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A CLASSE OPERÁRIA 
TEM DOIS SEXOS

Trabalho, dominação e resistência

O presente livro resgata os estudos e a militância de Elisabeth 
Souza-Lobo junto ao movimento organizado de mulheres. Por 
sua obra, tivemos acesso à luta das operárias no ABC, temática 
que evoluiu pelas mãos de outras pesquisadoras e interessadas. 

Pesquisas recentes sobre o mundo do sindicato e da indústria 
indicam claramente a existência tanto de mudanças quanto 
de permanências na divisão do trabalho entre homens e mu-
lheres, num contexto de profundas transformações na orga-
nização da produção industrial. Trata-se de um mundo ainda 
hoje fundamentalmente masculino. Se mudanças fundamen-
tais ocorreram desde os anos 1970 nas relações de trabalho 
e de poder entre os sexos, uma série de aspectos mostram 
que a hierarquia do masculino e do feminino continua ativa. 

Os estudos de Beth Lobo, lançados há 30 anos, deixam evi-
dentes as potencialidades analíticas do simbólico na desmon-
tagem e reconstrução das representações e da linguagem de 
atores e atrizes sociais dentro de uma perspectiva histórica.
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bo Trinta anos após a trágica mor-
te de Elizabeth Lobo, este livro 
publica seus artigos inéditos e 
reedita aqueles que foram publi-
cados postumamente em 1991. 
Não se trata apenas de uma justa 
homenagem a essa pioneira dos 
estudos de gênero na esfera do 
trabalho, mas também de assina-
lar as contribuições duradouras 
de sua obra, tão cedo truncada.

Elisabeth Souza-Lobo desen-
volve pesquisas sobre as operárias 
brasileiras, o processo de trabalho 
e a divisão sexual do trabalho nos 
estabelecimentos industriais do 
ABC paulista, bem como a parti-
cipação das mulheres nas lutas 
sindicais, mostrando que “a classe 
operária tem dois sexos”, que “ope-
rário não é igual a operária”. Ora, na 
tradição da Sociologia do Trabalho, 
mesmo quando o trabalho femi-
nino passou a ser considerado, 
inexistia uma perspectiva compa-
rativa: esse trabalho era visto 
como “especí! co”. Foi Beth Lobo, 
na companhia de Vera Soares, 
quem introduz, em 1985, a pers-
pectiva comparativa com o ensaio 
“Masculino e feminino na linha de 
montagem”.

Se mudanças fundamentais 
ocorreram desde os anos 1970 
nas relações de trabalho e de po-
der entre os sexos, uma série de 
aspectos mostram que a hierar-
quia do masculino e do feminino 
continua ideologicamente ativa. 
Ao contrário, Beth Lobo coloca a 

não hierarquização das experiên-
cias femininas e masculinas como 
um princípio que norteia suas 
pesquisas. Por isso mesmo,  ao in-
troduzir o conceito de gênero no 
trabalho, faz com que este seja 
um operador decisivo na constru-
ção da identidade e do acesso das 
mulheres à cidadania, porém, ao 
mesmo tempo, ela o relativiza, fa-
zendo-o operar com nuances de 
chiaro-oscuro que, tradicional-
mente, o olhar sociológico não é 
capaz de perceber.

Fundados em pesquisas empí-
ricas e com cuidadosa atenção à 
formação histórica das classes so-
ciais, os ensaios da primeira parte 
do livro permitem a conceituali-
zação e o desenvolvimento teóri-
co dos textos apresentados na 
segunda parte, e ambas contri-
buem para pensar as vias comple-
xas do feminismo enquanto es-
tratégia de luta para a emancipa-
ção e para a igualdade de gênero, 
objeto da terceira parte. 

Diante de nós, descortina-se o 
campo simbólico de representa-
ções no qual são construídos o 
feminino e o masculino em suas 
múltiplas relações, da sexualida-
de ao poder. É isto que faz este li-
vro não simplesmente atual, mas 
uma contribuição duradoura para 
os que, como Beth Lobo, estão 
empenhados na emancipação de 
homens e mulheres.

Marilena Chaui
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Nota editorial

$OJXPDV� REUDV� FRQGHQVDP� SHUtRGRV� KLVWyULFRV� H� VH� WUDQVIRUPDP�
HP� FOiVVLFRV�� SRUTXH� SURGX]LGRV� D� SDUWLU� GD� FODVVH� WUDEDOKDGRUD�� p� R�
caso desta que a leitora e o leitor tem mãos, agora em coedição entre 
a Fundação Perseu Abramo e a Editora Expressão Popular. Este livro 
WHP�SRU�REMHWR�FRPSUHHQGHU�DV�WUDQVIRUPDo}HV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�
QD� VRFLHGDGH�� DV� UHODo}HV�GH� WUDEDOKR�H� DV�QRYDV� UHODo}HV� VRFLDLV�GDt�
decorrentes. 

A cada época, com seu modo de produção e reprodução da vida, 
correspondem transformações que dizem respeito às formas de vida em 
sociedade, de organização dos sujeitos e das relações de poder. Vide o 
processo desde o escravismo primitivo, do artesanato, da servidão, do 
modelo de produção industrial, capitalista, e mais recentemente, do im-
pacto das novas tecnologias. Assim, adentramos nos séculos XX e XXI 
FRP�RV�QRYRV�UDPRV�GDV�FLrQFLDV�VRFLDLV�SRU�PHLR�GR�HVWXGR�FLHQWt¿FR�H�
SHODV�REVHUYDo}HV�LQHUHQWHV�DR�SHQVDPHQWR�VRFLDO�SUySULR�GHVWD�pSRFD��
VRE�D�yWLFD�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD��QmR�PDLV�IUDJPHQWDGR�� WHFHQGR�DV�
FUtWLFDV�QHFHVViULDV�DR�PRGR�GH�SURGXomR�H�j�GHFRUUHQWH�DOLHQDomR�GR�
WUDEDOKDGRU�HP�UHODomR�j�VXD�DWLYLGDGH��PDUFDGDV�SURIXQGDPHQWH�SHODV�
relações de poder. 

3XEOLFDGD�QR�¿QDO�GH�������FRPR�REUD�SyVWXPD��A classe operária 
tem dois sexos�p�XPD�FROHWkQHD�GH�DUWLJRV�H�HQVDLRV�WHyULFRV�HODERUDGRV�
SRU�(OL]DEHWK�6RX]D�/RER�HQWUH������H�������SHUtRGR�LPSRUWDQWtVVLPR�



GH�HVWXGRV�H�VtQWHVHV�VREUH�R�TXH�RFRUULD�QD�UHJLmR�LQGXVWULDO�GR�$%&�
SDXOLVWD�H�VREUH�D�FODVVH�WUDEDOKDGRUD��$SHVDU�GH�SDUHFHU�yEYLR��R�WtWXOR�
DEULD�XP�HVSDoR�IXQGDPHQWDO�GH�FRQKHFLPHQWR�H�GHEDWH�

$�REUD�IRL�RUJDQL]DGD�SRU�%HWK�/RER�±�FRPR�HUD�FRQKHFLGD�±�HP�
WRUQR�GH�WUrV�JUDQGHV�WHPDV��D��HVWXGRV�VREUH�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��E��
UHÀH[}HV�VREUH�TXHVW}HV�PHWRGROyJLFDV��H�F��DQiOLVHV�VREUH�DV�PXOKHUHV�
nos movimentos sociais. O livro contou com uma segunda edição pela 
Fundação Perseu Abramo, em 2011, e recebeu uma apresentação mais 
ORQJD��DQDOtWLFD��IHLWD�D�VHLV�PmRV�SRU�+HOHQD�+LUDWD��/HLOD�%ODVV�H�9HUD�
Soares, o que proporcionou uma visão e contextualização da produção 
LQWHOHFWXDO�GH�%HWK�/RER�

Passados 30 anos, no cumprimento das tarefas editoriais para man-
WHU�YLYD�D�WUDMHWyULD�KLVWyULFD�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�HP�VHXV�REMHWLYRV�
PDLV� QREUHV� ±� DVVXPLU� R� SURWDJRQLVPR� SROtWLFR�� GHVWUXLU� R�PRGR� GH�
produção que a explora, construir a alternativas socialista – iniciados 
em 18 de março de 1871, na Comuna de Paris, nas revoluções que se 
VHJXLUDP�GHVGH������DWp�KRMH��SUHVWDPRV�WDPEpP�QRVVD�KRPHQDJHP�j�
(OL]DEHWK�6RX]D�/RER�H�0DULD�GD�3HQKD�1DVFLPHQWR�6LOYD�TXH��WUDJL-
FDPHQWH��QRV�GHL[DUDP�HP����GH�PDUoR�GH�������%HWK�/RER�QRV�OHJRX�
D�SHVTXLVD�H�R�UHJLVWUR�GDV�OXWDV�GD�FODVVH�TXH�WHP�GRLV�VH[RV��0DULD�
QRV�OHJRX�R�QHFHVViULR�WUDEDOKR�GH�EDVH�H�D�GHGLFDomR�HP�FRQVWUXLU��QRV�
PDLV�ORQJtQTXRV�ULQF}HV��D�RUJDQL]DomR�SRSXODU��

Que seus exemplos nos fortaleçam e nos motivem a lutar efetiva-
mente pela revolução e transformação do mundo que nos rodeia. 

(GLWRUD�GD�)XQGDomR�3HUVHX�$EUDPR
(GLWRUD�([SUHVVmR�3RSXODU

)HYHUHLUR�GH�����



Sobre a autora

(OLVDEHWK�GH�6RX]D�/RER�*DUFLD�QDVFHX�HP����GH�DJRVWR�GH������
HP�3RUWR�$OHJUH��56���RQGH�VH�IRUPRX�HP�/HWUDV��0RURX�QD�)UDQoD��QR�
&KLOH�GXUDQWH�R�JRYHUQR�$OOHQGH��H�GH�QRYR�QD�)UDQoD��RQGH�GRXWRURX-
�VH�HP�6RFLRORJLD�QD�8QLYHUVLGDGH�GH�3DULV�9,,,��HP�������1R�PHVPR�
DQR�YROWRX�DR�%UDVLO��)LOLDGD�DR�3DUWLGR�GRV�7UDEDOKDGRUHV��37���FRPEL-
QRX��GHVGH�HQWmR��DWLYLGDGH�DFDGrPLFD�H�PLOLWkQFLD�SROtWLFD��'HX�DXODV�
QD�8QLYHUVLGDGH�0HWRGLVWD�GH�3LUDFLFDED��8QLPHS���HP�3LUDFLFDED��H�QD�
8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�3DXOLVWD��8QHVS���HP�0DUtOLD��(P�������WRUQRX-
�VH��SRU�FRQFXUVR��SURIHVVRUD�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�6RFLRORJLD�GD�8QL-
YHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR��863��H��HP�������SDVVRX�D�LQWHJUDU�WDPEpP�R�
TXDGUR�GRFHQWH�GR�3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�+LVWyULD�6RFLDO�GR�
7UDEDOKR��GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�&DPSLQDV��8QLFDPS��

(OLVDEHWK�PRUUHX�HP����GH�PDUoR�GH�������YtWLPD�GH�XP�DFLGHQWH�
GH�FDUUR�QRV�DUUHGRUHV�GH�-RmR�3HVVRD��3%���RQGH�KDYLD�LGR�SURIHULU�XP�
ciclo de palestras e continuar sua pesquisa sobre relações de gênero 
em movimentos sociais no campo. No mesmo acidente perdeu a vida a 
OtGHU�IHPLQLVWD�H�VLQGLFDOLVWD�UXUDO�GH�$ODJRD�*UDQGH��3%���0DULD�GD�3H-
QKD�1DVFLPHQWR�6LOYD��TXH�¿JXUDYD�QD�OLVWD�GH�³PDUFDGRV�SDUD�PRUUHU´��
divulgada pela Comissão Pastoral da Terra (CPT).

&DVDGD�FRP�0DUFR�$XUpOLR�*DUFLD��GHL[RX�XP�¿OKR��/HRQ�*DUFLD�
A classe operária tem dois sexos, o masculino e o feminino, e não 

apenas um, como parecem sugerir os estudos clássicos e o discurso 
VLQGLFDO�GRPLQDQWH��(VVH�p�R�SRQWR�GH�SDUWLGD�GH�XPD�UHÀH[mR�DSDL[R-
nada e invulgar sobre as relações entre gênero e classe social, gênero e 
DomR�SROtWLFD��)UXWRV�GH�PDLV�GH�XPD�GpFDGD�GH�SHVTXLVD�XQLYHUVLWiULD�H�
PLOLWkQFLD�SROtWLFD��RV�HQVDLRV�UHXQLGRV�QHVWH�OLYUR�VmR�R�UHWUDWR�GH�XPD�
intelectual de rara coragem e inteligência, sintonizada com as grandes 
TXHVW}HV�WHyULFDV�H��DR�PHVPR�WHPSR��DEHUWD�jV�P~OWLSODV�H[SHULrQFLDV�
GH�WUDEDOKDGRUDV�H�WUDEDOKDGRUHV�EUDVLOHLURV�





Prefácio à 2ª edição

Introdução

$� VRFLRORJLD� GR� WUDEDOKR�� GHVGH� VHXV� SULPyUGLRV1, tem produzido 
XPD�DPSOD�OLWHUDWXUD�VREUH�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��RUJDQL]DomR�H�UHODo}HV�
GH�WUDEDOKR��PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�SROtWLFDV�GH�JHVWmR�GD�PmR�GH�REUD��
VLQGLFDOLVPR�H�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��H�LQWHUURJDGR�R�SUySULR�FRQFHLWR�GH�
WUDEDOKR��2�TXH�Ki�GH�FRPXP�QHVWD�SURGXomR�DFDGrPLFD��TXH�UHVXOWRX�
QXP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�FRUUHQWHV�WHyULFDV�H�LGHROyJLFDV��p�D�LQYLVLELOLGDGH�
GDV�PXOKHUHV�H�GR�VHX�WUDEDOKR�±�SUR¿VVLRQDO�H�GRPpVWLFR�±�DWp�R�LQtFLR�
GRV�DQRV�������FRP�DOJXPDV�UDUDV�H[FHo}HV��4XDQGR�DV�PXOKHUHV�DSDUH-
FLDP�QHVWHV�HVWXGRV��HODV�QmR�HUDP�WUDEDOKDGRUDV�FRPR�RV�WUDEDOKDGRUHV�
KRPHQV��PDV�FDUDFWHUL]DGDV�SHOD�VXD�HVSHFL¿FLGDGH��FRQIRUPH�$UD~MR�
(2005:88): “a mão de obra feminina como parte do exército industrial 
GH�UHVHUYD��GDGDV�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�VXD�LQVHUomR�QD�LQG~VWULD�PDUFDGD�
SHOD�GHVFRQWLQXLGDGH��SHOD�GHVTXDOL¿FDomR�H�SHORV�EDL[RV�VDOiULRV´��

2V�HVWXGRV�VREUH�WUDEDOKR�H�WUDEDOKDGRUHV�UHDOL]DGRV�QR�%UDVLO�DWp�D�
GpFDGD�GH������H[SUHVVDYDP�XPD�YLVmR�KRPRJrQHD�GD�FODVVH�WUDEDOKD-
dora, ocultando a atividade feminina e as desigualdades de gênero no 
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��2V�HVWXGRV�SLRQHLURV�GHVWDV�WHPiWLFDV�QR�%UDVLO�

1�3RGHPRV�VLWXDU�RV�SULPyUGLRV�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��QRV�DQRV������
�����FRP�D�HPHUJrQFLD�GD�VRFLRORJLD�LQGXVWULDO��QD�)UDQoD��QRV�DQRV�����������FRP�DV�SHV-
TXLVDV�GH�)ULHGPDQ�H�1DYLOOH��H�QR�%UDVLO��QRV�DQRV�����������FRP�DV�REUDV�SLRQHLUDV�GH�
-XDUH]�%UDQGmR�/RSHV�H�/H{QFLR�0DUWLQV�5RGULJXHV�
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VmR�GH�+HOHLHWK�6D¿RWWL� ��������GHVDSDUHFLGD� UHFHQWHPHQWH��H�GH�(YD�
Blay (1978)2��$PEDV� WUDWDP�GD� FRQGLomR� IHPLQLQD� H� GR� WUDEDOKR�GDV�
PXOKHUHV3��TXH�VmR�DSUHVHQWDGDV�FRPR�XPD�FDWHJRULD�HVSHFt¿FD�H�VHP�
XP�HQIRTXH�FRPSDUDWLYR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV���7DO�HQIRTXH�FRP-
SDUDWLYR�DSDUHFH�QD�VRFLRORJLD�EUDVLOHLUD�QR�LQtFLR�GRV�DQRV������FRP�
DV�UHÀH[}HV�GH�(OLVDEHWK�/RER�VREUH�³0DVFXOLQR�H�IHPLQLQR�QD�OLQKD�
GH�PRQWDJHP´��UHGLJLGR�HP������HP�FRODERUDomR�FRP�9HUD�6RDUHV�H�
reproduzido no livro que ora apresentamos.

1RV�DQRV������H������Ki��UH�DSDUHFLPHQWR�GR�PRYLPHQWR�IHPLQLV-
WD�� GHQRPLQDGR� ³D� VHJXQGD� RQGD� GR� IHPLQLVPR´� WDQWR� QRV� SDtVHV� GD�
(XURSD��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��FRPR�QRV�SDtVHV�DEDL[R�GR�(TXDGRU��(VWH�
PRYLPHQWR�FHQWUDUD�SDUWH�GR�VHX�GHEDWH�VREUH�R�VLJQL¿FDGR�GR�WUDEDOKR�
doméstico, criando uma palavra de ordem – trabalho doméstico é tra-
balho��H�LQGDJDQGR�D�SUySULD�QRomR�PRGHUQD�GH�WUDEDOKR��2�IHPLQLVPR��
GHVWH�PRGR��FRP�VXDV�LQTXLHWDo}HV�H�UHÀH[}HV��LQÀXHQFLRX�D�SURGXomR�
DFDGrPLFD�FRQWULEXLQGR�D�WRUQDU�YLVtYHO�R�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�H�DV�UH-
lações de poder entre os sexos. Na França, em particular, este debate to-
PRX�FRUSR�FRP�SHVTXLVDGRUDV�IHPLQLVWDV��FRPR�'DQLqOH�.HUJRDW�H�VXD�
equipe, que realizaram estudos inovadores sobre as operárias, o traba-
OKR�H�DV�UHLYLQGLFDo}HV��(OLVDEHWK�/RER�GHVHQYROYHX��VLPXOWDQHDPHQWH��
durante toda a década de 1980, pesquisas similares sobre as operárias 
EUDVLOHLUDV��R�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QRV�
estabelecimentos industriais do ABC paulista, a participação das mu-
OKHUHV�QDV�OXWDV�VLQGLFDLV��1D�PHVPD�OLQKD�GH�'DQLqOH�.HUJRDW��QD�)UDQ-
oD��PDV�D�SDUWLU�GH�WUDEDOKR�GH�FDPSR�QR�%UDVLO��%HWK�PRVWURX�TXH�³D�
FODVVH�RSHUiULD�WHP�GRLV�VH[RV´��TXH�³RSHUiULR�QmR�p�LJXDO�D�RSHUiULD´��
7DPEpP�³DV�SUiWLFDV�FROHWLYDV�SDVVDP�D�VHU�YLVWDV�FRPR�VH[XDOL]DGDV´��
FRPR�FRPHQWD�&DSSHOOLQ������������(VVHV�WUDEDOKRV�FRQVWLWXHP�D�SUL-
PHLUD�SDUWH�GHVVD�REUD��TXH�p�DSUHVHQWDGD�HP����HGLomR��WULQWD�DQRV�DSyV�
seu falecimento trágico no Nordeste do Brasil, em 15 de março de 1991. 
)XQGDGRV�HP�SHVTXLVDV�HPStULFDV��HOHV�SHUPLWHP�D�FRQFHLWXDOL]DomR�H�
R� GHVHQYROYLPHQWR� HSLVWHPROyJLFR� H� WHyULFR� GRV� WH[WRV� DSUHVHQWDGRV�
na segunda parte do livro. Ambas as partes contribuem para pensar as 

2 As teses de doutorado, que resultaram nessas publicações, são anteriores de quase uma dé-
FDGD��6DI¿RWL��������%OD\�������
3 Assim como na França, onde as pesquisas pioneiras de Madeleine Guilbert (1966) e de 
9LYLDQH�,VDPEHUW�-DPDWL� ������� WLQKDP�FRPR�REMHWR�R� WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�H�D�FRQGLomR�
IHPLQLQD�PDLV�GR�TXH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�RX�DV�UHODo}HV�KRPHP��PXOKHU��RX�UHODo}HV�
sociais de sexo/gênero. 
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vias complexas do feminismo enquanto estratégia de luta para a eman-
FLSDomR�H�SDUD�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��REMHWR�GD�WHUFHLUD�H�~OWLPD�SDUWH��

'H�WULQWD�DQRV�SDUD�Fi��DV�DQiOLVHV�VREUH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
se desenvolveram em novas direções que respondem, em parte, às 
QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QR�FRQWH[WR�DWXDO�
de globalização.

Novas configurações da divisão sexual 
do trabalho (1990-2010)

6H�R�FUHVFLPHQWR�GR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�H�UHPXQHUDGR�GDV�PXOKH-
res foi constatado em quase todas as partes do mundo desde os anos 
������ WUrV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� HPSUHJR� IHPLQLQR� VmR�PDLV� UHFHQWHV�� H�
GDWDP��VREUHWXGR�GRV�~OWLPRV�WULQWD�DQRV�������������H�VmR�FRQFRPL-
WDQWHV� DR� SURFHVVR� GH� JOREDOL]DomR� HFRQ{PLFD� H� ¿QDQFHLUD�� 7UDWD�VH�
primeiramente do processo de bipolarização do emprego feminino: um 
SROR�PDMRULWiULR�FRQVWLWXtGR�SHOR�VHWRU�WUDGLFLRQDOPHQWH�IHPLQLQR�QRV�
UDPRV�GD�HGXFDomR��GD�VD~GH��GRV�VHUYLoRV��GR�FRPpUFLR4, e um polo 
PLQRULWiULR� FRQVWLWXtGR� GH� SUR¿VV}HV� YDORUL]DGDV�� UHODWLYDPHQWH� EHP�
UHPXQHUDGDV��SUR¿VV}HV�HVVDV�RFXSDGDV�HP�JHUDO�SRU�PXOKHUHV�EUDQFDV��
QmR�LPLJUDQWHV��TXDOL¿FDGDV��PpGLFDV��HQJHQKHLUDV��DUTXLWHWDV��MRUQDOLV-
WDV��SURIHVVRUDV�XQLYHUVLWiULDV��DGYRJDGDV��MXt]DV��SXEOLFLWiULDV�HWF���FI��
+DNLP��������%UXVFKLQL��/RPEDUGL��������

8PD�segunda�FDUDFWHUtVWLFD�p�D�SUHFDUL]DomR�H�D�YXOQHUDELOLGDGH�GRV�
empregos criados, sobretudo a partir dos anos 1990, que se distanciam 
GD�QRUPD�GR�HPSUHJR�HVWiYHO�HP�YLJRU�QR�SHUtRGR�DQWHULRU��1R�FDVR�GR�
%UDVLO��RQGH�R�WUDEDOKR�LQIRUPDO�H�VHP�SURWHomR�VRFLDO�IRL�VHPSUH�GR-
minante, assiste-se à instabilidade dos empregos estáveis, e a supressão, 
QRV�DQRV�������GH�HPSUHJRV�IRUPDLV��VREUHWXGR�QR�VHWRU�LQGXVWULDO��'H-
GHFFD���������(VVD�SUHFDUL]DomR�VRFLDO�H�GR�WUDEDOKR�DFDUUHWRX�FRQVH-
TXrQFLDV�QHJDWLYDV�HP�WHUPRV�GH�UHPXQHUDomR��GH�VD~GH��GH�FRQGLo}HV�
GH�YLGD�H�GH�WUDEDOKR��

(Q¿P��DVVLVWH�VH�D�SDUWLU�GRV�DQRV������j�H[SDQVmR�GRV�RItFLRV�UH-
lacionados ao care (cuidados), isto é, à mercantilização e à externali-
]DomR�GH�XP�WUDEDOKR�WUDGLFLRQDOPHQWH�DORFDGR�jV�PXOKHUHV�QD�HVIHUD�

4�2�VHUYLoR�GRPpVWLFR�UHPXQHUDGR�FRQVWLWXL�D�FDWHJRULD�SUR¿VVLRQDO�PDLV�QXPHURVD�QR�%UDVLO��
VHJXQGR�RV�GDGRV�GD�31$'�GH���������PLOK}HV�H�����PLO�SHVVRDV�WrP�XP�HPSUHJR�GRPpVWL-
FR��GDV�TXDLV�����PLO�VmR�KRPHQV�H���PLOK}HV�H�����PLO�VmR�PXOKHUHV��6REUH�DV�FRQGLo}HV�GH�
WUDEDOKR�GHVVD�FDWHJRULD��FI��$YLOD�������
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GLWD�³SULYDGD´��QR�VHLR�GD�IDPtOLD��WUDEDOKR�WUDGLFLRQDOPHQWH�JUDWXLWR�H�
UHDOL]DGR�³SRU�DPRU´��R�FXLGDGR�GD�FDVD��GDV�FULDQoDV��GRV�LGRVRV��GRV�
GRHQWHV��7UDWD�VH�GR�TXH�SRGHPRV�GHQRPLQDU�D�JOREDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�
UHSURGXWLYR��IRUWHPHQWH�UHODFLRQDGR�DR�DXPHQWR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�
LQWHUQDFLRQDLV��$FUHGLWDPRV�TXH�QmR� VH� SRGH�PDLV� KRMH�� QD�GpFDGD�GH�
������DQDOLVDU�R�WUDEDOKR��QHP�DV�SHUVSHFWLYDV�GR�PRYLPHQWR�RSHUiULR��
sem estudar as migrações internas e internacionais (cf. Milkman, 2006). 

 
Novos temas e novos enfoques sobre gênero  
e trabalho no Brasil (1990-2010)

$V�WUDQVIRUPDo}HV�PDFURHFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�VXVFLWDGDV�SHOR�SUR-
cesso de globalização e sua incidência em termos de precarização social 
H�GR�WUDEDOKR��LQWHUQDFLRQDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�UHSURGXWLYR��PLJUDomR�H�
care) e bipolarização do emprego feminino, abriram novos campos de 
pesquisa no Brasil. O desenvolvimento das novas tecnologias de in-
IRUPDomR�H�FRPXQLFDomR��D�H[SDQVmR�GDV�UHGHV�H�D�¿QDQFLDUL]DomR�GDV�
HFRQRPLDV�FRQGX]LX�DR�DXPHQWR�VLJQL¿FDWLYR�GR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�
GDV�PXOKHUHV�QRV�SDtVHV�HP�YLDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�QRV�DQRV�������
sobretudo em setores como a informática, os centros de teleatendimen-
to, o telemarketing. Os empregos criados são, entretanto marcados pela 
vulnerabilidade e a precariedade. O estudo das cooperativas e do tra-
EDOKR�DVVRFLDWLYR��DV�SHVTXLVDV�VREUH�WUDEDOKR�LQIRUPDO��RQGH�VH�ORFDOL-
]D�XPD�PDLRULD�VLJQL¿FDWLYD�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD��DVVLP�FRPR�DV�
QRYDV�WHQGrQFLDV�GDt�GHFRUUHQWHV�GR�VLQGLFDOLVPR5, são todos temas de 
SHVTXLVD�GHVHQYROYLGRV�QRV�~OWLPRV�WULQWD�DQRV���

O novo padrão de acumulação do capitalismo e a reestruturação da 
produção desencadeada em escala mundial implicaram num processo 
GH�WUDQVIRUPDomR�SURIXQGD�GR�PXQGR�GR�WUDEDOKR��$PSOR�SURFHVVR�GH�
IXV}HV�H�DTXLVLo}HV�QRV�DQRV������H�LQtFLR�GH������WURX[H�SDUD�R�FDP-
po de pesquisa em ciências sociais, questões como a das diferenças e 
FRQÀLWRV�GH�FXOWXUD�HQWUH�H�LQWUDHPSUHVDV��%ODVV���������1HVWH�FRQWH[WR��
PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�RFRUUHUDP�QR�HPSUHJR�GD�PmR�GH�REUD�IHPL-
nina, apesar da permanência de seu status como “mão de obra secun-
GiULD´��$EUDPR���������3DUD�D�FRPSUHHQVmR�GHVWHV�IHQ{PHQRV��R�WUDED-
OKR�GH�VRFLyORJDV�FRPR�(OLVDEHWK�/RER�IRL�HVVHQFLDO�H�GHOH�VH�YDOHUDP�

5�3DUD�R�FRQMXQWR�GHVVHV�WHPDV�UHFHQWHV�GH�SHVTXLVD�QD�iUHD�GR�WUDEDOKR�H�JrQHUR�QR�%UDVLO��
cf.  os papers�DSUHVHQWDGRV�QRV�*7V�GD�$132&6��VREUHWXGR�QR�*7�7UDEDOKR�H�VLQGLFDWR�QD�
sociedade contemporânea.
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as jovens pesquisadoras para a compreensão dos efeitos complexos e 
FRQWUDGLWyULRV�GD�JOREDOL]DomR�H�VXDV�FRQVHTXrQFLDV�GHVLJXDLV�VREUH�R�
emprego masculino e feminino. 

Estudos sobre novas formas de gestão da produção e as experiên-
FLDV�GH�³WUDEDOKR�HP�GRPLFtOLR´�DQDOLVDGR�QR�FRQWH[WR�GRV�DQRV������
por Abreu (1986) que, compreendem a externalização de atividades, 
WHUFHLUL]DomR� H� VXEFRQWUDWDomR��PRVWUDP� D� SUHVHQoD� VLJQL¿FDWLYD� GDV�
PXOKHUHV��$�PDLRU�SDUWH�GHVVDV�WUDEDOKDGRUDV�p�FDVDGD��FRP�¿OKRV�SH-
TXHQRV��H�WHQWD��VHJXQGR�/HLWH���������FRQFLOLDU�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�HP�
GRPLFtOLR�FRP�DWLYLGDGHV�GRPpVWLFDV�H�R�FXLGDGR�FRP�DV�FULDQoDV��8P�
H[HPSOR�SRGH� VHU� HQFRQWUDGR�QD� LQG~VWULD�GH�FDOoDGRV� �%UDJD��������
6DQWRV���������.HUJRDW�H�+LUDWD��������DVVLQDODUDP�TXH�DV�SROtWLFDV�GH�
ÀH[LELOL]DomR�H�GH�SUHFDUL]DomR�GR�WUDEDOKR�DFDUUHWDUDP�DOWHUDo}HV�QRV�
WLSRV�GH�DWLYLGDGHV�GHVHQYROYLGDV�SRU�KRPHQV�H�PXOKHUHV��2V�WUDEDOKRV�
HP�WHPSR�SDUFLDO�H�PDUFDGRV�SHOD�LQIRUPDOLGDGH�GRV�ODoRV�HPSUHJDWt-
FLRV�SDVVDUDP�D�HQJOREDU�XP�Q~PHUR�PDLRU�GH�PXOKHUHV��DSURIXQGDQGR�
DV�GHVLJXDOGDGHV�HQWUH�RV�VH[RV��'H�DFRUGR�FRP�1HYHV��������D�IRUoD�
GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�SDVVRX��HQWmR��D�VHU�LQFRUSRUDGD�SRU�PHLR�GDV�MRU-
QDGDV�SDUFLDLV��GRV�FRQWUDWRV�SRU�WHPSR�GHWHUPLQDGR�H�GRV�WUDEDOKRV�D�
GRPLFtOLR��VHP�TXH�RFRUUHVVH�XPD�UHYDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR��
/DYLQDV� H�6RUM� �������PRVWUDUDP�TXH�DV�PXOKHUHV� DSDUHFHP�FRPR�D�
IRUoD�GH�WUDEDOKR�PDLV�VXMHLWD�D�HVWH�WLSR�GH�YtQFXOR�GHYLGR�jV�VXDV�UHV-
ponsabilidades familiares e domésticas. 

0DLV�UHFHQWHPHQWH��RXWUD�SRVVLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�SDUD�DV�PXOKH-
UHV�GH�YiULDV�IDL[DV�HWiULDV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��p�FRQVWLWXtGD�SHOR�
setor bancário (Segnini, 1998) e de telecomunicações, principalmente 
DV�HPSUHVDV�GH�WHOHDWHQGLPHQWR��'Dt�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�HVWXGRV�GH-
senvolvidos sobre esse setor, por exemplo, por Nogueira (2006), Venco 
��������������)UHLWDV��������RX�5RVHQ¿HOG���������)UHLWDV��������FRQ-
VLGHUD�XPD�GDV�SULQFLSDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�GHVVDV�HPSUHVDV�R�XVR�DVVRFLD-
GR�GD�DOWD�WHFQRORJLD�FRP�MRUQDGDV�ÀH[tYHLV�GH�WUDEDOKR�H�D�XWLOL]DomR�
GRV�DWULEXWRV�KXPDQRV�FRPR�D�YR]��H�PRVWUD�TXH�³D�SHUFHSomR�DFHUFD�
GR�HVWHUHyWLSR� IHPLQLQR�p�GHFLVLYD�SDUD�D� LQVHUomR�RX� VDtGD�GDV�PX-
OKHUHV�GH�GHWHUPLQDGRV�VHWRUHV´��idem: 83). Pode-se notar igualmente 
que, com a expansão do setor de teleatendimento e do setor de servi-
ços em geral, as questões antes debatidas no quadro dos estudos sobre 
R�WUDEDOKR�LQGXVWULDO��FRPR�DXWRQRPLD�versus controle, neotaylorismo 
RX�QRYDV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�GR� WUDEDOKR��VmR� WUDQVSRVWDV�SDUD�RV�
HVWXGRV�VREUH�R�WUDEDOKR�QR�VHWRU�WHUFLiULR��FI��$QWXQHV�H�%UDJD��������
5RVHQ¿HOG�������������
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8P�QRYR�WHPD��QmR�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGR�j�LQVHUomR�GDV�PX-
OKHUHV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR��p�R�GD�FRQVWUXomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
que buscam alterar as condições de desigualdade e ampliar a autono-
PLD�GDV�PXOKHUHV��HP�SDUWLFXODU�VXD�DXWRQRPLD�HFRQ{PLFD�H�D�FULD-
ção de mecanismos governamentais voltados à intervenção do poder 
S~EOLFR��,VWR�IRL�GHFRUUrQFLD�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�PRYLPHQWRV�GH�
PXOKHUHV�GLULJLGDV� DR�SRGHU�S~EOLFR�SDUD�TXH� UHVSRQGHVVH� jV� VXDV�
necessidades e às novas questões, nascidas do questionamento das 
GHVLJXDOGDGHV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�H�Do}HV�SDUD�FRUULJLU�HVVDV�
desigualdades6. A análise sobre as possibilidades da ação do Estado 
H�D�GH¿QLomR�GHVWDV�SROtWLFDV��HP�PXLWRV�FDVRV��YmR�VH�DSRLDU�³QDV�
elaborações sobre as relações sociais de sexo e na divisão sexual do 
WUDEDOKR�FRPR�LQVWUXPHQWRV�WHyULFR��SDUD�LOXPLQDU�DV�GLQkPLFDV�GDV�
GHVLJXDOGDGHV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV��H�FULDU�Do}HV�JRYHUQDPHQ-
WDLV´��*RGLQKR��������

Transformações no espaço da fábrica  
e o lugar das mulheres no sindicato 

As pesquisas mais recentes sobre o mundo do sindicato e da in-
G~VWULD�LQGLFDP�FODUDPHQWH�D�H[LVWrQFLD�WDQWR�GH�PXGDQoDV�TXDQWR�GH�
SHUPDQrQFLDV� QD� GLYLVmR� GR� WUDEDOKR� HQWUH� KRPHQV� H�PXOKHUHV� QXP�
contexto de profundas transformações na organização da produção 
LQGXVWULDO��7UDWD�VH�GH�XP�PXQGR�DLQGD�KRMH�IXQGDPHQWDOPHQWH�PDV-
culino. Se mudanças fundamentais ocorreram desde os anos 1970 nas 
UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GH�SRGHU�HQWUH�RV�VH[RV��XPD�VpULH�GH�DVSHFWRV�
PRVWUDP�TXH�D�KLHUDUTXLD�GR�PDVFXOLQR�H�GR�IHPLQLQR�FRQWLQXD�DWLYD��
0XLWDV�GDV� UHLYLQGLFDo}HV�H�GDV�GHQ~QFLDV�DQDOLVDGDV�SRU� ,YHWH�*DU-
FLD���������D�SDUWLU�GD�DWXDomR�GDV�GLULJHQWHV�PHWDO~UJLFDV��TXtPLFDV�
H�GD� LQG~VWULD�GR�YHVWXiULR�GR�$%&��VmR�XP�SURORQJDPHQWR�GDV�TXH�
DSDUHFHUDP�QDV�UHXQL}HV�GDV�PXOKHUHV� WUDEDOKDGRUDV�GR�VLQGLFDWR�GH�
PHWDO~UJLFRV�GR�$%&��QR�¿QDO�GRV�DQRV������H�LQtFLR�GRV�DQRV�������
Estas situações das operárias e as reivindicações também foram es-
WXGDGDV� SRU�(OLVDEHWK�/RER�� DOpP�GH� -RKQ�+XPSKUH\��/HGD�*LWDK\��
5RVD�0R\VpV��9HUD�6RDUHV��0DULD�%HUHQLFH�*RGLQKR�'HOJDGR��H�RXWUDV�
SHVTXLVDGRUDV�TXH�FRODERUDUDP�FRP�(OLVDEHWK�QDTXHODV�SHVTXLVDV��$�

6�3DUD�DOJXQV�H[HPSORV�GH�DQDOLVHV�GHVWHV�QRYRV�WHPDV�FI��DUWLJRV�DSUHVHQWDGRV�HP�LQ~PHURV�
Q~PHURV�GD�5HYLVWD�(VWXGRV�)HPLQLVWDV�H�QRV�DQDLV�HOHWU{QLFRV�GRV�GLYHUVRV�6HPLQiULRV�,QWHU-
QDFLRQDLV�±�)D]HQGR�*rQHUR��FI��KWWS���ZZZ�ID]HQGRJHQHUR�XIVF�EU�VLWH�FDSD��
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UHLYLQGLFDomR�SRU�FUHFKHV�QRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR�DSDUHFH�QDV�SODWDIRU-
mas sindicais de 2010, como aparecia em 1978.

2XWUD� GHVVDV� SHUPDQrQFLDV�� p� TXH� DLQGD� KRMH� R�PHVPR� VLQGLFDWR�
FRQVLGHUD�D�OXWD�GDV�PXOKHUHV�FRPR�XPD�³OXWD�HVSHFt¿FD´��FI��6LQGLFDWR�
GRV�0HWDO~UJLFRV�GR�$%&���������FRPR�VH�OXWDU�SRU�LJXDOGDGH�RX�SRU�
MXVWLoD�IRVVHP�OXWDV�HVSHFt¿FDV�

Entretanto, existem mudanças. A primeira, que indica o peso dos 
novos modelos produtivos (células de produção, novas formas de ter-
FHLUL]DomR��H�VXDV�UHSHUFXVV}HV�VREUH�DV�WUDEDOKDGRUDV��p�D�LQWHQVL¿FD-
omR�GR�WUDEDOKR��(OD�SURYRFD��GH�XP�ODGR��D�OHVmR�SRU�HVIRUoRV�UHSHWL-
WLYRV��GH�RXWUR��R�VWUHVV��D�GHSUHVVmR�H�R�DVVpGLR�PRUDO��*DUFLD��������
cf. também sobre gênero e assédio, Soares, 2006). O assédio sexual 
QmR�GDWD�GH�KRMH���SRLV�D�³FDQWDGD´�GR�FKHIH�p�YHOKD�FRPR�R�PXQGR��
mas é agravado por outras formas de pressão sobre as operárias. O 
³VRIULPHQWR�PHQWDO´� DSDUHFH� QD� IDOD� GDV� WUDEDOKDGRUDV� DVVRFLDGR� j�
RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�H�jV�QRYDV�IRUPDV�GH�FRQWUROH��HP�SDUWLFXODU�
R�³DXWRFRQWUROH´��*DUFLD� idem).  

8PD�VHJXQGD�PXGDQoD�VH�UHIHUH�j�WUDGLFLRQDO�FRPEDWLYLGDGH�RSH-
rária no quadro mesmo da inserção dessas empresas num polo regional 
dinâmico, com inovações institucionais como a Câmara Regional do 
ABC.  Globalização e regionalização são duas faces de um mesmo fe-
Q{PHQR��H�D�GLDOpWLFD�GR�ORFDO�H�GR�JOREDO�DSDUHFH�FRPR�XP�GRV�DVSHF-
tos importantes no processo de reestruturação produtiva dessa região 
nos anos 1990 e 2000.  

8PD�WHUFHLUD�PXGDQoD�SRGH�VHU�DSUHHQGLGD�QD�HYROXomR�GD�&RPLV-
VmR�1DFLRQDO� VREUH� D�0XOKHU�7UDEDOKDGRUD�� SDUD�6HFUHWDULD�1DFLRQDO�
VREUH�D�0XOKHU�7UDEDOKDGRUD�GD�&87��VRE�D�FRRUGHQDomR�GH�0DULD�(G-
QDOYD�%H]HUUD�GH�/LPD7, precocemente falecida em 2007, que organizou 
uma rede feminista de debate e ação composta de organizações sindi-
cais, entidades feministas, ONGs, entidades universitárias etc, em torno 
GH�REMHWLYRV�FRPXQV��7UDWD�VH�GH�XP�FROHWLYR�FRP�XPD�FRQ¿JXUDomR�
original, e em plena evolução. 

(PERUD�RV�HVWXGRV�VRFLROyJLFRV�VREUH�RSHUiULDV� LQGXVWULDLV�H�VXDV�
OXWDV� WHQKDP�SHUGLGR� WHUUHQR�QDV�GXDV�~OWLPDV�GpFDGDV�� DV�PXGDQoDV�
FLWDGDV�FRQVWLWXHP�GHVD¿RV�H��DR�PHVPR�WHPSR��SLVWDV�KHXUtVWLFDV�SDUD�
a pesquisa. 

7 O livro Mulheres da CUT: uma história de muitas faces�UHODWD�HVWD�WUDMHWyULD�GH�FRQVWUXomR�
GHVWH�OXJDU�GH�UHSUHVHQWDomR�H�RUJDQL]DomR�GDV�WUDEDOKDGRUDV�QD�&HQWUDO�ÒQLFD�GRV�7UDEDOKD-
GRUHV��&87���
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Sociologia da divisão sexual do trabalho e “coextensividade”

$�QmR�KLHUDUTXL]DomR�IRL�XP�SULQFtSLR�SULYLOHJLDGR�SRU�%HWK��1mR�
KLHUDUTXL]DomR�GDV�GLIHUHQWHV�H[SHULrQFLDV��GRV�REMHWLYRV�HVWUDWpJLFRV��
QHJDomR�GDV�³HWDSDV´��GR�³SULQFLSDO´�H�GR�³VHFXQGiULR´��GR�³DQWHV´�H�GR�
³GHSRLV´��7DOYH]�D�FDWHJRULD�WUDEDOKR��XQL¿FDGRUD�GR�FRQMXQWR�GH�VXDV�
SUHRFXSDo}HV��VH�SUHVWDVVH�PHOKRU�TXH�RXWUDV�D�HVVD�QmR�KLHUDUTXL]DomR�
HQWUH�WHRULD�H�DomR��HQWUH�DV�P~OWLSODV�GLPHQV}HV�GD�VRFLDELOLGDGH��,Q-
WURGX]LQGR�R�FRQFHLWR�GH�JrQHUR�QR�WUDEDOKR��DFDERX�SRU�VXEYHUWr�OR��
WUDQVIRUPi�OR��GHVFHQWUi�OR��'HPRQVWURX�GHVGH�³$�SUiWLFD�LQYLVtYHO�GDV�
RSHUiULDV´��GH�������DWp�³2�WUDEDOKR�FRPR�OLQJXDJHP��R�JrQHUR�GR�WUD-
EDOKR´��DSUHVHQWDGR�QD�~OWLPD�5HXQLmR�$QXDO�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�
GH�3yV�*UDGXDomR�HP�&LrQFLDV�6RFLDLV��$132&6���HP�¿QV�GH�������
FRPR��D�TXHVWmR�³2�WUDEDOKR��FDWHJRULD�FKDYH�GD�6RFLRORJLD"´��QmR�VH�
SRGH�UHDJLU�SRU�XP�VLP�QmR��2�PRGR�GH�YLGD��R�³SULYDGR´��R�SHVVRDO��
SUHHQFKHP�R�HVSDoR�FRQVLGHUDGR�³S~EOLFR´��SUR¿VVLRQDO��IDEULO��2�³GLD�
D�GLD�GDV�UHSUHVHQWDo}HV´�Gi�VHQWLGR�j�SUiWLFD�GH�WUDEDOKR�SUR¿VVLRQDO�H�
GRPpVWLFR�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��2�OXJDU�GR�WUDEDOKR�QD�FRQVWUXomR�GD�
LGHQWLGDGH��QR�DFHVVR�GDV�PXOKHUHV�j�FLGDGDQLD�HUD�FRQVWDQWHPHQWH��SRU�
%HWK�� VLPXOWDQHDPHQWH� UHODWLYL]DGR� H� UHD¿UPDGR�±� QXDQFHV� TXH� VHXV�
FROHJDV�VRFLyORJRV�DV��QHP�VHPSUH�FRQVHJXLUDP�LQWURGX]LU���

$�HYROXomR�GDV�WHRULDV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��GH������SDUD�
Fi�� FRQKHFHX� XPD� GLYHUVL¿FDomR� GLVFLSOLQDU� UHODWLYDPHQWH� JUDQGH��$�
SUySULD�GLYLVmR�VH[XDO�HQTXDQWR�QRomR�ELQiULD�IRL�LPSOLFLWDPHQWH�SRVWD�
HP�TXHVWmR�SRU�WHyULFDV�FRPR�-XGLWK�%XWOHU��������RX�7HUHVD�GH�/DXUH-
tis (2007), cujas análises sobre a cultura teriam certamente interessado 
%HWK��TXH�Mi�HP������FLWDYD��FI���a edição desse livro, 1991, p. 191 e p. 
����GHVWD�HGLomR��D�IHPLQLVWD�&DURO�*LOOLJDQ��TXH�VRPHQWH�QRV�~OWLPRV�
cinco anos tornou-se objeto de interesse das feministas na Europa ou na 
$PpULFD�/DWLQD��D�SDUWLU�GD�TXHVWmR�GH�JUDQGH�DWXDOLGDGH�VRFLDO�H�FLHQ-
WL¿FD�TXH�p�D�GD�pWLFD�GR�³FDUH´��6LOYHLUD�H�7LWR������������

Acreditamos, entretanto que as teorias atuais que têm maior pro-
[LPLGDGH�FRP�R�XQLYHUVR�WHyULFR�GH�%HWK�VmR�DV�WHRULDV�GD�LQWHUVHFLR-
QDOLGDGH�GH�.LPEHUOp�&UHQVKDZ��������H�D�WHRULD�GD�FRQVXEVWDQFLDOL-
GDGH�RX�FRH[WHQVLYLGDGH�GH�'DQLqOH�.HUJRDW���������$V�GXDV�DXWRUDV�
SRVWXODP�D�³LQWHUVHomR´�RX�D�³LPEULFDomR´�GH�FODVVH��VH[R��UDoD��VHP�
HVWDEHOHFHU�KLHUDUTXLDV��3DUD�'DQLqOH�.HUJRDW��WUDWD�VH�GH�XP�HQIRTXH�
privilegiado para se pensar a dinâmica das relações sociais. As relações 
de classe e de sexo foram tradicionalmente tratadas conjuntamente, a 
LQFRUSRUDomR�GD�GLPHQVmR�UDFLDO�p�PDLV�UHFHQWH�H�LQÀXHQFLDGD�SHODV�WH-
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yULFDV�GR�³EODFNIHPLQLVP´��1R�%UDVLO��D�FRQVLGHUDomR�GD�GLPHQVmR�UDoD�
pelas pesquisadoras feministas foi bem anterior à França (Gonzalez, 
�������������PDV�DSDUHFH�PDUJLQDOPHQWH�QD�REUD�GH�(OLVDEHWK�/RER�

Conclusão

2�WUDEDOKR��QD�SHUVSHFWLYD�GH�DQiOLVH�GH�%HWK�/RER��SRVVXL�XPD�OLQ-
guagem que caberia aos cientistas sociais desvendar, do ponto de vista 
GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�GH�JrQHUR��'R�PHVPR�PRGR��VmR�VH[XDGDV�DV�UHOD-
ções de poder, de classe, bem como os movimentos sociais. O decifrar 
desse enigma implicaria repensar, daquela perspectiva, os “conceitos 
IXQGDGRV�HP�UHODo}HV�HVWUXWXUDLV�RQGH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV��DV�
linguagens são neutras’’.

2V�HVWXGRV�GH�%HWK�/RER�GHL[DP�HYLGHQWHV�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�DQD-
OtWLFDV�GR�VLPEyOLFR�QD�GHVPRQWDJHP�H�UHFRQVWUXomR�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�
e da linguagem de atores e atrizes sociais dentro de uma perspectiva 
KLVWyULFD��SHUVSHFWLYD�WmR�FDUD�j�%HWK��VHPSUH�DWHQWD�jV�SHULRGL]Do}HV�H�
ao processo de formação das classes sociais e da construção do mascu-
OLQR�H�GR�IHPLQLQR��7DLV�DQiOLVHV�H[LJHP�DERUGDJHQV�PHWRGROyJLFDV�TXH�
atendam aos pressupostos da interdisciplinariedade no que se refere aos 
HVWXGRV�GR�JrQHUR�QR�WUDEDOKR

(Q¿P��WHUPLQDPRV�UHOHPEUDQGR�D�SDUWLFLSDomR�GH�(OLVDEHWK�/RER�QD�
FRQVWUXomR�GR�3DUWLGR�GRV�7UDEDOKDGRUHV�� OXWDQGR�SDUD�D� LQFRUSRUDomR��
GHVGH�R�LQtFLR��GD�GLPHQVmR�IHPLQLVWD�±�XP�IHPLQLVPR�GH�FODVVH�±�HP�
VXDV�SODWDIRUPDV�H�SURJUDPDV��6XD�DWLYLGDGH�UHGXQGRX�HP�P~OWLSORV�WH[-
WRV��DSUHVHQWDGRV�±�VREUHWXGR�±�QD�~OWLPD�SDUWH�GHVVH�OLYUR��TXH�FRQWLQX-
DP�VHQGR�GH�JUDQGH�DWXDOLGDGH��%HWK�WHULD�FHUWDPHQWH�PXLWR�D�GL]HU�GRV�
UXPRV�WRPDGRV�SHOR�37��VXDV�SUiWLFDV�QR�JRYHUQR�GR�SDtV�H�D�YLWyULD�GH�
XPD�PXOKHU�GHVVH�SDUWLGR�SDUD�H�SUHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD�GR�%UDVLO��$SH-
sar da perda, sempre sentida, dessa interlocutora e amiga privilegiada, 
nossos debates em torno das suas ideias não fazem senão começar, com a 
SXEOLFDomR�GD�VHJXQGD�HGLomR�GH�VXD�REUD�SyVWXPD�

 
� /HLOD�%ODVV
��+HOHQD�+LUDWD��9HUD�6RDUHV

Paris, São Paulo, dezembro 2010.


�0DQLIHVWDPRV�QRVVD�KRPHQDJHP�j�/HLOD�0DULD�GD�6LOYD�%ODVV��SURIHVVRUD�WLWXODU�QR�'HSDUWD-
PHQWR�GH�6RFLRORJLD�GD�38&�63�GHVGH�������TXH�IDOHFHX�HP����GH�MXOKR�GH�������)RL�SHVTXL-
sadora da categoria bancária, tendo publicado seu livro mais importante sobre a grande greve 
GH�������³(VWDPRV�HP�*UHYH���,PDJHQV��JHVWRV�H�SDODYUDV�GR�PRYLPHQWR�GRV�EDQFiULRV´�
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Apresentação

A Classe Operária tem Dois Sexos UH~QH�RV�SULQFLSDLV�HVFULWRV�WHyUL-
FRV�GH�(OLVDEHWK�6RX]D�/RER��2UJDQL]DGRV�HP�WUrV�SDUWHV��HOHV�UHYHODP�
VXDV�OLQKDV�SULQFLSDLV�GH�SHVTXLVD�

A primeira parte, “Práticas e discursos das operárias, processos de 
WUDEDOKR�H�OXWDV�VLQGLFDLV�QR�%UDVLO��RV�DQRV������H�����´��p�FRQVWLWXtGD�
de textos resultantes de pesquisas na área de sociologia do trabalho. 
3HOD� OHLWXUD�GR�XQLYHUVR�GD�SURGXomR�H�GR� WUDEDOKR�D�SDUWLU�GDV�rela-
ções de gênero, (OLVDEHWK� UHQRYD� UDGLFDOPHQWH� HVVD� VXEGLVFLSOLQD� GD�
VRFLRORJLD��'DV�³/XWDV�RSHUiULDV�H�OXWDV�GDV�RSHUiULDV�HP�6mR�%HUQDU-
GR�GR�&DPSR´� �������� HP�FRODERUDomR�FRP�-��+XPSKUH\��/��*LWDK\�
H�5��0R\VpV��DR�³0RGHOR�MDSRQrV�H�SUiWLFDV�EUDVLOHLUDV´��HVVHV�WH[WRV�
UHÀHWHP�D�SUHRFXSDomR��VHPSUH�SUHVHQWH�HP�(OLVDEHWK��GH�UHVSRQGHU�j�
atualidade social, interpretando-a.

Em sintonia com as correntes inovadoras da sociologia do traba-
OKR��HOD�QmR�DQDOLVRX�DSHQDV�R�visível QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�QRV�
FRQÀLWRV� RSHUiULRV� �JUHYHV�� RFXSDo}HV�� H[SHULrQFLDV� GH� OXWD���PDV�
também a resistência invisível, as experiências cotidianas, “o dia a 
GLD� GDV� UHSUHVHQWDo}HV´��$V� UHODo}HV� VRFLDLV� VmR� SHQVDGDV� VHPSUH�
a partir dos pontos de vista da classe e do gênero, articulados num 
kQJXOR�~QLFR��³FRH[WHQVLYRV´��FRPR�GLULD�D�VRFLyORJD�'DQLqOH�.HU-
JRDW��(P�³([SHULrQFLDV�GH�PXOKHUHV��GHVWLQRV�GH�JrQHUR´��(OLVDEHWK�
WRUQD�YLVtYHLV�D�LQYLVLELOLGDGH�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�H[SHULrQFLD�
GD�GRPLQDomR�QDV�YLGDV�GDV�RSHUiULDV�/X]LD��1DLU�H�%HOLVD��TXH�VH�
WRUQDP�QRVVDV�FRQKHFLGDV�
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2� QmR� UHFRQKHFLPHQWR� SHOD� VRFLRORJLD� GRPLQDQWH� GD� GLYLVmR� VH-
[XDO�GR� WUDEDOKR�p�FRQWHVWDGR�HP�³0DVFXOLQR�H�IHPLQLQR�QD� OLQKD�GH�
PRQWDJHP´��HVFULWR�HP�FRODERUDomR�FRP�VXD�DPLJD�9HUD�6RDUHV��1HOH��
(OLVDEHWK�WRUQD�YLVtYHO��DWUDYpV�GH�XPD�DQiOLVH�ULJRURVD�H�PLQXFLRVD��D�
VH[XDOL]DomR�GDV�WDUHIDV��GDV�RFXSDo}HV�H�GDV�UHODo}HV�KLHUiUTXLFDV�GH�
dominação e opressão existentes também na esfera sindical (“Masculi-
QR�H�IHPLQLQR�QD�SUiWLFD�H�QRV�GLVFXUVRV�VLQGLFDLV�QR�%UDVLO´��

Até que ponto o controle social na fábrica é mediado pela divisão 
HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV"�$Wp�TXH�SRQWR�Ki�FRQWUDGLomR�HQWUH�D�LQWHULRUL-
zação dessa divisão pelos sindicatos e o objetivo de defender os interes-
VHV�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD"�4XDLV�DV�FRQVHTXrQFLDV��QR�SODQR�GD�WHRULD�H�
QRV�GD�DomR�SROtWLFD�H�VLQGLFDO��GD�YLVmR�GH�TXH�D�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�WHULD�
XP�VH[R�DSHQDV"�(VVDV�VmR�TXHVW}HV�GDV�TXDLV�(OLVDEHWK�VH�RFXSD�QHVWD�
SULPHLUD�SDUWH�GR�OLYUR��$V�UHVSRVWDV�FRQVWLWXHP�WHVHV�SURYLVyULDV��TXH�VH�
completam nos escritos das outras duas partes, num processo marcado 
pelas mudanças da conjuntura e pela evolução do seu modo de pensar.

$�VHJXQGD�SDUWH��³2�JrQHUR�QR�WUDEDOKR��SHUVSHFWLYDV�WHyULFDV�H�PHWRGR-
OyJLFDV´�PRVWUD�FRPR�DV�UHODo}HV�HQWUH�gênero e trabalho foram teorizadas, 
QR�WHPSR��SRU�(OLVDEHWK��$�questão da linguagem permeia suas análises do 
SULPHLUR�WH[WR�UHGLJLGR�HP�FRODERUDomR�FRP�(OL]DEHWK�+LJJV��³$V�RSHUiULDV��
o sindicato e o discurso VRFLROyJLFR´��������DR�~OWLPR��³2�WUDEDOKR�FRPR�
linguagem: R�JrQHUR�QR�WUDEDOKR´���������&XOWXUD�H�OLQJXDJHP�WDOYH]�IRVVHP�
DV�GXDV�FDWHJRULDV�TXH�PDLV�LQWHUSHODVVHP�D�(OLVDEHWK�GRV�~OWLPRV�WHPSRV��D�
TXHP�IDVFLQDYD�D�PDQHLUD�FRPR�D�VRFLyORJD�EULWkQLFD�&\QWKLD�&RFNEXUQ�WUD-
EDOKDYD�D�TXHVWmR�GD�WHFQRORJLD�H�GR�JrQHUR�D�SDUWLU�GR�FRQFHLWR�GH�FXOWXUD�

Os textos reunidos nessa segunda parte demonstram cabalmente o 
TXDQWR��QR�LQWHQWR�GH�ID]HU�DYDQoDU�D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�EUDVLOHLUR�±�WmR�
PtRSH��VHQmR�FHJD��jV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�±��(OLVDEHWK�OHYRX�jV�~OWLPDV�FRQ-
VHTXrQFLDV�VXD�DQiOLVH��VLWXDQGR�FODUDPHQWH�R�OXJDU�GR�WUDEDOKR�QD�FRQVWUX-
ção da identidade e no acesso, diferenciado segundo o gênero, à cidadania. 
(OD�PRVWURX��FRPR�D�TXHVWmR�³2�WUDEDOKR��FDWHJRULD�FKDYH�GD�6RFLRORJLD"´�
não se pode responder com um sim ou não, pois a modo de vida, o “priva-
GR´��R�SHVVRDO��LQ¿OWUDP�VH�QR�HVSDoR�FRQVLGHUDGR�³S~EOLFR´��SUR¿VVLRQDO��
IDEULO��'R�PHVPR�PRGR��R�³GLD�D�GLD�GDV� UHSUHVHQWDo}HV´�Gi�VHQWLGR�jV�
SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�SUR¿VVLRQDO�H�GRPpVWLFR�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

3HQVDU�R�WUDEDOKR�H�VXDV�PHWDPRUIRVHV�D�SDUWLU�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�GH�
JrQHUR�VLJQL¿FRX�±�FRPR�VH�Yr�FODUDPHQWH�SHORV�WH[WRV�TXH�FRPS}HP�HVVD�
parte – abordar uma grande diversidade de temas e de campos de pesquisa, 
WXGR�VHQGR�PDWpULD��DR�PHVPR�WHPSR�KHWHUyFOLWD�H�QHFHVViULD��SDUD�SHQVDU�
WHyULFD�H�PHWRGRORJLFDPHQWH�D�TXHVWmR�GR�gênero no trabalho.
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3DUD�(OLVDEHWK��WDO�TXHVWmR�QmR�HUD�GLVVRFLiYHO�GD�divisão internacio-
nal do trabalho. $�SURSyVLWR��FDEH�OHPEUDU�TXH�HOD�SUySULD�YHLR�GD�6RFLR-
ORJLD�GR�'HVHQYROYLPHQWR�H�GD�6RFLRORJLD�3ROtWLFD��VHX�GRXWRUDPHQWR��
GHIHQGLGR�QD�8QLYHUVLGDGH�GH�3DULV�9,,,�HP�������WHYH�FRPR�REMHWR�D�
³&ULVH�GH�GRPLQDomR�H�D�GLWDGXUD�PLOLWDU�QR�%UDVLO´���2�DUWLJR�³'R�GHVHQ-
YROYLPHQWR�j�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�±�HVWXGRV�VREUH�RV�WUDEDOKRV�GDV�
PXOKHUHV´��GH�������WHRUL]D�D�UHODomR�HQWUH�JrQHUR�H�WUDEDOKR�QR�LQWHULRU�
GR�PHVPR�TXDGUR�SUREOHPiWLFR�GH�SHVTXLVDGRUDV�FRPR�5XWK�0LONPDQ�H�
'DQLqOH�.HUJRDW��PDV�D�SDUWLU�GH�XPD�FUtWLFD�GDV�problemáticas dualistas, 
VHPSUH�HP�YRJD�QD�$PpULFD�/DWLQD��³PXOKHU�H�GHVHQYROYLPHQWR´��³PX-
OKHU� H� GHSHQGrQFLD´�� ³PRGHUQL]DomR� H�PDUJLQDOL]DomR´��2� UHVXOWDGR� p�
XPD�UHÀH[mR�RULJLQDO, à qual a autora incorporou sua experiência de pes-
quisadora latino-americana, colaboradora de centros de pesquisa feminis-
WDV�QR�8UXJXDL��*5(&08��H�QR�3HUX��&HQWUR�)ORUD�7ULVWDQ���H�WDPEpP�
sua experiência militante no Brasil, que forneceu cotidianamente matéria 
D�VXDV�WHRUL]Do}HV�VREUH�GLYLVmR�VRFLDO�H�LQWHUQDFLRQDO�GR�WUDEDOKR�

$�WHUFHLUD�H�~OWLPD�SDUWH��³0RYLPHQWRV�VRFLDLV�GH�PXOKHUHV��,JXDO-
GDGH�H�GLIHUHQoD´��FRQWpP��SDUDGR[DOPHQWH��R�FDPSR�WHPiWLFR�PDLV�DQ-
WLJRV�H�PDLV�QRYR�GH�(OLVDEHWK�

O mais antigo, SRLV�VHXV�SULPHLURV�HVFULWRV�QR�%UDVLO�VREUH�PXOKHUHV�H�
WUDEDOKR�H�VREUH�R�IHPLQLVPR�H�DV�OXWDV�VRFLDLV�IRUDP�SURGX]LGRV�no interior 
GR�PRYLPHQWR�VRFLDO�GDV�PXOKHUHV��$OJXQV�GH�FLUFXQVWkQFLD��RXWURV�GH�DO-
FDQFH�PHQRV�LPHGLDWR��HOHV�FRQVWLWXHP�PDWHULDO�QXPHURVR�R�VX¿FLHQWH�SDUD�
XP�RXWUR�OLYUR��6H�R�WUDEDOKR�ELRJUi¿FR�VREUH�(PPD�*ROGPDQ�SRGH�VHU�
YLVWR�FRPR�XPD�VHJXQGD�YHUWHQWH�GD�REUD�GH�(OLVDEHWK��RV�HVFULWRV�UHVXOWDQ-
WHV�GH�VXD�PLOLWkQFLD�SROtWLFD��VLQGLFDO��IHPLQLVWD�FRQIRUPDP�XPD�WHUFHLUD�
vertente, aquela em que mais estreitamente se combinam teoria e ação.

O mais novo, SRUTXH�R�HQULTXHFLPHQWR�GHFLVLYR�GH�VXD�UHÀH[mR�VREUH�
WUDEDOKR�H�UHODo}HV�GH�JrQHUR�GHULYRX�GD�abordagem teórica da questão da 
GLIHUHQoD�H�GD�LJXDOGDGH��5HÀH[mR�LQDFDEDGD�±�(OLVDEHWK�SUHWHQGLD�GHVHQ-
volvê-la em sua tese de livre-docência –, mas da qual já se pode entrever 
DV�OLQKDV�FHQWUDLV�HP�DOJXQV�HVFULWRV�GHVVD�~OWLPD�SDUWH��FRPR�³$�LJXDOGD-
GH�LPDJLQDGD´��������H�³0RYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD�
QR�%UDVLO��������������R�JrQHUR�GD�UHSUHVHQWDomR´��5HÀH[mR�RULJLQDO��TXH�
FRPELQD�UHIHUrQFLDV�DR�GHEDWH�WHyULFR�HXURSHX��VREUHWXGR�LWDOLDQR��DFHUFD�GD�
questão da igualdade e da diferença com questões colocadas pela nova Cons-
WLWXLomR�EUDVLOHLUD��HP�SDUWLFXODU�DV�TXH�GL]HP�UHVSHLWR�DR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�
�OHJLVODomR�VREUH�R�WUDEDOKR�QRWXUQR�GDV�PXOKHUHV��OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�HWF��

$V� GXDV� IRQWHV� SULQFLSDLV� GH� LQVSLUDomR� GHVVD� UHÀH[mR�� D� UHDOLGDGH�
EUDVLOHLUD�H�DV�SROrPLFDV�WHyULFDV�QR�SODQR�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��RULHQ-
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WDUDP�(OLVDEHWK�QR�GHEDWH�DFDGrPLFR�H�PLOLWDQWH��QR�%UDVLO�H�QR�H[WHULRU��
Assim, ela alimentou o meio sindical e feminista com os resultados de 
pesquisas acadêmicas e, simultaneamente, a pesquisa universitária com 
DV�UHÀH[}HV�H�SUiWLFDV�GR�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�H�VLQGLFDO��VRFLDOL]DQGR�
VHX�DPSOR�GRPtQLR�GD�OLWHUDWXUD�H�GR�GHEDWH�VREUH�FODVVH�RSHUiULD��SUR-
FHVVRV�GH�WUDEDOKR��PRYLPHQWR�RSHUiULR��PRYLPHQWR�VLQGLFDO��FXOWXUD�H�
LGHQWLGDGH�RSHUiULDV��GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�UHODo}HV�GH�JrQHUR�

2V�kQJXORV�H�FDPSRV�WHPiWLFRV�HP�TXH�VH�VLWXDYD�D�UHÀH[mR�GH�(OL-
VDEHWK�IRUDP�SRU�HOD�PHVPD�FODUDPHQWH�UHVXPLGRV�QXP�SHTXHQR�WH[WR�
de apresentação de seu programa de ensino para 1991:

(...) fazer uma reconstrução de temas clássicos e novos nos es-
tudos sobre classes trabalhadoras e localizar esta releitura na 
produção brasileira sobre trabalhadores e trabalhadoras, movi-
mento e lutas operárias na década de 1980 em São Paulo.

2�¿R�FRQGXWRU�GHVVD�UHÀH[mR�p�D�FRQVWUXomR�GD�SUREOHPiWLFD�RSHUiULD��
HP�VXDV�FRQ¿JXUDo}HV�H�PHWDPRUIRVHV��D�SDUWLU�GH�TXHVW}HV�TXH�LQWHUSHODP�
a história operária, em particular sua história recente. 3DUD�(OLVDEHWK�R�
argumento de que se produziu uma experiência SDUWLFXODU�GH�WUDEDOKDGRUHV�
H�WUDEDOKDGRUDV�HP�6mR�3DXOR�D�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH������REULJD�D�UHID]HU�
o percurso das problemáticas que balizaram a análise das práticas e re-
presentações, das continuidades e rupturas, dos discursos e personagens 
através dos quais se construiu o objeto movimento operário, QR�SHUtRGR�

8P�GRV�UHFXUVRV�PHWRGROyJLFRV�GH�TXH�(OLVDEHWK�ODQoDYD�PmR��QHV-
sa complexa construção do objeto movimento operário era o de recu-
SHUDU� D�PHPyULD�GH� WUDEDOKDGRUDV�±� IRVVHP�HODV� OtGHUHV� RSHUiULDV� RX�
GLULJHQWHV�UXUDLV��HP�$ODJRD�*UDQGH��QD�3DUDtED��RX�HP�6mR�%HUQDUGR�
do Campo, em São Paulo. A seu ver a compreensão dos mecanismos 
de dominação de gênero, de desigualdade e inferiorização implicava 
FRQKHFHU�D�GLQkPLFD�GH�UHVSRVWD��GH�DomR��GH�UHVLVWrQFLD��1HVVD�yWLFD��
HVVDV�OtGHUHV��FRPR�DOLiV�(PPD�*ROGPDQ��FXMD�PHPyULD�HVWDYD�FROH-
WDQGR��FRQVWLWXtDP�¿JXUDV�HPEOHPiWLFDV�

3DUD�(OLVDEHWK��GRPLQDomR�QmR�LPSOLFD�H[FOXVLYDPHQWH�SDVVLYLGDGH��
PDV�WDPEpP�YLROrQFLD��DomR��UHODo}HV�DQWDJ{QLFDV��FRQÀLWR��,QWHUHVVDGD�
em captar a dinâmica das respostas dos dominados, ela construiu uma 
UHÀH[mR�RULJLQDO��FDSD]�GH�YLVOXPEUDU�QDV�SUiWLFDV�FRWLGLDQDV�GH�RSHUi-
rios e operárias elementos de ampla transformação social.

Helena Hirata, 1991
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Lutas operárias e lutas das operárias  
em São Bernardo do Campo*


�(VFULWR�HP�FRODERUDomR�FRP�/HGD�*LWDK\��-RKQ�+XPSKUH\�H�5RVD�/~FLD�0R\VpV��3XEOLFDGR�
originalmente no Cahiers des Amériques Latines, n° 26, jul-dez, 1982.

(QWUH������H�������D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
do setor industrial no Brasil passou por mudanças, tanto quantitativas 
quanto qualitativas, que se traduziram no aumento global da porcenta-
JHP�GH�RSHUiULDV�H�QD�PRGL¿FDomR�GH�VXD�GLVWULEXLomR�HQWUH�RV�GLIHUHQ-
tes ramos industriais. Concentradas anteriormente em setores tradicio-
nalmente femininos, como o têxtil, o de vestuário e o de calçados, as 
PXOKHUHV�SDVVDUDP�D�SDUWLFLSDU�GH�RXWURV�UDPRV�LQGXVWULDLV��SULQFLSDO-
PHQWH�GHWHUPLQDGRV�VHJPHQWRV�GD�LQG~VWULD�PHWDO~UJLFD1. 

'XUDQWH�R�PHVPR�SHUtRGR��OHYDGDV�SHOD�UHWRPDGD�GDV�OXWDV�RSHUiULDV�
TXH�VH�VHJXLUDP�j�RQGD�GH�JUHYHV�GH�������PDLRU�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�
¿OLRX�VH�DRV�VLQGLFDWRV��)RL�QHVVD�pSRFD�TXH�D� WD[D�GH�VLQGLFDOL]DomR�
HQWUH�RV�WUDEDOKDGRUHV�GRV�GRLV�VH[RV�GHX�XP�JUDQGH�VDOWR��PDLV�QRWi-
YHO��SRUpP��HQWUH�DV�RSHUiULDV��HP�HVSHFLDO�DSyV�����2. O 1º Congresso 
GDV�RSHUiULDV�PHWDO~UJLFDV�GR�VLQGLFDWR�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�H�
'LDGHPD3 reuniu-se em 1978. Nos anos seguintes, outros congressos 
UHXQLUDP�HP�6mR�3DXOR�RSHUiULDV�GRV�VHWRUHV�PHWDO~UJLFR��TXtPLFR�H�
Wr[WLO��DSUHVHQWDQGR�UHLYLQGLFDo}HV�TXDQWR�j�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�QDV�
IiEULFDV��D�GHVLJXDOGDGH�GH�VDOiULRV�H�D�IDOWD�GH�FUHFKHV4 ou denunciando 
DV�IRUPDV�GH�UHSUHVVmR�TXH�DWLQJHP�DV�PXOKHUHV�GH�PDQHLUD�HVSHFt¿FD�

Nesse contexto, a emergência das reivindicações das operárias e o 
DXPHQWR�GDV� WD[DV�GH� VLQGLFDOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�SDUHFHP�H[SOLFDU�
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se tanto pela radicalização das lutas na época – principalmente no se-
WRU�PHWDO~UJLFR�±�TXDQWR�SHOD�H[LVWrQFLD�GH�XP�PRYLPHQWR�VRFLDO�GH�
PXOKHUHV� GHVGH� ������ (QWUHWDQWR�� p� SUHFLVR� DVVLQDODU� TXH� DV� SUiWLFDV�
UHLYLQGLFDWyULDV�GDV�RSHUiULDV�QmR�VH�LQVFUHYLDP�QXP�PRYLPHQWR�FRQWt-
nuo ou articulado ao conjunto, mas encerravam-se ainda no espaço dos 
FRQJUHVVRV�GH�WUDEDOKDGRUDV�

Esses elementos parecem indicar uma aproximação entre as mu-
OKHUHV�H�R�VLQGLFDWR�GXUDQWH�RV�DQRV�������(VWH�DUWLJR�WHQWD�DQDOLVDU��D�
SDUWLU�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD�GH�6mR�
3DXOR��D�UHODomR�H[LVWHQWH�HQWUH�DV�PXOKHUHV�RSHUiULDV�H�XP�VLQGLFDWR�GD�
UHJLmR�HP�SDUWLFXODU��R�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��
TXH�FRQKHFHX�D�UDGLFDOL]DomR�GDV�OXWDV�H�D�SUiWLFD�GR�QRYR�VLQGLFDOLVPR��
propondo-se a integrar setores até então menos mobilizados5.

Emprego industrial das mulheres

(YROXomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�LQG~VWULD�EUDVLOHLUD��
de 1970 a 1980.

$� FRPSDUDomR� GRV� GDGRV� GRV� UHFHQVHDPHQWRV� GHPRJUi¿FRV� GH�
1970 e 19806� FRQ¿UPD�R� FUHVFLPHQWR� GR� HPSUHJR�GDV�PXOKHUHV� QD�
LQG~VWULD�GH�WUDQVIRUPDomR�QR�%UDVLO��FRP�HIHLWR��GXUDQWH�HVVH�SHUtR-
GR��R�Q~PHUR�GH�KRPHQV�p�GXDV�YH]HV�PDLV�HOHYDGR��HQTXDQWR�R�GDV�
PXOKHUHV�TXDVH�WULSOLFD7.

1mR�GHL[D�GH�VHU� LQWHUHVVDQWH�FKDPDU�D�DWHQomR�SDUD�D� LPSRUWkQFLD�
GR�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD�GH�6mR�3DXOR��HP�������QD�*UDQGH�
São Paulo,8�DV�PXOKHUHV�FRQVWLWXtDP�����GD�PmR�GH�REUD�GDV�LQG~VWULDV�
GH� WUDQVIRUPDomR� H� ����GDV�PXOKHUHV� HPSUHJDGDV� QR� VHWRU� LQGXVWULDO�
concentravam-se na metalurgia (cf. tabela 1). Todos esses dados remetem 
HP�SULQFtSLR�j�WHVH�GH�FHUWRV�DXWRUHV�ODWLQR�DPHULFDQRV�VHJXQGR�D�TXDO�
R�FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�D�PRGHUQL]DomR�GD�LQG~VWULD�WrP��QRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��XP�LPSDFWR�QHJDWLYR�VREUH�D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKH-
UHV�QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�LQGXVWULDO9. 

1970 1980

Indústria (total)
Homens
4.782.248

88,2%

Mulheres
642.114
11,8%

Homens
8.885.592

83,2%

Mulheres
1.789.025

16,8%
Indústria de 

transformação
2.633.050

81,2%
608.811
18,8%

5.180.545
75,6%

1.678.053
24,5%
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TABELA 1
Emprego feminino e sua relação com o emprego  

total em certas regiões – 1976

Grupos de 
indústrias

São Paulo, Capital Interior do Estado de São 
Paulo

Brasil, menos o Estado de 
São Paulo

Emprego* %** %** Emprego* %** %*** Emprego* %** %***

Indústrias 
metalúrgicas*** 112.860 15,7 29,9 20.749 9,8 14,9 54.840 11,2 12,4

Indústrias 
químico- 
farmacêuticas 
– perfumes

28.054 27,2 7,4 5.034 16,8 3,7 21.007 20,7 4,7

Indústrias de 
plásticos 20.203 33,8 5,3 2.260 30,0 1,6 11.509 28,4 2,6

Vestuário-têxtil
Indústria 
alimentar

148.340 52,1 39,2 84.692 38,3 61,0 255.582 38,7 57,4

Indústria de 
transformação

****
378.130 25,6 ****

100
****

141.812 19,5 ****
100

****
445.099 22,1 ****

100

Emprego total* 759.836 25,7 – 338.407 23,1 – 1.622.994 23,6 –

* Emprego feminino total.
** Emprego feminino em relação ao emprego total no grupo.
*** Emprego feminino em relação ao emprego feminino total.
**** Indústrias metalúrgicas, mecânicas, de material elétrico e de transporte.
**** Soma dos quatro grupos anteriores acrescida de outros segmentos da indústria de transformação que  
QmR�¿JXUDP�QD�WDEHOD�

(VVD�HQWUDGD�GH�QRYRV�JUXSRV�GH�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
H�HVSHFL¿FDPHQWH�FRPR�DVVDODULDGDV�GR�VHWRU�LQGXVWULDO��H[SOLFD�VH�SHOD�
articulação de quatro fatores principais:10

– a obrigação de contribuir no orçamento familiar, causada pela 
TXHGD�GR�VDOiULR�UHDO��D�SDUWLU�GH������11

– a natureza e a dinâmica do crescimento no Brasil, que ocasionou, 
SULQFLSDOPHQWH�HP�FHUWRV�VHJPHQWRV�GD�LQG~VWULD�PHWDO~UJLFD��D�
FULDomR�GH�JUDQGH�Q~PHUR�GH�QRYRV�HPSUHJRV�TXH�H[LJLDP�KD-
ELOLGDGH��GHVWUH]D�H�FRPSRUWDPHQWR�PLQXFLRVR��TXDOLGDGHV�³SUy-
SULDV´�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD�

±�DV�PRGL¿FDo}HV�QD�RUJDQL]DomR�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��TXH�VH�
traduziram, nas grandes empresas, por uma decomposição mais 
DFHQWXDGD�GDV�WDUHIDV�H�SRUWDQWR��SRU�XP�WUDEDOKR�PDLV�VLPSOHV��
PDLV�URWLQHLUR��PHQRV�TXDOL¿FDGR��R�TXH�SHUPLWH�D�XWLOL]DomR�GH�
PmR�GH�REUD�QRYD��QmR�TXDOL¿FDGD�RX�VHPLTXDOL¿FDGD�12

±�DV�PXGDQoDV�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��TXH�SURYRFDUDP�D�WUDQV-
IHUrQFLD��HP�QtYHO�EXURFUiWLFR��GDV�IXQo}HV�GH�SODQL¿FDomR�H�GH�
oUJDQL]DomR�GD�LQG~VWULD�H��SRU�LVVR��D�FULDomR�GH�FDUJRV�GH�H[H-
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FXomR�VLPSOL¿FDGRV��RFXSDGRV�GH�SUHIHUrQFLD�SRU�PXOKHUHV13.
–�e�QHFHVViULR�TXH�VH�DFUHVFHQWH�D�HVVHV�TXDWUR�IDWRUHV�D�SROtWLFD�

de gestão da mão de obra adotada pelo patronato brasileiro: para 
enfrentar a situação de crise instalada a partir de 1973, ele de-
monstrou uma tendência cada vez mais acentuada ao aliciamento 
GDV�PXOKHUHV�H�GRV�PHQRUHV�GH�DPERV�RV�VH[RV��FXMR�FXVWR�p�PH-
QRU�H�TXH�SDVVDP�SRU�PHQRV�DJUHVVLYRV�QD�KRUD�GDV�QHJRFLDo}HV�

&DUDFWHUtVWLFDV�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�LQG~VWULD�GH�6mR�3DXOR

(P�6mR�3DXOR��R�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�GDV�PXOKHUHV�DSUHVHQWD�TXDWUR�
FDUDFWHUtVWLFDV�IXQGDPHQWDLV��OLJDGDV�HQWUH�VL�

– os salários femininos são mais baixos que os masculinos, e essa 
GLIHUHQoD�VH�DFHQWXD�FRP�D�LGDGH�

±�QD�SURGXomR��DV�PXOKHUHV�VH�FRQFHQWUDP�HP�HPSUHJRV�FODVVL¿FD-
GRV�FRPR�QmR�TXDOL¿FDGRV�RX�VHPLTXDOL¿FDGRV�

±�DV� WDUHIDV�UHDOL]DGDV�VmR�PRQyWRQDV�� UHSHWLWLYDV��GH�FLFOR�FXUWR�
�DOJXQV�VHJXQGRV��H�UHTXHUHP�GHVWUH]D�H�KDELOLGDGH�PDQXDO�

– as formas de controle (e os critérios de seleção) da mão de obra 
feminina diferem das formas de controle exercidas sobre a mão 
de obra masculina.

Vejamos primeiro a discriminação salarial: no Estado de São Paulo, 
segundo os dados da RAIS para 1973,14 o salário médio feminino é 
LJXDO�RX�LQIHULRU�D�����GR�VDOiULR�PDVFXOLQR��HP�WRGRV�RV�UDPRV�LQGXV-
triais. Além disso, se forem comparados os salários médios femininos e 
masculinos por setor industrial e segundo a idade, percebem-se que, se 
RV�WUDEDOKDGRUHV�GH�DPERV�RV�VH[RV�FRP�PHQRV�GH����DQRV�UHFHEHP�R�
PHVPR�VDOiULR��D�GLIHUHQoD�DSDUHFH�H�VH�DFHQWXD�FRP�D�LGDGH��RX�PHOKRU��
enquanto o salário médio masculino aumenta com a idade em todos os 
UDPRV�LQGXVWULDLV��R�GDV�PXOKHUHV�SHUPDQHFH�HVWiYHO��FI��WDEHOD����

2V�HPSUHViULRV� MXVWL¿FDP�HVVD�GLIHUHQoD�VDODULDO�FRP�DUJXPHQWRV�
EHP�WUDGLFLRQDLV��QtYHO�PDLV�EDL[R�GH�HGXFDomR��PHQRU�TXDOL¿FDomR�H�
maior instabilidade da mão de obra feminina. Ora, vamos demonstrar 
que tais argumentos não podem explicar essa discriminação.

Os dados da RAIS de 1979 para o Estado de São Paulo demonstram 
TXH�QmR�H[LVWH�QHQKXPD�GLIHUHQoD�VLJQL¿FDWLYD�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
TXDQWR�DR�QtYHO�GH�HGXFDomR��3HVTXLVD�GLULJLGD�SHOR�',((6(�FRP�EDVH�
HP�GDGRV�FROKLGRV�MXQWR�DR�0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR�H�FRQFHUQHQWHV�DRV�
WUDEDOKDGRUHV�PHWDO~UJLFRV�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�HP������H�����15 
UHYHOD�TXH�SDUD�XP�PHVPR�QtYHO�VDODULDO�H[LJH�VH�GDV�PXOKHUHV�XP�Qt-
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YHO�GH� HGXFDomR� VXSHULRU��(QWUH�RV� WUDEDOKDGRUHV�TXH�JDQKDP�DWp�GRLV�
VDOiULRV�PtQLPRV16�HP�������HQFRQWUDP�VH�����GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�H�
�����TXH�FRPSOHWDUDP�HVWXGRV�VXSHULRUHV��FRQWUD�������GH�PXOKHUHV�QR�
SULPHLUR�FDVR�H�������QR�VHJXQGR��FI��WDEHOD����

TABELA 2
Relação entre o salário médio feminino e masculino por idade em certos 

ramos industriais Estado de São Paulo – 1979 (em %)

Indústrias Total -18 anos
19-30 
anos

+ 18 anos
Salário médio 
feminino em 

Cr$
Indústrias metalúrgicas 50 110 61 49 6.328
Metalurgia 58 112 72 58 6.247
Mecânica 61 118 73 60 7.645
Material elétrico 42 109 53 41 5.710
Material de transporte 50 113 64 51 6.747
Ind. de plástico 46 99 59 46 4.177
Têxtil, alimentação,  
de vestuário, calçados

49 98 63 51 4.242

Vestuário, calçados 58 98 64 54 3.761
Têxtil 49 99 63 50 4.661
Ind. alimentar 50 95 63 51 4.387
Ind. químicas 50 111 66 41 8.277
Ind. farmacêutica 35 99 47 37 7.162
Ind. de perfumes 50 116 64 53 8.194

Fonte: RAIS 1979 (Relação Anual de Informações Sociais).

TABELA 3
Porcentagem de homens e mulheres ganhando até dois salários mínimos 

em 1975, conforme o nível educacional

Nível educacional Homens Mulheres
Analfabetos 75 91,8
Primário incompleto 60,1 91,4
Primário completo 50,8 84,2
Secundário 1o ciclo completo 30,4 52,0
Secundário 2o ciclo completo 9,5 27,1
Superior completo 5,9 20,2

Fonte: Dieese (Departamento Intersindical de Estudos Estatísticos e Socioeconômicos).

8PD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�SHOR�6(1$,17 entre 1976 e 1980 em todos 
RV�HVWDEHOHFLPHQWRV�LQGXVWULDLV�GR�PXQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR�GHPRQVWUD�
TXH��QDTXHOHV�TXH�HPSUHJDP�PDLV�GH����SHVVRDV������GDV�RSHUiULDV�
estão concentradas na produção (cf. tabela 4), principalmente nas in-
G~VWULDV�GH�YHVWXiULR��SOiVWLFRV�H�PDWHULDO�HOpWULFR��FI��WDEHOD����H�TXH��



34  •  Lutas operárias e Lutas das operárias em São Bernardo do Campo  

HQWUH�HODV��������RFXSDP�FDUJRV�QmR�TXDOL¿FDGRV�RX�VHPLTXDOL¿FDGRV�
�HVVD� SRUFHQWDJHP� SDVVD� D� ������ VH� IRU� FRQVLGHUDGR� DSHQDV� R� VHWRU�
PHWDO~UJLFR��SRLV�DV�UDUDV�RSHUiULDV�TXDOL¿FDGDV�HQFRQWUDP�VH�QR�Wr[WLO�
e no de vestuário). Será que essa concentração das operárias em cargos 
FODVVL¿FDGRV�FRPR�QmR�TXDOL¿FDGRV�RX�VHPLTXDOL¿FDGRV�H[SOLFD�VHXV�
EDL[RV�VDOiULRV"

Segundo pesquisas realizadas em fábricas, no quadro de algumas 
grandes empresas da Grande São Paulo, a escala dos salários, principal-
PHQWH�SDUD�RV�RSHUiULRV�QmR�TXDOL¿FDGRV�RX�VHPLTXDOL¿FDGRV��QmR�HVWi�
diretamente ligada à natureza das tarefas executadas, seja em termos de 
IRUPDomR�SUR¿VVLRQDO�RX�GH�H¿FLrQFLD�±�SURGXWLYLGDGH��e��QD�YHUGDGH��
R�VDOiULR�TXH�GHWHUPLQD�D�FODVVL¿FDomR�GR�FDUJR��H�QmR�D�H¿FLrQFLD��D�
SURGXWLYLGDGH�RX�PHVPR�R�QtYHO�GH�IRUPDomR�QHFHVViULR18. As grandes 
HPSUHVDV�EUDVLOHLUDV�WrP�SRU�FDUDFWHUtVWLFD�GH¿QLU�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�
FDUJRV�FRP�VHX�VDOiULR�FRUUHVSRQGHQWH��$VVLP��D�¿OLDO�GH�XPD�JUDQGH�
¿UPD� DXWRPRELOtVWLFD� HVWDEHOHFH� QRYHQWD� QtYHLV� VDODULDLV�� HQTXDQWR� D�
¿OLDO� LQJOHVD� GHWHUPLQD� DSHQDV� WUrV� �HQWUH� RV� RSHUiULRV� FRP� VDOiULRV-
�KRUD���$�SURPRomR��GH�IDWR��WUDGX]�VH�SHOR�DXPHQWR�GR�VDOiULR�H�QmR�
SHOD�PXGDQoD�VLJQL¿FDWLYD�GD�QDWXUH]D�GR�WUDEDOKR�HIHWXDGR��e�GLItFLO�
comparar as diferentes escalas de uma empresa para outra: as descri-
ções não concordam, as denominações não são as mesmas, ou trata-se 
GD�PHVPD�IXQomR�FODVVL¿FDGD��VHJXQGR�DOJXQV��GH�QmR�TXDOL¿FDGD��HQ-
TXDQWR�RXWURV�D�FRQVLGHUDP�VHPLTXDOL¿FDGD��R�TXH�LPSOLFD�GLIHUHQoDV�
VLJQL¿FDWLYDV�GH�VDOiULRV�

TABELA 4
Distribuição do emprego feminino nos estabelecimentos com mais de 50 
HPSUHJDGRV�SRU�VHWRU�H�FDWHJRULD�SUR¿VVLRQDO��0XQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR
Categorias 

SUR¿VVLRQDLV
Empregados 
de escritório

Não  
TXDOL¿FDGRV

Semiqua-

OL¿FDGRV
4XDOL¿FDGRV Técnicos

Quadros  

superiores
Total

Administração 41.402 3.758 1.181 0 8 13 46.002
Almoxarifado 1.804 98 221 0 0 2 2.125
Programação 691 0 18 155 215 126 1.205
2¿FLQDV�GH�
reparos 15 0 28 9 1 0 53

Produção 2.189 12.275 136.649 11.025 573 280 162.985
Manutenção 106 1.921 676 1 1 1 2.706
Assistência 
Técnica 129 11 6 0 2 1 149
Marketing 8.273 361 1.894 0 14 9 10.551
Total 54.249 18.424 140.667 11.190 814 432 225.776

Fonte: SENAI, São Paulo (Divisão de Pesquisas, Estudos e Avaliação).
Nota: Pesquisa realizada entre 1976 e 1980 nas indústrias de transformação, serviços públicos, indústrias 
de construção e serviços industriais do Município de São Paulo, junto a estabelecimentos com mais de cinco 
empregados (esta tabela refere-se apenas aos estabelecimentos com mais de 50 empregados).
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TABELA 5
(PSUHJDGDV�QmR�TXDOL¿FDGDV��VHPLTXDOL¿FDGDV�H�TXDOL¿FDGDV�QRV�VHU-
YLoRV�GH�UHSDUR��SURGXomR�H�PDQXWHQomR�GH�GLYHUVRV�UDPRV�LQGXVWULDLV��
(VWDEHOHFLPHQWRV�FRP�PDLV�GH����HPSUHJDGRV��0XQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR

Ramos industriais Em números absolutos
Em relação ao emprego 

feminino – total %*
Metalurgia 11.271 64.0
Mecânica 3.040 39.5

Material elétrico 26.168 81.8
Material de transporte 6.595 68.7

Papel 3.519 75.1
Indústria química 1.296 32.6

Indústria farmacêutica 4.891 61.8
Indústria de perfumes 2.666 54.2

Plásticos 10.470 80.9
Têxtil 29.543 86.8

Indústria do vestuário 31.271 88.6
Indústria alimentar 8.593 68.5

* Essa porcentagem representa a proporção das operárias dentro do quadro delimitado na tabela 4 em relação 
ao total de operárias em cada setor.

Esse mecanismo aparece ainda mais claramente se forem compa-
UDGRV�RV�FDUJRV�RFXSDGRV�SHORV�KRPHQV�H�SHODV�PXOKHUHV��RV�PHQRUHV�
VDOiULRV�VmR�OHJLWLPDGRV�SHOR�WLSR�GH�FODVVL¿FDomR�TXH�GH¿QH�DV�IXQo}HV�
GDV�PXOKHUHV��3RGH�VH�GLVWLQJXLU�GXDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR�

��� QR�SULPHLUR� FDVR�� SHOD�PHVPD� WDUHID�� DV�PXOKHUHV� VmR� FODVVL¿-
FDGDV�QR�QtYHO� VDODULDO�PDLV� EDL[R�GH¿QLGR�SDUD� HVVD� IXQomR��$VVLP��
HQTXDQWR�RV�KRPHQV�HOHYDP�VH�j�FDWHJRULD�GH�RSHUiULR�GH�SUHQVD�TXD-
OL¿FDGR��DV�PXOKHUHV�VmR�³DX[LOLDUHV�GH�SUHQVD´�� LQGHSHQGHQWH�GH�VHX�
rendimento/produtividade.

(LV�R�WHVWHPXQKR�GH�XPD�RSHUiULD�GXUDQWH�R����&RQJUHVVR�GDV�0XOKHUHV�
da Metalurgia de São Bernardo do Campo,19�RSHUiULD�TXH�WUDEDOKRX�RLWR�DQRV�
H�PHLR�QXPD�HPSUHVD��VHQGR�RV�~OWLPRV�TXDWUR�DQRV�HP�R¿FLQD�GH�VROGD�

$OpP�GH�PLP�� Vy�KDYLD�KRPHQV�QD�R¿FLQD��(X�SURGX]LD������
����SHoDV��GHSRLV��EDL[HL�SDUD������HQTXDQWR�RV�KRPHQV�Vy�SUR-
duziam 68, 70.20 

(QTXDQWR�HOHV�JDQKDYDP�&U��������SRU�KRUD��HX�JDQKDYD�&U��
������GHSRLV��HOHV�SDVVDUDP�SDUD�&U��������H�HX��SDUD�&U��������
6DEH�SRU�TXr"�3RUTXH�GHSRLV�GH�WUDEDOKDUHP���PHVHV�HOHV�WrP�
D�FODVVL¿FDomR�GH�³R¿FLDO´��6HP�QHP�SUHFLVDU�SHGLU�DR�FKHIH��
&RP�D�FODVVL¿FDomR��HOHV�UHFHEHP�XPD�SURPRomR�HQTXDQWR�SUR-
¿VVLRQDLV��(�HX��HP�TXDWUR�DQRV��QmR�IXL�FODVVL¿FDGD�
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Essa operária atacava a empresa, mesmo sabendo que seria despedi-
GD�SRU�LVVR��$SUHVHQWRX�R�WHVWHPXQKR�GH�GRLV�RSHUiULRV��XP�GRV�TXDLV�
SURGX]LD��D�VHX�ODGR��SHoDV�LGrQWLFDV��D�HPSUHVD�FRQWUDS{V�R�WHVWHPXQKR�
GR�FKHIH�GD�R¿FLQD�

0HX�FKHIH�GLVVH�TXH�HX�ID]LD�XP�WUDEDOKR�GLIHUHQWH��(UD�PHQWLUD��
(UD�D�SDODYUD�GR�FKHIH�FRQWUD�D�PLQKD�H�D�GDV�PLQKDV�WHVWHPXQKDV��
$GLYLQKD�R�TXH�DFRQWHFHX����$�MXVWLoD�GHYHULD�SURFXUDU�SURYDV��ID-
]HU�PH�WUDEDOKDU�GLDQWH�GHOHV��PDV�QmR�¿]HUDP�LVVR��1mR�p�MXVWR�VHU�
VXEFODVVL¿FDGD�TXDQGR�VH�WUDEDOKD�R�PHVPR�WDQWR�RX�DWp�PDLV�

2) o segundo tipo de discriminação toma forma de uma valorização 
GDV�TXDOLGDGHV�³PDVFXOLQDV´��FRPR�D�IRUoD��HP�GHWULPHQWR�GDV�TXDOL-
GDGHV�³IHPLQLQDV´��GHVWUH]D��SUHFLVmR��KDELOLGDGH��UDSLGH]���DLQGD�TXH�
estas sejam manifestações ligadas à produtividade e impostas pelas ca-
UDFWHUtVWLFDV�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�QDV�LQG~VWULDV�PRGHUQDV��IHQ{PH-
no que foi observado por Madeleine Guilbert em seu estudo sobre as 
LQG~VWULDV�PHWDO~UJLFDV�IUDQFHVDV21. 

'XUDQWH�XP�HVWXGR�FRPSDUDWLYR�GH�FDUJRV�IHPLQLQRV�H�PDVFXOLQRV�
QXPD�JUDQGH�LQG~VWULD�PHFkQLFD�GH�6mR�3DXOR��-��+XPSKUH\�HQFRQWURX�
o seguinte exemplo:

³$V�RSHUDo}HV�GH�FDOLEUDJHP´�VmR�H[HFXWDGDV�SRU�PXOKHUHV��
pois exigem destreza, concentração, rapidez de julgamento, 
precisão, delicadeza: trata-se, com efeito, de calibrar conta-
dores, tendo por base as informações que aparecem numa tela 
GH� YtGHR�� SDUD� DMXVWi�ORV�� 6mR� VHOHFLRQDGDV� SDUD� HVVD� WDUHID�
DV�PXOKHUHV� SDUWLFXODUPHQWH� KiEHLV� QDV� OLQKDV� GH�PRQWDJHP�
ou, segundo a direção da empresa, são necessários seis meses 
nesse setor para entrar no ritmo. No momento da pesquisa, a 
empresa estava oferecendo uma série de vantagens às operá-
rias que aceitassem ser transferidas para uma fábrica situada 
fora de São Paulo. Nesse cargo, o salário mais elevado atingia 
&U��������SRU�KRUD��HP�MXOKR�GH�������1HVVD�IiEULFD�R�WUDED-
OKR�QD�SUHQVD�p�H[HFXWDGR�JHUDOPHQWH�SRU�KRPHQV��p�XP�WUD-
EDOKR�VLPSOHV��EDUXOKHQWR�H�QmR�H[LJH�SUDWLFDPHQWH�QHQKXPD�
H[SHULrQFLD��(QWUHWDQWR��R�VDOiULR�HUD�GH�&U��������SRU�KRUD��$�
IXQGLomR�UHSUHVHQWD�XP�WUDEDOKR�SHQRVR��LQVDOXEUH�H�SRU�YH]HV�
perigoso (em geral, os operários não procuram ser transferi-
GRV�SDUD�RXWUR�WLSR�GH�WUDEDOKR��H�UHDOL]DGR�TXDVH�VHPSUH�SRU�
nordestinos de migração recente, isto é, uma categoria de tra-
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EDOKDGRUHV�TXH� WrP�XP�OHTXH�GH�HVFROKDV�PXLWR�UHGX]LGR��(�
FODUR�TXH�QmR�SRVVXHP�QHQKXPD�TXDOL¿FDomR��6HX�VDOiULR�HUD�
GH�&U��������SRU�KRUD�22

(VVHV�H[HPSORV�FRPSURYDP�TXH�D�FODVVL¿FDomR�VRE�D�UXEULFD�³VH-
PLTXDOL¿FDGR´�GHVVDV�~OWLPDV�RFXSDo}HV�QmR�p�D�H[SUHVVmR�GH�XPD�IRU-
PDomR�UHDO�RX�³TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO´��DR�FRQWUiULR��WUDGX]�XP�QtYHO�
VDODULDO�FDSD]�GH�DWUDLU�R�WLSR�GH�WUDEDOKDGRU��H[LJLGR��VHMD�KRPHP�RX�
PXOKHU��'HPRQVWUDP�WDPEpP�GH�TXH�PDQHLUD�D�FRPELQDomR�HQWUH�GL-
YHUVRV�HOHPHQWRV�FRPR�DV�WDUHIDV��D�GH¿QLomR�GR�FDUJR��D�GHWHUPLQDomR�
GR�VDOiULR�H�R�WLSR�GH�FRQWUDWR�LQGLYLGXDO�p�XWLOL]DGD�QD�LQG~VWULD�EUDVL-
leira para reduzir os custos salariais e controlar a mão de obra. E são es-
VDV�GLIHUHQoDV�QD�TXDOL¿FDomR�GRV�FDUJRV�TXH�MXVWL¿FDP�D�GHVLJXDOGDGH�
VDODULDO�±�³SDUD�FDUJR�LJXDO��VDOiULR�LJXDO´23. 

1R�TXH�VH�UHIHUH�jV�TXDOLGDGHV�DWULEXtGDV�j�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD��
FRQYpP�OHPEUDU�D�GHPRQVWUDomR�GH�'DQLHOH�.HUJRDW�24 segundo a qual 
DTXLOR�TXH�p�GH¿QLGR�FRPR�TXDOLGDGH�QDWXUDO��LQWUtQVHFD�j�QDWXUH]D�GDV�
PXOKHUHV� p�� HP� UHDOLGDGH��R�SURGXWR�GD� HGXFDomR�H�GD� IRUPDomR�GDV�
PHQLQDV�QR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��R�TXH�TXHU�GL]HU�TXH�HODV�VmR�IRUPDGDV�
SDUD�HIHWXDU�WDUHIDV�PRQyWRQDV��UHSHWLU�GLD�DSyV�GLD�RV�PHVPRV�JHVWRV��
GDU�SURYDV�GH�PLQ~FLD��GH�UDSLGH]��GH�GHVWUH]D�H�GH�KDELOLGDGH�PDQXDO�
na execução de tarefas não remuneradas e não valorizadas, sempre sub-
PLVVDV�DRV�KRPHQV�QR�VHLR�GD�IDPtOLD��GDt��VXD�³GRFLOLGDGH´��

Além disso, os dados da RAIS de 1979 para o Estado de São Paulo 
LQYDOLGDP�R�DUJXPHQWR�GD�LQVWDELOLGDGH�GDV�PXOKHUHV�SRU�UD]}HV�IDPL-
OLDUHV��D�FRPSDUDomR�SRU�VH[R�GR�Q~PHUR�GRV�HPSUHJRV�FRP�UHODomR�
DR�Q~PHUR�GDV�SHVVRDV�HPSUHJDGDV�HP�XP�DQR25 permite concluir por 
XPD�HVWDELOLGDGH�GH�IDWR�PDLRU�GDV�PXOKHUHV��VH�IRU�OHYDGD�HP�FRQWD�VXD�
concentração em funções mal remuneradas, sem perspectiva de pro-
moção26 e as pressões às quais estão submetidas e das quais falaremos 
DGLDQWH��1mR�p�IiFLO�DYDOLDU�R�JUDX�GH�HVWDELOLGDGH�GDV�PXOKHUHV�FDVDGDV�
H�FRP�¿OKRV��GHYLGR�jV�PHGLGDV�GLVFULPLQDWyULDV�SRVWDV�HP�DomR�SHOD�
SROtWLFD�SDWURQDO�HP�UHODomR�D�HODV��&RPR�D�HQWUDGD�HP�Q~PHUR�VLJQL-
¿FDWLYR�GH�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD�p�XP�IHQ{PHQR�UHODWLYDPHQWH�UHFHQ-
WH��SDUHFH�QRV�TXH�HVVD�SROtWLFD�p�PDLV�R�IUXWR�GH�SUHFRQFHLWRV�VRFLDLV�
do que o resultado de experiências concretas.27 Os empregadores têm 
WDPEpP�R�KiELWR�GH�HYRFDU�D�PHQRU�DJUHVVLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV�RX�VXD�
GRFLOLGDGH�QDWXUDO��1R�HQWDQWR��R�HVWXGR�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�QR�
LQWHULRU�GD�IiEULFD��RV�SUySULRV�FRPHQWiULRV�GDV�RSHUiULDV�HQWUHYLVWDGDV�
às portas da empresa28 ou a análise de suas reivindicações e de suas 



38  •  Lutas operárias e Lutas das operárias em São Bernardo do Campo  

queixas revelam que as formas de controle aplicadas à mão de obra 
feminina contêm uma violência maior que aquela da qual se servem 
para administrar a mão de obra masculina. Trata-se de um controle que 
VH�DSRLD�VREUH�R�HVWDGR�GH�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QR�FRQMXQWR�GD�
VRFLHGDGH��e�HVVD�VLWXDomR�H�QmR�D�PHQRU�DJUHVVLYLGDGH�³QDWXUDO´��TXH�
H[SOLFDULD�D�DFHLWDomR�SHODV�PXOKHUHV�GD�GHVLJXDOGDGH�VDODULDO��GD�QmR�
SURPRomR�H�GH�VXD�GHVTXDOL¿FDomR��$OpP�GLVVR��DV�HPSUHVDV��DWUDYpV�
GH�VXD�SROtWLFD�GH�JHVWmR��QmR�VH�OLPLWDP�D�XWLOL]DU�D�VXERUGLQDomR�GDV�
PXOKHUHV��PDV�D�UHIRUoDP�

3ULPHLUD�FRQVWDWDomR��D�FKH¿D�p�PDVFXOLQD��$�QmR�VHU�R� UHFHQVHD-
mento industrial de 1960, feito em todo o Brasil, não existem infeliz-
PHQWH�GDGRV�TXH�GLVFULPLQHP�RV�FDUJRV�GH�FKH¿D�VHJXQGR�RV� VH[RV��
$VVLP��QHVVD�GDWD��HQTXDQWR�DV�PXOKHUHV�UHSUHVHQWDYDP�����GR�RSH-
UDULDGR��DSHQDV����GHODV�WLQKDP�DFHVVR�D�HVVDV�IXQo}HV��RX�VHMD��XP�
contramestre para doze operários e uma contramestre para 43 operá-
rios). Em segundo lugar, a vida cotidiana das operárias está submetida 
D�FRQVWDQWHV�LPSOLFkQFLDV�UHIHUHQWHV�jV�LGDV�DRV�EDQKHLURV��DR�FRQVXPR�
de cigarros e às movimentações no interior da fábrica, que se traduzem 
FRQFUHWDPHQWH��SRU�SDUWH�GRV�FKHIHV��HP�SXQLo}HV�IUHTXHQWHV��UHFULPL-
nações repetidas, ameaças ou palavras ofensivas. Quanto aos constran-
gimentos sexuais exercidos sob a ameaça de perda de emprego, esta é 
uma queixa constante das operárias. Já mencionamos que os critérios 
GH�VHOHomR��H[LJLQGR�WHVWHV�GH�JUDYLGH]��GLVFULPLQDYDP�DV�PXOKHUHV�FD-
VDGDV��(QTXDQWR�LVVR��DSyV�R�SHUtRGR�GH�H[SHULrQFLD��HUDP�DGPLWLGDV�DV�
³PDLV�ERQLWDV´�H�DV�³PDLV�GyFHLV´�� VLWXDomR�HVWD� WDPEpP�GHQXQFLDGD�
SHODV�RSHUiULDV��2V�SUySULRV�RSHUiULRV��HQWUHYLVWDGRV�j�VDtGD�GD�IiEULFD��
UHFRQKHFHP�TXH�RV�FRQVWUDQJLPHQWRV�H�KXPLOKDo}HV�UHVHUYDGRV�jV�PX-
OKHUHV�VmR�PDLRUHV�

'HVVD�IRUPD��SDUD�PDQWHU�DV�GHVLJXDOGDGHV�GH�VDOiULR�H�XP�FRPSRU-
WDPHQWR�GyFLO�HQWUH�DV�RSHUiULDV��p�QHFHVViULR�XWLOL]DU�IRUPDV�GH�FRQWUR-
le e de disciplina que articulem a subordinação operária ao capital com 
D�VXERUGLQDomR�VH[LVWD�GD�PXOKHU��,VVR�SHUPLWH�FRQFOXLU�TXH�D�SURGXomR�
VH�HVWUXWXUD�VREUH�D�EDVH�GH�XPD�GLYLVmR�VH[XDO�H�VRFLDO�GR�WUDEDOKR�TXH�
DWLQJH�RV� VDOiULRV�� DV� SURPRo}HV�� D� TXDOL¿FDomR�� D� HVFDOD� GH� IXQo}HV�
e as formas de controle da mão de obra. Porém, a discussão sobre as 
origens dessa discriminação deve incluir a análise da esfera da reprodu-
ção (as estruturas familiares) e as formas de discriminação social (em 
QtYHO�LGHROyJLFR���2�FDSLWDO�QmR�FULD�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV��SRUpP�
D�LQWHJUD�H�UHIRUoD��1D�YHUGDGH��DV�UDt]HV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
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GHYHP�VHU�SURFXUDGDV�QD�VRFLHGDGH�H�QD�IDPtOLD��H�SDUD�DSUHHQGr�ODV�p�
QHFHVViULR�VDLU�GD�IiEULFD�H�DUWLFXODU�D�DQiOLVH�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�
com aquelas que prevalecem no mundo exterior à empresa.

As operárias e o sindicato

$�SURSRVWD�GR�QRVVR� WUDEDOKR�FRQVLVWLX�� LQLFLDOPHQWH�H�D�SDUWLU�GR�
grande aumento do emprego industrial feminino29, em avaliar seu im-
SDFWR�VREUH�D�WD[D�GH�VLQGLFDOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�H�VREUH�D�VXD�SDUWLFL-
pação nas lutas recentes.

$�KLSyWHVH�IRUPXODGD�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�IRL�D�GH�TXH�D�WD[D�GH�
VLQGLFDOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�GHYHULD�WHU�DSUHVHQWDGR�XP�DXPHQWR�SHOR�
PHQRV�SURSRUFLRQDO�DR�GR�HPSUHJR�IHPLQLQR��VREUHWXGR�QDV�LQG~VWULDV�
PHWDO~UJLFDV��SRLV� IRUDP�RV� VLQGLFDWRV�GHVVH� UDPR�TXH� VH�PRVWUDUDP�
PDLV�GLQkPLFRV�QDV�FDPSDQKDV�GH� VLQGLFDOL]DomR��QDV�HOHLo}HV� VLQGL-
cais, nas greves e nas lutas conduzidas pelo jovem movimento operário. 
3HQVDPRV� WDPEpP� TXH� R� QtYHO�PDLV� HOHYDGR� GH� FRPEDWLYLGDGH� H� GH�
consciência atingido pelo conjunto do movimento operário na época, 
WLYHVVH�SRGLGR�DFHOHUDU�R�SURFHVVR�GH�VLQGLFDOL]DomR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�
GRV�GRLV�VH[RV��(VVH�SURFHVVR�IRL��VHP�G~YLGD��DFHQWXDGR�SHOD�VpULH�GH�
LQLFLDWLYDV�WRPDGDV�SHOR�ODGR�GDV�PXOKHUHV��FRPR�R�&RQJUHVVR�GDV�RSH-
UiULDV�GD�PHWDOXUJLD�GH�6mR�%HUQDUGR�HP�������GDV�LQG~VWULDV�TXtPLFDV�
de São Paulo em 1978 e 1979, das operárias têxteis em São Paulo em 
1979 e a criação de seções femininas nos sindicatos, como o do setor 
bancário de São Paulo.

2XWUR�IDWRU�TXH�WHYH�LQÀXrQFLD�VREUH�D�VLQGLFDOL]DomR�GDV�WUDEDOKD-
doras foi o surgimento, em meados da década de 197030, de um mo-
YLPHQWR�VRFLDO�GH�PXOKHUHV��3DUD�QyV��R�WHUPR�³PRYLPHQWR�VRFLDO�GH�
PXOKHUHV´� FREUH� XP� HQRUPH� OHTXH� GH�PRYLPHQWRV� VRFLDLV�� GHVGH� RV�
SULPHLURV�JUXSRV�GH�PXOKHUHV�RUJDQL]DGDV�FRP�EDVH�HP�UHLYLQGLFDo}HV�
GHPRFUiWLFDV��FRPR�R�³PRYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�SHOD�DQLVWLD´31 passan-
GR�SRU�OXWDV�SHOD�PHOKRULD�GDV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�FRPR�R�³PRYLPHQWR�
FRQWUD�D�FDUHVWLD�GD�YLGD´��R�PRYLPHQWR�GH�OXWDV�SHOD�REWHQomR�GH�EHU-
oiULRV�H�GH�FUHFKHV��RV�JUXSRV�GH�PmHV��RV�PRYLPHQWRV�GH�EDLUURV�TXH�VH�
desenvolvem na periferia das grandes cidades32�H�RV�JUXSRV�GH�PXOKHUHV�
organizados nas CEBs (Comunidades de base implantadas pela Igreja 
&DWyOLFD���DWp�RV�JUXSRV�TXH��D�SDUWLU�GH�������FRORFDUDP�R�SUREOHPD�GD�
LJXDOGDGH�GH�GLUHLWRV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��*UXSR�1yV�PXOKHUHV��
R�&HQWUR�GD�0XOKHU�%UDVLOHLUD��626�0XOKHUHV�HWF���H�GRV�TXDLV�DOJXQV�
HYROXtUDP�SDUD�WRPDGDV�GH�SRVLomR�IHPLQLVWDV�
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Foi levando em consideração todos esses elementos que procedemos 
à comparação entre a evolução da população economicamente ativa no 
Brasil e a evolução da sindicalização nas cidades: entre 1970 e 1978, o 
crescimento das taxas de sindicalização foi mais elevado do que o da 
população economicamente ativa. A análise das taxas de crescimento 
DQR�D�DQR�GHPRQVWUD�TXH�R�PRYLPHQWR�GH�VLQGLFDOL]DomR�DFRPSDQKD�
R�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�DWp�������PDV�TXH��HP�������R�Q~PHUR�GH�VLQ-
GLFDWRV�Gi�XP�VDOWR��R�TXH�PRGL¿FD�D�WHQGrQFLD�SDUD�WRGR�R�SHUtRGR��e�
necessário, todavia, deixar claro que esse movimento é mais acelerado 
HQWUH�DV�PXOKHUHV�GR�TXH�HQWUH�RV�KRPHQV�H�TXH�FRPHoD�D�PDQLIHVWDU�VH��
nesse caso, a partir de 1976.33

2�IDWR�GH�TXH�R�DXPHQWR�SURSRUFLRQDO�GR�Q~PHUR�GH�VLQGLFDOL]DGDV�
VHMD�VXSHULRU�DR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�D�SDUWLU�GH������p�R�LQGtFLR�GH�XPD�
WHQGrQFLD�SDUD�D�PXGDQoD�QDV�UHODo}HV�HQWUH�DV�PXOKHUHV�H�R�VLQGLFDWR��
a partir dessa época.

0XLWDV�KLSyWHVHV�SRGHP�H[SOLFDU�HVVH�SURFHVVR�GH�PXGDQoD��$�SUR-
gressão da sindicalização feminina, anterior ao processo de radicaliza-
ção do movimento sindical em seu conjunto e da explosão de 1978 nos 
SDUHFH�HVWDU�OLJDGD�DR�VXUJLPHQWR�GR�PRYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�H�D�VHX�
impacto sobre o conjunto da sociedade. Entretanto, pode também tra-
GX]LU�D�HQWUDGD�GH�PDLRU�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��
$OpP�GLVVR��RV�VHUYLoRV�GH�DVVLVWrQFLD�VRFLDO��SUySULRV�GR�VLQGLFDOLVPR�
brasileiro, podem também ter igualmente funcionado como fator de 
DWUDomR�GDV�PXOKHUHV�

)RL�FRP�R�REMHWLYR�GH�GH¿QLU�PHOKRU�HVVD�PRGL¿FDomR�QD�UHODomR�
HQWUH�DV�PXOKHUHV�H�R�VLQGLFDWR�TXH�HPSUHHQGHPRV�XP�HVWXGR�GR�FDVR��
D�VLQGLFDOL]DomR�H�DV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWyULDV�GDV�RSHUiULDV�¿OLDGDV�DR�
VLQGLFDWR�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�

3ULPHLUR��p�SUHFLVR�REVHUYDU�TXH�RV�WUDEDOKDGRUHV�GD�PHWDOXUJLD�GH-
VHPSHQKDP�LPSRUWDQWH�SDSHO�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO��SRLV��HP�������UH-
SUHVHQWDP�������GRV�RSHUiULRV�VLQGLFDOL]DGRV�H�DSHQDV�������GD�IRUoD�GH�
WUDEDOKR�LQGXVWULDO34��DV�RSHUiULDV�GHVVH�UDPR�FRQVWLWXHP�������GR�FRQ-
MXQWR�GDV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�QD�LQG~VWULD�H�������GR�HPSUHJR�LQGXV-
trial do Estado de São Paulo)35. Nesse mesmo Estado,36 o crescimento da 
WD[D�GH�VLQGLFDOL]DomR�HQWUH������H������p�PDLRU�HQWUH�RV�PHWDO~UJLFRV�GR�
TXH�QD�LQG~VWULD�HP�JHUDO�RX�HQWUH�RV�DVVDODULDGRV�XUEDQRV��FI��WDEHOD����

No que diz respeito às operárias da metalurgia, esses dados demons-
tram, como vemos, que foram elas que se sindicalizaram em maior 
Q~PHUR�GXUDQWH�HVVH�SHUtRGR��VXD�WD[D�GH�VLQGLFDOL]DomR�HQWUH������H�
1979 é bem superior à de emprego).
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TABELA 6
Crescimento do número de sindicalizados entre 1978 e 1979 (%)

Sindicalização Homens Mulheres Total
Urbana 6,2 9,6 6,9

Indústria (total) 5,3 4,9 5,2
Metalurgia 7,1 12,8 7,7

     Fonte: Ministério do Trabalho — Inquérito sindical 1978 e 1979.

As operárias da metalurgia de São Bernardo do Campo

A industrialização acelerada e as transformações profundas do capi-
talismo brasileiro permitiram a emergência, a partir da década de 1970, 
de novas práticas operárias, principalmente em São Bernardo, na Grande 
São Paulo: polo dinâmico do crescimento industrial recente do Brasil, é 
WDPEpP�XP�OXJDU�GH�IRUWH�FRQFHQWUDomR�GH�LQG~VWULDV�PHWDO~UJLFDV��SULQ-
FLSDOPHQWH�GD�LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD��1HVVH�VHWRU�GH�SRQWR�GD�SURGX-
omR��RV�WUDEDOKDGRUHV�H��VREUHWXGR��R�VLQGLFDWR�GRV�PHWDO~UJLFRV��HVWLYH-
ram à frente do movimento de renovação37 do sindicalismo brasileiro.

É a partir das lutas conduzidas em 1977 para a obtenção de aumento 
GH� VDOiULRV� TXH� RV�PHWDO~UJLFRV� GH� 6mR�3DXOR� DSUHVHQWDP�QRYDV� UHL-
vindicações, discutindo a intensidade e a natureza das formas de do-
minação e exploração às quais são submetidos, bem como o caráter de 
dependência da estrutura sindical em face do Estado.38�'H�IDWR��p�HP�
WRUQR�GDV�TXHVW}HV�OLJDGDV�j�RUJDQL]DomR�H�jV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�TXH�
o movimento vai se estruturar.

6LWXD�VH�Dt�R�SRQWR�GH�UXSWXUD�FRP�D�WUDGLomR�GR�VLQGLFDOLVPR�SRSX-
lista, por um lado,39 baseado no controle do sindicato pelo Ministério 
GR�7UDEDOKR�GHVGH� ������ FRQWUROH� TXH� WRPDYD� D� IRUPD�GH� XPD� ³LQV-
WUXPHQWDOL]DomR´�GR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�SHOR�JRYHUQR��R�PRYLPHQWR�
organizava-se, então, não a partir das fábricas, mas com base em pa-
ODYUDV�GH�RUGHP�JHUDLV��GHFLGLGDV�SHOD�F~SXOD�GD�KLHUDUTXLD� VLQGLFDO��
H��SRU�RXWUR�ODGR��FRP�R�VLQGLFDOLVPR�³DPDUHOR´��'HSRLV�GR�JROSH�GH�
Estado de 1964, a nomeação dos dirigentes sindicais deu ao Estado um 
controle direto sobre a maioria dos sindicatos.

1R�¿P�GD�GpFDGD�GH�������PDUFDGD�SRU�XP�JUDQGH�YD]LR�HP�WHUPRV�
GH�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD��SDUD�R�FRQMXQWR�GD�VRFLHGDGH��R�PRYLPHQWR�
operário reaparece e se reorganiza a partir das fábricas, reivindicando 
VXD�DXWRQRPLD�HP�UHODomR�DR�(VWDGR�H�jV�RUJDQL]Do}HV�SROtWLFDV��&HUWRV�
VLQGLFDWRV�� FRPR� p� R� FDVR� GR� GRV�PHWDO~UJLFRV� GH� 6mR�%HUQDUGR�� VH�
UHHVWUXWXUDP�VRE�R�LPSXOVR�GDV�EDVHV��)DWR�~QLFR�QD�KLVWyULD�UHFHQWH�GR�
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sindicalismo brasileiro, o sindicato de São Bernardo convoca o primei-
UR�&RQJUHVVR�GDV�7UDEDOKDGRUDV�

Nesse quadro de um movimento operário emergente e de um sindi-
calismo em vias de reestruturação em São Bernardo,40 podem-se colo-
car duas questões:

±�TXH�QtYHO�GH�GHVHQYROYLPHQWR�DWLQJLUDP�DV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWy-
ULDV�GDV�RSHUiULDV�GD�PHWDOXUJLD"

– em que medida o movimento operário sindical de São Bernardo 
VH�UHGH¿QLX�HP�IDFH�GDV�SUiWLFDV�GDV�RSHUiULDV"

$V�FDUDFWHUtVWLFDV�GDV�PXOKHUHV�PHWDO~UJLFDV�VLQGLFDOL]DGDV�HP�6mR�
Bernardo oferecem elementos para a análise da taxa de sindicalização 
IHPLQLQD��$�SRUFHQWDJHP�GDV�PXOKHUHV�PHWDO~UJLFDV�p�UHODWLYDPHQWH�SH-
TXHQD�HP�6mR�%HUQDUGR�����HP������FRQWUD�������SDUD�D�*UDQGH�6mR�
Paulo em 1976)41�H�LVVR�VH�H[SOLFD�SHOR�IDWR�GH�TXH�DV�JUDQGHV�OLQKDV�GH�
PRQWDJHP�GH�DXWRPyYHLV��FRQFHQWUDGDV�QDTXHOH�ORFDO��HPSUHJDP�SRXFDV�
PXOKHUHV42��$OpP�GLVVR��VREUH�R�Q~PHUR�GH�VLQGLFDOL]DGRV�LQVFULWRV�HQWUH�
PDUoR�H�DEULO�GH������QR�UHJLVWUR�GR�VLQGLFDWR�������HUDP�PXOKHUHV��(ODV�
VmR�����VH�IRU�H[FOXtGD�D�VHomR�GH�PRQWDJHP��PDV�p�LPSRUWDQWH�FKDPDU�
D�DWHQomR�SDUD�R�SDSHO�GHWHUPLQDQWH�GHVHPSHQKDGR�SHODV�PRQWDGRUDV�QD�
UHHVWUXWXUDomR�GR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO��UHSUHVHQWDQGR�����GRV�PHWDO~U-
gicos, elas constituem dois terços dos sindicalizados.

A análise dos dados relativos às operárias sindicalizadas de São Ber-
nardo revela:

– que a média de idade, 30 anos, é superior à das operárias da 
PHWDOXUJLD�GD�*UDQGH�6mR�3DXOR��GDV�TXDLV�������WrP����DQRV�
RX�PHQRV�43

±�TXH�D�¿OLDomR�DR�VLQGLFDWR�VXUJH�DSyV�GRLV�DQRV�GH�DQWLJXLGDGH��
Ora, a rotatividade é elevada no setor da metalurgia, principal-
PHQWH�QRV�VHWRUHV�TXH�SRVVXHP�PDLRULD�IHPLQLQD�

±�TXH�������GDV�RSHUiULDV�VLQGLFDOL]DGDV�GD�PHWDOXUJLD�WUDEDOKDP�
QD�SURGXomR��������GHODV�RFXSDP�FDUJR�QmR�TXDOL¿FDGR�RX�VH-
PLTXDOL¿FDGR��������FDUJR�TXDOL¿FDGR�H������H[HUFHP�IXQomR�
GH�FKH¿D�

Concluindo, em relação ao conjunto das operárias da metalurgia da 
*UDQGH�6mR�3DXOR��DV�VLQGLFDOL]DGDV�GH�6mR�%HUQDUGR�VmR�PDLV�YHOKDV��
SRVVXHP�PDLRU�DQWLJXLGDGH�HP�HPSUHJR�H�VmR�PDLV�TXDOL¿FDGDV��WRGRV�
HVVHV�HOHPHQWRV�HQWUDP�QD�LQWHUSUHWDomR�GD�VLQGLFDOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�
em geral e das de São Bernardo, em particular. A legislação que rege o 
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IXQFLRQDPHQWR�GRV�VLQGLFDWRV�EUDVLOHLURV�LPS}H�DR�WUDEDOKDGRU�TXH�VH�
VLQGLFDOL]H�QR�VLQGLFDWR�~QLFR�GD�FDWHJRULD�j�TXDO�SHUWHQFH��RX�VHMD��R�
GR�UDPR�LQGXVWULDO��QD�³EDVH�WHUULWRULDO´�RQGH�VH�VLWXD�D�HPSUHVD��LVWR�p��
R�PXQLFtSLR��(P�FDGD�PXQLFtSLR��SRGH�H[LVWLU�DSHQDV�XP�VLQGLFDWR�SDUD�
cada categoria e em caso de demissão, um operário não pode permane-
FHU�¿OLDGR�DR�VLQGLFDWR�DOpP�GH���PHVHV�GHSRLV�GHVWD��VXD�PDQXWHQomR�
no sindicato ou sua mudança dependerão do local e da categoria de seu 
QRYR�HPSUHJR��e�SRU�LVVR�TXH�D�URWDWLYLGDGH��PXLWR�HOHYDGD�QDV�LQG~V-
WULDV�PHWDO~UJLFDV��p�XP�REVWiFXOR�UHDO�j�VLQGLFDOL]DomR��SRLV��VH�LPS}H�
aos operários demitidos o afastamento do sindicato, freia também o 
SURFHVVR�GH�¿OLDomR�QD�PHGLGD�HP�TXH�RV�RSHUiULRV�Vy�VH�VLQGLFDOL]DP�
GHSRLV�GH�KDYHU�SDVVDGR�XP�FHUWR�WHPSR�HP�VHX�HPSUHJR�

A rotatividade é utilizada pela empresa, segundo os sindicatos, os 
HVWXGRV�GR�',((6(�H�RXWUDV�SHVTXLVDV�VHWRULDLV�44 com o objetivo de di-
PLQXLU�RV�FXVWRV�VDODULDLV��GH�ID]HU�ÀXWXDU�R�YROXPH�GD�PmR�GH�REUD�HP�
IXQomR�GR�YROXPH�GD�SURGXomR�H��HQ¿P�H�VREUHWXGR��SDUD�LPSRU�FRQWUR-
le e disciplina no interior da empresa. A rotatividade é essencialmente 
R�GHVWLQR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�TXH�SUHHQFKHP�IXQo}HV�QmR�TXDOL¿FDGDV�RX�
VHPLTXDOL¿FDGDV��LVWR�p��DTXHOHV�TXH�VmR�IDFLOPHQWH�VXEVWLWXtYHLV�H�TXH�
SHUWHQFHP�D�XP�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�DEXQGDQWH��DOLiV��HVVD�SUiWLFD��QD�
DGPLQLVWUDomR�GD�PmR�GH�REUD��FULD�XPD�DEXQGkQFLD�DUWL¿FLDO���6DEHPRV�
TXH�HVVH�WLSR�GH�WUDEDOKDGRU�UDUDPHQWH�VH�VLQGLFDOL]D��SRLV�VHX�WHPRU�DR�
sindicato está ligado ao medo de perder o emprego.

$VVLP��SRLV��D�URWDWLYLGDGH�H�D�IUDFD�TXDOL¿FDomR�VmR�REVWiFXORV�j�
VLQGLFDOL]DomR��'DGDV�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�HPSUHJR�LQGXVWULDO�GDV�PX-
OKHUHV�H�VXD�FRQFHQWUDomR�QRV�VHWRUHV�RQGH�D�URWDWLYLGDGH�p�HOHYDGD�45 
FRPSUHHQGH�VH�VHX�EDL[R�QtYHO�GH�VLQGLFDOL]DomR�

Reivindicações operárias e reivindicações  
das operárias de São Bernardo do Campo

O 1º Congresso das operárias da metalurgia de São Bernardo teve lu-
gar de 21 a 28 de janeiro de 1978:46 foi organizado pela direção sindical, 
TXH�QmR�LQFOXtD�QHQKXPD�PXOKHU��3DUD�RV�GLULJHQWHV�VLQGLFDLV��R�&RQJUHV-
VR�WLQKD�SRU�REMHWLYR�HVWLPXODU�D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�OXWDV�VLQ-
GLFDLV�SRLV��DSHVDU�GR�DXPHQWR�GH�VHX�Q~PHUR�QD�³FDWHJRULD´��HODV�SHUPD-
neciam praticamente ausentes das atividades sindicais, das assembleias 
H�GRV�~OWLPRV�FRQJUHVVRV���������������$�LGHLD�GH�XP�RXWUR�FRQJUHVVR�
KDYLD�VXUJLGR�HP�������PDV�VmR�DV�GLVFXVV}HV�HP�WRUQR�GH�XPD�HYHQ�
WXDO�PRGL¿FDomR�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�TXH�H[SOLFDP�VXD�FRQYRFDomR��
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WUDWDYD�VH�GH�WRUQDU�OHJDO�R�WUDEDOKR�QRWXUQR�GDV�PXOKHUHV47. A direção já 
KDYLD�WRPDGR�SRVLomR�FRQWUD�HVVDV�PRGL¿FDo}HV��SRUpP�FRQVLGHUDYD�TXH�
era necessário discutir o problema com as interessadas, esperando que 
suas sugestões pudessem reforçar as posições do sindicato.

e�LPSRUWDQWH�DFHQWXDU�DTXL�TXH�D�FRQVXOWD�jV�EDVHV�p�XPD�FDUDFWHUtV-
WLFD�GR�VLQGLFDOLVPR�SUDWLFDGR�HP�6mR�%HUQDUGR��2V�GLULJHQWHV�WLQKDP��
QD�YHUGDGH��R�KiELWR�GH�FRQVXOWDU�RV�RSHUiULRV�LQWHUHVVDGRV�SRU�RFDVLmR�
de uma discussão ou de uma negociação, pois era sobre sua capacidade 
de mobilização que o sindicato se apoiava para enfrentar a empresa. 
Assim, diante da medida que atingia as operárias, era muito natural 
consultá-las, sobretudo numa situação conjuntural marcada por forte 
mobilização que iria desembocar no ciclo das greves de 1978-1979-
1980 (iniciou-se exatamente a 12 de maio de 1978).

7RGDYLD�� D� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�GR�GLVFXUVR� VLQGLFDO�� S}H� HP�HYL-
GrQFLD�DV�SRVLo}HV�DPEtJXDV HP�IDFH�GR�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�QDV�Ii-
EULFDV��HP�FRQVHTXrQFLD�GD�FRQWDPLQDomR�GDV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWyULDV�
SHODV�SUiWLFDV�LGHROyJLFDV�

3DUD�LQWURGX]LU�R�GHEDWH�VREUH�R�WUDEDOKR�QRWXUQR�GDV�PXOKHUHV��R�
MRUQDO�VLQGLFDO�D¿UPD��³$�PRGL¿FDomR�GD�OHL�WHP�SRU�REMHWLYR�LQWHQVL-
¿FDU�D�H[SORUDomR�GD�PXOKHU�DXPHQWDQGR�VXD�MRUQDGD�GH�WUDEDOKR��LP-
SRQGR�OKH�WDUHIDV�SUHMXGLFLDLV�D�VHX�RUJDQLVPR��QR�H[DWR�PRPHQWR�HP�
TXH�RV�KRPHQV�OXWDP�SHOD�PHOKRULD�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GRV�VD-
OiULRV��6LJQL¿FD�HQYLDU�DV�PXOKHUHV�j�IiEULFD�H�RV�KRPHQV�DR�ODU��QXPD�
LQFUtYHO� LQYHUVmR�GH�SDSpLV´48. Além disso, referindo-se aos objetivos 
do Congresso, esse mesmo jornal evoca a necessidade “de integrar as 
PXOKHUHV�jV�OXWDV�VLQGLFDLV�GH�WRGD�D�FDWHJRULD�D�¿P�GH�UHIRUoDU�D�OXWD�
GRV�KRPHQV´49��(Q¿P��D�GLUHomR�VLQGLFDO�H[SULPH�VHX�WHPRU�GH�TXH�HVVH�
Congresso seja confundido com um Congresso feminista.

e�SUHFLVR�DVVLQDODU�D�DPELJXLGDGH�GH�WDLV�D¿UPDo}HV��SRU�XP�ODGR��
revelam a existência de um pensamento conservador dentro da clas-
VH�RSHUiULD��TXH�LQWHJUD�RV�SDSpLV�WUDGLFLRQDLV�GR�KRPHP�QD�HVIHUD�GH�
SURGXomR�H�RV�GD�PXOKHU�QD�UHSURGXomR��SRU�RXWUR�ODGR��UHIHUHP�VH�j�
H[SORUDomR�PDLV�LQWHQVLYD�GDV�PXOKHUHV�SHORV�SDWU}HV��TXH�XWLOL]DP�VXD�
VXERUGLQDomR�HVSHFt¿FD�SDUD�PLQDU�R�PRYLPHQWR�RSHUiULR��2�TXH�RV�
OHYD�D�D¿UPDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�LQWHJUDU�DV�PXOKHUHV�jV�OXWDV�VLQGLFDLV�
FRPR�VHQGR�D�~QLFD�IRUPD�SRVVtYHO�GH�UHVLVWrQFLD��SRUpP�HVVD�OXWD�p�D�
³OXWD�GRV�KRPHQV´��R�TXH�WDOYH]�UHÀHWLVVH�D�UHDOLGDGH�GH�HQWmR��

A vontade de que o Congresso não fosse confundido com manifes-
tação feminista é reveladora do debate que então percorria o conjunto 
GD�VRFLHGDGH�H�FRQ¿UPD�D�KLSyWHVH�GD�LQÀXrQFLD�GR�QDVFLPHQWR�GR�PR-
YLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�VREUH�R�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�
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(P�������RV�GLYHUVRV�JUXSRV�TXH�FRQVWLWXHP�R�TXH�FKDPDPRV�PR-
YLPHQWR�VRFLDO�GDV�PXOKHUHV�PDUFDP�FHUWD�FRQYHUJrQFLD�HP�WRUQR�GH�
GLVFXVV}HV�VREUH�D�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV��TXH�HQWUD�HP�FRQWUDGLomR��
inclusive no interior do movimento, com as correntes conservadoras 
H�FRP�D�SUySULD�HVTXHUGD��e�HQWmR�TXH�VH�HVWLPXOD�XP�GHEDWH�VREUH�D�
RSRVLomR�HQWUH�OXWDV�JHUDLV�H�OXWDV�HVSHFt¿FDV�H�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
se estabelecer uma prioridade (para não falar de etapas) nas reivindi-
cações. Esse debate ultrapassou os limites do movimento e atingiu os 
dirigentes sindicais.

Todavia, essa tomada de posição é coerente com a defesa da autono-
mia da classe operária diante dos outros setores da sociedade: não será 
XP�&RQJUHVVR�³IHPLQLVWD´��GH�PXOKHUHV�HP�JHUDO��SRUpP�GH�³PXOKHUHV�
GD�PHWDOXUJLD´��TXH�GLVFXWLUmR�VHXV�SUREOHPDV�HQWUH�VL�

Se falamos até aqui da ambiguidade do comportamento dos dirigen-
tes sindicais, não podemos deixar de mencionar a reação imediata das 
HPSUHVDV��TXH�IRL�D�GH�ERLFRWDU�R�&RQJUHVVR��'DV�RLWRFHQWDV�RSHUiULDV�
TXH�KDYLDP�VH�LQVFULWR��WUH]HQWDV�SXGHUDP�DVVLVWL�OR��9iULDV�LQG~VWULDV�
(Volkswagen, Mercedes Benz, Termo Elétrica, Polimatic, Carfriz, Ar-
WHE�H�0HWDJDO��GHFLGLUDP��FRP�WRWDO�FRQKHFLPHQWR�GH�FDXVD��FRPSHQ-
sar durante a realização do Congresso o feriado que fora concedido no 
&DUQDYDO��(VVD�DWLWXGH�GH�ERLFRWH�SURVVHJXLX��DSyV�R�&RQJUHVVR��DWUDYpV�
GH�UHSUHViOLDV�FRQWUD�DV�PXOKHUHV�TXH�GHOH�SDUWLFLSDUDP��PXLWDV�IRUDP�
despedidas, particularmente, segundo uma de nossas informantes, todas 
as que apareceram na imprensa.

Três conferências foram organizadas na pauta do Congresso: “As 
PXOKHUHV�H�D�OHJLVODomR�GR�WUDEDOKR´��³$V�PXOKHUHV�H�DV�FRQGLo}HV�GH�
WUDEDOKR´�H�³$V�PXOKHUHV�H�R�VLQGLFDWR´��SRUpP�IRL�SULQFLSDOPHQWH�GX-
UDQWH�DV�GLVFXVV}HV�TXH�VH�GHQXQFLDUDP��GH�IRUPD�H[SOtFLWD��DV�PHGLGDV�
GLVFULPLQDWyULDV�H�RV�SUREOHPDV�TXH�DWLQJLDP�SDUWLFXODUPHQWH�DV�PX-
OKHUHV�

D��D�GHVLJXDOGDGH�HQWUH�RV�VDOiULRV�GRV�KRPHQV�H�GDV�PXOKHUHV�SDUD�
XP�PHVPR�WUDEDOKR��D�RSHUiULD�GD�PHWDOXUJLD��HP�6mR�%HUQDUGR��
UHFHELD�����D�PHQRV�TXH�VHX�KRPyORJR�PDVFXOLQR��

E��DV�PiV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GH�KLJLHQH�
F��DV�SXQLo}HV�IUHTXHQWHV�
G��R�FRQWUROH�GRV�FKHIHV�VREUH�R�XVR�GRV�EDQKHLURV�
H��D�LQVX¿FLrQFLD�GRV�PHLRV�GH�WUDQVSRUWH�
I�� DV�KRUDV�H[WUDV�REULJDWyULDV�H�DV�DPHDoDV�GH�GHPLVVmR�SDUD�DV�
TXH�VH�UHFXVDYDP�D�H[HFXWi�ODV�

J��R�FRQVWDQWH�DXPHQWR�GRV�ULWPRV�SDUD�DXPHQWDU�D�SURGXomR�
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K��D�IDOWD�GH�HVWDELOLGDGH�QR�HPSUHJR��JUDYLGH]�H�FDVDPHQWR�GHQXQ-
FLDGRV�FRPR�RV�PRWLYRV�PDLV�IUHTXHQWHV�SDUD�GHPLVVmR��

L�� D�H[LVWrQFLD�GH�³PpGLFRV�GD�SURGXomR´��TXH�UHFHLWDP�R�PHVPR�
UHPpGLR�SDUD�WRGDV�DV�GRHQoDV�

M�� RV�SUHFRQFHLWRV�UDFLDLV�
N��HQ¿P��DV�IDPRVDV�³FDQWDGDV´�GRV�FKHIHV��LVWR�p��DV�SURYRFDo}HV�

sexuais cotidianas.

7RGRV�RV�JUXSRV�VH�SURQXQFLDUDP�FRQWUD�R�WUDEDOKR�QRWXUQR��(LV�R�
que disse uma operária da Volkswagen:

7UDEDOKDU�j�QRLWH��SDUD�DV�PXOKHUHV��p�DLQGD�SLRU��1mR�VH�SRGH�
GHVFDQVDU�GXUDQWH�R�GLD��2�KRPHP�FKHJD�HP�FDVD�H�SRGH�LU�SDUD�
D�FDPD�QD�PHVPD�KRUD��VHP�SUREOHPD��1yV��QmR��TXDQGR�D�JHQWH�
FKHJD�HP�FDVD��HQFRQWUD�WRGRV�RV�SUREOHPDV�H�WRGR�R�WUDEDOKR�
da casa esperando.

As participantes do Congresso acentuaram também a necessidade 
GH�FUHFKHV�SDUD�DV�FULDQoDV��R�TXH�SHUPLWLULD�UHGX]LU�R�WHPSR�JDVWR�QDV�
tarefas domésticas50.

$� UHVROXomR�¿QDO� GR�&RQJUHVVR� LQFOXL� WRGDV� HVVDV� UHLYLQGLFDo}HV��
UHD¿UPD�DV�UHVROXo}HV�WRPDGDV�GXUDQWH�RV�FRQJUHVVRV�DQWHULRUHV�GD�FD-
WHJRULD�H�D¿UPD�D�QHFHVVLGDGH�GH�YHU�UHWRPDGDV�SHOR�FRQMXQWR�DV�UHL-
YLQGLFDo}HV�EiVLFDV�GDV�WUDEDOKDGRUDV��GHIHQGH�XPD�SRVLomR�FRQWUiULD�
DR�WUDEDOKR�QRWXUQR�QDV�FRQGLo}HV�GH�HQWmR�H�VH�SURQXQFLD�HQ¿P�SHOD�
“Criação de uma comissão que, sediada junto à direção sindical, teria 
SRU�PLVVmR�DQDOLVDU�D�PHOKRU�PDQHLUD�GH�LQWHJUDU�DV�PXOKHUHV�jV�DWLYL-
GDGHV�VLQGLFDLV´�

e�FKHJDGR�R�PRPHQWR�GH�YROWDUPRV�j�DPELJXLGDGH�H[LVWHQWH�HQWUH�
DV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWyULDV�H�DV�SUiWLFDV�LGHROyJLFDV�H�TXH�LPSUHJQD�D�
UHODomR�GDV�PXOKHUHV�FRP�R�VLQGLFDWR��QXP�SULPHLUR�PRPHQWR�D�D¿U-
PDomR�GD� GLIHUHQoD�� GD� GLVFULPLQDomR�TXDQWR� jV�PXOKHUHV�� SURYRFRX�
reações defensivas, tentativas de integração das lutas para neutralizar as 
diferenças. Porém a dinâmica foi bem outra: essa consulta às bases so-
EUH�R�WUDEDOKR�QRWXUQR�WURX[H��DR�FRQWUiULR��XPD�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�
sobre as dimensões da discriminação-diferença.

'HSRLV�GR�&RQJUHVVR��R� MRUQDO�VLQGLFDO�UHFRQKHFH�TXH�R�³WHPD�GD�
GLVFXVVmR��R�WUDEDOKR�QRWXUQR��IRL�UHOHJDGR�D�VHJXQGR�SODQR�GHYLGR�jV�
JUDYHV� GHQ~QFLDV� IHLWDV� SHODV� RSHUiULDV´�� SRUpP� UHD¿UPD� QRYDPHQWH�
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a unidade-identidade do movimento: “As participantes, com seu jei-
to simples e ingênuo de ver as coisas, demonstraram seu desejo de se 
LQWHJUDU� j� OXWD� GRV� KRPHQV´51��'HVVD� IRUPD�� D� SUiWLFD� GR�PRYLPHQWR�
FRQWUDGL]�QRYDPHQWH�DV�SRVLo}HV�LGHROyJLFDV�

A ideia de unidade, QR� FRQFHLWR�GH� ³XQLGDGH�GD� FODVVH�RSHUiULD´��
confunde-se com a ideia de identidade, que exclui a noção de diferença. 
É por isso que a constatação da discriminação-diferença parece amea-
oDU�D�XQLGDGH�GD�FODVVH�RSHUiULD��GDt�D�QHFHVVLGDGH�GH� LQWHJUDomR�GDV�
lutas. Além disso, o sindicato é apresentado como um espaço masculino 
GR�TXDO�DV�PXOKHUHV�VmR�H[FOXtGDV��D�OXWD��p�D�OXWD�GRV�KRPHQV�

Isso nos leva ao seguinte comentário: a ideia da unidade de classe, 
que modela a visão da classe operária associada a um modelo geral que, 
de fato, refere-se a práticas exclusivamente masculinas,52 impregna não 
apenas o discurso sindical e o movimento operário, mas também o dis-
FXUVR�SROtWLFR�H�FLHQWt¿FR��7DO�FRQFHSomR�LPSHGH�TXH�VHMDP�FRORFDGDV�
DV�TXHVW}HV�UHODWLYDV�j�VHJPHQWDomR�H�KHWHURJHQHLGDGH�GD�FODVVH�RSH-
rária. No entanto, a dinâmica das lutas recentes no Brasil trouxe esses 
SUREOHPDV�SDUD�D�RUGHP�GR�GLD��VHMD�QR�SUySULR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�RX�
entre os pesquisadores.

2�&RQJUHVVR�GDV�RSHUiULDV�PHWDO~UJLFDV�GH�6mR�%HUQDUGR�IRL�R�SRQ-
WR�GH�SDUWLGD�SDUD�XP�FLFOR�GH�FRQJUHVVRV�GH�PXOKHUHV�GH�RXWURV�VLQ-
GLFDWRV�GH�6mR�3DXOR��GDV�LQG~VWULDV�PHWDO~UJLFDV��TXtPLFDV�H�Wr[WHLV��
WRGRV�UHWRPDP�DV�PHVPDV�GHQ~QFLDV��ID]HP�DV�PHVPDV�UHLYLQGLFDo}HV�

3RUpP��HP�TXH�PHGLGD�HVVDV�UHLYLQGLFDo}HV�HVSHFt¿FDV�HVWmR�LQWH-
JUDGDV�QDV�UHLYLQGLFDo}HV�JHUDLV�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR"�6H�
forem retomadas as resoluções dos congressos posteriores realizados 
SHORV�PHWDO~UJLFRV�Yr�VH��SRU�H[HPSOR��TXH�R����&RQJUHVVR�GRV�0HWD-
O~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR��FRQYRFDGR�HP�RXWXEUR�GH�������H[FOXL�D�YR]�
das operárias: trata-se efetivamente, de solicitar maior força para o sin-
dicato dentro da fábrica, de exigir o direito de intervenção do sindicato 
FRQWUD�D�DUELWUDULHGDGH�GRV�FKHIHV��RX�VHMD��GH�DSUHVHQWDU�UHLYLQGLFDo}HV�
que com certeza colocam o problema da vida cotidiana na fábrica e 
assim, indiretamente o das operárias, porém nada que explicite a discri-
PLQDomR�HVSHFt¿FD�VRIULGD�SHODV�PXOKHUHV53.

2�����&RQJUHVVR�1DFLRQDO�GRV�0HWDO~UJLFRV�UHDOL]DGR�HP������UH-
WRPD�D�SDODYUD�GH�RUGHP�³SDUD�WUDEDOKR�LJXDO��VDOiULR�LJXDO´��VHP�ID]HU�
referências às formas da discriminação salarial e “licença maternidade 
GH�VHLV�PHVHV�H�RX�FUHFKHV�QDV�HPSUHVDV��QXP�UDLR�GH�PHQRV�GH����P´��
Finalmente na lista das reivindicações formuladas pelo sindicato dos 
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0HWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�QD�FDPSDQKD�VDODULDO�GH�������UHHQFRQ-
WUD�VH�D�VROLFLWDomR�GD�³HVWDELOLGDGH�GH�HPSUHJR�GXUDQWH�R�SHUtRGR�GH�
JUDYLGH]�H�DWp����GLDV�DSyV�D�OLFHQoD�REULJDWyULD´�

e� SUHFLVR� HVFODUHFHU� EHP� TXH� D� SDODYUD� GH� RUGHP� ³3DUD� WUDEDOKR�
LJXDO�� VDOiULR� LJXDO´� QmR� FREUH� DSHQDV� DV� UHLYLQGLFDo}HV� IRUPXODGDV�
SHODV� PXOKHUHV�� PDV� VmR� UHLYLQGLFDo}HV� JHUDLV� HP� FRQVHTXrQFLD� GDV�
FDUDFWHUtVWLFDV�GDV�HVFDODV�GH�FDUJRV�DSOLFDGDV�SHODV�HPSUHVDV�H�Mi�PHQ-
FLRQDGDV�DQWHULRUPHQWH��'HVVD�IRUPD��DV�UHLYLQGLFDo}HV�TXH�S}HP�HP�
HYLGrQFLD�R�FDUiWHU�VH[LVWD�GD�GRPLQDomR�H[HUFLGD�VREUH�DV�PXOKHUHV�QD�
fábrica, são completamente ocultadas sob a generalidade das reivindi-
FDo}HV�³XQL¿FDGDV´�

$�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QR�PRYLPHQWR�GXUDQWH�R�SHUtRGR�TXH�VH�
VHJXLX�DR�&RQJUHVVR�IRL�LPSRUWDQWH��SRUpP�GLIHUHQFLDGD��2�Q~PHUR�GH�
JUHYLVWDV�PXOKHUHV�HUD�VLJQL¿FDWLYR�H�HP�FHUWDV�IiEULFDV��RQGH�D�SRUFHQ-
WDJHP�GH�PXOKHUHV�p�DOWD��IRUDP�HODV�TXH�GHVHQFDGHDUDP�R�PRYLPHQWR�
(convém assinalar que as greves ultrapassaram o quadro sindical, pois 
DV�DVVHPEOHLDV�UHXQLDP��GXUDQWH�D�JUHYH��FHUFD�GH����PLO�WUDEDOKDGR-
res, enquanto que os sindicatos não atingiam mais de 30 mil). Nes-
VDV� FLUFXQVWkQFLDV�� D� FRPEDWLYLGDGH� GDV�PXOKHUHV� LPSUHVVLRQRX� VHXV�
FRPSDQKHLURV�PDVFXOLQRV�H�VHJXQGR�R�WHVWHPXQKR�GH�DOJXPDV�RSHUi-
ULDV��WUDYDU�HVVD�OXWD�MXQWRV�FRPHoRX�D�PRGL¿FDU�R�HVTXHPD�GD�UHODomR�
KRPHP�PXOKHU54.

7RGDYLD��D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�DVVHPEOHLDV�H�UHXQL}HV�GR�
sindicato, isto é, nas atividades puramente sindicais, permanece insig-
QL¿FDQWH��$V�IRUoDV�GH�UHSUHVVmR�XWLOL]DGDV�SHOR�SDWURQDWR�H�SHOR�(VWD-
GR�FRQWUD�RV�JUHYLVWDV�QmR�IRUDP��VHP�G~YLGD��HVWUDQKDV�D�HVVH�IDWR��(P�
������D�UHSUHVVmR�DWLQJLD�DSHQDV�D�GLUHomR�GD�IiEULFD��HP������H�������
ao contrário, o Estado interveio diretamente contra o sindicato, inclusive 
recorrendo à força policial. Segundo um antigo dirigente sindical, que foi 
XP�GRV�RUJDQL]DGRUHV�GR�&RQJUHVVR�GDV�PXOKHUHV�GD�PHWDOXUJLD�GH�6mR�
Paulo, foi em consequência do ciclo greve-intervenção que o sindicato 
QmR�FRQVHJXLX�UHDOL]DU�XP�WUDEDOKR�FRQWtQXR�MXQWR�jV�RSHUiULDV�

(VVD�SDUWLFLSDomR�GLIHUHQFLDGD�GDV�PXOKHUHV�SDUHFH�H[SOLFDU�VH�SHOR�
IDWR�GH�TXH�D�JUHYH�DFRQWHFH�GXUDQWH�R�KRUiULR�GH�WUDEDOKR��RX�VHMD��QXP�
WHPSR�GLVSRQtYHO�SDUD�TXHP�SUHFLVD�FXPSULU�XPD�GXSOD�MRUQDGD�GH�WUD-
EDOKR��HP�FHUWR�VHQWLGR��R� WUDEDOKR�WUDQVIRUPRX�VH�QXP�³HVSDoR�IHPL-
nino’’), enquanto a participação nas reuniões sindicais vai de encontro 
não apenas às suas responsabilidades familiares, mas também às proibi-
o}HV�LPSRVWDV�SHORV�PDULGRV�RX�FRPSDQKHLURV��$�QRomR�GH�VLQGLFDWR��QD�
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FRQVFLrQFLD�GRV�WUDEDOKDGRUHV�GH�DPERV�RV�VH[RV��LGHQWL¿FD�VH�FRP�D�GH�
³HVSDoR�PDVFXOLQR´��GH�XP�OXJDU�SDUD�KRPHQV��³(X�YLP�SRUTXH�HUD�XPD�
UHXQLmR�SDUD�PXOKHUHV´��GLVVH�XPD�GDV�SDUWLFLSDQWHV�GR�&RQJUHVVR�

1mR�QRV�IRL�SRVVtYHO�UHFRQVWLWXLU�D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�HP�WR-
das essas lutas, através das entrevistas das operárias. É certo que, duran-
WH�WRGR�R�SHUtRGR�GH������D�������D�LPSUHQVD�VLQGLFDO�GLYXOJRX�WH[WRV�
GHQXQFLDQGR�FRQVWDQWHPHQWH�D�VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�IiEULFDV��'D�
mesma forma, pouco depois do Congresso das operárias, uma fábrica 
TXH�HPSUHJDYD�UHODWLYDPHQWH�PXLWDV�PXOKHUHV��IRL�SDUDOLVDGD�SRU�XP�
movimento que reclamava igualdade de salários. Porém, foi extrema-
PHQWH�GLItFLO�HQFRQWUDU�RSHUiULDV�TXH�WHQKDP�SDUWLFLSDGR�GR�&RQJUHVVR�
H�RX�GDV�OXWDV�QHVVH�WHUUHQR��D�PHPyULD�GRV�SDUWLFLSDQWHV�UHWHYH�DSHQDV�
as lutas gerais, as grandes greves.

$�FRPLVVmR�FRQVWLWXtGD�D�SDUWLU�GR�&RQJUHVVR�UHXQLX�VH�DOJXPDV�YH-
]HV�H�GHSRLV�GHVDSDUHFHX��3RU�TXr"�$V�H[SOLFDo}HV�VmR�REVFXUDV�H�SROr-
micas: desentendimento entre os membros da comissão, intransigência, 
IUDFD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV"�(QWUH������H�������R�VLQGLFDWR�SHUPD-
QHFHX�SRU�ORQJRV�SHUtRGRV�VRE�R�FRQWUROH�GR�(VWDGR��e�SUHFLVR�REVHUYDU��
no entanto, que a diretoria sindical eleita em 1981 possui agora, entre 
RV����PHPEURV�TXH�D�FRPS}HP��XPD�PXOKHU��XPD�³GLUHWRUD�GH�EDVH´��
TXH�GHYH�H[HUFHU�HVVD�IXQomR�VHP�DEDQGRQDU�VHX�WUDEDOKR�QD�IiEULFD��
Ela nos fala do desejo das operárias de vê-la nas portas da fábrica: “Por 
TXH�YRFr�QXQFD�DSDUHFH�SRU�DTXL"�$�JHQWH�Vy�Yr�EDUEXGRV�GH�FDEHORV�
FRPSULGRV��Vy�KRPHQV´�

3DUD�DV�RSHUiULDV�GDV�IiEULFDV��R�VLQGLFDWR�OKHV�VHUYH�FRPR�SRQWR�GH�
DSRLR��FRPR�LQVWUXPHQWR�SDUD�UHJLVWUDU�VXDV�TXHL[DV�H�GDU�OKHV�VHTXrQ�
FLD��$SHQDV�GXDV�PXOKHUHV�YmR�DR�VLQGLFDWR�FRP�UHJXODULGDGH��$VVLP��D�
UHODomR�HQWUH�DV�PXOKHUHV�H�R�VLQGLFDWR�DLQGD�VH�H[SULPH�DSHQDV�FRPR�
XP�GHSyVLWR�GH�UHFODPDo}HV��GH�PRGR�LQGLYLGXDOL]DGR��SRUWDQWR��DV�IRU-
PDV�GH�UHVLVWrQFLD�QR�LQWHULRU�GD�IiEULFD�SHUPDQHFHP�DQ{QLPDV��LQYLVt-
YHLV��$V�UHLYLQGLFDo}HV�GDV�PXOKHUHV�FRQWLQXDP�VHQGR�RFXOWDGDV�VRE�DV�
UHLYLQGLFDo}HV�JHUDLV��SHUGLGDV�QR�PHLR�GH�RXWUDV�VROLFLWDo}HV��GLOXtGDV�
QXP�GLVFXUVR�XQL¿FDGRU�

(QWUHWDQWR��D�FDPSDQKD�GH�VLQGLFDOL]DomR�SRU�RFDVLmR�GDV�HOHLo}HV�
de 1981 suscitou 664 adesões entre as operárias, o que representa 
������GDV�VLQGLFDOL]DGDV��(QWUH�MDQHLUR�H�DEULO�GH�����������PXOKHUHV�
VROLFLWDUDP�VXD�¿OLDomR�DR�VLQGLFDWR��7DO�IDWR��DVVRFLDGR�j�SUHVHQoD�GH�
XPD�PXOKHU�QD�GLUHWRULD��SRGHUi�WUDGX]LU�VH��GDTXL�SDUD�D�IUHQWH��QXPD�
SDUWLFLSDomR�PDLRU�GDV�PXOKHUHV�QDV�DWLYLGDGHV�VLQGLFDLV�
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Visibilidade e invisibilidade das práticas sociais das mulheres

1HVWD� HWDSD� GH� QRVVD� SHVTXLVD�� HPERUD� QmR� WHQKDPRV� HVJRWDGR� D�
SUREOHPiWLFD��QmR�QRV�SDUHFH�LQ~WLO�TXH�UHIRUPXOHPRV��SDUD�FRQFOXLU��RV�
GLIHUHQWHV�SRQWRV�GH�QRVVR�HQFDPLQKDPHQWR�

3ULPHLUD� FRQVWDWDomR�� R� HPSUHJR� LQGXVWULDO� GDV�PXOKHUHV� HVWi� DX-
PHQWDQGR�H�VHX�WUDEDOKR��GHQWUR�GD�IiEULFD��VH�FDUDFWHUL]D�SRU�GLVFULPL-
QDomR�H�RSUHVVmR�HVSHFt¿FDV�

6HJXQGD�FRQVWDWDomR��D�WD[D�GH�VLQGLFDOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�FUHVFHX�
e suas reivindicações puderam ser explicitadas nos congressos de ope-
UiULDV��7DLV�UHLYLQGLFDo}HV�GHQXQFLDP�DV�PHGLGDV�GLVFULPLQDWyULDV��DV�
IRUPDV�GH�FRQWUROH��D�YLROrQFLD��D�DUELWUDULHGDGH�H�UHYHODP��¿QDOPHQWH��
R�FDUiWHU�VH[LVWD�GH�VXDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�

7HUFHLUD� FRQVWDWDomR�� DV� UHLYLQGLFDo}HV� JHUDLV� GRV�PHWDO~UJLFRV�
não retomam as das operárias: a discriminação sexista desaparece 
RX�SHUPDQHFH�RFXOWD�QXP�GLVFXUVR�XQL¿FDGRU��7RGDYLD��R�VLQGLFDWR�p�
VHX�SRQWR�GH�DSRLR�H�D�LPSUHQVD�VLQGLFDO��R�PHLR�GH�WRUQDU�S~EOLFDV�
suas posições.

A organização das operárias de São Bernardo não é facilitada por 
sua situação de minoritárias e nem por sua vulnerabilidade diante das 
UHSUHViOLDV��VH�EHP�TXH�VXDV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWyULDV�QmR�WRPHP�XPD�
IRUPD� DUWLFXODGD� H� FRQWtQXD��PDV� VH� UHVWULQMDP�DRV� HVSDoRV� GRV� FRQ-
JUHVVRV�GDV�WUDEDOKDGRUDV�H�VH�OLPLWHP��H[WHUQDPHQWH��D�GLYXOJDU�VXDV�
reivindicações na imprensa sindical.

Em São Bernardo, as operárias participaram do movimento geral 
GRV�WUDEDOKDGRUHV��GD�³OXWD�GRV�KRPHQV´��VHP�FRQVWLWXtUHP�R�HOR�PDLV�
fraco e menos agressivo da corrente, sem portanto oferecer ao patronato 
D�EUHFKD�TXH�SHUPLWLULD�HQIUDTXHFHU�DV�OXWDV�JHUDLV��2V�KRPHQV��LVWR�p��
R�FRQMXQWR�GRV�WUDEDOKDGRUHV��SRUpP��QmR�DVVXPLUDP�DV�UHLYLQGLFDo}HV�
GDV�PXOKHUHV��(VVD�DUWLFXODomR�HQWUH�D�FRPEDWLYLGDGH�GDV�RSHUiULDV�H�D�
GRV�RSHUiULRV�QR�PRPHQWR�GDV�OXWDV�WDOYH]�VLJQL¿TXH�XPD�PXGDQoD�QR�
HVTXHPD�GDV�UHODo}HV�KRPHP�PXOKHU�HQWUH�RV�RSHUiULRV�

Finalmente, isso nos leva a colocar o problema das origens da des-
criminação. Essa problemática não pode se limitar à esfera da produ-
ção, mas situa-se em sua articulação com a esfera da reprodução. A 
GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�HQWUH�RV�VH[RV�HVWi�QD�EDVH�GD�RSUHVVmR�GD�PXOKHU�QD�
VRFLHGDGH�H�QD�IDPtOLD�H��SDUD�FRPSUHHQGr�OD��p�QHFHVViULR�FRPELQDU�D�
DQiOLVH�GR�FRWLGLDQR�GD�IiEULFD�H�GR�VLQGLFDWR�FRP�R�GD�IDPtOLD�RSHUiULD��
(�D�SDULWU�GHVVH�FRWLGLDQR�YLVtYHO�H�LQYLVtYHO��QD�IiEULFD�H�HP�FDVD��TXH�
VH�SRGH�FRPHoDU�D�GLVFXWLU�D�DXWRQRPLD�GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�GRV�KRPHQV�
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H�GDV�PXOKHUHV�GHQWUR�GD�FODVVH�RSHUiULD�H�VXD�LQWHJUDomR�QDV�OXWDV�GR�
movimento operário no Brasil.

Notas
1 6RE�R�WHUPR�³LQG~VWULD�PHWDO~UJLFD´��UHXQLPRV�TXDWUR�UDPRV�LQGXVWULDLV��PH-

WDOXUJLD��PHFkQLFD��PDWHULDO�HOpWULFR��HOHWU{QLFR�H�GH�FRPXQLFDomR�H�PDWHULDO�
de transporte.

2 *LWDK\�H�RXWURV��������
3 ³���&RQJUHVVR�GD�0XOKHU�0HWDO~UJLFD�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�H�'LDGHPD´�

RUJDQL]DGR�SHOR�6LQGLFDWR�GR�7UDEDOKDGRUHV�QDV�,QG~VWULDV�0HWDO~UJLFDV�0H-
FkQLFDV�H�GH�0DWHULDO�(OpWULFR�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�H�'LDGHPD�

4 $�OHJLVODomR�GR�WUDEDOKR��&/7��GH������SURtEH�D�GLVFULPLQDomR�VDODULDO�SRU�
raça ou sexo e obriga as empresas com mais de 30 empregados a abrir cre-
FKHV��7RGDYLD��D�OHJLVODomR�QmR�p�UHVSHLWDGD�H�p�DWp�LJQRUDGD�SHOD�PDLRU�SDUWH�
GRV�WUDEDOKDGRUHV�

5 Este artigo é baseado nos resultados preliminares de uma pesquisa sobre as 
RSHUiULDV�QD�LQG~VWULD�SDXOLVWD�H�FRPELQD�HOHPHQWRV�GD�DQiOLVH�GR�SURFHVVR�GH�
WUDEDOKR��GD�VLQGLFDOL]DomR�H�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�GDV�RSHUiULDV��(VWD�SHVTXLVD�
foi realizada por uma equipe dentro das atividades do Centro de Estudos sobre 
D�&XOWXUD�&RQWHPSRUkQHD��&('(&���6mR�3DXOR��³$V�RSHUiULDV�GD�LQG~VWULD´�

6 ,%*(��&HQVR�'HPRJUi¿FR�GH������H�7DEXODo}HV�$YDQoDGDV��GR�UHFHQVHDPHQ-
WR�GHPRJUi¿FR�GH������

7 6H�DQDOLVDUPRV�D�HYROXomR�GR�FUHVFLPHQWR�GD�PmR�GH�REUD�QD�LQG~VWULD�GH�WUDQV-
IRUPDomR�EUDVLOHLUD�QDV�~OWLPDV�WUrV�GpFDGDV��YHUL¿FDPRV�TXH�GHVGH������D�PmR�
GH�REUD�IHPLQLQD�FUHVFLD�j�WD[D�DQXDO�GH������DR�DQR�H��HQWUH������H�������SDVVD�
D�FUHVFHU�������DR�DQR��RX�VHMD��R�SURFHVVR�GH�LQFRUSRUDomR�GH�PXOKHUHV�j�LQ-
G~VWULD�VH�DFHOHUD�EUXVFDPHQWH�QD�GpFDGD�GH�������$�WD[D�DQXDO�GH�FUHVFLPHQWR�
GD�PmR�GH�REUD�PDVFXOLQD�IRL�GH������HQWUH������H�������GH������HQWUH������H�
�����H�¿QDOPHQWH��GH������HQWUH������H�������$V�WD[DV�IRUDP�FDOFXODGDV�FRP�
GDGRV�GRV�FHQVRV�GHPRJUi¿FRV�GH������������������H��������*LWDK\��������

8 5$,6�������2�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�FRQFHQWUD�������GH�WRGD�D�PmR�GH�REUD�
HPSUHJDGD�QD�LQG~VWULD�GH�WUDQVIRUPDomR�GR�%UDVLO�H�����GRV�PHWDO~UJLFRV�

9 2V�WUDEDOKRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�QR�%UDVLO�SDUD�EDVH�GHVWD�DQiOLVH�VmR�RV�GH�+H-
OHLHWK�6DI¿RWL�������H��������3DUD�XPD�FUtWLFD�GHVVD�DUJXPHQWDomR�YHU�+XP-
SKUH\��������

10 *LWDK\�H�RXWURV��������
11 ',((6(��)DPtOLD�DVVDODULDGD��SDGUmR�H�FXVWR�GH�YLGD��6mR�3DXOR�������
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12 1HP�R� WLSR� GH�PRGL¿FDomR� LQWURGX]LGD� QR� SURFHVVR� GH� WUDEDOKR�� QHP� VXDV�
FRQVHTXrQFLDV�VREUH�R�HPSUHJR�IHPLQLQR�VmR�KRPRJrQHRV�HP�WRGRV�RV�UDPRV�
LQGXVWULDLV��6H�QDV�LQG~VWULDV�PHWDO~UJLFDV�D�PRGHUQL]DomR�DXPHQWD�D�XWLOL]D-
ção da mão de obra feminina, não é este o caso no setor têxtil, onde a tendência 
p�D�GLPLQXLomR��3DUD�GLVFXVVmR�PDLV�GHWDOKDGD�VREUH�HVVH�IHQ{PHQR��YHU�+XP-
SKUH\��������

13 Em sua análise sobre a distribuição do emprego feminino, Brisolla nota um 
JUDQGH�DXPHQWR�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�IXQo}HV�EXURFUiWLFDV��SDV-
VDP�GH�������HP������SDUD�������HP�������9HU�%ULVROOD��������

14 5$,6�������(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��&iOFXORV�SURYLVyULRV�HVWDEHOHFLGRV�SHOR�
',((6(�

15 'RFXPHQWR�HODERUDGR�SHOR�',((6(�SDUD�R����&RQJUHVVR�GDV�0XOKHUHV�0HWD-
O~UJLFDV�HP�6mR�3DXOR��PLPHR�������

16 6HJXQGR�D�5$,6��HP�����������GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD�GD�LQG~VWULD�HQFRQ-
WUD�VH�QHVVH�QtYHO�VDODULDO�

17 Pesquisa realizada pelo serviço de pesquisa, estudos e avaliação do SENAI 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), São Paulo.

18 9HU�+XPSKUH\���������Labour use and labour control in the Brazilian auto-
mobile industry.

19 ³)DODP�DV�PHWDO~UJLFDV´��in Movimento (135) de 31/08/1978, p. 8.
20 ³6H�DV�PXOKHUHV�SURGX]HP�PDLV�GR�TXH�RV�KRPHQV��p�SRUTXH�HODV�WrP�PDLV�

PHGR�GR�TXH�RV�KRPHQV��7rP�PHGR�GR�FKHIH��GH�VXDV�JULWDULDV��FRPR�VH�WL-
YHVVHP�YHUJRQKD��2V� KRPHQV� DOJXPDV� YH]HV�¿FDP�HQFROHUL]DGRV� DR� SRQWR�
GH�GL]HUHP�µ7H�HVSHUR�Oi�IRUD¶����VH�IRVVH�XPD�PXOKHU�TXH�GLVVHVVH�LVVR�D�VHX�
FKHIH����´��7HVWHPXQKR�GD�PHVPD�RSHUiULD��

21 Guilbert (1966).
22 +XPSKUH\��������
23� 2V�KRPHQV�WDPEpP�VmR�YtWLPDV�GHVVD�IRUPD�GH�JHVWmR�GD�PmR�GH�REUD��PDV�HOD�

VH�H[HUFH�GH�PDQHLUD�PDLV�YLROHQWD�VREUH�DV�PXOKHUHV�
24 .HUJRDW��������
25 $V�PXOKHUHV�VmR�XP�SRXFR�PHQRV�HVWiYHLV�QDV�LQG~VWULDV�GH�PDWHULDO�HOpWULFR��

PDWHULDO�GH�WUDQVSRUWH��SDSHO��ERUUDFKD��SURGXWRV�IDUPDFrXWLFRV�H�SHUIXPDULD��
QDV�LQG~VWULDV�GH�FRXUR�H�SHOHV��LQG~VWULD�TXtPLFD��GH�SOiVWLFRV��GR�YHVWXiULR�H�
GR�FDOoDGR��QDV�LQG~VWULDV�DOLPHQWDUHV��QDV�GR�WDEDFR��QDV�HGLWRULDLV�H�RXWUDV��
QmR�Ki�GLIHUHQoD��¿QDOPHQWH��DV�PXOKHUHV�VmR�PDLV�HVWiYHLV�QDV�LQG~VWULDV�GH�
PLQHUDLV�QmR�PHWiOLFRV��QD�PHWDOXUJLD��QD�PHFkQLFD��PDGHLUD��QD�LQG~VWULD�GH�
PyYHLV�H�QD�Wr[WLO��5$,6�������(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�
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26 1DV�FLQFR�HPSUHVDV�HVWXGDGDV�SRU�+XPSKUH\��SHUFHEH�VH�TXH�VmR�DSHQDV�DV�
PXOKHUHV� D�SUHHQFKHU� WDUHIDV� VHP�QHQKXP� LQWHUHVVH� H� VHP�SRVVLELOLGDGH�GH�
SURPRomR��FRPR�D�GH�HPEDODGRUD��SRU�H[HPSOR��'H�DFRUGR�FRP�RV�UHSUHVHQ-
WDQWHV�GHVVDV�HPSUHVDV��DV�PXOKHUHV�VmR�PDLV�HVWiYHLV�TXH�RV�KRPHQV�QHVVDV�
IXQo}HV��2V�KRPHQV�QmR�DFHLWDP�RFXSDU�FDUJRV�TXH�QmR�OKHV�RIHUHoDP�QHQKX-
ma oportunidade de promoção.

27 e�VXUSUHHQGHQWH�TXH�HVVD�SROtWLFD�VHMD�DGRWDGD�HP�¿OLDLV�GH�HPSUHVDV��PXOWL-
QDFLRQDLV��TXH��QDV�PDWUL]HV��UHFUXWDP�GH�SUHIHUrQFLD�PXOKHUHV�FDVDGDV��SRU�
apresentarem maior estabilidade e senso de responsabilidade. Todavia, o fato 
de. que, nas multinacionais, são brasileiros que são empregados nos depar-
tamentos de Relações Industriais e/ou nos serviços de pessoal (mesmo nas 
HPSUHVDV�RQGH�QHQKXP��FDUJR�LPSRUWDQWH�p�FRQ¿DGR�DRV�³ORFDLV´��UHIRUoD�D�
KLSyWHVH�GH�TXH�DV�PHGLGDV�GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�PXOKHUHV�FDVDGDV�H[SOL-
cam-se mais pelos preconceitos sociais do que pelos fatos.

28 Atendendo a sugestões dos dirigentes sindicais, entrevistamos operárias e gru-
pos de operárias nas portas das fábricas. Isso nos permitiu ter uma ideia do “cli-
PD´�GHQWUR�GD�IiEULFD�H�QRV�DMXGRX�QD�IRUPXODomR�GDV�HQWUHYLVWDV�SRVWHULRUHV�

29 2� DXPHQWR� GR� HPSUHJR� IHPLQLQR� YHUL¿FD�VH� QmR� DSHQDV� QD� LQG~VWULD�� PDV�
WDPEpP�HP�RXWURV�VHWRUHV��$�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�SRSXODomR�HFRQR-
PLFDPHQWH�DWLYD�SDVVD�GH�����HP������SDUD�������HP�������1R�HQWDQWR��D�
LQG~VWULD�DSUHVHQWD�PXGDQoD�GH�WHQGrQFLD��3DUD�D�HYROXomR�VDODULDO�IHPLQLQD�
YHU�*LWDK\�H�RXWURV��������

30 2�$QR� ,QWHUQDFLRQDO� GD� 0XOKHU� �������� RUJDQL]DGR� SHODV� 1Do}HV� 8QLGDV��
organismo acima de qualquer suspeita, parece ter desbloqueado a discussão 
TXDQWR�j�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�

31 (VVH�PRYLPHQWR�SDUWLX�LQLFLDOPHQWH�GD�RUJDQL]DomR�GDV�PmHV�H�GDV�IDPtOLDV�GH�
SULVLRQHLURV�SROtWLFRV�H�GHVDSDUHFLGRV�

32 $�QmR�VHU�RV�JUXSRV�GH�PmHV��HVVHV�PRYLPHQWRV�QmR�VH�GH¿QHP�FRPR�PRYL-
PHQWRV�GH�PXOKHUHV��7RGDYLD��D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�p�LPSRUWDQWH��LQFOX-
VLYH�QRV�Q~FOHRV�GH�GLUHomR�

33 Até 1977 o crescimento da sindicalização é inferior ao da população economi-
camente ativa urbana (PEA urbana). Entre 1977:H������YHUL¿FD�VH�XP�DXPHQ-
WR�GH�������QR�Q~PHUR�GH�VLQGLFDOL]DGRV��HQTXDQWR�R�DXPHQWR�FRUUHVSRQGHQWH�
GD� 3($� XUEDQD� IRL� GH� DSHQDV� ����1R� SHUtRGR� FRPSUHHQGLGR� HQWUH� ����� H�
�����KRXYH�DXPHQWR�GH�PXOKHUHV�VLQGLFDOL]DGDV�GD�RUGHP�GH������H�QR�PHV-
PR�SHUtRGR�R�DXPHQWR�GD�3($�XUEDQD�IHPLQLQD�IRL�GH�������2�FUHVFLPHQWR�
FRUUHVSRQGHQWH�GR�Q~PHUR�GH�KRPHQV�VLQGLFDOL]DGRV�IRL�GH������HQTXDQWR�D�
3($�PDVFXOLQD�DXPHQWRX�HP������6H�WRPDPRV�R�SHUtRGR������������YHUL¿-
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FDPRV�TXH�R�FUHVFLPHQWR�GR�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�VLQGLFDOL]DGDV�IRL�GH��������
HQTXDQWR�D�3($�IHPLQLQD�FUHVFHX�HP�������-i�D�VLQGLFDOL]DomR�PDVFXOLQD�DX-
PHQWRX�HP�����H�D�3($�PDVFXOLQD�HP�������2V�GDGRV�LQGLFDP�XP�SURFHVVR�
GH�VLQGLFDOL]DomR�IHPLQLQD�PXLWR�PDLV�DFHOHUDGR�TXH�R�PDVFXOLQR�QR�SHUtRGR�
HVWXGDGR��*LWDK\�H�RXWURV��������

34 0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR��6HFUHWDULD�*HUDO��&HQWUR�GH�'RFXPHQWDomR�H�,QIRUPi-
tica. – Inquérito sindical 1979 e RAIS 1979.

35 2V�WUDEDOKDGRUHV�GD�PHWDOXUJLD�UHSUHVHQWDP�������GH�WRGRV�RV�HPSUHJDGRV�
XUEDQRV�VLQGLFDOL]DGRV��$V�PXOKHUHV�GD�PHWDOXUJLD�FRQVWLWXHP�������GDV�HP-
pregadas do setor urbano sindicalizadas.

36 ,QIHOL]PHQWH�Vy�GLVSRPRV�GH�GDGRV�VREUH�D�HYROXomR�GD�VLQGLFDOL]DomR�QR�(VWD-
GR�GH�6mR�3DXOR�QR�SHUtRGR������±�������GDGRV�GR�0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR��

37 )RL�DVVLP�TXH�QDVFHX�R�³QRYR�VLQGLFDOLVPR´�RX�R�³VLQGLFDOLVPR�DXWrQWLFR´��
2�WHUPR�³QRYR´�p�HPSUHJDGR�SDUD�GLVWLQJXL�OR�GR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�DQWH-
rior a 1964, cujas bases sociais estavam concentradas nas empresas estatais 
�WUDQVSRUWH��SHWUyOHR��VLGHUXUJLD��H�QDV�LQG~VWULDV�WUDGLFLRQDLV�GR�VHWRU�SULYDGR�
�Wr[WLO��DOLPHQWDomR�HWF���2�WHUPR�³DXWrQWLFR´�p�XWLOL]DGR�HP�RSRVLomR�DR�VLQ-
GLFDOLVPR�³DPDUHOR´��

38 /HLWH��������
39 &KDPD�VH� ³SRSXOLVWD´� R� UHJLPH� SROtWLFR� LQVWDXUDGR� QR� %UDVLO� HQWUH� ����� H�

1964 e que, apoiado num pacto social realizado entre segmentos da burguesia 
H�VHWRUHV�GD�FODVVH�PpGLD��FRQGX]LX�HP�UHODomR�j�FODVVH�RSHUiULD�XPD�SROtWLFD�
DPEtJXD��TXH�FRPELQDYD�PHGLGDV�VRFLDLV�H�SUiWLFDV�SROtWLFDV�PDQLSXODWyULDV�

40 1R�LQtFLR��WtQKDPRV�D�LQWHQomR�GH�DQDOLVDU�D�HYROXomR�GD�VLQGLFDOL]DomR�HP�6mR�
Bernardo ano a ano, integrando a essa análise dados qualitativos e quantitativos, 
RX�VHMD��WHQWDU�HVWDEHOHFHU�D�UHODomR�HQWUH�IHQ{PHQR�GD�VLQGLFDOL]DomR�H�DV�FDUDF-
WHUtVWLFDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�GD�PHWDOXUJLD�HP�6mR�%HUQDUGR��EHP�FRPR�D�FURQROR-
JLD�GDV�OXWDV�H�GDV�DWLYLGDGHV�VLQGLFDLV��,VVR�QmR�IRL�SRVVtYHO�GHYLGR�j�LQVX¿FLrQFLD�
GRV�GDGRV�VREUH�R�Q~PHUR�GH�PHWDO~UJLFRV�H�GH�VXD�GLVWULEXLomR�SRU�VH[R�

41 5$,6������SDUD�D�*UDQGH�6mR�3DXOR�H�',((6(������SDUD�6mR�%HUQDUGR�
42 &LQFR�JUDQGHV�HPSUHVDV��&KU\VOHU��)RUG��0HUFHGHV�%HQ]��9RONVZDJHQ�H�6DDE-

�6FDQLD�HPSUHJDYDP��HP�������VHJXQGR�RV�³*XLDV�GH�FRQWULEXLomR�VLQGLFDO´��
�������SHVVRDV��GDV�TXDLV�DSHQDV������HUDP�PXOKHUHV�

43 (QWUH�RV�VLQGLFDOL]DGRV�GH�6mR�%HUQDUGR��DSHQDV�������WrP����DQRV�RX�PHQRV�
44 +XPSKUH\��������
45 Segundo os dados da RAIS para São Bernardo em 1980, a rotatividade no 

setor de material de transporte é menor.
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46 A informação sobre o Congresso vem de Movimento, Q~PHURV����������H������
do jornal do sindicato 7ULEXQD�0HWDO~UJLFD�de abril de 1977 e fevereiro de 
1978, além de entrevistas com dirigentes sindicais.

47� )RL�D�~QLFD�WHQWDWLYD�GH�UHJXODPHQWDU�D�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD��SRU�SDUWH�GR�
(VWDGR��$V�OHLV�HP�YLJRU��VREUH�R�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��GDWDP�GH������

48� 7ULEXQD�0HWDO~UJLFD��abril 1977, p.8.
49 Idem, p.8.
50� 5HVROXomR� GR� ���&RQJUHVVR� GDV�0XOKHUHV�0HWDO~UJLFDV� GH� 6mR�%HUQDUGR� H�

'LDGHPD��PLPHR�������
51� 7ULEXQD�0HWDO~UJLFD��fevereiro de 1978.
5.� .HUJRDW��������
53� 1D�FDPSDQKD�VDODULDO�GH������HP�6mR�%HUQDUGR��DSDUHFH�D�PHQomR�³HVWDELOL-

GDGH�GH�HPSUHJR�SDUD�D�PXOKHU�HP�SHUtRGR�GH�JUDYLGH]´�
54� ³$V�PXOKHUHV�QD�JUHYH´��)ROKHWLP�Qo 114 de 25/3/1979 – São Paulo.
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Masculino e feminino  
na linha de montagem –  

divisão sexual do trabalho  
e controle social*

2�REMHWLYR�GD�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR��GL]�)UH\VVHQHW���������UHVLGH�QmR�
tanto na divisão das tarefas, mas essencialmente na separação entre 
FRQFHSomR� H� H[HFXomR�� VLPXOWkQHD� DR� HVWDEHOHFLPHQWR� GD� KLHUDUTXLD��
do controle e da diferenciação das funções. E nesse sentido, acrescenta 
DLQGD�)UH\VVHQHW� ��������D�HVSHFL¿FLGDGH�GR� WD\ORULVPR�HVWi�HP�D¿U-
mar simultaneamente a possibilidade, dada por sua metodologia e suas 
WpFQLFDV��GH�GHWHUPLQDU�FLHQWt¿FD��H� ORJR� LPSDUFLDOPHQWH��TXDO�R�PH-
OKRU�WUDEDOKDGRU��R�PHOKRU�LQVWUXPHQWR�H�D�PHOKRU�PDQHLUD�GH�SURGX]LU�
qualquer coisa.

2UD��D�GHWHUPLQDomR�GR�³PHOKRU�WUDEDOKDGRU´�VLJQL¿FD�WDPEpP�H[-
SOLFLWDU�RV� FULWpULRV�TXH�GLIHUHQFLDP� WUDEDOKRV�GH�KRPHQV�H� WUDEDOKRV�
GH�PXOKHUHV�QD� LQG~VWULD��0DV�D�GHWHUPLQDomR�GR�³VH[R�GR� WUDEDOKR´�
QmR�VH�HVJRWD�QR�FRQWH~GR�GLIHUHQWH�GRV�WUDEDOKRV�UHDOL]DGRV��PDV�HP�
UHODo}HV�DVVLPpWULFDV�QR�QtYHO�GD�KLHUDUTXLD��GD�TXDOL¿FDomR��GD�FDUUHL-
UD�RX�GR�VDOiULR��+XPSKUH\���������9iULDV�KLSyWHVHV�VXUJHP�HQWmR�QD�
construção de uma problemática que dê conta não apenas da divisão 
GR�WUDEDOKR�SRU�VH[R��GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR���PDV�GDV�DVVLPHWULDV�
contidas nessa divisão.
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���$V�KLSyWHVHV�FHQWUDGDV�QD� WHRULD�GR�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR�GXDO�
GLVWLQJXHP�GRLV�QtYHLV�GH�HPSUHJRV��R�GRV�HPSUHJRV�HVWiYHLV��
FRP�DOWRV� VDOiULRV� H� HVWUXWXUD� GH� FDUUHLUD� EHP�GH¿QLGD�� FDUDF-
WHUtVWLFRV� GDV� JUDQGHV� HPSUHVDV�� H� RV� HPSUHJRV� LQVWiYHLV�� VHP�
FDUUHLUD�GH¿QLGD��FDUDFWHUtVWLFRV�GDV�SHTXHQDV�HPSUHVDV��RQGH�VH�
VLWXDP�DV�PXOKHUHV��+XPSKUH\��������

���$V�KLSyWHVHV�FHQWUDGDV�QD�GLIHUHQFLDomR�HQWUH�SURGXomR�H�UHSUR-
GXomR�SDUWHP�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�LQVWLWXtGR�QR�QtYHO�GD�
sociedade, que separa esfera produtiva-masculina e reprodutiva-
feminina. A divisão das esferas, ao designar prioritariamente as 
PXOKHUHV�j�HVIHUD�UHSURGXWLYD��GHWHUPLQD�D�HVWD�SDSHO�VXERUGLQD-
do à esfera produtiva.

���3RU�~OWLPR�VLWXDP�VH�KLSyWHVHV�TXH�VH�SURS}HP�D�SHQVDU�D�GLYLVmR�
VH[XDO�GR�WUDEDOKR�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO�H�VLPEyOLFD�SURGX-
zida simultaneamente na esfera da reprodução e da produção.

$VVLP��D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�VHULD�PDLV�GR�TXH�XPD�H[SUHV-
VmR�GD�HVWUDWpJLD�GR�FDSLWDO�GH�³GLYLGLU�SDUD�UHLQDU´��0LONPDQ���������
ou de maximizar seus lucros. Permanece, no entanto, a questão de por 
que a sexualização de um setor ou de uma tarefa implica relações de 
WUDEDOKRV�DVVLPpWULFDV��4XDO�D�RULJHP�GHVVD�DVVLPHWULD"

6H�D�SHUJXQWD�VREUH�RV�IXQGDPHQWRV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
HVWi�FRORFDGD��DV�UHVSRVWDV�VmR�DLQGD�LQVX¿FLHQWHV��3RU�LVVR�PHVPR�DV�
WHQWDWLYDV�GH�KLVWRULFL]DU�DV� IRUPDV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR��GH�
estudá-la, por assim dizer in loco, parecem trazer muitas vantagens 
(Milkman, 1982). Esta é, pois, a proposta desta comunicação.

A fábrica: sons e imagens

$�HPSUHVD�7KRPDV�(GLVRQ��GH�FDSLWDO�PXOWLQDFLRQDO��Mi�IRL�TXDVH�GR�
WDPDQKR�GH�XPD�SHTXHQD�FLGDGH�GH���PLO�IXQFLRQiULRV�QD�XQLGDGH�GR�
PXQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR��'HVVD�SRSXODomR�UHVWDP�KRMH�DSUR[LPDGDPHQ-
te 2 mil pessoas. A empresa possui mais duas unidades de produção na 
*UDQGH�6mR�3DXOR�H�HVWi�WUDQVIHULQGR�D�PDLRU�SDUWH�GH�VXDV�OLQKDV�GH�
SURGXomR�SDUD�0DQDXV��2�SHUtRGR�GH�H[SDQVmR�GD�SURGXomR�VH�HVWHQGH�
de 1950, quando foi instalada em São Paulo, até 1975, quando inaugu-
rou a fábrica de Manaus.

A fábrica ocupa quase um quarteirão. A construção dos prédios é 
uniforme, não existe diferença aparente entre os diversos setores da 
SURGXomR�H�D�EXURFUDFLD��3HUFRUUHQGR�DV�OLQKDV�GH�PRQWDJHP�H�REVHU-
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vando as instalações da fábrica, logo se nota a grande desmobilização 
GD�SURGXomR�HP�6mR�3DXOR��$OJXPDV�OLQKDV�WRWDOPHQWH�SDUDOLVDGDV��RX-
WUDV�PDQWHQGR�DSHQDV�R�HVTXHOHWR�GD�DQWLJD�OLQKD��HVSDoRV�YD]LRV�HWF��e�
a forte presença de Manaus em São Paulo.

A produção na unidade visitada abarca: televisão em cores e preto 
H�EUDQFR��DXWRUUiGLRV�� WRFD�¿WDV�SDUD�DXWRV�� UDGLRUUHOyJLRV��DSDUHOKRV�
GH� VRP�� FRQGLFLRQDGRUHV� GH� DU�� ERELQDV� H� WUDQVIRUPDGRUHV��'HVGH� R�
LQtFLR�GH�VXDV�LQVWDODo}HV��D�PDLRU�SURGXomR�GD�HPSUHVD�IRL�GH�UiGLRV�H�
WHOHYLV}HV��(P������RFRUUHX�D�SULPHLUD�PRGL¿FDomR�WHFQROyJLFD�FRP�
a produção de rádios totalmente transistorizados e, dez anos depois, 
deu-se o lançamento da primeira televisão totalmente transistorizada. 
Até o momento da pesquisa não obtivemos maiores informações das 
implicações dessas mudanças na produção e sobre o tipo de mão de 
obra empregada.

Numa primeira etapa, a pesquisa restringiu-se às seções de prepara-
omR�GH�¿RV�H�PRQWDJHP�GH�WRFD�¿WDV��DXWRUUiGLRV��VHOHWRUHV�HOHWU{QLFRV�
HP�FRUHV�H�SUHWR�H�EUDQFR��DSDUHOKRV�GH�VRP��JDELQHWHV�GH�WHOHYLVmR�HP�
FRUHV�H�SUHWR�H�EUDQFR��3RVWHULRUPHQWH��VH�KRXYHU�DFRUGR�FRP�D�HPSUH-
VD��DV�RXWUDV�VHo}HV�VHUmR�WDPEpP�SHUFRUULGDV��'DV�OLQKDV�REVHUYDGDV��
Vy�RV�DXWRUUiGLRV��WRFD�¿WDV�H�UDGLRUUHOyJLRV�VmR�WRWDOPHQWH�PRQWDGRV�
HP�6mR�3DXOR��2V�RXWURV�DSDUHOKRV�VmR�SDUFLDOPHQWH�PRQWDGRV�HP�6mR�
Paulo e depois enviados para Manaus.

As linhas de montagem

$V�OLQKDV�GH�PRQWDJHP�GH�DXWR�UiGLRV��WRFD�¿WDV��VHOHWRUHV�HOHWU{QL-
FRV�H�UiGLRV�UHOyJLRV�VmR�GLYLGLGDV�HP�WUrV�HWDSDV�GH�SURGXomR��DV�iUHDV�
GH�LQVHUomR��DFDEDPHQWR�H�PRQWDJHP�¿QDO��2�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�TXH�
WUDEDOKDP�QD� OLQKD�YDULD�FRQIRUPH�D�SURGXomR�SUHYLVWD��2V�RSHUiULRV�
são remanejados de outras seções. Isto é facilitado pelo fato de que a 
PDLRU�SDUWH�GDV�SHVVRDV�TXH�WUDEDOKDP�QDV�OLQKDV�RFXSD�IXQo}HV�FODV-
VL¿FDGDV�FRPR�QmR�TXDOL¿FDGDV��4XDQGR�D�OLQKD�WHP�PDLRU�SURGXomR�
ou maior subdivisão de tarefas, existe um contramestre, em cada área, 
FRPR�p�R� FDVR�GDV�GH� DXWRUUiGLRV� H� WRFD�¿WDV��2� VXSHUYLVRU�¿VFDOL]D�
GXDV�RX�PDLV�OLQKDV�

&DGD�iUHD�Gi�OLQKD�GH�PRQWDJHP�WHP�DV�VHJXLQWHV�IXQo}HV�UHVSHF-
tivamente:

±�LQVHUomR��PRQWDGRU��UHVHUYD��FRQWUDPHVWUH�
– acabamento: montador, reserva, operador de máquina, controle 
GH�TXDOLGDGH��FRQWUDPHVWUH�
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±�PRQWDJHP�¿QDO��PRQWDGRU��UHVHUYD��WHVWH�HOHWU{QLFR��FDOLEUDGRU��
consertador, controle de qualidade, embalador, contramestre.

Na área de inserção, os componentes são inseridos nas placas sem 
soldar. Alguns componentes são preparados antes: os suportes dos com-
ponentes são dobrados ou cortados de acordo com a placa em que serão 
LQVHULGRV��([LVWHP�GLYHUVRV�WDPDQKRV�GH�SODFDV��$V�PDLRUHV�DWLQJHP�DV�
dimensões de 25 cm por 15 cm, as menores não ultrapassam 5 cm por 
��FP��SDUHFHQGR�SHTXHQDV�FDL[DV�GH�IyVIRURV��3DUD�FDGD�OLQKD��XP�WLSR�
GH�SODFD��$V�PDLRUHV�SHUWHQFHP�DRV�DSDUHOKRV�GH�VRP��DV�PHQRUHV��DRV�
VHOHWRUHV�HOHWU{QLFRV��H�QHVWH�FDVR�VmR�PRQWDGDV�TXDWUR�SHTXHQDV�SODFDV�
por vez. Cada montador pode inserir até 120 componentes, dependendo 
GD�SURGXomR��2�SULPHLUR�GD�OLQKD�Gi�LQtFLR�DR�SURFHVVR��LQVHULQGR�DOJXQV�
componentes na placa. As primeiras peças são as menores, para não atrapa-
OKDU�D�LQVHUomR�GDV�VHJXLQWHV��6HQWDGRV�QXPD�FDGHLUD�DOWD�FRP�URGDV��HOHV�
inserem os componentes, enquanto as placas vão passando em sua frente, 
nas esteiras automáticas, ou então empurram com a mão as placas, sempre 
TXH�D�OX]�H�D�FDPSDLQKD�DVVLQDODP�R�timing. 1D�DOWXUD�GH�VXD�FDEHoD�Ki�XP�
JXLFKp�FRP�SHTXHQDV�FDL[DV�RQGH�HVWmR�RV�FRPSRQHQWHV�H�XP�PRGHOR��2�
montador-insersor levanta alternadamente um braço, pega alguns compo-
nentes, enquanto insere os outros que estão na outra mão. O ritmo é alterna-
GR�H�VXDYH��QmR�p�QHFHVViULR�OHYDQWDU�RV�ROKRV�SDUD�DV�FDL[DV�GH�SHoDV��(OH�
WDWHLD��ROKDQGR�VHPSUH�SDUD�EDL[R��RQGH�FRORFD�RV�FRPSRQHQWHV��VHJXQGR�
SRVLo}HV�H�FRUHV��GHSRLV�SDVVD�H�D�SUy[LPD�SODFD�Mi�HVWi�D�VXD�IUHQWH��(P�
DOJXPDV�OLQKDV��R�PRQWDGRU�WHP�TXH�VH�GHVORFDU�QD�FDGHLUD�SDUD�WUrV�SRVL-
o}HV�GLIHUHQWHV��RX�VHMD��ID]�R�WUDEDOKR�TXH�WUrV�SHVVRDV�IDULDP�VH�R�ULWPR�
da produção estivesse mais intenso. Tudo já foi cronometrado pelo setor 
GH�HQJHQKDULD� LQGXVWULDO��TXH�GHWHUPLQD�R�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�HP�FDGD�
iUHD�H�HP�FDGD�IXQomR��GHSHQGHQGR�GD�SURGXomR��2�WUDEDOKR�GD�iUHD�WHU-
mina quando os elementos básicos foram inseridos.

A placa, colocada numa esteira automática, passa por uma máquina 
GH� VROGD��$SHQDV�XP�RSHUiULR�¿VFDOL]D�D�PiTXLQD��+i�SRXFD�FRLVD�D�
FRQWURODU��'R�RXWUR�ODGR��FRPHoD�D�iUHD�GH�DFDEDPHQWR��2V�FRPSRQHQ-
tes já soldados são aparados com um alicate que percorre rapidamente 
toda a placa, dando um acabamento mais uniforme à solda. A placa 
segue na esteira automática, e cada uma passa por uma inspeção visual, 
para localizar peças que foram inseridas em lugar errado, ou que não 
foram bem soldadas, passando então para um montador-troca peça, ou 
XP�PRQWDGRU�VROGDGRU��$TXL� WDPEpP� WRGRV� WUDEDOKDP�VHQWDGRV�� FRP�
exceção do contramestre.
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1D�PRQWDJHP�¿QDO��RV�FRPSRQHQWHV�TXH�QmR�SRGHP�SDVVDU�SHOD�Pi-
TXLQD�GH�VROGD�VmR� LQVHULGRV��6H�R�TXH�HVWi�VHQGR�PRQWDGR�p�Vy�XPD�
parte, porque será enviado para Manaus, então depois da inserção des-
tes novos componentes, é feita a calibração, as peças com defeitos são 
FRQVHUWDGDV�SHOR�FRQVHUWDGRU��H��SRU�~OWLPR��R�SURGXWR�FKHJD�DR�FRQWUROH�
de qualidade. Quando a peça é totalmente montada em São Paulo, antes 
GD�FDOLEUDomR�LQVHUHP�VH�R�SDLQHO�H�RV�¿RV��DGDSWDP�VH�ERW}HV�H�SDUWH�
da carcaça. Ela segue para a calibração, teste e, quando se termina de 
PRQWDU�D�FDUFDoD��SDUD�R�FRQWUROH�GH�TXDOLGDGH��1R�¿QDO�GD�OLQKD�¿FDP�
os embaladores.

1HVVDV�OLQKDV��RV�RSHUiULRV�TXDVH�QmR�VH�XWLOL]DP�GH�PiTXLQDV�RX�
IHUUDPHQWDV��2�SULQFLSDO� LQVWUXPHQWR�GH� WUDEDOKR�p�D�SUySULD�PmR��jV�
YH]HV�FRP�DX[tOLR�GH�VROGD�

$�SUHSDUDomR�GH�¿RV�DSUHVHQWD�DOJXPDV�SHFXOLDULGDGHV�QR�TXH�GL]�
respeito às funções e tarefas. É um setor que abastece todos os outros: 
SUHSDUD�¿RV�SHTXHQRV��FKLFRWHV�H�WHUPLQDLV�

As funções nesse setor são: montador, operador de máquina, re-
bitador, controle de qualidade, reserva, contramestre. Não é propria-
PHQWH�XPD�OLQKD��FDGD�WUDEDOKDGRU�¿FD�GLDQWH�GH�XPD�PiTXLQD�

$V� OLQKDV� VmR�TXDVH� VLOHQFLRVDV��$SHQDV�R� UXtGR�GDV�PiTXLQDV��
das soldas e o fundo musical solicitado pelas montadoras, que au-
menta a produção.

$V� WDUHIDV�H[HFXWDGDV�QmR�REHGHFHP�D�XPD� OyJLFD� VHPHOKDQWH�j�
PRQWDJHP�GH�XP�DSDUHOKR��$OJXQV�FRUWDP�¿RV�XP�D�XP��2XWURV�RSH-
UDP�PiTXLQDV�TXH�FRUWDP�¿RV�TXH�DSDUHFHP�DXWRPDWLFDPHQWH��2XWURV�
PDQWrP�XP�PDoR�GH�¿RV�QD�PmR�H�YmR�VHSDUDQGR�XP�SRU�XP��SDUD�
colocação de terminais por uma máquina acionada com o pé. A opera-
ção que ocupa muitos operários é a de enrolar as pontas desencapadas 
GRV�¿RV��SDVVDQGR�SRU�XPD�PiTXLQD�

O setor de montagem de gabinetes de televisão tem um aspecto di-
ferente dos demais. O ambiente é mais movimentado, ouvem-se vozes 
GDV�SHVVRDV�FRQYHUVDQGR��SRLV�R�SUySULR�WUDEDOKR�REULJD�D�XPD�PRYL-
mentação maior. O setor tem duas áreas: preparação geral e montagem 
¿QDO��1D�SUHSDUDomR��DV�IXQo}HV�VmR��PRQWDGRU��UHVHUYD�H�FRQWUDPHVWUH��
Nessa área prepara-se a parte frontal dos gabinetes. Colocam-se alto-
IDODQWHV��¿RV�GH�DQWHQD�LQWHUQD��ERW}HV�HWF��1D�PRQWDJHP�GRV�JDELQHWHV�
as funções são: montador, reserva, embalador, controle de qualidade, 
FRQWUDPHVWUH��1HVVD� iUHD� HVWDYDP� IXQFLRQDQGR� WUrV� OLQKDV�GH�PRQWD-
gem: uma de televisão em preto e branco e duas de televisão colorida. 
As diferenças entre as duas é que uma delas, a de TV em preto e bran-
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co, estava organizada com esteira automática. Segundo explicaram, em 
função da necessidade de um maior volume de produção, foi aumentada 
D�IUDJPHQWDomR�GDV�WDUHIDV��1HVVD�iUHD��RV�WXERV�FLQHVFySLRV�VmR�SUHSD-
rados e montados nos gabinetes, passam por um controle de qualidade, 
e são embalados depois. O produto segue para Manaus, para montagem 
¿QDO��$�FDGD�WUrV�VHJXQGRV�XPD�WHOHYLVmR�HVWi�SURQWD�SDUD�LU�D�0DQDXV�

'HSRLV�GH�SHUFRUUHU�HVVDV�OLQKDV�GH�PRQWDJHP�H�DQWHV�GH�HQYHUHGDU�
SRU�RXWURV�UXPRV�QD�DQiOLVH�GD�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR��SUHSDUDPRV�XP�TXHV-
WLRQiULR�SDUD�R�'HSDUWDPHQWR�GH�5HODo}HV�,QGXVWULDLV�D�¿P�GH�REWHUPRV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�D�HVWUXWXUD�GH�FDUJRV��SROtWLFD�GH�VDOiULR�� IRUPDV�GH�
WUHLQDPHQWR��H[LJrQFLDV�GH�TXDOL¿FDomR�HWF��3URFXUDPRV�VDEHU�TXDLV�WD-
UHIDV�RX�FDUJRV�VmR�GHVWLQDGRV�SDUD�KRPHQV�H�PXOKHUHV��H�TXHP�RFXSD�RV�
FDUJRV�QD�KLHUDUTXLD�GH�SRGHU�GD�IiEULFD��$�UHVSRVWD�TXH�REWLYHPRV�IRL�GH�
que não existem tarefas consideradas masculinas ou femininas, de que 
QmR�H[LVWHP�FDUJRV�GHVLJQDGRV�SDUD�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

$V�IXQo}HV�FODVVL¿FDGDV�FRPR�QmR�TXDOL¿FDGDV�VmR��PRQWDGRU��UH-
VHUYD�� FRQWUROH� GH� TXDOLGDGH�� FDOLEUDGRU�� WHVWH� HOHWU{QLFR��$V� IXQo}HV�
VHPLTXDOL¿FDGDV��RSHUDGRU�GH�PiTXLQD��HPEDODGRU��$V�IXQo}HV�TXDOL¿-
cadas: consertador, contramestre.

Quem são os operários que realizam cada uma das tarefas e quem 
RFXSD�DV�IXQo}HV"

1DV� OLQKDV�GH�PRQWDJHP�GRV�DXWRUUiGLRV�� WRFD�¿WDV�� VHOHWRUHV�HOH-
WU{QLFRV� H� UDGLRUUHOyJLRV�� QD� SUHSDUDomR� H� LQVHUomR� GRV� FRPSRQHQWHV�
Vy�WUDEDOKDP�PXOKHUHV�VXSHUYLVLRQDGDV�SRU�XP�FRQWUDPHVWUH�KRPHP��
são todas montadoras. Fiscalizando a máquina automática de solda está 
XP�KRPHP��'R�RXWUR�ODGR��GDQGR�LQtFLR�DR�DFDEDPHQWR��HVWmR�PXOKH-
res soldando, revisando, trocando peças, inserindo novos componentes. 
6mR�WRGDV�PRQWDGRUDV��VXSHUYLVLRQDGDV�SRU�XP�FRQWUDPHVWUH�KRPHP��
1D�PRQWDJHP�¿QDO��RQGH�R�SURGXWR�p�FDOLEUDGR��WHVWDGR�H��GHSHQGHQGR�
se seu destino é Manaus ou não, recebe uma carcaça com todo o acaba-
PHQWR��HVWmR�DV�PXOKHUHV�UHDOL]DQGR�WRGDV�HVVDV�WDUHIDV��FRP�H[FHomR�
das que exigem algum saber técnico, pois os consertadores são todos 
KRPHQV��1R�¿QDO� GD� OLQKD��¿FDP�RV� HPEDODGRUHV� ±� VH� R� SURGXWR� IRU�
OHYH�� HPEDODGRUD�� VH� IRU� SHVDGR�� HPEDODGRU�� (� FRPR� HP� TXDVH� WRGD�
regra, também encontramos exceção. Mas, todos os contramestres são 
KRPHQV�H�WRGRV�RV�FRQVHUWDGRUHV�VmR�KRPHQV�

1HVVD�OLQKD�D�HTXDomR�PXOKHUHV�±�WUDEDOKRV�QmR�TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�
±�WDUHIDV�VHPLTXDOL¿FDGDV�RX�TXDOL¿FDGDV�VH�DMXVWD�SHUIHLWDPHQWH�

$�GLVWLQomR�EiVLFD�HQWUH�RV�WUDEDOKRV�IHPLQLQRV�H�RV�WUDEDOKRV�PDV-
FXOLQRV�p�D�GLIHUHQoD�HQWUH�³VDEHU´�H�³ID]HU´��$V�GXDV�IXQo}HV�PDVFXOL-
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QDV��FRQWUDPHVWUH�H�FRQVHUWDGRU��FRQKHFHP�R�RItFLR��WrP�FXUVR�WpFQLFR�
IHLWR�QD�SUySULD�HPSUHVD�RX�FXUVR�WpFQLFR�GH��� grau.

Os contramestres são todos ex-consertadores, como os supervisores 
H�PHVPR�RV�FKHIHV�GRV�VXSHUYLVRUHV��2V�KRPHQV�WrP�DFHVVR��DVVLP��D�
FDUUHLUD�GHQWUR�GD�HPSUHVD��¬V�PXOKHUHV�p�GDGR�FRPHoDU�FRPR�PRQWD-
GRUDV�H�WHUPLQDU�FRPR�UHVHUYDV�RX�FDOLEUDGRUDV��HVVH�p�R�SRQWR�Pi[LPR�
SRVVtYHO�QD�VXD�FDUUHLUD��6mR�IXQo}HV�FRQVLGHUDGDV�QmR�TXDOL¿FDGDV�

1D�SUHSDUDomR�GH�¿RV��D�GLVWULEXLomR�GRV�FDUJRV�H�IXQo}HV�VH�UHSHWH��
PXOKHUHV��PRQWDGRUDV��FKH¿D��PDVFXOLQD��$TXL�Ki�XPD�SDUWLFXODULGDGH��
KRPHQV�H�PXOKHUHV�RSHUDP�PiTXLQDV��$V�TXH�H[LJHP�PLQ~FLD�H�QmR�LP-
SOLFDP�WUDEDOKR�SHVDGR�VmR�DWULEXtGDV�jV�PXOKHUHV��0DV�Vy�DV�PXOKHUHV�
PRQWDP�H�ID]HP�DFDEDPHQWR�GRV�¿RV��2SHUDGRUHV�RX�RSHUDGRUDV�QmR�
WrP�TXDOTXHU�FXUVR�SUR¿VVLRQDO��D�DSUHQGL]DJHP�p�IHLWD�H[FOXVLYDPHQWH�
QR�ORFDO�GH�WUDEDOKR��$SDUHQWHPHQWH��D�TXDOL¿FDomR�p�LJXDO�SDUD�DPERV��
Não sabemos ainda se ambos são registrados com a mesma função.

$�GLVWLQomR�IXQGDPHQWDO�DTXL�VmR�DWHQomR��GHVWUH]D�H�PLQ~FLD��H[L-
JLGDV�QDV�PiTXLQDV�RSHUDGDV�SRU�PXOKHUHV��$�SHUFHSomR�YLVXDO�p�IDWRU�
básico. Nesse setor muitas das funções realizadas pelas montadoras são 
EDVWDQWH�VHPHOKDQWHV�D�WUDEDOKRV�IHPLQLQRV��FRPR�R�FURFKr�

1DV�OLQKDV�GH�PRQWDJHP�GRV�JDELQHWHV�GH�WHOHYLVmR��D�GLYLVmR�HQWUH�
as funções masculinas e femininas também está bem demarcada, em-
ERUD�DV�OLQKDV�VHMDP�PLVWDV��1D�SUHSDUDomR��D�GLYLVmR�p�D�PHVPD�GDV�
RXWUDV�OLQKDV��DV�PRQWDGRUDV�VmR�PXOKHUHV��H�D�FKH¿D��R�FRQWUDPHVWUH��
p�KRPHP��-i�D�PRQWDJHP�DSUHVHQWD�DOJXPDV�GLIHUHQoDV��DV�OLQKDV�VmR�
PLVWDV��7DUHIDV�SHVDGDV��FRPR�FRORFDU�R�WXER�FLQHVFySLR�QD�OLQKD��VmR�
LQYDULDYHOPHQWH�IHLWDV�SRU�KRPHQV��$�HPEDODJHP�WDPEpP��$TXL�D�IRUoD�
ItVLFD�p�UHFRPSHQVDGD��2V�HPEDODGRUHV�JDQKDP�XP�SRXFR�PDLV�GR�TXH�
as montadoras, ainda que sua tarefa consista exclusivamente em colo-
car os televisores nas caixas de papelão. A explicação para essa carac-
WHUtVWLFD�p�HP�WHUPRV�GH�HVWtPXORV�SDUD�XPD�WDUHID�FRQVLGHUDGD�³VXMD´�H�
SHVDGD��DVVLP�GH¿QLGD�TXDQGR�VH�XVDYD�HPEDODJHP�GH�PDGHLUD�SDUD�RV�
WHOHYLVRUHV��+RMH��GHYLGR�D�HVVD�WUDGLomR��R�EHQHItFLR�VH�HVWHQGH�PHVPR�
SDUD�HPEDODGRUHV�GH�SHTXHQRV�VHOHWRUHV�HOHWU{QLFRV�

1DV�OLQKDV�PLVWDV��RV�LQVSHWRUHV�GH�TXDOLGDGH�H�RV�UHVHUYDV�VmR�KR-
mens, pois, como reservas, terão que substituir tarefas masculinas e fe-
PLQLQDV��$TXL�H[LVWHP�KRPHQV�PRQWDGRUHV��2V�LQVSHWRUHV�GH�TXDOLGDGH�
VmR�KRPHQV��0DLV�XPD�YH]�SDUHFH�VHU�R�FRQIURQWR�GH�VDEHUHV��1HVVD�
OLQKD�p�D�IXQomR�TXH�FRQWpP�H�H[LJH�PDLV�FRQKHFLPHQWR��SRVWR�TXH�QmR�
Ki�FRQVHUWDGRUHV��$�KLSyWHVH�GR�FRQWUROH�PDVFXOLQR�GR�VDEHU�SDUHFH�VHU�
UHIRUoDGD��(�REVHUYD�VH�TXH�VXD�GH¿QLomR�p�ORFDOL]DGD��DTXL�HVVD�WDUHID�
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p�PDLV�LPSRUWDQWH�GR�TXH�QD�PRQWDJHP�GDV�SODFDV��Oi�p�IHPLQLQD��DTXL�
é masculina.

3RU�RXWUR�ODGR��QD�OLQKD�GH�PRQWDJHP�GH�JDELQHWHV��Ki�WDUHIDV�TXH�
são igualmente feitas por montadora ou montador. Não sabemos se 
existe diferença de salário e diferença no registro de função.

Mesmo quando as tarefas são iguais, as práticas masculinas e fe-
PLQLQDV�VmR�DVVLPpWULFDV��1D�OLQKD�GH�PRQWDJHP�GRV�JDELQHWHV��PHQRV�
PHFDQL]DGDV��WUDEDOKDP�Vy�KRPHQV�H�QmR�H[LVWH�HVWHLUD�QHP�FRQWUROH�GH�
WHPSR��1DV�OLQKDV�PDLV�DXWRPDWL]DGDV�HVWmR�DV�PXOKHUHV�H�Ki�FRQWUROH�
de tempo.

$�VHomR� WHP� WDPEpP�XP�SHTXHQR� OXJDU�SDUD� IXPDU��$V�PXOKHUHV�
QmR�R�IUHTXHQWDP��SUHIHUHP�LU�DR�EDQKHLUR��$V�PXOKHUHV�WUDEDOKDP�VHQ-
WDGDV��RV�KRPHQV�GH�Sp��6HJXQGR�R�FRQWUDPHVWUH��PXLWDV�PXOKHUHV�VH�
UHFXVDP�D�WUDEDOKDU�HP�Sp�³SRU�FDXVD�GDV�YDUL]HV´��PXLWDV�QmR�JRVWDP�
GHVVD�VHomR�SRU�VHU�PDLV�DJLWDGD��SUHIHUHP�DV�OLQKDV�PDLV�WUDQTXLODV�

A pesquisa: assimetrias e teorias

$R�HVFROKHU�XPD�HPSUHVD�GH�PDWHULDO�HOpWULFR�SDUD�HVWXGDU�D�GLYLVmR�
VH[XDO�GR�WUDEDOKR��UHWRPiYDPRV�D�PHVPD�OLQKD�GH�SHVTXLVD�GH�5XWK�0L-
ONPDQ���������D�UHFRQVWLWXLomR�KLVWyULFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�HP�
GLIHUHQWHV�UDPRV�GH�LQG~VWULDV��(VVD�DERUGDJHP�DSUHVHQWD��GH�XP�ODGR��D�
vantagem de permitir a comparação entre modalidades distintas da divi-
VmR� VH[XDO�GR� WUDEDOKR� �0LONPDQ�FRPSDUD� D� LQG~VWULD� DXWRPRELOtVWLFD� H�
D�GH�PDWHULDO�HOpWULFR���WUDWDQGR�GH�LGHQWL¿FDU�RV�IDWRUHV�TXH�LQFLGLUDP�QD�
FULVWDOL]DomR�GHVVDV�IRUPDV��e�LPSRUWDQWH�D¿UPDU�D�KLSyWHVH�GH�TXH�RV�
FULWpULRV� FLHQWt¿FRV�TXH�GHWHUPLQDP�D�GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR� WUD]�
HPEXWLGR� R� GLVFXUVR� GH� DGHTXDomR� GH� ³PDVFXOLQR´� H� ³IHPLQLQR´�� RX�
VHMD��FRQWH~GRV�TXH�D�SDUWLU�GR�VH[R�ELROyJLFR�FRQVWURHP�UHSUHVHQWDo}HV�
GH�JrQHUR��6WROFNH���������(�DTXL�D�DERUGDJHP�KLVWyULFD�SHUPLWH�UHYLVDU�
D�UHODomR�HQWUH�R�GLVFXUVR�VREUH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�DV�IRUPDV�
dessa divisão nas diferentes conjunturas.

$�LQG~VWULD�GH�PDWHULDO�HOpWULFR��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��HPSUHJDYD��HP�
������DSHQDV����GH�PXOKHUHV��-i�HP�������DV�PXOKHUHV�FRQVWLWXtDP�PDLV�
GH�XP�WHUoR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�HPSUHJDGD�QR�VHWRU��0LONPDQ���������
$�WHQGrQFLD�GH�DXPHQWR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�SHUPDQHFH��GHVGH�
HQWmR��SURFHVVDQGR�VH�JUDGXDOPHQWH�D�VXEVWLWXLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
PDVFXOLQD�QR�VHWRU��0LONPDQ�FLWD�DV�REVHUYDo}HV�GH�XPD�WUDEDOKDGRUD�GD�
*(�QD�pSRFD�VREUH�D�IUDJPHQWDomR�H�GHVTXDOL¿FDomR�GDV�RSHUDo}HV�QD�
SURGXomR�TXH�VH�SURFHVVD�GH�PDQHLUD�DFHOHUDGD�H�VH�EHQH¿FLD�GD�DXVrQ-
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FLD�GH�XPD�YHUGDGHLUD�WUDGLomR�GH�TXDOL¿FDomR�QXPD�LQG~VWULD�UHFHQWH�H�
tecnologicamente revolucionária, onde, por conseguinte, a resistência à 
IUDJPHQWDomR�GDV�WDUHIDV�HUD�PtQLPD��1R�HQWDQWR��QD�LQG~VWULD�DXWRPREL-
OtVWLFD��R�SURFHVVR�GH�IUDJPHQWDomR�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�QmR�FRLQFLGH�
FRP�D�VXEVWLWXLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�PDVFXOLQD�SHOD�IHPLQLQD��DLQGD�
TXH�VHMD�WDPEpP�XPD�LQG~VWULD�QRYD�H�VHP�IRUWH�WUDGLomR�GH�métier.

Assim, a cristalização do sexo das tarefas nos dois setores, vista de 
XPD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD��DFUHVFHQWD�QRYDV�YDULiYHLV�SDUD�DV�WHQWDWLYDV�
de compreender os critérios que organizam a divisão sexual do traba-
OKR��1HVVHV� GRLV� QRYRV� UDPRV� LQGXVWULDLV� R� WUDEDOKR� IHPLQLQR� Mi� QmR�
SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGR�FRPR�SURORQJDPHQWR�GH�XP�³WUDEDOKR�GH�PXOKHU´��
FRPR�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO��GH�YHVWXiULR�RX�GH�DOLPHQWRV��6XUJH��HQWmR��D�
TXDOL¿FDomR�GH�³WUDEDOKR�OHYH´� �³WUDEDOKR�GH�PXOKHU´��RX�DLQGD��³WUD-
EDOKR�GHOLFDGR´��³TXH�H[LJH�GHGRV�¿QRV´��0LONPDQ��������

O mesmo discurso reaparece entre os contramestres da fábrica bra-
VLOHLUD�GD�7KRPDV�(GLVRQ��³7UDEDOKDU�FRP�PXOKHU�QD�OLQKD�p�PXLWR�PDLV�
fácil e, além disso, serviço de insersora, soldadora, requer mãos muito 
GHOLFDGDV´��$TXL��GHOLFDGH]D�H�GHVWUH]D�SDUHFHP�VHU�RV�FULWpULRV�TXH�HV-
SHFL¿FDP�DV�WDUHIDV�GDV�PXOKHUHV��HP�RSRVLomR�DR�WUDEDOKR�SHVDGR�GD�
HPEDODJHP�� UHDOL]DGR�SRU� KRPHQV��0DV� VH� DPEDV� DV� WDUHIDV� VmR�QmR�
TXDOL¿FDGDV��R�HPEDODGRU�UHFHEH�XP�VDOiULR�VXSHULRU�DR�GD�PRQWDGRUD��
$�MXVWL¿FDWLYD��QR�GLVFXUVR�GR�FRQWUDPHVWUH��YHP�GR�IDWR�GH�TXH��SRU�
ID]HU�XP�WUDEDOKR�SHVDGR�H�PRQyWRQR��VHP�SHUVSHFWLYDV�GH�FDUUHLUD��R�
HPEDODGRU�QHFHVVLWD�GH�³XP�HVWtPXOR´��H�GH�TXH��VH�KRMH�D�HPEDODJHP�
é menos pesada, antes, quando se usavam caixotes de madeira, era efe-
tivamente um esforço grande.

'H�LPHGLDWR��FRORFDP�VH�GRLV�SODQRV�GH�DQiOLVH��QR�SULPHLUR��DV�FD-
UDFWHUtVWLFDV�GDV� WDUHIDV�� H�Dt� VH�SRGH�DFHLWDU�SURYLVRULDPHQWH�R�DUJX-
PHQWR�GH�TXH�R�WUDEDOKR�GH�LQVHUomR�H�VROGDJHP�p�GHOLFDGR�H�PLQXFLRVR�
H�TXH�SRU�LVVR�p�IHLWR�SRU�PXOKHUHV��HQTXDQWR�R�WUDEDOKR�SHVDGR�p�WUDED-
OKR�GH�KRPHP��0DV�GH�LPHGLDWR��QXP�VHJXQGR�SODQR��VH�FRPSDUDPRV�
R�FULWpULR�GH�GH¿QLomR�GDV�GXDV�WDUHIDV��YHPRV�TXH�DPERV�UHPHWHP�D�
FDSDFLGDGHV��'H�XP�ODGR��XPD�FDSDFLGDGH�WRWDOPHQWH�QDWXUDO�±�D�IRUoD�
– de outro, uma capacidade, que pode também ser considerada adqui-
ULGD��XP�VDEHU�SUiWLFR��D�GHVWUH]D��D�UDSLGH]��D�GHOLFDGH]D��$PEDV�VmR�
qualidades que podem ser cultivadas, mas não adquiridas formalmente. 
0DV�VH�VXDV�GH¿QLo}HV�VH�DSUR[LPDP��VXD�YDORUL]DomR�p�GLVWLQWD��$�GHV-
WUH]D�QmR�PHUHFH�XP�HVWtPXOR��D�IRUoD�VLP�

Introduz-se aqui um novo critério, a relação entre tarefa e quem faz 
a tarefa. 1HVVH�VHQWLGR��D�OyJLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�GH�VXDV�
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implicações não reside exclusivamente no que se faz, mas em quem 
faz. (�HQWmR�p�D�LGHQWLGDGH�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�TXH�GH¿QH�D�IXQomR��
R� VDOiULR�� D�TXDOL¿FDomR� �.HUJRDW�� �������(�QHVVD�PHGLGD�� D� LGHQWL-
GDGH�GR� WUDEDOKDGRU�KRPHP�VXS}H� D�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�FDUUHLUD��
HQTXDQWR�D�LGHQWLGDGH�GD�WUDEDOKDGRUD�PXOKHU�QmR�VXS}H�FDUUHLUD�SUR-
¿VVLRQDO��$�JHVWmR�GD�PmR�GH�REUD�Gi�FRQWD�GHVVD�GLIHUHQoD�DR�GH¿QLU�
D�SROtWLFD�GH�VDOiULRV�

$VVLP��PHVPR� WUDEDOKDQGR�FRP�RV�FULWpULRV�QDWXUDLV�TXH�GH¿QHP�
³PDVFXOLQR´�H�³IHPLQLQR´��DV� LPSOLFDo}HV� UHPHWHP�D�XPD�KLHUDUTXLD�
que não está contida na diferença dos dois conceitos, mas na relação 
social neles embutida.

2EVHUYDGD� VRE� RXWUR� kQJXOR�� D� OLQKD� GH� PRQWDJHP� FRQWpP� RXWUDV�
modalidades de diferenciação entre masculino e feminino, expressas nas 
funções de testadora (ou inspetora de qualidade) e de consertador. A 
testadora ou a inspetora de qualidade revisam toda a montagem, detectam 
os defeitos eventuais e passam para o consertador que, como diz a palavra, 
conserta. As duas primeiras funções são femininas, a segunda é masculina. 
2�TXH�GLVWLQJXH�RV�GRLV�WUDEDOKRV"

a testadora ou inspetora de qualidade
•  SRVVXL�XP�FRQKHFLPHQWR�QmR�IRUPDOL]DGR�DGTXLULGR�FRP�D�SUiWLFD�
�� GRPtQLR�YLVXDO��DSRQWD�R�HUUR�

o consertador
• FRQKHFLPHQWR�IRUPDOL]DGR�DGTXLULGR�DWUDYpV�GH�FXUVR�WpFQLFR�
• GRPtQLR�WHyULFR��FRUULJH�R�HUUR�

$� GLVWLQomR� HQWUH� DV� WDUHIDV� UHVLGH� DTXL� QR� FRQKHFLPHQWR� WHyULFR�
IRUPDOL]DGR��TXH�SHUPLWH�DR�FRQVHUWDGRU�DJLU�VREUH�VHX�WUDEDOKR�H�OKH�
DWULEXL� XPD� TXDOL¿FDomR�� 2EYLDPHQWH� DV� GXDV� IXQo}HV� SRGHULDP� VHU�
rea lizadas por uma mesma pessoa. No caso, a fragmentação e a desqua-
OL¿FDomR�GH�SDUWH�GHOD�FRLQFLGHP�FRP�D�GLYLVmR�VH[XDO�GD�RSHUDomR��DV�
PXOKHUHV�VmR�WHVWDGRUDV�RX�LQVSHWRUDV��RV�KRPHQV�VmR�FRQVHUWDGRUHV�

A relação entre os dois momentos da operação implica uma subordi-
QDomR�HQWUH�WDUHID�TXDOL¿FDGD�H�QmR�TXDOL¿FDGD��1RYDPHQWH�D�VHSDUDomR�
UHPHWH�D�KLHUDUTXL]DomR��6H�WHVWDGRUHV�H�LQVSHWRUHV�GH�TXDOLGDGH�IRVVHP�
KRPHQV�QHVVDV�OLQKDV��D�DQiOLVH�GD�GLYLVmR�GH�WDUHIDV�WHUPLQDULD�QD�FUtWL-
FD�GD�IUDJPHQWDomR��FXMRV�¿QV�~OWLPRV�VHULDP�D�SURGXWLYLGDGH��0DV�SRU�
TXH�D�SURGXWLYLGDGH�GHSHQGHULD�QmR�Vy�GD�IUDJPHQWDomR��PDV�WDPEpP�
GD�GLYLVmR�VH[XDO�GDV�WDUHIDV"�7UDWD�VH�QRYDPHQWH�GH�XPD�GLYLVmR�TXH�
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UHSURGX]�UHSUHVHQWDo}HV��GR�PDVFXOLQR�H�IHPLQLQR��QmR�LPSUHVFLQGtYHLV�
j� SURGXomR��PDV�TXH�REHGHFHP�D� WUDGLo}HV�� D� KLHUDUTXLDV� TXH� ID]HP�
parte da cultura do trabalho. Será inevitável tecnicamente esta divisão 
GDV�WDUHIDV"

7XGR�LQGLFD�TXH�QmR��5HXQLGDV�RXWUDV�KLVWyULDV�GH�IXQo}HV�REVHUYD-
mos que:

���1XPD�HPSUHVD�DXWRPRELOtVWLFD��XPD�VHomR�WUDGLFLRQDOPHQWH�IHPL-
nina, a tapeçaria, foi masculinizada integralmente nos anos 1970 
sob o argumento de que a implantação de turnos impedia a contra-
WDomR�GH�PXOKHUHV��SRLV�HODV�QmR�SRGHULDP�WUDEDOKDU�j�QRLWH�

���1XPD� HPSUHVD� GH� DXWRSHoDV�� R� WUDEDOKR� QDV� SUHQVDV� GH� JUDQGH�
SRUWH�GD�HVWDPSDULD�FKHJRX�D�VHU�UHDOL]DGR�SRU�PXOKHUHV�WDPEpP�
nos anos 1970 e num momento de grande expansão da produção.

2V�H[HPSORV�VXJHUHP�TXH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QmR�p�WpF-
QLFD��3RGH�VHU�PRGL¿FDGD�VHJXQGR�DV�HYHQWXDOLGDGHV�GDV�FRQMXQWXUDV��
IDFLOLWDGD�SHOD�UHVLVWrQFLD��QR�FDVR�GDV�RSHUiULDV�GD�LQG~VWULD�DXWRPREL-
OtVWLFD��RX�SHOD�IDOWD�GH�WUDGLomR�GH�RItFLR�QDV�IXQo}HV��QR�FDVR�GD�LQG~V-
tria de autopeças em fase de expansão, empregando mão de obra sem 
H[SHULrQFLD�DQWHULRU�QR�WUDEDOKR�LQGXVWULDO��VHP�TXDOL¿FDomR�H�LQVHULGD�
QXP�SURFHVVR�GH�LQWHQVD�PRELOLGDGH�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�

0DV�� VH� QmR� H[LVWH� XP� FULWpULR� WpFQLFR�� D� KLHUDUTXL]DomR� GDV� WD-
UHIDV�REHGHFH�D�RXWURV� WLSRV�GH�FULWpULRV�TXH�DWULEXHP�TXDOL¿FDo}HV�
segundo os atributos das tarefas e dos executores. Para uns é preciso 
HVWtPXOR��SDUD�RXWURV�QmR��SDUD�XQV�FDEHP�WDUHIDV�TXDOL¿FDGDV��SDUD�
outros não. A questão é tanto mais evidente quando se considera que 
DV�PXOKHUHV�QmR�ID]HP�FXUVRV�GH�FRQVHUWDGRUDV��3RU�UD]}HV�FXOWXUDLV��
GL]HP�RV�FRQWUDPHVWUHV��³SRUTXH�PXOKHU�QmR�ID]�FXUVR�WpFQLFR´��1R�
HQWDQWR��QRV�DQRV������D�HPSUHVD�7KRPDV�(GLVRQ�UHDOL]RX�FXUVRV�GH�
FRQVHUWDGRU�SDUD�PXOKHUHV�H��VHJXQGR�GHSRLPHQWRV��³DV�PXOKHUHV�WL-
QKDP�GL¿FXOGDGH�HP�VH�DGDSWDU�j� UHVSRQVDELOLGDGH�GR�SRVWR´��³QmR�
TXHULDP�ID]HU�R�FXUVR´��2X�DLQGD��³RV�KRPHQV�QmR�TXHULDP�DMXGDU�DV�
QRYDV�FRQVHUWDGRUDV��QmR�UHVSRQGLDP�VXDV�G~YLGDV´��³(UD�LPSRVVtYHO��
SDUD�FDGD�FKRTXH�HUD�XP�JULWR´�

Novamente a sexualidade das funções passa por um complexo me-
FDQLVPR�FXOWXUDO�TXH�GH¿QH�³FXUVRV�GH�PXOKHU´��³FXUVRV�GH�KRPHP´��
PDV��PXLWR�PDLV�GR�TXH�LVVR��SRU�UHODo}HV�KLHUiUTXLFDV�H�GH�TXDOLGDGH�
distintas entre os sexos, representações de responsabilidade e de ade-
quação, que por sua vez remetem a relações de poder fundadas no saber 
WpFQLFR��SUySULR�DR�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�
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3RU�RXWUR�ODGR��D�REVHUYDomR�GD�OLQKD�GH�PRQWDJHP�GH�WHOHYLVRUHV�
PRVWUD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�WDUHIDV�LJXDLV�UHDOL]DGDV�SRU�KRPHQV�H�PXOKH-
UHV��H�D�SRVVLELOLGDGH�GH�GLIHUHQFLDomR�HQWUH�XPD�OLQKD�PHQRV�DXWRPD-
WL]DGD��FRP�ULWPRV�GH�WUDEDOKR�DXWR¿[DGRV��H�OLQKDV�WRWDOPHQWH�PHFD-
nizadas, com menos iniciativa para cada montador na determinação do 
VHX�WHPSR�H�GR�WUDEDOKR�HP�FRQMXQWR��2�PDLRU�GLVFLSOLQDPHQWR�FRLQFL-
GH�FRP�D�SUHVHQoD�GH�PXOKHUHV�

$� UHODomR�PXOKHUHV�GLVFLSOLQD� p� IUHTXHQWHPHQWH� LGHQWL¿FDGD� FRP� D�
QHFHVVLGDGH�GH�PDLRU� WUDQTXLOLGDGH�QR�WUDEDOKR��GH�PHQRU�PRYLPHQWD-
omR��³GH�HVWDU�VHQWDGD�SDUD�QmR�WHU�YDUL]HV´��1R�HQWDQWR��D�FRPSDUDomR�
GH�FRQWH[WRV�GH�WUDEDOKR�GLVWLQWRV�PRVWUD�TXH�DV�PXOKHUHV�UHDOL]DP�WDP-
EpP�WUDEDOKRV�TXH�H[LJHP�DJLOLGDGH��LQWHQVD�PRYLPHQWDomR�GR�FRUSR�H�
GLVSrQGLR�GH�IRUoD��$SHQDV�QR�FRQWH[WR�GR�WUDEDOKR�DJUtFROD��R�GLVFXUVR�
GD�IUDJLOLGDGH�p�LPSRVVtYHO�H�Ki�D�WUDGLomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�DJUL-
FXOWXUD��6HPSUH�TXH�D�LQG~VWULD�SUHFLVD�DSDUHFHU�FRPR�HVSDoR�PDVFXOLQR��
o discurso da fragilidade aparece. E desaparece, nas conjunturas em que 
a substituição de mão de obra é necessária, como no caso das guerras 
PXQGLDLV��TXDQGR��DR�FRQWUiULR�� WUDEDOKD�VH�D�LGHLD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�
³SRGHP�VXEVWLWXLU�RV�KRPHQV��RX�TXDQGR�DV�QHFHVVLGDGHV�GD�SURGXomR�VH�
DVVRFLDP�j�LQH[LVWrQFLD�GH�GHPDUFDo}HV�EHP�GH¿QLGDV�HQWUH�RV�RItFLRV´�

$�GHWHUPLQDomR�GR�³PHOKRU�WUDEDOKDGRU´�p��SRLV��KLVWyULFD�H�VRFLDO��
,QFOXVLYH�TXDQGR�SDUHFH�GHSHQGHU�H[FOXVLYDPHQWH�GD�TXDOL¿FDomR�GR�
WUDEDOKDGRU��$� GHVFULomR� GD� OLQKD� GH�PRQWDJHP� H� HVSHFLDOPHQWH� GRV�
movimentos realizados pelas insersoras é um bom exemplo. Visual-
PHQWH�UHPHWHP�D�XPD�VXFHVVmR�GH�JHVWRV�KDUP{QLFRV�TXH�SRGHP�VHU�
associados ao costurar, ao tecer e – por que não – ao pintar ou ao dan-
oDU��)UHTXHQWHPHQWH�VH�UHWpP�D�DVVRFLDomR�FRP�RV�WUDEDOKRV�GRPpVWLFRV�
SDUD�H[SOLFDU�R�WUHLQDPHQWR�GDV�PXOKHUHV��GHWHUPLQDQGR�VXD�DGHTXDomR�
D�HVVDV�IXQo}HV��1D�YHUGDGH��D�H[WHQVmR�GRV�WUDEDOKRV�GRPpVWLFRV�SHU-
mite que possam ser relacionados com uma imensa variedade de tare-
IDV��3RU�RXWUR�ODGR��VXD�IXQomR�FRPR�WUHLQDPHQWR�p�LQHTXtYRFD��+LUDWD��
HVWXGDQGR�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�LQG~VWULD�MDSRQHVD�REVHUYRX�
TXH�D�DUWH�GR�LNHEDQD��HQWUH�RXWUDV��p�HVWLPXODGD�HVSHFL¿FDPHQWH�FRPR�
treinamento (Hirata, 1984). Assim, a construção social do gênero inclui 
também as qualidades do gênero desenvolvidas socialmente através da 
HGXFDomR�H�GR�WUDEDOKR��,VVR�WRUQD�FRPSUHHQVtYHO�D�DSUR[LPDomR�HQWUH�
as tarefas femininas e as tarefas domésticas, pela comparação da sua 
natureza, mas aponta mais ainda para a comparação entre o discipli-
QDPHQWR�GR�IHPLQLQR�H�GR�PDVFXOLQR��TXH�SUHSDUD�H�FODVVL¿FD�WDPEpP�
operários e operárias.
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Conclusões

Os estudos de caso trazem novas luzes sobre a divisão sexual do 
WUDEDOKR��&RPR�DSRQWD�5XWK�0LONPDQ��������p�SUHFLVR�FRQVLGHUDU�TXH�
³GDGD�D�LQpUFLD�TXH�SDUHFH�PDUFDU�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��XPD�YH]�
HVWDEHOHFLGD�QXPD�LQG~VWULD��WRGR�HVIRUoR�WHyULFR�GHYH�DWULEXLU�XP�OXJDU�
FHQWUDO�SDUD�DV�KLVWyULDV�LQGLYLGXDLV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�HVWUXWXUDO�GRV�
PHUFDGRV�GH�WUDEDOKR�GH�FDGD�LQG~VWULD´��1R�FDVR�GRV�UDPRV�HVWXGDGRV��
D�KLVWyULD�GH�FDGD�XP�SHUPLWH�REVHUYDU�RV�PRPHQWRV�GH�UHIRUPXODomR�
H�FULVWDOL]DomR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��$�VLWXDomR�FRQMXQWXUDO�GD�
atividade do setor é determinante, assim como as condições mais gerais 
GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�±�QR�FDVR�EUDVLOHLUR��D�FRQMXQWXUD�GH�H[SDQVmR�
GR�LQtFLR�GRV�DQRV�������FRPELQDGD�FRP�R�PRYLPHQWR�PLJUDWyULR�

$�FRQVWLWXLomR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�HP�FDGD�VHWRU�FRQVWUyL�
DOJXPDV�IRUPDV�GH�GLVFXUVR��MXVWL¿FDWLYDV�TXH�SRGHP�VHU�FRPXQV�D�Yi-
ULRV�VHWRUHV��R�WUDEDOKR�OLPSR�R�WUDEDOKR�VXMR��R�WUDEDOKR�OHYH�R�WUDEDOKR�
SHVDGR��R�WUDEDOKR�PLQXFLRVR�R�WUDEDOKR�TXH�H[LJH�PRYLPHQWDomR��2V�
termos do discurso são, no entanto, mais funcionais do que propria-
PHQWH�FULWpULRV�RULJLQiULRV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�GH�TXDOTXHU�
forma não resistem às comparações intersetoriais. Se formos aplicar os 
FULWpULRV�TXH�MXVWL¿FDP�D�IHPLQL]DomR�GDV�WDUHIDV�QD�OLQKD�GH�PRQWDJHP�
GH�SURGXWRV�HOHWU{QLFRV�±�WUDEDOKR�VHQWDGR��OLPSR��PLQXFLRVR��GHOLFDGR�
±�FRP�R�WUDEDOKR�GH�XPD�FRUWDGRUD�GH�FDQD��FKHJDUtDPRV�j�FRQFOXVmR�
GH�TXH�VH�WUDWD�GH�GRLV�WLSRV�GH�³IHPLQLOLGDGH´��$�FRQVWUXomR�VRFLDO�H�
VLPEyOLFD�GR�FULWpULR�p��SRLV��HYLGHQWH�

3RU�HVVD�UD]mR��D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�SDUHFH�HVWDU�LQVHULGD�QD�
divisão sexual da sociedade, na construção do masculino e do feminino 
QR�QtYHO�GR�FRQMXQWR�GD�VRFLHGDGH��FRPR�XPD�UHODomR�HQWUH�GRLV�PXQGRV��
GRLV�HVSDoRV��TXH�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�QDWXUDO�H�ELROyJLFD��6WROFNH���������
$LQGD�PDLV�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�FRPR�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�
WUD]�HPEXWLGD�D�KLHUDUTXLD�VRFLDO�HQWUH�HVWHV�GRLV�JrQHURV��$VVLP��D�GLYL-
VmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QmR�FULD�D�VXERUGLQDomR�H�D�GHVLJXDOGDGH�GDV�PX-
OKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��PDV�UHFULD�XPD�VXERUGLQDomR�TXH�H[LVWH�
WDPEpP�QDV�RXWUDV�HVIHUDV�GR�VRFLDO��$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�PRVWUD�
TXH�D�UHODomR�GH�WUDEDOKR�p�XPD�UHODomR�VH[XD�GD�SRUTXH�p�XPD�UHODomR�
social. Isso implica também que a construção do gênero masculino ou 
feminino não se faz exclusivamete na produção para o gênero masculino 
H�GD�UHSURGXomR�SDUD�R�JrQHUR�IHPLQLQR��1HP�D�KLHUDUTXLD�GH�JrQHURV�QD�
VRFLHGDGH�IXQGD�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��QHP�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�
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WUDEDOKR�IXQGD�D�KLHUDUTXLD�GH�JrQHURV��6WROFNH���������$�GLYLVmR�VH[XDO�
GR�WUDEDOKR�VH�FRQVWUyL�FRPR�HVWUDWpJLD�GH�JHVWmR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��
através de representações e de linguagem do capital, tanto quanto como 
HVWUDWpJLD�GH�UHVLVWrQFLD�GDV�PXOKHUHV�H�GRV�KRPHQV�QDV�UHODo}HV�FRP�R�
WUDEDOKR�H�HP�VXDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�

No caso brasileiro, os anos 1970 constituem um momento privi-
OHJLDGR�SDUD�HVWXGDU�D�FRQVWLWXLomR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR�QRV�
VHWRUHV� LQGXVWULDLV� TXH� WLYHUDP� QHVVH� SHUtRGR� XP� GHVHQYROYLPHQWR�
SDUWLFXODU��$R�PHVPR� WHPSR��DEUH�VH�FDPLQKR�SDUD�DQDOLVDU�DV�QRYDV�
WHQGrQFLDV�TXH�VH�HVERoDP��QR�QRYR�SHUtRGR�PDUFDGR�SHOD�FULVH�HFR-
Q{PLFD�H�VRFLDO�

2V� FDPLQKRV� GHVWD� SHVTXLVD� HVWmR� DLQGD� LQFRPSOHWRV��2� VHX� SUy-
prio desenvolvimento abre novas alternativas, os obstáculos forçam a 
UHIRUPXODU�HVWUDWpJLDV��$�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�YDL�GD�IRUPXODomR�GH�XP�
FRQFHLWR�HVWUXWXUDO�GH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��SDUD�VXD�UHIRUPXODomR�
FRPR�UHODomR�VRFLDO�H�VLPEyOLFD��DWUDYpV�GH�DSUR[LPDo}HV�VXFHVVLYDV�GR�
REMHWR�GH�HVWXGR��2�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�LQG~VWULD�SDVVD�D�VHU�SDUWH�GH�
XPD�UHODomR�HQWUH�IHPLQLQR�H�PDVFXOLQR�QR�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�
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Masculino e feminino na prática  
e nos discursos sindicais no Brasil*

A emergência da problemática das operárias nas práticas e nos dis-
FXUVRV�VLQGLFDLV�QR�%UDVLO�GDWD�GR�¿P�GD�GpFDGD�GH�������)RL�HQWmR�TXH�
a questão das operárias encontrou um lugar, por vezes bastante estreito, 
dentro da estratégia de alguns sindicatos de São Paulo.

Para analisar essa problemática, optei por situá-la em relação a 
GRLV�QtYHLV�GH�DUWLFXODomR��XP�SULPHLUR�QtYHO�UHPHWH�DR�FRQWH[WR�QR�
TXDO�VXUJLX�D�TXHVWmR�GDV�PXOKHUHV�RSHUiULDV�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO��
o segundo, às relações entre práticas e discursos das operárias e dos 
sindicatos.

Esse confronto entre práticas e discursos masculinos, de uma parte, 
e práticas e discursos femininos, de outra: entre prática e discursos sin-
dicais, de uma parte, e práticas e discursos das operárias, de outra, faz 
com que surjam assimetrias. É sobre essas assimetrias que se baseiam 
PLQKDV�FRQFOXV}HV��EDVWDQWH�SDUFLDLV�SRUTXH� OLJDGDV�D�SUREOHPDV�TXH�
ainda estão em debate dentro do movimento sindical e na prática das 
RSHUiULDV�H�VREUH�RV�TXDLV�IDUHL��SRUWDQWR��DSHQDV�XP�EDODQoR�SURYLVyULR�
e conjuntural.


�Paper�DSUHVHQWDGR�QR�FROyTXLR�³/H�6H[H�GX�3RYRLU��IHPPHV��KRPPHV�HW�SRXYRLU�GDQV�OHV�
RUJDQL]DWLRQV´�H�SXEOLFDGR�RULJLQDOPHQWH�HP�IUDQFrV��'HVFOpH�GH�%URXZHU��3DULV���������VRE�
RV�DXVStFLRV�GD�)RQGDWLRQ�1DWLRQDOH�SRXU�/¶(QVHLJQHPHQW�GH�/D�*HVWLRQ�GHV�(QWHUSULVHV��$�
DXWRUD�FRPSDUHFHX�DR�FROyTXLR�JUDoDV�j�FRODERUDomR�GD�)XQGDomR�GH�$PSDUR�j�3HVTXLVD�GR�
Estado de São Paulo (FAPESP).
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As operárias, a classe, os movimentos

O contexto no qual surge a questão das operárias na década de 1970 
articula três fatores:

���$�PXGDQoD�QD�FRPSRVLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��
2. O desenvolvimento de novas práticas nos movimentos operário 
H�VLQGLFDO�QR�¿P�GD�GpFDGD�GH������

���$�HPHUJrQFLD�GRV�PRYLPHQWRV�SRSXODUHV�GH�PXOKHUHV�H�GH�XPD�
corrente feminista.

(QWUH������H�������D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
QD�LQG~VWULD�IRL�PDUFDGD�SRU�XPD�GXSOD�PXGDQoD�

D��DXPHQWR�JOREDO�GD�SRUFHQWDJHP�GH�RSHUiULDV��H
E��PRGL¿FDomR�QD�GLVWULEXLomR�GDV�PXOKHUHV�SHORV�GLYHUVRV�UDPRV�

industriais.

$VVLP��DV�PXOKHUHV�UHSUHVHQWDYDP�������GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�LQ-
GXVWULDO�HP������H�������HP�������(P�������HP�6mR�3DXOR��DV�PX-
OKHUHV�FRQVWLWXtDP�����GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�QDV�LQG~VWULDV��1R�TXH�GL]�
respeito à sua distribuição de acordo com os ramos industriais, é preciso 
assinalar que elas eram numerosas não apenas nos ramos tradicional-
PHQWH� IHPLQLQRV� �Wr[WLO� H�GH�YHVWXiULR���PDV� WDPEpP�QD� LQG~VWULD�GH�
SOiVWLFR��TXtPLFD�H�IDUPDFrXWLFD�H�QD�GH�PDWHULDO�HOpWULFR�H�HOHWU{QLFR�
�*LWDK\�et alli, 1982).

&RPR�H[SOLFDU�D�HQWUDGD�GDV�PXOKHUHV�QR�WUDEDOKR�LQGXVWULDO"�
e�SUHFLVR�H[DPLQDU�GH�LQtFLR�R�WLSR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�LQG~VWULD�

EUDVLOHLUD�GXUDQWH�HVVH�SHUtRGR��RFRUUHX�XP�SURJUHVVR�GRV�UDPRV�TXH�
HPSUHJDYDP�PXOKHUHV��FRPR�R�GH�PDWHULDO�HOpWULFR��HOHWU{QLFR�H�IDUPD-
FrXWLFR��3RU�RXWUR�ODGR��DV�PRGL¿FDo}HV�QD�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�H�R�
SUySULR�ULWPR�GD�SURGXomR�LQGXVWULDO�SURYRFDUDP�D�SURFXUD�GH�PmR�GH�
REUD�QmR�TXDOL¿FDGD�

$FUHVFHQWH�VH�D�LVVR�D�GHVYDORUL]DomR�GRV�VDOiULRV�H�R�¿P�GD�HVWD-
ELOLGDGH�QR�HPSUHJR��TXH�FRQVWLWXtUDP�RV�HL[RV�GD�SROtWLFD�HFRQ{PLFD�
e social do governo militar iniciado com o golpe de Estado de 1964. A 
UHVSRVWD�GDV�FODVVHV�WUDEDOKDGRUDV�IRL�XPD�HVWUDWpJLD�IDPLOLDU�GH�VREUH-
YLYrQFLD��TXH�REULJDYD�DV�PXOKHUHV�H�DV�FULDQoDV�GD�PHVPD�IDPtOLD�D�
LQJUHVVDUHP�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�

$R�FRQWUiULR�GH�RXWURV�SDtVHV��RQGH�D�HQWUDGD�GDV�PXOKHUHV�QR�PHU-
FDGR�GH�WUDEDOKR�p�TXDVH�VHPSUH�DFRPSDQKDGD�GH�PHGLGDV�VRFLDLV��R�
patronato e o governo do Brasil na época não adotaram medidas estra-
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tégicas, os equipamentos coletivos não foram desenvolvidos e as con-
GLo}HV�GH�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�QmR�IRUDP�PXGDGDV�

$�HVVH�UHVSHLWR��D�OHJLVODomR�FRQFHUQHQWH�DR�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��
que data de 1932, apoiava-se em três pontos principais:

±�SURLELomR�GR�WUDEDOKR�QRWXUQR�
– licença maternidade de três meses e estabilidade no emprego du-
UDQWH�D�JUDYLGH]�

±�D�REULJDomR��SRU�SDUWH�GDV�HPSUHVDV�FRP�PDLV�GH�WULQWD�PXOKHUHV��
GH�IRUQHFHU�FUHFKHV��PHGLGD��DOLiV��PXLWR�SRXFR�DSOLFDGD�

No decorrer da década de 1970, apenas um ponto foi mudado na 
OHJLVODomR�� UHYRJDo}HV� GH�/HLV�� SDUD� SHUPLWLU� R� WUDEDOKR� QRWXUQR� GDV�
PXOKHUHV��SUHYLVWR�HP�FDVR�GH�SURGXomR�SDUD�D�H[SRUWDomR�

(P�6mR�3DXOR��DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�LQG~VWULD�UH-
SURGX]HP�DV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR�TXH�DWLQJHP�DV�PXOKHUHV�HP�JHUDO�

±�(P�������R�VDOiULR�PpGLR�GDV�PXOKHUHV�HUD�LJXDO�RX�LQIHULRU�HP�
����DR�VDOiULR�PDVFXOLQR��HP�WRGRV�RV�UDPRV�GD�LQG~VWULD�H�SDUD�
XP�PHVPR� QtYHO� VDODULDO�� H[LJLD�VH� GDV�PXOKHUHV� XP� QtYHO� GH�
HVWXGRV�VXSHULRU�DR�GRV�KRPHQV��6RX]D�/RER�et alli, 1983).

Entre 1976 e 1980, nos estabelecimentos que empregavam mais de 
���SHVVRDV�HP�6mR�3DXOR������GDV�RSHUiULDV�RFXSDYDP�XP�FDUJR�QmR�
TXDOL¿FDGR� RX� VHPLTXDOL¿FDGR�� (VWXGRV� UHFHQWHV� �+LUDWD��+XPSKUH\��
������GHPRQVWUDUDP�KDYHU�GLIHUHQoDV�QRV�FULWpULRV�GH�TXDOL¿FDomR�GRV�
FDUJRV�RFXSDGRV�SRU�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

$OpP�GLVVR��DV�PRGL¿FDo}HV�QR�QtYHO�GH�HVWUXWXUD�GD�FODVVH�RSHUiULD�
EUDVLOHLUD� IRUDP�DFRPSDQKDGDV�� D�SDUWLU�GH�������GH�XPD� LPSRUWDQWH�
renovação das práticas sindicais.

É nesse momento que se situa o ponto de ruptura com a tradição do 
sindicalismo populista, controlado desde 1930 pelo Ministério do Tra-
EDOKR��IRUWHPHQWH�FHQWUDOL]DGR�H�³LQVWUXPHQWDOL]DGR´�SHOR�JRYHUQR��$V�
OXWDV�SDUD�REWHQomR�GH�DXPHQWRV�VDODULDLV��GHVGH�������DEUHP�FDPLQKR�
SDUD�QRYDV�UHLYLQGLFDo}HV�SRU�SDUWH�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR��
que questionam não apenas a intensidade e a natureza das formas de 
dominação e de exploração às quais estavam submetidos, mas também 
a dependência da estrutura sindical em face do Estado.

'H� IDWR�� DSyV� R� JROSH� GH�(VWDGR� GH� ������ R�PRYLPHQWR� RSHUiULR�
fora submetido a forte repressão. Os sindicatos, colocados sob a tutela 
GLUHWD�GR�0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR��WLYHUDP�TXH�HQIUHQWDU�XPD�SROtWLFD�GH�
bloqueio dos salários, a perda de estabilidade no emprego, a imposição 
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GH�ULWPRV�GH�WUDEDOKR�H�GLVFLSOLQD�SDUWLFXODUPHQWH�GXURV��0DV��DR�PHV-
mo tempo, a industrialização acelerada e sua concentração na região da 
Grande São Paulo engendraram a formação de uma classe operária que 
WUDEDOKDYD�QDV�JUDQGHV�HPSUHVDV��HP�SDUWLFXODU�QD�LQG~VWULD�DXWRPREL-
OtVWLFD��VLWXDGD��SRUWDQWR��QR�FRUDomR�GD�HFRQRPLD�H�WHQGR��HP�FRQVH�
quência, maior poder de negociação.

Foi essa classe operária, concentrada nas fábricas durante os anos 
de repressão, que desenvolveu formas de resistência até então ausentes 
das práticas sindicais.

Essa renovação deu-se sob dois aspectos:
a) os temas das reivindicações ampliaram-se para além das ques-
W}HV�VDODULDLV��SDVVDQGR�D�DEUDQJHU�DV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR��RV�
DEXVRV�GH�GLVFLSOLQD��D�GLJQLGDGH�RSHUiULD�

E��PRGL¿FDUDP�VH�DV�IRUPDV�GH�PRELOL]DomR��R�VLQGLFDWR�GRV�PH-
WDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�HVWLPXORX�D�IRUPDomR�GH�JUXSRV�GH�
discussão e o surgimento de iniciativas descentralizadas, ao mes-
PR�WHPSR�TXH�SURFXUDYD�DPSOLDU�VXDV�SUySULDV�EDVHV�SRU�PHLR�
GH�XP�WUDEDOKR�VLVWHPiWLFR�GH�FRQVXOWD�H�GLVFXVVmR�FDGD�YH]�TXH�
VH�DSUHVHQWDYD�XP�FRQÀLWR�

Se a renovação das práticas sindicais exerceu um papel fundamen-
tal no surgimento do discurso das operárias, não se deve, por isso, 
HVTXHFHU�TXH�R�GLVFXUVR�GDV�PXOKHUHV�WDPEpP�FRPHoRX�D�DSDUHFHU�QR�
GRPtQLR�S~EOLFR�DWUDYpV�GR�PRYLPHQWR�SRSXODU�GDV�PXOKHUHV�H�GDV�
correntes feministas.

$V� SUiWLFDV� GHVHQYROYLGDV� SHOR�PRYLPHQWR� SRSXODU� GDV�PXOKHUHV�
QmR�VmR�GH�IDWR�QRYDV��GDWDP�GH�PXLWRV�VpFXORV��'LDQWH�GD�GHJUDGDomR�
GDV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�GD�KXPLOKDomR�FRWLGLDQD�H[HUFLGD�SHODV�GLIH-
rentes formas de repressão nos bairros populares, formou-se um movi-
PHQWR�GH�PXOKHUHV�HP�WRUQR�GH�UHLYLQGLFDo}HV�GHPRFUiWLFDV��GLUHLWRV�
GH�FLGDGDQLD�H�GLUHLWRV�HOHPHQWDUHV�j�DOLPHQWDomR��j�VD~GH�H�D�XPD�YLGD�
PHOKRU��$V�PXOKHUHV�VH�PRELOL]DUDP�D�SDUWLU�GH�TXHVW}HV�UHIHUHQWHV�j�
reprodução, mas ao mesmo tempo, essa mobilização fazia delas sujei-
tos sociais. A natureza e as formas desse movimento lembram bastante 
os movimentos populares anteriores à revolução industrial, quando os 
SULQFLSDLV�DJHQWHV�VRFLDLV�IRUDP�DV�PXOKHUHV��3HUURW��������

3DUDOHODPHQWH� DR� PRYLPHQWR� SRSXODU� GDV� PXOKHUHV�� DUWLFXORX�VH�
XPD�FRUUHQWH�IHPLQLVWD��'HVVH�PRGR��R�IHPLQLVPR�FRLQFLGLX��QR�WHPSR�
e no espaço, com os movimentos populares, fato profundamente mar-
FDQWH��TXH�SHUPLWLX�LQWHUDo}HV�FRQWUDGLWyULDV�H�H[DWDV��$VVLP��R�IHPLQLV-
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PR�VXVFLWRX�TXHVW}HV�VREUH�R�OXJDU�GDV�PXOKHUHV�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�H�
WHPDV�GH�VXD�YLGD�FRWLGLDQD��FRPR�D�VH[XDOLGDGH��R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�
H�DV�UHODo}HV�GH�IRUoD�KRPHP�PXOKHU��&RUUHD���������1mR�HUD�XP�PR-
YLPHQWR� SROLFODVVLVWD��PDV� R� IDWR� GH� KDYHU� FRQH[}HV� FRQWUDGLWyULDV� H�
H[DWDV�HQWUH�GLYHUVRV�PRYLPHQWRV�GH�FRPSRVLomR�VRFLDO�KHWHURJrQHD��
FDGD� XP� FRP� UHLYLQGLFDo}HV� SUySULDV�� SRVVLELOLWRX� R� VXUJLPHQWR� GH�
SUREOHPiWLFDV�FRPXQV��3{GH�VH�FRQVLGHUDU�HQWmR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XP�
feminismo de massa ou de um feminismo operário nos moldes do que 
ocorreu na Itália (Beccalli, 1982).

0RYLPHQWRV�SRSXODUHV�GH�PXOKHUHV�� FRUUHQWHV� IHPLQLVWDV� H�PRYL-
mento sindical reencontram-se, assim, face a face, mas em posição de 
interlocutores, permitindo, por sua interação, a emergência de uma dis-
cussão sobre a classe operária feminina.

Práticas e discursos sindicais, práticas e discursos das operárias

4XDQGR�R�VLQGLFDWR�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�RUJDQL]RX�R�
1º Congresso das operárias da metalurgia da região (janeiro-fevereiro 
GH��������D�FRQGLomR�GDV�RSHUiULDV�EUDVLOHLUDV�S{GH�YLU�j�WRQD��(VVD�LQL-
FLDWLYD�PDUFD�DR�PHVPR�WHPSR�XP�SULQFtSLR�GH�HVWUDWpJLD�VLQGLFDO�SDUD�
DV�PXOKHUHV�H�D�HFORVmR�GD�SDODYUD�GDV�RSHUiULDV�

Observando-se mais de perto, através da imprensa sindical, vemos 
TXH�VH�WUDWD�GH�XPD�LQLFLDWLYD�DPEtJXD��(�YHUGDGH�TXH�HOD�VH�LQVHUH�QR�
contexto dessa renovação das práticas sindicais, da qual enfatizamos a 
LPSRUWkQFLD�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�VLQGLFDWR�GRV�PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�
Bernardo. Mas é verdade também que, diante da ameaça de uma mo-
GL¿FDomR�GD�OHJLVODomR�GHVWLQDGD�D�SHUPLWLU��SRU�UHYRJDomR��R�WUDEDOKR�
QRWXUQR�GDV�PXOKHUHV��R�VLQGLFDWR�UHDOPHQWH�UHDJLX�HP�GHIHVD�GR�EHP�
estar das operárias, mas também em defesa do emprego masculino. 
$WUDYpV�GH�VXD�LPSUHQVD��R�VLQGLFDWR�D¿UPD�³TXH�QmR�Yr�QHQKXPD�UD]mR�
TXH�MXVWL¿TXH�D�LQWHQVL¿FDomR�GD�H[SORUDomR�GD�PXOKHU�SHOR�DXPHQWR�
GH� VXD� MRUQDGD� GH� WUDEDOKR� H� FRORFDQGR�D� QR� H[HUFtFLR� GH� DWLYLGDGHV�
LQDGDSWDGDV�j�VXD�FRQVWLWXLomR�ItVLFD��QXP�PRPHQWR�HP�TXH�RV�KRPHQV�
OXWDP�SRU�PHOKRUDU�VXDV�FRQGLo}HV�GH�HPSUHJR�H�VHXV�VDOiULRV��e�FRPR�
VH�HQYLDVVHP�DV�PXOKHUHV�j�IiEULFD�H�RV�PDULGRV�¿FDVVHP�HP�FDVD��8PD�
HVW~SLGD�LQYHUVmR�GH�SDSpLV´��7ULEXQD�0HWDO~UJLFD��abril de 1977).

Aqui, o discurso sindical retomou a ideia da destinação primordial 
GDV�PXOKHUHV� DR� ODU� H� D� GD� GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR�� WUDEDOKR� SUR-
GXWLYR�PDVFXOLQR��WUDEDOKR�UHSURGXWLYR�IHPLQLQR��(VVH�H[HPSOR�LOXVWUD�
WDPEpP�R�SDSHO�FRQWUDGLWyULR�H[HUFLGR�SHOD� OHJLVODomR�TXH�GHIHQGH�R�



78  •  Masculino e feminino na prática e nos discursos sindicais no Brasil 

WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��³R�GXSOR�HQUDL]DPHQWR�GHVVD�OHJLVODomR��QD�HV-
WUXWXUD�WUDGLFLRQDO�GD�IDPtOLD�H�QR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�TXH�OXWD�FRQWUD�D�
FRQFRUUrQFLD�SHOD�H[FOXVmR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�GH�FHUWRV�VHWRUHV��HQWUH�
RV�TXDLV�DV�PXOKHUHV´��.DUWFKHYVN\��������

$� TXHVWmR� p�� GH� IDWR�� R� GLUHLWR� GDV�PXOKHUHV� DR� WUDEDOKR��PHVPR�
quando o problema não é apresentado abertamente. Se a defesa de me-
OKRUHV� FRQGLo}HV� GH� WUDEDOKR� H� GH� YLGD� SDUD� DV�PXOKHUHV� RSHUiULDV� p�
importante, ela não pode de modo algum servir como base de apoio a 
PHGLGDV�TXH�UHIRUFHP�R�WUDEDOKR�GLIHUHQFLDGR�GDV�PXOKHUHV��RSRQGR�
DV�j�IRUoD�GH�WUDEDOKR�GRV�KRPHQV��$OpP�GR�PDLV��XPD�HVWUDWpJLD�TXH�
HQIDWL]H�DSHQDV�D�SURWHomR�GDV�PXOKHUHV�SRGH�DEULU�FDPLQKR�SDUD�XPD�
GHJUDGDomR�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRV�KRPHQV��+LOO��������

6H�DTXL�R�GLVFXUVR�VLQGLFDO�FRQWLQXRX�DPEtJXR��QD�SUiWLFD�D�WRPDGD�
GD�LQLFLDWLYD�XOWUDSDVVRX�GH�ORQJH�RV�OLPLWHV�¿[DGRV�SRU�VHXV�RUJDQL]D-
dores. Enquanto o sindicato proclamava sua intenção de “não fazer um 
FRQJUHVVR�IHPLQLVWD´��R�IDWR�GH�DV�RSHUiULDV�WRPDUHP�D�SDODYUD�WHYH�XP�
VHQWLGR�SURIXQGDPHQWH�GLIHUHQWH��H�VXDV�LQWHUYHQo}HV�FRQVWLWXtUDP�XP�
WHVWHPXQKR�GH�VHX�FRWLGLDQR�H�GDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR�VH[LVWDV��2V�
temas abordados no discurso das operárias colocavam em pauta:

1. As desigualdades salariais, frequentemente manifestadas através 
GD� IyUPXOD� ³SDUD� WUDEDOKR� LJXDO�� VDOiULR� LJXDO´��PDV�TXH� UHÀH-
tem mais a diferença entre as carreiras dos operários e as das 
RSHUiULDV��HQWUH�D�TXDOL¿FDomR�GRV�RSHUiULRV�H�D�TXDOL¿FDomR�GDV�
RSHUiULDV��+LUDWD��+XPSKUH\���������R�TXH�ID]�FRP�TXH�KRPHQV�
H�PXOKHUHV�QmR�RFXSHP�DV�PHVPDV�IXQo}HV�H�TXH�DV�PXOKHUHV�
sejam maioria e recebam, em consequência, um salário médio 
FHUFD�GH�����LQIHULRU�DR�GRV�KRPHQV��*LWDK\�et alli, ������

2. Os abusos de disciplina: as operárias denunciaram a degradação 
GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�H�D�XWLOL]DomR�GH�SUiWLFDV�GLVFLSOLQD-
res violentas e sexistas: controle dos elementos da vida privada, 
como o casamento ou a maternidade, considerados motivos de 
demissão ou não admissão, e as formas de terrorismo e discrimi-
QDomR�SRU�SDUWH�GRV�VXSHULRUHV�HP�UHODomR�jV�PXOKHUHV��6RX]D�
/RER�et alli, ������

���$�QmR�DSOLFDomR�GD�OHL�VREUH�DV�FUHFKHV�
���$V�PiV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GH�KLJLHQH�

$� LPSRUWkQFLD� DWULEXtGD� SHODV� RSHUiULDV� DR� FRWLGLDQR� GR� WUDEDOKR��
confundia-se, em parte, com as novas estratégias do movimento ope-
UiULR�GD�pSRFD��PDV�UHÀHWLD�WDPEpP�R�FDUiWHU��DR�PHVPR�WHPSR�LQFRQ-
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testável e singular, de suas práticas, uma dissociação entre as formas 
GH�UHVLVWrQFLD�LQGLYLGXDO�H�DV�SUiWLFDV�FROHWLYDV��'HVVH�PRGR��HQWUH�RV�
objetivos da estratégia sindical de mobilização das operárias contra o 
WUDEDOKR�QRWXUQR�H�RV�WHPDV�GH�VXDV�UHLYLQGLFDo}HV�HP�WRUQR�GR�FRWLGLD-
no, destaca-se uma primeira assimetria.

Além disso, para o sindicato, as operárias, com sua maneira “simples 
e ingênua de ver as coisas, demonstraram seu desejo de integrarem-se 
j�OXWD�GRV�KRPHQV´��7ULEXQD�0HWDO~UJLFD��fevereiro de 1978). Ora, pa-
UHFH�HYLGHQWH�TXH�HVVD�LQWHJUDomR�Vy�SRGH�RFRUUHU�OHYDQGR�VH�HP�FRQVL-
GHUDomR�DV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GDV�RSHUiULDV��R�TXH�UHÀHWH�D�GLYLVmR�
VH[XDO�H�VRFLDO�GR�WUDEDOKR��LVWR�p��DV�FRQGLo}HV�FRQUHWDV�H�SDUWLFXODUHV�
GR�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�

A assimetria do discurso reproduz as assimetrias na prática cotidiana 
do sindicato, centrada prioritariamente nas questões de estratégia geral, 
e as das operárias, imersas em suas formas individuais de resistência.

&RPR�HQFDUDU�HVVDV�GXDV�PRGDOLGDGHV�GLIHUHQWHV�GH�FRPEDWLYLGDGH"
Os sindicatos, que, a exemplo do de São Bernardo, organizaram 

congressos de operárias entre 1978 e 1980, tentaram formular diversos 
tipos de respostas. Sobressaem-se duas estratégias:

a) formação de comissões sindicais femininas que possam assumir 
R�FRQWDWR�RSHUiULDV�VLQGLFDWRV�

E��LQWHJUDomR�LQGLYLGXDO�GDV�RSHUiULDV�³PDLV�FRPEDWLYDV´��QD�HVWUX-
tura sindical.

Essas duas estratégias foram prejudicadas. As comissões sindicais 
femininas utilizaram frequentemente formas de mobilização contradi-
WyULDV�FRP�DV�SUiWLFDV�VRFLDLV�GDV�PXOKHUHV��TXH�LQVLVWLDP�QXPD�PLOL-
WkQFLD�FHQWUDOL]DGD�QR�VLQGLFDWR��'XDV�RUGHQV�GH�REVWiFXORV�RS}HP�VH�
a esse militantismo:

���$V�PXOKHUHV�FRQVLGHUDP�R�VLQGLFDWR�XP�HVSDoR�PDVFXOLQR�H�QmR�
FRPSDUHFHP��+XPSKUH\��������

���$V�SUiWLFDV�VRFLDLV�GDV�PXOKHUHV�ID]HP�FRP�TXH�VXD�UHODomR�FRP�
R�WHPSR�OLYUH�VHMD�GLIHUHQWH�GD�GRV�KRPHQV��H�TXH�D�PDLRULD�GHODV�
IDoD�R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�GXUDQWH�DV�KRUDV�HP�TXH�QmR�HVWi�UHD-
OL]DQGR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�

$�VHJXQGD�HVWUDWpJLD��D�GD�VLPSOHV�LQWHJUDomR�GDV�PXOKHUHV�DRV�VLQ-
dicatos, também malogrou. As operárias se ressentem da ausência de 
PXOKHUHV�VLQGLFDOL]DGDV�QD�GLUHomR�GDV�OXWDV�RX�QDV�GLUHWRULDV�VLQGLFDLV��
A separação entre sindicato e operárias se reproduziu e os esforços de 
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LQWHJUDomR� QmR� XOWUDSDVVDUDP� R� TXDGUR� VLPEyOLFR� GH� XPD�PXOKHU� QD�
direção sindical, sempre em cargos secundários.

e�EDVWDQWH�VLJQL¿FDWLYR�TXH�D�H[SHULrQFLD�PDLV�EHP�VXFHGLGD�WHQKD�
VLGR�D�GH�XPD�FRPLVVmR�GH�PXOKHUHV�FRQVWLWXtGD�DSyV�XP�FRQJUHVVR�QR�
6LQGLFDWR� GRV�7UDEDOKDGRUHV� QDV� ,QG~VWULDV�4XtPLFDV�� )DUPDFrXWLFDV�
e de Cosméticos. O funcionamento da comissão foi bastante regular, 
H�PDQWHYH�XP�ULWPR�SUySULR��DWp�VXD�GLVVROXomR�SHOD�GLUHomR�VLQGLFDO��
sob pretexto de uma autonomização excessiva em seu funcionamento. 
0HVPR�HVVD�GHUURWD�SDUFLDO�QmR�LPSHGLX�TXH�DOJXPDV�GHVVDV�PXOKHUHV�
participassem da dinâmica de renovação da direção sindical, fazendo 
SDUWH�GD�QRYD�GLUHomR�QXPD�SRUFHQWDJHP�GH������0R\VpV��������

(VVH�H[HPSOR�WHP�GXSOR�VLJQL¿FDGR��'HPRQVWUD��HP�SULPHLUR�OXJDU��
de que modo uma estratégia correta pode levar a uma convergência das 
práticas das operárias e dos operários. Em segundo lugar, a experiência 
serviu para transformar o relacionamento tradicional das operárias jun-
to às direções sindicais, na medida em que se produziu uma integração 
HIHWLYD��H�QmR�DSHQDV�VLPEyOLFD��GDV�RSHUiULDV�QD�GLUHomR�VLQGLFDO�

Se por um lado as direções sindicais pretendem a integração das 
RSHUiULDV� jV� OXWDV� GRV� KRPHQV�� RFRUUH�� QR� HQWDQWR�� TXH� RV� EORFRV� GH�
reivindicações, excetuando-se dois pontos, não integram as reivindi-
FDo}HV�GDV�RSHUiULDV��/HLWH���������$V�GXDV�UHLYLQGLFDo}HV�UHWRPDGDV�
– a extensão da licença-maternidade e a estabilidade durante a gravi-
dez – situam-se dentro do quadro das questões ligadas à maternidade e 
UHPHWHP�j�HVIHUD�GD�UHSURGXomR��H�SRUWDQWR�DR�SULQFLSDO�SDSHO�DWULEXtGR�
jV�PXOKHUHV��R�GH�PmHV�

Mais uma vez repete-se a assimetria dos discursos, e o discurso rei-
YLQGLFDWyULR�GDV�RSHUiULDV�SHUPDQHFH�SDUDOHOR�DR�GRV�RSHUiULRV�

Conclusões

As assimetrias assinaladas entre discursos e práticas sindicais, por um 
lado, e discursos e práticas das operárias, por outro, suscitam certas ques-
W}HV��(ODV�HVWmR�SUHVHQWHV�QD�REVHUYDomR�IHLWD�SRU�0LFKHOH�3HUURW��³(QWUH�
R�VLQGLFDOLVPR�H�DV�PXOKHUHV�H[LVWH�PDLV�TXH�XP�SUREOHPD�GH�LQRUJDQL-
]DomR��Ki�XP�FRQÀLWR�VREUH�RV�PRGRV�GH�LQWHUYHQomR�H�GH�H[SUHVVmR�TXH�
HQFREUH�XPD�GLIHUHQoD�GH�FXOWXUD�H�GH�H[LVWrQFLD´��3HUURW�������������

+DYHUi�Dt�XPD�FRQWUDGLomR� IXQGDPHQWDO�H�GH¿QLWLYD�HQWUH�HVWUDWp-
JLDV�VLQGLFDLV�H�SUiWLFDV�GDV�RSHUiULDV"

Essa primeira interrogação suscitada pelo surgimento da questão 
GDV�RSHUiULDV�GLDQWH�GDV�HVWUDWpJLDV�VLQGLFDLV�UHÀHWH�R�SUySULR�FRQFHLWR�
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GH�XPD�FODVVH�RSHUiULD�KRPRJrQHD�H�VHPSUH�VHPHOKDQWH�D�VL�PHVPD��
subjacente nas práticas sindicais. As práticas das operárias não são apenas 
³HVSHFL¿FLGDGHV´�HP�UHODomR�jV�SUiWLFDV�JHUDLV��PDVFXOLQDV��PDV�VmR�SUi-
WLFDV�SUySULDV�D�XPD�SDUWH�GD�FODVVH�KHWHURJrQHD��FRQVWLWXtGD�SRU�JUXSRV�
QXPHURVRV�H�TXH�PDQWpP�UHODFLRQDPHQWRV�FRPSOH[RV��.HUJRDW��������

Trata-se, portanto, de manifestar-se uma concepção economicista da 
FODVVH�RSHUiULD��XQLIRUPHPHQWH�³SRUWDGRUD�GR�WUDEDOKR´��FRQFHLWR�HVWD-
belecido a partir de fatores ditos estruturais e que desconsidera as rela-
o}HV�VRFLDLV��DV�SUiWLFDV�TXH�GH¿QHP�XP�PRGR�masculino e um modo 
feminino de pertencer à classe operária.

2�TXHVWLRQDPHQWR�GD�KRPRJHQHLGDGH�GDV� UDODo}HV� VLQGLFDWR�FODV-
se deve assim conduzir a estratégias que levem em consideração essa 
KHWHURJHQHLGDGH� IXQGDPHQWDO�TXH� VH� WUDGX]�HP�SUiWLFDV� UHLYLQGLFDWy-
ULDV�GLIHUHQFLDGDV�H�DXW{QRPDV��GHVID]HQGR�D�FHQWUDOL]DomR�H�D�KLHUDU-
TXL]DomR�TXH�WRUQDP�LQYLVtYHLV�DV�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD�GH�XPD�SDUWH�
GD�FODVVH�RSHUiULD��,VVR�VLJQL¿FD�QmR�DSHQDV�PXGDQoDV�GDV�IRUPDV�GH�
organização, mas também dos temas das reivindicações, de tal modo 
que as questões referentes às discriminações de gênero não sejam mais 
consideradas perversões marginais, e sim elementos fundamentais que 
também estão na base da dominação da classe operária.

Parece, por esta exposição, que as relações entre a estrutura sindical 
e a possibilidade das operárias de tomarem a palavra estão articuladas. 
A emergência das práticas das operárias repercute numa reformulação 
das modalidades das práticas sindicais, da estrutura e do discurso sindi-
cais (Mamani, Borzeix, 1982).

3DUD�FRQFOXLU��XPD�~OWLPD�REVHUYDomR�VREUH�HVVD�H[SHULrQFLD�EUDVL-
OHLUD�GR�VXUJLPHQWR�GD�TXHVWmR�GDV�PXOKHUHV�QR�VLQGLFDOLVPR��HP�TXH�
medida essa confrontação das práticas e discursos, frequentemente vivi-
da pelo movimento sindical como uma oposição, traz consigo elemen-
WRV�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�GHPRFUDFLD�GHQWUR�GD�HVWUXWXUD�VLQGLFDO�H�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�VLQGLFDOLVPR�H�IHPLQLVPR�HQTXDQWR�FDPSR�SROtWLFR�





Experiências de mulheres,  
destinos de gênero*

Introdução

2�REMHWLYR�GHVWD�FRPXQLFDomR�p�UHÀHWLU�VREUH�D�H[SHULrQFLD�GH�WUrV�
RSHUiULDV��D�SDUWLU�GH�VXDV�KLVWyULDV�GH�YLGD�

8WLOL]HL�DTXL�R�FRQFHLWR�GH�experiência WDO�FRPR�GH¿QLGR�SRU�(��3��
7KRPSVRQ��³UHVSRVWD�PHQWDO�H�HPRFLRQDO�VHMD�GH�XP�LQGLYtGXR�RX�GH�XP�
grupo social a muitos acontecimentos inter-relacionados ou a muitas re-
SHWLo}HV�GR�PHVPR�WLSR�GH�DFRQWHFLPHQWR´1 . O conceito parece-me ade-
TXDGR�QD�PHGLGD�HP�TXH�SHUPLWH�DUWLFXODU�WUDMHWyULDV�H�UHSUHVHQWDo}HV�GDV�
operárias, quebrando a dicotomia objetividade-subjetividade, que me pa-
UHFH�OHYDU�VHPSUH�D�XP�LPSDVVH��WDQWR�QDV�SHVTXLVDV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�
KLVWyULDV�GH�YLGD�TXDQWR�QDTXHODV�TXH� VH�SUHWHQGHP�³REMHWLYDV´�H��SRU�
conseguinte, capazes de separar a experiência real do imaginário vivido, 
a objetividade dos acontecimentos da subjetividade em que são vividos.

5HÀHWLQGR�VREUH�FRPR�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV�³FRQVLGHUDP�
H�H[SOLFDP�DV�FLUFXQVWkQFLDV�GD�VXD�YLGD´�H�GR�VHX�WUDEDOKR�2 procu-


�(VWH� WH[WR�p�R� UHVXOWDGR�GH�XPD�SHVTXLVD� UHDOL]DGD�HQWUH�PDUoR�H� MXOKR�GH������HP�6mR�
3DXOR��MXQWDPHQWH�FRP�5REHUW�&DEDQHV��256720��H�0DULH�$JQqV�&KDXYHO��)RL�DSUHVHQWD-
GR�QD�PHVD�UHGRQGD�LQWHUQDFLRQDO�³5DSSRUWV�VRFLDX[�GH�VH[H��SUREOpPDWLTXHV��PpWKRGRORJL-
TXHV��FKDPSV�G¶DQDO\VH´�RUJDQL]DGR�SHOR�$WHOLHU�3URGXFWLRQ�5HSURGXFWLRQ��$35(��,5(6&2�
CNRS, em Paris, novembro de 1987, e publicado originalmente em Tempo Social, Revista de 
6RFLRORJLD�GD�863��9RO��Qo 1, 1989.
$JUDGHoR�j�)XQGDomR�)RUG�H�j�)DSHVS��TXH�DSRLDUDP�GLVWLQWRV�PRPHQWRV�GHVWH�WUDEDOKR�H�DRV�
diretores e funcionários dessa empresa que se dispuseram a colaborar na pesquisa. Este tex-
WR�p�SDUD�'RQD�/X]LD��³TXH�QXQFD�FRQKHFHX�D�SRUWD�GH�XP�FROpJLR�SRUTXH�QmR�WHYH�µGLUHLWR¶´�
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UHL� VHJXLU�DV�PHVPDV� WULOKDV�GH�%DUULQJWRQ�0RRUH��FRORFDQGR�FRPR�
questão articuladora da pesquisa a problemática da dominação. E se 
toda pesquisa, como toda narrativa, é um agenciamento,3 a construção 
GH� XP�ROKDU�� FRORTXHL�PH� QR� kQJXOR� GD� H[SHULrQFLD� GD� GRPLQDomR��
através da fala de três operárias. Voluntariamente renunciei a qualquer 
SUHRFXSDomR�GH�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�TXDQWLWDWLYD�RX�D�XPD�HVFROKD�GH�
FDVRV� WtSLFRV�� (VWXGHL� WUrV� H[SHULrQFLDV�� WUrV� UHVSRVWDV� DR� FRWLGLDQR�
GR�WUDEDOKR��j�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��WUrV�LWLQHUiULRV�LQGLYLGXDLV�
GLIHUHQWHV�� UHRUJDQL]DGRV�HP� WRUQR�D�GRLV� HL[RV�����R� WUDEDOKR����� D�
experiência do destino.

Como conclusão procurei estabelecer uma relação entre experiên-
cias e destino, entre as respostas dadas aos acontecimentos vividos e 
DV�UHSUHVHQWDo}HV�GH�/X]LD��1DLU�H�%HOLVD�VREUH�VL�PHVPDV��VXDV�YLGDV�H�
VREUH�DV�PXOKHUHV�

O trabalho

$V�WUrV�RSHUiULDV�FXMDV�KLVWyULDV�GH�YLGD�HVWmR�QD�RULJHP�GHVWD�UHÀH-
[mR��/X]LD��1DLU�H�%HOLVD�WUDEDOKDP�QXPD�LQG~VWULD�GH�DXWRSHoDV�4 na 
seção de usinagem, operando tornos, furadeiras e fresas.

A partir de suas narrativas, coloquei uma primeira questão: o lugar 
GR�WUDEDOKR�QDV�VXDV�H[SHULrQFLDV�

/X]LD��1DLU�H�%HOLVD�WUDEDOKDUDP�GHVGH�PXLWR�MRYHQV��DMXGDQGR�RV�
SDLV�QD�DJULFXOWXUD��RX�FRPR�DVVDODULDGDV��&RQWLQXDUDP�D�WUDEDOKDU�SDUD�
SRGHUHP�HGXFDU�VHXV�¿OKRV��R�TXH�¿]HUDP�H�ID]HP�SUDWLFDPHQWH�VR]L-
QKDV5��$�UHODomR�FRP�R�WUDEDOKR�p�QmR�DSHQDV�SHUPDQHQWH��PDV�GHWHUPL-
nante na organização de suas vidas. A análise dessas práticas sugere a 
GLVWLQomR�GH�GRLV�WHPSRV��R�WHPSR�GH�WUDEDOKR�OLJDGR�j�VREUHYLYrQFLD��
QR�FDPSR�RX�HP�FDVD��QR�FRWLGLDQR��H�R�WHPSR�GH�WUDEDOKR�DVVDODULD-
GR��TXH�UHPHWH�D�XP�HPSUHJR�H�TXH�SURGX]�D�VHSDUDomR�HQWUH�WUDEDOKR�
doméstico e o emprego em termos de espaços e relações. Por outro 
ODGR�� DV� GLIHUHQWHV� SUiWLFDV� GH� WUDEDOKR� VH� DUWLFXODP�� VH� VXSHUS}HP�H�
VH�LPS}HP�QD�YLGD�GHVVDV�PXOKHUHV�VHP�OXJDU�SDUD�TXDOTXHU�HVFROKD��
2�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�ID]�SDUWH�GD�FRQGLomR�GH�mulher, o emprego faz 
parte da condição de mulher pobre.

2�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�QmR�p�GLYLGLGR�FRP�R�PDULGR�RX�RV�¿OKRV��PDV�
HQWUH�DV�PXOKHUHV�GD�IDPtOLD�RX�D�HOD�DJUHJDGDV��HVWDQGR�QD�RULJHP�GD�
PLJUDomR�GDV�PDLV�MRYHQV�TXH�FKHJDP�D�6mR�3DXOR�SDUD�³DMXGDU´�LUPmV�
RX�SULPDV�H�SRU�VHX�ODGR�FKDPDP�DV�PmHV��LUPmV�H�SULPDV�SDUD�DMXGi�
ODV�TXDQGR�QDVFHP�VHXV�¿OKRV�
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2�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�WDPSRXFR�p�IUXWR�GH�XPD�HVFROKD��DV�PXOKH-
UHV� QmR� DSUHQGHP�XPD�SUR¿VVmR�� SURFXUDP�HPSUHJR� DWUDYpV� GD� UHGH�
familiar, dos amigos, ou simplesmente percorrendo as ruas dos bair-
URV�LQGXVWULDLV�HP�EXVFD�GH�DQ~QFLRV�GH�HPSUHJR��GH�LQIRUPDo}HV�RX�
HYHQWXDOPHQWH�GD�ERD�YRQWDGH�GH�DOJXP�YLJLD�TXH�OKHV�DSUHVHQWH�D�³XP�
FKHIH´��$�FDUUHLUD��DV�PXGDQoDV�GH�XPD�IiEULFD�SDUD�RXWUD��GH�XP�UDPR�
industrial para outro, são determinadas pelas oportunidades do mercado 
GH�WUDEDOKR��1HVVH�VHQWLGR��DV�WUDMHWyULDV�RFXSDFLRQDLV�GDV�WUrV�RSHUiULDV�
VmR�VLJQL¿FDWLYDV�

Belisa ±� DMXGDQWH�QXPD� LQG~VWULD� SOiVWLFD�±�QXPD�PHWDO~UJLFD�±�
numa fábrica de bijuterias – soldadora na fábrica B. – operadora 
GH�PiTXLQDV�QD�PHVPD�IiEULFD�

Luzia ±�FRVWXUHLUD�QXPD�IiEULFD�GH�PyYHLV�±�VROGDGRUD�QXPD�LQG~V-
tria de material de telecomunicações – operadora de máquinas na 
IiEULFD�%��(�DLQGD�FRVWXUHLUD�HP�GRPLFtOLR�QDV�KRUDV�YDJDV�H�QRV�
SHUtRGRV�GH�GHVHPSUHJR�

Nair ±�DMXGDQWH�QD�IiEULFD�%��±�Ki���DQRV��WHQGR�SHUFRUULGR�YiULDV�
seções: prensas, montagem, usinagem.

1HVVHV�GHVORFDPHQWRV�QmR�Ki�QHQKXPD�SRVVLELOLGDGH�GH�³ID]HU�FDU-
UHLUD´��$V� WUrV� RSHUiULDV� GHVHQYROYHUDP�KDELOLGDGHV�� VDEHUHV� SUiWLFRV�
TXH�WRUQDP�SRVVtYHO�WUDEDOKDU�HP�IXQo}HV�GLIHUHQWHV�VHP�QXQFD�WHUHP�
formalizado suas competências. As funções ocupadas frequentemente 
QmR�FRUUHVSRQGHP�jV�IXQo}HV�UHJLVWUDGDV�QD�FDUWHLUD�GH�WUDEDOKR�±�SUiWL-
FD�FRUUHQWH�QD�LQG~VWULD�EUDVLOHLUD��7DPSRXFR�RV�VDOiULRV�FRUUHVSRQGHP�
às funções. A grade de salários é variável segundo critérios de anti-
guidade para uma mesma função. Assim, Nair é operadora, registrada 
como ajudante. Belisa foi soldadora, tornou-se operadora, sempre re-
JLVWUDGD�FRPR�DMXGDQWH��PDV�DLQGD�JDQKDQGR�R�DGLFLRQDO�GH�LQVDOXEUL-
GDGH�TXH�FRUUHVSRQGH�j�IXQomR�GH�VROGDGRUD��/X]LD�p�RSHUDGRUD��6mR�
WRGDV�SROLYDOHQWHV�±�WHQGR�WUDEDOKDGR�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�VHo}HV��
PRQWDJHP��XVLQDJHP��WRUQRV��SUHQVDV��VROGD��SLQWXUD��1XQFD�WUDEDOKD-
ram, no entanto, na ferramentaria.

$�LGHLD�GH�XPD�SUR¿VVmR�FRORFD�VH�SDUD�/X]LD��UHFRQKHFH�D�QHFHVVL-
GDGH�GH�XP�HPSUHJR�¿[R�QXPD�HPSUHVD��PDV�SUHIHULULD�VHU�FRVWXUHLUD��
*RVWD�GH�ERUGDU�H�SHQVD� LQVWDODU�VH�SRU�FRQWD�SUySULD�GHSRLV�GD�DSR-
sentadoria. Enquanto isso, compra, experimenta, vende máquinas de 
FRVWXUDU�H�TXDQGR�SRVVtYHO�FRVWXUD�HP�GRPLFtOLR�

1DLU�H�%HOLVD�QXQFD�WLYHUDP�XPD�SUR¿VVmR��%HOLVD�IH]�R�SULPHLUR�FL-
clo da escola secundária e examinou a possibilidade de fazer um curso 
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GH�GDWLORJUD¿D��PDV�VH�Gi�FRQWD�GH�TXH�VHXV�HVWXGRV�VmR�LQVX¿FLHQWHV�
SDUD�FKHJDU�D�XPD�VLWXDomR�UD]RiYHO�QXP�HVFULWyULR�H�TXH��¿QDOPHQWH��
QD�SURGXomR�JDQKD�PDLV�GR�TXH�XPD�VLPSOHV�GDWLOyJUDID��(ODERUD�UD-
pidamente uma economia de suas possibilidades e necessidades para 
FKHJDU�j�FRQFOXVmR�GH�TXH SDUD�HOD�Vy�XP�HPSUHJR�PHOKRU�UHPXQHUDGR�
seria interessante, tendo em vista suas obrigações familiares. Tem uma 
DYDOLDomR�SUiWLFD�GH�VXDV�SRVVLELOLGDGHV�H�GH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV��R�TXH�
D�ID]�H[FOXLU�GR�FDPSR�GR�SRVVtYHO�VHX�VRQKR�GH�VH�WRUQDU�MRUQDOLVWD6.

1DLU�Vy�SRGH�FRPSDUDU�R�WUDEDOKR�DJUtFROD�TXH�IH]�H�R�WUDEDOKR�QDV�GL-
IHUHQWHV�VHo}HV�GD�PHVPD�IiEULFD��'HVVD�FRPSDUDomR�FRQFOXL�TXH�Mi�QmR�
SRGH�VXSRUWDU�R�WUDEDOKR�QR�FDPSR�H�DIDVWD�R�GH�VHX�XQLYHUVR�SRVVtYHO�

0DV�RV�SURMHWRV�GH�FDUUHLUD�QmR�H[LVWHP�SDUD�HVVDV�WUrV�PXOKHUHV��$�
SRVVLELOLGDGH�GH�HVFROKHU�R�VHX�WUDEDOKR�GHSHQGH�GH�DOFDQoDU�XPD�VLWXD-
omR�HP�TXH�HVWHMDP�JDUDQWLGDV�DV�QHFHVVLGDGHV�PtQLPDV��D�DSRVHQWDGRULD�
SDUD�/X]LD���RX�D�FDUUHLUD�SHUPDQHFH�XP�VRQKR��%HOLVD��RX�HVWi�FRPSOHWD-
PHQWH�DXVHQWH�GRV�SURMHWRV��1DLU���$V�WUrV�PXOKHUHV�WrP��QR�HQWDQWR��XPD�
RSLQLmR�PXLWR�SUHFLVD�VREUH�R�WUDEDOKR�TXH�ID]HP�QD�IiEULFD�

Vejamos, em primeiro lugar, o que concerne à relação com as má-
quinas, muito presente nas falas das operárias e claramente associada a 
XP�VHQWLPHQWR�GH�FRPSHWrQFLD��GH�H¿FiFLD��GH�SROLYDOrQFLD�H�PHVPR�GH�
XP�UHODWLYR�FRQWUROH�GR�WHPSR�GH�WUDEDOKR�GH�FDGD�XPD��$�UHODomR�FRP�
as máquinas começa por uma preferência pelas máquinas, em oposição 
ao trabalho “manual” de montagem, considerado monótono. A mon-
tagem é talvez mais desvalorizada porque executada exclusivamente 
SHODV�PXOKHUHV��HQTXDQWR�QDV�PiTXLQDV�WUDEDOKDP�KRPHQV�H�PXOKHUHV��
7DPEpP�R�FRQKHFLPHQWR�GDV�PiTXLQDV�LPSOLFD�XP�VDEHU�SUiWLFR��XPD�
KDELOLGDGH��XP�FRQKHFLPHQWR�DGTXLULGR��'Dt�D�VDWLVIDomR�TXH�SURSRU-
ciona, em oposição à monotonia da montagem de pequenos elementos, 
RQGH�D�KDELOLGDGH�SDUHFH�QDWXUDO�H�QmR�XP�FRQKHFLPHQWR�TXH�VH�DGTXL-
re, onde não se controla uma máquina.

/X]LD�GHFODUD�TXH�JRVWD�GDV�PiTXLQDV�7 especialmente dos tornos, 
porque são violentos, perigosos e permitem “terminar rapidamente o 
WUDEDOKR´��SRUTXH�VH�SURGX]�D�FDGD�YH]�XPD��GXDV��WUrV�PLO�SHoDV��(OD�DV�
RS}H�jV�IXUDGHLUDV��OHQWDV�H�PRQyWRQDV��³HP�TXH�R�WUDEDOKR�QmR�UHQGH�
SRUTXH�p�SUHFLVR�ID]HU�FDWRU]H��TXLQ]H�PLO�SHoDV�GH�FDGD�YH]´��(�SUHFLVR�
distinguir aqui, de um lado, a ilusão da velocidade relacionada com a 
quantidade de peças que é preciso fazer durante a jornada. Mesmo sem 
YDULDU�D� MRUQDGD�GH� WUDEDOKR��XPD�TXDQWLGDGH�GH�SHoDV�SRU� ID]HU�SUR-
ORQJD�D�VHQVDomR�GR�WHPSR�H�D�PRQRWRQLD��3RU�RXWUR�ODGR��Ki�WDPEpP�
um sentimento de satisfação relacionado com o domínio da máquina e 
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o controle do torno, considerado mais importante. A mesma satisfação 
aparece na fala de Nair, que prefere as grandes prensas “porque são 
SUiWLFDV�H�UiSLGDV��DMXGDP´�PHVPR�VHQGR�SHULJRVDV�

É preciso considerar que as representações da divisão sexual do tra-
EDOKR�SUHVHQWHV�QDV�IDODV�GH�/X]LD��1DLU�H�%HOLVD�HVWmR�SURYDYHOPHQWH�
PDUFDGDV�SHOR�IDWR�GH�TXH�DV�WUrV�ID]HP�WDUHIDV�TXH�WDPEpP�RV�KRPHQV�
ID]HP��(ODV�QmR�YHHP�GLIHUHQoD�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�QR�TXH�GL]�
UHVSHLWR�jV�FDSDFLGDGHV�GH�FDGD�XP�D���$FUHGLWDP�TXH�DV�PXOKHUHV�VmR�
FDSD]HV�GH�ID]HU�R�TXH�ID]HP�RV�KRPHQV�³TXDQGR�TXHUHP´��1DLU�GL]��
³DTXL�DV�PXOKHUHV�ID]HP�WXGR�� Mi�YL�PXOKHUHV�HP�WRGDV�DV�PiTXLQDV��
VDOYR�QR� WRUQR�PDLRU´��6H�DV�GLVSRVLo}HV�ELROyJLFDV�QmR�SDUHFHP� LQ-
TXHVWLRQiYHLV��DV�GLVSRVLo}HV�³GD�YRQWDGH´�SDUHFHP�VHU�PDLV�LPSRUWDQ-
WHV��RV�KRPHQV�VHULDP��H�VmR��FDSD]HV�GH�RSHUDU�DV�IXUDGHLUDV�H�IUHVDV��j�
FRQGLomR�GH�³TXHUHUHP�WUDEDOKDU�QHODV´��2V�DUJXPHQWRV�QmR�VmR�QDWXUD-
OL]DGRV��D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�p�SHUFHELGD�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�
KLVWyULFD�H�FRPR�XPD�UHODomR�GH�submissão-resistência. 2V�KRPHQV�QmR�
WUDEDOKDP�HP�DOJXPDV�PiTXLQDV�SRUTXH�QmR�JRVWDP��SRU�WUDEDOKDUHP�
PDO�VmR�FRQVLGHUDGRV�LQFRPSHWHQWHV�SDUD�RSHUi�ODV��$V�PXOKHUHV�WDP-
EpP�SRGHP�WUDEDOKDU�HP�TXDOTXHU�PiTXLQD��GHVGH�TXH�TXHLUDP��(VVD�
YLVmR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�WHP�FHUWDPHQWH�D�YHU�FRP�D�KLVWyULD�
local da empresa, onde o caráter informal e não planejado da gestão 
parece ter favorecido a intercambialidade das tarefas entre operários 
e operárias, mesmo se as mudanças nos padrões da divisão sexual do 
WUDEDOKR�±�TXH�H[FOXL�DV�PXOKHUHV�GDV�JUDQGHV�SUHQVDV�H�OKHV�UHVHUYD�R�
WUDEDOKR�QDV� IXUDGHLUDV�� H� IUHVDV�±� IRUDP�GDWDGDV�H�SURYLVyULDV��$WUD-
YpV�GDV�GLIHUHQWHV�QDUUDWLYDV��DV�PRGL¿FDo}HV�QRV�SDGU}HV�WUDGLFLRQDLV�
IRUDP�DVVLQDODGDV��$V�PXOKHUHV�HIHWLYDPHQWH�WUDEDOKDUDP�QDV�JUDQGHV�
SUHQVDV�DR�ODGR�GRV�KRPHQV��QD�VROGD��QD�SLQWXUD�H�GHFDSDJHP�²�R�TXH�
Mi�QmR�ID]HP�PDLV�GH�PDQHLUD�VLVWHPiWLFD��Ki��QR�HQWDQWR��XUQD�PXOKHU�
TXH�SHUPDQHFHX�QD�VHomR�GH�SLQWXUD�ID]HQGR�R�WUDEDOKR�PDLV�DUWHVDQDO���
2V�DUJXPHQWRV�TXH�MXVWL¿FDP�D�YROWD�DRV�PRGHORV�WUDGLFLRQDLV�UHPHWHP�
a várias ordens de questões:

���1D�IDOD�GDV�FKH¿DV��R�WUDEDOKR�QDV�SUHQVDV�p�FRQVLGHUDGR�PXLWR�
perigoso e pode provocar mutilações que são duplamente dolo-
URVDV�SDUD�DV�PXOKHUHV��QD�PHGLGD�HP�TXH�RV�GHIHLWRV�ItVLFRV�SUH-
MXGLFDP�QmR�DSHQDV�VXD�FDSDFLGDGH�SDUD�R�WUDEDOKR��PDV�DIHWDP�
VXD�DSDUrQFLD�ItVLFD��R�TXH�SDUD�DV�PXOKHUHV�p�PXLWR�LPSRUWDQWH��
As operárias, de seu lado, não falaram em medo de acidentes, en-
quanto os contramestres e supervisores mencionavam frequente-
PHQWH�UHDo}HV�QHUYRVDV�GDV�PXOKHUHV�TXH�QmR�SRGLDP�PDLV�RXYLU�
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R�UXtGR�GDV�SUHQVDV�GHSRLV�GH�WHUHP�VRIULGR�DOJXP�DFLGHQWH��3DUD�
DV�RSHUiULDV��D�GHFLVmR�GH�QmR�PDLV�HPSUHJDU�PXOKHUHV�QD�HVWDP-
SDULD�HUD�DWULEXtGD�D�XPD�SROtWLFD�GH�JHVWmR�GD�GLUHWRULD�GH�RUGHP�
QmR�KXPDQLWiULD�

���$V�PXGDQoDV�QD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QDV�RXWUDV�VHo}HV�GH�
VROGD��GHFDSDJHP��SLQWXUD�HUDP�DWULEXtGDV�jV�SUHVV}HV�VLQGLFDLV��
QD�PHGLGD�HP�TXH�R�WUDEDOKR�QHVVDV�VHo}HV�p�FRQVLGHUDGR�LQVDOX-
EUH��(VVD�HUD�XPD�YHUVmR�GDV�RSHUiULDV�H�VHXV�FKHIHV��1R�HQWDQWR��
QD�IDOD�GH�XP�FRQWUDPHVWUH�GD�VHomR�GH�VROGD�HUD�YLVtYHO�VXD�LQ-
VDWLVIDomR�IDFH�j�SHUIRUPDQFH�GH�DOJXPDV�PXOKHUHV�TXH�LDP�FRP�
GHPDVLDGD� IUHTXrQFLD� DRV� EDQKHLURV�� ¿FDYDP� Oi� PXLWR� WHPSR�
conversando etc. Essa insatisfação poderia estar perfeitamente 
QD�RULJHP�GD� WUDQVIHUrQFLD� GDV�PXOKHUHV�� SRLV� D� LQVDOXEULGDGH�
QmR�H[SXOVDUD�DOJXPDV�PXOKHUHV�GD�VHomR�GH�GHFDSDJHP�QHP�GD�
pintura. Por outro lado, a presença do sindicato na fábrica ine-
xistia e sabia-se que as tentativas de reforçar a militância sindical 
KDYLDP�VLGR�FRQWURODGDV�SHOD�GLUHomR�H�RV�DWLYLVWDV�DIDVWDGRV��$�
CIPA8�QmR�WLQKD�QHQKXPD�DXWRQRPLD��VHXV�PHPEURV�QmR�GLVSX-
QKDP� GH� WHPSR� SDUD� H[HUFHU� ¿VFDOL]DomR� H�� VHJXQGR� DOJXPDV�
IDODV�PDLV� RXVDGDV�� ³QmR� ID]LDP�QDGD´��2� DUJXPHQWR�GD� LQVD-
OXEULGDGH�SDUD�MXVWL¿FDU�R�DIDVWDPHQWR�GDV�PXOKHUHV�SDUHFLD�VHU�
mais um pretexto para decisões que remetiam às relações entre 
FKH¿DV�H�RSHUiULDV�

���2� WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�QDV�VHo}HV�PDVFXOLQDV�SRGH� WDPEpP�
ser explicado por fatores conjunturais: a expansão do emprego 
industrial em São Paulo9�H�D�HVFDVVH]�GH�PmR�GH�REUD�QR�SHUtRGR�
do boom industrial em São Paulo. Esse fator se articula ao de 
uma cultura de empresa em que a informalidade do recrutamento, 
GDV�UHODo}HV�H�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�SULYLOHJLD�R�UHFUXWDPHQWR�
através de redes familiares e arranjos pessoais na formação das 
VHo}HV�H�XPD�LPSURYLVDomR�JHQHUDOL]DGD��SDUD�D�TXDO�FRQWULEXtD�
D�DXVrQFLD�GH�IRUPDomR�SUR¿VVLRQDO�HQWUH�DV�FKH¿DV�

2V�YiULRV�DUJXPHQWRV�SDUHFHP�UHIRUoDU�D�KLSyWHVH�GD�VH[XDOLGDGH�
GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GD�DUWLFXODomR�WUDEDOKR�JrQHUR�QDV�VLWXDo}HV�
que vivem operários e operárias na fábrica. As tarefas e as ferramentas 
não são vistas como sexualizadas. Mas os cargos, estes sim o são. Mes-
PR�TXDQGR�DV�WUrV�PXOKHUHV�LQVLVWHP�QR�IDWR�GH�TXH�HODV�VmR�FDSD]HV�
GH� ID]HU� WXGR�R�TXH� ID]HP�RV�KRPHQV�H�REVHUYDP�TXH�HVWHV�QmR� VmR�
PXLWR�KiEHLV�SDUD�GHWHUPLQDGDV�WDUHIDV��HODV�H[SOLFDP�TXH�RV�KRPHQV�
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não querem aprender justamente porque se trata de tarefas penosas. Os 
KRPHQV�SRGHP�UHFXVDU�DOJXQV�FRQVWUDQJLPHQWRV��+RPHQV�H�PXOKHUHV�
podem resistir quando querem. A resistência masculina é descrita como 
XPD�D¿UPDomR�GH�SRGHU��D�GDV�PXOKHUHV�FRPR�QHJOLJrQFLD��LUUHVSRQVD-
bilidade, falta de interesse.

1D�IDOD�GDV�PXOKHUHV��DV�UHODo}HV�FRP�RV�KRPHQV�DSDUHFHP�PDUFD-
GDV�SHOD�GLIHUHQoD�RX�SHOD�GLVWkQFLD�KLHUiUTXLFD��$V�GXDV�DWLWXGHV�IDYRUH-
FHP�XPD�UHODomR�GH�UHVSHLWR��HQTXDQWR�DV�UHODo}HV�HQWUH�DV�PXOKHUHV�VH�
estabelecem em situações de promiscuidade, de igualdade, mas também 
GH�FRPSHWLomR��IDYRUHFHQGR�RV�FL~PHV��DV�³IRIRFDV´��$V�IDODV�LQVLVWHP�
HP�TXH�DV�PXOKHUHV�³QmR�VH�UHVSHLWDP´��TXDQGR�XPD�WUDEDOKD�PHOKRU�p�
FULWLFDGD�SHODV�FRPSDQKHLUDV�SRU�HVWDU�TXHUHQGR�³DJUDGDU´��$V�PXOKH-
res são extremamente divididas entre elas. Assim, as três operárias não 
JRVWDULDP�GH�WHU�XPD�FKHIH�PXOKHU��PHVPR�XPD�GHODV�WHQGR�XPD�LUPm��
TXH�p�FRQWUDPHVWUH��7DPEpP�D¿UPDP�SUHIHULU�DV�VHo}HV�FRP�PDLRULD�GH�
KRPHQV�H�DFUHGLWDP�TXH�RV�FKHIHV�KRPHQV�VmR�PDLV�FRPSUHHQVLYRV�FRP�
DV�PXOKHUHV��³PDLV�UHVSHLWRVRV´�

2EVHUYDQGR�RV�PRYLPHQWRV�QD� VHomR�HP�TXH�%HOLVD��1DLU�H�/X]LD�
WUDEDOKDP�H�DQDOLVDQGR�VHXV�LWLQHUiULRV�SHVVRDLV��WDOYH]�VHMD�QHFHVViULR�
VDOLHQWDU�R�SDSHO�GDV�UHODo}HV�GH�QHJRFLDomR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
QDV� UHODo}HV� GH� JrQHUR��$V�PXOKHUHV� QHJRFLDP�SHTXHQDV� YDQWDJHQV� D�
SDUWLU�GH�XPD�VLWXDomR�GH� LQIHULRULGDGH��RV�KRPHQV�GHVHPSHQKDP�XP�
SDSHO�GH�VXSHULRUHV��1D�PHGLGD�HP�TXH�³VH�YLUDP´��/X]LD��1DLU�H�%HOLVD�
QHJRFLDP�D�SDUWLU�GH�XPD�VLWXDomR�TXH�DV�GLVWLQJXH�GDV�RXWUDV�PXOKHUHV��$�
KLHUDUTXLD�TXH�DFHLWDP�p�QHJRFLDGD��WUDWD�VH�GH�XPD�KLHUDUTXLD�VH[XDGD��
ORJR�VXEPHWLGD�D� UHJUDV�SUySULDV�GH�QHJRFLDomR��$�VXSHULRULGDGH�GRV�
KRPHQV�p�FRQVLGHUDGD�LQHYLWiYHO��$�VXSHULRULGDGH�GDV�PXOKHUHV�QmR�p�
a regra, logo pode ser recusada. Tratar-se-ia de uma dupla negação, de 
uma recusa do recusado"10 $�KLSyWHVH�PH�SDUHFH�YiOLGD�GHVGH�TXH�DUWL-
FXODGD�FRP�D�H[SHULrQFLD�GHVVDV�PXOKHUHV��FRPR�UHVSRVWD�jV�VLWXDo}HV�
H�DFRQWHFLPHQWRV�TXH�PDUFDP�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�JrQHURV��RQGH�D�KLH-
UDUTXLD�p�FODUD�H�GH¿QLWLYD�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�SRVLo}HV�GDV�PXOKHUHV�
IDFH�DRV�KRPHQV��HQTXDQWR�DV�SRVLo}HV�GDV�PXOKHUHV�HQWUH�VL�WrP�D�IDOVD�
aparência de uma igualdade quebrada pela concorrência nas situações 
GH�WUDEDOKR��SHODV�GLIHUHQoDV�GH�VDOiULR�DOHDWyULDV��SHODV�SHTXHQDV�YDQ-
tagens cuidadosamente silenciadas e tendo que ser renegociadas sob 
D�IRUPD�GH�UHODo}HV�SHVVRDLV��'H�IDWR��WXGR�VH�SDVVD�FRPR�VH�H[LVWLVVH�
XPD�LGHQWL¿FDomR�H�JrQHUR��QyV��DV�PXOKHUHV�H�HOHV��RV�KRPHQV���QyV�
VRPRV� LJXDLV�HQWUH�QyV��p�SUHFLVR�QHJRFLDU�QRVVD�VLQJXODULGDGH�QXPD�
relação com eles que são diferentes e que têm uma outra posição na 
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IiEULFD��,VVR�FRPR�VH�FDGD�KRPHP�IRVVH�XP�RSHUiULR�IDFH�jV�PXOKHUHV�
indistintas, que precisam negociar sua singularidade. A aceitação e o 
UHIRUoR�GD�KLHUDUTXLD�QmR�WrP��QR�HQWDQWR��XPD�FRQRWDomR�GH�LQFDSDFL-
GDGH�SHVVRDO�SDUD�/X]LD��1DLU�H�%HOLVD��FXMRV�LWLQHUiULRV�WrP�XP�DVSHFWR�
comum: só podem contar consigo próprias.

Para analisar as articulações entre os discursos sobre as práticas de 
WUDEDOKR�H�DV�QDUUDWLYDV�GH�LWLQHUiULRV�SHVVRDLV��GHVWDTXHL�DOJXQV�SRQWRV�
FRPXQV��3ULPHLUDPHQWH�DV� WUrV�PXOKHUHV�VmR�FDVDGDV��RX�IRUDP�FDVD-
GDV��0DV�R�PDULGR�GH�/X]LD�DEDQGRQRX�D����DQRV�GHSRLV�GR�FDVDPHQWR��
GHL[DQGR�D�Vy�SDUD�VXVWHQWDU�VHXV�FLQFR�¿OKRV��JUiYLGD�GH�PDLV�RXWUR��
o marido de Belisa está na prisão e teve constantes problemas com a 
SROtFLD��R�PDULGR�GH�1DLU�³QmR�FRQWD´��HVWi�GHVHPSUHJDGR��EHEH�H�QmR�
D�DMXGD�D�FULDU�VHXV�¿OKRV��$V�WUrV�PXOKHUHV�FRQVLGHUDP�VH�FDSD]HV�GH�
VREUHYLYHU�VyV��PDV�FRPSDUWLOKDP�XP�GHVWLQR�GH�PXOKHUHV�FRQVWUXtGR�
SHOD� IDPtOLD��RV�¿OKRV�SDUD�FXLGDU��HQTXDQWR�RV�KRPHQV�QmR�SDUHFHP�
WHU�XP�GHVWLQR��VHXV�FDPLQKRV�SRGHP�VHU�IHLWRV�H�UHIHLWRV��(VVD�p�D�IDOD�
GH�/X]LD��)RL�HVFROKLGD�SRU�VHX�PDULGR��R�TXH�HUD�QDWXUDO��SRLV��VHQGR�
PXOKHU��HOD�GHYHULD�VHU�HVFROKLGD��DFRPSDQKDU�VHX�PDULGR�H�OLEHUDU�R�WLR�
que a criara do encargo que isso representara. O marido partiu para São 
3DXOR�H�HOD�R�DFRPSDQKRX��)RL�SUHFLVR�WUDEDOKDU��QDVFHUDP�DV�FULDQoDV��
2�PDULGR� WLQKD�RXWUDV�PXOKHUHV�� HUD�QDWXUDO�� HOH� WLQKD� VXD� OLEHUGDGH��
2�PDULGR�GHL[RX�D��HOD�¿FRX�FRP�RV�¿OKRV�SDUD�FULDU��1D�VXD�IDOD��VXD�
YLGD�HVWi�OLJDGD�j�IDPtOLD��DR�PDULGR��DRV�¿OKRV��$�¿JXUD�GR�PDULGR�p�
LQHYLWiYHO��ID]�SDUWH�GR�VHX�GHVWLQR�HQTXDQWR�PXOKHU�

Na elaboração dessa ideia de destino relacionada à experiência 
GDV�PXOKHUHV�� RXWURV� FRPSRQHQWHV� VmR� LPSRUWDQWHV�� H�� HP�SDUWLFXODU��
R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR��$V�QDUUDWLYDV�GH�/X]LD��1DLU�H�%HOLVD� UHPHWHP�
D�XPD�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�PXLWR�UtJLGD��HQTXDQWR�WUDEDOKR�
GDV�PXOKHUHV��³0HXV�LUPmRV�QmR�DMXGDP�QXQFD��HOHV�WUDEDOKDP��FRPHP�
H�GRUPHP´��%HOLVD���2V�¿OKRV�GH�/X]LD�WDPSRXFR�DMXGDP�QD�FDVD��$�
desigualdade na divisão das tarefas é vivida como uma relação natural, 
TXH�RV�KRPHQV�SRGHP�PXGDU�TXDQGR�TXHUHP��FRQVHUYDQGR�VHPSUH�D�
SRVVLELOLGDGH�GH�HVFROKD��GH�GHFLVmR��/X]LD�DFUHGLWD�TXH�XP�KRPHP�GH-
YHULD�VDEHU�SUHSDUDU�³SUDWRV�HVSHFLDLV´��³RV�SUDWRV�GH�GRPLQJR´��$VVLP��
D� HVFROKD� H� D� FULDWLYLGDGH� HVWmR� UHVHUYDGDV� DRV� KRPHQV�� jV�PXOKHUHV�
cabe a rotina.

3RU� RXWUR� ODGR�� R� WUDEDOKR� GRPpVWLFR�� QDWXUDOL]DGR� H� LQYLVtYHO�� VH�
distribui no interior da rede familiar, restrito à rede feminina em que 
as gerações se sucedem nas mesmas funções11��$� WUDMHWyULD�GH�1DLU�p�
H[HPSODU��FKHJRX�D�6mR�3DXOR�SDUD�FXLGDU�GRV�¿OKRV�GH�VXD�LUPm��DOJXQV�
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PHVHV�GHSRLV�FRPHoRX�D�WUDEDOKDU��4XDQGR�VHXV�¿OKRV�QDVFHUDP��HOD��
SRU�VXD�YH]��FKDPRX�XPD�SULPD�TXH�PDLV�WDUGH��SRU�VHX�WXUQR��FRPHoRX�
D�WUDEDOKDU�QXPD�IiEULFD��HQTXDQWR�RV�¿OKRV�GH�1DLU�VmR�DJRUD�FXLGDGRV�
por uma outra moça mais jovem e também migrante. Os itinerários no 
LQWHULRU� GDV� IDPtOLDV� H� GDV� FRPXQLGDGHV� UHJLRQDLV� WHFHP� XPD�PDOKD�
que articula os ciclos de vida familiar às gerações e às migrações. As 
DUWLFXODo}HV�VH�UHSURGX]HP�GHSRLV�QR�QtYHO�GR�HPSUHJR��GDV�HPSUHVDV��
dos espaços urbanos, criando movimentos de construção, reconstrução 
e desconstrução dos grupos familiares, dos grupos regionais.

A experiência do destino

1DV�QDUUDWLYDV�GDV�WUrV�RSHUiULDV�Ki�XP�SRQWR�HP�FRPXP�TXH�XQL¿-
FD�VXDV�WUDMHWyULDV��D�LGHLD�GR�GHVWLQR�

)RL�R�GHVWLQR�TXH�FDVRX�/X]LD�H�TXH�D�IH]�SDUWLU�SDUD�R�6XO��e�R�GHVWL-
no sob a forma da necessidade TXH�HVWi�HPEXWLGR�WDQWR�QR�WUDEDOKR�GR-
PpVWLFR�FRPR�QR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR��2�WUDEDOKR��R�FDVDPHQWR��D�PD-
WHUQLGDGH�VXFHGHP�VH�QDWXUDOL]DGRV�FRPR�RV�FLFORV�GD�QDWXUH]D��/X]LD�
H[SOLFD�TXH�IRL�HVFROKLGD�SHOR�PDULGR�SRUTXH�HUD�R�PRPHQWR��2�FDVD-
mento e a maternidade ocorrem nos itinerários de Nair e Belisa confun-
didos à necessidade de sobreviver. E sobreviver VLJQL¿FD�³QmR�SHQVDU´��
³3HQVR�SRXFR��SRUTXH����SDUD�TXH�VHUYH�SHQVDU"´��GL]�1DLU��³'HL[HL�PH�
OHYDU�SHOR�WUDEDOKR��DV�FULDQoDV��TXDQGR�SHQVHL�HP�PLP��TXDQGR�DFRU-
GHL�� TXDQGR� GHVFREUL�� Mi� HUD� WDUGH´�� GLVVH�/X]LD��2� VHQWLPHQWR� GH� VH�
DEDQGRQDU�GLDQWH�GDV�QHFHVVLGDGHV��GH�XP�ULWPR�GH�YLYHU�³WmR�UiSLGR´�
�/X]LD��WRUQRX�VH�XP�hábito12 LGHQWL¿FDGR�DR�WUDEDOKR��7UDEDOKDU�p�XP�
KiELWR�TXH�/X]LD�RS}H�DR�GH�HVWXGDU�H�TXH�HVWDEHOHFH�D�GLVWkQFLD�HQWUH�
³QyV�WUDEDOKD��TXH�QyV�WDPR�DFRVWXPDGD�D�WUDEDOKDU��QyV�Vy�QmR�WUDEDOKD�
HP�TXDOTXHU�VHUYLoR�VH�QyV�QmR�WLYHU�D�ERD�YRQWDGH��D�IRUoD�GH�YRQWDGH´��
³VH�YRFr�QmR�WHP�YRQWDGH�GH�HVWXGDU�YRFr�QmR�FRQVHJXH�HVWXGDU��Qp"�(�
TXH�QHP�QyV´�

1D�IDOD�GH�/X]LD�R� WUDEDOKR�p�XP�KiELWR� LQWHJUDGR�D�VHX�VHU��TXH�D�
GH¿QH�HP�UHODomR�DRV�RXWURV��DRV�TXH�HVWXGDUDP��SRU�H[HPSOR��$R�HVWXGR�
ela diz que não teve direito SRUTXH�HUD�PXOKHU�SREUH�H�R�WLR�TXH�D�FULRX�
DFUHGLWDYD�TXH�³PXOKHU�DSUHQGLD�D�OHU�HUD�SUD�HVFUHYHU�SURV�KRPHQV´��6HX�
GHVWLQR�HUD�WUDEDOKDU��3RU�RXWUR�ODGR��p�R�WUDEDOKR�PDQXDO�TXH�GH¿QH�VXD�
identidade de classe.13�/X]LD�IDOD�ORQJDPHQWH�VREUH�QyV�³TXH�ID]�R�WUD-
EDOKR�SHVDGR´��&RPHQWDQGR�DV�QRYHODV�GH�WHOHYLVmR��GL]��³p�FRP�JHQWHV�
DOWDV��1yV�QmR�WHPRV�HVVH�direito. Eles querem aquelas pessoas que en-
WHQGH�PXLWR�GH�OHLWXUD��Qp"�(QWHQGH�PXLWR�GH����FRPR�VH�GL]"�'H�P~VLFD��
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GH�HVVDV�FRLVD�DVVLP��Qp"�'D�YLGD�GHOHV�PHVPR��Quer dizer que nós só 
HQWHQGH�GR�PDUWHOR�SUD�WUiV��Qp"�'R�PDUWHOR�SUD�IUHQWH�QyV�QmR�HQWHQGH�
nada”. E, dirigindo-se aos pesquisadores, ela observa: “Com vocês eu sei 
TXH�HX�QmR�SRVVR�WUDEDOKD�TXH�HX�QmR�WHQKR�OHLWXUD��1mR�Gi´�

$�LGHQWLGDGH��R�XQLYHUVR�SRVVtYHO��D�YLGD�VmR�FODUDPHQWH�GH¿QLGRV�
D�SDUWLU�GR�WUDEDOKR�PDQXDO�HP�RSRVLomR�DR�HVWXGR��DR�WUDEDOKR�LQWHOHF-
WXDO��5HVWDULD�H[SORUDU�HP�TXH�PHGLGD�HVVD�UHSUHVHQWDomR�GR�WUDEDOKR�
PDQXDO�LQWHJUD�SDUD�DV�PXOKHUHV�DV�IRUPDV�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��GLIH-
UHQFLDQGR�VH�DVVLP�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�PDVFXOLQDV�GR�WUDEDOKR�PDQXDO�

0DV��VH�SRU�XP�ODGR��D�UHVSRVWD�TXH�/X]LD�HODERUD�j�UHSHWLomR�GDV�
SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�QDV�VXDV�VLWXDo}HV�GH�YLGD�ID]�GH�VXD�H[SHULrQFLD�
XP�GHVWLQR��SRU�RXWUR�ODGR��R�WUDEDOKR�UHSUHVHQWD�WDPEpP�R�HVSDoR�GD�
resistência que se opõe ao aniquilamento, ao embrutecimento que ela 
LGHQWL¿FD�QD�VXD�YLGD�H�QD�YLGD�GDV�PXOKHUHV��(OD�H[SOLFD�³XPD�PXOKHU�
TXH�QmR�WUDEDOKD�p�XP�PRQWH�����D�SHVVRD�TXH�QmR�WUDEDOKD�Wi�DPRQWRD-
GR��(OH�QmR�Wi�VH�H[SOLFDQGR���´��3DUD�/X]LD��³DTXHOD�SHVVRD�TXH�WUDED-
OKD��HOD�Wi�YHQGR�R�TXH�Wi�VH�SDVVDQGR��HOD�Wi�YLYHQGR�GLD�SRU�GLD��KRUD�
SRU�KRUD��Qp"�4XHU�GL]HU�TXH�D�SHVVRD�TXH�QmR�WUDEDOKD��HOD�Vy�VH�GHGLFD�
HP�FRPHU��GRUPLU��YHVWLU�H�ODYDU�DOJXPD�URXSD��$�PXOKHU��Qp"����(�QyV�
TXH�WUDEDOKD��QyV�WDPR�YHQGR�R�TXH�VH�SDVVD����1yV�WDPR�VDEHQGR�TXH�
QyV�WDPR�ID]HQGR�XPD�FRLVD��XP�SURMHWR�SUD�QRVVD�YLGD�´

6XD�UHVSRVWD�j�YLGD�GH�WUDEDOKR��TXH�p�D�VXD��LQWHJUD�YiULDV�GLPHQ-
V}HV��HP�SULPHLUR�OXJDU��R� WUDEDOKR��SRU�VHU� LQHYLWiYHO��DSDUHFH�FRPR�
SDUWH�GH�XP�GHVWLQR�LPSRVWR��PDV�TXH�SRGH�VHU�GRPLQDGR��/X]LD�YLYHX�
VHX�GHVWLQR��GRPLQRX�R�VR]LQKD��³VH�YLURX´��FRPR�UHSHWH�IUHTXHQWHPHQ-
WH��6XD�QDUUDWLYD�LQVLVWH�QD�VROLGmR��QR�IDWR�GH�TXH�Vy�SRGLD�FRQWDU�FRQ-
sigo mesma, uma vez que o marido a abandonou. Por outro lado, atra-
YpV�GR�WUDEDOKR�HOD�VH�VHQWH�³YHQGR�R�TXH�VH�SDVVD´��GLIHUHQWH�GH�³XP�
PRQWH´��5HVHUYD�DVVLP�XP�HVSDoR�GH�DomR�H�GH�FRQWUROH�VREUH�R�GHVWLQR�
que aparece também nos projetos que tem, nas máquinas de costura que 
compra e vende, nos tornos que ela gosta de dominar, fazer funcionar. 
6HX�HVSDoR�GH�DomR�DXW{QRPD�DSDUHFH�WDPEpP�TXDQGR�GHFLGH�DFHLWDU�
a separação do marido. Ela que aceitara tudo, mesmo que ele tivesse 
RXWUDV�PXOKHUHV�� Vy�QmR�DFHLWRX�VHU�D�~QLFD�TXH� WUDEDOKDYD�� WRUQDU�VH�
³HVFUDYD´�GDV�RXWUDV��$VVLP��D�H[SHULrQFLD�GR�GHVWLQR�VH�ID]� WDPEpP�
por rupturas e resistências.

8P�WHUFHLUR�DVSHFWR�GH�VXD�IDOD�VREUH�R�WUDEDOKR�UHVLGH�QD�FRQVWUX-
omR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�TXH�DVVRFLD�³QyV��DV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDPRV´�
H�³QyV��DV�SHVVRDV�TXH�WUDEDOKDPRV´��GLIHUHQFLDQGR�DV�PXOKHUHV�TXH�QmR�
WUDEDOKDP��2�WUDEDOKR�HVWi�DTXL�QD�UDL]�GH�XPD�LGHQWLGDGH�FRPXP�HQWUH�
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PXOKHUHV��2�WUDEDOKR�QmR�p�DSHQDV�XP�LQVWUXPHQWR�SDUD�JDQKDU�D�YLGD��
PDV�DUWLFXOD�XPD�LGHQWLGDGH�GH�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�

$V�QDUUDWLYDV�GH�%HOLVD�H�1DLU��DR�FRQWUiULR��VmR�XQtYRFDV�H�OLQHDUHV��
Em suas falas os projetos individuais não aparecem, apenas a experiên-
cia que não integra o valor da resistência, como se ainda não tivessem 
H[SHULPHQWDGR�HVVH�YDORU�QR�KiELWR�GH�YLYHU��WDQWR�QD�IDPtOLD�TXDQWR�QR�
WUDEDOKR�H�QD�FRPXQLGDGH�LPHGLDWD14.

A ideia de uma ordem imutável na fábrica como na vida, a ideia de 
um destino, tem a mesma origem nas práticas cotidianas e dá sentido à 
experiência como resposta a essas práticas que se repetem, individual 
e coletivamente.

$V�QDUUDWLYDV�GH�/X]LD��%HOLVD�H�1DLU�SHUPDQHFHP�FRPR�IDODV�LQGL-
viduais, traduzem experiências individuais, mas remetem a uma expe-
riência coletiva15�GR�JUXSR�GH�PXOKHUHV�QRV�YiULRV�HVSDoRV�GH�YLGD�FRWL-
GLDQD��GHQWUR�H�IRUD�GD�IiEULFD��QR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�QR�HPSUHJR��$�
experiência vivida da dominação aparece nas suas falas como destino.

ANEXO: As personagens

Belisa – 27 anos, nascida em São Paulo, completou estudos de 
primeiro ciclo. O pai era operário numa fábrica de produtos ali-
PHQWDUHV��&DVDGD��FRP�GRLV�¿OKRV�GH���H���DQRV��YLYH�FRP�D�PmH�
e cinco irmãos. O marido está na prisão.

/X]LD�±����DQRV��QDVFLGD�QR�LQWHULRU�GD�%DKLD��6HP�SDL��D�PmH�PRU-
UHX�TXDQGR�HOD�WLQKD���DQRV��IRL�FULDGD�SRU�XP�WLR��7UDEDOKRX�QR�
campo. Casou-se aos 14 anos e foi para São Paulo. Com 24 anos, 
FLQFR�¿OKRV�H�JUiYLGD��VHX�PDULGR�DEDQGRQRX�D��7HP�GRLV�¿OKRV�
TXH�PRUDP�HP�%UDVtOLD��GRV�TXDLV�SRXFR�VDEH��XPD�¿OKD�FDVDGD�
HP�6mR�3DXOR�H�WUrV�¿OKRV�TXH�YLYHP�FRP�HOD��1XQFD�HVWXGRX��
sabe apenas escrever o nome e ler um pouco.

1DLU�±����DQRV��QDVFHX�QR�3LDXt��9HLR�SDUD�6mR�3DXOR�FRP����DQRV�
SDUD�FXLGDU�GRV�¿OKRV�GH�VXD�LUPm��$OJXQV�PHVHV�GHSRLV�HPSUHJRX�
VH�QD�IiEULFD�%��FRPR�DMXGDQWH��7HP�GRLV�¿OKRV��GH���H���DQRV��3HGLX�
para não falar no marido que estava desempregado, mas que reco-
PHoDUD�D� WUDEDOKDU�FRPR� IHUURYLiULR�GRLV�GLDV�DQWHV��9LYH�FRP�R�
marido, uma prima, também operária, e uma menina para cuidar das 
FULDQoDV��$�PmH�YLYH�DLQGD�QR�3LDXt��RQGH�1DLU�D�YLVLWD�jV�YH]HV��1mR�
FRQKHFHX�R�SDL�H�HVWXGRX�SRXFR��QmR�PDLV�GR�TXH�GRLV�DQRV�
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15 � 9HU�.HUJRDW��'DQLqOH��Les ouvrières, 3DULV��/H�6\FRPRUH�������H�9DULNDV�(HQO�

La révolte des dames: genèse d’une conscience féministe dans la Grèce da 
XIX siècle (1883-1908). 3DQV��������7HVH��'RXWRUDGR��GHIHQGLGD�QD�8QLYHUVL-
GDGH�GH�3DULV�9,,�VRE�D�GLUHomR�GH�0LFKqOH�3HUURW�
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�$SUHVHQWDGR�LQLFLDOPHQWH�QR�6HPLQiULR�,QWHUQDFLRQDO�³3DGU}HV�WHFQROyJLFRV�H�SROtWLFDV�GH�
JHVWmR�±�FRPSDUDo}HV�LQWHUQDFLRQDLV´��863�8QLFDPS��PDLR�DJRVWR�GH�������3XEOLFDGR�QRV�
Anais do Seminário, &RGDF�863�������

Apresentação

Os estudos sobre classe operária e movimento operário têm sido 
H[DXVWLYDPHQWH�UHVHQKDGRV�QRV�~OWLPRV�DQRV��DSRQWDQGR�VH�PXGDQoDV�
e permanências nos eixos de análise, nos temas e abordagens. Não se 
WUDWD�DTXL�GH�ID]HU�XPD�QRYD�UHVHQKD��DSHQDV�UHÀHWLU�VREUH�WHPDV��SUR-
EOHPDV�H�GL¿FXOGDGHV�QD�FRQVWUXomR�GH�SUREOHPiWLFDV�

(VWH�WH[WR�WHP�GRLV�REMHWLYRV��HP�SULPHLUR�OXJDU��ID]HU�XPD�UHVHQKD�
de algumas questões colocadas pelos estudos sobre movimento operário 
no Brasil e, em segundo lugar, discutir essas questões no contexto recente 
H�UHVWULWR�GH�WUDEDOKDGRUHV�DV��GD�*UDQGH�6mR�3DXOR�QRV�DQRV������

$�LGHQWL¿FDomR�GH�WHPDV�FOiVVLFRV�H�WHPDV�HPHUJHQWHV�QRV�HVWXGRV�
sobre a classe operária e movimento operário no Brasil atravessa as 
YiULDV�VtQWHVHV�GRV�FDPLQKRV�SHUFRUULGRV�SHOD�FODVVH�RSHUiULD�QR�LPD-
ginário acadêmico1. Os temas clássicos abrangeram a industrialização 
H�D�IRUPDomR�GD�FODVVH�RSHUiULD��D�TXHVWmR�VLQGLFDO�H�DV�FRQ¿JXUDo}HV�
SUySULDV� GR� VLQGLFDOLVPR� EUDVLOHLUR�� D� UHODomR� FRP�R�(VWDGR�� FRP�RV�
SDUWLGRV�SROtWLFRV�H�R�WUDEDOKLVPR��2V�WHPDV�HPHUJHQWHV��QXP�SULPHLUR�
PRPHQWR��UH¿]HUDP�D�KLVWyULD�SHUGLGD�GRV�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGR-
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UDV�QD�3ULPHLUD�5HS~EOLFD��DV�OXWDV�H�JUHYHV��DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�D�
SUHVHQoD�DQDUTXLVWD��7UDWD�VH�QmR�Vy�GH�XPD�UXSWXUD�WHPiWLFD��PDV�GH�
mudanças na problematização de classe operária e movimento operário. 
2V�HVWXGRV�IUDJPHQWDGRV�VREUH�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�WUDEDOKR��D�FDVD�H�D�
IiEULFD��DV�OXWDV�H�JUHYHV��SUiWLFDV�FXOWXUDLV�H�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��
estratégias de gestão e disciplinamento concorrem para a problematiza-
omR�GD�H[SHULrQFLD�WUDEDOKDGRUD��VXD�IRUPDomR�DWUDYpV�GH�YiULDV�GLPHQ-
sões da vida social a partir da qual os grupos dispersos desenvolvem 
uma experiência2.

'HVVH�SULPHLUR�WHPSR�GD�KLVWyULD�RSHUiULD�HPHUJLUDP�WUDEDOKDGRUDV�H�
WUDEDOKDGRUHV�TXH�QmR�KDYLDP�VLGR�DFKDGRV�SHOR�(VWDGR�QHP�SHOR�VLQGL-
FDOLVPR�R¿FLDO��UHIRUoDQGR�D�GLVWLQomR�HQWUH�PRYLPHQWR�RSHUiULR�H�PRYL-
PHQWR�VLQGLFDO�QD�PHGLGD�HP�TXH�D�DomR�RSHUiULD�QmR�VH�UHGX]�j�SROtWLFD�
VLQGLFDO��p�WDPEpP�UHFXVD�H�UHYROWD��FRQÀLWRV�DEHUWRV�H�QHJRFLDGRV��FRQV-
ciência de pertencer a um meio social e cultural, movimento social3. Se as 
lutas e vidas operárias eram fragmentadas, a greve de 1917 terá sido em 
6mR�3DXOR�R�PRPHQWR�GH�OLEHUDomR�GH�SXOV}HV�UHSULPLGDV��GH�FRQÀLWRV�FR-
WLGLDQRV�TXH�PDUFRX�WDOYH]�R�¿QDO�GD�IDVH�GH�FRQVWLWXLomR�GR�SUROHWDULDGR��
tempo de desenraizamento, de privação e de rebelião4.

 O mesmo esforço de revisão e recuperação das práticas operárias 
mais além das ações institucionais será necessário para desfazer a re-
SUHVHQWDomR�GRPLQDQWH�GR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�SyV������FRPR�WHQGR�
VLGR�FULDGR�SHOR�(VWDGR�H�HQTXDGUDGR�KRPRJHQHDPHQWH�SHOR�VLQGLFDOLV-
mo corporativo. Nesse segundo tempo do movimento operário, foram 
também os estudos de caso, a fenomenologia das formas de gestão e 
GRV�PRGRV�GH�YLGD�GRV�WUDEDOKDGRUHV�TXH�SUREOHPDWL]DUDP�DV�UHODo}HV�
de dominação e resistência, os espaços da ação sindical e seus limites 
GDGRV�SHODV�SUiWLFDV�FROHWLYDV�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUDV�

Os enfoques clássicos, no entanto, apontavam para uma questão 
fundamental: o lugar do movimento sindical na sociedade brasileira. A 
LGHLD�GH�XPD�³FLGDGDQLD�UHJXODGD´�DGTXLUH�WDQWR�PDLV�IRUoD�VH�SHUFH-
EHPRV�DV�IRUPDV�GH�VHX�H[HUFtFLR��DWUDYpV�GD�DomR�VLQGLFDO�DEHUWD��GDV�
negociações, e os limites, no confronto cotidiano de recusas e lutas, 
algumas vezes perdidas, outras vitoriosas5.

Os estudos das práticas operárias confrontadas com as estratégias 
GH�JHVWmR�DQDOLVDP�RV�SURMHWRV�GH�PLOLWDUL]DomR�GR�WUDEDOKR�QR�(VWDGR�
1RYR�H�RV�GH� UDFLRQDOL]DomR�TXH�DFRPSDQKDUDP�D�SROtWLFD� LQGXVWULDO�
dos anos 1950. Mas, efetivamente, a problematização do processo de 
trabalho como cristalização de relações sociais é uma questão colo-
cada particularmente a partir das pesquisas que se propõem a estudar 
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RV� WUDEDOKDGRUHV�QR�SHUtRGR�GD�GLWDGXUD�H�GD�UHSUHVVmR�SyV�������'H�
fato parece ser a emergência do novo movimento operário a partir de 
�����TXH�SRVVLELOLWRX�D�FUtWLFD�GDV�DQiOLVHV�VRFLROyJLFDV�TXH�H[SOLFD-
UDP� D� YLJrQFLD� GR� VLQGLFDOLVPR� FRUSRUDWLYR� SHOR� DWUDVR� SROtWLFR�� SRU�
VXD�YH]�IXQGDGR�QDV�RULJHQV�VRFLDLV�GRV�WUDEDOKDGRUHV��$V�QRYDV�OXWDV�
RSHUiULDV�UHIRUoDUDP�DV�KLSyWHVHV�H�DV�SHVTXLVDV�TXH�LQGLFDYDP�FODUD-
mente as formas da resistência no interior das fábricas e atualizaram 
a problemática de uma experiência que se constitui especialmente no 
ABC paulista, mas também na Grande São Paulo através da vivência 
da fábrica, das lutas cotidianas, das lutas de bairro. Assim, a experiência 
FRPR�HOHPHQWR�H[SOLFDWLYR�ID]�D�FUtWLFD�GDV�DQiOLVHV�TXH�SULYLOHJLDUDP�
as determinações estruturais da origem social, ou o economicismo que 
DYHQWDYD�D�SRVVtYHO�FRQVWLWXLomR�GH�XPD�HOLWH�RSHUiULD��HOLWH�SRUTXH�PH-
OKRU�SDJD�H��SRUWDQWR��SULYLOHJLDGD��1LVVR�p�IXQGDPHQWDO�D�UHFXSHUDomR�
GDV�GLPHQV}HV�GD�H[SHULrQFLD��SDUWLFXODUPHQWH�D�FXOWXUD�SROtWLFD�TXH�p�
WUDEDOKDGD�QR�FRWLGLDQR�RSHUiULR��(VVD�FXOWXUD�SROtWLFD�QR�VHQWLGR�DPSOR�
GH�FRQMXQWR�GH�DWLWXGHV��FUHQoDV��FyGLJRV�GH�FRPSRUWDPHQWR�SUySULRV�
das classes subalternas6 supõe uma construção complexa onde nova-
mente as várias dimensões da experiência se articulam: os modos de 
YLGD��DV�SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR��DV�PDWUL]HV�GLVFXUVLYDV�D�SDUWLU�GDV�TXDLV�
RV�WUDEDOKDGRUHV�SHQVDP�VXD�YLGD7.

Se as greves são efetivamente psicodramas em que se liberam as 
pulsões reprimidas,8� VLWXDo}HV� GH� FRQÀLWR� QDV� TXDLV� DSDUHFH� QD� FHQD�
VRFLDO� D�¿JXUD�GRV�DV�� WUDEDOKDGRUHV�DV���PXLWR�PDLV�GLItFLO� p� HVWXGDU�
FRPR� RV� WUDEDOKDGRUHV� YLYHP� RV� PRPHQWRV� RSDFRV� GR� FRWLGLDQR��$�
VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�H�D�KLVWyULD�GR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�H[DPLQDP�
SUREOHPiWLFDV�VROLGDPHQWH�FRQVWLWXtGDV��D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�VH�GH-
WpP�VREUH�R�SURFHVVR�GH� WUDEDOKR�H�D�JHVWmR�� VREUH�D�RUJDQL]DomR�GR�
WUDEDOKR�FRPR�HVWUDWpJLD��D�KLVWRULRJUD¿D�H�D�VRFLRORJLD�GR�PRYLPHQWR�
operário tematizam as lutas, as condições de vida, os modos de vida 
GRV� WUDEDOKDGRUHV��DV�SUiWLFDV�VLQGLFDLV��(QWUH�HVVDV�VyOLGDV� IURQWHLUDV�
SHUPDQHFHP�HVSDoRV�ÀXLGRV�HP�TXH�VH�FRORFDP�DV�LQWHUURJDo}HV�VREUH�
D�YLYrQFLD�GR�WUDEDOKR�IDEULO�H�GD�FRQGLomR�RSHUiULD�

$�UHQRYDomR�QRV�HVWXGRV�GH�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�H�QD�KLVWRULRJUD-
¿D�EUDVLOHLUD�QRV�~OWLPRV�GH]�DQRV��R�SURFHVVR�GH�³DFXPXODomR�SULPLWL-
YD´��GHVHQFDGHDGR�DWUDYpV�GH�SHVTXLVDV�H�WHVHV�SURSRUFLRQRX�XP�DFHUYR�
GH� FRQKHFLPHQWRV� LPSRUWDQWHV��0DV� R� FDUiWHU� UHFHQWH� H� IUDJPHQWDGR�
GD�SURGXomR��DV�GL¿FXOGDGHV�QD�FROHWD�GDV�IRQWHV�H�DV�GL¿FXOGDGHV�WH-
yULFDV�H�PHWRGROyJLFDV�GD�DYHQWXUD�VRFLROyJLFD�LPS}HP�OLPLWHV��'RLV�
deles parecem particularmente claros quando se pensa a produção re-
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FHQWH��HP�SULPHLUR�OXJDU��D�GL¿FXOGDGH�HP�DUWLFXODU�R�GHVHQYROYLPHQWR�
GRV�HVWXGRV�VREUH�SURFHVVRV�GH�WUDEDOKR�H�HVWUDWpJLDV�GH�JHVWmR�FRP�DV�
SUiWLFDV�H�UHSUHVHQWDo}HV�RSHUiULDV��HP�VHJXQGR�OXJDU��DQDOLVDU�RV�PR-
YLPHQWRV�FRPR�FRQ¿JXUDo}HV�GH�H[SHULrQFLDV��PDLV�GR�TXH�UHVSRVWDV�
PHFkQLFDV�D�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�WUDEDOKR�

Na verdade, permanecem duas vertentes de análise da classe ope-
UiULD� H� GR�PRYLPHQWR� RSHUiULR� SyV�������$� SULPHLUD� SUREOHPDWL]D� R�
FRQIURQWR�D�SDUWLU�GH�VXDV�UDt]HV�HFRQ{PLFDV��R�PRYLPHQWR�LQVWLWXFLR-
nalizado e o desenvolvimento da “consciência de classe”9. A segunda 
problematiza a autoconstrução da classe, as dimensões da experiência, 
a heterogeneidade da vivência trabalhadora, a divisão sexual do tra-
balho e a condição operária feminina, as trajetórias individuais e co-
letivas, as relações de trabalho, as práticas de recusa, tanto quanto as 
práticas coletivas e a dinâmica institucional do movimento sindical.

A vertente de estudos que realizou esta proposta10 se consti-
WXL� HP� UHIHUrQFLD� EiVLFD� SDUD� R� FRQKHFLPHQWR� GDV� SUiWLFDV� GRV�GDV��
WUDEDOKDGRUHV�DV��GD�*UDQGH�6mR�3DXOR�QD�GpFDGD�GH�������e�D�SDUWLU�
GDt�TXH�UHWRPR�DOJXPDV�TXHVW}HV��FXMR�¿R�FRQGXWRU�p�D�FRPSUHHQVmR�
GDV�YLYrQFLDV�GR�WUDEDOKR�H�VHX�OXJDU�QD�H[SHULrQFLD�RSHUiULD��DV�IRUPDV�
da submissão e revolta atravessadas sempre pelas relações de gênero e 
SHOD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR11.

A vivência do trabalho

2�XQLYHUVR� IDEULO�QmR�p�KRPRJrQHR��3RU�XP� ODGR��DV�YLYrQFLDV�GR�
WUDEDOKR�LPSOLFDP�D�UHDOL]DomR�GH�WDUHIDV�GLVWLQWDV�TXH�UHPHWHP�D�TXDOL-
¿FDo}HV�GLIHUHQWHV�H�D�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�WDPEpP�GLIHUHQFLDGDV��1RV�
estudos sobre atitudes e práticas operárias no Brasil uma das primeiras 
questões colocadas foi a dos efeitos de uma ausência de tradição artesa-
nal e também de tradição fabril sobre as atitudes operárias, constituindo 
GH�XP�ODGR�XP�JUXSR�QmR�LGHQWL¿FDGR�FRP�D�FRQGLomR�RSHUiULD��RV�WUDED-
OKDGRUHV�QmR�TXDOL¿FDGRV���H�GH�RXWUR�XP�JUXSR�VDWLVIHLWR�FRP�D�VLWXDomR�
GH�WUDEDOKDGRU�TXDOL¿FDGR��2XWURV�HVWXGRV�PRVWUDUDP��QR�HQWDQWR��TXH�
WDQWR�QXP�TXDQWR�QR�RXWUR�JUXSR�RV�WUDEDOKDGRUHV�TXHVWLRQDUDP�DV�IRU-
PDV�GH�VXD�LQVHUomR�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�12 Esse questionamento é 
EDVLFDPHQWH�GLVWLQWR�SDUD�KRPHQV�H�PXOKHUHV��XPD�YH]�TXH�SDUD�RV�KR-
PHQV�H[LVWH�VHPSUH�D�SRVVLELOLGDGH�DEVWUDWD�GD�TXDOL¿FDomR��HQTXDQWR�
SDUD�DV�PXOKHUHV�HVWD�p�XPD�possibilidade excepcional.

$�SULPHLUD�SHUJXQWD�TXH�RULHQWRX�HVVD�UHÀH[mR�IRL�D�GDV�FRQGLo}HV�
GH�SRVVLELOLGDGH�SDUD�XP�SURMHWR�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
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No universo masculino, uma primeira observação diz respeito à re-
lação TXDOL¿FDomR�WUDMHWyULD�SHVVRDO��questão frequentemente aponta-
GD�QRV�HVWXGRV�VREUH�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV��TXDQGR�VH�UHODFLRQD�WUDMH-
WyULD�SUR¿VVLRQDO�H�PDWHUQLGDGH��PDV�SRXFR�IUHTXHQWH�QRV�HVWXGRV�VREUH�
D�TXDOL¿FDomR�H�WUDMHWyULD�PDVFXOLQDV��$�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GH�WUDMHWyULDV�p�
SRVVtYHO�IRUPXODU�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�³pWLFD�GR�SURYHGRU´�p�WDPEpP�XP�
HOHPHQWR�GH�LQÀH[mR�QDV�WUDMHWyULDV�SUR¿VVLRQDLV�PDVFXOLQDV�DWUDYpV�GD�
QHFHVVLGDGH�GH�DXPHQWDU�RV� UHQGLPHQWRV� ID]HQGR�KRUDV�H[WUDV��RX�GH�
evitar mudanças que possam desestabilizar a renda familiar ou sim-
SOHVPHQWH�SHOR�IDWR�GH�URXEDUHP�DV�SRXFDV�KRUDV�GH�FRQYtYLR�IDPLOLDU�

$OJXQV�GHSRLPHQWRV�GH�IHUUDPHQWHLURV�VmR�VLJQL¿FDWLYRV��³HX�SUH-
tendia fazer outra coisa. Mas você tem medo de arriscar. Você tem fa-
PtOLD���´��$�LQÀH[mR�QD�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO��SRU�RXWUR�ODGR��HVWi�IUH-
quentemente ligada a um projeto familiar, ou simplesmente a um apoio 
IDPLOLDU�GH�RUGHP�¿QDQFHLUD�TXH�SHUPLWD�H�HVWLPXOH�R�DFHVVR�DR�6HQDL�
RX�jV�HVFRODV�WpFQLFDV�SDUWLFXODUHV��3DUD�RV�PLJUDQWHV�TXH�FKHJDP�PDLV�
MRYHQV��DV�FKDQFHV�VmR�PDLRUHV�GR�TXH�SDUD�DTXHOHV�TXH�FKHJDP�PDLV�
YHOKRV�RX�Mi�FRP�GHSHQGHQWHV��3DUD�HVWHV��D�VREUHYLYrQFLD�LPHGLDWD�OL-
mita a possibilidade de formular projetos. Por outro lado, do ponto de 
YLVWD�HVWDWtVWLFR��D�RULJHP�UHJLRQDO�SDUHFH�WHU�HIHLWRV�VREUH�D�SRVVLELOL-
GDGH�GH�DOFDQoDU�XPD�TXDOL¿FDomR13.

1RV�GHSRLPHQWRV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QmR�TXDOL¿FDGRV��a instabilida-
GH�SUR¿VVLRQDO�VH�FRQIXQGH�FRP�WHQWDWLYDV�GH�YROWDU�DR�OXJDU�GH�RULJHP�
YLYLGDV�FRPR�UXSWXUD�FRP�R�PXQGR�XUEDQR�H�IDEULO��³9ROWHL�SDUD�R�3LDXt�
SDUD�¿FDU����GLDV��0DV�Dt�TXDQGR�FKHJRX�Oi��D�JHQWH��R�WHPSR�QRYR��Vy�
festa, lá vai a gente de novo, pega a namorar, arruma noiva lá, esqueci 
6mR�3DXOR��$t�FDVHL´��DMXGDQWH�GH�SUHSDUDGRU�GH�PiTXLQD��

$RV����DQRV��VHP�SHUVSHFWLYDV�GH�PHOKRUDU�QD�FDUUHLUD��FRP�GL¿FXOGD-
GHV�SDUD�VREUHYLYHU��D�QmR�LGHQWL¿FDomR�GHVWH�WUDEDOKDGRU�FRP�VHX�HPSUH-
JR�VH�¿[D�QD�YHUJRQKD�TXH�WHP�GH�GL]HU�R�VDOiULR�H�QD�YRQWDGH�GH�YROWDU�
para seu mundo de origem. O sofrimento é vivido menos através do con-
WH~GR�GH�VXD�WDUHID�RX�GH�VXD�SRVLomR�IXQFLRQDO�H�PDLV�QR�VHQWLPHQWR�GH�
LOHJLWLPLGDGH�GHYLGR�DR�EDL[R�VDOiULR�SDUD�XP�KRPHP�GD�VXD�LGDGH�

$V� WUDMHWyULDV� GDV� RSHUiULDV� VmR�PDLV� VLPSOHV�� 4XDOTXHU� TXH� VHMD�
sua origem regional e a situação de migrante ou não, ou a época de 
FKHJDGD�HP�6mR�3DXOR��D�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�Vy�VH�FRORFD�FRPR�
H[FHSFLRQDO��'R�SRQWR�GH�YLVWD� GD� WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO�� D� GLIHUHQoD�
está também no fato de que frequentemente as operárias foram empre-
gadas domésticas antes de iniciarem sua carreira de eternas ajudantes. 
6H�D�UHODomR�TXDOL¿FDomR�FRQWLQXLGDGH�GD�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO�Mi�IRL�
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analisada em outras pesquisas, trata-se aqui de compreender como a não 
TXDOL¿FDomR�GDV�PXOKHUHV�p�QRUPDOL]DGD�H�FRPR�D�TXDOL¿FDomR�UHPHWH�j�
problemática das mulheres excepcionais. $�~QLFD�PXOKHU�LQVSHWRUD�GH�TXD-
lidade numa empresa foi exemplo frequentemente citado nos depoimen-
WRV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��7RGRV�DV��FRQVLGHUDYDP�TXH�VH�WUDWDYD�GH�XPD�
PXOKHU�H[FHSFLRQDO��³(X�QHVVHV�DQRV�WRGRV�Vy�YL�XPD�PXOKHU�DTXL�GHQWUR�
do nosso ramo subir. (OD�IH]�FXUVR��WUDEDOKRX��(QWmR�HOD�p�XPD�PXOKHU�GH�
verdade” (ferramenteiro).

1HVVH�FDVR��WDPEpP�D�³PXOKHU�H[FHSFLRQDO´�VH�Yr�FRPR�WDO��FRPR�
XPD�HVSpFLH�GH�VXSHU�KRPHP�H¿FLHQWH��XP�HVSpFLPH�GD�KXPDQLGDGH�
SDUWLFXODUPHQWH�EHP�VXFHGLGR��VyOLGR�H�LQWHOLJHQWH14. Anita, a inspetora 
GH� TXDOLGDGH�� H[SOLFD� SRUTXH� QmR� Ki� RXWUDV�PXOKHUHV� QD� VXD� IXQomR��
³6mR�PXLWR�SDUDGDV��2XWUDV�FDVDGDV�� WrP�¿OKRV��QmR� WrP�FRQGLo}HV����
QmR�WrP�LQLFLDWLYD�SDUD�QDGD����RXWUDV�ID]HP�KRUD�H[WUD�DWp�WDUGH����HODV�
QmR� VH� LQWHUHVVDP´��(P�VXPD�� D� GHVTXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO� GDV� WUD-
EDOKDGRUDV� UHPHWH� jV� UHODo}HV� GH�JrQHUR�� DV� UXSWXUDV� VmR� LQGLYLGXDLV�
H�FRQ¿JXUDP�VLWXDo}HV�H[FHSFLRQDLV�±�$QLWD�QmR�WLQKD�¿OKRV�H�WHYH�D�
VRUWH�GH�VHU�HVWLPXODGD�D�HVWXGDU�SRU�XP�FKHIH�

Mas se a TXDOL¿FDomR�GHSHQGH�GD�H[FHSFLRQDOLGDGH��nem por isso 
D�LPDJHP�GRPLQDQWH�GDV�PXOKHUHV�FRPR�WUDEDOKDGRUDV�p�QHJDWLYD��$R�
contrário, elas são vistas como mais aplicadas, mais sérias, mais rápi-
GDV��(ODV�SUySULDV�FRQVLGHUDP�TXH�WUDEDOKDP�PHOKRU�H�PDLV�UiSLGR��0DV�
H[LVWH�D�TXHL[D�IUHTXHQWH�GH�TXH�DV�³PXOKHUHV�VmR�QHUYRVDV�H�UHFODPDP�
PXLWR�H�VmR�PDLV�H[LJHQWHV��4XDOTXHU�FRLVLQKD�PXOKHU�Wi�GDQGR�IHUUR�H�
R�KRPHP�GHL[D�SDVVDU��D�PXOKHU�QmR����GHVFXOSD�TXH�YRFrV�VmR�PXOKHU��
PDV�D�PXOKHU�p�PDLV�H[LJHQWH����QmR�WRGDV�PDV�D�PDLRULD�VHQGR�FKHIH�
HODV�VmR�PDLV�H[LJHQWHV´�

8P�VHJXQGR�DVSHFWR�GD�YLYrQFLD�GR�WUDEDOKR�UHPHWH�j�relação com a 
tarefa, FRP�D�IXQomR�RFXSDGD��FRP�D�VLWXDomR�SUR¿VVLRQDO��1RYDPHQWH�
GLVWLQJR�R�XQLYHUVR�PDVFXOLQR�H�IHPLQLQR��RV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV�GRV�
QmR�TXDOL¿FDGRV�

Entre os ferramenteiros ou os mecânicos de manutenção se manifesta 
XP�LQWHUHVVH�SHOD�WDUHID�TXH�UHDOL]DP��XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�VDEHU�QHFHVVi-
ULR�SDUD�UHDOL]i�OD��RV�HVWXGRV�WHyULFRV�GR�6HQDL�RX�GDV�HVFRODV�WpFQLFDV�H�D�
prática que todos valorizam. Este saber prático é individualizado – “cada 
XP�WHP�XP�MHLWR´�±�H�p�DR�PHVPR�WHPSR�XP�DSUHQGL]DGR�GD�UHODomR�GH�
WUDEDOKR�SURSULDPHQWH�GLWD��GLIHUHQWH�HP�FDGD�HPSUHVD��)UHTXHQWHPHQWH��
D�ERD�UHDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�HVWi�DVVRFLDGD�j�IDPLOLDULGDGH�FRP�R�VLVWHPD�
GD�HPSUHVD�H� UHTXHU� WHPSR��³3UD�R�KRPHP�FRPSUHHQGHU�R�PpWRGR�GH�
XPD�IiEULFD��YDL�QR�PtQLPR�GRLV�DQRV´��IHUUDPHQWHLUR��
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(VVH�FRQKHFLPHQWR�FHUWDPHQWH�VLJQL¿FD�XP�SUD]HU�H�XPD�YDORUL]D-
ção. A valorização, associada a uma ética coletiva de fazer bem a sua 
tarefa, de saber fazê-la qualquer que seja ela como parte da relação de 
WUDEDOKR�PHVPR�QDV�IXQo}HV�PDLV�SHVDGDV��PRQyWRQDV�RX�UHSHWLWLYDV�

)RUWHPHQWH�YLYHQFLDGD�p�D�FRPSDUDomR�FRP�R�WUDEDOKR�³PDLV�OLP-
SR´�H�PDLV�GLJQR�GRV�WpFQLFRV�TXH�³QmR�WUDEDOKD�TXH�QHP�D�JHQWH��'H�
¿FDU�VXMDQGR�DV�PmRV��e�GLIHUHQWH����H�R�VDOiULR�WDPEpP�p�GLIHUHQWH��R�
PDLV�LPSRUWDQWH´��IHUUDPHQWHLUR��

6HP�TXHUHU�HQWUDU�QRV�GHWDOKHV�GH�XPD�GLVFXVVmR�DLQGD�LQFLSLHQWH�QD�
OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�VREUH�R�SUD]HU�H�VRIULPHQWR�QR�WUDEDOKR�15�GHWHQKR-
-me na fala da valorização porque ela articula a experiência de todos 
RV� WUDEDOKDGRUHV�H�QmR�VH� UHVWULQJH�j� WDUHID�HP�VL��PDV�j�YDORUL]DomR�
VDODULDO��j�FDUUHLUD��jV�SURPRo}HV��jV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�

$VVLP��VH�SDUD�DV�RSHUiULDV�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XP�WUDEDOKR�FULDWLYR��
TXDOL¿FDGR��QmR�VH�FRORFD�QR�KRUL]RQWH�IDEULO��D�EXVFD�GH�YDORUL]DomR�
VH�FRQFHQWUD�QR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�TXH�³ID]�EHP�R�VHX�WUDEDOKR´��QD�
valorização através do salário, das relações na empresa, mesmo quando 
não se colocam possibilidades de carreira. (A situação é diferente em 
HPSUHVDV�RQGH�Ki�FKH¿DV�IHPLQLQDV�H�QDTXHODV�RQGH�HVWDV�QmR�H[LVWHP��

Meu argumento é no sentido de não considerar em termos absolu-
WRV�TXH�RV�WUDEDOKDGRUHV�TXDOL¿FDGRV�H[SHULPHQWDP�SUD]HU�QR�WUDEDOKR��
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GD�UHODomR�GH�WUDEDOKR��HQTXDQWR�RV�QmR�TXDOL¿FD-
GRV�H�DV�PXOKHUHV�VmR�PRYLGRV�H[FOXVLYDPHQWH�SHODV�QHFHVVLGDGHV�GD�
VREUHYLYrQFLD�FRWLGLDQD�H�UHMHLWDP�XPD�pWLFD�FROHWLYD��3DUD�RV�KRPHQV�
HVWi�DFHLWR�TXH�D�YDORUL]DomR�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�QmR�VH�UHGX]�DR�WLSR�GH�
tarefa executada, mas ao conjunto da relação. Para as operárias, é pos-
VtYHO�TXH�XPD�YDORUL]DomR�SHOD�TXDOL¿FDomR�GD�WDUHID�H[HFXWDGD�QmR�VH�
FRORTXH�QR�KRUL]RQWH��0HVPR�DVVLP�Ki�XPD�YDORUL]DomR�GD�WDUHID�EHP�
H[HFXWDGD�GD�DWLYLGDGH��WDQWR�TXDQWR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��2�SUD]HU�
SDUD�DV�RSHUiULDV��FRPR�REVHUYD�'��.HUJRDW��HVWDULD�PXLWR�PDLV�OLJDGR�
j�DWLYLGDGH�HQTXDQWR�R�SUD]HU�H�R�VRIULPHQWR�GRV�KRPHQV�HVWDULDP�PDLV�
LPHGLDWDPHQWH�OLJDGRV�DR�WUDEDOKR�H�j�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR16.

Se, para operários e operárias, a possibilidade de um projeto pro-
¿VVLRQDO�p�UHVWULWD�SDUD�RV�KRPHQV�H�H[FHSFLRQDO�SDUD�DV�PXOKHUHV��DV�
relações interpessoais na fábrica não são vivenciadas de forma neutra, 
mas fundam e reforçam as noções de justiça e injustiça, dignidade e di-
UHLWRV�DWUDYpV�GDV�TXDLV�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV�VH�FRORFDP�FRPR�
LQGLYtGXRV�H�VH�VLWXDP��IUHTXHQWHPHQWH�GH�IRUPD�FRQÀLWXDGD��IUHQWH�DR�
PXQGR�S~EOLFR17��(P�UHVXPR��DV�YLYrQFLDV�LQGLYLGXDOL]DGDV�GR�WUDEDOKR�
FRQ¿JXUDP�H[SHULrQFLDV��UHODo}HV�H�SUiWLFDV�FRPXQV�D�SDUWLU�GDV�TXDLV�
VH�FRORFD�D�SUREOHPiWLFD�GD�³VXEPLVVmR�H�UHYROWD´18.
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Submissão e revolta no trabalho

Os estudos recentes sobre o movimento operário a partir de 1978 em 
6mR�3DXOR�GmR�rQIDVH�DR�WHPD�GD�GLJQLGDGH�QD�³SDODYUD�RSHUiULD´19. Tra-
WD�VH�DTXL�GH�DUWLFXODU�HVWH�WHPD�FRP�D�YLYrQFLD�GR�WUDEDOKR�SDUD�WHQWDU�
HVTXDGULQKDU� R� FRWLGLDQR� QD� VXEPLVVmR� H� UHYROWD�� 3DUWL� GH� DXWRUHV� TXH�
DSRQWDP�D� LPSRUWkQFLD�GR� WUDEDOKR�KXPDQR�FRPR�XP�RSHUDGRU�HVVHQ-
FLDO�WDQWR�GD�FRQVWUXomR�VRFLDO�TXDQWR�GD�FRQVWUXomR�SVtTXLFD����FRPR�XP�
PHGLDGRU� LQVXEVWLWXtYHO�GD�DUWLFXODomR�HQWUH�RUGHP�LQGLYLGXDO�H�RUGHP�
coletiva20 e de Jurandir Freire Costa que, pensando as classes subalternas 
QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��FKDPD�D�DWHQomR�SDUD�D�QHFHVVLGDGH�SUHPHQWH�GR�
WUDEDOKR�HQTXDQWR� LQVWUXPHQWR�GH�VREUHYLYrQFLD� ItVLFD�H� VRFLDO� �p�ERP�
QmR�HVTXHFHU�DV�FRQVHTXrQFLDV�VRFLDLV�GR�HVWDWXWR�GH�³GHVHPSUHJDGR´�RX�
³YDJDEXQGR�SREUH´��FRPR�KXPLOKDomR�SRU�SDUWH�GH�EXURFUDWDV��H[SRVLomR�
D�EUXWDOLGDGHV�SROLFLDLV��HVWLJPDWL]DomR�SRU�SDUWH�GH�SDUHQWHV�HWF���1HVVD�
FDPDGD�VRFLDO��R�WUDEDOKR�QmR�YDOH�DSHQDV�SHOR�TXH�UHSUHVHQWD�HQTXDQWR�
meio de sobrevivência. Ele possui outro valor, o de assegurar ao sujeito a 
SRVVH�GH�XP�SUHGLFDGR�TXH�R�WRUQD�KXPDQR�FRPR�RV�RXWURV�KRPHQV21. 

$VVLP�� R� WUDEDOKR� UHFRQKHFLGR� QR� VDOiULR� p� IXQGDPHQWDO� SDUD� D�
FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH�GR�WUDEDOKDGRU��3RU�LVVR��R�WUDEDOKDGRU�FRP����
DQRV�VH�HQYHUJRQKD�GR�VDOiULR�WmR�EDL[R�SDUD�D�LGDGH�TXH�WHP��(QTXDQWR�
R�IHUUDPHQWHLUR�REVHUYD��³D�PiTXLQD� LPSRUWD�PDLV�TXH�R�KRPHP��6H�
XP�KRPHP�¿FD�GRHQWH��VLPSOHVPHQWH�FRORFDP�RXWUR�DOL�H�FRQWLQXDP��
TXDQGR�TXHEUD�XPD�PiTXLQD��YRFr�Yr�GRQR�GH�¿UPD��JHUHQWH��GLUHWRU�
querendo ver a máquina quebrada. Agora, se um cara corta a mão, sim-
SOHVPHQWH�p�PDLV�XP�TXH�FRUWRX´�

+i� SHUPDQHQWHPHQWH� XPD� UHLYLQGLFDomR� GH� ³WUDWDPHQWR� KXPDQR�
GHFHQWH´�QD�YLYrQFLD�GR�WUDEDOKR��R�TXH�DXWRUHV�FRPR�%DUULQJWRQ�0R-
RUH�DQDOLVDP�FRPR�³GHPDQGD�GHIHQVLYD´22. Parece-me que, seguindo a 
DQiOLVH�GH�-XUDQGLU�)UHLUH�&RVWD��QD�PHGLGD�HP�TXH�R�WUDEDOKR�WHP�WDO�
LPSRUWkQFLD�QD�GH¿QLomR�GD�LGHQWLGDGH�GR�WUDEDOKDGRU�EUDVLOHLUR��p�YL-
YHQFLDGR�FRPR�XPD�D¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�LQGLYLGXDO�H�GD�LGHQWLGDGH�
social. A identidade é aqui entendida como tudo aquilo que o sujeito 
experimenta (sente, interpreta e enuncia) como sendo eu, por oposição 
àquilo que experimenta como não eu (aquilo que é meu, aquilo que é 
outro, aquilo que é do outro)23. Nesse sentido, a reivindicação de trata-
PHQWR�KXPDQR�QR�WUDEDOKR�VHULD��FRPR�SURS}H�+HORtVD�)HUQDQGHV��QHP�
demanda defensiva nem apenas negação do imaginário capitalista. É, 
DR�PHVPR�WHPSR��DSHQDV�XPD�D¿UPDomR�GH�XP�SRVVtYHO24. Ou seja uma 
D¿UPDomR�GH�LGHQWLGDGH�H�GLUHLWRV��GH�XPD�RXWUD�UHODomR�GH�WUDEDOKR�
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$�YLVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�p�FRPSOH[D�H�DPELYDOHQWH��2�PHVPR�IHU-
UDPHQWHLUR�TXH�REVHUYRX�R�GHVFDVR�FRP�R�KRPHP�IUHQWH�j�LPSRUWkQFLD�
da máquina, acrescenta em outro contexto: “Aqueles que vão conseguir 
DOJXPD�FRLVD�DTXL�GHQWUR�p�PXLWR�SRXFR��e�SRXTXtVVLPR��2�UHVWR�p�Vy�
SUD�WUDEDOKDU�PHVPR��e�XPD�HVFUDYLGmR��(�GHVXPDQR����Mi�ROKRX�GDTXL�
GH�FLPD"����SDUHFH�XPDV�IRUPLJXLQKDV´�

(P� FRQWUDSDUWLGD�� HVVH� WUDEDOKDGRU� VHQWH�VH� YDORUL]DGR� TXDQGR� R�
GRQR�GD�HPSUHVD�YHP�IHOLFLWi�OR�SHOR�QDVFLPHQWR�GR�¿OKR�±�RX�VHMD��R�
PRPHQWR�HP�TXH�HOH�p�UHFRQKHFLGR�FRPR�SHVVRD�

$�VXEPLVVmR�HVWi�FRQVWUXtGD�DWUDYpV�GH�XPD�PDOKD�GH�UHODo}HV�HP�
TXH�RV�WUDEDOKDGRUHV�YLYHQFLDP�D�SUHFDULHGDGH�H�D�LOHJLWLPLGDGH��(VVH�
WUDEDOKR�TXH�WRUQD�KXPDQR�p�SUHFiULR�H�R�WUDEDOKDGRU�VH�VHQWH�FRQVWDQ-
temente ameaçado. As falas remetem a essas ameaças sempre presen-
tes: a rotatividade nos anos 1970, a crise nos anos 1980, a possibilidade 
GH�D�HPSUHVD�³IUDFDVVDU´��RV�OLFHQFLDPHQWRV�DUELWUiULRV��R�³IDFmR´�

$�SUHFDULHGDGH�QD�UHODomR�GH�WUDEDOKR�VH�UHIRUoD�WDPEpP�SHOD�³IDOWD�
GH�HVWXGR´��YLYLGD�FRPR�XPD�OLPLWDomR�TXH�D�VLWXDomR�GH�SHVTXLVD�ID]�
DÀRUDU�SDUWLFXODUPHQWH25. “Eu não vou saber falar com ela porque eu 
QmR�VHL�IDODU��HX�QmR�WHQKR�HVWXGR�´

1HVVH�XQLYHUVR�FXOWXUDO��SDUD�DV�PXOKHUHV��R�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�QmR�
p�XP�SUHGLFDGR�TXH�DV�WRUQH�KXPDQDV��Antes é a maternidade que possui 
uma dimensão mais importante. ,VVR�QmR�H[FOXL�DV�PXOKHUHV�GD�YDORUL-
]DomR�GD�DWLYLGDGH�QD�IiEULFD��6H�TXDOL¿FDomR�H�FDUUHLUD�QmR�ID]HP�SDUWH�
GH�VHX�XQLYHUVR�SRVVtYHO��R�WUDEDOKR�JXDUGD�XPD�LPSRUWkQFLD�HQTXDQWR�
ruptura da privatização, possibilidade de sair de casa. Mas se a descon-
WLQXLGDGH�QD�FDUUHLUD�SDUD�DTXHODV�TXH�VmR�FDVDGDV�H�RX�WrP�¿OKRV�HVWi�
VHPSUH�QR�KRUL]RQWH�GR�SRVVtYHO��R�PHGR�GR�GHVHPSUHJR�WDPEpP�H[LVWH��
$�LQWHUURJDomR�TXH�VH�FRORFD�UHPHWH�jV�PXGDQoDV�QDV�WUDMHWyULDV�SUR¿V-
VLRQDLV� IHPLQLQDV��$V�SHVTXLVDV� LQGLFDP�D� LPSRUWkQFLD�GD�TXDOL¿FDomR�
QD�GH¿QLomR�GDV�WUDMHWyULDV�RSHUiULDV�IHPLQLQDV��3RU�RXWUR�ODGR��D�HPHU-
JrQFLD�GH�XPD�JHUDomR�GH�PXOKHUHV�FRP�XPD�SUiWLFD�GH�WUDEDOKR�UHJXODU��
vivendo um processo de integração à cultura urbana e mudanças nos pa-
GU}HV�HGXFDFLRQDLV��PDLRU�HVFRODULGDGH��SHUPLWHP�IRUPXODU�D�KLSyWHVH�GH�
PHWDPRUIRVHV�QD�VXEMHWLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�QR�VHQWLGR�GH�
XPD�LQWHJUDomR�GR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�H�PHVPR�GR�WUDEDOKR�IDEULO�FRPR�
HOHPHQWR�TXH�GH¿QH�VXD�LGHQWLGDGH�GH�PXOKHUHV26.

$�DPELYDOrQFLD�QD�DFHLWDomR�H�YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�IDEULO��FRP�
VXDV�YLROrQFLDV��HVWi�SUHVHQWH�QmR�Vy�QRV�FRQÀLWRV�DEHUWRV��QDV�JUHYHV��
PDV�QDV�IRUPDV�GR�FRQÀLWR�LQYLVtYHO�TXH�H[LVWHP�SDUD�KRPHQV�H�SDUWL-
FXODUPHQWH�SDUD�PXOKHUHV�
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2�FRQÀLWR�DSDUHFH�DWUDYpV�GD�UDLYD��GRV�QHUYRV��GD�UHFXVD�HP�SHQVDU��
³$�YLGD�SUD�JHQWH�TXH�p�SREUH�p�GLItFLO�GHPDLV��WmR�GLItFLO�TXH�HX�QmR�
JRVWR�GH�SHQVDU�QHOD��SRU�LVVR�HX�OLJR�R�UiGLR��HX�SUH¿UR�GRUPLU´�

$V�PXOKHUHV��VH�VmR�FRQVLGHUDGDV�PDLV�GyFHLV�VmR�WDPEpP�FRQVLGH-
radas mais nervosas, mais raivosas no seu silêncio, reclamam muito: 
³¬V�YH]HV�DFRQWHFH�FRLVD�DVVLP�TXH�D�JHQWH�¿FD�HQMRDGD�GD�¿UPD��¿FD�
FRP�UDLYD�GD�¿UPD��1mR�FRP�UDLYD�GD�¿UPD��UDLYD�GR�DPELHQWH�TXH�D�
JHQWH�Wi�WUDEDOKDQGR´�

A fala sobre os nervos às vezes se transforma em “doença dos ner-
YRV´��WHPD�GRV�WUDEDOKRV�GH�)UHLUH�&RVWD��TXH�UHWRPD�D�KLSyWHVH�GH�TXH�
“os sentimentos de fracasso, exploração e insegurança sociais conver-
WHP�VH�HP�SUREOHPDV�SVLTXLiWULFRV�H�VXD�JrQHVH�p�DWULEXtGD�D�µGRHQoD�
GH�QHUYRV¶´27. 

1D�IDOD�GDV�PXOKHUHV��R�QHUYRVLVPR�WHP�RULJHP�QRV�FRQÀLWRV�FRP�
DV�FKH¿DV��QRV�KRUiULRV��QR�ULWPR�DFHOHUDGR��QRV�SUREOHPDV�IDPLOLDUHV��
as situações em que o marido está desempregado ou frequenta bares ou 
QmR�WUDEDOKD�UHJXODUPHQWH��([FHSFLRQDOPHQWH�DSDUHFHP�UHODo}HV�HQWUH�
RV�³QHUYRV´�H�D�YLROrQFLD� IDPLOLDU�� LQVLQXDGDV�SRU�XP�D��RX�RXWUR�D���
PDV�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�PHQFLRQDGDV�SRU�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

(QWUH�RV�KRPHQV��DV�UHIHUrQFLDV�DRV�³QHUYRV´�VH�UHODFLRQDP�DRV�FRQ-
ÀLWRV�QR�WUDEDOKR��DR�ULWPR��jV�H[LJrQFLDV��jV�KXPLOKDo}HV��e�SUHFLVR�¿FDU�
calmo, diz um médico para Bento, um ferramenteiro que quer curar a 
gagueira. A resposta do ferramenteiro é: “Se mudasse o mundo talvez eu 
DWp�¿FDVVH�FDOPR´��$�LQFRQIRUPLGDGH�p�SULYDWL]DGD��FDGD�WUDEDOKDGRU�WHP�
um mecanismo de vivenciar a submissão/revolta no tempo do cotidiano. 
Por isso mesmo, os momentos de ruptura, como as greves, têm a capa-
cidade de recuperar vivência em práticas coletivas. Mas no cotidiano as 
formas da submissão e revolta são mudas ou inexplicáveis, como a raiva 
GD�WUDEDOKDGRUD�FRQWUD�D�¿UPD��R�QHUYRVR�H�D�JDJXHLUD�GR�IHUUDPHQWHLUR��
DV�OiJULPDV�GH�XP�YHOKR�FDPSRQrV�WUDQVIRUPDGR�HP�SUHQVLVWD�

Nesse universo fragmentado do cotidiano, as formas da gestão re-
IRUoDP�DV�FOLYDJHQV�DWUDYpV�GDV�TXDOL¿FDo}HV�GDV�GLIHUHQoDV�VDODULDLV�
HQWUH�PDLV�DQWLJRV�H�PDLV�QRYRV��HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV��HQWUH�SRV-
tos e seções. As divisões vividas no cotidiano são silenciadas enquanto 
SUREOHPD�GR�JUXSR�WUDEDOKDGRU��PDV�VmR�YLYLGDV�FRPR�LQMXVWLoDV�QD�IDOD�
GRV� WUDEDOKDGRUHV�H� WUDEDOKDGRUDV��'L]�0DULD��PRQWDGRUD��³7HYH�XPD�
pSRFD�Dt��HQWURX�PDLV�TXDWUR�PHQLQDV�FRPLJR��$t�R�FKHIH�SHJRX�H�GHX�
DXPHQWR�SUD�XPD�Vy����$Wp�KRMH�HOD�Wi�JDQKDQGR�PDLV�TXH�D�JHQWH��6DEH�
SRU�TXH�D�WXUPD�GL]�TXH�HOD�HVWi�JDQKDQGR�PDLV�DXPHQWR"�3RUTXH�HOD�
WLQKD�PDQLD�GH�WUDEDOKDU�FRP�D�FDEHoD�DEDL[DGLQKD�H�QmR�FRQYHUVDU´�



A classe operária tem dois sexos •  107

6H�SDUD�KRPHQV� H�PXOKHUHV�� DV� GLYLV}HV� UHPHWHP� IUHTXHQWHPHQWH�
jV�UHODo}HV�SHVVRDLV��SDUD�DV�WUDEDOKDGRUDV��DV�UHODo}HV�FRP�DV�FKH¿DV�
masculinas são permeadas pelas rivalidades, formas de sedução. Nisso 
UHVLGH� XPD� RXWUD� FOLYDJHP�� D� JHUDFLRQDO��$V�PDLV� YHOKDV� OXWDP� SDUD�
DOFDQoDU�XP�UHFRQKHFLPHQWR�SRU�VHX�WHPSR�GH�¿UPD��HQTXDQWR�DV�PDLV�
jovens lutam para agradar.

A privatização e divisão são quebradas por solidariedades de grupo 
(existem visivelmente solidariedades regionais e religiosas no universo 
IDEULO���0DV�R�LPDJLQiULR�GH�WUDEDOKDGRUDV�H�WUDEDOKDGRUHV�WHP�DOJXQV�
SRQWRV�GH�UHIHUrQFLD�FROHWLYRV��DLQGD�TXH�QmR�KRPRJrQHRV��R�VLQGLFDWR��
as greves. Aqui novamente os contextos são fundamentais para com-
preender as diferenças entre os grupos operários. Os estudos de caso 
PRVWUDP�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�DV�WUDEDOKDGRUDV�H�WUDEDOKDGRUHV�GH�HPSUH-
VDV�JUDQGHV��HP�iUHDV�DOWDPHQWH�FRQFHQWUDGDV��RQGH�Ki�WUDGLomR�GH�OXWDV�
e de presença sindical, diante de empresas de pequeno ou médio porte, 
com gestão familiar, disseminadas em vários bairros. Assim, os limites 
das práticas sindicais no interior das fábricas reforçam a privatização 
GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��)UHTXHQWHPHQWH�D�LPDJHP�GH�TXH�R�VLQGLFDWR�
vem lá de fora se associa à imagem da greve como ação externa. O con-
texto é bem diverso nas empresas onde existe uma referência coletiva 
interna28. Mesmo assim, os estudos de caso apontam para algumas re-
ferências coletivas que podem servir de ponto de partida para o desen-
YROYLPHQWR�GH�Do}HV�FROHWLYDV��³(X�DFKR�TXH�RV�PHWDO~UJLFRV�GR�$%&�
p�TXH�PXGRX�WRGR�R�SDtV�D�SDUWLU�GH�������TXH�GHX�R�JULWR��Qp��(OHV�TXH�
PXGDUDP�PXLWD�FRLVD��0XLWR�TXH�PXGRX�GHYH�VH�D�HOHV�H�GHSRLV�D�QyV��
3RUTXH�QyV�Mi�IRL�D�SDUWLU�GH������TXH�KRXYH�XP�PRYLPHQWR�DTXL´�

$�PHPyULD�GDV�OXWDV�GH������H������p�R�SRQWR�GH�UHIHUrQFLD�PDLV�
FRQVWDQWH��'HVGH�HVVH�PRPHQWR�R�WHPD�GH�XPD�FLGDGDQLD�GRV�WUDEDOKD-
GRUHV��SHUVHJXLGR�QD�3ULPHLUD�5HS~EOLFD��RX�GD�³FLGDGDQLD�UHJXODGD´�
GD�5HS~EOLFD�1RYD�HPHUJH�D�SDUWLU�GH�RXWURV� lugares, como observa 
0DURQL��GD�IiEULFD�H�GR�WUDEDOKR�FRWLGLDQR��GR�FRQIURQWR�FRP�D�KLHUDU-
TXLD��GR�UHFRQKHFLPHQWR�GR�WUDEDOKR��3RU�LVVR��VH�D�GHPDQGD�VDODULDO�p�D�
UHLYLQGLFDomR�SULQFLSDO��UHVWULQJLU�D�VLJQL¿FDomR�GD�JUHYH�jV�WLSRORJLDV�
GH�JUHYHV�HFRQ{PLFDV�RX�SROtWLFDV�HOXGH�D�TXHVWmR�SULQFLSDO�TXH�VH�FR-
loca a partir de 197829. 

As lutas desenvolvidas a partir de 1978 não se constituem como 
lutas isoladas, mas como uma experiência coletiva que articulou vivên-
FLDV�SULYDWL]DGDV��6LJQL¿FDWLYDPHQWH��R�¿R�FRQGXWRU�GHVWD�H[SHULrQFLD�
está na representação da dignidade reivindicada nas várias falas e ana-
OLVDGD�SRU�/��$EUDPR��$�IRUPXODomR�GD�GLJQLGDGH�UHPHWH�j�LPSRUWkQFLD�
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GD�LGHQWLGDGH�WUDEDOKDGRUD�DSRQWDGD�SRU�)UHLUH�&RVWD��D�UHLYLQGLFDomR�
GH�³KXPDQLGDGH´�SHOR�WUDEDOKR��2�GLVFXUVR�VLQGLFDO�UHWRPD�FRQVWDQWH-
PHQWH�HVWD�IRUPXODomR��³1yV��SHOR�IDWR�GH�VHUPRV�KXPLOGHV��QmR�SHUGH-
mos a nossa dignidade. E assim não podemos vender nossa vida e nossa 
VD~GH��e�SUHFLVR�TXH�FDGD�IiEULFD�IRUPH�XPD�FRUUHQWH�TXH�LPSHoD�RV�
DEXVRV�GDV�FKH¿DV�H�GRV�SDWU}HV��TXH�QmR�GHL[H�R�RSHUiULR�KXPLOKDGR��
4XH�QLQJXpP�¿TXH�VR]LQKR�VHP�WHVWHPXQKDV�SDUD�GHIHQGHU�VHXV�GLUHL-
WRV�QD�-XVWLoD�GR�7UDEDOKR��e�SUHFLVR�QmR�VH�FDODU�GLDQWH�GDV�LQMXVWLoDV�H�
LQIRUPDU�DV�DXWRULGDGHV�H�R�VLQGLFDWR�GDV�LUUHJXODULGDGHV´30. 

Assim, aquilo que foi submissão torna-se revolta, a ação coletiva in-
WHJUD�DV�KXPLOKDo}HV�H�GLYLV}HV�SULYDGDV��XP�QRYR�VHQWLGR�p�FRQVWUXtGR�
através da noção de direitos. O movimento que faz emergir a ação cole-
WLYD�p�WHFLGR�SHODV�GHPDQGDV�³GHIHQVLYDV´�OLJDGDV�SHOR�¿R�FRQGXWRU�GD�
GLJQLGDGH��$WUDYpV�GHODV�DV�WUDEDOKDGRUDV�H�WUDEDOKDGRUHV�D¿UPDP��RX�
VRQKDP��XP�RXWUR�PXQGR�SRVVtYHO�

Mas até aqui o movimento, as práticas coletivas como ruptura da 
privatização cotidiana e emergência da revolta, está pensado de forma 
neutra e assexuada, conforme os paradigmas tradicionais na literatura 
brasileira sobre greves e práticas sindicais.

1R�HQWDQWR��RV�HVWXGRV�FLWDGRV�VREUH�WUDMHWyULDV�GH�WUDEDOKDGRUDV�H�
WUDEDOKDGRUHV� IUHQWH�j� FULVH�GRV�DQRV������� DVVLP�FRPR�DV�SHVTXLVDV�
VREUH� GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR�� WrP�DQDOLVDGR� DV� VLQJXODULGDGHV� GD�
experiência operária feminina31. 

Por outro lado, se como foi insistentemente apontado, mudanças 
TXDQWLWDWLYDV� H�TXDOLWDWLYDV� Vy� VLJQL¿FDUDP�XP�FRQVLGHUiYHO� DXPHQWR�
do emprego industrial feminino, cristalizando formas clássicas da divi-
VmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��DV�LQWHUURJDo}HV�VREUH�R�OXJDU�GDV�WUDEDOKDGRUDV�
IDEULV� QDV� SUiWLFDV� FROHWLYDV� GH� WUDEDOKDGRUHV� D� SDUWLU� GRV� DQRV� �����
seriam pertinentes32. 

2� OXJDU�GDV� WUDEDOKDGRUDV� IDEULV� QDV� ³OXWDV� LOXVyULDV´�GD�3ULPHLUD�
5HS~EOLFD33�IRL�PDUFDGR�SHOD�DPELYDOrQFLD�HQWUH�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�
VXD�FRQGLomR�GH� WUDEDOKDGRUDV�H�D�VXERUGLQDomR�jV� UHSUHVHQWDo}HV�GD�
³IUDJLOLGDGH´�� GD� PDWHUQLGDGH��$� ³FLGDGDQLD� UHJXODGD´� GDV� WUDEDOKD-
GRUDV�QD�5HS~EOLFD�1RYD�VH�UHVWULQJLX�DR�SURWHFLRQLVPR�QD�OHJLVODomR�
WUDEDOKLVWD��'HVGH�������GDWD�GR� ,�&RQJUHVVR�GDV�7UDEDOKDGRUDV�0H-
WDO~UJLFDV�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�H�'LDGHPD�34 a emergência da 
³TXHVWmR�GD�PXOKHU�WUDEDOKDGRUD´�UHLQWURGX]�DV�GHPDQGDV�FOiVVLFDV�HP�
WRUQR�GDV�FRQWUDGLo}HV�GR�WUDEDOKR�QRWXUQR��GD�TXDOL¿FDomR��GR�³VDOi-
ULR�LJXDO�SDUD�WUDEDOKR�LJXDO´��GDV�FUHFKHV��GD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH��GD�
YLROrQFLD�VH[XDO�QDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��GDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR�
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QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�QD�JHVWmR��(QYROYLGD�QHVVDV�³GHPDQGDV�GH-
IHQVLYDV´��HVWi�D�UHLYLQGLFDomR�GH�XP�WUDWDPHQWR�KXPDQR�GHFHQWH�TXH��
FRQIRUPH�R�DUJXPHQWR�GHVHQYROYLGR�QHVWH�WUDEDOKR��p�SDUWLFXODUPHQWH�
LPSRUWDQWH� SDUD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� XPD�YH]� TXH� VXD� KXPDQLGDGH� HVWi�
DVVRFLDGD�j�FRQGLomR�GH�WUDEDOKDGRUHV��&DEH�HQWmR�D�TXHVWmR��SRGH�VH�
IDODU�GH�XPD�LGHQWLGDGH�GDV�WUDEDOKDGRUDV"

Essa seria apenas uma primeira interrogação a ser complementada 
pelo questionamento que fazem alguns autores da utilização do con-
FHLWR�GH�LGHQWLGDGH�SDUD�D�DQiOLVH�GDV�WUDEDOKDGRUDV��XPD�YH]�TXH�HQWUH�
DV�PXOKHUHV�RFRUUH�XPD�DXWRGHVYDORUL]DomR�HQTXDQWR�VH[R��DLQGD�PDLV�
complexa que a autodesvalorização enquanto operária, porque se funda 
QXPD�QmR�DXWRLGHQWL¿FDomR�HQTXDQWR�PXOKHUHV��HQTXDQWR�JUXSR�VH[XD-
GR��$�FRQVHTXrQFLD�GLVVR�VHULD�D�GL¿FXOGDGH�HP�WHU�SRVWXUDV�GHIHQVLYDV�
comuns que desemboquem em práticas coletivas.35 Em outro texto36 es-
WXGHL�DV�UHSUHVHQWDo}HV�GH�WUDEDOKDGRUDV�VREUH�VL�SUySULDV�H�VXDV�IDODV�
VREUH�³DV�PXOKHUHV´��(P�SDUWLFXODU�PH�GHWLYH�HP�TXDWUR�DVSHFWRV�GD�
IDOD�GH�'��/X]LD��RSHUDGRUD�GH�WRUQRV�

���6HX�RUJXOKR�GH�VHU�³FRPSHWHQWH´�QD�WDUHID�TXH�UHDOL]DYD�
���$�DXWRYDORUL]DomR�SRU�WHU�VREUHYLYLGR�H�FULDGR�RV�¿OKRV�PHVPR�
VHP�R�DX[tOLR�GR�PDULGR�

���$�YDORUL]DomR�GDV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�IRUD�H�FRQKHFHP�R�PXQ-
GR�HP�RSRVLomR�jTXHODV�TXH�SHUPDQHFHP�³MRJDGDV´�HP�FDVD�

���6XD�UHÀH[mR�VREUH�DV�PXOKHUHV�FRPR�³XPD�SHoD�¿QD´��TXH�RV�
KRPHQV�WrP�TXH�DSUHQGHU�D�WUDWDU�H�DR�PHVPR�WHPSR�VXD�LGHLD�
GH�³GHVWLQR´�GDV�PXOKHUHV�

$�DQiOLVH�GDV�SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�GH�'��/X]LD�H�VXDV�FRPSDQKHLUDV�
FRLQFLGH�FRP�DV�REVHUYDo}HV�GH�'��.HUJRDW�DR�DSRQWDU�TXH�DV�cliva-
gens entre subgrupos são menos acentuadas entre as mulheres, mesmo 
porque há uma igualdade de tarefas exercidas e postos ocupados. Essa 
LJXDOGDGH�SURYRFD�XP�TXHVWLRQDPHQWR�SHUPDQHQWH�GDV�KLHUDUTXLDV��GDV�
excepcionalidades, que se manifesta nas reclamações e, sobretudo, na 
quase unânime não aceitação GDV�FKH¿DV�IHPLQLQDV��As clivagens são 
³SHVVRDLV´��QR� VHQWLGR�TXH� UHPHWHP�jV� ULYDOLGDGHV�H� jV� LQMXVWLoDV�YL-
venciadas através das desigualdades salariais que não correspondem a 
IXQo}HV�GLIHUHQWHV��PDV�D�SUHIHUrQFLDV�GDV�FKH¿DV��FRPR�DSRQWD�R�GH-
poimento de Maria.

Mas, ao mesmo tempo, existe uma referência permanente à condi-
omR�FRPXP�GDV�PXOKHUHV��IDFH�DRV�KRPHQV��IDFH�DRV�PDULGRV��³+RPHP�
QmR�WHP�FDSDFLGDGH�TXH�D�JHQWH�WHP��SRUTXH�KRPHP�p�IROJDGR��HOH�QmR�
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VH� HVIRUoD´� �0DULD��PRQWDGRUD���$� UHSUHVHQWDomR�GDV�PXOKHUHV� H� GRV�
KRPHQV�DSRQWD�SDUD�XPD�YDORUL]DomR�SRVLWLYD�GDV�PXOKHUHV��UHFRQKHFL-
GDV�FRPR�VpULDV�H�UHVSRQViYHLV��+i�VLP�XPD�FUtWLFD�WDPEpP�IUHTXHQWH�
jTXHODV�TXH� VH�GHL[DP�GRPLQDU�SHORV�KRPHQV�� TXH� VmR�GHSHQGHQWHV��
³XP�PRQWH´��QDV�SDODYUDV�GH�'��/X]LD��$�UHODomR�H�DV�UHSUHVHQWDo}HV�
são obviamente ambivalentes agora entre submissão e autonomia, como 
VH�FDGD�PXOKHU�QHJDVVH�R�LPDJLQiULR�VRFLDO�TXH�D�RSULPH��RSRQGR�OKH�D�
UHDOLGDGH�GH�XPD�LJXDOGDGH�HVVHQFLDO�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV37.

$�HPHUJrQFLD�GHVVDV�VLJQL¿FDo}HV�QDV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PX-
OKHUHV�QmR�SRGH�VHU�SHQVDGD�IRUD�GR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�HP�TXH�HVWi�VHQGR�
DQDOLVDGD��$V�TXHVW}HV�OHYDQWDGDV�SHORV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��SHORV�
IHPLQLVPRV��HQ¿P��SHODV�PDWUL]HV�GLVFXUVLYDV�TXH�FRQVWLWXtUDP�R�LPDJL-
QiULR�GRV�DQRV������H������QR�%UDVLO��HVWmR�SUHVHQWHV�QD�IDOD�GH�'��/X]LD�
RX�GH�0DULD�TXDQGR�GL]�TXH�QmR�TXHU�DFRPSDQKDU�R�PDULGR�EDLDQR�QRV�
VHXV�SURMHWRV�GH�YROWDU�SDUD�R�QRUWH��TXH�R�PDULGR�QmR�UHFRQKHFH�³TXH�HX�
DMXGHL�D�MXQWDU�GLQKHLUR��(OH�IDOD�H�EULJD��(OH�QmR�UHFRQKHFH��$TXHOH�WLSR�
GH�KRPHP�TXH�QmR�UHFRQKHFH"�6DEH"�0DFKLVWD��VHL�Oi´�

(�QD�GHPDQGD�GH�XP�WUDWDPHQWR�KXPDQR�GHFHQWH�TXH�DV�WUDEDOKDGR-
UDV�VH�LQWHJUDP�QXP�FROHWLYR�GH�WUDEDOKDGRUDV�H�GHVHQYROYHP�SUiWLFDV�
FROHWLYDV��0DV�D�YLJrQFLD�PHVPD�GD�³TXHVWmR�GD�PXOKHU�WUDEDOKDGRUD´�
LQGLFD�D�KHWHURJHQHLGDGH�GHVWHV�FROHWLYRV��H�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��
3HUPDQHFH�D�LQWHUURJDomR�VREUH�D�UHODomR�GDV�WUDEDOKDGRUDV�FRP�R�WUD-
EDOKR�IDEULO�±�VH�H[FOXVLYDPHQWH�XPD�UHODomR�GH�QHFHVVLGDGH�FXMD�VLJQL-
¿FDomR�JXDUGDULD�XPD�H[WHULRULGDGH�IDFH�j�DXWRUUHSUHVHQWDomR�GDV�WUD-
EDOKDGRUDV��RX�XPD�UHODomR�DWUDYHVVDGD�SRU�VLJQL¿FDo}HV�TXH�UHPHWHP�
DR�SUySULR�FRQWH[WR�HP�TXH�HVWmR�VHQGR�YLYHQFLDGDV��1HVVH�VHQWLGR��DV�
GHPDQGDV�GH�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�WUDEDOKR�GDV�WUDEDOKDGRUDV�
VmR� UHVXOWDGRV� GH� UHYROWDV��PHVPR� VH� ³LQYLVtYHLV´�� DSRQWDP�SDUD� XP�
³VDOWR�GH�XQLYHUVR´�� D� D¿UPDomR�GH�XPD�RXWUD�SRVVLELOLGDGH�GH�H[LV-
tência, a abertura para uma virtualidade que, ao mesmo tempo, busca 
resgatar promessas não realizadas do passado38. 

&RPR�FRQFOXVmR�UHVWD�UHWRPDU�R�¿R�FRQGXWRU�GHVWH�WH[WR��DV�IRUPDV�
sexuadas da relação entre submissão e revolta, vivências e experiências 
FROHWLYDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV�HVWmR�SHUPHDGDV�SRU�XP�WHPD�
DUWLFXODGRU��R�OXJDU�GRV�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV�QR�LPDJLQiULR�VR-
FLDO�EUDVLOHLUR�FRORFDGR�D�SDUWLU�GH�UHODo}HV�KHWHURJrQHDV�H�GHPDQGDV�
GLYHUVL¿FDGDV�IUHQWH�DR�WUDEDOKR�H�jV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�

³-i�ROKRX�GH�FLPD"�SDUHFH�XPDV�IRUPLJXLQKDV����TXH�HOHV�IDOD��9RFr�
WHP�TXH�SDVVDU�DTXL��H�¿FD�WRGR�PXQGR�SDVVDQGR�QR�PHVPR�FDPLQKR��
dias e dias, dias e dias, anos e anos, sem ver nada na frente. E não vão 
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YHU�QDGD��,QIHOL]PHQWH�QmR�YDL��1mR�YmR�WHU�FKDQFH��$�QmR�VHU�TXH�R�SDtV�
muda muito, o povo tem que mudar muito. Os patrões têm que mudar 
PXLWR´��%HQWR��IHUUDPHQWHLUR��
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Modelo japonês  
e práticas brasileiras*


�&RQWULEXLomR�DR�VHPLQiULR�IUDQFR�EUDVLOHLUR�³$XWRXU�GX�PRGHOH�MDSRQDLV´��,5(6&2�&156��
1-2/2/1990. A sair em português, (Edusp – Nova Stella, 1992) e francês (Harmatton, 1992).

O objetivo deste texto é colocar algumas questões quanto à perti-
QrQFLD�GH�XP�³PRGHOR�MDSRQrV´�SDUD�SHQVDU�DV�UHODo}HV�HQWUH�JHVWmR�H�
RSHUiULRV�±�RSHUiULDV�QD�LQG~VWULD�EUDVLOHLUD�QD�GpFDGD�GH������

Parece-me que muitos estudos permitem considerar esse modelo 
QmR�FRPR�XP�SDUDGLJPD��³XP�QRYR�GLVFXUVR�VREUH�R�PpWRGR´��FRQIRU-
me a expressão empregada por Benjamin Coriat,1 porém como práticas 
FRQVWUXtGDV�QXP�FRQWH[WR�KLVWyULFR�H�VRFLRFXOWXUDO�H�TXH�SRGHP�VHU�UH-
tomadas como práticas em outros contextos, mas que serão forçosa-
PHQWH�DGDSWDGDV��GHPROLGDV�H�UHFRQVWUXtGDV�

0LQKD�SULPHLUD�TXHVWmR�UHPHWH�DR�LQtFLR�GDV�SUiWLFDV�DXWRSURFODPDGDV�
como modelo japonês, no cenário brasileiro. Onde são introduzidas, em 
TXH�VLWXDo}HV�H�FRP�TXH�REMHWLYRV"�$�VHJXQGD�TXHVWmR�LQWHUSHOD�DV�SUiWLFDV�
UHFHQWHV�GR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�H�VLQGLFDO��WHQWDQGR�DQDOLVDU�RV�SRVVtYHLV�H�
YLUWXDLV�EHQHItFLRV�LQHUHQWHV�DRV�GLVFXUVRV�GD�JHVWmR�³MDSRQHVD´�

A partir de pesquisas recentes2�p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�RV�VHWRUHV�SULQ-
cipais que introduzem as novas formas de gestão: o metal-mecânico, 
R�HOHWU{QLFR��GH�WHOHFRPXQLFDo}HV��GH�LQIRUPiWLFD�H�R�DXWRPRELOtVWLFR��
8P�DUWLJR�GDWDGR�GH������DVVLQDODYD�HQWUH�DV�SULPHLUDV�HPSUHVDV�D�DGR-
tar o kanban, ¿OLDLV�MDSRQHVDV�FRPR�Yanmar, Kubota e Toyota e a )RUG��
a General Motors, a Volkswagen, a *HQHUDO�(OHFWULF�e a :DSVD"
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1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�REMHWLYRV�GH¿QLGRV�SDUD�H[SOLFDU�D�LQWURGX-
omR�GR�PRGHOR�MDSRQrV�HP�QtYHO�GH�DGPLQLVWUDomR��p�SUHFLVR�GLVWLQJXLU�
dois fatores.

���$�FRPSHWLWLYLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�H�UHJLRQDO�
���$�H¿FLrQFLD�HP�QtYHO�GH�JHUHQFLDPHQWR�
(VVHV�VHWRUHV�SURFXUDUDP��GXUDQWH�R�SHUtRGR��XPD�LQVHUomR�QR�PHU-

cado internacional. Porém seria necessário analisar também a busca de 
competitividade entre os produtores nacionais de diferentes regiões. 
Assim, a introdução do just in time nas empresas estudadas por Ruas4 
está estreitamente ligada à busca de competitividade em relação às ou-
tras empresas do mesmo setor na região. Trata-se aqui da região Sul, 
que precisa concorrer com o centro industrial concentrado no Estado 
de São Paulo.

A crise de competência do gerenciamento brasileiro, durante a dé-
FDGD�GH�������SURYRFRX�XPD�EXVFD�GH�TXDOLGDGH�QR�QtYHO�GD�SURGXomR�
H�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��2�TXH�VH�GHSUHHQGH�GD�OHLWXUD�GDV�SHVTXLVDV�
realizadas é que o alcance da aplicação das práticas japonesas, em par-
ticular as formas participativas, restringe-se a certos grupos, os quais, 
SRUpP��VmR�PXLWR�LPSRUWDQWHV�QD�SURGXomR��SRU�XP�ODGR��DOpP�GLVVR��
VmR�RV�JUXSRV�RSHUiULRV�TXH�GHVHPSHQKDP�XP�SDSHO�SDUDGLJPiWLFR�QDV�
OXWDV� VLQGLFDLV�GR�SHUtRGR��$TXL� WDPEpP�p�SUHFLVR�DQDOLVDU� VHSDUDGD-
mente o caso das empresas situadas no eixo de São Paulo e o daquelas 
GH� RXWUDV� UHJL}HV��8PD�PHVPD� HPSUHVD� LQWURGX]LX� R� just in time na 
fábrica de Canoas (RS), porém não na unidade de São Paulo5.

8P� LQIRUPDWLYR�GD�*(� MXVWL¿FD� D� LQWURGXomR�GR�kanban pela ne-
cessidade de reduzir os custos provocados pela imobilização nas ins-
WDODo}HV� LQGXVWULDLV�� WmR� LPSRUWDQWH�TXDQWR�D�GLPLQXLomR�GR�QtYHO�GRV�
estoques. Os informativos da Ford e da GE insistem na importância de 
tornar os operários polivalentes, de fazê-los participar e dar sugestões, 
sobretudo em tempos de crise6. 

Se a receita procurada é mesmo a da competitividade e a da produ-
tividade, a verdade é que sua aplicação permanece restrita e seletiva. 
Em geral, os autores estão de acordo quanto ao fato de que uma “nova 
DERUGDJHP´�QR�FDPSR�GDV�UHODo}HV�LQGXVWULDLV�QR�%UDVLO�QmR�OHYRX�HP�
consideração a organização fordista da produção. A mesma tendência 
se produz quanto à introdução das novas tecnologias de produção7. 

Porém, se o discurso do gerenciamento se traduz em práticas seletivas, 
é certo que os critérios da seleção não obedecem apenas às determinações 
WpFQLFDV��/HYDQWDP�WDPEpP�XPD�SUHRFXSDomR�FRP�R�IXWXUR�GDV�UHODo}HV�
industriais no Brasil e com as perspectivas do movimento operário.
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2�PRYLPHQWR�RSHUiULR�QD�GpFDGD�GH������IRL�IRUWHPHQWH�KHJHPR-
nizado pelos operários do setor metal-mecânico, particularmente pelos 
GD�LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD��$V�OXWDV�RSHUiULDV�QR�SHUtRGR�VmR��SRU�XP�
ODGR��XP�SURORQJDPHQWR�GDV�PRELOL]Do}HV�GHPRFUiWLFDV�GR�¿P�GD�Gp-
FDGD�GH�������TXH�FRQGX]LULDP�j�GHPRFUDWL]DomR�GR�SDtV��SRU�RXWUR��
HVVDV� OXWDV�VH�H[SDQGHP��DWLQJLQGR�RXWUDV�FDWHJRULDV��TXtPLFD��SHWUR-
TXtPLFD�H�VLGHU~UJLFD���FRQÀXHP�SDUD�UHVXOWDGRV�HP�WHUPRV�GH�RUJDQL-
zação, como a formação das Centrais Operárias e repercutem em outros 
grupos sociais, que se mobilizam – em particular, os funcionários do 
VHWRU�EDQFiULR�H�RV�IXQFLRQiULRV�S~EOLFRV�

Há um aumento das lutas operárias e sindicais em torno de reivin-
dicações salariais, que se integram, frequentemente, às reivindicações 
GH�GHPRFUDWL]DomR�QRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR��$V�SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�VREUH�
D� HPHUJrQFLD� GH� XP�³QRYR� VLQGLFDOLVPR´�QR�¿P�GD�GpFDGD�GH� �����
UHVVDOWDUDP� D� LPSRUWkQFLD� GH� TXHVW}HV� FRPR� D� ³GLJQLGDGH´� GRV� WUD-
EDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�XPD�FDXVD�FROHWLYD��$OpP�GLVVR��QR�UDPR�
DXWRPRELOtVWLFR�� GHVHQYROYHUDP�VH� H[SHULrQFLDV�PDLV� LPSRUWDQWHV�� GH�
comissões de fábrica (nas fábricas da Ford e Volkswagen, na região da 
Grande São Paulo).

Houve, por um lado, a ampliação das lutas operárias e, por outro, 
o desenvolvimento das formas de organização. Essas duas tendências 
HVWHQGHP�VH�GXUDQWH�GH]�DQRV��SDUDOHODPHQWH�jV�PXGDQoDV�SROtWLFDV�H�jV�
FRQMXQWXUDV�HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV��2V�SULPHLURV�DQRV�GD�GpFDGD�IRUDP�
marcados por crise e desemprego, pela retomada da produção e do em-
prego a partir de 1986, com o primeiro Plano Cruzado, e por um grande 
DXPHQWR�GD�LQÀDomR�QR�¿P�GR�SHUtRGR�

0HVPR�HYLWDQGR�XP�UDFLRFtQLR�PHFkQLFR�HP�WHUPRV�GH�UHVLVWrQ-
cia-derrota operária, ainda sou tentada a considerar que certas práticas 
ditas japonesas e, em particular, o discurso sobre a participação fo-
ram, com frequência, introduzidas, ou para antecipar-se às conquistas 
do movimento operário em termos de mobilização e de organização 
QRV� ORFDLV�GH� WUDEDOKR��RX�SDUD� UHVSRQGHU�H�FRQWUDSRU�VH�DRV�HIHLWRV�
dessas conquistas.

6HULD�QHFHVViULR�DQDOLVDU�DTXL�DV�D¿QLGDGHV�HQWUH�DV�UHFHLWDV�GR�PR-
delo japonês e as práticas dos operários e das operárias. Como esse 
PRGHOR�p�YLYLGR�SHORV�RSHUiULRV�H�SHODV�RSHUiULDV"

3RU� XP� ODGR�� H[LVWH� XPD�KLVWyULD� GH� OXWDV� RSHUiULDV�� GH�PRELOL]D-
o}HV��UHLYLQGLFDo}HV�H�QHJRFLDo}HV��GHVHQYROYLGDV�GHVGH�R�¿P�GR�UH-
gime militar, em 1978. Tais práticas representaram uma renovação do 
sindicalismo em relação às formas existentes antes de 1964, durante os 
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regimes populistas. Quero ressaltar, sobretudo, a organização a partir 
GRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR��D� LPSRUWkQFLD�DWULEXtGD�jV� OXWDV�FRWLGLDQDV��DR�
TXH�VH�FKDPRX�³D�HVWUDWpJLD�GD�UHFXVD´8 – formas de resistência frag-
mentárias, muitas vezes mudas, mas fundamentais para a formação de 
uma causa coletiva.

Se não é verdade que o movimento operário anterior a 1964 era 
inteiramente enquadrado por práticas burocratizadas e pelo discurso 
populista de mobilização estreitamente associado ao governo e às ques-
W}HV�GD�SROtWLFD�JHUDO��WHVHV�VXVWHQWDGDV�SRU�DOJXPDV�DQiOLVHV�H�GHVPHQ-
tidas por pesquisas recentes,9 o certo é que novas práticas operárias e 
VLQGLFDLV�HPHUJLUDP�QDTXHOH�SHUtRGR�

$V�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD�PXGDUDP�H�XPD�QRYD�FXOWXUD�SROtWLFD�VH�
desenvolveu, dando lugar a reivindicações referentes às condições de 
WUDEDOKR�H�WDPEpP�j�GLVFLSOLQD�H�j�RUJDQL]DomR�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��
mesmo que, em seu conjunto, essa ampliação dos temas das reivindica-
ções permanecesse ainda restrita, limitada de um lado pelas condições 
de negociação com o patronato e pressionada pelas reivindicações mais 
LPHGLDWDV�GH�HOHYDomR�GR�VDOiULR�SDUD�HQIUHQWDU�D�LQÀDomR�

As práticas operárias e sindicais se desenvolveram num quadro de 
UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�DXWRULWiULDV�H�PXLWR�KLHUDUTXL]DGDV��&RPR�H[SOL-
FDU�HVVD�GLVFLSOLQD�DXWRULWiULD"�3DUD�UHVSRQGHU��WHUHPRV�TXH�UHFRUUHU�D�
duas questões: de um lado, as práticas de gerenciamento baseadas numa 
WUDGLomR�DXWRULWiULD�H�RX�SDWHUQDOLVWD��FRP�UHODo}HV�PXLWR�KLHUDUTXL]D-
das entre o pessoal administrativo e os operários, e que a diferença de 
HGXFDomR�H�IRUPDomR�HQWUH�HVVHV�GRLV�JUXSRV�Vy�ID]�DFHQWXDU��3RU�RX-
WUR� ODGR�� D� FXOWXUD�SROtWLFD�EUDVLOHLUD�SRVVXL� IRUWH� WUDGLomR�DXWRULWiULD��
R�TXH�PDUFD�SURIXQGDPHQWH�DV� UHODo}HV�HQWUH�JUXSRV�H� LQGLYtGXRV��$�
LPSRUWkQFLD�DWULEXtGD�jV�UHLYLQGLFDo}HV�GH�GLJQLGDGH��QD�LPSUHQVD�H�QRV�
GLVFXUVRV�VLQGLFDLV�QR�¿P�GD�GpFDGD�GH������H�DLQGD�KRMH��SDUHFH�PH�
ser um sinal dessa relação de dominação. Por sua vez, os discursos ope-
rários são marcados por um sentimento de ilegitimidade e pela reivindi-
FDomR�GH�FLGDGDQLD��RX�VHMD��GLUHLWRV�VRFLDLV�H�SROtWLFRV10. 

Esse cenário cria limites para os discursos que falam de participação 
e responsabilidade mas, ao mesmo tempo, os discursos participacionis-
tas encontram eco, na medida em que caem num terreno onde o apelo à 
responsabilidade remete a essa reivindicação de dignidade, muito forte 
entre os operários e operárias, desde 1978.

Porém, apesar dos discursos, as análises assinalam que as questões 
UHIHUHQWHV�DR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�j�RUJDQL]DomR�GD�SURGXomR�QmR�IR-
ram as mais importantes nas lutas sindicais da década de 1980.
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Esse eco não corresponde a uma interiorização qualquer dos discur-
VRV�GR�JHUHQFLDPHQWR�PDV��DR�FRQWUiULR��R�SUySULR�GLVFXUVR�p�UHVXOWDGR�
GH�XPD�SUREOHPDWL]DomR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�H�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��
'LDQWH�GRV�QRYRV�LQWHUORFXWRUHV�RSHUiULRV��R�JHUHQFLDPHQWR�SUHIHUH��jV�
vezes, apelar para um discurso centrado na participação e na responsa-
bilidade, sem, no entanto, esquecer completamente as práticas autoritá-
rias. Em 1985, ao mesmo tempo em que falava de participação, a Ford 
GHVSHGLX� D� FRPLVVmR� GH� HPSUHVD�� IRUPDGD� SRU� RSHUiULRV� TXH� WLQKDP�
muitos anos de casa.

Muitos autores ressaltaram os limites das práticas de participação 
QR�TXDGUR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��QR�%UDVLO11. É preciso não esque-
FHU��DOpP�GLVVR��TXH�DV�SULPHLUDV�WHQWDWLYDV�GH�IRUPDomR�GRV�&tUFXORV�
de Controle de Qualidade (CCQ) e as formas participacionistas encon-
WUDUDP� IRUWH� FUtWLFD� QRV� VLQGLFDWRV��PDUFDGRV�SHOD� KLVWyULD� UHFHQWH� GH�
UHSUHVVmR�H�OXWDV��SRU�SRVLo}HV�LGHROyJLFDV�PXLWR�SUy[LPDV�GH�XP�VLQ-
GLFDOLVPR�UHYROXFLRQiULR�H�SHOD�SUySULD�HYLGrQFLD�GDV�IRUPDV�SHUYHUVDV�
GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��HVWUXWXUDV�GH�TXDOL¿FDomR�UtJLGDV��LQGLYLGXDOL-
zação dos salários, práticas paternalistas que destroem os coletivos ope-
rários. São práticas que servem de obstáculo às propostas de polivalên-
FLD�H�ÀH[LELOLGDGH�HQWUH�RV�RSHUiULRV�H�TXH�UHIRUoDP�VXD�GHVFRQ¿DQoD�
em face da gestão.

Parece-me que é preciso articular aqui duas ordens de argumen-
tos: no que se referem às práticas do gerenciamento, estas procuraram 
GHVDUWLFXODU� VLWXDo}HV� FUtWLFDV� H� WHQVDV� HP� FHUWRV� FROHWLYRV� RSHUiULRV�
SDUWLFXODUPHQWH�LPSRUWDQWHV��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�SUiWLFDV�RSHUiULDV��
SURGX]LX�VH�XPD�UHDomR�GH�GHVFRQ¿DQoD��TXH�WHP�VXDV�UDt]HV�QD�H[SH-
ULrQFLD�RSHUiULD�EUDVLOHLUD��PDV�TXH�QmR�p�WRWDOPHQWH�FRQWUDGLWyULD�FRP�
DV�UHDo}HV�TXH�YHHP��QRV�OLPLWHV�GRV�&&4V�H�HP�RXWUDV�IyUPXODV��XP�
DFHVVR�j�SDODYUD��XPD�YDORUL]DomR�GRV�LQGLYtGXRV��TXH�p�WDPEpP�FDUD�
ao coletivo operário12. Existe ainda uma resistência sindical muito forte 
HP� UHODomR� jV� IRUPDV� SDUWLFLSDWLYDV��PDV� p� SRVVtYHO� WUDEDOKDU� FRP� D�
KLSyWHVH�VHJXQGR�D�TXDO�RV�JUXSRV�RSHUiULRV� WrP�UHDo}HV�FRPSOH[DV��
WDQWR�HP�QtYHO�LQGLYLGXDO��TXDQWR�FROHWLYR�

'H� IDWR�� R�PRGHOR� MDSRQrV� VH� WUDQVIRUPD� QDV� SUiWLFDV� ³QLVVHLV´13. 
Tais práticas serão capazes, apesar de tudo, de aprofundar a democracia 
QRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR"

1R�TXH�VH� UHIHUH�DR�FRQMXQWR�GDV� UHODo}HV�GH� WUDEDOKR��D� UHVSRVWD�
é, sobretudo, negativa, porém, na medida em que, apesar das práticas 
SHUYHUVDV��OHYDQWD�XPD�SUREOHPiWLFD�GH�UHTXDOL¿FDomR��GH�SDUWLFLSDomR�
e de responsabilidade presentes nos discursos operários e sindicais dos 
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~OWLPRV�DQRV��R�GLVFXUVR�GR�PRGHOR�MDSRQrV�SRGH�DSDUHFHU�FRPR�XPD�
estratégia pertinente para enfrentar tanto os problemas de produtivida-
de, quanto os de gestão.

Quanto ao movimento sindical, este parece interrogar-se sobre no-
vas questões. Em declarações recentes, o presidente do sindicato dos 
PHWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR�LQVLVWH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�HYR-
OXomR�GRV�VLQGLFDWRV��TXH�QmR�SRGHP�VH�UHVWULQJLU�jV�JUHYHV�HFRQ{PLFDV��
mas devem participar, enquanto conjunto de cidadãos, das lutas urba-
QDV��FRQWUD�D�GLVFULPLQDomR�GDV�PXOKHUHV�H�GRV�QHJURV�H�SHOR�GLUHLWR�
j�KDELWDomR��$�GHPRFUDFLD�VRFLDO�VHUi�DUWLFXODGD�D�XPD�UHLYLQGLFDomR�
FRQFUHWD�GH�GHPRFUDFLD�QD�IiEULFD"14

A gestão parece dividida entre a fascinação dos novos métodos e a 
tentação das práticas tradicionais. Entretanto, o modelo japonês será, 
certamente, cada vez mais evocado, na medida em que o cenário da po-
OtWLFD�LQGXVWULDO�DFHQWXD�D�FRPSHWLWLYLGDGH�H�D�DEHUWXUD�j�FRQFRUUrQFLD�

Por seu lado, ameaçados pelo desemprego e pelo controle dos sa-
lários, uma parte do movimento sindical se divide entre um projeto de 
cidadania e de participação, e o enfrentamento.

O discurso da participação está na ordem do dia. Mas, de qual par-
WLFLSDomR"

Notas

1�� &RULDW��%��³'H�7D\ORU�D�2KQR��/D�UpYROXWLRQ��MDSRQDLVH�HQ�JHVWLRQ�GH�SURGXF-
WLRQ´��&RPXQLFDomR�QR�6HPLQiULR�IUDQFR�EUDVLOHLUR�³$XWRXU�GX�PRGqOH�MDSR-
QDLV´��3DULV������GH�IHYHUHLUR�GH������

2 6DOHUQR��0��³)OH[LELOLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�PRGHOR�MDSRQrV�QR�%UDVLO´��6HPLQi-
ULR�IUDQFR�EUDVLOHLUR�³$XWRXU�GX�PRGqOH�MDSRQDLV´��3DULV������GH�IHYHUHLUR�GH�
������)OHXU\��0��7���$V�SROtWLFDV�GH�JHVWmR�GH�UHFXUVRV�KXPDQRV�HP�VHWRUHV�GH�
WHFQRORJLD�GH�SRQWD�±�DQiOLVH�GR�FDVR�EUDVLOHLUR�HP�FRQWUDSRQWR�DR�MDSRQrV´��
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Gestão: Comparações Internacionais, São Paulo, maio-agosto de 1989.

3 ([DPH�282, 10 de agosto de 1983, p. 68.
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7 &DUYDOKR��5��4XDGURV�H�+��6FKPLW]��³)RUGLVP�LV�DOLYH�LQ�%UD]LO´����'6�%XOOH-
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As operárias, o sindicato  
e o discurso sociológico*


�5HGLJLGR�HP�FRODERUDomR�FRP�(OLVDEHWK�+LJJV�H�DSUHVHQWDGR�RULJLQDOPHQWH�QR�*7�³0XOKHU�
QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR´�GR�9,,�(QFRQWUR�GD�$132&6�������

Uma classe, um sexo

$V�OLPLWDo}HV�GD�SURGXomR�VRFLROyJLFD�EUDVLOHLUD�VREUH�D�FRQGLomR�
RSHUiULD�IHPLQLQD�VmR�LQGLVFXWtYHLV��$¿QDO��QDGD�PDLV�ID]HPRV�GR�TXH�
UHSURGX]LU�XPD�WHQGrQFLD�GR�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�HP�WUDWDU�VHPSUH�GH�
operários ou da classe operária sem fazer referência ao sexo dos atores 
VRFLDLV��.HUJRDW��������

3DUD�TXH�HVVD�WHQGrQFLD�IRVVH�DEDODGD�QmR�IRL�VX¿FLHQWH�R�FUHVFLPHQWR��
GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�QHP�GD�VLQGLFDOL]DomR�GDV�RSHUiULDV�EUD-
VLOHLUDV��)RL�� LVWR� VLP��QHFHVViULR�TXH�XP�PRYLPHQWR�VRFLDO� VDtVVH�jV�
UXDV�H�VDFXGLVVH�DV�YHQHUiYHLV�HVWUXWXUDV�GD�SURGXomR�VRFLROyJLFD�SDUD�
que a variável sexo fosse incorporada em pesquisas e análises.

A relação entre o discurso feminista dos anos 1970, e o discurso sindi-
FDO�GD�pSRFD�IRL�WHPD�GH�RXWUR�WUDEDOKR��6RX]D�/RER�et al. 1983). Obser-
vamos que a emergência da problemática da condição operária feminina 
VH�DUWLFXODYD��DLQGD�TXH�QHJDQGR�WRGR�FRQWH~GR�IHPLQLVWD��FRP�RV�WHPDV�
H�DV�OXWDV�OHYDGDV�SHODV�PXOKHUHV�GRV�JUXSRV�H�MRUQDLV�IHPLQLVWDV��GRV�FOX-
bes de mães, movimentos de bairro, movimento pela Anistia. Não se trata 
de uma relação mecânica de causa e efeito, mas de uma articulação que 
IRL�LPSRVVtYHO�QD�PHGLGD�HP�TXH�DV�HVWUDWpJLDV�GR�QRYR�VLQGLFDOLVPR�LP-
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plicavam a mobilização dos grupos operários tradicionalmente afas tados  
GRV�VLQGLFDWRV��$VVLP��HP�6mR�%HUQDUGR��D�DPHDoD�GH�PRGL¿FDomR�QD�
OHJLVODomR�VREUH�R�WUDEDOKR�QRWXUQR�GDV�RSHUiULDV�GHVHQFDGHRX�XP�SUR-
cesso de discussão com as operárias que culminou com o I Congresso das 
7UDEDOKDGRUDV�0HWDO~UJLFDV�HP�������ORJR�VHJXLGR�SRU�RXWURV�FRQJUHV-
VRV�RUJDQL]DGRV�SHORV�VLQGLFDWRV�GH�FDWHJRULDV�RQGH�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
feminina tem participação importante (Moysés, 1982).

(VERoRX�VH�QHVVH�SHUtRGR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�TXH�VH�DEULVVH�QR�PRYL-
mento operário e sindical um espaço para a discussão da condição e das 
práticas das operárias, de suas reivindicações e das modalidades que 
DVVXPH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD��1R�HQWDQWR��HVVH�HVSDoR�
permaneceu formal, restrito ao sindicato, limitado no tempo. Também 
foi limitada a integração das reivindicações das operárias nas pautas 
OHYDGDV�j�QHJRFLDomR��/HLWH��������

A abertura desse espaço permitiu apenas vislumbrar o desenvolvi-
PHQWR�GH�XP� IHPLQLVPR�RSHUiULR�� DUWLFXODQGR�H[SORUDomR�HFRQ{PLFD�
e dominação sexual, capaz de trazer à tona ou reforçar as reivindica-
ções sufocadas do cotidiano das operárias contra o autoritarismo e a 
violência sexista, apontado para práticas renovadas que articulassem 
UHLYLQGLFDo}HV�JHUDLV�H�UHLYLQGLFDo}HV�HVSHFt¿FDV�³OHYDQGR�HP�FRQWD�D�
WRWDOLGDGH�GDV�IRUPDV�VRFLDLV�DVVXPLGDV�SHODV�UHODo}HV�GH�FODVVH´��.HU-
goat, 1982).

A questão era, e é, tanto mais pertinente na medida em que, de fato, 
o feminismo no Brasil ultrapassou as fronteiras de classe e decisiva-
mente, ao coincidir no tempo e no espaço com os movimentos popula-
UHV�GH�PXOKHUHV��IRUQHFHX�OKHV�WHPDV�FRPR�R�GD�YLROrQFLD��GD�VH[XDOL-
GDGH��GD�FRQWUDFHSomR��GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��$V�FRQH[}HV�HQWUH�
IHPLQLVPR�H�PRYLPHQWRV�SRSXODUHV�GH�PXOKHUHV� VmR�FRQWUDGLWyULDV�H�
SRQWXDLV��&RQ¿JXUDP�QmR�XP�PRYLPHQWR�SROLFODVVLVWD��PDV�YiULRV�PR-
vimentos de composição social diferenciada com objetivos imediatos 
muitas vezes diversos, mas com problemáticas comuns. Estava dada, 
como na Itália, a possibilidade de um feminismo de massa ou de um 
feminismo operário (Becalli, 1982).

'HQWUR�GHVVH�FRQWH[WR�PXOWLSOLFDP�VH�RV�HVWXGRV�VREUH�RSHUiULDV�QD�
WUDGLomR�GDV�SLRQHLUDV��6DI¿RWL��%OD\��$JXLDU��

1R�HQWDQWR��XP�RXWUR�WLSR�GH�SHUYHUVmR�GD�SURGXomR�VRFLROyJLFD�VH�
HVERoD��$V�RSHUiULDV�SDVVDP�D�VHU�H[FOXVLYDPHQWH�REMHWR�HVSHFt¿FR�GH�
XPD�VRFLRORJLD�HVSHFt¿FD�FXMRV�WHPDV�H�DQiOLVHV�QmR�VmR�LQFRUSRUDGRV�
aos estudos sobre a classe operária ou o movimento operário, que per-
manecem exclusivamente masculinos.
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$FUHGLWDPRV�TXH��QD� UDL]�GHVVD� UHVLVWrQFLD�HP� WUDEDOKDU�D�SUREOH-
PiWLFD�FODVVH�JrQHUR��H[LVWHP�GXDV�RUGHQV�GH�DUJXPHQWRV��'H�XP�ODGR�
VXEVLVWH�XPD�FRQFHSomR�GH�KRPRJHQHLGDGH�GD�FODVVH�RSHUiULD�TXH�SRU�
VXD�YH]� UHPHWH�D�XP�FRQFHLWR�GH�FODVVH�FRQVWUXtGR�H[FOXVLYDPHQWH�D�
SDUWLU�GR� OXJDU�QD�SURGXomR�� FRPR�VH� IRVVH�SRVVtYHO� VHSDUDU� UHODo}HV�
VRFLDLV�H�UHODo}HV�GH�SURGXomR��&DEH�DTXL�D�REVHUYDomR�GH�'DQLqOH�.HU-
JRDW��������VREUH�D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�RQGH�³WXGR�VH�SDVVD�FRPR�
VH�R�OXJDU�QD�SURGXomR�IRVVH�XP�HOHPHQWR�XQL¿FDGRU�GH�WDO�RUGHP�TXH�
ID]HU�SDUWH�GD�FODVVH�RSHUiULD�VLJQL¿TXH�FRPSRUWDPHQWRV�H�DWLWXGHV�UH-
ODWLYDPHQWH�XQtYRFRV´�

$VVLP��D�FODVVH�RSHUiULD�p�YLVWD�FRPR�³SHUVRQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR´�
HP�FRQWUDSRVLomR�j�EXUJXHVLD�±�³SHUVRQL¿FDomR�GR�FDSLWDO´��6RE�HVWH�
HQIRTXH��D�OXWD�GH�FODVVHV�VH�WRUQD�XP�UHÀH[R�GH�XP�FRQÀLWR�REMHWLYR�
entre forças produtivas e relações de produção e “se escamoteia ao mes-
PR�WHPSR�WDQWR�R�SDSHO�GDV�FODVVHV�FRPR�R�SDSHO�GRV�KRPHQV´��/HIRUW��
������H�GDV�PXOKHUHV��DFUHVFHQWDUtDPRV�

$�KRPRJHQHL]DomR�GD�FODVVH��FRQVHTXrQFLD�GH�VXD�FRQVWUXomR�FRPR�
elemento estrutural, se traduz numa metodologia de aproximação em 
TXH�QmR�FDEH�D�DERUGDJHP�FRQFUHWD�GDV�VLWXDo}HV�GH�WUDEDOKR�H��IDFH�DR�
WUDEDOKR�H�j�VRFLHGDGH��GD�YLGD�FRWLGLDQD�H�GDV�UHODo}HV�TXH�HVWDEHOHFHP�
KRPHQV�H�PXOKHUHV�DR�YLYHUHP�DV�UHODo}HV�GH�SURGXomR��H�H[SHULPHQ-
tarem situações determinadas, dentro do conjunto das relações sociais 
�7KRPSVRQ��������/HIRUW��������

8P�VHJXQGR�DUJXPHQWR�p�RSRVWR�jV� WHQWDWLYDV�GH�DSUR[LPDomR�GD�
KHWHURJHQHLGDGH�GD�FRQGLomR�RSHUDULD��$WUDYpV�GHOH�DVVLPLOD�VH�KHWHUR-
JHQHLGDGH�j�IUDJPHQWDomR�GLYLVmR�H�XWLOL]D�VH�R�HVSDQWDOKR�GD�GLYLVmR�
GD�FODVVH�SDUD�UHD¿UPDU�D�GHWHUPLQDomR�GD�HVWUXWXUD�SURGXWLYD�GH�RQGH�
VH�GHGX]�D�FODVVH�FRPR�VXMHLWR�KRPRJrQHR�

$�UHODomR�GH�H[SORUDomR�TXH�KRPRJHQHL]D�DV�SUiWLFDV�GD�FODVVH�RSH-
rária é vista como excludente em vez de se articular com as outras rela-
ções sociais (relações de produção).

Esse enfoque acarretou sérias consequências para o estudo do grupo 
RSHUiULR�IHPLQLQR��QD�PHGLGD�HP�TXH�D�VHSDUDomR�HQWUH�WUDEDOKR�SUR-
GXWLYR�H�WUDEDOKR�UHSURGXWLYR�LPSRVVLELOLWDYD�D�FRPSUHHQVmR�GD�GXSOD�
inserção das operárias nas duas esferas, e escondia os elementos para a 
DQiOLVH�GDV�SUiWLFDV�GDV�RSHUiULDV��GD�UHSURGXomR�QD�IiEULFD�GH�UHODo}HV�
GH�JrQHUR�WUDGX]LGDV�QD�KLHUDUTXLD�HQWUH�RV�VH[RV�QR�TXH�VH�UHIHUH�DRV�
SRVWRV�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��QDV�GLIHUHQoDV�GD�TXDOL¿FDomR�IHPLQLQD�
H�GD�TXDOL¿FDomR�PDVFXOLQD��QD�DVVLPHWULD�HQWUH�R�GLVFXUVR�VLQGLFDO�H�R�
discurso das operárias.
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2V�SUySULRV� LQVWUXPHQWRV�GH�DQiOLVH��RV�FRQFHLWRV�FRP�TXH� WUDED-
OKDPRV�� HVWmR� FDOFDGRV� HP�PRGHORV� GH� SUiWLFDV� GD� FODVVH�� OHLD�VH� GH�
práticas masculinas, e frequentemente não dão conta das práticas das 
RSHUiULDV��&RQVWUyL�VH�DVVLP�R�TXH�VH�FKDPRX�GH�LQYLVLELOLGDGH�GDV�RSH-
UiULDV��YLVtYHLV�DSHQDV�FRPR�REMHWRV�HVSHFLDLV��YLVWRV�DWUDYpV�GH�OHQWHV�
HVSHFLDLV��GH�DXPHQWR��PDV�VHPSUH�LQYLVtYHLV�TXDQGR�VH�DQDOLVD�D�FODVVH�
como um todo.

3DUD�URPSHU�FRP�HVVH�HQIRTXH�QmR�p�VX¿FLHQWH�PXGDU�R�FDPSR�GH�
SHVTXLVD�GD�IiEULFD�SDUD�D�FDVD��D�IDPtOLD���FRQVWUXLQGR�XPD�QRYD�UHOD-
ção determinista onde todas as práticas seriam consequência das rela-
o}HV�QD�HVIHUD�GD�UHSURGXomR��7UDWD�VH�GH�WUDEDOKDU�FRP�XPD�PHWRGR-
logia que integre as relações sociais e seu corolário às práticas sociais 
�.HUJRDW��������

(VVD�SRVWXUD�WHyULFR�PHWRGROyJLFD�DGHTXDGD�QmR�Vy�SDUD�R�HVWXGR�
do grupo operário feminino, mas para a análise dos vários grupos ope-
rários, das formas diferenciadas de luta e de combatividade, não expli-
cáveis se nos ativermos à relação causa/efeito traduzida em exploração/
reação e aplicada uniformemente.

Quando as práticas das operárias não correspondem ao padrão de 
UHD�omR�GH�FODVVH�¿[DGR��UHFRUUH�VH�HQWmR�jV�H[SOLFDo}HV�GR�WLSR�³QDWX-
UH]D�IHPLQLQD¶¶��TXH�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDLUD�DTXL�IRUD�GDV�UHODo}HV�GH�
FODVVH��³$V�PXOKHUHV�QmR�SDUWLFLSDP�GR�VLQGLFDWR�SRUTXH�VmR�QDWXUDO-
PHQWH�GyFHLV�H�VXEPLVVDV´��1R�HQWDQWR��D�PHVPD�³GRFLOLGDGH�QDWXUDO´�
WHP�VH�UHYHODGR�LQFDSD]��DWUDYpV�GD�KLVWyULD��GH�FRQWHU�DV�PDVVDV�HQIXUH-
FLGDV�GH�PXOKHUHV�IDPLQWDV�TXH�UHFODPDYDP�SmR�QD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�
;,;��%HEE��������RX�DV�QRUGHVWLQDV�HP�������RX�DLQGD�DV�PXOKHUHV�GD�
periferia de São Paulo em 1983.

1mR�p�D�GRFLOLGDGH�TXH� ID]�SDUWH� LQWUtQVHFD�GD�QDWXUH]D� IHPLQLQD��
mas o que é aparentemente natural é que uns se ocupem da fábrica e 
RXWUDV�GD�FDVD��LVWR�p��TXH�H[LVWD�XPD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�GHVGH�
sempre articulada às relações sociais e embutida nas práticas sociais.

(P� RXWUDV� SDODYUDV�� DV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� VmR� SRUWDGRUDV� GDV� 
UHODo}HV�GH�JrQHUR��(OVRQ�H�3HDUVRQ���������,VWR�VLJQL¿FD�TXH��VH�DV�UHODo}HV�
de gênero são evacuadas das análises sobre a classe operária, produz-
�VH�XPD�GLVWRUomR�TXH�DSUR[LPD�R�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�GD�VRFLRORJLD�
HVSRQWkQHD��$PERV�SDUWHP�GD�QDWXUDO�±�SRUWDQWR��LQYLVtYHO�H�LQTXHVWLR-
nável – divisão sexual de papéis sociais.

6HUi�SRVVtYHO�ID]HU�D�FUtWLFD�GRV�DUJXPHQWRV�TXH�VXVWHQWDP�D�³QDWX-
UDO�DVVH[XDOLGDGH�GD�FODVVH�RSHUiULD´"�e�R�TXH�WHQWDPRV�DTXL�
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As operárias e a classe operária

'XUDQWH�D�GpFDGD�GH�������RV�HVWXGRV�VREUH�D�FODVVH�RSHUiULD�SULYL-
legiaram aqueles setores que estavam no centro da renovação do mo-
YLPHQWR�RSHUiULR�EUDVLOHLUR��HP�SDUWLFXODU�RV�PHWDO~UJLFRV�GD�UHJLmR�GD�
Grande São Paulo.

3RXFDV�SHVTXLVDV�UHIHUHP�VH�jV�RSHUiULDV�PHWDO~UJLFDV��,VWR�SRUTXH�³R�
Q~PHUR�GH�RSHUiULDV�GLUHWDPHQWH�OLJDGDV�j�SURGXomR�QD�LQG~VWULD�DXWRPR-
ELOtVWLFD�p�EHP�PHQRU�GR�TXH�R�GRV�KRPHQV´��5DLQKR������������

'DGRV�GR�',((6(��������SDUD�R�SHUtRGR��������LQGLFDP�TXH�p�R�
VHWRU�DXWRPRELOtVWLFR��LQFOXLQGR�PRQWDGRUDV�H�HPSUHVDV�GH�DXWRSHoDV��
R�TXH�HPSUHJD�PDLRU�Q~PHUR�GH�RSHUiULRV�H�RSHUiULDV�GR�VHWRU������
GRV�KRPHQV�H�����GDV�PXOKHUHV��$�SURSRUomR�GDV�PXOKHUHV�FRP�UH-
ODomR�DRV�KRPHQV�p�PDLRU�QR�VHWRU�GH�PDWHULDO�HOpWULFR��XPD�RSHUiULD�
SDUD�FDGD�TXDWUR�KRPHQV���QR�DXWRPRELOtVWLFR�HVWD�SURSRUomR�p�GH�XPD�
para 13, mas sabe-se que é maior a concentração de operárias no setor 
de autopeças. Ora, como o movimento operário na Grande São Paulo 
teve como eixo São Bernardo e em particular as grandes montadoras da 
LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD��)RUG��0HUFHGHV�%HQ]��9RONVZDJHQ��&KU\VOHU�
H�6DDE�6FDQLD��H�FRPR�HVVDV�HPSUHVDV�HPSUHJDP�SRXFDV�PXOKHUHV�QD�
produção, o argumento se reforça.

É preciso considerar também a pequena participação das operárias 
nas lideranças do movimento, o que as faz ausentes das pesquisas cen-
tradas sobre lideranças operárias ou mesmo estratégias sindicais1. 

No entanto, a condição operária feminina veio à tona através das 
IDODV�GDV�RSHUiULDV�PHWDO~UJLFDV�GH�6mR�%HUQDUGR�HP�VHX�FRQJUHVVR�
GH�������6RX]D�/RER�et al., ������5DLQKR��������%DUJDV���������$V�
práticas desenvolvidas pelo sindicalismo autêntico possibilitaram a 
emergência da condição operária feminina, mas as questões coloca-
das perderam-se na dinâmica das lutas que se seguiram. O discurso, 
DR�SULYLOHJLDU�DV�JUDQGHV�TXHVW}HV�SROtWLFDV�H�RUJDQL]DWLYDV�GR�PRYL-
PHQWR��QmR�VH�GHWHYH�VREUH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD�H�
suas consequências.

1mR�Vy�RV�FULWpULRV�GH�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�TXDQWLWDWLYD�RX�GH�UHSUHVHQ-
tatividade qualitativa (liderança sindical e nos movimentos) excluem as 
operárias. Mesmo em pesquisas sobre setores tradicionalmente femini-
QRV�±�FRPR�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO�±�H�TXDQGR�R�HL[R�GH�SUHRFXSDomR�p�R�HV-
WXGR�VREUH�³DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�R�FRPSRUWDPHQWR�RSHUiULR´��3HUHLUD��
�������D�FODVVH�HVWXGDGD�p�KRPRJHQHL]DGD2. 
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6LJQL¿FDWLYDPHQWH��p�QD�GLVFXVVmR�VREUH�WUDEDOKR�H�QmR�WUDEDOKR�TXH�
aparecem mais detidamente as condições de vida das operárias: a dupla 
MRUQDGD�GH�WUDEDOKR��R�QmR�UHFRQKHFLPHQWR�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�SHORV�
KRPHQV�PDULGRV��R�SUHFRQFHLWR�FRP�UHODomR�j�PXOKHU�TXH�JDQKD�VDOi-
rio. As relações na esfera da produção remetem aqui inevitavelmente às 
relações na esfera da reprodução. A pesquisa mostra que as operárias 
SHUPDQHFHP� GRQDV� GH� FDVD� H� TXH� R� WUDEDOKR� IHPLQLQR� p� YLVWR� FRPR�
FRQFRUUHQFLDO�DR�WUDEDOKR�PDVFXOLQR��e�FRQVLGHUDGR�FRPR�XPD�LQWUR-
PLVVmR�LQGHYLGD�GDV�PXOKHUHV�QXPD�HVIHUD�TXH�QmR�p�D�VXD��LGHRORJLD�
H[SOLFLWDGD�QD�KLVWyULD�GR�VLQGLFDOLVPR�HXURSHX�DWUDYpV�GD�UHVLVWrQFLD�GH�
PXLWRV�VLQGLFDWRV�HP�DGPLWLUHP�PXOKHUHV�HQWUH�VHXV�DVVRFLDGRV�GXUDQWH�
o século XIX e mesmo até a Primeira Guerra Mundial (Guilbert, 1966).

6H�DV�RSHUiULDV�QmR�VmR�YLVWDV�SHOR�GLVFXUVR�LGHROyJLFR��DV�PXOKHUHV�
aparecem através do discurso dos operários quando estes se referem à 
FDVD��j�IDPtOLD��j�VH[XDOLGDGH��LVWR�p��QD�LQWHUVHomR�HQWUH�DV�UHODo}HV�GH�WUD-
EDOKR�H�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�TXH�FRQVWLWXHP�WDPEpP�D�FRQGLomR�RSHUiULD�

³4XDQWR�j�PXOKHU�p�SUHFLVR�TXH�VH�GLJD�TXH�HOD�DEUDQJH�WRGD�D�UHD-
OLGDGH�RSHUiULD´��5DLQKR�������������3RU�LVVR�PHVPR�PHUHFHUDP�XPD�
nota de rodapé.

2XWUD� IDOD� VLJQL¿FDWLYD�� ³0LQKD�PXOKHU� QmR� WUDEDOKD� IRUD��1XQFD�
JRVWHL�GLVVR��PHVPR�FRP�PLQKD�¿OKD�TXH�WUDEDOKD�QD�HPSUHVD�DXWRPR-
ELOtVWLFD��6y�DFHLWHL�TXH�HOD�WUDEDOKDVVH�Oi�SRUTXH�DV�PXOKHUHV�WUDEDOKDP�
VHSDUDGDV�GRV�KRPHQV´��5RGULJXHV������������3HOD�FLWDomR��¿FDPRV�VD-
EHQGR�TXH�QD�HPSUHVD�SHVTXLVDGD�KDYLD�PXOKHUHV��PDV��LQIHOL]PHQWH��
elas não aparecem na amostra3. 

¬�VRFLRORJLD� GR� WUDEDOKR� FDEHULD� LQWHUURJDU�VH� VREUH� RV� FULWpULRV�
TXH�RULHQWDP�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD��D�GLYLVmR�HQWUH�
seções masculinas e seções femininas, tarefas masculinas e tarefas fe-
PLQLQDV��PHQFLRQDGDV�QHVVH�H�HP�RXWURV�GHSRLPHQWRV��3HUHLUD��������
Frederico, 1979a).

e�QD� SHVTXLVD� GH�+LUDWD� H�+XPSKUH\� �������� VLJQL¿FDWLYDPHQWH�
sobre emprego industrial feminino, que esta análise se coloca. Obser-
vam os pesquisadores que os limites entre tarefas femininas e mas-
FXOLQDV� SRGHP� VHU� PyYHLV� ±� Ki� WDUHIDV� TXH� IRUDP�PDVFXOLQDV� H� VH�
tomaram femininas. Mas “de uma maneira geral, em qualquer fábrica 
as ocupações são ou inteiramente masculinas ou inteiramente femi-
QLQDV�� H� QRV� FDVRV� UHODWLYDPHQWH� UDURV�� HP� TXH� KRPHQV� H�PXOKHUHV�
WUDEDOKDP�ODGR�D�ODGR�HP�WDUHIDV�FRPSDUiYHLV��p�EDVWDQWH�FRPXP�TXH�
denominações diferentes sejam dadas aos encargos femininos e aos 
PDVFXOLQRV´��+LUDWD�H�+XPSKUH\�����������2�FRUROiULR�GHVVD�GLYLVmR�
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VH[XDO�GH�WDUHIDV�p�D�GHVTXDOL¿FDomR�GDV�WDUHIDV�IHPLQLQDV��R�TXH�VH�
UHÀHWLUi�QD�GLIHUHQoD�HQWUH�R�VDOiULR�PpGLR�PDVFXOLQR�H�R�IHPLQLQR��2�
VDOiULR�GDV�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD�p�LJXDO�RX�LQIHULRU�D�����GR�VDOiULR�
médio masculino (Rais, 1979).

Outra pesquisa (Frederico, 1979a) observa que, numa fábrica onde 
WUDEDOKDP�����RSHUiULRV�DV���Ki����RSHUiULDV�H�WRGDV�HODV�VmR�DMXGDQWHV�
�RX�VHMD��QmR�TXDOL¿FDGDV��

$�QmR�TXDOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��RV�FULWpULRV�TXH�GH¿QHP�
HVWD��GHV�TXDOL¿FDomR��R�DWULEXWR�GH�QDWXUDOLGDGH�DSOLFDGR�jV�FDUDFWHUtV-
WLFDV�H[LJLGDV�j�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��SRU�LVVR�PHVPR�QmR�FRQVL-
GHUDGRV�FRPR�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO��UHPHWHP�QRYDPHQWH�j�GLYLVmR�
VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�j�UHODomR�HQWUH�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�WUHLQDPHQWR�
LQIRUPDO�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��(VWHV�VmR�WHPDV�TXH�Vy�WrP�LQ-
teressado à sociologia no feminino, à sociologia sobre as operárias. Não 
se colocam para a maior parte das análises que tomam a classe operária 
no masculino.

A falsa neutralidade dos conceitos

6H�DV�PRGDOLGDGHV�GH� LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD� IRUoD�GH� WUDEDOKR�
S}HP� HP� TXHVWmR� FRQFHLWRV� FRPR� TXDOL¿FDomR�� WDPEpP� DV� SUiWLFDV�
UHLYLQGLFDWLYDV�GDV�RSHUiULDV�FKRFDP�VH�FRQWUD�RV�PRGHORV�DWUDYpV�GRV�
quais se analisa o movimento operário.

7UDWDUHPRV�GH�TXHVWLRQDU�DTXL�D� IRUPD�FRPR�VH�GH¿QH��HP�FHUWDV�
pesquisas, a consciência de classe.

A pesquisa de Celso Frederico (1979a),4 constitui um exem-
SOR� VLJQL¿FDWLYR�� (VWXGD� XPD� IiEULFD� FRP� ���� RSHUiULRV�DV��� DVVLP�
GLVWULEXtGRV�DV������RSHUiULRV�SUR¿VVLRQDLV��TXDOL¿FDGRV��±�GRV�TXDLV�
QHQKXPD�PXOKHU�����PHLR�R¿FLDLV��VHPLTXDOL¿FDGRV��±� WDPEpP�QH-
QKXPD�PXOKHU�����DMXGDQWHV��QmR�TXDOL¿FDGRV��GRV�TXDLV����VmR�PX-
OKHUHV��)RUDP�HQWUHYLVWDGRV����RSHUiULRV�VHP�HVSHFL¿FDomR�GH�VH[R��
3HODV� IDODV� LGHQWL¿FiYHLV�� FRQWDPRV� GH]� RSHUiULDV� HQWUHYLVWDGDV�� 2�
pesquisador se propõe aqui o estudo da consciência de classe nesta 
IiEULFD�H� WUDEDOKD�FRP�R�FRQFHLWR�GH�FRQVFLrQFLD�GH�FODVVH�GH¿QLGR�
SRU�/XNiFV���������$VVLP��GLVWLQJXH�D�³FRQVFLrQFLD�SVLFROyJLFD�GRV�
SUROHWiULRV�LQGLYLGXDLV´��H�D�³FRQVFLrQFLD�SVLFROyJLFD�GRV�SUROHWiULRV�
HP�VHX�FRQMXQWR´�GR�³VHQWLGR�WRUQDGR�FRQVFLHQWH�GD�VLWXDomR�KLVWyULFD�
GD�FODVVH´��)UHGHULFR������D�����

0DLV� DOpP� GR� FDUiWHU� HVWUXWXUDO� H� KRPRJrQHR� GHVVD� GH¿QLomR� GH�
consciência de classe, coloca-se a questão de quais os sujeitos “porta-
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GRUHV´�GHVWD�FRQVFLrQFLD�SURMHWDGD��3DUD�&HOVR�)UHGHULFR�VmR�RV�RSH-
rários avançados que encarnam essa consciência (1979b:171). Ora, o 
SHVTXLVDGRU�REVHUYD�TXH�³Ki�PDLRU�YLYrQFLD�GRV�SUREOHPDV�GD�FODVVH�
HQWUH�RV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV��e�HVWD�H[SHULrQFLD�SUR¿VVLRQDO�R�TXH�
ID]�GRV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV�R�VHWRU�PDLV�DYDQoDGR�H�UHLYLQGLFDWLYR�
GR�JUXSR�HVWXGDGR´������D������'HVGH�ORJR��DV�RSHUiULDV�QmR�VHUmR�SRU-
tadoras dessa consciência de classe cujo desenvolvimento está ligado 
j� VLWXDomR�GHQWUR�GD� IiEULFD�� FRPR�R�SUySULR�SHVTXLVDGRU� UHFRQKHFH��
$� FRQVFLrQFLD�GH� FODVVH�GRV�RSHUiULRV� TXDOL¿FDGRV�YHP�GD�QRomR�GD�
LPSRUWkQFLD�GR� WUDEDOKR�TXH�HOHV� ID]HP��GH�XPD�UHODWLYD�HVWDELOLGDGH�
– se comparada à instabilidade das(os) ajudantes, do maior poder de 
EDUJDQKD�TXH�FRUUHVSRQGH�D�HVVD� VLWXDomR�GH� UHODWLYD� LPSRUWkQFLD�QR�
SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��2�SHVTXLVDGRU�REVHUYD��TXDQWR�jV�DRV��DMXGDQWHV��
TXH�R�FDUiWHU�VXEVWLWXtYHO�GDV�WDUHIDV�TXH�UHDOL]DP�DFHQWXD�R�turn-over 
H�GLPLQXL�VHX�SRGHU�GH�EDUJDQKD��/RJR��HVVD�VLWXDomR�GHYHUi�UHSHUFXWLU�
também na sua prática cotidiana.

$�FRQFOXVmR�GHVVD�DQiOLVH�VHUi�D�GH�TXH�Vy�RV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV�
possuem consciência de classe e que todos os outros grupos no interior 
GD� FODVVH� VmR� LQFRQVFLHQWHV"�&RPR� VH� SURFHVVDUi� D� KRPRJHQHL]DomR�
HQWUH� LQFRQVFLHQWHV� H� FRQVFLHQWHV"�$�~QLFD� UHVSRVWD�YLiYHO� VHULD� D�GH�
um processo de conscientização que se desse independentemente das 
VLWXDo}HV�GH�KHWHURJHQHLGDGH�TXH�YLYH�D�FODVVH��(P�~OWLPD� LQVWkQFLD��
FKHJDUHPRV�j�QHJDomR�GR�YLYHU�GD�FODVVH��R�TXH�p�FRQWUDGLWyULR�FRP�R�
UDFLRFtQLR�TXH�UHPHWH�j�SRVVLELOLGDGH�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FRQVFLrQ-
FLD��MXVWDPHQWH�D�VLWXDomR�GRV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV�

([LVWH�XPD�VLWXDomR�GH�KHWHURJHQHLGDGH�QDV�PRGDOLGDGHV�GH�RSH-
rários e operárias viverem as relações de produção. Isso se traduz em 
IRUPDV�GH� FRQVFLrQFLD� H� FRPEDWLYLGDGH�GLVWLQWDV��6H�¿FDUPRV� FRP�R�
PRGHOR�GH�FRQVFLrQFLD�GH�FODVVH�GRV�RSHUiULRV�TXDOL¿FDGRV��DV�RSHUi-
rias serão irremediavelmente relegadas à categoria de inconscientes, ou 
GH�SRUWDGRUDV�GD�³IDOVD�FRQVFLrQFLD´��D�PHQRV�TXH�VH�TXHVWLRQH�D�GLYL-
VmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD�H�QD�VRFLHGDGH�

2�PDLV�JUDYH�p�TXH��DR�VH�GHL[DU�GH�ODGR�D�KHWHURJHQHLGDGH�GDV�H[-
SHULrQFLDV�GH�FODVVH�SURYRFDGDV�SHOD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��DSOLFD�
VH�jV�SUiWLFDV�GDV�RSHUiULDV�XP�PRGHOR�GH�H[SOLFDomR�³QDWXUDO´��$V�RSH-
rárias são vistas como naturalmente desunidas, porque são por natureza 
±�LVWR�p��SRUTXH�VmR�PXOKHUHV�±�WUDQVLWyULDV�QD�IiEULFD��3RU�LVVR��GL¿FXO-
WDP�D�³FRHVmR�GR�JUXSR´��LPSHGLQGR�TXH�DV�GLYHUVDV�UHLYLQGLFDo}HV�VH�
H[SUHVVHP�GH�IRUPD�FROHWLYD��&RQVWLWXHP��HQ¿P��XP�³SHVR�PRUWR´�TXH�
enfraquece o conjunto da classe (Frederico, 1979a:57-9).
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O argumento da transitoriedade oculta a questão da situação concre-
WD�GDV�RSHUiULDV��D�LQVWDELOLGDGH��R�QmR�UHFRQKHFLPHQWR�GR�VHX�WUDEDOKR��
D� DXVrQFLD� GH� SHUVSHFWLYD� SUR¿VVLRQDO�� HOHPHQWRV� IXQGDPHQWDLV� SDUD�
compreender a fragmentação do universo das operárias. Mesmo entre 
os ajudantes, a situação é diferente, na medida em que aos operários é 
DFHQDGD�D�SRVVLELOLGDGH�GD�TXDOL¿FDomR��R�TXH�FRQFUHWDPHQWH�QmR�H[LVWH�
para as operárias da fábrica estudada nem para a maioria das operárias.

Por outro lado, esse mesmo argumento faz emergir a necessidade de 
DUWLFXODU�DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�FRP�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�SDUD�VH�DQDOLVDU�
R�WUDEDOKR�IHPLQLQR��(IHWLYDPHQWH��SDUD�DV�PXOKHUHV��R�WUDEDOKR�QD�Ii-
EULFD�VH�VREUHS}H�DR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��R�WUDEDOKR�UHSURGXWLYR��R�TXH�
repercute nas suas práticas sociais. Na medida em que se utiliza como 
instrumento de análise um conceito de consciência como dever ser da 
classe, evidentemente as diferenças nas práticas dos grupos no interior 
da classe operária, e do grupo feminino em particular, aparecem como 
SHUYHUV}HV�H�QHJDo}HV��5HIRUoD�VH�D�LGHLD�GD�KRPRJHQHLGDGH�LGHDO�GD�
classe e de sua consciência.

Se analisarmos os dados da pesquisa de Celso Frederico num enfo-
que que dê conta da articulação das relações sociais, as práticas das ope-
UiULDV�WRPDP�XP�RXWUR�VHQWLGR��$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�R�FDVDPHQWR�OKHV�
DSDUHoD�FRPR�~QLFD�VDtGD�SDUD�IXJLU�j�IiEULFD�p�WDPEpP�XPD�HVWUDWpJLD�
GH�UHFXVD��LQGLYLGXDO��PDV�~QLFD��GDGD�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�

$�SUySULD�RSRVLomR�HQWUH�HVWUDWpJLD�GH�UHVLVWrQFLD�LQGLYLGXDO�H�FROHWL-
YD�p�TXHVWLRQiYHO��$QDOLVDQGR�RV�IHQ{PHQRV�FRPR�R�DEVHQWHtVPR��R�XVR�
de tranquilizantes e o alcoolismo entre a classe operária francesa, ob-
VHUYD�.HUJRDW�����������TXH�HVVDV�SUiWLFDV�³YLYLGDV�FRPR�LQGLYLGXDLV�
SHORV�SUySULRV�DWRUHV��SRGHP��QR�HQWDQWR��VHU�DQDOLVDGDV�FRPR�IHQ{PH-
QR�FROHWLYR��XPD�YH]�TXH�VmR�H[HUFLGDV�PDVVLYDPHQWH´��2�FDVDPHQWR�
p�SDUD�R�JUXSR�GH�PXOKHUHV�RSHUiULDV�XP�UHFXUVR�GH�UHVLVWrQFLD�D�XPD�
VLWXDomR�GH�WUDEDOKR�RQGH�QHP�PHVPR�D�SHUVSHFWLYD�GH�PHOKRULD�VH�FR-
ORFD��H�HP�TXH�SHUGXUD�FRWLGLDQDPHQWH�D�GL¿FXOGDGH�HP�FRPELQDU�GXDV�
MRUQDGDV�GH�WUDEDOKR�

O discurso das operárias também questiona a explicação da docili-
dade natural. À disciplina da fábrica soma-se, no caso das operárias, a 
YLROrQFLD�VH[XDO�GDV�FKH¿DV��7RGD�FKH¿D�VHPSUH�SRGH�VHU�DXWRULWiULD�±�p�
HVWH�R�VHX�SDSHO�±�LQFOXVLYH�QRV�FDVRV�GH�FKH¿D�IHPLQLQD��0DV�R�IDWR�GH�
TXH�H[LVWD�XPD�UHODomR�GH�FKH¿D�HQWUH�XP�KRPHP�H�XPD�PXOKHU�LPSOL-
ca ainda mais uma subordinação de sexo. Aqui estão alguns exemplos:

5DLPXQGR��³$V�PXOKHUHV�VmR�SDFt¿FDV��QmR�VHL�VH�p�D�IUDJLOLGDGH��6H�
XP�FKHIH�OHYDQWD�D�YR]�FRP�HODV��HODV�VH�S}HP�D�FKRUDU´�
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2OJD��³$V�PXOKHUHV�WrP�PHGR��1D�KRUD�GH�IDODU�FRP�R�HQJHQKHLUR��
TXH�p�PHLR�HVW~SLGR��HODV�FKRUDP�´��)UHGHULFR�����������

0DV�jV�YH]HV�R�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�JHQHUDOL]D�DOpP�GDV�H[SOLFDo}HV�
QDWXUDLV��$¿UPD�VH�TXH�³DV�RSHUiULDV�VHPSUH�DSDUHFHP�FRPR�XP�JUXSR�
j�SDUWH��GHVLQWHUHVVDGR�H�DXVHQWH�GRV�SUREOHPDV�GD�FODVVH´��)UHGHULFR��
1979a:58). No entanto, no decorrer da análise, entre os depoimentos e 
descrições, constata-se que:

±�QR�DQR�DQWHULRU�j�SHVTXLVD��D�¿UPD�Vy�GHUD�DXPHQWR�SDUD�RV�KR-
PHQV�H�TXH�FLQFR�PXOKHUHV�UHFODPDUDP��FKHJDQGR�D�LU�DR�VLQGL-
FDWR��$V�TXH�UHFODPDUDP�UHFHEHUDP�DXPHQWR�

– as operárias participaram das operações-tartaruga e das greves 
RUJDQL]DGDV�QR�SHUtRGR�SHVTXLVDGR�

Ao que tudo indica, as formas e motivos que desencadeiam a com-
batividade de operários e operárias são distintos. Sua força no inte-
rior da fábrica sendo desigual, os resultados que obtêm são também 
DVVLPpWULFRV��2�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR��DR�WHQWDU�LPSRU�XP�PRGHOR�GH�
FRPEDWLYLGDGH�RX�GH�VROLGDULHGDGH�GH�FODVVH��FKHJD�D�QHJDU�DV�IRUPDV�
de combatividade dos grupos e, em particular, das operárias, talvez 
SRUTXH�HVVD�FRPEDWLYLGDGH�QmR�VH�WUDGX]D�HP�OLGHUDQoD�YLVtYHO��PDLV�
além do grupo.

+i�QR�PHVPR�WUDEDOKR�XP�RXWUR�H[HPSOR�GH�JHQHUDOL]DomR��4XDQGR�
SHUJXQWDGDV�VH�RV�WUDEDOKDGRUHV�GD�)��HUDP�XQLGRV��D�PDLRULD�UHVSRQ-
GHX�D¿UPDWLYDPHQWH��$�VXUSUHVD�FDXVDGD�SRU�HVVD�UHVSRVWD�GHVDSDUHFH�
TXDQGR� VH� REVHUYD� R� VHX� FRQWH~GR�� R� GLVWDQFLDPHQWR� HQWUH� D�PXOKHU�
RSHUiULD�H�DV�UHLYLQGLFDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�ID]�FRP�TXH�HODV�LGHQWL¿TXHP�
a solidariedade de classe como “camaradagem, amizade, bom relacio-
QDPHQWR�KXPDQR�HWF�´��)UHGHULFR������D�����

Segundo essa análise, aquela solidariedade que se constitui não em 
WRUQR�GRV�LQWHUHVVHV�KLVWyULFRV�GD�FODVVH��PDV�D�SDUWLU�GD�SUiWLFD�FRWLGLD-
na, não é solidariedade de classe. No entanto, são essas as formas pelas 
quais se dá a participação das operárias nas greves e movimentos de 
resistência. As greves aparecem mesmo como momentos privilegiados 
HP�TXH�RFRUUH�XPD�VROLGDULHGDGH�GH�FODVVH��PDLV�DOpP�GD�SUySULD�GLYL-
são sexual que se reproduz na fábrica. É o momento em que as operárias 
deixam de se sentir periféricas (Rodrigues, 1978:68), quando o sindica-
to vem à fábrica e elas são ouvidas.

A experiência das greves, as resistências individuais coletivizadas 
nas operações-tartaruga – as formas de uma estratégia da recusa (Ma-
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roni, 1982:63), são referências constantes no discurso e na prática das 
operárias, o que mostra que existem formas de participação capazes de 
URPSHU�D�GLYLVmR�RSHUiULRV�PXOKHUHV�RSHUiULDV�

A questão que se coloca para as estratégias sindicais é como integrar 
H�WUDEDOKDU�HVVDV�PRGDOLGDGHV�GLVWLQWDV�GDV�SUiWLFDV�GD�FODVVH��$�TXHVWmR�
TXH�VH�SURS}H�SDUD�R�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�p�WHQWDU�DQDOLVDU�HVVDV�SUiWLFDV�
sem rejeitá-las como desviadas, em nome de conceitos tradicionais.

II

8PD�DGYHUWrQFLD�DQWHV�GH�LQLFLDU�HVWD�SDUWH��QmR�WUDWD�GH�operários, 
mas de operárias. &RP�D�LQWHQomR�GH�WRUQDU�D�PXOKHU�YLVtYHO�WDQWR�QR�
PRYLPHQWR�RSHUiULR�FRPR�QD�OLWHUDWXUD�VRFLROyJLFD��R�SURQRPH�IHPL-
QLQR�VHUi�XWLOL]DGR�D�QmR�VHU�TXH�VHMD�LPSRVVtYHO��,VVR�SRGH�OHYDU�VHXV�
leitores a se sentirem desconfortáveis, com alguma razão, em vista 
GR�EDL[R�QtYHO� GH� SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV� QR�PRYLPHQWR� RSHUiULR�
HP�FRPSDUDomR�FRP�R�FUHVFHQWH�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�HPSUHJDGDV�QD�
LQG~VWULD�5�H�FRP�D�HVFDVVH]�GH�PDWHULDO�SXEOLFDGR�TXH�WUDWH�HVSHFL¿FD-
PHQWH�GD�PXOKHU�RSHUiULD�

$SHVDU�GH�XPD�FUHVFHQWH�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�SDXOLVWD�
e no movimento sindical (ver os dados que seguem), os depoimentos 
GDV�RSHUiULDV�PRVWUDP�TXH�HODV�DLQGD�WrP�TXH�FRQTXLVWDU�³VHX�HVSDoR´�
QD�HVWUXWXUD�VLQGLFDO��YHU�WDPEpP�+XPSKUH\���������([LVWH�XPD�DQGUR-
centricidade tanto no movimento operário no Brasil como também na 
SURGXomR�VRFLROyJLFD�VREUH�R�DVVXQWR�±�DQGURFrQWULFD�QR�VHQWLGR�GH�IR-
FDOL]DU�Vy�KRPHQV��/RJR�DR�FRPHoDUPRV�HVWH�WUDEDOKR��LPHGLDWDPHQWH�
SHUFHEHPRV�D�IDOWD�GH�PDWHULDO�SXEOLFDGR�TXH�WUDWH�HVSHFL¿FDPHQWH�GH�
operárias, H�VXDV�SUySULDV�GHVFULo}HV�VREUH�VXDV�VLWXDo}HV�GH�WUDEDOKR��
Também essa androcentricidade se manifesta na falta de dados quanti-
WDWLYRV�GHVDJUHJDGRV�SRU�VH[R��R�TXH�WRUQD�GLItFLO�GHVFUHYHU�DGHTXDGD-
PHQWH�D�VLWXDomR�SROtWLFD�H�HFRQ{PLFD�GDV�PXOKHUHV�

Um novo modo de pensar

Para contribuir na tarefa de criar “um novo modo de pensar socio-
ORJLFDPHQWH� VREUH� R� RSHUDULDGR�EUDVLOHLUR´� �3DROL�� ������� DQDOLVDPRV�
DTXL�³D�IRUPD�KLVWyULFD�GRV�PRGRV�GH�H[LVWrQFLD�SROtWLFD´ das operá-
rias. %XVFDPRV�VROXo}HV�SDUD�D�YHOKD�SHUJXQWD��TXDO�p�R�SDSHO�GD�LGHR-
ORJLD�QR�H[HUFtFLR�GD�GRPLQDomR��DWUDYpV�GDV�FRQGLo}HV�H�WUDMHWyULDV�GDV�
SUySULDV�YLGDV�das dominadas.
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5HWRPHPRV�DTXL�R�SHQVDPHQWR�GH�7KRPSVRQ�������������

3RU�FODVVH��HQWHQGR�XP�IHQ{PHQR�histórico >rQIDVH�PLQKD@��
Não vejo a classe como uma estrutura, nem como uma catego-
ULD��PDLV�FRPR�DOJR�TXH�GH�IDWR�DFRQWHFH�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��
Mais do que isso, a noção de classe contém a noção de relação 
KLVWyULFD�>�����@�(VVD�UHODomR�YHP�VHPSUH�FRUSRUL¿FDGD�HP�SHV-
soas reais e num contexto concreto [. . �@�>rQIDVH�PLQKD@
(�D�FODVVH�DFRQWHFH�TXDQGR�DOJXQV�KRPHQV�>sic@��FRPR�UHVXOWDGR�
GH�H[SHULrQFLDV�FRPXQV��KHUGDGDV�H�FRPSDUWLOKDGDV��VHQWHP�H�
formulam interesses comuns entre si e em oposição a outros 
KRPHQV� >sic@� FXMRV� LQWHUHVVHV� VmR� GLVWLQWRV� �H� IUHTXHQWHPHQWH�
FRQWUDGLWyULRV���$�experiência de classe é em grande parte deter-
minada pelas relações de produção dentro das quais os homens 
[sic@�nascem – ou que estabelecem involuntariamente.
A consciência de classe é a forma pela qual essas experiências 
são traduzidas em termos culturais, FRUSRUL¿FDGDV�HP�WUDGLo}HV��
VLVWHPDV�GH�YDORUHV��LGHLDV�H�LQVWLWXLo}HV�>�����@�3RGH�VH�REVHUYDU�
XPD�OyJLFD�QDV�UHVSRVWDV�GH�JUXSRV�FRP�RFXSDo}HV�VHPHOKDQWHV�
experimentando experiências similares, mas não se pode ditar 
QHQKXPD�OHL�

)HOL]PHQWH��7KRPSVRQ�DWXDOL]RX�VXD�GH¿QLomR�GH�FODVVH�LQFOXLQGR�
DV�PXOKHUHV��������������

As classes acontecem ao viverem os homens e as mulheres as rela-
ções de produção e ao experimentarem situações determinantes dentro 
do conjunto das relações sociais, com uma cultura e com expectativas 
KHUGDGDV��H�DR�PRGHODUHP�HVVDV�H[SHULrQFLDV�HP�IRUPDV�FXOWXUDLV��$V-
VLP�� FRPR� UHVXOWDGR�� QHQKXP�PRGHOR�SRGH� LQGLFDU� R� TXH�GHYH� VHU� D�
verdadeira formação de classe em uma determinada etapa do processo. 
1HQKXPD�IRUPDomR�GH�FODVVH�SURSULDPHQWH�GLWD�QD�KLVWyULD�p�PDLV�YHU-
dadeira ou mais real do que outra e D�FODVVH�VH�GH¿QH�D�VL�SUySULD�HP�
seu efetivo acontecer.6

Aplicar adequadamente a metodologia de análise das relações de 
FODVVH�VLJQL¿FD�SRLV�����GHVFUHYHU�R�FRQWH[WR�FXOWXUDO�H�KLVWyULFR�HP�TXH�
se dá a luta de classes e 2) descrever as relações de produção que deter-
minam a experiência de classes daqueles que fazem parte dessa classe. 
&RP�D�LQWHQomR�GH�SUHHQFKHU�HVVHV�UHTXLVLWRV�SDUD�D�DQiOLVH��GHVWDFD-
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PRV�DOJXQV�GDGRV�VREUH�D�VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD�SDXOLVWD�H�
alguns dados recentes sobre sindicalização.

)RUPXODU�HVWUDWpJLDV�GH� OXWDV�RSHUiULDV� VLJQL¿FD�KRMH��SDUD�DOJXQV�
VHWRUHV�GH�WUDEDOKDGRUHV�LQGXVWULDLV��FRPR�RV�GD�LQG~VWULD�Wr[WLO��TXtPLFD�
e farmacêutica,7�PRELOL]DU�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV��$V�PXOKH-
res penetraram no que tradicionalmente tem sido considerado o mundo 
masculino da fábrica em outras categorias também. Em 1970, repre-
VHQWDYDP�FHUFD�GH�����GD�3RSXODomR�(FRQRPLFDPHQWH�$WLYD� �3($��
�6DI¿RWL������������2V�FHQVRV�GHPRJUi¿FRV�GH������H������UHYHODUDP�
TXH�D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�LQG~VWULD��QR�%UDVLO��FUHVFHX������
GXUDQWH�D�~OWLPD�GpFDGD��+XPSKUH\������������&RPR�UHYHOD�D�WDEHOD����
KRXYH�XP�FUHVFLPHQWR�GH�TXDVH������QR�VHWRU�PHWDO~UJLFR��TXH�FRQWD��
HP�Q~PHURV�DEVROXWRV��FRP�PDLV�GH�����PLO�PXOKHUHV�

$V�PXOKHUHV�HVWmR�KRMH�PHQRV�FRQFHQWUDGDV�QDV�IXQo}HV�GH�HVFUL-
WyULR�H�PDLV�QDV�IXQo}HV�GH�SURGXomR��8P�HVWXGR�IHLWR�SHOR�6(1$,��
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������QR�PXQLFtSLR�GH�6mR�3DXOR��PRVWURX�TXH�D�PX-
OKHU�GHWLQKD�����GRV�HPSUHJRV�QmR�DGPLQLVWUDWLYRV�QD�LQG~VWULD�H�TXH�
����GDV�PXOKHUHV� HPSUHJDGDV� QD� LQG~VWULD� ID]LDP� WUDEDOKR� EUDoDO��
VHPLTXDOL¿FDGR�RX�TXDOL¿FDGR��QDV�iUHDV�GH�SURGXomR�H�PDQXWHQomR�
�+XPSKUH\�����������

TABELA 1
Brasil, 1970-1976: crescimento do emprego feminino em alguns  

setores da indústria (números absolutos e porcentagens)

Setor Crescimento absoluto Crescimento (%)
Têxtil 33.000 19,9
Alimentos 52.000 71,9
Químico/farmacêutico 19.000 62,9
Metalúrgico* 125.000 199,4

* Inclui também os setores mecânico, elétrico e materiais de transporte. 
Fonte: Dados de Gitahy et al. (1982:107-8)

$V�HVWDWtVWLFDV�VREUH�VDOiULR�LQGLFDP�TXH�HVVD�PXGDQoD�GD�FRQFHQ-
WUDomR�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�H�QD�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV�SLRUD�D�VLWXDomR�
HFRQ{PLFD�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD��(P�PpGLD��PXOKHUHV�HVWmR�UHFH-
EHQGR�HP�WRUQR�GH�����GR�VDOiULR�UHFHELGR�SRU�KRPHQV8. 

$R�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�DV�PXOKHUHV�HVWmR�HQWUDQGR�FDGD�YH]�PDLV�
nas categorias não tradicionalmente femininas, estão também entrando 
QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO��&RPR�PRVWUD�D�WDEHOD����R�PDLV�DOWR�tQGLFH�GH�
crescimento de sindicalização entre 1978 e 1979 no Estado de São Pau-
OR�VH�YHUL¿FD�HQWUH�DV�RSHUiULDV�PHWDO~UJLFDV�
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TABELA 2
Crescimento de sindicalização entre 1978 e 1979 e taxa anual de  
crescimento da força de trabalho entre 1976 e 1979 no Estado de  

São Paulo para alguns setores de atividades, discriminados por sexo

Crescimento (%)

Homens Mulheres Total

Sindicalização:

  Urbana 6,2 9,6 6,9

  Indústria têxtil 5,3 4,9 5,2

  Indústria metalúrgica 7,1 12,8 7,7

Força de trabalho:

  Indústria metalúrgica – 5,9 3,9

  Indústria total 3,4 5,8 3,8
Fonte: Souza-Lobo HW�DO��(1983:5).

2EVHUYDo}HV�IHLWDV�QR�VLQGLFDWR�GRV�TXtPLFRV�H�IDUPDFrXWLFRV�GH�
6mR� 3DXOR� HP� ����� LQGLFDP� TXH� D� SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� FRU-
UHVSRQGH� j� SRUFHQWDJHP� IHPLQLQD� GD� FDWHJRULD�� (ODV� VmR� ���� GHV-
sas categorias e, na diretoria do sindicato, seis dos 24 diretores são 
PXOKHUHV��1DV�DVVHPEOHLDV�UHFHQWHV�WDPEpP�VH�REVHUYD�TXH�����GRV�
SDUWLFLSDQWHV�VmR�PXOKHUHV�

Como argumentaremos aqui, é necessário examinar as circunstân-
FLDV�HVSHFt¿FDV�GDV�YLGDV�GDV�PXOKHUHV�SDUD�FRPSUHHQGHUPRV�DV�UD]}HV�
da sua presença ou ausência nas assembleias ou greves sindicais. Isso 
nos leva à segunda diferença radical entre a perspectiva apresentada 
QHVWH� WUDEDOKR� H� DTXHOD� DSUHVHQWDGD� QXPD� TXDQWLGDGH� VXEVWDQFLDO� GR�
GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�VREUH�R�PRYLPHQWR�RSHUiULR�H�VLQGLFDO��2�PDWHULDO�
básico, na forma de depoimentos de operárias, será enfatizado, tendo 
HP�PHQWH�D�LGHLD�IXQGDPHQWDO�TXH�'RPLWLOD�H[SUHVVD�WmR�EHP�HP�Se me 
deixam falar. 2V�DV��VRFLyORJRV�DV��SUHFLVDP�QmR�Vy�IDODU�FRPR�RXYLU�
operários e operárias.

A análise dos depoimentos revela quatro obstáculos principais para 
D�SDUWLFLSDomR�GH�PXOKHUHV�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�

���$�GXSOD�MRUQDGD�
���$�GHVYDORUL]DomR�VRFLDO�GDV� IXQo}HV�H[HUFLGDV�SHODV�PXOKHUHV�
GHQWUR�GD�IiEULFD�

���$�RSLQLmR�GH�TXH�RV�KRPHQV�H�QmR�DV�PXOKHUHV�VmR�RV�SULQFLSDLV�
DWRUHV�VRFLRSROtWLFRV�

���$�H[LJrQFLD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SURFULHP�H�FULHP�¿OKRV�



A classe operária tem dois sexos •  139

A dupla jornada

2�SULPHLUR�H�PDLV�yEYLR�REVWiFXOR�D�VHU�VXSHUDGR�SHODV�RSHUiULDV�p�D�
GXSOD�MRUQDGD�RX�D�³GXSOD�VLWXDomR�RSUHVVRUD´��XVDQGR�R�WHUPR�HPSUH-
JDGR�SRU�-��0DUWLQV�5RGULJXHV�������������2�IDWR�GH�D�PXOKHU�ID]HU�R�
WUDEDOKR�FRP�EDL[D�UHPXQHUDomR�H�WHU�UHVSRQVDELOLGDGHV�QmR�UHPXQHUD-
GDV�Mi�IRL�DPSODPHQWH�GRFXPHQWDGR��PDV�R�TXH�S}H�D�PXOKHU�QD�SRVL-
omR�GH�H[SORUDGD"�+i�XPD�ideologia VREUH�R�OXJDU�GD�PXOKHU�QD�IDPtOLD�
TXH�QmR�Vy�IRUoD�D�PXOKHU�D�DFHLWDU�FHUWRV�HPSUHJRV�TXH�D�SHUPLWHP�
carregar seu duplo fardo, mas também perpetua a situação. Como diz 
Stolcke (1980:4), “a condição feminina é determinada, fundamental-
PHQWH��SHOR�SDSHO�HVSHFt¿FR�TXH�R�FDVDPHQWR�H�D�IDPtOLD�GHVHPSHQKDP�
QD�UHSURGXomR�GD�GHVLJXDOGDGH�VRFLDO´��(VVD�p�D�GHVFULomR�GH�0DUOHQH��
���DQRV��GD�GXSOD�MRUQDGD�GD�PXOKHU�

É uma barra resolver o problema da dupla jornada, porque tem 
de mexer com a cabeça dos homens, ele teria de entender que 
tanto um como o outro tem de participar [...] tem de entender 
TXH�R�¿OKR�QmR�p�Vy�GD�PXOKHU� 7HP�GH�ID]HU�XP�WUDEDOKR�FRP�RV�
KRPHQV�SUD�HOHV�HQWHQGHUHP�LVVR�>rQIDVHV�PLQKDV@��6DQWD�&UX]�
/HLWH��������������

([LVWH�DTXL��SRU�SDUWH�GD�RSHUiULD��R� UHFRQKHFLPHQWR�GD� LGHRORJLD�
HPEXWLGD�QD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��(VVD�LGHRORJLD�VXVWHQWD�TXH�R�
FXLGDGR�GDV�FULDQoDV�p�WUDEDOKR�GH�PXOKHU��PHVPR�GDTXHODV�TXH�DEDQ-
GRQDP�VHX�OXJDU�WUDGLFLRQDO�QD�FDVD�SHOR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD��'LVVR�UH-
VXOWD�SDUD�DV�RSHUiULDV�XP�FLFOR�GH�WUDEDOKR�SUDWLFDPHQWH�FRQWtQXR�

(P�VHJXLGD��H[DPLQDPRV�D�GHVFULomR�GR�GLD�GH�WUDEDOKR�GH�&tFHUD��
&RPHoD�jV���RX���KRUDV�GD�PDQKm��)D]�R�FDIp��OLPSD�R�EDQKHLUR��S}H�
R�IHLMmR�SDUD�FR]LQKDU��ID]�XP�ELIH�SDUD�R�DOPRoR�H�VDL�jV��K����GH�EL-
FLFOHWD��SDUD�R�WUDEDOKR��¬V����KRUDV��YROWD�SDUD�FDVD��GXUDQWH�VXD�PHLD�
KRUD�GH�DOPRoR��SDUD�GDU�GH�FRPHU�jV�WUrV�FULDQoDV��³¬V�YH]HV�VDLR�GH�
casa para voltar de novo à fábrica, fumando um cigarro, às vezes a co-
PLGD�DLQGD�HVWi�QR�Sp�GD�JDUJDQWD�H�FKHJR�HP�FLPD�GD�KRUD��DSDYRUDGD´�
�3UDGR�������������9ROWD�SDUD�FDVD�jV����KRUDV��ODYD�R�DUUR]��SUHSDUD�R�
jantar, lava, passa, depois assiste um pouco de TV e vai dormir. “Quan-
GR�YRX�GRUPLU�Mi�HVWRX�HVWRXUDGD��HVWRX�FRP�DV�SHUQDV�>���@�SDUHFH�TXH�
PLQKDV�SHUQDV�>���@�¿FR�VHP�SHUQD��$JRUD��SDUD�TXH�LVVR"´��3UDGR��������
������$SHVDU�GLVVR��&tFHUD�JRVWD�GH�WUDEDOKDU�QD�IiEULFD�SRUTXH�SRGH�HV-
TXHFHU�WRGRV�RV�SUREOHPDV�GH�FDVD��³(X�DGRUR�WUDEDOKDU��PHVPR�GRPLQ-
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JR��3R[D��FKHJR�Oi��¿FR�Oi�VR]LQKD��YRX�DR�EDQKHLUR��IXPR�XP�FLJDUUR��
WRPR�DU�OLYUH�H�D�PiTXLQD�Oi�WUDEDOKDQGR´��3UDGR��������������

A desvalorização social do trabalho operário feito pela mulher

Enquanto a fábrica é o refugio de algumas, a maioria das operárias 
SUHIHULULD�DOLYLDU�VXD�FDUJD�GH�WUDEDOKR�H�VHUHP�DSHQDV�³GRQDV�GH�FDVD´��
³6y� WHULD� TXH� FXLGDU� GD� FDVD� H� GDV� FULDQoDV� H� QmR� LU� SUD� IiEULFD´� �-��
0DUWLQV�5RGULJXHV������������6RQKDP�FRP�XPD�YLGD�PHOKRU�SDUD�VHXV�
¿OKRV��PDV�QmR�YHHP�RXWUR�PRGR�GH�FRQVHJXLU�LVWR�D�QmR�VHU�FRQWLQXDQ-
GR�D�VH�PDWDU�GH�WUDEDOKR�

0LQKD�SUR¿VVmR�QmR� p� Oi� GHVVDV� FRLVDV���� HX�não tenho possi-
ELOLGDGH�GH�H[HUFHU�XPD�SUR¿VVmR�PHOKRU� mas queria que ela 
tivesse... se faço isso, é porque meus pais não puderam me dar 
PHOKRU��PDV�HX�SRGHQGR�TXHUR�GDU�SURV�PHXV�¿OKRV��R�TXH�QmR�
tive. Não quero que sejam operários... TXHUR�TXH�WHQKDP�XPD�
SUR¿VVmR�GH�IXWXUR����não quero que levem a vida que levo [ên-
IDVHV�PLQKDV@��-��0DUWLQV�5RGULJXHV�����������

1mR�Ki�YRQWDGH�DOJXPD�HP�PHOKRUDUHP�VXD�SUR¿VVmR��6HQWHP�VH�
GHVYDORUL]DGDV��H�Vy�YHHP�FRPR�XP�PRGR�GH�PHOKRUDUHP�D�YLGD�DEDQ-
GRQDQGR�D��YHU�WDPEpP�6DI¿RWL��������

0XOKHUHV�HQWUHYLVWDGDV�SRU�$��0DUWLQV�5RGULJXHV��������GHVYDORUL-
zam-se até mesmo como entrevistadas.

9RX�FKDPDU�PHX�PDULGR��HOH�VDEH�IDODU����3UHFLVD�IDODU"�e�GXUR�
YLX��QmR�p�IiFLO����GHL[D�HX�FKDPDU�PHX�PDULGR�����HOH�IDOD�PH-
OKRU��VDEH"��S�����

'D�PHVPD�PDQHLUD��FRPR�ERD�SDUWH�GR�RSHUDULDGR�p�FRPSRVWD�SRU�
nordestinos e nordestinas, sentimentos de inferioridade social transpa-
recem em comentários como:

(X�TXHUR�RXYLU�D�¿WD�GD�HQWUHYLVWD��SUD�PLP�YHU�R�TXH�HX�IDOHL�GH�
HUUDGR�Dt��(X�IDOR�HUUDGR��HX�VRX�PLQHLUD�Oi�GR�1RUGHVWH��HX�IDOR�
tudo errado. (A. Martins Rodrigues 1978:45)

6H�HVVHV�RSHUiULRV�H�RSHUiULDV�Mi�VH�VHQWHP�WtPLGRV�GLDQWH�GH�HQWUH-
YLVWDGRUHV��PXLWR�PDLV�GLItFLO�OKHV�VHUi�IDODU�QXPD�DVVHPEOHLD�GH�VLQGL-
cato ou numa reunião de fábrica.
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Os homens como principais atores sociais e políticos

8P�WHUFHLUR�JUDQGH�REVWiFXOR�SDUD�DV�PXOKHUHV�VH�WRUQDUHP�DWLYDV�
no sindicato é a tradicional visão da liderança, particularmente na área 
GH�SROtWLFD��FRPR�XPD�HVIHUD�GH�DWLYLGDGH�PDVFXOLQD��,VDEHO��GD�GLUHWR-
ULD�GRV�TXtPLFRV�FRPHQWD�

É a própria sociedade que põe o homem mais valente que nós. 
'i�D�FKDQFH�GHOH�VHU�PDLV�YDOHQWH��HOH�WHP�HVVH�FDPLQKR��3DUD�
D�PXOKHU�R�SUySULR�IDWR�GH�SDUWLFLSDU�Mi�p�XPD�YLWyULD��XPD�FRQ-
TXLVWD��&DUYDOKR�����������

&tFHUD��3UDGR��������Yr�OLGHUDQoD�SROtWLFD�FRPR�DOJR�HVWULWDPHQWH�
PDVFXOLQR��PDV�H[SUHVVD�RSLQL}HV�FRQWUDGLWyULDV�TXDQWR�j�SDUWLFLSDomR�
GDV�PXOKHUHV�HP�WUDEDOKR�IRUD�GH�FDVD�

$FKR�TXH�KRPHP�VDEH�GLULJLU�PHOKRU�D�SROtWLFD��VHL�Oi�SRU�TXr��
DFKR�TXH�R�KRPHP�p�PHOKRU�GR�TXH�D�PXOKHU��6DEH��FRQ¿R�HP�
QHJyFLR�GH�KRPHP�PpGLFR��SRU�H[HPSOR��JRVWR�PDLV�GH�FRQVXOWDU�
XP�KRPHP�GR�TXH�XPD�GRXWRUD��$FKR�PDLV�EDFDQD�R�KRPHP�GL-
rigir. (P�PLP�FRQ¿R�QXP�SRQWR��QRXWUR�QmR��6H�¿FDU�QHUYRVD�IDoR�
EHVWHLUD��PDV�QmR�TXHULD�VHU�KRPHP�QmR��TXHULD�QDVFHU�PXOKHU��
3RUTXH�VRX�PXOKHU��PDV�faço as duas coisas, faço o serviço que 
o homem faz. Trabalho fora, tomo conta da casa, faço compra, 
toda responsabilidade sou eu, R�GLQKHLUR�TXH�QyV�WHPRV�DTXL�HP�
FDVD�p�R�PHX��VHP�SUHFLVDU�GH�KRPHP��3UDGR����������

3RGHPRV�REVHUYDU�TXH�&tFHUD�YDORUL]D�D�LQGHSHQGrQFLD�HFRQ{PLFD�
TXH�FRQVHJXLX��PDV�QmR�VHQWH�TXH�HVWD�OKH�WHQKD�SURSRUFLRQDGR�LQGH-
SHQGrQFLD�SROtWLFD�

1D� KLHUDUTXLD� GD� IiEULFD�� RV� KRPHQV� WDPEpP� VmR� YLVWRV� FRPR�RV�
FKHIHV�DSURSULDGRV��-��0DUWLQV�5RGULJXHV������������UHSURGX]�HVVHV�FR-
mentários feitos por operárias.

Contramestre é serviço de homem. Não pega bem pra mulher
Homem pensa mais do que mulher. 
Mulher mandando só dá fofoca.

'H� YH]� HP� TXDQGR� D� HQWUHYLVWDGRUD� PDQLIHVWD� D� PHVPD� DWLWXGH��
FRPR�YHPRV�QD�SHUJXQWD�IHLWD�SRU�3HUHLUD������������³'H�TXH�PDQHLUD�
se manifesta o poder GRV�KRPHQV"´�
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Em segundo lugar, as operárias se sentem estrangeiras ao sindicato 
±�³IRUD�GR�OXJDU´��8PD�FLWDomR�GH�XPD�RSHUiULD�PHQFLRQDGD�SRU�6DQWD�
&UX]�/HLWH�DSyLD�D�D¿UPDomR�GH�+XPSKUH\��������VREUH�D�PDVFXOLQLGD-
GH�GD�HVWUXWXUD�VLQGLFDO�H�D�DOLHQDomR�TXH�DV�PXOKHUHV�QHOD�YLYHQFLDP�

%RP��HX�WLYH�GL¿FXOGDGHV�SHOR�IDWR�GH�VHU�PXOKHU��$�SULPHLUD�IRL�
TXDQGR�HX�WUDEDOKHL�FRPR�GLULJHQWH�VLQGLFDO�H�parece que não 
era uma experiência muito DFRVWXPDGD�HQWUH�DV�PXOKHUHV��Ser 
mulher, fazer parte de uma diretoria e tal. Eu me lembro que 
quando eu ia nas reuniões de diretoria muita coisa se falava, mas 
quando eu ia abrir a boca os diretores diziam (eram ���SHVVRDV��
né, incluindo eu, QR�FDVR����KRPHQV���GHL[D�SUD�Oi��$�LPSUHVVmR�
que eu tinha é que eu fui pega pra entrar na diretoria, não pelo 
valor, assim, que eu tinha no sentido de fazer um trabalho, mas 
pra conseguir votos para as eleições ... Bem, isso foi uma das 
SULQFLSDLV�GL¿FXOGDGHV��6HU�XVDGD�SDUD�FRQVHJXLU�YRWRV�H��RXWUD��
nas reuniões não conseguir ter uma participação (Santa Cruz 
/HLWH������������

Observamos aqui uma situação em que uma operária conseguiu ven-
cer os muitos obstáculos à sua participação integral no movimento operá-
rio, mas que, ao falar diante de um grupo de dirigentes, é silenciada.

A exigência de que as mulheres procriem e criem filhos

$�GL¿FXOGDGH�IXQGDPHQWDO�HP�WUD]HU�PXOKHUHV�SDUD�R�VLQGLFDWR�p�TXH�
RV�SUREOHPDV�GDV�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�QmR�VmR�DGHTXDGRV�D�QHQKXP�
VLQGLFDWR��2�TXH�SUHQGH�DV�PXOKHUHV�VmR�QRUPDV�TXH�HVWmR�QDV�UDt]HV�
GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV��&RPR�D�DXWRELRJUD¿D�GH�&tFHUD��������±�XPD�RSH-
rária têxtil do Nordeste – ilustra tão dramática e vivamente, operárias 
precisam enfrentar todo um pântano de tabus culturais e as instituições 
VRFLDLV�TXH�RV�VXVWHQWDP��D�¿P�GH�OLGDUHP�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�TXH�SRV-
sam surgir do fato de passarem um tempo considerável fora de casa.

&tFHUD�SURFXURX�D�DMXGD�GH�VHX�VLQGLFDWR�SDUD�XP�DERUWR�PpGLFR��QmR�
FODQGHVWLQR��SDUD�VXD�¿OKD�GH����DQRV��YLROHQWDGD�SHOR�SDGUDVWR�GD�PHQL-
QD��PDULGR�GH�&tFHUD�Ki�VHWH�DQRV��(P�SULPHLUR�OXJDU��VXD�¿OKD�HVSHURX�
dois meses antes de admitir para a mãe a possibilidade de estar grávida, 
SRU�FDXVD�GH�VXD�SUySULD�DFHLWDomR�GD�DWULEXLomR�FXOWXUDO�GH�FXOSD�j�PX-
OKHU�H�QmR�DR�KRPHP��4XDQGR�&tFHUD�GHVFREULX�D�YHUGDGH�VREUH�FRPR�
VXD�¿OKD�WLQKD�HQJUDYLGDGR��IRL�j�VXD�DPLJD�H�FROHJD�GH�WUDEDOKR�QD�IiEUL-



A classe operária tem dois sexos •  143

FD�SDUD�H[SOLFDU�D�VLWXDomR�H�SHGLU�VH�VXD�¿OKD�SRGHULD�¿FDU�QD�VXD�FDVD��
6mR�HVWDV�DV�SUySULDV�SDODYUDV�GH�&tFHUD�GHVFUHYHQGR�VXD�IUXVWUDomR�

Seis dias não estou dormindo não, estou acordada, mas sem sa-
ber o que faço. Não sei se mato, nem sei se mando embora, nem 
VHL� VH� GRX� SDUWH� GHOH�� >$SyV� FRQWDU� j� DPLJD@� IXL� FDPLQKDQGR�
SDUD�PLQKDV�PiTXLQDV� H� HOD� �RXWUD�RSHUiULD�� IRL� SDUD� DV� GHOD��
$K��PLQKD� ¿OKD�� SDUD� TXr��4XDQGR�PH� HVFRUHL� DVVLP� QD� FDL-
xa de cadarços, parece que aquele negócio... cresceu dentro de 
PLP��%HP��¿TXHL�GXP�MHLWR�TXH��GH�XPD�&LoD��IRUDP�FLQFR�TXH�
VDtUDP�GH�GHQWUR�GH�PLP��¿TXHL�GR�WDPDQKR�GH�FLQFR�&LoDV��As 
máquinas lá fazem um barulhão que não tem quem aguente. 
Mas gritei mais alto que as máquinas, era um grito em que dizia 
³DLLLLLL��PHX�'HXV��DLLLLLL�´�±�JULWDQGR�PDLV�DOWR��PDLV�DOWR��9HLR�
PHX�VXEFKHIH��PH�OHYRX�Oi�SDUD�R�HVFULWyULR�GR�FKHIH��R�VHX�$Q-
W{QLR��³2�TXH�p�TXH�YRFr�WHP"�(VWi�SDVVDQGR�PDO"�)RL�WHX�¿OKR�
TXH�IH]�DOJXPD�FRLVD"´��3UDGR�����������

0XLWDV�GH�VXDV�FROHJDV�DFRQVHOKDUDP�XP�DERUWR�FODQGHVWLQR��H�DWp�
OKH�GHUDP�GLQKHLUR�SDUD�WDO��1D�VXD�VHomR��GH����RSHUiULDV�����HUDP�D�
IDYRU�GR�DERUWR��³DOpP�GR�FDVR�GH�HVWXSUR´��PXLWDV�Mi�KDYLDP�IHLWR��XPD�
GHODV�FLQFR�YH]HV���³SRUTXH�HVWmR�VR]LQKDV�H�QmR�SRGHP�FULDU�¿OKRV´�
(Prado, 1981:34).

$SyV�PDLV�GRLV�PHVHV�GH�UHFXVDV�SRU�SDUWH�GRV�PpGLFRV�SDUD�ID]H-
UHP�R�DERUWR��DFRPSDQKDGR�GH�DSHORV�GD�LPSUHQVD�H�DWp�GD�PmH�GH�&t-
FHUD�SDUD�GHL[DUHP�R�KRPHP�³ID]HU�D�FRLVD�KRQHVWD�H�FDVDU�FRP�D�SREUH�
PHQLQD´��D�PHQLQD�GHFLGLX�WHU�D�FULDQoD��'R�GRFXPHQWR�¿QDO�SUHSDUDGR�
SHORV� DGYRJDGRV� WUDEDOKLVWDV�GH�&tFHUD�� SXEOLFDGR�HP�O Globo, (RJ, 
8/8/1980), segue a citação:

&KHJDPRV�j�FRQFOXVmR��HQIRFDQGR�R�SUREOHPD�VRE�kQJXOR�GD�9L-
timologia, que, no Brasil, quando alguém engravidar em conse-
TXrQFLD�GH� HVWXSUR�H�TXLVHU� UHVROYHU�R�SUREOHPD�SRU� FDPLQKRV�
OHJDLV��HVWDUi�LQFOXtGR�QXPD�QRYD�¿JXUD��GHQWUR�GR�IHQ{PHQR�YL-
WLPROyJLFR��2�75,Æ1*8/2�9,7,0$/�²�RX�VHMD��R�HVWXSUDGRU�
FRQGHQDGR�TXH�YDL�VHU�YtWLPD�GR�VLVWHPD�SULVLRQDO��D�PXOKHU��YtWL-
PD�OHJDO�GR�HVWUXSR��H�D�FULDQoD�TXH�YDL�VHU�YtWLPD�GD�PLVpULD�

1HVVH�FDVR��LQFOXLQGR�&tFHUD�H�WDPEpP�VXD�¿OKD��SRGHPRV�DWp�GL-
]HU�TXH�KDYLD�TXDWUR�YtWLPDV��SRLV�HVWD�RSHUiULD�SUHFLVDULD�GLYLGLU�VHXV�
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JDQKRV�LQVX¿FLHQWHV�FRP�GRLV�GHSHQGHQWHV�HP�YH]�GH�DSHQDV�FRP�XPD�
±�VXD�¿OKD�

6H�D�UHDomR�GR�PDULGR�GH�&tFHUD�IUHQWH�j�HVSRVD�TXH�WUDEDOKDYD�QD�
fábrica se encontra num extremo, a reação do marido de outra operária 
foi extrema de um outro modo. Ela descreve a situação assim:

'Dt�IXL�DUUXPDU�VHUYLoR�QD�'XFKHQ�H�DUUXPHL��(UD�SUD�PLP�YRO-
WDU�QD�VHJXQGD�IHLUD�SDUD� WUDEDOKDU��ele não deixou, quebrou o 
SDX�FRPLJR��PLQKD�¿OKD��TXHULD�DWp�PH�PDWDU��uma briga da-
nada, minha família entrou no meio, aquela confusão toda, ele 
queria jogar o menino no poço, ele foi preso. Ele disse: você não 
YDL�WUDEDOKDU��(X�PRUUR�GH�IRPH��PDV�YRFr�QmR�YDL�WUDEDOKDU�(J. 
Martins Rodrigues 1979:69).

0DLV�XPD�YH]�DSDUHFH�D�LGHLD�GH�TXH�D�RSHUiULD�HVWi�³IRUD�GR�OXJDU´��
7RUQD�VH� WUDEDOKDGRUD� DVVDODULDGD� IRUoDGD� SHOD� QHFHVVLGDGH��PDV� QmR�
GH¿QLWLYDPHQWH��6H�TXLVHU�WUDEDOKDU�IRUD�GH�FDVD�HQFRQWUD��jV�YH]HV��IRU-
WHV�UHVLVWrQFLDV�GH�SDUWH�GR�PDULGR�RX�GD�IDPtOLD�

Stolcke (1980:39) explica da seguinte maneira:

Sua incorporação na produção é resultado de necessidades fami-
OLDUHV��GHWHUPLQDGDV�SHORV�QtYHLV�UHDLV�GRV�VDOiULRV��H�SHOD�VLWXDomR�
GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��0DV�D�UHVSRQVDELOLGDGH�SULPiULD�GDV�PX-
OKHUHV�RSHUiULDV�FRQWLQXD�D�VHU�R�QDVFLPHQWR�H�D�FULDomR�GRV�¿OKRV��
6XD�SDUWLFLSDomR�QR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�p�YLVWD�FRPR�VXEVLGLiULD�
j�GRV�KRPHQV��HOHV��VLP��RV�WUDEDOKDGRUHV�SULQFLSDLV�

$V�PXOKHUHV�UHFHEHP�PHQRV�H�³VmR�JHUDOPHQWH�GHVLJQDGDV�SDUD�RV�
WUDEDOKRV�PHQRV�YDORUL]DGRV´��6WROFNH����������

É aqui que encontramos o ponto de conexão entre o movimento fe-
PLQLVWD�H�DV�OXWDV�GDV�RSHUiULDV��4XDQGR�HQWUDP�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR��
as operárias se defrontam com um novo contexto social em que necessi-
tam exigir seus direitos num mundo masculino: a fábrica, o sindicato.

'XDV�DXWRUDV�WUDWDP�HVSHFL¿FDPHQWH�GR�GHEDWH�TXDQWR�jV�FRLQFLGrQ-
cias ou contradições em potencial, inerentes aos movimentos feminista 
H�RSHUiULR��6DQWD�&UX]�/HLWH�H�-��0DUWLQV�5RGULJXHV��(ODV�WRPDP�ODGRV�
RSRVWRV�QD�TXHVWmR�±�6DQWD�&UX]�/HLWH�GHIHQGH�XPD�FRPELQDomR�GRV�
dois movimentos, e J. Martins Rodrigues rejeita. Independentemente 
GH�VXD�SRVLomR� LGHROyJLFD��R�TXH� IRL�GHPRQVWUDGR�FRP�R�PDWHULDO�GH�
pesquisa de J. Martins Rodrigues é a grande necessidade de integrar as 
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preocupações feministas num movimento sindical, que vá ao encontro 
GDV�QHFHVVLGDGHV�GDV�PXOKHUHV�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD��expressas pelas 
próprias operárias brasileiras. Apesar do feminismo ser frequente-
PHQWH�FRQVLGHUDGR�XP�PRYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�EXUJXHVDV��GHYLGR�j�
VXD�IRUPD�HP�RXWURV�SDtVHV��SDUWLFXODUPHQWH�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�H�QD�
)UDQoD��DFKDPRV�TXH�R�PDWHULDO�DSUHVHQWDGR�DTXL�GHPRQVWUD�TXH��D�QmR�
VHU�TXH�D�WUDGLFLRQDO�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�H[LJrQFLDV�WUDGLFLR-
QDLV�HP�UHODomR�j�FRQGXWD�GD�PXOKHU�HP�OXJDUHV�S~EOLFRV��FRPR�DVVHP-
bleias sindicais) sejam contestadas, as operárias não poderão exercer 
seus plenos direitos no movimento sindical. Isso não é uma ideia nova. 

Encontramos palavras como patriarcado, dominação/subordinação, 
KXPDQLVPR�LGHDOLVWD��-��0DUWLQV�5RGULJXHV������������PHQFLRQDGDV�QD�
OLWHUDWXUD�VRFLROyJLFD�H[DPLQDGD�DTXL��DSHVDU�GH�HVWHV�FRQFHLWRV�SRGH-
UHP�VHU�FULWLFDGRV��2�TXH�p�QRYR�p�R�XVR�GH�GHSRLPHQWRV�GDV�SUySULDV�
RSHUiULDV� SDUD� GHPRQVWUDU� VXDV� RSLQL}HV� VREUH� DV� FLUFXQVWkQFLDV� KLV-
WyULFDV� HVSHFt¿FDV�TXH�DV� UHSULPHP��3RUWDQWR�� D� UHFRPHQGDomR�GH� VH�
GHVHQYROYHU�XPD�SUiWLFD�SROtWLFD�IHPLQLVWD�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�QR�
%UDVLO�p�IHLWD�EDVHDGD�QDV�GHVFULo}HV�GD�UHDOLGDGH�GD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�
EUDVLOHLUD�H�GDV�YRQWDGHV�H[SUHVVDV�SHODV�SUySULDV�RSHUiULDV��H�QmR�SRU�
WHyULFRV�RX�DFDGrPLFRV�GH�DOJXP�SDtV�TXDOTXHU�

Mulheres “fora do lugar” ultrapassando as barreiras

,QGHSHQGHQWHPHQWH�GH�VH�FRQVLGHUDUHP�IHPLQLVWDV�RX�QmR��DV�OtGHUHV�
sindicais estão incorporando a suas práticas uma consciência das operá-
ULDV�FRPR�XP�JUXSR�VRFLDO�FRP�UHLYLQGLFDo}HV�HVSHFt¿FDV��$V�P~OWLSODV�
barreiras à sua participação integral estão sendo ultrapassadas através 
GD�¿UPH�GHWHUPLQDomR�GH�SDUWLFLSDU�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO��FRPR�SRGH�
se observar nos seguintes depoimentos:

(X�DFKR�TXH�D�JHQWH�WHP�PDLV�p�TXH�SDUWLFLSDU��LU�HP�UHXQL}HV��WXGR�
TXH�SLQWDU�PHVPR��$�JHQWH�JDQKDQGR�HVWDV�HOHLo}HV��nós vamos tentar 
mobilizar as mulheres, SDUD�HODV�VH�FRQVFLHQWL]DUHP�TXH�D�PXOKHU�SUHFL-
sa participar mesmo, precisa saber o que está nos atingindo, em relação 
DR�WUDEDOKR��DR�FRUSR��D�WXGR��A partir de que nós tomemos este sindica-
to, essas seis mulheres >GD�GLUHWRULD@�vão trabalhar em cima disso, com 
muita força de vontade. �&DUYDOKR����������

(X�DFKR�TXH�R�QRVVR�PDLRU�WUDEDOKR�GHYH�VHU�RUJDQL]DU�DV�PX-
OKHUHV�QD�IiEULFD��TXH�p�PDLV�GLItFLO�TXH�RUJDQL]DU�RV�KRPHQV��
A mulher, quando pega uma luta, ela vai em frente, ela pega 
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pra valer, FRP�XQKDV�H�GHQWHV��PDV�p�GLItFLO�HOD�SHJDU���&DUYD-
OKR����������
+i� WDPEpP�� SRU� SDUWH� GRV� VLQGLFDOLVWDV�� R� UHFRQKHFLPHQWR� GH�
que as operárias têm o direito de estarem ali:
1yV�VRPRV�XPD�HVTXHUGD�PDFKLVWD�>���@�2�TXH�H[LVWH�SDUD�DV�PX-
OKHUHV�IRL�FRQVHJXLGR�>���@�SHOR�IDWR�TXH�HOD�DEULX�R�HVSDoR�

2�PRYLPHQWR� VLQGLFDO� HVWi� DWXDOPHQWH� DWUDYHVVDQGR�XP�SHUtRGR�
GH� WUDQVLomR�GLItFLO� �FRPR�VH�YHUi�QD�HQWUHYLVWD�VREUH�D�JUHYH�GH����
GH�MXOKR�GH�������H�DV�OtGHUHV�VLQGLFDLV�TXH�HVWmR�SDUWLFLSDQGR�GHVVH�
processo avaliam o momento conscientes da necessidade de integrar 
as operárias:

3DVVHL�SHOD�SUDoD�GD�6p�H�FKHJDQGR�Oi�WLQKD�RXWUR�HVTXHPD�GH�VH-
gurança rigorosa... WRGRV�SROLFLDLV�D�FDYDOR��SROtFLD�FRP�FDFKRUUR��
SROtFLD�FRP�FDPLQKmR��FDPLQKmR�cheio de policiais todo armado, 
QmR�SRGLD�¿FDU�GXDV�SHVVRDV��DVVLP��SDUDGD�QD�SUDoD�����(�HX�SDUHL�
DVVLP�H�¿TXHL�DQDOLVDQGR�DV�FRLVDV�EHP�IULDPHQWH��IDOHL��1mR�HVWi�
certo, isso ... Fui para a assembleia, mas revoltada com a situa-
ção. Eu falei: Poxa vida! A gente está conseguindo se levantar 
agora, né, e ver essa repressão tudo assim, em cima, Qp"�
Para e cai novamente! ... $TXLOR��DVVLP��GR�PRGR�JHUDO��DFKR�
TXH�FKRFD�D�JHQWH��9RFr�Yr��RQGH�HVWi�OLEHUGDGH"�1mR�WHP�
0LQKDV�UHFRPHQGDo}HV"�'LJR�R�VHJXLQWH��2�TXH�YRFr� WHP�TXH�
mudar realmente é que o próprio trabalhador vem a participar 
H�DVVXPLU�D�OXWD��(VVD�TXH�p�D�YHUGDGH�����1mR�DGLDQWD�DV�DOWDV�
F~SXODV�VLQGLFDOLVWDV�ou confederações ou não sei mais o quê de-
clararem a greve se o próprio trabalhador não está assumindo 
HOD��(OH�QmR�SDUWLFLSRX�QR�SURFHVVR����6y�YDL� VDLU�DTXHOD�JUHYH�
YLWRULRVD�R�GLD�TXH�R�SUySULR�WUDEDOKDGRU�QD�IiEULFD��HOH�DVVXPLU�D�
JUHYH��LU�SDUD�IUHQWH��HOH�PHVPR��DVVXPLU�H�ID]HU��Qp"�*UHYH��IHLWD��
PLQKD�¿OKD��Vy�SRU�DOWD�F~SXOD�GHFODUDQGR�JUHYH��QmR�VDL����Da alta 
F~SXOD��R�TXH�QmR�WLQKD�PHVPR�HUD�RSHUiULDV��4XDQGR�HX�¿]�JUH-
ve na minha empresa, quem estava no comando mesmo da greve, 
era operária, peão da fábrica, tanto mulher como homem.

A despeito de um sentimento de revolta contra a repressão e a des-
SHLWR�GD�FUtWLFD�DR�IDWR�GH�TXH�QmR�H[LVWDP�RSHUiULDV�HQWUH�DV�OLGHUDQoDV��
REVHUYD�VH�XP�IRUWH�GHVHMR�GH�SHUVLVWLU�QD�OXWD�H�QHQKXPD�G~YLGD�GH�TXH�
DV�PXOKHUHV�VmR�FDSD]HV�GH�ID]HU�VXD�SDUWH�
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Observações finais

'HVVH�WUDEDOKR�SHOR�DYHVVR��WLUDPRV�DOJXPDV�FRQFOXV}HV��DLQGD�SUR-
YLVyULDV�H�SUHFiULDV��QR�VHQWLGR�GH�XPD�UHRULHQWDomR�GD�QRVVD�PHWRGROR-
JLD�H�GRV�FRQFHLWRV�TXH�XWLOL]DPRV�QR�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR�

1 – A falsa neutralidade dos conceitos mascara a masculinização 
GD�FODVVH�RSHUiULD�QR�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR��WRUQD�DV�RSHUiULDV�LQ-
YLVtYHLV�RX�GHVYLDQWHV��3RU�QmR�VH�ID]HU�XPD�DQiOLVH�GD�VLWXDomR�
das operárias em sua dupla relação – de classe e de sexo –, as 
explicações sobre as práticas das operárias são relegadas aos es-
WHUHyWLSRV�VREUH�D�QDWXUH]D�IHPLQLQD�

2 – Nos estudos sobre a classe operária, a assimetria entre as prá-
WLFDV�GH�RSHUiULRV�H�RSHUiULDV�QmR�p�SUREOHPDWL]DGD��PDV�KLHUDU-
quizada. Esse procedimento reproduz a incapacidade do discurso 
VRFLROyJLFR�GH�SHQVDU�D�KHWHURJHQHLGDGH�GD�FODVVH�RSHUiULD�

3 – As explicações clássicas sobre a emergência da consciência de 
classe podem ser contestadas baseando-se no material exposto. 
$�PRWLYDomR�SDUD�JDQKDU�XP�VDOiULR�PDLV�HOHYDGR�OHYD�D�SUiWLFDV�
LQGLYLGXDLV�RX�FROHWLYDV��DV�PXOKHUHV�SUHIHUHP�VHU�GRQDV�GH�FDVD��
DVVLP�FRPR�RV�KRPHQV�VRQKDP�HP�WUDEDOKDU�SRU�FRQWD�SUySULD�H�
WUDEDOKDP�SDUD�TXH�VHXV�¿OKRV�UHFHEDP�XPD�HGXFDomR�PHOKRU�H�
REWHQKDP�XP�ERP�HPSUHJR��HP�YH]�GH�³VDLU�SDUD�D�OXWD´�H�WHQWDU�
PXGDU�D�SROtWLFD�VDODULDO�

��±�2V�DUJXPHQWRV�VHJXQGR�RV�TXDLV�DV�PXOKHUHV�SDUWLFLSDP�PHQRV�
SRUTXH�VmR�DSHQDV�WUDQVLWRULDPHQWH�RSHUiULDV�VmR�GLVFXWtYHLV��$U-
JXPHQWDUtDPRV�FRP�D�DQiOLVH�GH�6WROFNH���������VHJXQGR�D�TXDO�p�
através do controle exercido sobre a capacidade de procriação da 
PXOKHU��RX�VHMD��GH�VXD�VH[XDOLGDGH��TXH�FRQVWUyL�D�VXERUGLQDomR�
GD�PXOKHU��H�HVWD�p�XPD�UHODomR�GHWHUPLQDQWH�TXH�VH�DUWLFXOD�FRP�
WRGDV�DV�RXWUDV�UHODo}HV�VRFLDLV�TXH�HQYROYHP�DV�PXOKHUHV�

5 – Os motivos para a ausência das operárias no movimento operário 
e sindical estão nas suas casas e na sede dos sindicatos e nas cabeças 
GH�RSHUiULRV�H�RSHUiULDV��,VVR�QmR�VLJQL¿FD�GL]HU�TXH�DV�FLUFXQVWkQ-
FLDV�PDWHULDLV�VRE�DV�TXDLV�YLYHP�DV�WUDEDOKDGRUDV�QmR�WHQKDP�QDGD�
a ver com sua disposição ou relutância em participar da luta sindi-
FDO��&RPR�XPD�RSHUiULD�Mi�GLVVH��³,VVR�¿FD�PH[HQGR�FRP�PLQKD�
FDEHoD��PDV�HX�Vy�FRQVLJR�SHQVDU�FRP�PHX�HVW{PDJR´�

��±�%DVHDGDV�QHVVH�WUDEDOKR��JRVWDUtDPRV�GH�DSRQWDU�D�LPSRUWkQFLD�
da articulação entre luta feminista e luta de classes, na medida em 
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que a posição da operária no movimento operário e sindical está 
relacionada com a sua situação na sociedade como um todo.

Notas

1� $V�GLUHo}HV�GR�6LQGLFDWR�GRV�0HWDO~UJLFRV�GH�6mR�%HUQDUGR�H�'LDGHPD��HOHL-
WDV�QRV�DQRV�������QmR�FRQWDYDP�FRP�QHQKXPD�PXOKHU��9HU�VREUH�LVVR��5DLQKR�
e Bargas (1983).

2� $V�SHVTXLVDV�VREUH�D�LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD�IUHTXHQWHPHQWH�WUDWDP�GH�HP-
SUHVDV�RQGH�QmR�Ki�RSHUiULDV�QD�SURGXomR��$�SHVTXLVD��SLRQHLUD��GH�/H{QFLR�
Martins Rodrigues (1970) não inclui operárias na amostra.

3�� 1D�VXD�SHVTXLVD�ULFD�H�GHWDOKDGD��9HUD�3HUHLUD��������QmR�HVSHFL¿FRX�R�Q~PH-
UR�GH�RSHUiULDV�QD�IiEULFD�H�R�Q~PHUR�GH�RSHUiULDV�HQWUHYLVWDGDV��8WLOL]D��QR�
HQWDQWR��HQWUHYLVWDV�FRP�RSHUiULDV��FLWDGDV�H�LGHQWL¿FiYHLV�

4 A fábrica pesquisada por Celso Frederico (1979a) pertence ao ramo mecânico. 
$�SURSRUomR�GH�RSHUiULDV�QHVWH�UDPR��VHJXQGR�GDGRV�GR�'LHHVH�SDUD�6mR�%HU-
QDUGR�H�'LDGHPD�p�GH�XPD�RSHUiULD�SDUD�FDGD�VHWH�RSHUiULRV��1mR�GLVSRPRV�GH�
dados para Santo André, onde se situa a fábrica estudada, mas provavelmente 
as proporções devem se repetir.

5  Crescimento do Emprego Feminino

Por Setor de Atividade: Estado de São Paulo, 1970-1980

)RQWH��&HQVRV�GHPRJUi¿FRV�������H������

6  Essa ideia sobre a natureza da experiência e a impossibilidade de captá-la 
através do empiricismo foi desenvolvida de forma mais sugestiva pelo poeta: 
&DPLQKDQWH��QmR�Ki�FDPLQKRV��2�FDPLQKR�VH�ID]�DR�DQGDU�

7.� 'DGRV�SDUD�D� LQG~VWULD�TXtPLFD�H� IDUPDFrXWLFD�HP������PRVWUDP�TXH�����
GHVWD�FDWHJRULD�VmR�PXOKHUHV�H�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�SRU�6DI¿RWL�����������VR-
EUH�D�LQG~VWULD�Wr[WLO�LQGLFDP�TXH�HP�����������GRV�WUDEDOKDGRUHV�Wr[WHLV�H�
����GRV�WUDEDOKDGRUHV�QD�LQG~VWULD�GH�YHVWXiULR�HUDP�PXOKHUHV�

Setor
Crescimento 

absoluto
Distribuição de  
crescimento (%)

Atividades industriais 475.000 30
Comércio 197.000 13
Prestação de serviços 389.000 25
Atividades sociais 280.000 18
Todas outras atividades 233.000 15
Total 1.574.000 100
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8 3RUFHQWDJHP�GH�PXOKHUHV�HP�UHODomR�DR�Q~PHUR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
� QR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR
�SRU�IDL[D�GH�UHPXQHUDomR

* Porcentagem de mulheres no total de trabalhadoras, 29,2%.


�6DOiULR�PtQLPR�GH��������6DI¿RWL������������
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A divisão sexual do trabalho  
e as ciências sociais  

(notas de pesquisa)*


�$SUHVHQWDGR�RULJLQDOPHQWH�QR�*7�³$�PXOKHU�QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR´�GR�9,,,�(QFRQWUR�$QXDO�
da ANPOCS, 1984.

Já se repetiu muitas vezes que a problemática da divisão sexual do 
WUDEDOKR�TXHVWLRQD�FDWHJRULDV�H�PpWRGRV�TXH�DSUHQGHPRV�D�FRQVLGHUDU�
neutros. E, por outro lado, nessa tentativa de refazer nossos moldes de 
pensamento, nos deparamos frequentemente com um tipo de resistência 
LQVWLWXFLRQDO�GDV�FLrQFLDV�VRFLDLV�TXH��DR�¿[DU� IURQWHLUDV�HQWUH� WHRULDV�
gerais e particulares, termina por compartimentar problemáticas que 
atravessam as relações sociais e, ao serem circunscritas a espaços “es-
SHFt¿FRV´��VmR�LVRODGDV�H�SHUGHP�WRGR�DOFDQFH�H�H[WHQVmR�

A preocupação em confrontar e reconstruir a problemática dos estu-
GRV�VREUH�PXOKHU�WUDEDOKR�LQG~VWULD�HVWi�KRMH�SUHVHQWH�HP�PXLWRV�HVWX-
dos e pesquisas.1�,VVR�WHP�VLJQL¿FDGR�XP�HVIRUoR�WHyULFR�H�PHWRGROyJL-
co, a revisão de dados e interpretações que tratei de reconstruir, muito 
parcialmente, nessas notas.

Num primeiro momento, distingo a emergência da problemática da divi-
são sexual do trabalho transformando a questão da participação da mulher 
na força de trabalho, na PHGLGD�HP�TXH�IRL�¿FDQGR�FODUR�TXH�DV�FDWHJRULDV�
�H�QmR�Vy�DV�PDU[LVWDV���FRPR�R�SUySULR�FDSLWDO��VmR�VH[XDOPHQWH�FHJDV2. 

Num segundo momento, tento pensar as questões suscitadas pela pro-
EOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�DUWLFXODGD�jTXHOD�GDV�UHODo}HV�GH�
gênero, a partir das suas formas concretas de existência e representação.
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Trabalho feminino e divisão sexual do trabalho

2V�HVWXGRV�VREUH�R�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�IHPLQLQR�WUD]HP�IUHTXHQWH-
PHQWH�D�PDUFD�GH�XPD�yWLFD�LPSOtFLWD�TXH�VHSDUD�GXDV�HVIHUDV�

a) O processo de desenvolvimento do capitalismo industrial,
E��2�FRPSRUWDPHQWR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�
Separadas as esferas, trata-se de relacioná-las positiva ou negati-

vamente. No caso brasileiro, a abordagem de Madeira e Singer (1975) 
HVWDEHOHFHX�XP�SDUDOHOR�HQWUH�D�GLQkPLFD�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�H�DV�HWD-
SDV�KLVWyULFDV�GD�HYROXomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��'HVVD�DQiOLVH�SHUPD-
neceram, no entanto, algumas questões apontadas por Neuma Aguiar 
�������FRP�UHODomR�jV�KLSyWHVHV�GH�GLPLQXLomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�
agricultura e a eliminação das ocupações de tipo artesanal e domésti-
FR��(P�DPERV�RV�VHWRUHV��D�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�REHGHFH�D�WUDMHWyULDV�
GLVWLQWDV�GDV�SUHYLVWDV��RX�VHMD��³D�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QD�DWLYLGDGH�
DJUtFROD� WHQGH� D� DXPHQWDU� FRP�R� GHVHQYROYLPHQWR� GDV� DWLYLGDGHV� GH�
subsistência: (Aguiar 1984:27) e a produção mercantil e o emprego do-
méstico continuam importantes, mesmo com o crescimento urbano e 
D� LQGXVWULDOL]DomR��R�TXH� IRL�DSRQWDGR�HP� WUDEDOKRV�PDLV� UHFHQWHV�GH�
)HOtFLD�0DGHLUD��������

8P�VHJXQGR�HIHLWR�GHVVD�yWLFD�HVWi�QD�UDL]�GD�WHVH�GD�FUHVFHQWH�PDU-
JLQDOL]DomR�GD�PXOKHU�SRU�SDUWH�GR�PRGR�GH�SURGXomR�FDSLWDOLVWD��6D-
I¿RWL������������$SRLDGD�QR�H[DPH�GD�SDUWLFLSDomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�GXUDQWH�RV�DQRV������������H������H�QD�GLPLQXL-
omR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO��6DI¿RWL�JHQHUDOL]D�
D�WHQGrQFLD�GH�TXHGD�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�DWLYLGDGHV�PD-
QXIDWXUHLUDV�H�VXD�FRQFHQWUDomR�QR�VHWRU�GH�VHUYLoRV�FRPR�IHQ{PHQR�
tendencial no Brasil.

$VVLP��WXGR�VH�SDVVDYD�FRPR�VH�R�FDSLWDOLVPR�EUDVLOHLUR�H[FOXtVVH�
GH�IRUPD�KRPRJrQHD�DV�PXOKHUHV�GR�VHWRU�LQGXVWULDO�D�SDUWLU�GR�PRGHOR�
de industrialização vigente nos anos 1950 e 1960, em que a predomi-
nância da produção de bens de capitalismo gerava poucos empregos 
³IHPLQLQRV´� H� RV� VHWRUHV� WUDGLFLRQDOPHQWH� IHPLQLQRV� HVWDJQDYDP� RX�
reformulavam suas estratégias.

2XWUDV� KLSyWHVHV� VXUJHP� SRVWHULRUPHQWH� �*LWDK\�� ������ %ULVROOD� H�
+XPSKUH\��������FRP�HVWXGR�GD�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QD�IRUoD�GH�WUD-
EDOKR�HPSUHJDGD�QD�LQG~VWULD�GXUDQWH�D�GpFDGD�GH�������9HUL¿FD�VH�HQ-
WmR�XP�FUHVFLPHQWR�VLJQL¿FDWLYR�GD�RFXSDomR�IHPLQLQD�QDV�LQG~VWULDV�GH�
transformação3. No entanto, mais do que discutir erros ou acertos nas pre-
visões, trata-se aqui de repensar a problemática que orientava as questões 
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FRORFDGDV��3RU�XP�ODGR��D�LGHLD�GD�³PDUJLQDOLGDGH�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR´��
H�GH�VXD�³HVSHFL¿FLGDGH´��GLDQWH�GH�XPD�lógica capitalista geral se assen-
WD��FRPR�REVHUYD�/RXLVH�9DQGHODF������������1D�³HOLPLQDomR�GDV�PXOKH-
UHV�FRPR�VXMHLWR�VRFLDO�H�KLVWyULFR��R�TXH�HVWi�QD�UDL]�p�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�
GLVFXUVR�HFRQ{PLFR´��$VVLP��R�GLVFXUVR�HFRQ{PLFR�HVWi�FRQVWUXtGR�SDUD�
ser geral, e este é um problema que se coloca sistematicamente para a pes-
TXLVD�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR��FRPR�GDU�FRQWD�GDV�UHODo}HV�LQYLVtYHLV�H�
FRPR�HYLWDU�D�DUPDGLOKD�GD�GLFRWRPLD�HQWUH�UHODo}HV�JHUDLV�H�HVSHFt¿FDV�

$�KLSyWHVH�GD�PDUJLQDOL]DomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�QD�LQ-
dustrialização capitalista coincide com a ideia da marginalização social 
GDV�PXOKHUHV�H�DSDUHFH�FRPR�FRUROiULR�GDV� WHVHV�PDLV�JHUDLV�VREUH�D�
marginalidade aplicada às populações não integradas e não integráveis 
jV�UHODo}HV�FDSLWDOLVWDV�YLJHQWHV�H�KHJHP{QLFDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��
mas incapazes de desarticular o conjunto dos setores da população.

2XWUD� KLSyWHVH� WUDWD� D� IRUoD� GH� WUDEDOKR� IHPLQLQD� FRPR� SDUWH� GR�
exército industrial de reserva, um grupo mobilizável ou desmobilizável 
segundo as necessidades da industrialização capitalista. Permanecem 
aqui também as questões relativas às modalidades e aos setores para os 
TXDLV�DV�PXOKHUHV�VmR�PRELOL]DGDV�RX�GHVPRELOL]DGDV��R�SUREOHPD�GD�
reprodução da sexualização das ocupações e das tarefas4.

1D� YHUGDGH�� SDUD� R� WUDWDPHQWR� GHVVDV� TXHVW}HV� UHYHORX�VH� LQVX¿-
FLHQWH�R�GLVFXUVR�GD�HFRQRPLD�SROtWLFD�DR�TXDO�VH�DFUHVFHQWDYDP�VX¿[RV�
IHPLQLQRV��.HUJRDW���������7UDWD�VH�PXLWR�PDLV�GH�UHFRQVWUXLU�FRPR�VH�
GmR�DV�UHODo}HV�GDV�PXOKHUHV�FRP�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��FRP�R�FDSLWDO��
FRP�RV�FDUJRV��VDOiULRV�RX�TXDOL¿FDo}HV��¬V�HYLGrQFLDV�GD�sexualização 
das ocupações, GD�GLVWULEXLomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�SRU�UDPRV�H�VHWR-
res, conforme apontavam já os economistas neoclássicos, acrescenta-
YDP�VH�QRYDV�TXHVW}HV�QD�PHGLGD�HP�TXH�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�
QR�%UDVLO�VRIULD�PRGL¿FDo}HV�TXDQWLWDWLYDV�±�FRP�R�FUHVFLPHQWR�GR�HP-
prego feminino industrial – e qualitativas – com a expansão do empre-
JR�IHPLQLQR�SDUD�QRYRV�VHWRUHV�GD�LQG~VWULD��&RPR�REVHUYD�+XPSKUH\�
����������HP�6mR�3DXOR��HP�����������GH�WRGR�R�HPSUHJR�IHPLQLQR�QDV�
LQG~VWULDV�GH�WUDQVIRUPDomR�ORFDOL]DYDP�VH�HP�TXDWUR�VHWRUHV�PHWDO~U-
JLFRV��HQTXDQWR�����GHVVHV�HPSUHJRV�SURYLQKDP�GRV�VHWRUHV�Wr[WLO��GH�
vestuário e produtos alimentares.

Reproduzia-se no caso brasileiro a situação apontada por outras pes-
quisadoras: 

1mR� SRGtDPRV� LJQRUDU� TXH� DV�PXOKHUHV� H[LVWHP� HP� WRGRV� RV�
QtYHLV�GD�GLYLVmR�FDSLWDOLVWD�GR�WUDEDOKR�H�GDV�UHODo}HV�GH�FODVVH�
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H�TXH�HODV�HVWmR�Dt�HP�VLWXDo}HV�H�SUiWLFDV�GLIHUHQWHV�GDV�GRV�KR-
mens: Mas faltavam de maneira cruel os instrumentos de análise 
SDUD�SHQVDU�WDLV�GLIHUHQoDV��*('667����������

A reconstituição da démarche TXH�QRV�SHUPLWH�WUDEDOKDU�D�SUREOHPi-
tica da divisão sexual do trabalho no interior das relações capitalistas 
SDVVD�GH�LQtFLR�SRU�DOJXQV�SRQWRV�

1. A LGHQWL¿FDomR�GH�GXDV�HVIHUDV�VRFLDLV�DR�PHVPR�WHPSR�GLVWLQ-
WDV�H� LQWHU�UHODFLRQDGDV��D�SURGXomR�VRFLDO�GH�EHQV��FRQVWLWXtGD�
basicamente por relações mercantis, e a reprodução dos seres 
KXPDQRV��HVWUXWXUDGD�SRU�UHODo}HV�DSDUHQWHPHQWH�QDWXUDLV�

2. A assimetria produção/reprodução se traduz numa divisão sexual 
GR�WUDEDOKR�TXH�HVWUXWXUD�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�VH[RV�QRV�YiULRV�
espaços sociais (Combes e Haicault, 1984:157).

$�LGHLD�GH�TXH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QmR�Vy�VHSDUD�H�DUWLFXOD�
SURGXomR�H�UHSURGXomR��PDV�HVWUXWXUD�DV�UHODo}HV�QR�WUDEDOKR�SURGXWLYR��
permite recolocar a questão da relação entre a dinâmica das relações 
FDSLWDOLVWDV�GH�WUDEDOKR�H�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�VRE�XP�kQJXOR�
TXH� LQWHJUD�RV�GRLV� QtYHLV�� VH[XDOL]DQGR� DV� UHODo}HV�GH� WUDEDOKR� H� DV�
UHODo}HV�VRFLDLV��,VVR�VLJQL¿FD�SHQVDU�R�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�IHPLQLQR�GH-
VDJUHJDQGR�DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�QRV�SURFHVVRV�GH�LQGXVWULDOL]DomR��
TXHVWLRQDQGR�DV�JHQHUDOLGDGHV�H�ID]HQGR�HPHUJLU�DV�UHODo}HV�LQYLVtYHLV�
TXH� HVWUXWXUDP� R� WUDEDOKR� GRPpVWLFR� RX� D� SUySULD� GLYLVmR� VH[XDO� GR�
WUDEDOKR�H�GDV�WDUHIDV�QDV�YiULDV�UHODo}HV�VRFLDLV�

3RU�RXWUR�ODGR��D�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�DEUH�FD-
PLQKR�SDUD�GLVWLQJXLU�DV�HVWUDWpJLDV�GH�PRELOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�SHOR�
FDSLWDOLVPR�QD�LQG~VWULD�HOHWURHOHWU{QLFD��QDV�³PDTXLODV´�GR�0p[LFR�RX�
GR�+DLWL��QDV�PRQWDGRUDV�GH�YHVWXiULR�GD�7XQtVLD��HVWXGDQGR�VHX�IXQ-
cionamento mais além da teoria geral sobre a mobilização do exército 
industrial de reserva5.

0DV�FRQVWDWDGDV�DV�LQVX¿FLrQFLDV�GDV�DSOLFDo}HV�FHQWUDGDV�VRPHQWH�
QD�PDUJLQDOL]DomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�RX�GH�VXD�SDUWLFLSDomR�
no exército industrial de reserva, outras questões se colocam. A pri-
PHLUD�GHODV�UHPHWH�jV�UHODo}HV�TXH�UHJHP�D�SUySULD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�
WUDEDOKR��DR�WLSR�GH�HVWUDWpJLD�TXH�LQVWLWXL�D�GLYLVmR�VH[XDO�GDV�WDUHIDV�QR�
SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�RX�QRV�UDPRV�GD�SURGXomR�LQGXVWULDO�

A pesquisa pioneira de Madeleine Guilbert (1966) relacionava fe-
PLQL]DomR� FRP�GHVTXDOL¿FDomR�� ³$�SUHGRPLQkQFLD� GDV�PXOKHUHV� QRV�
HPSUHJRV�TXH�UHÀHWHP�HP�VHX�JUDX�PDLV�HOHYDGR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GD�
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GLYLVmR� H� GD� VLPSOL¿FDomR� GR� WUDEDOKR� RSHUiULR�´� �*XLOEHUW�� ���������
(VWDEHOHFH�VH�XPD�UHODomR�HQWUH�GHVTXDOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�±�GHVTXD-
OL¿FDomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�±�IHPLQL]DomR��3HUPDQHFH�D�TXHVWmR�GD�
GHVLJQDomR�QDWXUDO�GDV�PXOKHUHV�FRPR�WUDEDOKDGRUDV�GHVTXDOL¿FDGDV�

Nos estudos sobre o tema no Brasil, a resposta mais frequente a 
essa ordem de indagações vê na feminização dos setores a extensão dos 
papéis femininos tradicionais na sociedade (Madeira e Singer, 1975). 
Assim, as tarefas dos serviços sociais são prolongamento das tarefas 
GRPpVWLFDV��*UDQGH�SDUWH�GDV�RFXSDo}HV�IHPLQLQDV�QD� LQG~VWULD�SDUH-
cem obedecer ao mesmo critério: tarefas repetitivas que exigem atenção 
H�SDFLrQFLD��GHVWUH]D�H�PLQ~FLD�

Explica-se também a feminização de setores e tarefas como parte de 
XPD�HVWUDWpJLD�GH�EDUDWHDPHQWR�GRV�FXVWRV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��$VVLP��DV�
PXOKHUHV��PHQRV�FRQVFLHQWHV�GH�VHXV�GLUHLWRV�FRPR�WUDEDOKDGRUDV��PHQRV�
participantes e politizadas, aceitariam salários mais baixos e substitui-
riam os operários. Ainda que essa substituição possa ocorrer, se a exten-
VmR�GR� WUDEDOKR�IHPLQLQR�REHGHFHVVH�H[FOXVLYDPHQWH�DRV� LQWHUHVVHV�GR�
FDSLWDO�GH�PD[LPL]DU�RV�OXFURV�EDUDWHDQGR�RV�FXVWRV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��
HOD�QmR�SRGH�VHU�¿[DGD�FRPR�UHJUD�JHUDO��XPD�YH]�TXH�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
feminina não substitui sistematicamente a masculina, e que, portanto, o 
FDSLWDO�VXEPHWH�VHXV�REMHWLYRV�j�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�

3RU�RXWUR�ODGR��D�KLSyWHVH�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�FRPR�H[-
SUHVVmR�GH�TXDOLGDGHV�GLVWLQWDV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�H�PDVFX-
OLQD�p�UHODWLYL]DGD�SHORV�HVWXGRV�GH�FRQMXQWXUDV�KLVWyULFDV��1R�SHUtRGR�
GDV�GXDV�JXHUUDV�PXQGLDLV��QD�(XURSD�H�(VWDGRV�8QLGRV��DV�WDUHIDV�PDV-
FXOLQDV�QD�LQG~VWULD�IRUDP�SUHHQFKLGDV�SHODV�PXOKHUHV�TXDVH�TXH�LQWH-
JUDOPHQWH��SRU�QHFHVVLGDGHV�HVWUDWpJLFDV��8PD�YH]�WHUPLQDGD�D�JXHUUD��
a volta ao status anterior foi realizada obedecendo razões sociais e não 
propriamente técnicas.

$V�KLSyWHVHV�UHYHODP�VH�LQVX¿FLHQWHV�RX�DSOLFiYHLV�D�FDVRV�FRQFUH-
tos mas não generalizáveis como causas determinantes da divisão se-
[XDO�GR�WUDEDOKR��7XGR�SDUHFH�LQGLFDU�TXH�QmR�H[LVWHP�IDWRUHV�QDWXUDLV��
LQHUHQWHV�RX�OyJLFRV�TXH�LQVWLWXDP�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��PDV�TXH�
H[LVWH�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO�GH�SUiWLFDV�H�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�FXMD�FRH-
UrQFLD�UHVLGH�QD�DUWLFXODomR��PXLWDV�YH]HV�VLPEyOLFD��GH�YiULRV�IDWRUHV�

A construção social da divisão sexual do trabalho

2�FDPLQKR�WRUWXRVR�GH�FRQVWUXomR�GD�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO��
GR� WUDEDOKR� GHViJXD� QD� QHFHVVLGDGH� GH� IRUPXODU� QRYDV� TXHVW}HV��'H�
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um lado as explicações estruturais, fundadas na lógica homogênea do 
capital, UHYHODP�TXH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QmR�p�KLVWyULFD�QHP�
tampouco exclusivamente estratégica (enquanto estratégia do capital), 
ainda que possa ser conjunturalmente estratégica. Parece fundar-se em 
relações sociais e representações culturais, em estratégias patronais do 
(VWDGR�H�HP�SUiWLFDV�GH�UHVLVWrQFLD�GH�PXOKHUHV�H�GH�KRPHQV�

Não se trata pois de substituir a lógica da produção como originária 
GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR��SDUD� LQVWDXUDU�XPD� lógica da reprodu-
ção. $VVLP��D�KLSyWHVH�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�VmR�REMHWR�GH�XPD�IRUPD�GH�
apropriação particular, enquanto corpo, e não apenas enquanto força 
GH�WUDEDOKR��*XLOODXPLQ���������R�TXH�PDUFD�DV�UHODo}HV�FRQWUDWXDLV�QR�
IHPLQLQR��GLIHUHQWHPHQWH�GR�FRQWUDWR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�PDVFXOLQD��
introduzindo uma relação de subordinação de natureza distinta, pode 
ser pertinente para a análise de algumas modalidades de relações de 
WUDEDOKR��,OXPLQDP�HP�SDUWLFXODU�D�FRPSUHHQVmR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDED-
OKR�GRPLQDQWHV�HP�FHUWDV�SUR¿VV}HV�³IHPLQLQDV´�� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�
assalariado, secretárias, onde efetivamente ocorre uma extensão das 
IXQo}HV�H�GD�UHSUHVHQWDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�UHSURGXomR��TXH�DVVXPH�D�
IRUPD�GH�XPD�UHODomR�GH�DSURSULDomR�QmR�PHUFDQWLO��&KDEDXG��������

Mas os critérios que instalam a divisão sexual das funções, das ta-
UHIDV�� QD� LQG~VWULD� HVFDSDP� D� HVWH� TXDGUR� WHyULFR��$R�PHVPR� WHPSR�
RS}HP�EDUUHLUDV�j�XWLOL]DomR�GH�XPD�QRYD�OyJLFD�JHQHUDOL]DGRUD�

No caso da divisão sexual de funções e tarefas incidem tanto estraté-
JLDV�GH�XWLOL]DomR��DSURSULDomR��GR�FRUSR��DWUDYpV�GH�VXDV�³TXDOLGDGHV´�
naturais ou sociais, como representações de qualidades. Assim, os de-
dos ágeis,6�D�SDFLrQFLD��D�UHVLVWrQFLD�j�PRQRWRQLD�VmR�FRQVLGHUDGRV�SUy-
SULRV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��&RPR�REVHUYDP�YiULRV�SHVTXLVD-
GRUHV��D�SUySULD�TXDOL¿FDomR�p�VH[XDGD�H�UHÀHWH�FULWpULRV�GLIHUHQWHV�SDUD�
R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�SRU�KRPHQV�H�PXOKHUHV��RFRUUHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�
XPD�GHVTXDOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��DVVLPLODGR�D�GRQV�QDWXUDLV��
desconsiderando-se o treinamento informal7.

2� VH[R� GR� WUDEDOKR8 pode se reproduzir por tradição cristalizada 
através da articulação de estratégias patronais e resistência operária. É 
R�TXH�REVHUYD�5XWK�0LONPDQ�DR�HVWXGDU�D�LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD�H�D�
GH�PDWHULDO�HOpWULFR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��$FUHVFHQWD�DLQGD�TXH��XPD�YH]�
cristalizadas as tradições, a tendência à inércia é forte e a divisão sexual 
GR�WUDEDOKR�WHQGH�D�VH�UHSURGX]LU�UHIRUoDQGR�D�LPDJHP�GD�QDWXUDOLGD-
GH��0LONPDQ���������$�WUDGLomR�QDWXUDOL]D�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
WDPEpP�QD�LQG~VWULD�GDV�FDVWDQKDV�QR�%UDVLO�RQGH��³VHJXQGR�D�OyJLFD�
YLJHQWH�HQWUH�RSHUiULRV��KRPHQV�H�PXOKHUHV���R� WUDEDOKR�QD�FDVWDQKD��
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SHOR�IDWR�GH�WUDGLFLRQDOPHQWH�WHU�VLGR�IHLWR�SRU�PXOKHUHV��WRUQRX�VH�XP�
WUDEDOKR�GH�QDWXUH]D�IHPLQLQD�H�QHVVD�TXDOLGDGH�SHUWHQFH�DR�GRPtQLR�
IHPLQLQR´��%HOWUmR�����������

A pergunta sobre a constituição de tal tradição remeteria a um estu-
GR�WHQGR�FRPR�XQLGDGH�GH�DQiOLVH�D�FRQVWLWXLomR�GHVVD�LQG~VWULD�QR�VHX�
FRQWH[WR�VRFLDO��FRPR�SURS}H�5XWK�0LONPDQ��H�QmR�R�PHUFDGR�FDSLWD-
lista como um todo.

1D�SHVTXLVD�HP�FXUVR�VREUH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�LQG~VWULD�
DXWRPRELOtVWLFD�QR�%UDVLO� REVHUYHL� TXH�� HP�DR�PHQRV�GXDV� HPSUHVDV�
VLWXDGDV�QD� UHJLmR�GD�*UDQGH�6mR�3DXOR�� DV�PXOKHUHV� FRQFHQWUDYDP�
VH�RULJLQDOPHQWH�HP�GXDV�VHo}HV��WDSHoDULD�H�³FKLFRWH´��PRQWDJHP�GR�
sistema elétrico).

Mas numa dessas empresas, quando foi absorvida por outra do 
UDPR��D�VHomR�GH�WDSHoDULD�IRL�PDVFXOLQL]DGD�H�D�GH�FKLFRWH�WUDQVIHULGD�
SDUD�RXWUD�IiEULFD�GR�JUXSR�VLWXDGD�QR�1RUGHVWH��RQGH�WUDEDOKDP�PX-
OKHUHV��$V�UD]}HV�DOHJDGDV�SDUD�H[SOLFDU�DV�PRGL¿FDo}HV�LQYRFDP�GRLV�
motivos:

���$� LQWURGXomR�GH� WUDEDOKR�SRU� WXUQRV�H�D� LQWHUGLomR�GR� WUDEDOKR�
QRWXUQR�SDUD�DV�PXOKHUHV�

���$SURYHLWDPHQWR�GRV�LQFHQWLYRV�¿VFDLV�SDUD�LQVWDODo}HV�QR�1RU-
deste (em 1966).

Houve assim rompimento de sua tradição e manutenção segundo 
os interesses de maiores lucros e racionalização empresarial. Na ou-
tra empresa continuaram existindo as duas seções femininas, que não 
WUDEDOKDP�QR� WXUQR�DSyV�DV����KRUDV� �HPERUD�RV�KRPHQV� WUDEDOKHP���
WXGR�SDUHFHQGR�LQGLFDU�TXH�QHVVH�FDVR�Ki�XP�PDLRU�DSHJR�j�WUDGLomR�
GH�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QDV�WDUHIDV�LQGLFDGDV��HPERUD��QHVVH�PRPHQWR�GD�
SHVTXLVD��D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�RIHUHoD�RXWUDV�
vantagens de disciplinamento não possa ser afastada. Nos dois casos 
QmR� VH� FRQKHFHP�HVWUDWpJLDV� GH� UHVLVWrQFLD� GDV�PXOKHUHV� SHOD�PDQX-
WHQomR�GH� VHX� WUDEDOKR��R�TXH� WRPD�D� VLWXDomR� VHQVLYHOPHQWH�GLVWLQWD�
GDTXHOD�HVWXGDGD�SRU�5XWK�0LONPDQ�

(P�TXH�VH�IXQGD�D�WUDGLomR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GDV�WDUHIDV�QR�QtYHO�GR�
SURFHVVR�GH�WUDEDOKR"�2�WUDEDOKR�SLRQHLUR�GH�0DGHOHLQH�*XLOEHUW�DSRQ-
WRX�DOJXQV�FULWpULRV�TXH�GH¿QHP�RV�WUDEDOKRV�IHPLQLQRV�

���0HQRU�LQWHQVLGDGH�GH�HVIRUoR�ItVLFR�
���0HQRU�JUDX�GH�GL¿FXOGDGH�RX�FRPSOH[LGDGH�
���&DUiWHU�UHSHWLWLYR�PDLV�QLWLGDPHQWH�PDUFDGR�
���3UHGRPLQkQFLD�GH�WDUHIDV�PDQXDLV�
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���6pULHV�PDLV�ORQJDV�
���1HFHVVLGDGH�GH�PDLRU�UDSLGH]�
7. caráter mais sedentário.

$OJXQV�GHVVHV�FULWpULRV�SRGHP�VHU�GLVFXWtYHLV��$VVLP��R�PHQRU�JUDX�
GH�FRPSOH[LGDGH�QmR�SDUHFH� VHU�SHUWLQHQWH�SDUD�TXDOL¿FDU�DOJXPDV� WD-
UHIDV� GH� PRQWDJHP� GH� VLVWHPDV� HOpWULFRV� UHDOL]DGDV� SRU� PXOKHUHV�� 2�
que parece acontecer é que, uma vez feminilizada, a tarefa passa a ser 
FODVVL¿FDGD�FRPR�³PHQRV�FRPSOH[D´��$OJXQV�H[HPSORV�KLVWyULFRV� VmR�
VLJQL¿FDWLYRV��DV�PXOKHUHV� WHULDP�VXEVWLWXtGR�RV�KRPHQV�QD� WHFHODJHP�
GH�DOJRGmR�SRUTXH�HUD�XPD�³RFXSDomR�TXH�QmR�UHTXHULD�QHP�KDELOLGDGH��
QHP�DWHQo}HV�HVSHFLDLV´��0DUJOLQ���������&RP�D�FRQFRUUrQFLD�IHPLQLQD��
RV�KRPHQV�PRELOL]DUDP�VH�³SDUD�QmR�SHUPLWLU�TXH�PXOKHU�DOJXPD�DSUHQ-
GHVVH�R�RItFLR´��0DUJOLQ�REVHUYD�TXH�HVVD�³DomR�QmR�WHULD�VLGR�QHFHVViULD��
VH�D�IRUoD�RX�D�KDELOLGDGH�H[LJLGDV�HVWLYHVVHP�DOpP�GDV�SRVVLELOLGDGHV�
IHPLQLQDV´������������$�HVSHFLDOL]DomR�UHVWULWD��VHMD�HOD�IXQGDGD�QR�JrQH-
UR�RX�QD�³TXDOL¿FDomR´��REHGHFH�IUHTXHQWHPHQWH�D�UHVWULo}HV�H�REVWiFX-
ORV�DUWL¿FLDLV��3RU�RXWUR�ODGR��DOJXQV�GRV�FULWpULRV�³QDWXUDLV´�VmR�WDPEpP�
GLVFXWtYHLV��$�GHFDQWDGD�rapidez na execução de tarefas é muitas vezes 
FRQVHTXrQFLD�GH�XP�DOWR�JUDX�GH�GLVFLSOLQDPHQWR�GR�FRUSR�GDV�PXOKHUHV�
H�GD�DXVrQFLD�GH�UHVLVWrQFLD�ItVLFD�FRPR�HVWUDWpJLD�GH�UHVLVWrQFLD9. 

$V�SHVTXLVDV�TXHVWLRQDP�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�OyJLFD�GD�GLYLVmR�VH-
[XDO�GR�WUDEDOKR�QR�LQWHULRU�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�RX�QR�PHUFDGR�GH�
WUDEDOKR��7DPSRXFR�DV�WHRULDV�VREUH�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�GXDO��TXH�
GLVWLQJXHP�GRLV�VHJPHQWRV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�±�R�GRV�HPSUHJRV�
HVWiYHLV��FRP�DOWRV�VDOiULRV�H�HVWUXWXUD�GH�FDUUHLUD�EHP�GH¿QLGD��FDUDF-
WHUtVWLFRV�GDV�JUDQGHV�HPSUHVDV��H�R�GRV�HPSUHJRV�LQVWiYHLV��GH�EDL[RV�
VDOiULRV��VHP�FDUUHLUD�GH¿QLGD��FDUDFWHUtVWLFRV�GDV�SHTXHQDV�HPSUHVDV�H�
RQGH�VH�VLWXDP�DV�PXOKHUHV�±�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�H[SOLFDU�R�FRQMXQWR�
GD�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��7UD]HP�XP�DUJXPHQWR�
SDUD�MXVWL¿FDU�R�FRPSRUWDPHQWR�GR�PHUFDGR��PDV�QmR�SDUD�HQWHQGHU�D�
GLYLVmR�VH[XDO�GDV�WDUHIDV��+LUDWD�H�+XPSKUH\���������6XSRVWDPHQWH��
D�GLYLVmR�VH[XDO��FRQVWUXtGD�IRUD�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��QR�WUDEDOKR�
GRPpVWLFR��VH�UHÀHWLULD�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�QR�SURFHVVR�GH�WUDED-
OKR�H��XPD�YH]�VXSHUDGDV�DV�FRQGLo}HV�GHVYDQWDMRVDV�GH�TXDOL¿FDomR�
GDV�PXOKHUHV��DV�OHLV�QHXWUDV�TXH�UHJHP�DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�SUHYD-
OHFHULDP��+XPSKUH\���������2UD��D�TXHVWmR��FRPR�DSRQWDP�3KLOOLSV�H�
Taylor está no fato de que o sexo daqueles(as) que realizam as tarefas, 
PDLV�GR�TXH�R�FRQWH~GR�GD�WDUHID��FRQFRUUH�SDUD�LGHQWL¿FDU�WDUHIDV�TXD-
OL¿FDGDV�RX�QmR�TXDOL¿FDGDV�����������
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Divisão sexual do trabalho e práticas sociais

O aporte mais importante que as pesquisas sobre a divisão sexual do 
WUDEDOKR�WURX[HUDP�SDUD�DV�FLrQFLDV�VRFLDLV�WHUi�VLGR�WDOYH]�R�GH�DSRQWDU�
para a necessidade de uma metodologia que articule relações de traba-
OKR�H�UHODo}HV�VRFLDLV��SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�H�SUiWLFDV�VRFLDLV�

$V�YiULDV�TXHVW}HV�TXH�D�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
VXVFLWD��HQYROYHQGR�D�GLQkPLFD�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��RV�JXHWRV�
RFXSDFLRQDLV��R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��VH�GH�XP�ODGR�QRV�OHYDP�j�WHQ-
tativa de pensar todas essas relações no feminino, de outro enfrentam 
REVWiFXORV�TXH�UHWDUGDP�D�FRQVWUXomR�GD�SUySULD�SUREOHPiWLFD��GLOXHP�
as questões que devem ser colocadas, mascaram-nas.

6H�R�FDSLWDOLVPR�GHSHQGH�GH�XPD�HVWUDWpJLD�GH�³GLYLGLU�SDUD�UHLQDU´��
D� FRQ¿JXUDomR� GHVVDV� GLYLV}HV� p� FRQVWUXtGD� VRFLDOPHQWH� DWUDYpV� GDV�
relações de genêro, de classe, de raças e das práticas sociais. A super-
posição e articulação de distintas esferas da prática social, muito mais 
GR�TXH�OyJLFDV�LQHUHQWHV�DR�FDSLWDO��j�HVWUXWXUD�GD�IDPtOLD�RX�DR�(VWDGR�
constroem as práticas, reproduzem-nas, reconstroem.

Pudemos suscitar ao longo desta análise várias questões a partir da 
DERUGDJHP�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�LQG~VWULD�

D��WDQWR�QR�QtYHO�GRV�UDPRV�LQGXVWULDLV�FRPR�QR�GDV�WDUHIDV�QR�SUR-
FHVVR�GH�WUDEDOKR��D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�DOJX-
PDV�FRQVWDQWHV��LQFOXVLYH�HP�HVFDOD�LQWHUQDFLRQDO�

E��GHQWUR� GH� XP� TXDGUR� FRP� DOJXQV� SDUkPHWURV� ¿[RV�� RV� IDWRUHV�
FRQMXQWXUDLV�VmR�UHOHYDQWHV��1R�FDVR�GD�LQG~VWULD�DXWRPRELOtVWLFD�
QR�%UDVLO�RFRUUHX��SRU�H[HPSOR��XPD�PRGL¿FDomR�GDV�UHJUDV�GD�
GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�

F��DV�WUDGLo}HV�GH�PDVFXOLQL]DomR�H�IHPLQL]DomR�GH�SUR¿VV}HV�H�WD-
refas se constitui, às vezes, por extensão de práticas masculinas e 
IHPLQLQDV��KRPHQV�ID]HP�WUDEDOKRV�TXH�H[LJHP�IRUoD��PXOKHUHV�
ID]HP�WUDEDOKRV�TXH�UHSURGX]HP�WDUHIDV�GRPpVWLFDV��(QWUHWDQWR��
mais do que a transferência das tarefas, são as regras da domina-
ção de gênero que se produzem e reproduzem nas várias esferas 
da atividade social. Não existe forçosamente uma coincidência da 
GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�HVIHUD�GD�SURGXomR�H�GD�UHSURGXomR��
de tal forma que sempre as tarefas masculinas numa e noutra esfe-
UD�WHQKDP�D�PHVPD�QDWXUH]D��2�PHVPR�RFRUUH�FRP�DV�WDUHIDV�IH-
PLQLQDV��$�IRUoD�GH�WUDEDOKR�PDVFXOLQD�DSDUHFH�FRPR�IRUoD�OLYUH��
D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�FRPR�VH[XDGD��2X�VHMD��DV�FRQGLo}HV�
GH�QHJRFLDomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�QmR�VmR�DV�PHVPDV��R�TXH�QRV�
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SHUPLWH�FRQFOXLU�SHOD�VH[XDOL]DomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�FRQVH-
TXHQWHPHQWH�GDV�UHODo}HV�H�SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�

$V�SHVTXLVDV�WrP�HYLGHQFLDGR�DV�DVVLPHWULDV�HQWUH�TXDOL¿FDomR�PDV-
culina e feminina, promoção masculina e feminina, salários masculinos 
e femininos. Tudo indica que essas relações se inter-sustentam. Ou seja, 
QHP�DV�SUiWLFDV�SURGXWLYDV�GHWHUPLQDP�DV�WUDMHWyULDV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
masculina, nem as práticas reprodutivas determinam com exclusividade 
DV�WUDMHWyULDV�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��PDV�HVVDV�WUDMHWyULDV�VmR�UH-
VXOWDGR�GH�P~OWLSODV�SUiWLFDV�FRQVWUXtGDV�VRFLDO�H�KLVWRULFDPHQWH�DWUDYpV�
de modos de vida, representações e estratégias de sobrevivência.

6H��SRU�XP�ODGR��D�LGHQWL¿FDomR�GH�SUiWLFDV�PDVFXOLQDV�H�IHPLQLQDV�
p�SHUWLQHQWH�SDUD�D�DQiOLVH�GDV�WUDMHWyULDV�GH�RSHUiULDV��p�FHUWR�WDPEpP�
que a generalização desta traz o risco de velar a interdependência de tra-
EDOKR�PDVFXOLQR�H�IHPLQLQR��GH�UHODo}HV�H�SUiWLFDV�PDVFXOLQDV�H�IHPLQL-
QDV�FRQWLGDV�QR�FRQFHLWR�GH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��H�LQWURGX]LU�XPD�
dicotomia de funções e papéis que evacua justamente a problemática da 
relação QD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�

3DXO�9H\QH�����������REVHUYD�TXH�D�KLVWRULRJUD¿D�GHSHQGH�Gi�SUR-
blemática que formula e dos documentos de que dispõe, e que, quando 
D�KLVWRULRJUD¿D�VH�HQFRQWUD�EORTXHDGD��³LVVR�VH�GHYH�jV�YH]HV�j� IDOWD�
GH�GRFXPHQWRV��jV�YH]HV�D�XPD�SUREOHPiWLFD�HVFOHURVDGD´��(�FRQFOXL�
que frequentemente “a esclerose sobrevêm muito mais cedo do que o 
HVJRWDPHQWR�GRV�GRFXPHQWRV´��(VVD�SDUHFH�VHU�D�VLWXDomR�TXH�HQIUHQWD-
PRV�IDFH�jV�WHRULDV�TXH�WUDEDOKDP��GH�XP�ODGR��FRP�D�QHXWUDOLGDGH�GDV�
relações sociais, de outro, com sua funcionalidade. Os estudos sobre a 
GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR��DR�PRGL¿FDUHP�DV�TXHVW}HV�TXH�IRUPXOD-
PRV��DEUHP�FDPLQKR�SDUD�H[SORUDU�RXWURV�FDPSRV�GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�

Notas
1.�� (P�SDUWLFXODU�3KLOOLSV�H�7D\ORU���������$JXLDU���������%UHXJXHO���������.HU-

JRDW���������&KDEDXG��������
2.�� $� UHÀH[mR� RULJLQDO� p� GH�+HLGL�+DUWPDQ� H� HVWi� FLWDGD� HP� 3KLOOLSV� H�7D\ORU�

(1982, 81).
3.�� 'L]�%ULVROOD��³$�UHFXSHUDomR�GD�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QD�SRSXODomR�HFRQRPL-

camente ativa do secundário realiza-se através de seu crescimento às expres-
VLYDV�WD[DV�GH�������DR�DQR�SDUD�D�LQG~VWULD�GH�WUDQVIRUPDomR�H�������DR�DQR�
para o conjunto do setor, estabelecendo um contraste marcado com as cifras 
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UHODWLYDV�jV�GpFDGDV�DQWHULRUHV��GH������H������DQXDLV��UHVSHFWLYDPHQWH�HQWUH�
�����H�����´���%ULVROOD�����������

4.�� 6REUH�D�VH[XDOL]DomR�GDV�RFXSDo}HV�QR�%UDVLO�YHU�%UXVFKLQL��������
5. � 6REUH�GLYLVmR�VH[XDO�H�GLYLVmR�LQWHUQDFLRQDO�GR�WUDEDOKR�Ki�YiULRV�HVWXGRV�TXH�

SHUPLWHP�FRPSDUDo}HV�±��/H�'RDUp��������0LONPDQ��������*X]PDQ��������
9LOODUHVSH��������(OVRQ�H�3HDUVRQ�������%UXHJHO��������

6.�� &I��D�H[SUHVVmR�GH�(OVRQ�H�3HDUVRQ���������³1LPEOH�¿QJHUV�PDNH�FKHDS�ZRU-
NHUV´�

7.�� 9HU�.HUJRDW���������+LUDWD�H�+XPSKUH\��������
8. � $�H[SUHVVmR�p�WtWXOR�GR�OLYUR�Le sexe du travail (1984), vários autores.
9.�� $�UHVLVWrQFLD�j�XVXUD�SHOR�WUDEDOKR�DWUDYpV�GR�DEVHQWHtVPR��GD�URWDWLYLGDGH��GD�

LQWHUPLWrQFLD�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��H�OLJDGRV�DRV�SURMHWRV�GH�YLGD�GH�RSHUi-
rios e operárias para fugirem a seu destino social de máquinas produtivas é o 
objeto de um belo estudo de Alain Cottereau (1983).
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Do desenvolvimento à  
divisão sexual do trabalho  

– estudos sobre os “trabalhos das mulheres”*


�$SUHVHQWDGR�QR�SDLQHO�³%DODQFH�DQG�SHUVSHFWLYHV�RQ�UHVHDUFK�RQ�ZRPHQ¶V�LVVXH�GXULQJ�WKH�
GHFDGH´�� FRRUGHQDGR�SRU�6X]DQD�3UDWHV� �*5(&08�8UXJXDL��� QD�&RQIHUrQFLD�0XQGLDO� GR�
'HFrQLR�GDV�1Do}HV�8QLGDV�3DUD�D�0XOKHU��RUJDQL]DGD�SHODV�2UJDQL]Do}HV�1mR�*RYHUQDPHQ-
WDLV��1DLUyEL��4XrQLD��MXOKR�GH������

2V�³WUDEDOKRV�GDV�PXOKHUHV´�IRUDP�WHPD�GH�SHVTXLVDV��VHPLQiULRV�
H�SROrPLFDV�DSDL[RQDGDV�QD�$PpULFD�/DWLQD�GHVVHV�~OWLPRV�GH]�DQRV��
$ERUGDJHQV��WHQV}HV�H�UHYLV}HV�VH�VXFHGHUDP��'HODV�UHFROKHPRV�XPD�
UD]RiYHO�TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDo}HV�TXH�QRV�SHUPLWHP�KRMH�FRPSRU�XP�
quadro aproximativo, ainda que parcial, das práticas e relações quase 
VHPSUH�LQYLVtYHLV�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QD�$PpULFD�/DWLQD�

2�REMHWLYR�GHVWD�FRPXQLFDomR�p� UHID]HU�DOJXQV�GRV�FDPLQKRV�TXH�
orientaram nossas pesquisas: as abordagens centradas nas problemáti-
FDV�GXDOLVWDV�±�PXOKHU�H�GHVHQYROYLPHQWR��PXOKHU�H�GHSHQGrQFLD��PR-
dernização e marginalização – para situar a emergência e a extensão 
GD�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR� VRFLDO�� VH[XDO� H� LQWHUQDFLRQDO�GR� WUDEDOKR�
HP�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD��DUWLFXODGD�j�TXHVWmR�GD�VXERUGLQDomR�GDV�
PXOKHUHV�j�KLHUDUTXLD�GH�JrQHURV�

(VVD�VLVWHPDWL]DomR�p�R�UHVXOWDGR�SDUFLDO�GD�UHÀH[mR�TXH�¿]HPRV��
um grupo de pesquisadores/militantes em torno da pesquisa sobre as 
PXOKHUHV� H� SHVTXLVD� IHPLQLVWD� QD�$PpULFD� /DWLQD�� HP� 0RQWHYLGpX��
8UXJXDL��HP�GH]HPEUR�GH�������e�PDLV�XP�EDODQoR�GH�SUREOHPDV�GR�
que um inventário, mais uma exposição do que a conclusão. Está ainda 
LQFRPSOHWD��IDOWDQGR�DQDOLVDU�DV�SHVTXLVDV�VREUH�RV�WUDEDOKRV�GDV�PX-



164  •  Do desenvolvimento à divisão sexual do trabalho  

OKHUHV�QR�FDPSR��IXQGDPHQWDO�HP�PXLWDV�UHDOLGDGHV�ODWLQR�DPHULFDQDV��
3RU�LVVR�QmR�VH�SUHWHQGH�DTXL�FKHJDU�D�XP�UHVXOWDGR�GH¿QLWLYR��PHVPR�
SRUTXH�VH�SDUWH�GD�LQ¿QLWD�KHWHURJHQHLGDGH�GDV�UHDOLGDGHV�ODWLQR�DPHUL-
canas. “Vamos a no llegar, pero vamos a ir.”1

1D�$PpULFD�/DWLQD�GRV�DQRV������H�GH�SDUWH�GRV�������D�LGHLD�GH�TXH�
DV�VRFLHGDGHV�FRP�³SDUWLFLSDomR�OLPLWDGD´��PDUFDGDV�SRU�EDL[DV�WD[DV�
GH� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR� H� SURIXQGDV� GLVWRUo}HV� QD� GLVWULEXLomR� GD�
UHQGD��&(3$/���������GHVLJQDYDP�jV�PXOKHUHV�XP�SDSHO�VXERUGLQDGR�
na sociedade se contemplava com a tradição economicista, presente no 
GLVFXUVR�GDV�&LrQFLDV�6RFLDLV��TXH�GHGX]LD�GD�VXERUGLQDomR�HFRQ{PLFD�
D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�

$�DVVLPHWULD�QDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��PDVFXOLQDV�H�IHPLQLQDV��HUD�
IUHTXHQWHPHQWH�SHUFHELGD�FRPR�JHUDGRUD�GH�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKH-
res nas diferentes relações sociais. Por sua vez, essa não parecia ser 
XPD�SUREOHPiWLFD�OHJtWLPD��2V�WUDEDOKRV�GDV�PXOKHUHV�HUDP�SHQVDGRV�
RX�QR�PDUFR�WHyULFR�GR�³VXEGHVHQYROYLPHQWR´��TXH�GLDJQRVWLFDYD�³XP�
GXDOLVPR�VRFLDO´�QDV�VRFLHGDGHV�ODWLQR�DPHULFDQDV��GLYLGLGDV�HP�VHWRU�
tradicional e moderno (Frank, 1967) ou no quadro da dependência es-
trutural que analisava o desenvolvimento latino-americano, salientando 
TXH�³HO�PRGR�GH�LQWHJUDFLyQ�GH�ODV�HFRQRPLDV�QDFLRQDOHV�DO�PHUFDGR�
LQWHUQDFLRQDO�VXSRQH�IRUPDV�GH¿QLGDV�\�GLVWLQWDV�GH�LQWHUUHODFLyQ�GH�ORV�
JUXSRV�VRFLDOHV�GH�FDGD�SDtV�HQWUH�VL�\�FRQ�ORV�JUXSRV�H[WHUQRV´��&DUGR-
so e Faletto, 1969:28).

As diferentes abordagens guardavam pontos em comum, originados 
GR�SULYLOHJLDPHQWR�GD�H[SOLFDomR�HVWUXWXUDO�QD�DQiOLVH�GR�WUDEDOKR�IHPL-
nino e na referência às dicotomias tradicionalismo-modernização, sub-
GHVHQYROYLPHQWR�GHVHQYROYLPHQWR��6HJXQGR�HVVD�OyJLFD��D�VXERUGLQDomR�
GDV�PXOKHUHV��SUySULD�jV�VRFLHGDGHV�WUDGLFLRQDLV�H�RX�VXEGHVHQYROYLGDV�
se resolveria pela modernização/desenvolvimento das forças produtivas. 
Ou, ao contrário, a modernização e o desenvolvimento capitalista acen-
WXDULDP�D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�GH�FODVVHV�

Talvez seja importante e sugestivo entender o contexto em que as 
SHVTXLVDV�VREUH�RV�WUDEDOKRV�GDV�PXOKHUHV�VH�UHDOL]DUDP�QD�$PpULFD�/D-
tina. “Num continente em que a miséria, o analfabetismo, o desempre-
go, a extrema concentração da renda, a ausência de liberdades civis, a 
exploração são questões principais porque atingem uma imensa maioria 
da população, a discriminação sexual em todos os seus aspectos, da for-
ma como era apontada pelas feministas norte-americanas e européias 
GH�FODVVH�PpGLD��SRGHULD�VHU�IDFLOPHQWH�UHOHJDGD�D�TXHVWmR�VHFXQGiULD´�
(Navarro, 1979:114). Visto na perspectiva latino-americana, “o mal-es-
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WDU´�GDV�PXOKHUHV�ODWLQR�DPHULFDQDV�SDUHFLD�WHU�FRPR�FDXVDV�H[FOXVLYDV�
DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLRHFRQ{PLFDV��DLQGD�TXH�HVWH�³PDO�HVWDU´�FHGR�VH�
WUDGX]LVVH�QXPD�³WHQVmR´�SUHVHQWH�QDV�SHVTXLVDV�HP�TXH�DV�SHVTXLVDGR-
UDV�SHUPDQHFLDP�GLODFHUDGDV�HQWUH�R�GLDJQyVWLFR�GD�VXERUGLQDomR�GDV�
PXOKHUHV�QD�SURGXomR�H�GH�TXH�R�GHVHQYROYLPHQWR�SXGHVVH�SRU�VL�Vy�
resolver as desigualdades entre os sexos (Stolcke, 1983).

1mR�PHQRV�VLJQL¿FDWLYR�VHULD�UHFRQVWLWXLU�D�WUDMHWyULD�GDV�PXOKHUHV�
TXH��QHVVH�SHUtRGR��HPHUJLUDP�FRPR�DJHQWHV�SROtWLFRV��GHVHQYROYHQGR�
discursos feministas, tratando de articulá-los com as questões locais, 
SUySULDV�jV�VRFLHGDGHV�ODWLQR�DPHULFDQDV��,VVR�SRUTXH�D�HPHUJrQFLD�GRV�
discursos feministas, mesmo se frequentemente restrita aos grupos de 
LQWHOHFWXDLV�� jV� DFDGrPLFDV� H�RX�PLOLWDQWHV� SROtWLFDV�� FRLQFLGH� FRP� D�
SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�OXWDV�SHODV�OLEHUGDGHV�GHPRFUiWLFDV��QR�
%UDVLO��$UJHQWLQD��8UXJXDL��&KLOH���QDV�OXWDV�SHOD�PRUDGLD�H�SRU�PHOKR-
res condições de vida (no Peru e no Brasil), no movimento operário e 
FDPSRQrV��QD�%ROtYLD��

$VVLP��RV�FDPLQKRV�GR�IHPLQLVPR�ODWLQR�DPHULFDQR��GHVGH�VHX�LQt-
FLR��VmR�DWUDYHVVDGRV�SHOD�HPHUJrQFLD�GDV�PXOKHUHV�FRPR�QRYRV�DJHQ-
tes sociais, mesmo quando isso se dá a partir da situação tradicional 
GH�PXOKHUHV��PmHV��GRQDV�GH�FDVD��SRUWDGRUDV�GRV�YDORUHV�GD�SD]�H�GRV�
VHQWLPHQWRV�KXPDQLVWDV�IDFH�DRV�VHQKRUHV�GR�SRGHU�H�GD�JXHUUD�

0DV��VH�GH�XP�ODGR�DV�PXOKHUHV�HVWmR�SUHVHQWHV�QD�FHQD�VRFLDO��R�
discurso das ciências sociais ignorou-as como objeto de investigação. 
,VVR�SRUTXH�DV�LQVX¿FLrQFLDV�GR�LQVWUXPHQWDO�WHyULFR�SDUD�D�DQiOLVH�GH�
WUDEDOKR�QR�IHPLQLQR��GD�GLQkPLFD�GR�PHUFDGR�IRUPDO�H�LQIRUPDO�TXDQ-
GR� VH� EXVFD� SHQVDU� RV� WUDEDOKRV� GDV�PXOKHUHV� ODWLQR�DPHULFDQDV� QmR�
são fruto apenas de sua inadequação para pensar as idiossincrasias do 
capitalismo periférico.

6H�p�FHUWR�TXH�WDQWR�QR�GLVFXUVR�HFRQ{PLFR�FRPR�QR�FDSLWDO�DV�FD-
tegorias são sexualmente cegas, é evidente que, para que as relações de 
WUDEDOKR� VHMDP� SHUFHSWtYHLV� TXDQGR� QR� IHPLQLQR�� WRUQD�VH� QHFHVViULR�
LQVWLWXLU�QRYDV�FDWHJRULDV�TXH�GHHP�FRQWD�GDV�UHODo}HV�LQYLVtYHLV�HQWUH�
VH[R�H�WUDEDOKR��(�p�DTXL�TXH�D�FRQVWUXomR�GH�QRYDV�SUREOHPiWLFDV��WUD-
WDQGR�GH�DUWLFXODU�D�VXERUGLQDomR�QR�WUDEDOKR�H�D�KLHUDUTXLD�GH�JrQHURV��
VH�ID]�QHFHVViULD��e�R�PRPHQWR�GDV�UXSWXUDV�WHyULFDV��SDUD�DV�TXDLV�RV�
PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��DV�QRYDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�H�R�GHVHQYROYLPHQ-
WR�GH�UHÀH[}HV�IHPLQLVWDV�FRQWULEXHP�

6H�D�HOLPLQDomR�GDV�PXOKHUHV�FRPR�VXMHLWR�VRFLDO�H�KLVWyULFR�HVWi�
QD�UDL]�H�p�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�GLVFXUVR�HFRQ{PLFR��9DQGHODF��������H�
R�GLVFXUVR�HFRQ{PLFR�HVWi�FRQVWUXtGR�SDUD�VHU�JHUDO��R�SUREOHPD�TXH�VH�
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FRORFD�VLVWHPDWLFDPHQWH�SDUD�D�SHVTXLVD�VREUH�R�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�
p�R�GH�HYLWDU�D�DUPDGLOKD�GD�GLFRWRPLD�HQWUH�DQiOLVH�GH�UHODo}HV�GLWDV�
JHUDLV�H�GH�UHODo}HV�GLWDV�³HVSHFt¿FDV´��FRPR�VH�H[LVWLVVHP�UHODo}HV�GH�
WUDEDOKR�QHXWUDV�H�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�QR�IHPLQLQR�

Creio que, de certa forma, os enfoques que tentaram isolar a dinâmi-
FD�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�QD�$PpULFD�/DWLQD�
WUD]LDP�VXEMDFHQWH�D�LGHLD�GD�³HVSHFL¿FLGDGH´�GDV�PXOKHUHV�QXPD�UHOD-
omR�GH�WUDEDOKR�³JHUDO´�

0DLV�SDUWLFXODUPHQWH�D�KLSyWHVH�GD�PDUJLQDOL]DomR�GD�IRUoD�GH�WUD-
EDOKR�IHPLQLQD�QD�LQGXVWULDOL]DomR�FDSLWDOLVWD�FRLQFLGH�FRP�D�LGHLD�GD�
GLFRWRPLD� LQWHJUDomR�SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� QR� FDSLWDOLVPR� �6D-
I¿RWL���������'D�PHVPD�IRUPD��D�KLSyWHVH�GD�PDUJLQDOL]DomR�GD�IRUoD�
GH� WUDEDOKR�IHPLQLQD�QD� LQGXVWULDOL]DomR�FDSLWDOLVWD� UHWRPD�D� LGHLD�GD�
PDUJLQDOL]DomR�VRFLDO�GDV�PXOKHUHV�H�SDUHFH�R�FRUROiULR�GD�WHVH�VREUH�
a marginalidade inevitável de setores da população não integráveis às 
relações capitalistas.

1D� VXD� GLYHUVLGDGH�� DV� SHVTXLVDV� VREUH� WUDEDOKRV� IHPLQLQRV� QD�
$PpULFD�/DWLQD�DSRQWDUDP�SDUD�XPD�TXHVWmR�IXQGDPHQWDO��D�H[WUHPD�
KHWHURJHQHLGDGH��UHJLRQDO�H�QDFLRQDO��GDV�H[SHULrQFLDV�GH�WUDEDOKR�GDV�
PXOKHUHV� ODWLQR�DPHULFDQDV� �6WROFNH�� ������� 2EVHUYRX�VH� D� SHUPD-
QrQFLD�GH�RFXSDo}HV�WUDGLFLRQDOPHQWH�IHPLQLQDV��WUDEDOKR�GRPpVWLFR��
UHPXQHUDGR�RX�QmR��WUDEDOKR�GRPLFLOLDU�DR�ODGR�GH�SURFHVVRV�FOiVVL-
cos de proletarização.

Por um lado, formas de organização da produção aparentemente 
GHVWLQDGDV�DR�GHVDSDUHFLPHQWR�VmR�UHFULDGDV��p�R�FDVR�GR�WUDEDOKR�GR-
PLFLOLDU�QDV�PDQXIDWXUDV�GH�FDOoDGRV�SDUD�H[SRUWDomR�QR�8UXJXDL��%UD-
WHV��������RX�QD�LQG~VWULD�GR�YHVWXiULR�QR�%UDVLO��3DLYD�$EUHX���������
3RU�RXWUR�ODGR��DV�WUDQVIRUPDo}HV�WHFQROyJLFDV�PXGDUDP�D�QDWXUH]D�GDV�
WDUHIDV�QD�LQG~VWULD�H�QR�VHWRU�WHUFLiULR��$FHUR��������$UJHQWL��������H�
UHRUGHQDP�DV�IXQo}HV��6RX]D�/RER���������e�R�SUySULR�FRQFHLWR�GH�WUD-
EDOKR�H�QmR�WUDEDOKR��-HOLQ��������SDUD�SRGHU�GDU�IRUPDV�GH�DWLYLGDGHV�
GHVHQYROYLGDV�SHODV�PXOKHUHV�HP�FDVD��$JXLDU��������

$V�KLSyWHVHV�JHQHUDOL]DGRUDV�VREUH�³D�FUHVFHQWH�PDUJLQDOL]DomR�GH�
PXOKHU�SRU�SDUWH�GR�PRGR�GH�SURGXomR�FDSLWDOLVWD´��6DI¿RWL�����������
VH�YHHP�FRQWHVWDGDV��1R�FDVR�EUDVLOHLUR��HVVD�D¿UPDomR�IXQGDYD�VH�QD�
DQiOLVH�GD�GLPLQXLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO�
durante os anos 1950, 1960 e 1970. No entanto, esse é um caso particu-
ODU�HP�TXH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�WHFQROyJLFDV�UHRUGHQDP�D�GLYLVmR�VH[XDO�
GR� WUDEDOKR� �$FHUR�� �������1RV� RXWURV� VHWRUHV� GD� LQG~VWULD�� RFRUUH� R�
contrário: durante a década de 1970 cresce a ocupação feminina e muda 
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qualitativamente, penetrando em setores novos: metalurgia, farmacêuti-
FD��*LWDK\�et alli, ������+XPSKUH\��������%UXVFKLQL��������

$VVLP��QR�8UXJXDL�REVHUYD�VH�XP�DXPHQWR�GD�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�
QDV�DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��PDV�XP�GHFUpVFLPR�QD�LQG~VWULD��FHUWDPHQ-
te relacionado com as transformações ocorridas na economia uruguaia 
QRV�DQRV������H�LQtFLR�GH�������0HOJDU�H�7HMD��������

7DPEpP�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�KLSyWHVHV�VREUH�D�GLPLQXLomR�GR�WUDEDOKR�
feminino no campo, com a capitalização da agricultura (Madeira e Singer, 
������'HHUH���������Ki�KRMH�XP�FRQVHQVR�PDLV�DPSOR�GH�TXH�VH�YHUL¿FD��
LVWR�VLP��XPD�UHRUGHQDomR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�VHJXQGR�R�VH[R�H�TXH�DV�
PXOKHUHV�GHL[DP�GH�WUDEDOKDU�QDV�SHTXHQDV�SURSULHGDGHV�FDPSRQHVDV�SHOR�
WUDEDOKR�FRPR�DVVDODULDGDV�QDV�JUDQGHV�SODQWDo}HV��6WROFNH��������

As tentativas de compreender as razões desses processos suscitam vá-
ULRV�QtYHLV�GH�TXHVWLRQDPHQWR��(P�SULPHLUR�OXJDU��DV�KLSyWHVHV�IXQGDGDV�
QXPD�OyJLFD�FDSLWDOLVWD�JHUDO�TXH�PDUJLQDOL]DULD�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�VmR�
LQVX¿FLHQWHV�SDUD�GDU�FRQWD�GRV�YiULRV�FDVRV�PHQFLRQDGRV��(P�VHJXQGR�
OXJDU��D�PDLRU�RX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�QmR�HOLPLQD�
D� VXERUGLQDomR� VRFLDO�GDV�PXOKHUHV�� HYLGHQFLDGD�QDV�SUySULDV� UHODo}HV�
GH�WUDEDOKR��EDL[RV�VDOiULRV��SHUVLVWrQFLD�GD�VHJUHJDomR�RFXSDFLRQDO��(P�
WHUFHLUR��HYLGHQFLD�VH�D� LQVX¿FLrQFLD�H� LQDGHTXDomR�GRV�PpWRGRV�H�GRV�
FRQFHLWRV�WUDGLFLRQDLV�QR�GLVFXUVR�HFRQ{PLFR�H�GDV�FLrQFLDV�VRFLDLV�SDUD�
DYDOLDUHP�DV�PRGDOLGDGHV�GRV�WUDEDOKRV�GDV�PXOKHUHV��0DGHLUD��������

Divisão sexual do trabalho e sexualização das ocupações

As pesquisas que tentavam explicar as formas e relações dos traba-
OKRV�GDV�PXOKHUHV�D�SDUWLU�GD�HVWUXWXUD�GR�³PRGR�GH�SURGXomR´�DSRQWDP�
MXVWDPHQWH�SDUD�D�KHWHURJHQHLGDGH�GHVVDV�IRUPDV�H�UHODo}HV��SDUD�VXD�
KLVWRULFLGDGH�HP�FRQWUDSRVLomR�D�WRGD�WHQWDWLYD�GH�GHGXomR�HVWUXWXUDO�

Ainda que centrada nas causas e efeitos do desenvolvimento sobre 
RV�WUDEDOKRV�IHPLQLQRV��%RVHUXS��������Mi�DSRQWDYD�SDUD�D�LPSRUWkQFLD�
GR�VH[R�FRPR�IDWRU�QD�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�H�SDUD�D�H[SOLFDomR�ELROy-
gica e naturalizante que envolve essa determinação fundamental nas 
UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��1R�HQWDQWR��FRPR�DSRQWDP�%HQHULD�H�6HQ���������
Boserup não analisa as determinantes da divisão sexual mais além das 
RSo}HV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�RX�GD�WHQGrQFLD�GDV�PXOKHUHV�j�VXEPLV-
são e aceitação de baixos salários.

$�FRQVWLWXLomR�GHVVD�SUREOHPiWLFD�SDVVD�SHOD�D¿UPDomR�GD�QHFHV-
sidade de integrar a análise das esferas produtivas e reprodutivas para 
VH�HQWHQGHU�D�VH[XDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��+i�DTXL�
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XPD�GLIHUHQoD�FRP�UHODomR�jV�DERUGDJHQV�FHQWUDGDV�QR�WHPD�GDV�PXOKH-
res e o desenvolvimento, na medida em que já não é o estágio das for-
oDV�SURGXWLYDV�TXH�GHWHUPLQD�D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QR�WUDEDOKR��
PDV�DV�SUySULDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�TXH�VmR�VH[XDOL]DGDV�H�YLVWDV�FRPR�
SRUWDGRUDV�GD�KLHUDUTXLD�GH�JrQHUR�

A importância dessa problemática reside em dois aspectos:
���3HUPLWH�URPSHU�D�GLFRWRPLD�FDSLWDOLVPR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��LQWH-

gração ou marginalização, propondo-se a articular, de um lado, 
DV�HVWUDWpJLDV�FDSLWDOLVWDV�TXH�LQFLGHP�VREUH�R�VH[R�GR�WUDEDOKR�
e, de outro, as formas da reprodução social que perpetuam ou 
URPSHP�DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�

2. Aponta para a extensão da segregação ocupacional e da segrega-
omR�GH�WDUHIDV�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�

2EVHUYD�VH�FRP�QLWLGH]�QD�$PpULFD�/DWLQD�D�GLYLVmR�HQWUH�WUDEDOKR�
PDVFXOLQR��SUHGRPLQDQWH�QR�VHWRU�FKDPDGR�³IRUPDO´��H� IHPLQLQR��QR�
VHWRU�³LQIRUPDO´�GD�HFRQRPLD��$V�FDXVDV�GHVVD�GLYLVmR�DSRQWDP�SDUD�D�
LPSRUWkQFLD�GDV�WDUHIDV�³UHSURGXWLYDV´�DVVXPLGDV�SHODV�PXOKHUHV��TXH�
GHWHUPLQDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRQFLOLDU�HPSUHJR�H�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�
QR�DJUXSDPHQWR�IDPLOLDU��0DV�XP�VHJXQGR�QtYHO�GH�DUJXPHQWRV�FRPH-
ça também a ser analisado: as repercussões das funções reprodutivas, 
D� QDWXUDOL]DomR� H� LGHQWL¿FDomR�GDV�PXOKHUHV� FRPR� UHVSRQViYHLV� SHOD�
IDPtOLD�H�RV�¿OKRV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�VXD�LGHQWLGDGH�GH�WUDEDOKDGRUDV��
$VVLP��DV� WDUHIDV�GDV�PXOKHUHV�QR� VHWRU�³LQIRUPDO´� VmR�HIHWLYDPHQWH�
formalizadas, apenas as regras são outras e se adaptam a esse tipo par-
WLFXODU�GH�RIHUWD�GH�PmR�GH�REUD��UHSURGX]LQGR�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV��3RU�
RXWUR�ODGR��DV�SHVTXLVDV�PRVWUDUDP�D�LPSRUWkQFLD�GR�WUDEDOKR�GRPpV-
WLFR�IHPLQLQR��(VVH�IHQ{PHQR�WHP�UDt]HV�QD�GHELOLGDGH�GDV�LQVWLWXLo}HV�
da sociedade destinadas à sua reprodução e no distanciamento do Esta-
do face à sociedade. Assim, de um lado, a sociedade não se oferece or-
ganização social e o Estado não assume tampouco as responsabilidades 
VRFLDLV�TXH�FDUDFWHUL]DP�R�FKDPDGR�(VWDGR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO��(VVH�
IHQ{PHQR�SURYRFD�XPD�GLYLVmR�GH�WDUHIDV�HP�TXH�DV�PXOKHUHV�DVVXPHP�
HIHWLYDPHQWH�D�UHSURGXomR�VRFLDO��VHMD�VRE�D�IRUPD�GH�WUDEDOKR�GRPpVWL-
FR�QmR�UHPXQHUDGR��VHMD�GH�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�UHPXQHUDGR�

A dupla importância dessa atividade para a reprodução social e como 
HVWUDWpJLD�GH�VREUHYLYrQFLD�GDV�PXOKHUHV�GDV�FODVVHV�SRSXODUHV�WHP�VLGR�
DPSODPHQWH�GLVFXWLGD��7RGDUR��������-HOLQ��������

As pesquisas apontam que em várias cidades latino-americanas o 
WRWDO�GH�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRPR�HPSUHJDGDV�GRPpVWLFDV�DOFDQoD�
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DWp�����GR�WRWDO�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��&(3$/���������HP�6DQ-
WLDJR�GR�&KLOH��HP�������FRUUHVSRQGHP�D�������GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�
IHPLQLQD�H�HP�6mR�3DXOR��HP�������FRQVWLWXHP�����GD�3($�IHPLQLQD�
�%UXVFKLQL��������

1R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��LGHQWL¿FDGR�H�QDWXUDOL]DGR�FRPR�SDSHO�IHPL-
QLQR�H�QmR�FRPR�WUDEDOKR��7RGDUR���������D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�
HQTXDQWR�JrQHUR�VH�UHDOL]D�HP�VXD�SOHQLWXGH��2�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�QmR�
DVVDODULDGR�QmR�p�FRQVLGHUDGR�WUDEDOKR�H�R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�DVVDODULDGR�
p�FRQVLGHUDGR�XP�WUDEDOKR�SDUWLFXODU�HP�TXH�DV�UHODo}HV�QmR�VmR�UHJXOD-
mentadas da mesma forma que nas outras relações de empregos. Assim, a 
OHJLVODomR�EUDVLOHLUD�QmR�DVVHJXUD�jV�WUDEDOKDGRUDV�GRPpVWLFDV�RV�PHVPRV�
GLUHLWRV�TXH�DRV�jV��RXWURV�DV��WUDEDOKDGRUHV�DV���$V�UHODo}HV�QR�WUDEDOKR�
GRPpVWLFR�VmR�SHQVDGDV�FRPR�IRUPDV�HVSHFt¿FDV�RQGH�VH�GDULD�XPD�DSUR-
SULDomR�SHVVRDO�LGHQWL¿FDQGR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�DVVDODULDGR�FRP�R�QmR�
assalariado, isto é, com o serviço reprodutivo familiar. A integração deste 
³QmR�WUDEDOKR�jV�HVWUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD�GDV�PXOKHUHV�QDV�IDPtOLDV´�
constitui uma contribuição da pesquisa feminista.

8P�RXWUR�DVSHFWR�LPSRUWDQWH�QR�TXH�VH�UHIHUH�DRV�WUDEDOKRV�GDV�PX-
OKHUHV�QD�$PpULFD�/DWLQD�� UHPHWH�j�FRQFHQWUDomR�GR� WUDEDOKR�IHPLQL-
QR�QR� VHWRU� WHUFLiULR� �%UXVFKLQL�� �������2V� FULWpULRV� TXH� GHWHUPLQDP�
D�GLYLVmR�VH[XDO�GH�RFXSDo}HV�QHVVH�FDVR�UHPHWHP�WDQWR�DR�QtYHO�GDV�
UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV�TXH�LGHQWL¿FDP�DV�PXOKHUHV�DRV�VHUYLoRV�VR-
FLDLV� �HGXFDomR�� VD~GH�� DVVLVWrQFLD� VRFLDO�� TXDQWR� j�GHVTXDOL¿FDomR�H�
IUDJPHQWDomR�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��VHWRU�EDQFiULR���2EVHUYD�VH�TXH��
particularmente no setor bancário, a introdução de novas tecnologias 
(Argenti, 1984) deverá afetar consideravelmente o emprego feminino.

A sexualização das ocupações passa também por um outro recorte: 
R�GR�VHWRU�S~EOLFR�H�SULYDGR��(P�PXLWRV�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD�DV-
sinala-se a importância do Estado como gerador de emprego (Argenti, 
1984). As razões desse processo são ainda pouco analisadas, mas um 
HVWXGR� UHFHQWH� �&(3$/�������� UHODFLRQD�D�FRQFHQWUDomR� IHPLQLQD�QR�
VHWRU�S~EOLFR�FRP�D�PDLRU�HVWDELOLGDGH�RIHUHFLGD�QR�HPSUHJR�S~EOLFR�
SDUD�DV�PXOKHUHV��R�UHVSHLWR�jV�OHJLVODo}HV�VREUH�D�PDWHUQLGDGH��D�QmR�
GLVFULPLQDomR�FRP�DV�WUDEDOKDGRUDV�TXH�WrP�¿OKRV�HWF�

$�FRQFHQWUDomR�GDV�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�QRV�VHUYLoRV�GRPpVWLFRV�
H�QR�VHWRU�WHUFLiULR�HP�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD�FRORFD�GXDV�TXHVW}HV�

���$V�UHODo}HV�HQWUH�D�GLQkPLFD�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�DV�SUiWLFDV�
VRFLDLV� GDV�PXOKHUHV�� 3RU� XP� ODGR�� DV� QHFHVVLGDGHV� IDPLOLDUHV�
GHWHUPLQDP� HVWUDWpJLDV� GH� VREUHYLYrQFLD� HP� TXH� DV� PXOKHUHV�
EXVFDP�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�RFXSDo}HV�PDUFDGDV�SHOD�UHSUH-
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sentação de ocupações femininas que ao mesmo tempo possibili-
WHP�LQWHJUDU�DWLYLGDGH�GRPpVWLFD�H�DWLYLGDGH�DVVDODULDGD�

2. A precariedade das formas socializadas de reprodução social no 
QtYHO�GD�VRFLHGDGH�H�GR�(VWDGR�UHIRUoDP�R�SDSHO�GDV�PXOKHUHV�
QHVVD�HVIHUD�VRE�XP�GXSOR�DVSHFWR��SDUD�DV�PXOKHUHV�GRV�VHWRUHV�
SRSXODUHV��R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�p�HVWUDWpJLD�GH�VREUHYLYrQFLD�DR�
mesmo tempo em que se cria uma demanda privada de serviços 
domésticos assalariados.

A divisão sexual do trabalho na indústria

1D�GpFDGD�GH������SURFHVVD�VH�HP�DOJXQV�SDtVHV�GD�$PpULFD�/D-
tina uma reformulação das estratégias de desenvolvimento industrial 
FRP�D�H[SDQVmR�GH�UDPRV�GH�LQG~VWULD�TXH��SRU�VXD�YH]��SURYRFDP�XPD�
UHRUJDQL]DomR�QDV�PRGDOLGDGHV�GH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��(P�6mR�
3DXOR�� HP�����������GH� WRGR�R�HPSUHJR� IHPLQLQR�QDV� LQG~VWULDV�GH�
WUDQVIRUPDomR�ORFDOL]DYDP�VH�HP�TXDWUR�VHWRUHV�PHWDO~UJLFRV��HQTXDQ-
WR�����GRV�HPSUHJRV�IHPLQLQRV�SURYLQKDP�GRV�VHWRUHV�Wr[WLO��YHVWXiULR�
H�SURGXWRV�DOLPHQWDUHV��+XPSKUH\��������6RX]D�/RER��������

$VVLP��GH�XP�ODGR�REVHUYDP�VH�PRGL¿FDo}HV�LPSRUWDQWHV�QR�QtYHO�
da organização do capital e de outro, reformulações nas práticas ocupa-
FLRQDLV�GDV�PXOKHUHV��7UDWD�VH��SRLV��GH�LQWHJUDU�RV�GRLV�WLSRV�GH�IDWRUHV�
URPSHQGR�DV�DQiOLVHV�GXDOLVWDV�H�DUWLFXODQGR�RV�IDWRUHV�HFRQ{PLFRV�TXH�
LQÀXHQFLDP�D�SRVLomR�GDV�PXOKHUHV�QD�KLHUDUTXLD�GD�SURGXomR�H�RV�QmR�
HFRQ{PLFRV��TXH�RSHUDP�GH�IRUPD�DXW{QRPD�±�DV�SUiWLFDV�GDV�PXOKHUHV�
QDV�IDPtOLDV��VXDV�SUiWLFDV�FRP�UHODomR�DR�WUDEDOKR�H�DRV�HPSUHJRV�

2V� IDWRUHV� HFRQ{PLFRV� LPSOLFDP� EDVLFDPHQWH� PRGL¿FDo}HV� QR�
SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�RQGH�D�GHVTXDOL¿FDomR�H�IUDJPHQWDomR�GH�WDUHIDV�
FRLQFLGHP�FRP�D�H[SDQVmR�GR�HPSUHJR�IHPLQLQR��6WROFNH��������%H-
neria, 1983). No caso brasileiro, o crescimento da oferta de emprego 
feminino nos anos 1970 pela expansão de ramos industriais, que tradi-
FLRQDOPHQWH�HPSUHJDP�PXOKHUHV��FRLQFLGH�FRP�XPD�UHODWLYD�HVFDVVH]�
de mão de obra nos centros onde a expansão era mais acelerada – como 
no caso de São Paulo. Ao mesmo tempo, observa-se, no caso brasileiro, 
D�GHJUDGDomR�GR�VDOiULR�PtQLPR�H�D�FRQVHTXHQWH�UHIRUPXODomR�GDV�HV-
WUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD�IDPLOLDU��PXOKHUHV�H�PHQRUHV�LQWHJUDP�VH�DR�
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�

$V�SHVTXLVDV��0HOJDU�H�7HMD��������6RX]D�/RER��������PRVWUDP�
TXH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR�DVVXPH�IRUPDV�FRQMXQWXUDLV�H�KLV-
WyULFDV�� FRQVWUyL�VH� FRPR� SUiWLFD� VRFLDO�� RUD� FRQVHUYDQGR� WUDGLo}HV�
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TXH�RUGHQDP�WDUHIDV�PDVFXOLQDV�H�WDUHIDV�IHPLQLQDV�QD�LQG~VWULD��RUD�
criando modalidades da divisão sexual das tarefas. A subordinação 
GH�JrQHUR��D�DVVLPHWULD�QDV�UHODo}HV�GH� WUDEDOKR�PDVFXOLQDV�H� IHPL-
ninas se manifesta não apenas na divisão de tarefas mas nos critérios 
TXH�GH¿QHP�D�TXDOL¿FDomR�GDV�WDUHIDV��QRV�VDOiULRV��QD�GLVFLSOLQD�GH�
WUDEDOKR�� 1R� FDVR� EUDVLOHLUR�� DV� WDUHIDV� IHPLQLQDV� VmR� FRQVLGHUDGDV�
GHVTXDOL¿FDGDV��RV�VDOiULRV�IHPLQLQRV�VmR�����LQIHULRUHV�DRV�VDOiULRV�
PDVFXOLQRV��6RX]D�/RER��������+XPSKUH\��������+XPSKUH\�H�+LUD-
ta, 1984). Os estudos de casos nas fábricas apontam também as carac-
WHUtVWLFDV�GH�GLVFLSOLQDPHQWR�GDV�RSHUiULDV��EDVHDGRV�QD�UHSUHVHQWDomR�
GD�GRFLOLGDGH�GDV�PXOKHUHV�H�TXH�HQFRQWUD�IRUPDV�TXDVH�VHPSUH�LQYL-
VtYHLV�GH�UHVLVWrQFLD��*LWDK\�et alli, 1983).

Por outro lado, a descentralização da organização capitalista da pro-
dução através da fragmentação de desterritorialização do processo de 
WUDEDOKR�HP�XQLGDGHV�VLWXDGDV�HP�HVSDoRV�GLVWLQWRV�LQVWLWXL�QRYDV�IRU-
PDV�GH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�GHQWUR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�RX�HP�
QtYHO�LQWHUQDFLRQDO�

2�IHQ{PHQR�p�SDUWLFXODUPHQWH�LPSRUWDQWH�QR�0p[LFR��RQGH�DSUR[L-
PDGDPHQWH�����GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�QDV�FKDPDGDV�LQG~VWULDV�³PDTXL-
ODGRUDV´�p�IHPLQLQD��)HUQDQGHV���������QR�+DLWL�H�QR�&DULEH��QR�8UX-
JXDL�H�QR�%UDVLO��RQGH�D�IUDJPHQWDomR�GR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�VH�Gi�QR�
LQWHULRU�GR�SDtV�

(VVD�QRYD�HVWUDWpJLD�FDSLWDOLVWD�SDUHFH�HQFRQWUDU�QDV�PXOKHUHV�XPD�
IRUoD�GH�WUDEDOKR�MRYHP�H�GyFLO��GLVSRVWD�D�WUDEDOKDU�JDQKDQGR�EDL[RV�
VDOiULRV�� VHP� WUDGLomR� VLQGLFDO��2V�REMHWLYRV�HFRQ{PLFRV� LQWHJUDP�DV�
SUiWLFDV�VRFLDLV�GDV�PXOKHUHV�RQGH�D�GHSHQGrQFLD�GR�JUXSR�IDPLOLDU�p�
GRPLQDQWH�H�MXVWL¿FD�RV�EDL[RV�VDOiULRV�GH�DSRLR�±�D�SUHFDULHGDGH�GDV�
UHODo}HV�GH�HPSUHJR�ID]HQGR�SDUWH�GR�FDUiWHU�SURYLVyULR�GR�HPSUHJR�
feminino (Safa, 1979).

$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�VH�HVWHQGH�HP�QtYHO�LQWHUQDFLRQDO�±�p�R�
FDVR�GDV�³PDTXLODGRUDV´��HP�TXH�DV�PXOKHUHV�PH[LFDQDV�PRQWDP�SHoDV�
SDUD� LQG~VWULDV� DPHULFDQDV� GR� UDPR� HOHWURHOHWU{QLFR� RX� GH� YHVWXiULR��
$TXL�D�GHVWHUULWRULDOL]DomR�QR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�DSDUHFH�FODUDPHQWH�
FRPR�XPD�IRUPD�GH�H[SURSULDomR�GR�VDEHU�H�FRQWUROH�GDV�WUDEDOKDGRUDV�
IDFH�DR�VHX�WUDEDOKR��7DPEpP��D�SDUWLU�GD�LQGLYLGXDomR�GD�IRUoD�GH�WUD-
EDOKR�VH�FRQVWUyL�XPD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�FROHWLYD�H�VH[XDGD��VHP�LGHQ-
WLGDGH�SUR¿VVLRQDO��TXH�SURGX]�XP�SURGXWR�¿QDO�TXH�QmR�FRQKHFH��$V�
FRQGLo}HV� yWLPDV�GH�SURGXWLYLGDGH� VmR� VRFLDOPHQWH� UHFULDGDV� DWUDYpV�
GD�KLHUDUTXLD�GH�JrQHURV��TXH�ID]�GDV�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�³GyFHLV´��
³EDUDWDV´��³GLVFLSOLQDGDV´�
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2XWUD�PRGDOLGDGH� GD� IUDJPHQWDomR� GR� SURFHVVR� GH� WUDEDOKR� SDVVD�
SHOD�FRPELQDomR�GR�WUDEDOKR�GRPLFLOLDU�±�WUDEDOKR�LQGXVWULDO��$�SHVTXLVD�
GH�)HUQDQGHV��������DSRQWD�TXH��QR�0p[LFR��GDV�������PXOKHUHV�HPSUH-
JDGDV�QD�LQG~VWULD��DSHQDV������WUDEDOKDP�FRPR�RSHUiULDV�GLUHWDV�

2�WUDEDOKR�HP�GRPLFtOLR�QR�VHWRU�LQGXVWULDO�p�REMHWR�GH�YiULDV�SHV-
TXLVDV�� QR�%UDVLO�� 3DLYD�$EUHX� ������� SHVTXLVRX� D� LQG~VWULD� GH� FRQ-
IHFomR�� QR�8UXJXDL�� 3UDWHV� ������� HVWXGRX� D� H[SDQVmR� GRPLFLOLDU� QD�
LQG~VWULD�GH�FDOoDGRV�SDUD�H[SRUWDomR��'L]�3UDWHV��³HQ�HO�PDUFR�GH�OD�
SROtWLFD�HFRQyPLFD�GHO�UHJLPHP�PLOLWDU��VH�EXVFy�UHLQVHUWDU�HO�8UXJXD\�
HQ�OD�GLYLVLyQ�LQWHUQDFLRQDO�GHO�WUDEDMR�FRPR�SODWDIRUPD�H[SRUWDGRUD�GH�
PDQXIDFWXUDV´��3UDWHV��������

2V�HPSUHVViULRV�GD�LQG~VWULD�GH�FDOoDGRV�VH�EHQH¿FLDUDP�GH�IDFL-
lidades para importação de maquinaria e rebaixamento dos salários. O 
VHWRU�SDVVRX�D�HPSUHJDU�PDVVLYDPHQWH�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�

Aqui a combinação da estratégia capitalista com as práticas sociais 
IHPLQLQDV� p� FODUDPHQWH� YLVtYHO��$� SHVTXLVD� GH� 6X]DQD� 3UDWHV�PRVWUD�
FRPR�D�XWLOL]DomR�GR�WUDEDOKR�HP�GRPLFtOLR�UHFXSHUD�DV�HVWUDWpJLDV�ID-
PLOLDUHV�HP�TXH�DV�PXOKHUHV�WHQWDP�FRPELQDU�R�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�H�
R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��HVSHFLDOPHQWH�R�FXLGDGR�GRV�¿OKRV��2�putting out 
system p� UHYLYLGR�FRPR�HVWUDWpJLD�GR�FDSLWDO�H�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�SUy-
SULDV�j�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�VmR�PDQLSXODGDV�HP�EHQHItFLR��PDLV�
uma vez, dos patrões.

3RU� RXWUR� ODGR�� WDPEpP� DV� PXGDQoDV� WHFQROyJLFDV� RFRUULGDV� QRV�
SDtVHV�ODWLQR�DPHULFDQRV�QRV�~OWLPRV�DQRV�UHSHUFXWHP�VREUH�D�GLYLVmR�
VH[XDO�GR�WUDEDOKR��$�SHVTXLVD�GH�$FHUR��������VREUH�R�LPSDFWR�GH�QR-
YDV�WHFQRORJLDV�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO�EUDVLOHLUD�DSRQWD�SDUD�XPD�UHGXomR�
proporcionalmente maior no emprego feminino em comparação com o 
emprego masculino nesse ramo. A modernização atinge basicamente 
IXQo}HV�UHDOL]DGDV�SRU�WUDEDOKDGRUDV��FRPR�RSHUDGRUDV�GH�PiTXLQDV�H�
DX[LOLDUHV�QD�¿DomR��&RP�DV�QRYDV�PiTXLQDV��D� IXQomR�GH�RSHUDGRUD�
passa a ser exercida por ambos os sexos e a função de auxiliar é redu-
zida, mas permanece feminina. Nessa função, ainda que realizando a 
mesma tarefa do operador, a auxiliar recebe um salário inferior em dois 
terços ao salário do operador (Acero, 1984:71).

$V�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�IRUDP�DFHOHUDGDV�QD�GpFDGD�GH������FRP�
R�SHUtRGR�GH�FULVH��1HVVH�DVSHFWR��DV�SHVTXLVDV�VmR�DLQGD�LQVX¿FLHQWHV�
SDUD�GLDJQRVWLFDU�VHX�LPSDFWR�VREUH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�VREUH�
RV�WUDEDOKRV�GDV�PXOKHUHV�HP�SDUWLFXODU��6H��SRU�XP�ODGR��DOJXQV�HVWXGRV�
de caso indicam que a divisão sexual das tarefas pode servir como um 
fator de proteção do emprego feminino na medida em que as tarefas fe-
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mininas e masculinas são reduzidas mantendo-se as proporções (Hirata 
H�+XPSKUH\���������3RU�RXWUR�ODGR��RV�PHVPRV�SHVTXLVDGRUHV�DSRQWDP�
TXH�D�FULVH�LQWHQVL¿FRX�R�FRQWUROH�VRFLDO�DWUDYpV�GDV�DPHDoDV�GLUHWDV�GH�
GHPLVV}HV�SDUD�LQWHQVL¿FDU�R�UHQGLPHQWR�GD�PmR�GH�REUD�H�TXH�QRV�FUL-
WpULRV�GH�GHPLVVmR�Ki�XPD�GLVFULPLQDomR�HP�IDYRU�GRV�KRPHQV�FKHIHV�
GH�IDPtOLD�H�FRP�¿OKRV��IDYRUHFLGRV�FRP�PDLRU�HVWDELOLGDGH�

1R�FDVR�GDV�RSHUiULDV��RV�FULWpULRV�GH�GHPLVVmR�VmR�PHQRV�GH¿QLGRV��
QmR�VHQGR�SRVVtYHO�DSRQWDU�VH�DV�GLVSHQVDV�GLVFULPLQDP�PDLV�DV�WUDED-
OKDGRUDV�FDVDGDV��FRP�RX�VHP�¿OKRV��RX�DV�VROWHLUDV�

8P�RXWUR�GDGR�LQWHUHVVDQWH��IRUQHFLGR�SRU�XPD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�
QD�*UDQGH�6mR�3DXOR�� LQGLFD�TXH�QRV�~OWLPRV� WUrV�PHVHV�GH������ DV�
taxas de desemprego oculto2 masculino e feminino são quase idênti-
FDV�������SDUD�RV�KRPHQV�H������SDUD�DV�PXOKHUHV���HQTXDQWR�D�WD[D�
de desemprego aberto3�p�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�PDLV�DOWD�SDUD�DV�PXOKHUHV�
��������TXH�SDUD�RV�KRPHQV� �������� ,VVR�SRGH�VLJQL¿FDU�TXH�D�FULVH�
UHHVWUXWXUD�DV�HVWUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD�GDV�IDPtOLDV�H�TXH�Ki�PDLV�
PXOKHUHV�SURFXUDQGR�HPSUHJR��6RDUHV��6RX]D�/RER��������

$�PHVPD� SHVTXLVD� �6HDGH�'LHHVH�� ������ DSRQWD� TXH� DV� WD[DV� GH�
desemprego total feminino no trimestre fevereiro-abril de 1985 é su-
SHULRU� ��������j� WD[D�PDVFXOLQD� ��������H�DWLQJH�PDLV� LQWHQVDPHQWH�
RV� FKDPDGRV� ³QmR� FKHIHV� GH� GRPLFtOLR´� ��������� LVWR� p��PDMRULWDULD-
PHQWH�PXOKHUHV��GR�TXH�RV�³FKHIHV�GH�GRPLFtOLR´��������4. Os dados 
não desagregados impedem relacionar taxas de desemprego por sexo 
FRP�SRVLomR�QD�RFXSDomR��PDV�p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�DV�SRUFHQWDJHQV�
GH�GHVHPSUHJDGRV�FRP�H[SHULrQFLD�DQWHULRU�GH�WUDEDOKR�DWLQJH�������
QRV�VHUYLoRV�GRPpVWLFRV�H�HQWUH�DVVDODULDGRV�HP�JHUDO���������&RPR�
DV�PXOKHUHV�HVWmR�IRUWHPHQWH�FRQFHQWUDGDV�QRV�VHUYLoRV�GRPpVWLFRV��p�
SRVVtYHO�IRUPXODU�DOJXPDV�KLSyWHVHV�

1. As taxas de desemprego feminino são compensadas pelas baixas 
taxas de desemprego nos serviços domésticos. O desemprego 
SRGH�DWLQJLU�GLIHUHQFLDOPHQWH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�QRV�GLYHUVRV�
VHWRUHV�GD�DWLYLGDGH�HFRQ{PLFD�

���$V�HVWUDWpJLDV�RFXSDFLRQDLV�GDV�PXOKHUHV�GHYHP�VRIUHU�PRGL¿-
cações que compensem os obstáculos encontrados no mercado 
GH�WUDEDOKR�UHIRUoDQGR�D�VHJUHJDomR�RFXSDFLRQDO�H�D�GLYLVmR�VH-
[XDO�GR�WUDEDOKR�

���$�FRPSOH[LGDGH�GRV�IDWRUHV�SDUD�DQiOLVH�GH�XPD�Vy�UHJLmR�DSRQ-
ta para a complexidade de análise para o conjunto da América 
/DWLQD��0DLV�XPD�YH]�p�D�KHWHURJHQHLGDGH�R�SULPHLUR�DVSHFWR�D�
ser considerado.
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Divisão sexual do trabalho e hierarquia de gênero

A subordinação de gênero manifesta-se na divisão sexual do tra-
EDOKR� DWUDYpV� GDV� GHVLJXDOGDGHV� GH� VDOiULRV� H� GD� GHVTXDOL¿FDomR� GDV�
funções femininas.

$VVLP��R�VDOiULR�PpGLR�IHPLQLQR�QR�8UXJXDL�HP������HUD�DSUR[LPDGD-
PHQWH�����LQIHULRU�DR�PDVFXOLQR��0HOJDU�H�7HMD������������2V�GDGRV�SDUD�
São Paulo indicam que, em 1978, o salário médio feminino era igual ou in-
IHULRU�D�����GR�VDOiULR�PpGLR�PDVFXOLQR�HP�WRGRV�RV�UDPRV�LQGXVWULDLV��*L-
WDK\�et alli, �������$LQGD�QR�%UDVLO��������GD�3RSXODomR�(FRQRPLFDPHQWH�
$WLYD��3($��IHPLQLQD�JDQKD�HQWUH�XP�H�GRLV�VDOiULRV�PtQLPRV��%UXVFKLQL��
������HQTXDQWR�D�IDL[D�VDODULDO�TXH�FRQFHQWUD�PDLV�KRPHQV��������GD�3($�
PDVFXOLQD�� HVWi� VLWXDGD� HQWUH� GRLV� H� FLQFR� VDOiULRV�PtQLPRV� �%UXVFKLQL��
�������2XWUD�SHVTXLVD�FLWDGD�SRU�%UXVFKLQL��������PRVWUD�TXH�³D�GLVFULPL-
QDomR�VDODULDO�FRQWUD�D�PXOKHU�p�DLQGD�PDLV�HYLGHQWH�QDV�RFXSDo}HV�HP�TXH�
a participação feminina é maior. Entre professores(as) e empregados(as) 
QDV�RFXSDo}HV�GRPpVWLFDV�UHPXQHUDGDV�H�GH�VHUYLoR��D�PXOKHU�QmR�FKHJD�D�
JDQKDU�QHP�D�PHWDGH�GR�TXH�JDQKD�R�KRPHP´�

Em pesquisa realizada entre 1976 e 1980 nos estabelecimentos in-
GXVWULDLV�FRP�PDLV�GH����HPSUHJDGRV�HP�6mR�3DXOR��Yr�VH�TXH�����
GDV�RSHUiULDV�HVWmR�FRQFHQWUDGDV�QD�SURGXomR�H�TXH�HQWUH�HODV�������
RFXSDP�IXQo}HV�QmR�TXDOL¿FDGDV��*LWDK\�et alli, 1982).

A pesquisa pioneira de Madeleine Guilbert (1966) relacionava femi-
QL]DomR�FRP�GHVTXDOL¿FDomR��³D�SUHGRPLQkQFLD�GDV�PXOKHUHV�QRV�HPSUH-
JRV�TXH�UHÀHWHP�HP�VHX�JUDX�PDLV�HOHYDGR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GD�GLYLVmR�
H�GD�VLPSOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR´��*XLOEHUW�����������$�H[SOLFD-
ção para este processo não se esgota no argumento de que o capitalismo 
SHUVHJXH�XPD� OyJLFD�GH�EDUDWHDPHQWR�GRV� FXVWRV� GD� IRUoD�GH� WUDEDOKR�
YLVDQGR�DXPHQWDU�VHXV�OXFURV��H�GH�TXH�DV�PXOKHUHV��PHQRV�FRQVFLHQWHV�
GH�VHXV�GLUHLWRV�FRPR�WUDEDOKDGRUDV��PHQRV�SDUWLFLSDQWHV�H�SROLWL]DGDV��
DFHLWDULDP�VDOiULRV�PDLV�EDL[RV�H�VXEVWLWXLULDP�RV�KRPHQV�RSHUiULRV��$LQ-
GD�TXH�HVVD�VXEVWLWXLomR�SRVVD�RFRUUHU��HOD�QmR�SRGH�VHU�¿[DGD�FRPR�UHJUD�
JHUDO��PHVPR�SRUTXH�WDPEpP�D�VXEVWLWXLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQL-
na pela masculina ocorre como vimos na pesquisa de Acero (1984).

2�VH[R�GR�WUDEDOKR��.HUJRDW��������SRGH�VH�UHSURGX]LU�SRU�WUDGLomR�
cristalizada através da articulação de estratégias patronais e resistência 
operária (Milkman, 1982). A pergunta sobre a construção das tradições 
TXH�¿[DP�R� VH[R�GR� WUDEDOKR��GDV�RFXSDo}HV�RX�GDV� WDUHIDV�� UHPHWH��
HVSHFLDOPHQWH� QDV� UHDOLGDGHV� KHWHURJrQHDV� GD�$PpULFD� /DWLQD�� j� UH-
FRQVWLWXLomR�WDQWR�GD�KLVWyULD�GDV�WUDMHWyULDV�IHPLQLQDV�H�GDV�WUDGLo}HV�
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H�UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV��FRPR�GR�FRPSRUWDPHQWR�GR�PHUFDGR�GH�
WUDEDOKR�H�GD�GLQkPLFD�GDV�UHODo}HV�FDSLWDOLVWDV�

A questão colocada por Stolcke (1983) sobre se a divisão sexual do 
WUDEDOKR�p�FDXVD�RX�HIHLWR�GD�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�DSRQWD�SDUD�D�LQ-
VX¿FLrQFLD�GDV�H[SOLFDo}HV�TXH�VH�IXQGDP�H[FOXVLYDPHQWH�QR�GHVHQYRO-
YLPHQWR�HFRQ{PLFR�SDUD�DQDOLVDU�DV�SUiWLFDV�GH�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�

$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�p�WDPEpP�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO�H�KLV-
WyULFD��6H�p�FHUWR�TXH�R�FDSLWDOLVPR�XWLOL]D�XPD�HVWUDWpJLD�GH�³GLYLGLU�
SDUD�UHLQDU´��D�FRQ¿JXUDomR�GHVVDV�GLYLV}HV�p�FRQVWUXtGD�VRFLDOPHQWH�
através das relações de classe, de raça, de gênero e das práticas sociais. 
2�FDSLWDOLVPR�QD�$PpULFD�/DWLQD�QmR�FULRX�D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKH-
res, mas certamente as relações de produção e reprodução social são 
DTXL�WDPEpP�VH[XDGDV�H�DVVLPpWULFDV��PDUFDGDV�SRU�XPD�KLHUDUTXLD�TXH�
VXERUGLQD�DV�PXOKHUHV�H�VHXV�WUDEDOKRV�

Conclusões

0XLWR�PDLV�TXH�XP�EDODQoR�GDV�SHVTXLVDV� VREUH�RV� WUDEDOKRV�GDV�
PXOKHUHV�QD�$PpULFD�/DWLQD��HVWD�p�XPD�WHQWDWLYD�GH�GLVFXWLU�SUREOHPi-
ticas e questões presentes em nossas pesquisas.

$OJXQV�DQRV�GHSRLV�GD�FUtWLFD�DJXGD�H�SHUWLQHQWH�GH�0DU\VD�1DYDUUR�
�������VREUH�R�HFRQRPLFLVPR�GD�SHVTXLVD�VREUH�PXOKHUHV�QD�$PpULFD�
/DWLQD��FRPR�HOD�SUySULD�DSRQWDYD�QDTXHOH�PRPHQWR��³Ki�LQGtFLRV�GH�
TXH�WDOYH]�DOJXPDV�PXGDQoDV�VH�HVERoDP´��1DYDUUR������������

As pesquisas sobre a divisão sexual, social e internacional do tra-
EDOKR�PRVWUDP�TXH�DV�PRGDOLGDGHV�GH�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�
VXDV�H[SHULrQFLDV�GH�WUDEDOKR�VmR�P~OWLSODV�H�R�SRQWR�FRPXP�p�MXVWD-
mente a persistência da subordinação. As práticas sociais, familiares, 
FXOWXUDLV�H�GH�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV�VmR�VLPXOWDQHDPHQWH�DSURYHLWDGDV�
QDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�SURSULDPHQWH�FDSLWDOLVWDV�RX�QmR��IRUPDLV�RX�
informais. Ao mesmo tempo, essas práticas são constantemente refor-
PXODGDV�SHODV�PXOKHUHV��FRPR�HVWUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD��PDV�WDP-
bém como estratégias de resistência à dominação e à subordinação.

3DUHFH� KRMH� PDLV� FODUR� TXH�� GH� XP� ODGR�� DV� UHODo}HV� FDSLWDOLVWDV�
H[SURSULDP�R� WUDEDOKR� H� RV� VDEHUHV� GH�PXOKHUHV� H� KRPHQV� GH� IRUPD�
assimétrica, individualizando-as(os), dividindo-as(os). Por outro lado, 
DV�UHODo}HV�TXH�VH�HVWDEHOHFHP�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�QmR�VmR�SXUR�
UHÀH[R�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV��PDV�VH�WUDGX]HP�HP�UHSUHVHQWDo}HV�
H�VtPERORV�FRP�TXH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�HQIUHQWDP�VXD�YLGD�FRWLGLDQD��
São relações também assimétricas porque são assimétricas suas rela-
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ções com a sociedade. São também relações de poder, regidas por leis e 
QRUPDV��WUDGLo}HV�H�KiELWRV�

$�QHFHVVLGDGH�GH�VXSHUDU�R�GXDOLVPR�DQDOtWLFR�DSRQWDGR�SRU�5ROGDQ�
(1984) que delimita as análises em termos de determinações e efeitos é 
KRMH�PDLV�FODUD�

A primeira geração de feministas latino-americanas preocupou-se em 
VDEHU�VH�R�WUDEDOKR�OLEHUDULD�DV�PXOKHUHV�GD�PLVpULD�H�GD�VXERUGLQDomR��VH�R�
³GHVHQYROYLPHQWR´�UHVJDWDULD�R�³VHJXQGR�VH[R´��'H]�DQRV�GHSRLV�YHPRV�
TXH�WDQWR�QRV�FLFORV�H[SDQVLYRV�GR�FDSLWDO�FRPR�KRMH�QR�FLFOR�UHFHVVLYR��
D�LQWHJUDomR�DR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�QmR�HOLPLQRX�D�KLHUDUTXLD�GH�JrQH-
ro. Mas, como observa Roldán (1984:24) em sua pesquisa, “o ingresso 
na ‘maquiladora’, embora reduzido, constitui uma mudança no controle 
PtQLPR�GH�DOJXQV�HVSDoRV�GH�LQWHUDomR�FRQMXJDO´��3RU�RXWUR�ODGR��DV�PR-
GDOLGDGHV�GH�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��SDUWLFXODUPHQWH�R�WUDEDOKR�GRPLFLOLDU��
implicam certo isolamento doméstico, a inexistência de oportunidade para 
socializar seu sentido individual de opressão privada e desenvolver uma 
FRQVFLrQFLD�GH�JrQHUR�³FRPXP´��5ROGiQ������������$R�FRQWUiULR��PXOKH-
res, donas de casa, dispõem de espaços e tempos comuns nos bairros, que 
IDYRUHFHP�IRUPDV�GH�FRQVFLrQFLD�H�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWyULDV��UHRUJDQL]DQ-
GR�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�QD�IDPtOLD��FRPR�DFRQWHFH�HQWUH�PXOKHUHV�QRV�PR-
YLPHQWRV�SRSXODUHV�QR�3HUX��%UDVLO��&KLOH��$UJHQWLQD��8UXJXDL�H�HP�TXDVH�
WRGRV�RV�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD��%ORQGHW��������%HEE��������

$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�SURGX]�H�UHSURGX]�D�DVVLPHWULD�HQWUH�
SUiWLFDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��FRQVWUyL�H�UHFRQVWUyL�PHFDQLVPRV�GH�
VXMHLomR�H�GLVFLSOLQDPHQWR�GDV�PXOKHUHV��SURGX]�H�UHSURGX]�D�VXERUGL-
nação de gênero dominação.

$V�SHVTXLVDV�DSRQWDP�DV�IRUPDV�GD�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�
QD�$PpULFD�/DWLQD��PDV�Vy�DV�PXOKHUHV�ODWLQR�DPHULFDQDV�SRGHP�GH-
¿QLU�VHX�SUySULR�FDPLQKR�H�FRQTXLVWDU�VXD�XWRSLD��³1mR�H[LVWHP�UHV-
SRVWDV�VLPSOHV�SDUD�LQWHUURJDo}HV�WmR�FRPSOH[DV´��5ROGiQ��������

Notas
1� *DUFLD�/RUFD��³$VL�TXH�SDVHQ���DxRV´��FLWDGR�SRU�9LYLDQ�0RWWD��0RQWHYLGpX��

11/12/1984.
2 � $WLQJH�SHVVRDV�TXH�QmR�SRVVXHP�WUDEDOKR�QHP�SURFXUDUDP�HPSUHJR�QRV�~OWL-

mos 30 dias, mas procuraram um ano antes.
3�� $WLQJH�DV�SHVVRDV�TXH�SURFXUDUDP�HPSUHJR�QRV�~OWLPRV����GLDV�
4� $�PHVPD�SHVTXLVD�FDOFXOD�HP�������D�WD[D�WRWDO�GH�GHVHPSUHJR�SDUD�R�WULPHV-

tre fevereiro - abril de 1985.
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Homem e mulher:  
imagens das ciências sociais*

Passado o tempo de um feminismo ingênuo em que a subje-
WLYLGDGH� UHYROWDGD�VXEVWLWXtD�D� WHRULD��SDVVDGR�R� WHPSR�GH�XP�
IHPLQLVPR�SROtWLFR�HP�TXH�D�SHVTXLVD�YDOLD�PHQRV�SHOR�ULJRU�GR�
seu método do que pelos objetivos que se colocavam, passado o 
tempo de pretensão de elaborar uma ‘ciência feminina’, passado 
o tempo da ilusão da novidade absoluta do feminismo, os cami-
QKRV�DEHUWRV�VmR�DLQGD�PDLV�ODUJRV�1

$V�DERUGDJHQV�GR�WHPD�³PXOKHUHV´�QDV�&LrQFLDV�6RFLDLV�EUDVLOHLUDV�
têm sido analisadas sob vários ângulos: na sua articulação com os movi-
PHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�R�IHPLQLVPR�GRV�DQRV�������FRPR�SDUWH�GD�UHQR-
YDomR�WHyULFD�UHSUHVHQWDGD�SHORV�WHPDV�GD�KHWHURJHQHLGDGH��WmR�FDURV�D�
pesquisadores e pesquisadoras “marcados pelo fato de terem tido 20 ou 
���DQRV�HP�����´��/LQGHPEHUJ������������3DUD�R�EHP�RX�SDUD�R�PDO��D�
HPHUJrQFLD�GD�SUREOHPiWLFD�GDV�³UHODo}HV�GH�JrQHUR´2 aparece indissolu-
YHOPHQWH�OLJDGD�DR�IHPLQLVPR�HQTXDQWR�SUiWLFD��PRYLPHQWR��³WHRULD´�

0LQKD�SUHRFXSDomR�QHVWH�DUWLJR3 não é de fazer uma revisão biblio-
JUi¿FD��QHP�DLQGD�XP�échat des arts��PDV�UHÀHWLU�VREUH�H�DWUDYpV�GH�XPD�
abordagem das relações de gênero nas análises dos movimentos sociais.


 Publicado originalmente em 0XOKHUHV��GD�GRPHVWLFLGDGH�j�FLGDGDQLD�±�HVWXGRV�
sobre movimentos sociais e democratização. E. M. de Oliveira (org.), ANPOCS/
&RQVHOKR�1DFLRQDO�GRV�'LUHLWRV�GD�0XOKHU������.
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Visibilidades e invisibilidades

$�HPHUJrQFLD�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�GDV�PXOKHUHV�QRV�PR-
vimentos (Blay, 1984) se insere no cenário dos movimentos sociais que 
RFXSDUDP�R�HVSDoR�VRFLDO�H�SROtWLFR�D�SDUWLU�GD�VHJXQGD�PHWDGH�GD�Gp-
cada de 1970.

Independentemente das polêmicas sobre a natureza dos movimentos 
sociais, em que estes são analisados ou como expressão de carências 
e necessidades geradas nos processos de urbanização em que o Esta-
do aparece como agente fundamental (Jacobi, 1986) ou daquelas que 
FRORFDUDP�RV�PRYLPHQWRV�FRPR�IRUPDV�JHUDGDV�SHOR�IHFKDPHQWR�GRV�
HVSDoRV�SROtWLFRV�WUDGLFLRQDLV�GXUDQWH�R�UHJLPH�DXWRULWiULR��0R\VpV�et 
alli, ������RX�DLQGD�FRPR�LQGtFLRV�GH�QRYDV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�H�
de relações sociais (Jelin, 1985), permanece a interrogação sobre as 
FDXVDV�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�H�QmR�HP�RXWUDV�
formas de mobilização ou organizações. A questão é colocada quase 
exclusivamente em termos da natureza dos movimentos portadores de 
reivindicações, referindo-se às carências e necessidades de consumo de 
EHQV�S~EOLFRV�H�jV�TXHVW}HV�UHSURGXWLYDV��'XUKDQ��������(YHUV�et alli, 
1982:110). Mas a constituição dos movimentos implica também uma 
problematização do processo de formação do coletivo, o agenciamento 
de vontades para a formulação das demandas e as implicações desse 
momento em que, ao mesmo tempo, uma necessidade é interiorizada e 
VH�WUDQVIRUPD�HP�UHLYLQGLFDomR��YROWDQGR�VH�SDUD�IRUD�GR�LQGLYtGXR��HV-
tendendo-se como reivindicação coletiva que supõe interação e solida-
riedade. Assim, antes do movimento como ator coletivo, interessa-me 
o movimento como movimento de agenciamento, de formação de um 
coletivo de homens e mulheres, para iluminar, como quer Evers (1984), 
uma outra face do movimento: a formação de identidades, de sujeitos 
VRFLDLV�H�SROtWLFRV�

7DQWR� TXDQWR� D� IRUPDomR�KLVWyULFD� GH� XPD� FODVVH� WUDEDOKDGRUD� QmR�
p� R� HIHLWR� GH� UHODo}HV�GH�SURGXomR� �7KRPSVRQ�� ������� D� IRUPDomR�GR�
movimento não é o resultado de uma relação causal, miséria-demanda ou 
RSUHVVmR�UHLYLQGLFDomR�RX�DLQGD�LQYHUVDPHQWH��H[SDQVmR�GH�VHUYLoRV�S~-
EOLFRV�QHFHVVLGDGHV��PDV�D�IRUPXODomR�GH�GHPDQGDV��UHLYLQGLFDo}HV�RX�
necessidades coletivas passam pela construção de uma ideia de direitos, 
SHOR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�XPD�FROHWLYLGDGH��e�GHVVH�SURFHVVR�TXH�D�DQiOLVH�
GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�SRGH�VHU�UHYHODGRUD�

$OJXPDV� IDODV� GH�PXOKHUHV� LGHQWL¿FDP�RV�PRPHQWRV� GH� FRQVWUX-
omR�GH�LGHQWLGDGH�GR�JUXSR��³$�JHQWH�WLQKD�D�SDUWH�GH�WULF{�RX�FURFKr��
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'HSRLV�TXH�WHUPLQDYD��D�JHQWH�OLD�D�%tEOLD�H�UHÀHWLD��&DGD�XPD�OLD�XP�
WUHFKLQKR�H�D�JHQWH�GHSRLV�FRPHQWDYD�GH�DFRUGR�FRP�R�TXH�HVWi�DFRQ-
WHFHQGR�QD�QRVVD�YLGD����+RMH�QyV�EDWHPRV�PDLV�QR�(YDQJHOKR�D�SDUWLU�
GDV�QHFHVVLGDGHV�GR�EDLUUR´4. 

3RU�XP�ODGR��R�EDLUUR�DSDUHFH�FRPR�HVSDoR�HP�TXH�VH�FUX]DP�WUDMHWy-
rias e projetos, necessidades e vontades comuns. É muitas vezes para as 
GRQDV�GH�FDVD�R�~QLFR�HVSDoR�GH�VRFLDELOLGDGH�IRUD�GD�IDPtOLD��H�PHOKRUDU�
D�YLGD�LPSOLFD�SDUD�FDGD�XPD�D�PHOKRULD�GD�YLGD�QR�EDLUUR��1HVVH�VHQ-
tido, a vida em construção nos bairros da periferia pode ser, ao mesmo 
WHPSR��D�FRQVWUXomR�GH�XP�HVSDoR�SULYDGR�H�XP�HVSDoR�S~EOLFR��R�HVSDoR�
SULYDGR�HVWi�FRQ¿JXUDGR�QD�FDVD�SUySULD��R�HVSDoR�S~EOLFR��QR�EDLUUR��$�
VLQJXODULGDGH�GHVVD�FRQYHUJrQFLD�QD�FRQVWUXomR�GH�XP�HVSDoR�S~EOLFR�
e de um espaço privado para grupos sociais que se estão constituindo 
HQTXDQWR�VXMHLWRV�FROHWLYRV��UHFRQKHFHQGR�VH�DWUDYpV�GH�H[SHULrQFLDV�H�
SUiWLFDV�FRPXQV�QXP�HVSDoR�XUEDQR��SRVVLELOLWD�D�HPHUJrQFLD�GDV�PXOKH-
res. As condições de participação realizam-se pela formação de espaços 
em que as experiências individuais e coletivas são pensadas através das 
FDWHJRULDV�TXH�FRQVWLWXHP�R�LPDJLQiULR�GHVVDV�PXOKHUHV��IUHTXHQWHPHQWH�
enraizadas no discurso religioso.

1D�IDOD�GDV�PXOKHUHV�GRV�FOXEHV�GH�PmHV��R�FRWLGLDQR�DSDUHFH�FRPR�
HVSDoR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�H[SHULrQFLDV�H�p�GHVVD�PDWpULD�TXH�VH�FRQV-
WUyL�R�HQYROYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV��1mR�p�Vy�D�QDWXUH]D�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�
�SUySULDV�j�UHSURGXomR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�SUySULDV�jV�PXOKHUHV���PDV�
a modalidade de agenciamento coletivo que aponta para a construção de 
XP�FDPSR�VRFLDO�QRYR�WDQWR�TXDQWR�SDUD�D�³UHÀH[mR�VREUH�RV�DWRUHV�H�SDU-
ticularmente os atores dominados cujos movimentos impregnados de re-
volta e portadores de inovações constroem nossas sociedades (Wieworka, 
1986:153). As formas de construção dos movimentos apontam para uma 
DUWLFXODomR�GR�PXQGR�SULYDGR�VHP�R�PXQGR�S~EOLFR�TXH�URPSH�RV�PR-
GHORV�GH�¿[DomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�HVSDoRV�SULYDGRV��$�DUWLFXODomR�HQWUH�
YLGD�SULYDGD��YLGD�VRFLDO�H�YLGD�SROtWLFD�VH�UHFRORFD5. 

O interesse em problematizar a constituição dos movimentos a par-
tir de uma problemática de gêneros reside justamente no fato de que 
sob esse ângulo se coloca a questão das relações entre os sujeitos e as 
SUiWLFDV�VRFLDLV��$�GLQkPLFD�GRV�PRYLPHQWRV�QmR�Vy�URPSH�FRP�DV�IRU-
mas institucionais de reivindicação, mas rompe também com as formas 
internas de constituição dos grupos em ação na sociedade, estabelecen-
GR�QRYDV�UHODo}HV�HQWUH�LQGLYtGXRV��JUXSRV�H�VRFLHGDGH�

$�SUHVHQoD�GH�KRPHQV�RX�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�p� IUHTXHQWH-
mente analisada na perspectiva dos seus interesses:
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D��4XHVW}HV�OLJDGDV�j�SURGXomR�±�KRPHQV�
E��4XHVW}HV�OLJDGDV�j�UHSURGXomR�±�PXOKHUHV�

1R�HQWDQWR��SRU�XP� ODGR��FDGD�YH]�PDLV�D�SUySULD� VHSDUDomR�SUR-
dução/reprodução é contestada e percebe-se a articulação entre práti-
cas produtivas e reprodutivas (Hirata, 1986). Por outro lado, mesmo 
privilegiando uma representação masculina das lutas sindicais e uma 
representação feminina das lutas nos bairros, permanecem algumas 
TXHVW}HV�QmR�H[SOLFDGDV��(P�SULPHLUR�OXJDU��DLQGD�TXH�DV�PXOKHUHV�HV-
tejam sempre nos bairros, e frequentemente em condições precárias, 
nem sempre formulam reivindicações ou participam de movimentos. 
Assim, a emergência dos movimentos se dá no quadro de um campo 
em que coincidem momentos de formação de uma identidade de grupo, 
H[SHULrQFLDV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV�GD�YLGD�SROtWLFD��WUDGLo}HV�H�FXOWX-
ras atualizadas pela conjuntura. Em segundo lugar, a participação das 
PXOKHUHV�HVWi�FHUWDPHQWH�OLJDGD�j�GLQkPLFD�LQWHUQD�GRV�PRYLPHQWRV��j�
sua forma participativa, pelo menos inicial, que não supõe uma direção 
Mi�KLHUDUTXL]DGD�H�HVWDEHOHFLGD�FRPR�QR�PRYLPHQWR�VLQGLFDO�

6REUH�LVVR�GL]�0LFKqOH�3HUURW��³DV�PXOKHUHV�VH�D¿UPDP�SRU�RXWUDV�
palavras, outros gestos. Na cidade ou mesmo na fábrica possuem outras 
práticas cotidianas, formas concretas de resistência que desmontam a 
UDFLRQDOLGDGH�GR�SRGHU�H�TXH�WrP�UDt]HV�QR�XVR�GR�WHPSR�H�GR�HVSDoR�
TXH�OKHV�VmR�SUySULRV´��3HUURW������������

Nesse sentido, a forma e a dinâmica dos movimentos têm a ver com 
D�H[SHULrQFLD�GRV�VXMHLWRV��6HJXLQGR�D� OLQKD�GH�UHÀH[mR�SURSRVWD�SRU�
/DFODX������������D�FDWHJRULD�GH�VXMHLWR�GHL[D�GH�VHU�XPD�³XQLGDGH�UD-
FLRQDO�H�WUDQVSDUHQWH´��DV�SUiWLFDV�PDVFXOLQDV�RX�IHPLQLQDV�PROGDP�H�
VmR�PROGDGDV�QDV�IRUPDV�GRV�PRYLPHQWRV��2�VXMHLWR�GHL[D�GH�WHU�D�¿-
gura masculina, e coloca-se a questão de como o imaginário social vai 
LQFRUSRUDQGR�DV�¿JXUDV�GDV�PXOKHUHV�FRPR�VXMHLWRV�GDV�OXWDV�GLDQWH�GD�
multiplicação da presença feminina nos movimentos (Blay, 1984).

As intrusas

$�UHÀH[mR�VREUH�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�UH-
PHWH�DLQGD�j�TXHVWmR�GR�GHVORFDPHQWR�GDV�IURQWHLUDV�GD�YLGD�SROtWLFD��j�
H[WHQVmR�GD�FLGDGDQLD�SROtWLFD�DWUDYpV�GD�SUROLIHUDomR�GH�HVSDoRV�SROt-
WLFRV��/DFODX�����������

$R�DUWLFXODUHP�DV�H[SHULrQFLDV�GD�YLGD�SULYDGD�FRP�D�YLGD�S~EOLFD��
QDV� OXWDV� FRWLGLDQDV�� DV�PXOKHUHV� TXHVWLRQDP� D� KLHUDUTXLD� GH� JrQHUR�
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QmR�Vy�QR�QtYHO�GD�IDPtOLD��PDV�QR�QtYHO�GR�GLVFXUVR�H�QRV�HVSDoRV�GD�
SROtWLFD�WUDGLFLRQDO��&RQIURQWDGR�DR�LPDJLQiULR�GD�PXOKHU�VXEPLVVD�H�
UHFOXVD��VH�UHIRUoD�D�¿JXUD�GD�³PXOKHU�GR�SRYR��UHEHOGH´��3HUURW���������
A emergência dessa rebeldia é também indicadora do esgotamento dos 
HVSDoRV�SROtWLFRV�LQVWLWXFLRQDLV�

$V�FRQMXQWXUDV�KLVWyULFDV�HP�TXH�VXUJH�D�TXHVWmR�GRV�GLUHLWRV�GD�PX-
OKHU�RX�GD�LJXDOGDGH�HQWUH�RV�VH[RV�VmR�PDUFDGDV�SHORV�SURMHWRV�GH�WUDQV-
IRUPDomR�VRFLDO�H�SROtWLFD�RX�SHODV�JUDQGHV�XWRSLDV�UHYROXFLRQiULDV��3HU-
URW���������$R�PHVPR�WHPSR��DV�PXOKHUHV�GHVDSDUHFHP�TXDQGR�D�RUGHP�
volta a reinar e a sociedade se disciplina. Assim, o mundo de cabeça para 
EDL[R�GH�&ULVWRSKHU�+LOO��������VH�UHFRPS}H�TXDQGR�³RV�ODWRHLURV�TXH�VH�
KDYLDP�WRUQDGR�SUHJDGRUHV�UHWRUQDUDP�D�VXDV�DOGHLDV��RX�FRPR�%XUQ\DQ�
IRUDP�SDUD�D�FDGHLD����)R[�LPS{V�D�GLVFLSOLQD�DRV�TXDFUHV��HVVHV�VXFXP-
biram à ética protestante. A propriedade triunfou. Os bispos retornaram à 
,JUHMD�HVWDWDO��DV�XQLYHUVLGDGHV�H�RV�Gt]LPRV�IRUDP�PDQWLGRV��$V�PXOKHUHV�
FRQKHFHUDP�GH�QRYR�R�VHX�OXJDU´��+LOO�����������

$V�PXOKHUHV�HVWLYHUDP�SUHVHQWHV�QDV�OXWDV�SRSXODUHV�GD�UHYROXomR�
industrial e da revolução francesa, nos movimentos abolicionistas. A 
TXHVWmR�GD�³LJXDOGDGH�HQWUH�RV�VH[RV´�DWUDYHVVRX�DV�FRUUHQWHV�DQDUTXLV-
tas e socialistas, e a revolução russa. A revolução sexual e a liberação das 
PXOKHUHV�UHVVXUJLX�QDV�XWRSLDV�GRV�DQRV�������2V�PRYLPHQWRV��FRPR�
as revoluções, podem ser institucionalizados e perder sua radicalidade, 
PDV�R�WHPD�GD�KLHUDUTXLD�HQWUH�RV�JrQHURV�HPHUJH�D�FDGD�YH]�TXH�DV�
sociedades se colocam em questão e discutem democracia e direitos.

2�VLJQL¿FDGR�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PX-
OKHUHV�QR�FRQMXQWR�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��%OD\��������H�GDV�FRUUHQWHV�
IHPLQLVWDV�VXUJLGDV�QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������QR�%UDVLO�p�LQGLFDGRU�GH�
TXH�QRYDV�IRUPDV�GH�UHODo}HV�VRFLDLV��QRYDV�IRUPDV�GH�SHQVDU�D�SROtWLFD�
H�GH�GH¿QLU�HVSDoRV�GH�SDUWLFLSDomR�HVWDYDP�HP�MRJR�

2V�HVWXGRV�GHWDOKDGRV�GD�GLQkPLFD�GRV�FOXEHV�GH�PmHV6 evidenciam 
XP�PRYLPHQWR�GH�DUWLFXODomR�HQWUH�YLGD�SULYDGD�H�YLGD�S~EOLFD��H�HVSHFL-
¿FDPHQWH�YLGD�SROtWLFD��TXH�PH�SDUHFH�GLVWLQWR�GH�XP�SURFHVVR�GH�SDVVD-
gem de uma esfera para outra a partir de interesses que se manifestam por 
FLFORV��+LUVFKPDQQ���������(VVD�DUWLFXODomR�SRVVXL�XP�GXSOR�VHQWLGR�QD�
PHGLGD�HP�TXH�D�OXWD�SHODV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�WUDEDOKR��DR�LQVWLWXLU�HVSD-
oRV�H�DR�UHIRUPXODU�KLHUDUTXLDV��FRORFD�RV�WHPDV�SROtWLFRV�GD�SDUWLFLSDomR�
H�GD�UHSUHVHQWDomR��WDQWR�TXDQWR�UHODFLRQD�GLUHLWRV�VRFLDLV�H�SROtWLFRV�

A singularidade dos movimentos, mesmo daqueles que são aparen-
WHPHQWH�UHGXWtYHLV�D�UHLYLQGLFDo}HV�PDWHULDLV��HVWi�HP�TXH�WDPEpP�HOHV�
trazem embutido uma reformulação das práticas tradicionais de mu-
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OKHUHV�H�KRPHQV��GRV�HVSDoRV�TXH�RFXSDP�QD�VRFLHGDGH��GDV�UHODo}HV�
LQVWLWXtGDV�HQWUH�VRFLHGDGH�H�(VWDGR��&DUDFWHUtVWLFDV�TXH�QmR�OKHV�DVVH-
guram, evidentemente, nem êxito inevitável, nem duração eterna.

7DQWR� TXDQWR� D� KLVWyULD� GR�PRYLPHQWR� RSHUiULR� QmR� SRGH� VHU� OLGD�
FRPR�³XPD�HYROXomR�OLQHDU�H�UDFLRQDO´�UXPR�DR�3DUDtVR��RV�PRYLPHQWRV�
GH�PXOKHUHV�RFRUUHP�HP�HVSDoRV�H�WHPSRV�DWUDYHVVDGRV�SHODV�H[SHULrQ-
cias7�FRWLGLDQDV�H�SHODV�H[SHULrQFLDV�KLVWyULFDV�GH�YLWyULDV�H�GHUURWDV��$V�
consequências e o alcance dos movimentos não se reduzem aos resul-
WDGRV�LPHGLDWRV��jV�UHLYLQGLFDo}HV��9iULRV�RXWURV�QtYHLV�QHFHVVLWDP�VHU�
analisados.

1XP�SULPHLUR�QtYHO� RFRUUHP�PRGL¿FDo}HV�QD� HVIHUD� GDV� UHODo}HV�
familiares e da vida cotidiana, o que certamente gera novos habitus8 
na construção social do gênero. Em segundo lugar, de forma difusa e 
DPEtJXD��PDV�UHOHYDQWH��VH�FRQVWLWXL�XPD�LPDJHP�GDV�PXOKHUHV�FRPR�
SHUVRQDJHQV�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�

2�H[HPSOR�GR�DXPHQWR�GR�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�QR�3DUODPHQWR� �����
vezes maior do que na legislatura anterior) é indicativo de transformações. 
0HVPR�VHQGR�DLQGD�DSHQDV����GR�WRWDO��'H�QRYH�PXOKHUHV�SDUODPHQWDUHV�
QD�OHJLVODWXUD�DQWHULRU��SDVVRX�VH�D�����7DO�IDWR�UHÀHWH�WDQWR�R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�YLGD�S~EOLFD�TXDQWR�XPD�QRYD�LPDJHP�GH�TXH�
D�PXOKHU�SRGH�H VDEH�ID]HU�SROtWLFD��5RGULJXHV������������$�PHVPD�WHQGrQ-
cia, ainda incipiente, já aparecia nas eleições de 1982 (Blay, 1984).

Não é meu objetivo aqui deter-me na análise das relações entre mu-
OKHUHV��SDUWLGRV��UHJL}HV��LGDGH�HWF��0DV�DOJXPDV�GDV�KLSyWHVHV�YiOLGDV�
para o estudo dos movimentos apontam muitas questões embutidas nos 
UHVXOWDGRV�HOHLWRUDLV��D�UHODomR�HQWUH�R�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�H�R�SHU¿O�GR�
SDUWLGR��UHODFLRQDQGR�PXOKHUHV�FDQGLGDWDV�H�PXOKHUHV�HOHLWDV���H�WDP-
EpP�FRP�D�QDWXUH]D�H�DV�SURSRVWDV�GRV�SDUWLGRV��$�UHODomR�HQWUH�R�SHU¿O�
GDV�HOHLWDV�H�R�SHU¿O�GR�HOHLWRUDGR�TXH�DV�HOHJHX�

0DV�R�TXH�UHVWD�VDEHU�p�VH��QD�HYHQWXDOLGDGH�GH�XP�DXPHQWR�VLJQL¿FD-
WLYR�GR�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�QR�3DUODPHQWR��QmR�VH�SURGX]LUi�R�GLVFXUVR�GH�
XPD�FULVH�GR�/HJLVODWLYR�TXH�WHUi�HQWUH�RXWUDV�FDXVDV�D�VXD�IHPLQL]DomR�

Isso porque as imagens dos gêneros masculino e feminino são tam-
bém imagens de poder nos vários registros e discursos das sociedades. 
0LFKqOH�3HUURW�DSRQWD�DV�GL¿FXOGDGHV�GDV�RSHUiULDV�HP�WHU�UHFRQKHFLGR�
VHX�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�QD�)UDQoD�GR�VpFXOR�;,;��RQGH�WDPEpP�D�IHPL-
QL]DomR� GR� VHWRU� WHUFLiULR�� SDUWLFXODUPHQWH� GRV� HVFULWyULRV�� IRL� YLYLGD�
FRPR� LQWUXVmR� �3HUURW������������5HVLVWrQFLDV� VHPHOKDQWHV�TXDQWR�DR�
WUDEDOKR�IDEULO�SRGHP�VHU�REVHUYDGDV�QR�VLQGLFDOLVPR�EUDVLOHLUR��6RX]D�
/RER�et alli, 1987), e, sempre guardando as precauções necessárias à 
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UHÀH[mR�VREUH�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU��D�TXHVWmR�GD�LQDSWLGmR�IHPLQLQD�p�
recorrente, tanto quanto da sua intrusão.

$V�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�LQYDGHP�HVSDoRV�SROtWLFRV��DV�OL-
EHUWiULDV�H�IHPLQLVWDV�LQYDGHP�RV�HVSDoRV�S~EOLFRV��'HVORFDP�OXJD-
UHV�H�IURQWHLUDV��QmR�VHP�UHVLVWrQFLD��6H�SDUD�)ORUD�7ULVWDQ�IRL�GLItFLO�
HP��������HQWUDU�QXP�FDIp�³FOXE�SROtWLFR´�HUD�SRUTXH� LVVR�HVWDYD�
HP�GHVDFRUGR�FRP�D�LGHLD�GH�TXH�OXJDUHV�XPD�PXOKHU�SRGHULD�IUH-
quentar. Outro não deve ser o efeito de umas Ciências Sociais “(re) 
IHPLQLOL]DGDV´�H�SRU�LVVR�PHVPR�HQIUDTXHFLGDV��0LFHOOL��������WDO�
FRPR�DSDUHFH�QD�UHFHQWH�SURGXomR�FLHQWt¿FD�EUDVLOHLUD�

Algumas conclusões impertinentes

'DV�UHÀH[}HV�VREUH�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR��HP�SDUWLFXODU�QRV�PRYL-
PHQWRV�GH�PXOKHUHV��GXDV�RUGHQV�GH�FRQFOXV}HV�VH�GHVWDFDP�

$�SULPHLUD�GHODV�UHPHWH�jV�UHODo}HV�HQWUH�D�HPHUJrQFLD�GDV�PXOKH-
res nos movimentos e a conjuntura das transformações nas sociedades. 
1HVVH�VHQWLGR��D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�HVWi�IRUWH-
mente assentada nas ideias de igualdade de direitos que atravessam a 
KLVWyULD�VRFLDO�

A segunda ordem de questões destaca a particularidade dos movimen-
WRV�FRPR�PRPHQWRV�GH�HVWUXWXUDomR�GH�QRYDV�UHODo}HV�HQWUH�YLGD�S~EOLFD�
H�YLGD�SULYDGD��H�GH�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�GDV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�QDV�UH-
ODo}HV�VRFLDLV�H�SROtWLFDV��3RU�VXDV�FRQTXLVWDV��jV�YH]HV�SRU�VXD�VLPSOHV�
SUHVHQoD��DV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�VXEYHUWHP�D�RUGHP�GRV�JrQHURV�
YLJHQWH�QRV�HVSDoRV�GD� VRFLHGDGH��8PD�RUGHP�TXH�p�PDWHULDO� H� IRUWH-
PHQWH�VLPEyOLFD��TXH�GLVWULEXL��DWUDYpV�GD�KLVWyULD��OXJDUHV�SDUD�KRPHQV�H�
PXOKHUHV��TXH�DWULEXL�TXDOLGDGHV�H�DSWLG}HV��HVWDEHOHFH�KLHUDUTXLDV�QHVVDV�
mesmas qualidades, sejam elas consideradas naturais ou admitidas como 
construções sociais, sem serem no entanto questionadas.

6REUH�DV�FRQFHSo}HV�GDV�TXDOLGDGHV�QDWXUDLV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��
D�KLVWyULD�GDV� LGHLDV�p� ULFD��3HUURW� UHOHPEUD�&RPWH�SDUD�TXHP�H[LVWLD�
“uma inaptidão radical do sexo feminino ao governo ainda que fosse de 
XPD�VLPSOHV�IDPtOLD´��3HUURW������������0HVPR�VHP�YROWDU�j�ELRORJL]D-
ção das diferenças que tanto marca os discursos sobre a divisão sexual 
GR�WUDEDOKR�H�VREUH�D�SUiWLFD�SROtWLFD�RX�D�SUiWLFD�FLHQWt¿FD��DV�LPDJHQV�
GR�PDVFXOLQR�H�GR�IHPLQLQR�QmR�Vy�FRQVROLGDP�GLIHUHQoDV��PDV�FRQWpP�
KLHUDUTXLDV��7UD]HP�PDUFDV�GH�IRUoD�RX�GHELOLGDGH�

2V�PRYLPHQWRV�VmR�ODERUDWyULRV�SDUD�DQDOLVDU�HVVDV�LPDJHQV��SDUD�
fazer o estudo das formas em mudança das relações entre os sexos, 
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tanto na realidade social, quanto na imagem que cada sexo tem do outro 
(Hobsbawm, 1987:23).

Mas se essas imagens que atravessam a cultura de uma sociedade são 
também imagens de poder, a construção da problemática das relações 
de gênero remete necessariamente à inversão dessas imagens, às formas 
GH�FRQIURQWDomR��$VVLP��TXDQGR�D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYL-
PHQWRV�p�DWULEXtGD�D�XP�SURORQJDPHQWR�GH�VXD�DWLYLGDGH�UHSURGXWLYD��
ou simplesmente não é questionada, a continuidade ou invisibilidade 
WDPEpP�VmR�LPDJHQV�TXH�FRORFDP�DV�PXOKHUHV�QRV�VHXV�OXJDUHV�

$R�FRQWUiULR��D�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�GH�XP�DYHVVR��GDV�PXOKHUHV�
IRUD�GR�OXJDU��QmR�SRGH�FDLU�QD�WHQWDomR�GH�FRQVWLWXLU�XP�³FRUSXV�WHyULFR´��
uma ciência feminista em separado (Rogerat, 1986:1), quando justamente 
a problemática de gênero remete às relações de gênero enquanto relações 
VRFLDLV�TXH�DWUDYHVVDP�D�KLVWyULD�GDV�VRFLHGDGHV�H�GDV�PHQWDOLGDGHV�

³1mR�VH�WUDWD�GH�FRQVWLWXLU�XP�QRYR�WHUULWyULR�TXH�VHULD�R�GD�KLVWyULD�
GDV�PXOKHUHV��XPD�FRQFHVVmR�WUDQTXLOD�HP�TXH�HODV�VH�H[SDQGLULDP�j�
YRQWDGH��DR�DEULJR�GH�TXDOTXHU�FRQWUDGLomR��WUDWD�VH�PXLWR�PDLV�GH�PX-
GDU�D�GLUHomR�GR�ROKDU�KLVWyULFR�FRORFDQGR�D�TXHVWmR�GD�UHODomR�HQWUH�RV�
VH[RV�FRPR�FHQWUDO��$�KLVWyULD�GDV�PXOKHUHV��HP�VXPD��Vy�p�SRVVtYHO�D�
HVWH�SUHoR´��3HUURW�����������

Notas

1 � /RXLV��0DULH�9LFWRLUH����������³5HFKHUFKHV�VXU�OHV�IHPPHV��UHFKHUFKHV�IpPL-
QLVWHV´� in Guillaumin, Marc (org.) /¶eWDW� GH� 6FLHQFHV� 6RFLDOHV� HQ� )UDQFH�
3DULV��/H�'pFRXYHUWH��S������

2� 8WLOL]R�R�FRQFHLWR�GH�JrQHUR�FRPR�FRQMXQWR�GH�UHSUHVHQWDo}HV�VRFLDLV�FRQVWUXt�
GDV�D�SDUWLU�GDV�FRQGLo}HV�ELROyJLFDV�GDV�GLIHUHQoDV�HQWUH�RV�VH[RV�

3 � (VWH� DUWLJR� UHWRPD�HP�SDUWH� D� FRPXQLFDomR� ³0XOKHUHV�� IHPLQLVPR�H�QRYDV�
SUiWLFDV�VRFLDLV´�DSUHVHQWDGD�QR�9,�6HPLQiULR�GH�(VWXGRV�/DWLQR�$PHULFDQRV��
&/$&62�8)5*6��3RUWR�$OHJUH��������QD�SHUVSHFWLYD�GH�XP�WH[WR�SUHSDUD-
WyULR�VREUH�R�WHPD��LQVHULGR�QR�SURMHWR�0RYLPHQWRV�3RSXODUHV�H�0RGHUQLGDGH�
HP�HODERUDomR�SHOD�iUHD�GH�VRFLRORJLD�863�H�'HSDUWDPHQWR�GH�&LrQFLDV�3ROt-
WLFDV�8QLYHUVLGDGH�GH�4XHEHF�D�0RQWUHDO�

4� 9HU�*(3�853/$1�±�5HGH�0XOKHU��4XH�KLVWyULD�p�HVVD"�³&OXEH�GH�PmHV�H�
grupos de mulheres de São Paulo”, no 3, outubro de 1985.

5.� 0DQWHQKR�DTXL�DV�GLVWLQo}HV�WDLV�FRPR�IRUDP�IRUPXODGDV�SRU�+DQQDK�$UHQGW�
em A condição humana. 5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

6 � 9HU�*(3�853/$1�±�5HGH�0XOKHU��op. cit..
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7 � 2�FRQFHLWR�GH�H[SHULrQFLD�HVWi�DTXL�XWLOL]DGR�FRP�R�VLJQL¿FDGR�TXH�OKH�DWULEXL�
7KRPSVRQ������������

� UHVSRVWD�PHQWDO�H�HPRFLRQDO�VHMD�GH�XP�LQGLYtGXR�RX�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�D�
muitos acontecimentos interrelacionados ou a muitas repetições do mesmo 
tipo de acontecimento.

8 � 8WLOL]R�R�FRQFHLWR�GH�habitus proposto por Pierre Bourdieu, como “sistema 
GH�GLVSRVLo}HV�GXUiYHLV�H�WUDQVSRQtYHO��HVWUXWXUDV�HVWUXWXUDGDV�SUHGLVSRVWDV�D�
IXQFLRQDU�FRPR�HVWUXWXUDV�HVWUXWXUDQWHV��LVWR�p��SULQFtSLRV�JHUDGRUHV�GH�SUiWL-
FDV�H�RUJDQL]DGRUHV�GH�SUiWLFDV�H�UHSUHVHQWDo}HV���´ in Le sens pratique. Paris, 
Minuit, 1980, p. 88.
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�(VVH�WH[WR�UHWRPD�HP�SDUWH�D�H[SRVLomR�IHLWD�QR�VHPLQiULR�³5HODo}HV�GH�VH[R�
±� UHODo}HV� GH� JrQHUR´�� 863��'HSDUWDPHQWR� GH� 6RFLRORJLD�� ������'HVGH� HQWmR��
incorporei questões colocadas pelas interlocutoras ou discutidas na mesa redonda 
LQWHUQDFLRQDO�³/HV�UDSSRUWV�VRFLDX[�GH�VH[H´��$35(��3DULV��������HP�TXH�PLQKD�
SDUWLFLSDomR�IRL�SRVVtYHO�JUDoDV�DR�DSRLR�¿QDQFHLUR�GD�)XQGDomR�)RUG��3XEOLFDGR�
na coletânea Relações de sexo – relações de gênero, &RGDF±863�������

OV�HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�R�WHPD�³PXOKHUHV´�PXOWLSOLFDP�VH�QD�
SURGXomR�GH�FLrQFLDV�KXPDQDV�QRV�~OWLPRV�DQRV��FRQVWLWXLQGR�REMHWRV�
GH�SHVTXLVD�LQWHUGLVFLSOLQDU�H�SDUWLQGR�GH�FDPSRV�WHyULFRV�KHWHURJr�
QHRV��(VWXGDP�VH�DV�PXOKHUHV�QD�VRFLRORJLD��QD�DQWURSRORJLD��QD�KLV-
WyULD�VRFLDO��QD�FLrQFLD�SROtWLFD�FRP�DERUGDJHQV�TXH�UHPHWHP�DR�PDU-
xismo, à psicanálise ou a uma proposta de ciência feminista.

A extensão da temática das pesquisas nas diferentes disciplinas 
WHP�VXVFLWDGR�UHYLV}HV�ELEOLRJUi¿FDV�H��VREUHWXGR��UHYLV}HV�WHyULFDV��
interrogações e questionamentos. Alguns deles são particularmente 
VLJQL¿FDWLYRV�H�LQVSLUDUDP�HVWH�WH[WR1. 

Retomo aqui os fios de duas discussões em curso: a primeira 
GHODV�GL]� UHVSHLWR�DR�JrQHUR�FRPR�FDWHJRULD�DQDOtWLFD��$�VHJXQGD�
UHPHWH� j� SHUWLQrQFLD� GH� XP�FDPSR�GH� HVWXGRV� VREUH� ³PXOKHUHV´��
SDUWLQGR�GD�LQWHUURJDomR�GH�0LFKqOH�3HUURW��³e�SRVVtYHO�XPD�KLV-
WyULD�GH�PXOKHUHV"´2
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O gênero como categoria analítica

'RV�HVWXGRV�VREUH�PXOKHUHV�HPHUJHP�SUREOHPiWLFDV��D�GLYLVmR�VH[XDO�
GR�WUDEDOKR��D�VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV��D�VHSDUDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�
HVIHUD�SULYDGD�HP�FRQWUDSRVLomR�j�HVIHUD�S~EOLFD��RFXSDGD�SULQFLSDOPHQWH�
SHORV�KRPHQV��D�GRPLQDomR��$�EXVFD�GDV�FDXVDV�GD�RSUHVVmR�FDLX�IUHTXHQ-
WHPHQWH�QD�DUPDGLOKD�GDV�RULJHQV�GD�GRPLQDomR��YLULD�HOD�GD�QHFHVVLGDGH�
de controlar a sexualidade feminina, como queriam algumas pesquisado-
UDV��RX�GD�QHFHVVLGDGH�GH�FRQWURODU�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD�SDUD�RV�
¿QV�GD�DFXPXODomR��FRPR�TXHULDP�RXWUDV"3

(VVDV� DERUGDJHQV� FRQVWLWXHP� WHPiWLFDV� SUySULDV�� GH� XP� ODGR��
DTXHODV�FXMR�HL[R�GH�UHÀH[mR�HVWi�QD�IRUPXODomR�GH�XPD�WHRULD�GR�SD-
triarcado, de outro, a corrente marxista, cuja principal problemática é 
D�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��HPERUD�IUHTXHQWHPHQWH�WHQWH�LQWHJUDU�
as duas problemáticas. Os temas pesquisados permitiram constituir 
XP�VDEHU�H[WHQVR�VREUH�D�VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�VRFLHGDGHV��VREUH�
DV�IRUPDV�FRQFUHWDV�H�KLVWyULFDV�GD�FRQGLomR�IHPLQLQD��PHVPR�VH�D�LQ-
terrogação inicial sobre a origem da opressão muitas vezes conduzisse 
a uma desistoricização das questões, reduzidas à pergunta originária 
da causa da opressão – o que fazia das formas da subordinação femi-
nina, meras aparências, portadoras de uma causa essencial.

0DV�QRV�SUySULRV�LWLQHUiULRV�GDV�SHVTXLVDV�IHPLQLVWDV�VXUJHP�DV�
TXHVW}HV�H� LPSDVVHV��DV� IRUPDV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR� WUDEDOKR�QmR�
VmR�UHGXWtYHLV�j�HVWUDWpJLD�GR�FDSLWDO�H�D�FDXVD�GD�GRPLQDomR�RULJLQDO�
SRXFR�LOXPLQD�D�UHÀH[mR�VREUH�PXGDQoDV�H�SHUPDQrQFLDV�QDV�UHOD-
o}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

$�GH¿QLomR�FOiVVLFD�GH�SDWULDUFDGR�FRPR�³RUGHP�KLHUiUTXLFD�VH-
[XDO�GR�FDSLWDOLVPR��SDUD�R�FRQWUROH�SROtWLFR´�p�FULWLFDGD�SRU�6KHLOD�
5RZERWKDQ4�SRU�UHSURGX]LU�XP�FRQFHLWR�GH�VLVWHPD�HFRQ{PLFR�– o 
capitalismo –�VHSDUDGR�GH�XP�VLVWHPD�VRFLDO�LGHROyJLFR�– o patriar-
cado –��TXH�VHULD�VXERUGLQDGR�DR�VLVWHPD�HFRQ{PLFR��3RU�RXWUR�ODGR��
permanecem as interrogações sobre as origens da opressão, para 
as quais as explicações se apoiam inevitavelmente nos argumentos 
ELROyJLFRV� H� REVFXUHFHP� ³D� QHFHVVLGDGH� GH� UHFRQKHFHU� DV�PXLWDV�
IRUPDV�FRP�TXH�DV�VRFLHGDGHV�GH¿QLUDP�R�JrQHUR´�� ,VVR�VLJQL¿FD�
HQIDWL]DU�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV��FRQWLGDV�QDV�
IRUPDV�KLVWyULFDV�GH�VXDV�UHODo}HV��QmR�VmR�DV�PHVPDV��$�VH[XDOLGD-
GH��D�PDWHUQLGDGH�RX�D�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IRUDP�REMHWR�GH�FRQFHSo}HV�
distintas e, consequentemente, as relações de controle ou dominação 
HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�FRQ¿JXUDP�IRUPDV�GLVWLQWDV�
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Por outro lado, alguns dos argumentos que sustentam a teoria do 
patriarcado5�DSRQWDP�SDUD�RV�LPSDVVHV�H�DV�G~YLGDV�VREUH�DV�UHSUHVHQ-
WDo}HV�GR�³VH[R�ELROyJLFR´�TXH�OHYDUDP�DV�SHVTXLVDGRUDV�IHPLQLVWDV�D�
teorizarem o gênero através de incursões na antropologia estrutural e na 
SVLFDQiOLVH��SDUD�DQDOLVDUHP�MXVWDPHQWH�R�VLJQL¿FDGR�VRFLDO�GD�PDVFX-
linidade e da feminilidade.

7DLV�VmR��HVSHFL¿FDPHQWH��DV�TXHVW}HV�FRORFDGDV�SRU�XP�RXWUR�FRQ-
junto de abordagens, cujo eixo reside na construção do feminino e do 
masculino através das experiências vividas ou da linguagem6.

$�FRQVWUXomR�GR�JrQHUR�FRPR�FDWHJRULD�DQDOtWLFD�FHUWDPHQWH�WHP�D�
ver com os impasses da teoria do patriarcado e das análises marxistas, 
WDQWR�TXDQWR�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�DXW{QRPR�GH�DERUGDJHQV�SVLFDQD-
OtWLFDV��2�FHUWR�p�TXH�R�HL[R�GH�UHÀH[mR�QDV�SHVTXLVDV�IHPLQLVWDV�SDVVD�D�
VHU�PXLWR�PDLV�R�GD�EXVFD�GRV�VLJQL¿FDGRV�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�GR�IHPL-
QLQR�H�GR�PDVFXOLQR��DV�FRQVWUXo}HV�FXOWXUDLV�H�KLVWyULFDV�GDV�UHODo}HV�
de gênero.

e�QHVVH�VHQWLGR�TXH�WUDEDOKD�-RDQ�6FRWW�TXDQGR�UHWRPD�XPD�FLWDomR�
GH�0LFKHOOH�5RVDOGR��³3DUHFH�PH�TXH�R�OXJDU�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGD-
GH�QmR�p�XP�SURGXWR�GLUHWR�GR�TXH�HOD�ID]��PDV�GR�VLJQL¿FDGR�TXH�VXDV�
DWLYLGDGHV�DGTXLUHP�DWUDYpV�GD�LQWHUDomR�VRFLDO�FRQFUHWD´7. O inventário 
H�D�DUTXHRORJLD�GHVVHV�VLJQL¿FDGRV�GHVFRQVWURHP�R�JrQHUR�D�SDUWLU�GRV�
YiULRV�HVSDoRV�HP�TXH�HOH�VH�FRQVWUyL��D�IDPtOLD��R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��
as instituições, a subjetividade. As dicotomias produção-reprodução, 
HVIHUD�S~EOLFD�H�HVIHUD�SULYDGD�VH�GHVID]HP��XPD�YH]�TXH�DV�UHODo}HV�
GH�JrQHUR�SHUPHLDP�DV�YiULDV�HVIHUDV��FXMDV�GHPDUFDo}HV�VmR�ÀXLGDV��
KLVWRULFDPHQWH�VLWXDGDV��GLIHUHQFLDGDV�QDV�FXOWXUDV�H�QDV�VRFLHGDGHV�

Ao mesmo tempo, sintomaticamente, a construção da categoria 
DQDOtWLFD�GH�JrQHUR�DWXDOL]D�XPD�RXWUD�TXHVWmR��D�GD�UHODomR�GH�JrQHUR�
FRPR�UHODomR�GH�SRGHU��$VVLP��QD�GH¿QLomR�GH�-RDQ�6FRWW��D�FDWHJRULD�
GH�JrQHUR�LPSOLFD�GRLV�QtYHLV�

1. O gênero como elemento constitutivo das relações sociais, basea-
GR�QDV�GLIHUHQoDV�SHUFHSWtYHLV�HQWUH�RV�VH[RV�

2. O gênero como forma básica de representar relações de poder 
em que as representações dominantes são apresentadas como na-
turais e inquestionáveis.8

A relação de gênero remete, pois, a espaços primários das relações 
familiares e implica a construção de uma subjetividade sexuada e de 
identidades de gênero – e por isso a contribuição das abordagens psi-
FDQDOtWLFDV�p� IXQGDPHQWDO��3RU�RXWUR� ODGR��RV� LWLQHUiULRV�GH�KRPHQV�
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H�PXOKHUHV�QmR�SRGHP�VHU�UHGX]LGRV�D�VLPSOHV�HIHLWRV�PHFkQLFRV�GH�
XPD�LGHQWLGDGH�FULVWDOL]DGD�GH�XPD�YH]�SDUD�VHPSUH��RX�QmR�KDYHULD�
KLVWyULD��'Dt�D�LPSRUWkQFLD�GDV�DQiOLVHV�TXH�WrP�SRU�REMHWR�DV�SUiWLFDV�
sociais e as instituições, onde as relações de gênero se constroem.

$� LQTXHVWLRQiYHO� LPSRUWkQFLD� GD� FRQWULEXLomR� SVLFDQDOtWLFD� SDUD� D�
construção do conceito de gênero encontra seus limites na redução desse 
SURFHVVR�DR�HVSDoR�GDV�H[SHULrQFLDV�LQGLYLGXDLV��GD�IDPtOLD��GR�LQFRQV-
ciente, enquanto os espaços da experiência coletiva não são problemati-
zados a partir de análises das relações de gênero e tampouco se desenvol-
YH�XP�LQVWUXPHQWDO�WHyULFR�TXH�WRUQH�SRVVtYHO�HVVH�WLSR�GH�DERUGDJHP�

Mas a questão principal continua sendo a de que essas relações impli-
FDP�QmR�DSHQDV�GLIHUHQoDV��DVVLPHWULDV��PDV�KLHUDUTXLDV��H�TXH�VmR�UHOD-
ções de poder que fazem parte dos mecanismos de constituição dos pode-
res nas sociedades. Sintomaticamente, essa não é uma questão colocada 
H[FOXVLYDPHQWH�SRU�-RDQ�6FRWW��PDV�HVWi�SUHVHQWH�HP�RXWUDV�UHÀH[}HV�QmR�
PHQRV�SHUWLQHQWHV�H�TXDOL¿FDGDV��FRPR�D�GH�0LFKqOH�3HUURW9. 

O deslocamento do foco que buscava as causas da dominação para 
RV�VLJQL¿FDGRV�H�DV�FRQGLo}HV�GH�FRQVWUXomR�GDV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�VH�
FRPSOHWD��0DLV�DLQGD��FRQVWLWXL�XP�¿R�FRQGXWRU�TXH�DUWLFXOD�RV�HVWXGRV�
sobre as relações de gênero com os estudos sobre as condições de per-
manência e mudança das relações sociais, ou ainda com os que tratam 
das formas de construção de poderes nas sociedades.

Enquanto relação de poder, a dominação de gênero é tão inexplicá-
YHO�HP�VXD�RULJHP�ELROyJLFD�TXDQWR�D�GRPLQDomR�UDFLDO��$V�WHRULDV�UD-
ciais se preocupam em fundamentá-la a partir da biologia, o mesmo que 
¿]HUDP�DTXHOHV�TXH�WHQWDUDP�FRQVWUXLU�XPD�H[SOLFDomR�QDWXUDO�SDUD�D�
GRPLQDomR�GRV�KRPHQV�QD�VRFLHGDGH��0LFKqOH�3HUURW�UHOHPEUD�&RPWH��
para quem existia “uma inaptidão radical do sexo feminino ao governo 
DLQGD�TXH�IRVVH�GH�XPD�VLPSOHV�IDPtOLD´10. 

Mesmo sem voltar à biologização das diferenças que marca tanto os 
GLVFXUVRV�VREUH�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�TXDQWR�DTXHOHV�VREUH�DV�SUi-
WLFDV�SROtWLFDV�RX�SUiWLFDV�FLHQWt¿FDV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��DV�LPDJHQV�
GR�PDVFXOLQR�H�GR�IHPLQLQR�QmR�Vy�FRQVROLGDP�GLIHUHQoDV�FRPR�FRQWrP�
KLHUDUTXLDV�11 são imagens de poder. Por isso mesmo os estudos sobre 
UHODo}HV�GH�JrQHUR� UHPHWHP�D�KLHUDUTXLDV�� IRUPDV� LQVWLWXFLRQDLV�H�PX-
danças nas práticas das sociedades e, nessa medida, estão questionando 
WDPEpP�DV�FRQ¿JXUDo}HV�GH�SRGHU�QDV�VRFLHGDGHV��8P�H[HPSOR�SDUWLFX-
ODUPHQWH�SHUWLQHQWH�QD�SURGXomR�VRFLROyJLFD�EUDVLOHLUD�p�R�GDV�UHODo}HV�GH�
JrQHUR�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��'XUDQWH�DOJXP�WHPSR�DQDOLVDUDP�VH�RV�
PRYLPHQWRV�VRFLDLV�VHSDUDQGR�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��UHLYLQGLFDQGR�
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FUHFKHV��SRU�H[HPSOR��GDTXHOHV�TXH�QmR�WLQKDP�XPD�UHLYLQGLFDomR�IHPL-
QLQD�HVSHFt¿FD��FRPR�D�RFXSDomR�GR�VROR�XUEDQR��H�DLQGD�RV�PRYLPHQWRV�
IHPLQLVWDV�DVVLP�GH¿QLGRV�D�SDUWLU�GD�RULJHP�GH�FODVVH�GDV�SDUWLFLSDQ-
tes ou dos temas e propostas (quando o eixo articulador fosse a ideia da 
RSUHVVmR�GLVFULPLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH��

$�DQiOLVH�GD�SUHVHQoD�GH�PXOKHUHV�QHVVHV�PRYLPHQWRV�HVWDEHOHFLD�
UHODo}HV� GH� LGHQWL¿FDomR� HQWUH� UHLYLQGLFDo}HV� UHSURGXWLYDV�PXOKHUHV��
UHODo}HV�SURGXWLYDV�KRPHQV��1R�HQWDQWR��RV�HVWXGRV�PDLV�DWHQWRV�j�SUR-
blemática das relações de gênero, e não apenas à descrição do sexo dos 
atores sociais, suscitariam a questão da articulação entre vida privada e 
YLGD�S~EOLFD��IRFDOL]DQGR�DV�SUiWLFDV�WUDGLFLRQDLV�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
nos espaços que ocupam na sociedade e nas relações que estabelecem 
com as instituições e o Estado12. 

5HHQFRQWUDPRV�DTXL�DV�GXDV�TXHVW}HV�TXH�RULHQWDUDP�HVWD�UHÀH[mR��
GH�XP� ODGR�D�KLVWRULFLGDGH�GDV� UHODo}HV�GH�JrQHUR�QD� VRFLHGDGH�H�DV�
PRGL¿FDo}HV�SRU�TXH�SDVVDP�DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�WHFHP�RV�¿RV�
das relações de poder.

Os estudos sobre gênero e os guetos teóricos

(P�VHX�DUWLJR�VREUH�R�JrQHUR�FRPR�FDWHJRULD�DQDOtWLFD��-RDQ�6FRWW�
ID]�XP�EDODQoR�GH�DOJXPDV�H[SOLFDo}HV�DWULEXtGDV�j�PXGDQoD�GRV�HV-
WXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�PXOKHUHV�HP�HVWXGRV�VREUH�JrQHUR��8P�GRV�
DUJXPHQWRV�VLJQL¿FDWLYRV�UHPHWH�j�EXVFD�GD�OHJLWLPLGDGH�TXH�R�FRQ-
FHLWR�SURSLFLDULD�HQTXDQWR�FDWHJRULD�QmR�LGHQWL¿FDGD�FRP�R�WHPD�HV-
SHFt¿FR�GDV�PXOKHUHV�H��SRUWDQWR��PDLV�DSURSULDGD�SDUD�VH�LQFRUSRUDU�
DRV� FDPSRV� WHyULFRV� GDV� GLVFLSOLQDV�� VHP� VH� UHVWULQJLU� DRV� ³HVWXGRV�
VREUH�PXOKHUHV´�

A observação é tanto mais interessante se compararmos a situa-
ção institucional consolidada dos women studies QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
H�D�VLWXDomR�GRV�HVWXGRV�VREUH�PXOKHUHV�QR�%UDVLO��RQGH�QmR�H[LVWHP�
propriamente estruturas curriculares de women studies – o que pode 
VHU�FRUUHWR��PDV�QmR�MXVWL¿FD�R�IDWR�GH�TXH�DV�SHVTXLVDV�VREUH�UHOD-
ções sociais, práticas sociais e culturais simplesmente ignorem as re-
lações de gênero como parte constituinte de seus objetos. Joan Scott 
DGYHUWH�SDUD�RV�SHULJRV�GH�XP�JXHWR�WHyULFR�TXH��RX�VH�GHVHQYROYH�
SDUDOHODPHQWH�j�SURGXomR�WHyULFD�GDV�GLIHUHQWHV�GLVFLSOLQDV��RX�WHQWD�
LQWHJUDU�XP� WHPD�QR�FRUSR� WHyULFR�GDV�GLVFLSOLQDV� VHP�TXHVWLRQDU�
VXDV�FDWHJRULDV��DOKHLDV�j�SUREOHPiWLFD�GH�JrQHUR��R�TXH�RFRUUH�FRP�
grande parte das pesquisas sobre movimentos sociais no Brasil.
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$VVLP��VXUJH�R�SUREOHPD�GD�FRQVWLWXLomR�GH�XP�FDPSR�WHyULFR�
à parte –� XPD�KLVWyULD� GDV�PXOKHUHV�� XPD� VRFLRORJLD�GDV�PXOKH-
UHV��HQ¿P�RV�HVWXGRV�VREUH�PXOKHUHV�FRPR�disciplina DXW{QRPD��
Na medida em que as pesquisas feministas trouxeram uma contri-
EXLomR�j�FRQVWUXomR�GR�JrQHUR�FRPR�UHODomR�VRFLDO�KLVWyULFD�TXH�
implica relações de poder e que atravessa o tecido social, esse não 
pode ser um campo à parte do contexto das relações sociais. A 
menos que se trate apenas de uma estratégia defensiva que, nas 
SDODYUDV�GH�0LFKHOH�3HUURW��FULDVVH�³XP�QRYR�WHUULWyULR��FRQFHVVmR�
WUDQTXLOD� TXH� DV�PXOKHUHV� H[SDQGLVVHP� j� YRQWDGH�� DR� DEULJR� GH�
TXDOTXHU�FRQWUDGLomR´�13 Essa seria também uma estratégia errada, 
pois, se as relações de gênero são relações de poder, relações ins-
titucionais e interdisciplinares o são igualmente. Por isso mesmo 
RV� HVWXGRV� VREUH�PXOKHUHV� HVWmR� WDPEpP� VXEPHWLGRV� D� UHODo}HV�
de poder e não são poucos os exemplos que demonstram como as 
pesquisas feministas receberam apoio editorial e institucional en-
TXDQWR�IRUDP�DWUDWLYDV��RX�SDUD�PHUFDGR��RX�SDUD�FDSWDU�¿QDQFLD-
mentos internacionais, deixando de constituir área prioritária tão 
ORJR�WHQKD�PXGDGR�R�³FRPSRUWDPHQWR�GR�PHUFDGR´��SDUD�XVDU�XPD�
H[SUHVVmR�³FRPSHWHQWH´�

0HQRV� GR� TXH� DV� UD]}HV� HVWUDWpJLFDV� RX�PHUFDGROyJLFDV�� p�PXL-
WR�PDLV�D�SHUWLQrQFLD�WHyULFD�GD�SURSRVWD�GRV�HVWXGRV�GH�JrQHUR�TXH�
orienta as preocupações de Joan Scott. Ao apontar a coincidência en-
WUH�D�IRUPXODomR�GR�FRQFHLWR�H�R�SHUtRGR�GH�SHUWXUEDo}HV�WHyULFDV�QDV�
FLrQFLDV�KXPDQDV��TXDQGR�RFRUUHP�HQWUH�RV�FLHQWLVWDV�VRFLDLV�GHVOR-
FDPHQWRV� GRV� SDUDGLJPDV� FLHQWt¿FRV� SDUD� RV� SDUDGLJPDV� OLWHUiULRV��
GD�rQIDVH�jV�FDXVDV�j�rQIDVH�DRV�VLJQL¿FDGRV��GR�GHEDWH�HQWUH�RV�TXH�
sustentam a transparência dos fatos e os que insistem em que a reali-
GDGH�p�FRQVWUXtGD��³e�QHVVH�HVSDoR�TXH�DV�SHVTXLVDGRUDV�IHPLQLVWDV�
GHVHQYROYHUDP�XP�GLVFXUVR�WHyULFR�SUySULR��TXH�HQFRQWUD�LQWHUORFXWR-
UHV�SROtWLFRV�H�DFDGrPLFRV�´14 É nesse espaço que se coloca a proble-
PiWLFD�GR�JrQHUR�FRPR�UHODomR�VRFLDO�TXH�DWUDYHVVD�D�KLVWyULD�H�R�WHFL-
do social, as instituições e as mentalidades, objeto interdisciplinar por 
H[FHOrQFLD�� DR�PHVPR� WHPSR�GR� GRPtQLR� GDV� WHRULDV� VREUH� IDPtOLD��
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��FLGDGDQLD��SDUWLGR�SROtWLFR�
H�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��WDQWR�TXDQWR�GD�VXEMHWLYLGDGH��)LOKD�EDVWDUGD��
LOHJtWLPD�GHVVH�SURFHVVR�GH�SHUWXUEDo}HV�TXH�DWLQJLX�DV�FLrQFLDV�KX-
manas, muito contra a vontade de alguns, a problemática das relações 
GH�JrQHUR�VH�FRQVWUyL�HQWUH�R�JXHWR�H�D�LQYLVLELOLGDGH�
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�$�SUHVHQWH�YHUVmR� IRL� DSUHVHQWDGD�QR�;9,�(QFRQWUR�$QXDO�GD�$132&6��HP�RXWXEUR�GH�
������TXDQGR�REWHYH�DSURYDomR�SDUD�SXEOLFDomR�SHOR�&RQVHOKR�(GLWRULDO�GR�%,%��$�DXWRUD�
SUHSDUDYD�D�YHUVmR�GH¿QLWLYD�TXDQGR�IRL�FROKLGD�SHOR�DFLGHQWH�TXH�UHVXOWRX�HP�VXD�PRUWH��(P�
UHVSHLWR�DR�]rOR�H�j�PDQHLUD�FULWHULRVD�TXH�(OLVDEHWK�/RER�VHPSUH�LPSULPLX�DRV�VHXV�WUDED-
OKRV��D�(GLWRULD�GR�%,%�VROLFLWRX�SHTXHQRV�HVFODUHFLPHQWRV�D�+HOHQD�+LUDWD��5HJLQD�0RUHO��
3DROD�&DSSHOOLQ��(OLQD�3HVVDQKD��$OLFH�$EUHX�H�0DUFR�$XUpOLR�*DUFLD��1��(���

(VWH�WH[WR�SHUFRUUH�XP�LWLQHUiULR�GRV�HVWXGRV�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPL-
nino em suas várias problemáticas e abordagens, privilegiando algumas 
e as discutindo-as à luz dos enfoques que iluminaram a produção no 
FDPSR�GD�VRFLRORJLD�H�GD�KLVWyULD�VRFLDO�EUDVLOHLUD�

Em primeiro lugar, situo os espaços do tema na sociologia do tra-
EDOKR��UHODFLRQDQGR�R�jV�SUREOHPiWLFDV�GRPLQDQWHV��(P�VHJXQGR�OXJDU��
WUDWR�GH�UHFRQVWLWXLU�DV�FRQ¿JXUDo}HV�H�SUREOHPiWLFDV�QRV�HVWXGRV�VREUH�
WUDEDOKR�IHPLQLQR�H�WUDEDOKDGRUDV��QD�VXD�SDUWLFXODULGDGH�RX�QDV�UHOD-
o}HV�FRP�DV�DERUGDJHQV�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�H�GD�KLVWyULD�VRFLDO��
a saber: (a) do desenvolvimento e modernização à divisão sexual do 
WUDEDOKR���E��GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��TXDOL¿FDomR��FDUUHLUDV�H�VXEMH-
WLYLGDGH���F��WUDEDOKRV�GR�JrQHUR�QD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�

&DGD� XPD�GHVVDV� WUrV� YHUWHQWHV� LPSOLFD� TXHVW}HV� H� HQIRTXHV� SUy-
prios ou articulados uns aos outros. Trato de discutir pelo menos alguns, 
sem pretender um levantamento extensivo. Para concluir, volto a uma 
TXHVWmR��R�JrQHUR�VHUi�PHVPR�XPD�FDWHJRULD�GH�WUDEDOKR1 na sociologia 
GR�WUDEDOKR"
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O trabalho feminino na Sociologia do Trabalho brasileiro

7DOYH]�HP�DOJXP�PRPHQWR�QRV�¿QV�GRV�DQRV������H�LQtFLR�GRV������
WLYHVVH�VLGR�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�KDYLD�QR�%UDVLO�XP�GHEDWH�SROtWLFR�H�
FXOWXUDO�LQWHQVR�VREUH�R�WHPD�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�H�DWp�PHVPR�TXH��VH�
D�SURGXomR�VRFLROyJLFD�QmR�HUD�LPSDFWDQWH�QR�FRQMXQWR�GD�GLVFLSOLQD��
pelo menos poderia ser considerada promissora2. 

0DV�VH�QHP�GR�SRQWR�GH�YLVWD�TXDQWLWDWLYR�D�SURGXomR�VRFLROyJLFD�VR-
EUH�WUDEDOKR�IHPLQLQR�VH�PXOWLSOLFRX��FRPR�QR�FDVR�GH�RXWURV�SDtVHV��GR�
ponto de vista qualitativo aconteceu aqui o mesmo problema diagnostica-
do por B. Becalli: “a variável sexo não tem um estatuto central na socio-
ORJLD�GR�WUDEDOKR´�3�H�QHP�R�WHP�WDPSRXFR�SDUD�D�HFRQRPLD�GR�WUDEDOKR��
R�TXH�WDPEpP�RFRUUH�QD�,WiOLD��FRQIRUPH�R�PHVPR�GLDJQyVWLFR�

A comparação com outras observações de Bianca Becalli pode ser su-
gestiva. Ela argumenta que, para a antropologia, para a economia do traba-
OKR�H�DWp�PHVPR�SDUD�D�SVLFRORJLD��R�WHPD�VH�FRORFD�QR�FHQWUR�GD�SHVTXLVD�
HPStULFD�H�GD�WHRUL]DomR��6HULD�LPSHQViYHO�XP�DQWURSyORJR�TXH�LJQRUDVVH�
D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�DR�HVWXGDU�VRFLHGDGHV�HP�TXH�R�IXQFLRQDPHQ-
WR�GD�IDPtOLD�H�GD�HFRQRPLD�VH�VREUHS}HP�RX��QR�FDVR�GRV�HFRQRPLVWDV�
GR�WUDEDOKR��VHULD�LPSRVVtYHO�LJQRUDU�DV�FRQH[}HV�HQWUH�VHJPHQWDomR�GR�
PHUFDGR��GLIHUHQoDV�VDODULDLV�H�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��1D�SVLFRORJLD��
R�UHFHQWH�GHEDWH�LQWHUQDFLRQDO�VREUH�RV�PHFDQLVPRV�GH�IRUPDomR�GR�MXt]R�
moral no masculino e no feminino leva até ao questionamento dos para-
GLJPDV�GD�GLVFLSOLQD��1DGD�GLVVR�SDUHFH�RFRUUHU�QD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�
italiana, que permanece em grande parte pouco permeável às discussões 
VXVFLWDGDV�SHOD�SURGXomR�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�

(�QD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�EUDVLOHLUD"
2V�DUJXPHQWRV�GH�%LDQFD�%HFDOOL�DVVLQDODP�TXH�R�Q~FOHR�IRUWH�GD�

VRFLRORJLD� GR� WUDEDOKR� ±� R� HVWXGR� GD� IiEULFD�� GRV� SRVWRV� GH� WUDEDOKR�
±�QmR�LQFRUSRURX�D�SUREOHPiWLFD�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��1D�VRFLRORJLD�
GR� WUDEDOKR� EUDVLOHLUD� R� Q~FOHR� IRUWH� WHUi� VLGR�� DWp� TXDVH� R� ¿QDO� GRV�
anos 1970, o dos estudos sobre o sindicalismo corporativo4. Os estudos 
posteriores sobre industrialização e atitudes operárias não se detiveram 
VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR��$�H[FHomR�PDLV�LPSRUWDQWH�WHUi�VLGR�R�HVWXGR�
clássico de Aziz Simão, que não por acaso será o orientador de uma das 
SULPHLUDV�WHVHV�VREUH�WUDEDOKR�IHPLQLQR5. 

Pensar por que os estudos clássicos sobre a industrialização e a es-
trutura da classe operária brasileira permaneceram impermeáveis a sua 
FRPSRVLomR� VH[XDGD� H[LJH� XPD� GLVFXVVmR� WHyULFD�� 1D� YHUGDGH�� HVVD�
FRPSRVLomR� IRL� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� EHP� QtWLGD� QD� FODVVH� WUDEDOKDGRUD�
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GD�3ULPHLUD�5HS~EOLFD��RQGH�DV�RSHUiULDV�Wr[WHLV�H�DV�FRVWXUHLUDV�FRQV-
WLWXtDP�XP�SHUFHQWXDO�LPSRUWDQWH6 e, além de tudo, presente nas lutas 
RSHUiULDV�H�QD�LPSUHQVD�GR�SHUtRGR��SULQFLSDOPHQWH�DQDUTXLVWD�

$�TXHVWmR�GD�³LQYLVLELOLGDGH´�GDV�RSHUiULDV�IRL�REMHWR�GH�GLIHUHQWHV�
abordagens: num primeiro momento pensou-se que a visibilização seria 
SRVVtYHO�D�SDUWLU�GD�PXOWLSOLFDomR�GRV�HVWXGRV�VREUH�DV�PXOKHUHV�WUDED-
OKDGRUDV��-��6FRWW�DSRQWRX�DV�GL¿FXOGDGHV�GD�KLVWRULRJUD¿D�SRVLWLYLVWD�
SDUD�H[SOLFDU�SRU�TXH�D�KLVWyULD�RSHUiULD�LJQRUDUD�DV�PXOKHUHV�H�FRPR�D�
PXOWLSOLFDomR�GRV�HVWXGRV�VREUH�DV�RSHUiULDV�QmR�PRGL¿FRX�DV�GH¿QL-
o}HV�HVWDEHOHFLGDV�GDV�FDWHJRULDV�DQDOtWLFDV7. 

'H�IDWR��D�DQiOLVH�GD�TXHVWmR�VXS}H�D�LQWHUSHODomR�GH�FDWHJRULDV�H�
PHWRGRORJLDV�TXH�RULHQWDUDP�WDQWR�D�KLVWyULD�VRFLDO�TXDQWR�D�VRFLRORJLD�
GR�WUDEDOKR��(P�SULPHLUR�OXJDU��FRORFD�VH�D�TXHVWmR�TXDVH�FRQVHQVXDO�
de que é um falso problema buscar uma causa original da subordinação 
GDV�PXOKHUHV��,VVR�VLJQL¿FD�R�DEDQGRQR�GH�XPD�OyJLFD�FDXVDO�IXQGDGD�
numa estrutura fatalmente determinante, por uma análise compreensiva 
TXH�FRQVWUyL�VLJQL¿FDo}HV��7UDWD�VH��SRLV��GH�SHVTXLVDU�FRPR�D�VXERUGL-
QDomR�GDV�PXOKHUHV�VH�FRQVWUXLX�KLVWRULFDPHQWH�QDV�SUiWLFDV��QDV�FXOWX-
ras, nas instituições8.

6RFLyORJRV�H�KLVWRULDGRUHV�WUDEDOKDUDP�FRP�XP�FRQFHLWR�GH�FODVVH�
FRQVWUXtGR�DWUDYpV�GH�XPD�UHSUHVHQWDomR�PDVFXOLQD�GR�RSHUiULR�H��HP-
ERUD�WHQKD�VLGR�D¿UPDGR�LQFDQVDYHOPHQWH�TXH�³D�FODVVH�RSHUiULD�WHP�
GRLV�VH[RV´�9�QD�YHUGDGH�HUD�SUHFLVR�UHFRQKHFHU�TXH�D�FODVVH�HUD�PDVFX-
lina, ou seja, que o conceito remetia a uma posição estrutural. A análise 
GDV�SUiWLFDV�GLIHUHQFLDGRUDV�SHUPDQHFLD�QXP�VHJXQGR�QtYHO�GH�H[SOLFL-
tação. Apesar de o conceito apontar para um paradigma que se preten-
dia universal – de classe –, os estudos sobre as práticas e a consciência 
operárias vão tornar evidente que se fundava numa generalização das 
práticas masculinas.

O campo da sociologia marxista está balizado por alguns marcos 
EHP�GH¿QLGRV��VRFLHGDGH�GH�FODVVHV��D� LQGXVWULDOL]DomR�FDSLWDOLVWD�H�D�
luta de classes. A classe, pensada como sujeito, tem uma situação es-
trutural e posições apenas matizadas pela luta de classes que, por sua 
vez, expressa as formas de consciência de classe. A universalidade da 
UHODomR�GH�FODVVH�DSHQDV�DGPLWH�XPD�VLWXDomR�HVSHFt¿FD�GDV�PXOKHUHV�
enquanto mais exploradas frente ao universal masculino. Mas sua si-
WXDomR�DPEtJXD�QR�WUDEDOKR�SURGXWLYR��QD�PHGLGD�HP�TXH�VmR�SUHFDULD-
mente operárias, as exclui da classe operária10. 

Essa não é uma abordagem cronologicamente datada, mas atravessa 
XPD�OLQKD�GH�DQiOLVH�PDU[LVWD�RUWRGR[D��IXQGDGD�QR�HVWXGR�GDV�FRQWUD-



200  •  O trabalho como linguagem: O gênero no trabalho  

GLo}HV�FDSLWDO�WUDEDOKR�H�QD�FRQVFLrQFLD�GH�FODVVH�FRPR�³FRQVFLrQFLD�
JOREDO�GR�VHX�VHU�VRFLDO´11. 

2�VHJXQGR�FDPSR�LPSRUWDQWH�QD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�HVWi�FRQVWL-
WXtGR�SHODV�DERUGDJHQV�VREUH�LQGXVWULDOL]DomR��GHVHQYROYLPHQWR�H�PR-
GHUQL]DomR�GRPLQDQWHV�DWp�RV�DQRV������������6H�HVVHV�HVWXGRV�Vy�RFD-
VLRQDOPHQWH�LQFRUSRUDP�GH�IRUPD�GHVFULWLYD�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�p��QR�
HQWDQWR��GHQWUR�GH�VHX�FDPSR�WHyULFR�TXH�VH�VLWXDP�DV�WHVHV�H�SHVTXLVDV�
SLRQHLUDV�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�UHDOL]DGDV�QRV�DQRV�����12.

A problematização do trabalho feminino

D��'R�GHVHQYROYLPHQWR�H�PRGHUQL]DomR�j�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
No Brasil dos anos 1960 e de parte dos 1970, a ideia de que as 

VRFLHGDGHV�FRP�³SDUWLFLSDomR�OLPLWDGD´��PDUFDGDV�SRU�EDL[DV�WD[DV�GH�
FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�SURIXQGDV�GLVWRUo}HV�QD�GLVWULEXLomR�GH�UHQ-
GD��GHVLJQDYDP�jV�PXOKHUHV�XP�SDSHO�VXERUGLQDGR�QD�VRFLHGDGH�VH�DU-
ticulava com a tradição economicista, presente no discurso das ciências 
VRFLDLV��TXH�GHGX]LD�D�VXERUGLQDomR�HFRQ{PLFD�GD�VXERUGLQDomR�VRFLDO�
GDV�PXOKHUHV13. 

Essas abordagens guardavam pontos em comum, originados do 
SULYLOHJLDPHQWR� GD� H[SOLFDomR� HVWUXWXUDO� QD� DQiOLVH� GRV� WUDEDOKRV� IH-
mininos e na referência às dicotomias tradicionalismo-modernização, 
VXEGHVHQYROYLPHQWR�GHVHQYROYLPHQWR��6HJXQGR�VXD�OyJLFD��D�VXERUGL-
QDomR�GDV�PXOKHUHV��SUySULD�GDV�VRFLHGDGHV�WUDGLFLRQDLV��VH�UHVROYHULD�
pela modernização-desenvolvimento das forças produtivas, ou, ao con-
trário, a modernização e o desenvolvimento capitalista acentuariam a 
VXERUGLQDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�GH�FODVVH�H�VXD�H[FOXVmR�GR�
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�LQGXVWULDO��WHVH�GH�6DI¿RWL��H�GD�SURGXomR�DJUtFROD�
(tese de Madeira e Singer).

$�DQiOLVH�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�SDUWLD�GH�XPD�HYLGrQFLD�HPStULFD�±�D�
GLPLQXLomR�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�Wr[WLO�GXUDQWH�RV�DQRV�
�����������H������±�H�GD�DSOLFDomR�GD�KLSyWHVH�GH�0DU[�VREUH�D�IRUoD�
GH� WUDEDOKR� IHPLQLQD�FRPR�SDUWH�GR�H[pUFLWR� LQGXVWULDO�GH� UHVHUYD��$�
KLSyWHVH�SDUHFLD�SHUWLQHQWH��XPD�YH]�TXH�HIHWLYDPHQWH�VH�REVHUYRX�XP�
GHFUpVFLPR�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD�QD�LQG~VWULD�H�TXH�DV�FDUDFWHUtV-
WLFDV�GD�LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QR�WUDEDOKR�LQGXVWULDO�FRUUHVSRQGLDP�D�
XP�SHU¿O�GH�LQWHUPLWrQFLD��EDL[DV�TXDOL¿FDo}HV�H�EDL[RV�VDOiULRV��XP�
SHU¿O�TXH�&KHLZD�6SLQGHO�FDUDFWHUL]DUD�FRPR�R�GH�³WUDEDOKDGRUHV�GH�
PHQRU�YDORU´��XWLOL]DGRV�SHOR�FDSLWDOLVPR�FRPR�H[FHGHQWH�GH�PmR�GH�
obra submetido a altas taxas de exploração14.
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(VVDV�SHVTXLVDV�FRQWULEXtUDP�ODUJDPHQWH�SDUD�R�SURFHVVR�GH�³YL-
VLELOL]DomR´�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��H�VXDV�KLSyWHVHV�VREUH�DV�PXOKHUHV�
FRPR� H[pUFLWR� LQGXVWULDO� GH� UHVHUYD� Vy� IRUDP� FRQWHVWDGDV� TXDQGR� D�
SUREOHPiWLFD� GD� GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR� IRL� GHVHQYROYLGD� Mi� QRV�
anos 1980.

1R�HQWDQWR��R�TXDGUR�H[SOLFDWLYR�GD�³PRGHUQL]DomR´��FRPR�³SUR-
FHVVR�FRPSOH[R�H�FRQWUDGLWyULR�GH�PXGDQoDV�RFRUULGDV�QR�SDtV��QDV�HV-
WUXWXUDV�SURGXWLYDV��QDV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�H�QDV�UHOD-
ções sociais (entre classes, entre sexos) e que conduziram a sociedade 
EUDVLOHLUD�j�FRQ¿JXUDomR�SUHGRPLQDQWHPHQWH�FDSLWDOLVWD�H�LQGXVWULDO´15 
SHUPDQHFHX�FRQVWDQWH�QXP�VHJXQGR�WLSR�GH�DERUGDJHP�VREUH�R�WUDEDOKR�
IHPLQLQR�±�GHVVD�YH]�SHOR�kQJXOR�GD�³UHSURGXomR�GDV�GHVLJXDOGDGHV´�H�
GDV�³HVWUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD´�

$�IRUPXODomR�GHVVD�SUREOHPiWLFD�UHÀHWH�Mi�D�SUHRFXSDomR�TXH�LQYD-
de as ciências sociais no Brasil dos anos 1970 em torno das transfor-
PDo}HV�QDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�±�PLJUDomR��GHJUDGDomR�GRV�
salários reais, industrialização acelerada. Elas estão na raiz da expansão 
GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�H�LQIDQWLO��SHUFHSWtYHO�QR�¿QDO�GD�GpFDGD��0DV�R�
REMHWLYR�IXQGDPHQWDO�p�D�LQGDJDomR�VREUH�R�VLJQL¿FDGR�GR�WUDEDOKR�IH-
minino para a organização familiar16.

Esses estudos trazem uma contribuição fundamental, pois associam 
IDPtOLD� H� WUDEDOKR��1R� HQWDQWR�� D� UHÀH[mR� WHQGH� D� SULYLOHJLDU� D� RUJD-
nização familiar e seu projeto estratégico, subsumindo integralmente 
DV�PXOKHUHV�FRPR�DWRUHV�VRFLDLV��3HUPDQHFH��LVWR�VLP��D�UHODomR�HQWUH�
YLGD� IDPLOLDU�H�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR�H�D�GLIHUHQFLDomR�QD� IRUPXODomR�
das estratégias familiares segundo as diferenciações dos grupos sociais. 
1RYDPHQWH�QmR�VH�WUDWD�GH�XPD�OLQKD�GH�DERUGDJHP�GDWDGD��PDV�TXH�
LQIRUPD� IXQGDPHQWDOPHQWH� DV� SHVTXLVDV� VREUH� PHUFDGR� GH� WUDEDOKR��
8PD�SHVTXLVD�UHFHQWH�VREUH�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�QD�*UDQGH�6mR�3DXOR�
UHWRPD�DOJXPDV�WHVHV�VREUH�D�DUWLFXODomR�WUDEDOKR�SURGXWLYR�H�HVSDoR�GD�
UHSURGXomR�±�D�IDPtOLD�±�H�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�FRPR�SDUWH�GD�HVWUDWp-
gia familiar, sendo organizado pelo grupo familiar, acrescentando como 
WHUFHLUD�FDUDFWHUtVWLFD�EiVLFD�H�HVWUXWXUDO�VREUH�D�QDWXUH]D�GR�WUDEDOKR�
IHPLQLQR�R�IDWR�GH�TXH�VH�LQVHUH�QR�TXDGUR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
decorrente da divisão sexual dos papéis na sociedade17.

A importância desta abordagem em termos de visibilização é nova-
PHQWH�LQGLVFXWtYHO��1R�HQWDQWR��R�SUREOHPD�FRQVLVWH�QD�YLVmR�HVWUXWXUDO�
VREUH�D�QDWXUH]D�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��TXH�LPSHGH�D�SUREOHPDWL]DomR�
GDV�IRUPDV�KLVWyULFDV�H�FXOWXUDLV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�¿[D�DV�
em termos de reprodução dos papéis sociais.
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b) Divisão sexual do trabalho: as metamorfoses de uma problemática
$V�SHVTXLVDV�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�DUWLFXODGDV�j�GLQkPLFD�GR�

PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�DSRQWDUDP�D�VHJUHJDomR�RFXSDFLRQDO�±�RV�JUDQGHV�
³JXHWRV�RFXSDFLRQDLV´�GD�PmR�GH�REUD�IHPLQLQD18. Esse problema se vê 
UHIRUoDGR�SHODV�WHVHV�VREUH�D�VHJPHQWDomR�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�TXH�
LQFOXLX�DV�PXOKHUHV�QRV�JUXSRV�GH�PmR�GH�REUD�VHFXQGiULD�FDUDFWHUL]D-
GRV�SHOD�LQVWDELOLGDGH��EDL[RV�VDOiULRV�H�GHVTXDOL¿FDomR19.

2V�HVWXGRV�VREUH�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�LQFOXHP�D�YDULiYHO�IHPLQL-
QD��PDV�Vy�DTXHODV�HV��PDLV�SDUWLFXODUPHQWH�SUHRFXSDGDV�RV��FRP�R�
WUDEDOKR�IHPLQLQR�YmR�VH�LQWHUURJDU�PDLV�GHWLGDPHQWH�VREUH�D�UHODomR�
sexo-mercado.

3RU�RXWUR�ODGR��QR�FRQWH[WR�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�EUDVLOHLUD��VH�
GHVHQYROYH�QR�LQtFLR�GRV�DQRV������D�SHVTXLVD�VREUH�SURFHVVR�GH�WUD-
EDOKR�H�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�IDEULO��1mR�VH�WUDWD�DTXL�GH�DQDOLVDU�HP�
GHWDOKH�FRPR�HVVH�Q~FOHR�GXUR�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�VH�FRQVWLWXL�H�
VH�H[SDQGH��DV�LQÀXrQFLDV�H�WUDMHWyULDV�GH�VXD�FRQVWLWXLomR�FRPR�FDPSR�
de pesquisa. O certo é que passa a ser uma temática importante em que 
RV�HVWXGRV�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�IDEULO�HQFRQWUDP�XP�HVSDoR�

A tentação positivista sempre pode sugerir que, uma vez den-
tro da fábrica e diante da diferenciação entre operárias e operários, 
pesquisadores(as) foram levados(as) a problematizar essa diferencia-
ção, mas os muitos exemplos em que o sexo dos(as) operários(as) per-
manece oculto afastam a ilusão positivista. Na verdade, foram muito 
PDLV� DV�RV�� SHVTXLVDGRUDV�HV�� TXH� Mi� HVWXGDYDP� R� WUDEDOKR� IHPLQLQR�
TXH�SUREOHPDWL]DUDP�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QD�IiEULFD20.

2V�DSRUWHV�WHyULFRV�PDLV�LPHGLDWRV�LQFLGHP�QR�TXHVWLRQDPHQWR�GDV�
teorias do exército industrial de reserva e da segmentação do mercado 
GH�WUDEDOKR��QR�HVWXGR�GDV�TXDOL¿FDo}HV�H�GD�JHVWmR�GD�PmR�GH�REUD��$V�
SHVTXLVDV�GH�+LUDWD�H�+XPSKUH\�VREUH�DV�WUDMHWyULDV�SUR¿VVLRQDLV�RSHUi-
ULDV�QR�SHUtRGR�GD�FULVH�GH������D������H�GXUDQWH�D�UHWRPDGD�HFRQ{PLFD�
DSyV�R�3ODQR�&UX]DGR�SHUPLWLUDP�UHODFLRQDU�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�
H�GLQkPLFD�GR�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR��FRQFOXLQGR�TXH�DV�RSHUiULDV�QmR�
VmR�VLPSOHVPHQWH�VXEVWLWXtGDV�SRU�RSHUiULRV��QHP�HVWHV�SRU�DTXHODV��$�
GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�WHQGH�D�SUHVHUYDU�R�HTXLOtEULR�HQWUH�HPSUHJR�
feminino e masculino, conforme a dinâmica de emprego dos distintos 
setores empregadores de mão de obra feminina ou masculina. Por outro 
ODGR��DV�WUDMHWyULDV�SUR¿VVLRQDLV�VH�DUWLFXODP�GLIHUHQWHPHQWH�FRP�TXD-
OL¿FDo}HV��SDUD�RSHUiULRV�H�RSHUiULDV��(VWDV�WHQGHP�D�YROWDU�DR�WUDEDOKR�
LQGXVWULDO�� SDVVDGD� D� FULVH�� QD� UD]mR�GLUHWD� GH� VXD� TXDOL¿FDomR�� -i� RV�
HVWXGRV�GD�UHSDUWLomR�GRV�SRQWRV�GH�WUDEDOKR�H�GDV�TXDOL¿FDo}HV�PDV-
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culinas e femininas mostram que “o conjunto da mão de obra feminina 
não está marcado pela precariedade e a instabilidade e que as teorias 
de segmentação, ao analisarem a ocupação feminina, sobrestimam os 
mecanismos de mercado e subestimam as formas de segregação no pro-
FHVVR�GH�WUDEDOKR´21.

3DUDOHODPHQWH��R�TXHVWLRQDPHQWR�H� D� UHGH¿QLomR�GDV�TXDOL¿FDo}HV�±�
TXH�VH�WRUQDUi�XPD�TXHVWmR�FHQWUDO�SDUD�D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�IDFH�jV�
PXGDQoDV� WHFQROyJLFDV�QR�SURFHVVR�GH� WUDEDOKR�±�HVWmR� LJXDOPHQWH�VXV-
FLWDGRV� SHOD� GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR� DR� DSRQWDUHP� RV� FULWpULRV� GH�
TXDOL¿FDomR�PDVFXOLQRV� H� IHPLQLQRV�±� ³RV� WDOHQWRV�GDV�PXOKHUHV� H� D�
TXDOL¿FDomR�GRV�KRPHQV´��2XWUR�WHPD�IRUWH�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��
as estratégias da gestão, apontam as diferenciações entre mecanismos 
destinados a uma mão de obra masculina e feminina: a importância 
diferenciada da formação de mão de obra, dos incentivos sociais, da 
estabilidade quando dirigidos a operários ou operárias.

Mas muito mais do que as precisões pontuais que a problematização 
HP�WHUPRV�GH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�SHUPLWLX�SDUD�D�DQiOLVH�HPSt-
ULFD�QDV�SHVTXLVDV�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��SDUHFH�PH�IXQGDPHQWDO�D�
SUREOHPDWL]DomR�GDV�TXDOL¿FDo}HV�� GDV� WUDMHWyULDV�RFXSDFLRQDLV� H� GDV�
IRUPDV�GH�JHVWmR� FRPR�FRQVWUXo}HV� KLVWyULFDV� H� VRFLDLV�� FRPR�DSRQ-
WDYDP�RV�SULPHLURV�WUDEDOKRV�GH�5XWK�0LONPDQ��DR�HVWXGDU�D�LQG~VWULD�
HOpWULFD�H�DXWRPRELOtVWLFD��e�FHUWR��QR�HQWDQWR��TXH�SDUWH�GD�SURGXomR��
especialmente a brasileira, que problematizou a divisão sexual do traba-
OKR��R�IH]�DLQGD�UHODFLRQDQGR�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�SDWULDUFDGR�22 
A formulação do patriarcado, mesmo relativizada pelas diferenciações 
KLVWyULFDV��SHUPDQHFH�QR�TXDGUR�GH�UHIHUrQFLDV�D�XPD�HVWUXWXUD�GHWHUPL-
QDQWH��IXQGDGD�QDV�EDVHV�PDWHULDLV��'H�FHUWD�IRUPD��R�SDWULDUFDGR�IXQGD�
D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�p�SRU�VXD�YH]�IXQGDGR�QDV�EDVHV�PDWHULDLV�
GD�VRFLHGDGH��2X��R�TXH�PH�SDUHFH�VHJXLU�XP�UDFLRFtQLR�VHPHOKDQWH��
as relações sociais organizam as divisões da sociedade, e esta divisão 
p�XP� ORFXV� IXQGDPHQWDO� GDV� UHODo}HV� HQWUH� RV� VH[RV��$�KLVWRULFLGDGH�
GD� GLYLVmR� VH[XDO� GR� WUDEDOKR� H� VHX� FRQWH~GR� GH� FRQVWUXomR� FXOWXUDO�
me parecem aqui perdidos, na medida em que se restabelecem relações 
GH�GHWHUPLQDomR�HVWUXWXUDO��&RPR�DSRQWD�6KHLOD�5RZERWKDQ��D�SDODYUD�
³SDWULDUFDGR´�FRORFD�PXLWRV�SUREOHPDV��UHPHWH�D�XPD�IRUPD�XQLYHUVDO�H�
KLVWyULFD�GH�RSUHVVmR��FRP�IRUWHV�PDUFDV�ELRORJL]DQWHV��RX�DLQGD�SURGX]�
³XP�PRGHOR�IHPLQLVWD�GH�EDVH�±�VXSHUHVWUXWXUD´��XPD�HVWUXWXUD�¿[D��HQ-
TXDQWR�DV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�VmR�WDQWR�PXWiYHLV�TXDQWR�
ID]HP�SDUWH�GH�KHUDQoDV�FXOWXUDLV�H�LQVWLWXFLRQDLV��LPSOLFDP�UHFLSURFL-
dades tanto quanto antagonismos23.
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&RPR�FRQFHLWR�SHUWLQHQWH�SDUD�SHQVDU�DV�UHODo}HV�QR�WUDEDOKR��TXH�
VmR�XP�DVSHFWR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��D�GLYLVmR�
VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QmR�HVJRWD�D�SUREOHPiWLFD�GHVVDV�UHODo}HV��QD�PH-
GLGD�HP�TXH�HODV�FRPSRUWDP�FRQVWUXo}HV�FXOWXUDLV�H�KLVWyULFDV��LQWHU-
GHSHQGHQWHV�H�FRPSOHPHQWDUHV��$V�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
VmR�YLYLGDV�H�SHQVDGDV�HQTXDQWR�UHODo}HV�HQWUH�R�TXH�p�GH¿QLGR�FRPR�
masculino e feminino – os gêneros. Nesse sentido, a divisão sexual do 
WUDEDOKR�p�XP�GRV�PXLWRV�locus das relações de gênero. Por que o uso 
GRV�JrQHURV�FRPR�FDWHJRULD�DQDOtWLFD"�3RUTXH� MXVWDPHQWH�FRQVWUyL�DR�
PHVPR�WHPSR�XPD�UHODomR�VRFLDO�VLPEyOLFD�VHP�HVWDEHOHFHU�XPD�PH-
cânica de determinação24.

'H�IDWR��D�SUREOHPiWLFD�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�VH�DUWLFXOD�FRP�
a categoria gênero e abre espaço para se pensar as novas questões que 
SUHRFXSDP�D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��DV�³PHWDPRUIRVHV´�GR�WUDEDOKR�H�
R�VHX�TXHVWLRQDPHQWR��D�VXEMHWLYLGDGH�QR�WUDEDOKR��H�DV�LGHQWLGDGHV�QR�
WUDEDOKR��R�SUREOHPD�GH�LJXDOGDGH�H�GLIHUHQoDV�H�DV�IRUPDV�FRQWHPSR-
UkQHDV�GD�JHVWmR�H�GH�SROtWLFDV�VRFLDLV�

c) Os trabalhos do gênero na sociologia do trabalho
$�FDWHJRULD�QmR�p�SUySULD�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��3DUD�FKHJDU�D�

HOD��VHMD�PH�SHUPLWLGR�SHUFRUUHU�XP�FDPLQKR�GXSODPHQWH�KHWHURGR[R�±�
DR�FDPSR�GD�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR�H�D�XP�FRQMXQWR�GH�FRQFHLWRV�

3RU�XP�ODGR��R�FRQFHLWR�UHPHWH�j�FRQVWUXomR�GH�VLJQL¿FDGRV�FXOWX-
UDLV��1R�FDPSR�HVSHFt¿FR�GDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��HVVHV�VLJQL¿FDGRV�
IRUDP�FRQVWUXtGRV�QD�PXOWLSOLFDomR�GRV�HVWXGRV�GD�KLVWyULD�VRFLDO�H�GRV�
estudos de cultura. Foram esses estudos que geraram uma nova lingua-
JHP�SDUD�IDODU�GD�VXEMHWLYLGDGH�QR�WUDEDOKR��DSRQWD�&\QWKLD�&RNEXUQ��
remetendo talvez mais precisamente ao percurso da produção anglo-
VD[{QLFD��XPD�YH]�TXH�R�SHUFXUVR�GD�SURGXomR�IUDQFHVD��SRU�H[HPSOR��
SDVVD�WDOYH]�PDLV�SHODV�IRUPXODo}HV�GD�SVLFRSDWRORJLD�GR�WUDEDOKR��1mR�
existem áreas separadas institucionalmente da vida social nas quais as 
formas de consciência se constituem: mentalidades e subjetividades se 
formam e se expressam em cada esfera da existência – inclusive no 
WUDEDOKR�H�LQFOXVLYH�QR�WUDEDOKR�WHFQROyJLFR25. 

9iULRV�FDPLQKRV�DSRQWDP�SDUD�DV�IRUPDV�KLVWyULFDV�H�FXOWXUDLV�GDV�
UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��H�PDLV�DLQGD�SDUD�D�UHODomR�GH�WUDEDOKR�FRPR�LQWH-
ração que envolve subjetividades. O gênero é uma das dimensões des-
VDV�VXEMHWLYLGDGHV��4XDQGR�D�UHODomR�GH�WUDEDOKR�VH�FULVWDOL]D�RX�XQLYHU-
VDOL]D��DV�HVWUDWpJLDV�HPSUHVDULDLV�H�DV�SUiWLFDV�GH� WUDEDOKR�WRUQDP�VH�
HIHLWRV�GH�OyJLFDV�DEVWUDWDV�DSHQDV�DGMHWLYDGDV�SHOD�YLGD�FRWLGLDQD�
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0DV�VH�R� WUDEDOKR�GHL[D�GH�VHU�XPD�RSHUDomR�ItVLFD�TXH�HQYROYH�
XPD�³IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�VH�WRUQD�XPD�SUiWLFD�FRPXQLFDWLYD��QHP�RV�
JHVWRV��QHP�D�OLQJXDJHP�GD�JHVWmR�H�GDV�RV��WUDEDOKDGRUDV�HV��SRGH�
VHU�JHQHUDOL]DGD��(�D�JHVWmR�PHVPR�FRPSUHHQGH�LVVR�TXDQGR�WUDEDOKD�
cada vez mais com linguagens individualizadas, quando apela à parti-
FLSDomR´��2�JrQHUR�DSRQWD�HQWmR�SDUD�HVVD�QRYD�TXHVWmR�TXH�SHUVHJXH�
D�VRFLRORJLD�GR�WUDEDOKR��D�UHGH¿QLomR�GD�SUySULD�UHODomR��RX�PHOKRU��
LQWHUDomR��GR�WUDEDOKR26. 

Aqui se colocam várias questões relativas à formação de coletivos 
e à possibilidade de práticas coletivas. Tradicionalmente se apontam as 
GL¿FXOGDGHV�GH�Do}HV�FROHWLYDV�HQWUH�DV�WUDEDOKDGRUDV�±�VHMD�QRV�HVWXGRV�
de greves, seja nos estudos de caso. As práticas coletivas são, mesmo 
que involuntariamente, sexualizadas, assim como as relações com a tec-
QRORJLD��FRP�D�IRUPDomR�SUR¿VVLRQDO�RX�FRP�DV�FDUUHLUDV�

$TXL�� QRYDPHQWH�� PDLV� DOpP� GD� GHVFULomR� HPStULFD� GDV� GLIHUHQoDV��
DEUH�VH�R�FDPLQKR�SDUD�XPD�SUREOHPDWL]DomR�GH�GLIHUHQoDV�H�LJXDOGDGHV�

6H�DV�UHODo}HV�FRP�R�WUDEDOKR�H�FRP�R�HPSUHJR�VmR�GLIHUHQWHV�HQ-
WUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��LVVR�VLJQL¿FD�TXH�VH�GHYHP�FULVWDOL]DU�FDUUHLUDV�
GLIHUHQWHV��PHVPR�TXH�SDUDOHODV��HP� WHUPRV�GH�TXDOL¿FDo}HV��SRVWRV��
VDOiULRV��SURPRo}HV"�2V�HVWXGRV�GH�FDVR�DSRQWDP�HVVD�FRPR�D�VROXomR�
mais frequente.27 Por outro lado, no contexto brasileiro, a problemáti-
FD� GD� LJXDOGDGH�GLIHUHQoD� QR� WUDEDOKR�� p� DLQGD� TXDVH� XPD� UHIHUrQFLD�
WHyULFD��DWXDOL]DGD�DSHQDV�QR�WHPD�GD�GLIHUHQFLDomR�SHOD�OHJLVODomR�GR�
WUDEDOKR�VREUH�D�PDWHUQLGDGH�H�VREUH�D�DSRVHQWDGRULD��4XDQGR�p�QHFHV-
ViULR�FRQWHPSODU�GLIHUHQoDV�HQWUH�WUDEDOKDGRUHV�H�WUDEDOKDGRUDV��TXDQ-
do é necessário evitar cristalização de diferenças que criem situações 
GH�GHVLJXDOGDGH"�$�WHQGrQFLD�GH�XPD�OHJLVODomR�SURWHWRUD�GDV�PXOKHUHV�
WUDEDOKDGRUDV��HVSHFLDOPHQWH�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�PDWHUQLGDGH��p�HQ-
UDL]DGD�QD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�EUDVLOHLUD�H��DPELJXDPHQWH��D�SRVVLELOL-
dade da aposentadoria mais cedo reforça essa proteção mesmo se sob o 
MXVWR�DUJXPHQWR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�³GXSOD�MRUQDGD´�GDV�PXOKHUHV�

2� JrQHUR� IRUQHFH� DTXL� RV� FULWpULRV� SDUD� D� GH¿QLomR� GH� SROtWLFDV�
sociais tanto quanto para as estratégias de gestão e organização do 
WUDEDOKR��PHVPR� VH� D� GLIHUHQoD� GH� JrQHUR� QmR� HVWi� H[SOLFLWDGD� QRV�
GLVFXUVRV��/RJR��D�QRomR�GH�JrQHUR�UHPHWH�DR�GLVFXUVR�VREUH�R�PDV-
culino e o feminino naquilo que parecia ser exclusivamente uma re-
lação técnico-organizativa. Nesse sentido, o uso do gênero na socio-
ORJLD�GR�WUDEDOKR�FRLQFLGH�FRP�D�SUREOHPDWL]DomR�GDV�VXEMHWLYLGDGHV�
H�WDPEpP�FRP�DV�LGHQWLGDGHV�SUHVHQWHV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR��0DV��
observa Bianca Becalli, “a ideia de que a identidade coletiva feminina 
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SRVVD�VHU�XP�DVSHFWR�VLJQL¿FDWLYR�GD�LGHQWLGDGH�GH�FODVVH�SHUPDQHFH�
HP�JHUDO�DXVHQWH�GR�GHEDWH�SROtWLFR�RX�GD�LQYHVWLJDomR�GRV�HVWXGLR-
VRV´��&\QWKLD�&RNEXUQ��SRU�VXD�YH]��DYDQoD�D�KLSyWHVH�GH�TXH�³D�OXWD�
HP�TXH�PXLWDV�PXOKHUHV�HVWmR�KRMH�HQJDMDGDV�EXVFDQGR�REWHU�FRP-
SHWrQFLD�WpFQLFD�QD�FLrQFLD��QD�HQJHQKDULD��QDV�VDODV�GH�DXOD�RX�QRV�
ORFDLV�GH�WUDEDOKR�p�XPD�OXWD�PXLWR�PDLV�µSHOD�GHVPDVFXOLQL]DomR¶�GR�
TXH�SHOD�TXDOL¿FDomR´28.

2�TXH�RFRUUH�p�TXH�WUDEDOKDPRV�DLQGD��HVSHFLDOPHQWH�QD�VRFLRORJLD�
GR�WUDEDOKR�EUDVLOHLUD��FRP�FRQFHLWRV�IXQGDGRV�HP�UHODo}HV�HVWUXWXUDLV��
RQGH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV��DV�OLQJXDJHQV�VmR�QHXWUDV��WDQWR�DV�
OLQJXDJHQV�GH�FODVVH�FRPR�DV�GR�WUDEDOKR�

0DV�VH�FKHJDUPRV�D�FRQFHLWXDU�DV�OLQJXDJHQV�GR�WUDEDOKR��WDOYH]�R�
JrQHUR�SRU�GH¿QLomR�WHQKD�¿QDOPHQWH�XP�OXJDU�QD�VRFLRORJLD�GDTXLOR�
TXH�YLUi�D�VHU�R�WUDEDOKR�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�

Notas

1 RHPHWR�DR�WtWXOR�GR�DUWLJR�GH�6FRWW��������
2 Ver Becalli (1989).
3 Idem, p. 187.
4 0HVPR�TXH�DOJXQV�GRV� HVWXGRV�FOiVVLFRV� WHQKDP� UHODFLRQDGR�PDLV� HVWUHLWD-

PHQWH�LQGXVWULDOL]DomR�H�FRPSRVLomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR��H�SRU�LVVR�PHVPR�
WHQKDP�VLGR�OHYDGRV�D�DSRQWDU�D�SUHVHQoD�GDV�PXOKHUHV��DVVLQDODQGR�VXD�VHJUH-
gação no mundo fabril. Ver Simão (1981).

5 Blay (1978).
6 ������GR�SUROHWDULDGR�LQGXVWULDO�VHJXQGR�R�&HQVR�GH�������FLWDGR�SRU�3HQD�

(1981:92).
7 Scott (1988:17).
8 Ver também Cokburn (1990) e Milkman (1987). Observa-se a mesma aborda-

JHP�±�DLQGD�TXH�FRP�LPSOLFDo}HV�GLIHUHQWHV�±�HP�.HUJRDW��������
9 9HU�RV�WUDEDOKRV�GH�.HUJRDW��������H�5RGULJXHV��������
10 Quando não ignora o sexo dos operários, a análise separa as operárias da clas-

VH��³R�IUiJLO�YtQFXOR�TXH�D�PXOKHU�PDQWpP�FRP�D�FRQGLomR�RSHUiULD�SURGX]�
XP�HVWDGR��SRU�DVVLP�GL]HU��GH�DSDWLD�SUR¿VVLRQDO��(P�QHQKXP�PRPHQWR�GD�
SHVTXLVD�S{GH�VH�FRQVWDWDU�D�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QRV�FRQÀLWRV�WUDEDOKLVWDV��
Pelo contrário, as operárias sempre aparecem como um grupo à parte, desinte-
UHVVDGR�H�DXVHQWH�GRV�SUREOHPDV�GD�FODVVH´���)UHGHULFR�����������

11 Ver, entre outros, Antunes (1988:176). A citação é de Mészáros, I, 197.
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12 9HU�HP�SDUWLFXODU�RV�WUDEDOKRV�GH�6DI¿RWL���������%OD\���������0DGHLUD�H�6LQ-
ger (1975:13).

13 &(3$/��������H�218���������9HU�WDPEpP�/RER��������H�+LUDWD��������
14 Spindel (1983).
15 Hirata (1988).
16 Bilac (1978).
17 Ferreira (1989). Para uma perspectiva mais diferenciada, ver Montali 

(1990:58-69) e Silva Telles (1986, Cap. VI e Conclusão).
18 %UXVFKLQL��������
19 6DI¿RWL��������
20 +LUDWD���������+XPSKUH\���������$EUHX��������H�/RER�H�6RDUHV��������
21 +LUDWD�H�+XPSKUH\����������H�+LUDWD���������6LOYD��������H�1HYHV��������
22 0LONPDQ���������(OLGD�5XELQL�/LHGNH�QR�VHX�GHWDOKDGR�H�ULFR�HVWXGR�UHPHWH�DR�

SDWULDUFDGR�QD�VXD�GH¿QLomR�FOiVVLFD�GH�³HVWUXWXUDomR�GH�UHODo}HV�VRFLDLV�HQWUH�KR-
PHQV�H�PXOKHUHV�FXMDV�EDVHV�PDWHULDLV�HQFRQWUDP�VH�QRV�PRGRV�FRPR�DV�VRFLHGD-
GHV�KLVWRULFDPHQWH�GDGDV�RUJDQL]DP�VXDV�YLGDV��DV�IRUPXODo}HV�LGHROyJLFDV�GR�SD-
WULDUFDGR�ID]HP�SDUWH�GD�KHJHPRQLD�FXOWXUDO�QHVVDV�VRFLHGDGHV´��/LHGNH�����������

23 .HUJRDW��������H�5RZERWKDQ����������������
24 Varikas (1990). E sobre os usos do gênero ver especialmente Scott (1988: 28). 

8PD�WHQWDWLYD�GH�DQiOLVH�QHVVHV�WHUPRV�HVWi�HP�/RER�H�6RDUHV��������H�/RER�
(1989:275-294).

25 &RNEXUQ���������$�FLWDomR�p�GH�-RKQVRQ���������3DUD�D�GLVFXVVmR�LQJOHVD�YHU�
6FRWW��������H�6DPXHO���������3DUD�XPD�VtQWHVH�GH�GLVFXVV}HV�QD�)UDQoD�YHU�
'HMRXUV��������

26 3KLOLSSH�=DUL¿DQ��������H�+LUDWD��������
27 $�H[LVWrQFLD�GH�FDUUHLUDV�SDUDOHODV�HVWi�DSRQWDGD�QD�SHVTXLVD�GH�/LHGNH��+LUDWD�

H�+XPSKUH\��������H�/RER�H�6RDUHV��������
28  Becalli (1989:196) e Cokburn (1990:12).
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III

MOVIMENTOS SOCIAIS  
DE MULHERES.  

IGUALDADE E DIFERENÇA





Um movimento no feminino  
(notas sobre uma política das mulheres)*


�3ULPHLUD�YHUVmR�GH�XP�DUWLJR�SRVWHULRUPHQWH�SXEOLFDGR�HP�FRODERUDomR�FRP�0��&��3DROL�HP�
'HVYLRV�����QRY��GH�������S�������

$�GLVFXVVmR�VREUH�D�HPHUJrQFLD�GR�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV�QR�%UD-
VLO�REHGHFH�IUHTXHQWHPHQWH�D�XPD�FRGL¿FDomR�VLPSOL¿FDGRUD��9LQFXOD�
se o movimento à ascensão dos movimentos populares a partir de 1975, 
à contribuição de feministas acadêmicas, aos ecos do feminismo inter-
nacional. Mas essas não são relações de causa e efeito e nem sempre re-
ODo}HV�GH�FRQKHFLPHQWR��'Dt�QRV�SURSRUPRV��QHVVH�PRPHQWR��D�DPSOLDU�
as informações e ouvir outras palavras.

7DQWR�PDLV�SRUTXH��FRPR�Mi�VH�GLVVH��HVWH�p�XP�SDtV�VHP�PHPyULD��(�
D�SDUWH�TXH�FRXEH�D�QyV��PXOKHUHV��QD�KLVWyULD�GR�PRYLPHQWR��p�SRXFR�
FRQKHFLGD��R�TXH� WRUQD�IiFLO�VXD�DSURSULDomR�LQGHYLGD� MXVWDPHQWH�SRU�
DTXHODV�H�DTXHOHV�TXH�QHJDP�DR�PRYLPHQWR�VXD�SUySULD�UD]mR�GH�H[LVWLU��
E se o passado é importante, também as experiências recentes colocam 
HP�TXHVWmR�QRVVD�SUySULD�SUiWLFD�

$�KLVWyULD�GR�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV�QmR�p�XPD�KLVWyULD�OLQHDU��2V�
SULPHLURV�SDVVRV�GDV�PXOKHUHV�IRUDP�GDGRV�HP�EXVFD�GH�VXD�HPDQFLSD-
ção enquanto cidadãs: a luta pelo voto, por igualdade na educação, por 
igualdade civil.

Paralelamente ao feminismo liberal, um feminismo de classe, estrei-
tamente vinculado ao movimento e aos partidos socialistas, toma corpo 
na Europa.
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As operárias, feministas da época denunciaram, é certo, as condi-
o}HV�GH�H[SORUDomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��RV�EDL[RV�VDOiULRV��D�
opressão sexista exercida pelos patrões, mas não se restringiram a isso. 
7DPEpP�OXWDUDP�FRQWUD�RV�VLQGLFDWRV�TXH�GLVFULPLQDYDP�DV�PXOKHUHV�H�
FRQWUD�D�RSUHVVmR�QD�IDPtOLD�RSHUiULD�

(VVDV�GHQ~QFLDV��QR�HQWDQWR��IRUDP�VLOHQFLDGDV�±�GHVGH������±�HP�
QRPH�GD�WHVH�GH�TXH�D�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�p�SURGXWR�GD�VRFLHGDGH�H�
GH�TXH��SRU�FRQVHJXLQWH��D�UHYROXomR�VRFLDO�VLJQL¿FDUi�DXWRPDWLFDPHQWH�
R�¿P�GD�VXD�RSUHVVmR1. 

Assim, enquanto o feminismo liberal insistia na emancipação das 
PXOKHUHV��R�IHPLQLVPR�VRFLDOLVWD�WLQKD�FRPR�HL[R�D�SDUWLFLSDomR�SROtWL-
FD�GDV�PXOKHUHV�WUDEDOKDGRUDV�

Em 1889, no Congresso da II Internacional, Clara Zetkin e seis ou-
WUDV�PLOLWDQWHV�GHIHQGHUDP�R�WUDEDOKR�GD�PXOKHU�QD�LQG~VWULD��D�QHFHV-
VLGDGH�GH�VXD�LQGHSHQGrQFLD�HFRQ{PLFD�FRPR�SDUWH�GD�OXWD�GR�SUROHWD-
ULDGR�SHOD�UHYROXomR�VRFLDOLVWD��'LVVH�&ODUD�=HWNLQ��³1mR�UHFRQKHFHPRV�
QHQKXPD�TXHVWmR�HVSHFL¿FDPHQWH�IHPLQLQD��QHQKXPD�TXHVWmR�TXH�GLJD�
UHVSHLWR� H[FOXVLYDPHQWH� jV� WUDEDOKDGRUDV���� 3RU� FRQVHJXLQWH�� Vy� UHVWD�
DV�PXOKHUHV�TXH�GHVHMDP�VLQFHUDPHQWH�VXD�OLEHUDomR�DGHULU�DR�SDUWLGR�
VRFLDOLVWD��R�~QLFR�TXH�OXWD�SHOD�HPDQFLSDomR�GDV�WUDEDOKDGRUDV´2. 

$Wp� HQWmR� RV� SDUWLGRV�PDU[LVWDV� QmR� SURSXQKDP� RUJDQL]Do}HV� GH�
PDVVD�VHSDUDGDV�SDUD�DV�PXOKHUHV��$SHQDV�R�3DUWLGR�6RFLDO�'HPRFUDWD�
DOHPmR�PDQWHYH�XP�MRUQDO�SDUD�DV�WUDEDOKDGRUDV��A Igualdade.

1R� ,,,� &RQJUHVVR� GD� ,QWHUQDFLRQDO� &RPXQLVWD� �0RVFRX�� MXOKR� GH�
�������DV�WHVHV�VREUH�D�SURSDJDQGD�HQWUH�PXOKHUHV�DQDOLVDP�D�VLWXDomR�
GD�PXOKHU��³(P�WRGD�SDUWH�RQGH�D�TXHVWmR�GD�FRQTXLVWD�GR�SRGHU�VH�FR-
loca claramente, os partidos comunistas devem saber apreciar o grande 
perigo que representa para a revolução, massas inertes de operárias, 
donas de casa, empregadas e camponesas não liberadas das concepções 
burguesas, da Igreja, dos preconceitos, e não vinculadas de alguma for-
PD�DR�JUDQGH�PRYLPHQWR�GH�OLEHUWDomR�TXH�p�R�FRPXQLVPR´3. 

0DLV�DGLDQWH��DV�WHVHV�SURS}HP�TXH�R�3DUWLGR�%ROFKHYLTXH�H�RV�SDU-
WLGRV�LUPmRV�VH�GHHP�FRPR�WDUHID�³HVWHQGHU�D�LQÀXrQFLD�GR�3DUWLGR�H�
GR�FRPXQLVPR�jV�PDVVDV�GH�PXOKHUHV´��FULDQGR�³VHo}HV�IHPLQLQDV�QRV�
partidos comunistas e nos sindicatos, associações e comitês ligados ao 
6HFUHWDULDGR�,QWHUQDFLRQDO�GH�0XOKHUHV��FRP�VHGH�HP�0RVFRX´4. 

2V�OLPLWHV�GDV�DQiOLVHV�VREUH�D�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�IHLWDV�SHODV�
HVTXHUGDV�QHVVH�SHUtRGR�HUDP�EHP�SUHFLRVRV�

���$�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�UHÀHWLD�D�H[SORUDomR�GH�FODVVH�QD�VRFLHGDGH�
FDSLWDOLVWD��GHL[DQGR��SRLV��GH�H[LVWLU�QXPD�VRFLHGDGH�VRFLDOLVWD�
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���$�GHVLJXDOGDGH�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�VH�IXQGDYD�QR�DFHVVR�DR�
WUDEDOKR�DVVDODULDGR��7UDWDYD�VH��SRLV��GH�LQWHJUDU�DV�PXOKHUHV�DR�
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�LQFHQWLYDU�VXD�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

3. A questão organizativa – as associações, departamentos femi-
ninos – como a maioria das organizações de massa criadas e 
SURSRVWDV�SHORV�3&V�GR�SHUtRGR��SDGHFLDP�GH�XP�PRQROLWLVPR�
ULJRURVR��LPSRVWR�SHOR�.RPLQWHUQ��TXH�OLPLWDYD��TXDQGR�QmR�SD-
ralisava, sua ação.

9R]HV�LVRODGDV��QDV�HVTXHUGDV��FKHJDUDP�D�TXHEUDU�HVVHV�OLPLWHV��$�
anarquista Emma Goldman escrevia, já em 1906, que nem o direito 
DR�YRWR��QHP�D�LJXDOGDGH�QR�WUDEDOKR�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�PRGL¿FDU�D�
VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH��VH�QmR�IRU�URPSLGD�SHODV�SUySULDV�
PXOKHUHV�D�UHODomR�GH�VXEPLVVmR��GH�RSUHVVmR��H�DV�SUiWLFDV�VRFLDLV�GH�
KRPHQV�H�PXOKHUHV5. Essa perspectiva permanece, porém, marginal na 
KLVWyULD�GDV�UHODo}HV�HQWUH�D�HVTXHUGD�RUWRGR[D�H�D�FKDPDGD�³TXHVWmR�
IHPLQLQD´�DWp�D�UXSWXUD�GH������

Nesse momento, o feminismo liberal, especialmente nos Estados 
8QLGRV�� UHWRPDYD� D� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� GLUHLWRV� FLYLV��2XWUD� OXWD��
no entanto, se impõe e faz explodir um novo feminismo, centrado no 
UHFRQKHFLPHQWR�GH�XPD�RSUHVVmR�HVSHFt¿FD�GDV�PXOKHUHV��D�VXMHLomR�GH�
sua sexualidade à maternidade.

Esse feminismo revisitado surgiu à margem da esquerda, tanto da 
nova esquerda como da ortodoxa, mas acabou por envolvê-las. O pro-
FHVVR� TXH� IRUPRX� R� Q~FOHR� VXEVWDQWLYR� GHVVH� QRYR� IHPLQLVPR�KDYLD�
FRPHoDGR�DOJXQV�DQRV�DQWHV��QD�EDVH�GH�UHXQL}HV�GH�PXOKHUHV�TXH�GHED-
WLDP�VXD�SRVLomR�FRPR�PXOKHUHV�QR�FRWLGLDQR��QD�VRFLHGDGH�H�QRV�PR-
YLPHQWRV�SROtWLFRV��$V�SDUWLFLSDQWHV�GHVVHV�JUXSRV��QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
H�HP�DOJXQV�SDtVHV�GD�(XURSD��HUDP�PXOKHUHV�Mi�FRPSURPHWLGDV�SROLWL-
FDPHQWH�FRP�OXWDV�GH¿QLGDV��PDV�FDQVDGDV�GH�WHU�YR]�SROtWLFD�VXEPLVVD�
QR� LQWHULRU� GDV� RUJDQL]Do}HV�TXH�PLOLWDYDP�� H�PXOKHUHV� HGXFDGDV�GH�
FODVVH�PpGLD��FDQVDGDV�GH�VHX�LVRODPHQWR�H�FRQ¿QDPHQWR�QD�HVIHUD�GR-
PpVWLFD�H�GH�VXD�VXERUGLQDomR�QD�HVIHUD�S~EOLFD�H�SUR¿VVLRQDO�

'HVVH�SURFHVVR�HPHUJLUDP�VLPXOWDQHDPHQWH�QRYRV�WHPDV��TXH�QR-
PHDYDP�D�FRQGLomR�IHPLQLQD�RSULPLGD��H�XPD�QRYD�SUiWLFD�SROtWLFD��TXH�
SXQKD�HP�TXHVWmR�DV�UHODo}HV�GR�PRYLPHQWR�FRP�D�SROtWLFD�WUDGLFLRQDO��
FRP�D�SROtWLFD�GDV�HVTXHUGDV��2V�QRYRV�WHPDV�±�R�GLUHLWR�DR�DERUWR�H�
j�FRQWUDFHSomR��D�FRQVFLrQFLD�GD�VH[XDOLGDGH��R�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��D�
HGXFDomR�PXWLODGD��D�FLGDGDQLD�GH�VHJXQGD�FODVVH��DV�SUR¿VV}HV�VXEDO-
WHUQDV��D�HVWpWLFD�LPSRVWD��D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�VHFXQGiULD�IRUPDYDP�
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XP�FDPSR�RQGH�VH�GHOLQHDYD�R�TXDGUR�GD�RSUHVVmR�SUySULD�j�PXOKHU��
OHYDQGR�QHFHVVDULDPHQWH�D�XPD�FRQVFLrQFLD�FUtWLFD�GDV�IRUPDV�WUDGLFLR-
QDLV�GH�RUJDQL]DomR�KLHUiUTXLFD�H�GH�OLGHUDQoD�GRV�PRYLPHQWRV�SROtWL-
FRV��HVWDV�H[FOXtDP��DR�UHSURGX]LU�UHLWHUDGDPHQWH�VXDV�FRQFHSo}HV�GH�
OXWD��XPD�SUiWLFD�SROtWLFD�TXH�VH�TXHU�UHQRYDGD�

A partir de 1968, os novos temas e as novas práticas se multiplicaram 
em atividades diversas. Alguns grupos feministas se dedicaram à elabo-
UDomR�GRV�GHEDWHV�LQLFLDLV�H�SURGX]LUDP�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�WH[WRV�H�
documentos que analisavam, descreviam e denunciavam a opressão da 
PXOKHU�� 2XWURV� VH� FRQFHQWUDYDP� QD� DWLYLGDGH� SROtWLFD� GLUHWD�� H� RXWURV�
ainda retomavam a luta pela igualdade dos direitos civis. Todas essas 
DWLYLGDGHV�MXQWDV��QR�HQWDQWR��WLQKDP�DOJR�GH�GLVWLQWLYR�SHUDQWH�R�PRGR�
WUDGLFLRQDO�GH�VH�RUJDQL]DU�D�SROtWLFD�GDV�HVTXHUGDV��D�DXVrQFLD�GH�XPD�
GLVWLQomR�RUGHQDGD�HQWUH�R�TXH�HUD�SROtWLFR��R�TXH�HUD�UHÀH[mR�H�R�TXH�
HUD�SHVVRDO��(VVD�FRQVWDQWH�GLVVROXomR�GD�GLYLVmR�WUDGLFLRQDO�GR�WUDEDOKR�
SROtWLFR��GLVVROXomR�GDV�IURQWHLUDV�HQWUH�R�SHVVRDO��R�SROtWLFR��R�WHyULFR�H�D�
SUiWLFD��WRUQRX�VH�R�SULQFLSDO�GHVD¿R�GR�PRYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�GDt�HP�
diante: uma exigência de recriação continuada de suas práticas.

O processo tem sido longo e acidentado. Em primeiro lugar, vem 
marcado pela atualização de uma proposta de autonomia do movimen-
WR��FRPR�XPD�OLomR�WLUDGD�GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�PRYLPHQWR�RSHUiULR�H�
GR�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV��(P�VHJXQGR�OXJDU��SDUD�VH�DGHTXDU�D�XPD�
dinâmica autonomista, precisa recriar constantemente seus objetivos e 
seus métodos de luta, na medida em que suas propostas não se esgotam 
QDV�UHLYLQGLFDo}HV�HFRQ{PLFDV�RX�QD�GLVSXWD�SHOR�SRGHU�QD�VRFLHGDGH�
de classes. Por isso, “falar em movimento, e não em organização, im-
plica necessariamente, onde quer que nos situemos no interior do mo-
YLPHQWR��UHFRQKHFHU��HP�QtYHLV�GLVWLQWRV��XPD�OLEHUGDGH�GH�HVWUXWXUDV´6. 
'Dt�SRU�TXH�R�IHPLQLVPR�DXWRQRPLVWD�SURS}H�D�SUiWLFD�GH�FRRUGHQDomR�
KRUL]RQWDO�GH�FDPSDQKD�H�JUXSRV��KRVWLO�D�XPD�RUJDQL]DomR�FHQWUDOL]D-
GD��KLHUDUTXL]DGD�

3RU�~OWLPR��p�D�SUySULD�SUiWLFD�SROtWLFD�GDV�PXOKHUHV�H�GDV�HVTXHUGDV�
que está aqui posta em questão. Militantes de ambos os sexos, em seu 
ID]HU�SROtWLFR��FDUUHJDP�DV�PDUFDV�GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�GLIHUHQFLDGDV�GH�
KRPHQV�H�PXOKHUHV��3DUD�RQGH�QRV�OHYDP�WDLV�GLIHUHQoDV"

A consciência da diferença não pode ser confundida com assumir 
uma forma de identidade feminina que acabe por legitimar o fundamen-
to opressivo dessa diferença. Não se trata de elaborar uma identidade 
SUySULD��TXH�YLVH�D�RFXSDU�D�SRVLomR�GH�SRGHU�H[HUFLGD�SHORV�KRPHQV��
mantendo as relações de dominação-subordinação com sinais trocados. 
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Nem se trata de perceber o espaço de poder ocupado como encarnado 
num autoritário masculino, diante do qual o ressentimento ocupe o es-
SDoR�GD�LPDJLQDomR�SROtWLFD��7DPEpP�QmR�VH�WUDWD�GH�VRQKDU�FRP�XPD�
IRUPD�GH�SRGHU�TXH�IHPLQL]DULD�D�SROtWLFD��RQGH�R�DIHWR��D�LQWLPLGDGH�H�
D�VROLGDULHGDGH��TXDOLGDGHV�YLVWDV�FRPR�LQHUHQWHV�jV�PXOKHUHV��VH�SURMH-
WDULDP�HVSRQWDQHDPHQWH�QD�SUiWLFD�SROtWLFD�

'HVVD� IRUPD� DFDEDU�VH�LD� SRU� FRQVWUXLU� D�PXOKHU� FRPR� HQWLGDGH�
PtWLFD��XPD�IRUPD�SULYLOHJLDGD�GH�DJHQWH�SROtWLFR��TXH�WHUPLQDULD�SRU�
QHJDU�WDQWR�RXWUDV�SUiWLFDV�FRPR�D�SUySULD�DomR�SROtWLFD�QXPD�VRFLH-
dade concreta.

1HVVH�SURFHVVR��QRo}HV�FRPR�SUiWLFD��PLOLWkQFLD�H�SROtWLFD�VmR�UHYLV-
tas tanto à luz de uma consciência feminista como de uma consciência 
de classe, forjadas coletivamente, “na tentativa de reconciliar o cotidia-
QR�H�R�FHQiULR�SROtWLFR�VRFLDO´��QDV�SDODYUDV�GH�*HQHYLqYH�)UDLVVH7. Essa 
p�XPD�WHQWDWLYD�GH�LU�PDLV�DOpP�GH�QRVVRV�YiULRV�IUDJPHQWRV��PXOKHUHV�
KRPHQV��SULYDGR�SROtWLFR��FDVD�WUDEDOKR��JHUDO�HVSHFt¿FR�H�GH�DWXDOL]DU�
D�XWRSLD�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�OLYUHV�QXPD�VRFLHGDGH�OLYUH�

Emancipação e participação:  
feminismo liberal e feminismo de classe

1R�%UDVLO��GHVGH�R�¿P�GR�VpFXOR�SDVVDGR��VLQKiV�H�LDLiV�SXEOLFDUDP�
jornais femininos, em que se preocupavam, sobretudo, com a possi-
ELOLGDGH�GH�VH�HGXFDU�SUR¿VVLRQDOPHQWH��SDUD�TXH�VH�SXGHVVHP�WRUQDU�
³LQGHSHQGHQWHV�GRV�PDULGRV��FRQKHFHU�PHOKRU�D�UHDOLGDGH��HGXFDU�PH-
OKRU�RV�¿OKRV´�8 Mais tarde, as várias correntes de feminismo se desen-
volvem: questionam-se desde os problemas da educação feminina até 
RV�GD�SRVLomR�OHJDO�GD�PXOKHU��DOpP�GH�UHODo}HV�IDPLOLDUHV��SULYLOpJLRV�
SUR¿VVLRQDLV�H��¿QDOPHQWH��D�TXHVWmR�GR�YRWR�

O sufragismo brasileiro é registrado como a primeira luta organiza-
GD�GDV�PXOKHUHV��$�OXWD�SHOR�GLUHLWR�DR�YRWR�IRL�OHYDGD��HVSHFLDOPHQWH��
SRU�%HUWKD�/XW]��TXH�IXQGD�D�)HGHUDomR�%UDVLOHLUD�SHOR�3URJUHVVR�)H-
minino, em 1922. Foi um movimento centrado na conquista da cidada-
nia plena, e limitou-se a lutar pela participação no interior do sistema 
YLJHQWH�� )RUPDGR� SRU�PXOKHUHV� SURHPLQHQWHV�� QmR� UDUR� SUR¿VVLRQDLV�
XQLYHUVLWiULDV�H�SHUWHQFHQWHV�j�HOLWH�SROtWLFD�H�VRFLDO�GD�pSRFD��R�PRYL-
mento pelo voto questionou a predominância exclusivamente masculi-
QD�QD�HVIHUD�SROtWLFD��LQWHOHFWXDO�H�SUR¿VVLRQDO�

3DUDOHODPHQWH��GHVHQYROYLDP�VH�DV�OXWDV�GDV�PXOKHUHV�RSHUiULDV��2�
movimento operário do começo do século, de orientação predominante-
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mente anarquista, enfrentou como uma de suas questões a exploração da 
IRUoD�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQD��EDL[RV�VDOiULRV�H�D�RSUHVVmR�VH[LVWD�H[HUFLGD�
SHORV�SDWU}HV��1R�HQWDQWR��HVVD�SDUWLFLSDomR�QmR�SDUHFH�WHU�TXDOL¿FDGR�
D�PXOKHU�SDUD�XPD�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�HP�Sp�GH�LJXDOGDGH�QD�SROtWLFD�
operária: embora consciente dos efeitos provocados pelas condições de 
H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR��R�PRYLPHQWR�QmR�SURSLFLRX�D�SUiWL-
FD�SROtWLFD�IHPLQLQD��DXW{QRPD�H�RUJDQL]DGD��$IDVWDGDV�GDV�OLGHUDQoDV��
“ausentes dos processos de negociação das greves, desorganizadas e 
LPHGLDWLVWDV�TXH�IRVVHP��HODV�HVWDYDP�Oi´�9 no entanto. O anarquismo, 
muitas vezes impregnado de um moralismo conservador, frequente-
PHQWH�TXLV�XP�OXJDU�SDUD�D�PXOKHU�DSHQDV�FRPR�³FRPSDQKHLUD´��D�TXH�
GHVFREUH�H�SDUWLFLSD�GDV�OXWDV�SROtWLFDV�DWUDYpV�GDV�GHVFREHUWDV�H�Do}HV�
GH�VHXV�KRPHQV��+RXYH�PXOKHUHV�DQDUTXLVWDV�TXH�XOWUDSDVVDUDP�HVVHV�
OLPLWHV��FRPR�0DULD�/DFHUGD�GH�0RXUD��FXMR�TXHVWLRQDPHQWR�LQWXtD�D�
FRQGLomR�IHPLQLQD�FRPR�IRUPDGD��KLVWRULFDPHQWH��VRE�RSUHVVmR��

2�SUREOHPD�KXPDQR��QR�VHX�FDUiWHU�VRFLDO��p�XP�SUREOHPD�VH-
[XDO��(�D�VROXomR�Vy�SRGH�VHU�HQFRQWUDGD�QD�OLEHUGDGH�VH[XDO��
QD�PDWHUQLGDGH�FRQVFLHQWH�>«@�'RQGH�VH�FRQFOXL�D�QHFHVVLGDGH�
LPSUHVFLQGtYHO�GD�HGXFDomR�VH[XDO�D�¿P�GH�TXH�VH�FDSDFLWH�GH�
TXH�QmR�p�D�¿ODQWURSLD��QmR�p�D�FDULGDGH��QmR�p�D�LQVWUXomR�VX-
perior nem o direito de voto e nem são os direitos civis e nem é 
R�HVSRUWH��QHP�R�PXQGDQLVPR�HOHJDQWH�RX�R�VDFULItFLR�LQ~WLO�GD�
FDVWLGDGH�DEVROXWD�TXH�UHVROYHUmR�RV�SUREOHPDV�KXPDQRV��RX�RV�
problemas individuais.10

Assim, feminismo liberal e feminismo libertário serão duas verten-
tes não integradas e parciais.

'HSRLV� GH� ������ R� SURMHWR� GH�PRELOL]DomR� GDV� PXOKHUHV� DSDUHFH�
DWUHODGR�D�XP�SURMHWR�SROtWLFR�SDUWLGiULR��HQTXDQWR�³IUHQWH�GH�PDVVDV´��
(P�������IRUPD�VH�D�8QLmR�)HPLQLQD��PRYLPHQWR�DX[LOLDU�GD�$OLDQoD�
1DFLRQDO�/LEHUWDGRUD��TXH�FULWLFDYD�R�SDSHO� VHFXQGiULR�GD�PXOKHU�QD�
VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��1HP�SRU�LVVR�¿FDUDP�LVHQWDV�GH�FUtWLFDV�QD�PHGLGD�
HP�TXH�URPSLDP�FRP�D�LPDJHP�YLVWD�FRPR�DGHTXDGD�SDUD�D�PXOKHU��

$V�PXOKHUHV�GD�GLUHWRULD�HUDP�DWDFDGDV�SRU�VHX�FRPSRUWDPHQWR�
LPRUDO�H�HVSDOKDIDWRVR��6H�D�PDLRU�SDUWH�GDV�PXOKHUHV�PHPEURV�VH�
conformava com os padrões normais de conduta, algumas na ver-
GDGH�ID]LDP�VH�YXOQHUiYHLV�D�WDLV�FUtWLFDV�GHIHQGHQGR�R�DPRU�OLYUH�
H�DGRWDQGR�DIHWDo}HV�FRPR�FDEHOR�FXUWR�H�FKDUXWRV�EDLDQRV�11
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0DLV�WDUGH��QDV�OXWDV�SHOD�UHGHPRFUDWL]DomR��DV�PXOKHUHV�OLJDGDV�DR�
PCB fundaram associações regionais e o jornal 0RYLPHQWR�)HPLQLVPR.

(P�������IXQGDUDP�D�)HGHUDomR�GDV�0XOKHUHV�GR�%UDVLO��2V�SURJUDPDV�
das associações e da Federação centraram suas lutas nos bairros, para resol-
YHU�RV�SUREOHPDV�ORFDLV��SHOD�SD]��FRQWUD�D�HOHYDomR�GR�FXVWR�GH�YLGD��SHORV�
GLUHLWRV�GD�PXOKHU��SHOD�GHIHVD�H�SURWHomR�j�LQIkQFLD��(VVDV�OXWDV��HPERUD�
UHSUHVHQWDVVHP�XPD�PRYLPHQWDomR�DWLYD�� LQVHULDP�DV�PXOKHUHV� IXQGD-
PHQWDOPHQWH�FRPR�FRODERUDGRUDV�GDV�JUDQGHV�FDXVDV�QDFLRQDLV��GH¿QL-
GDV�GH�PRGR�H[WHUQR�j�YLYrQFLD�SDUWLFXODU�IHPLQLQD�H�VHJXQGR�D�OyJLFD�
GD�SROtWLFD�HVWDWDO��2�HL[R�GDV�TXHVW}HV�H�PRELOL]Do}HV�VH�GDYD�HP�WRUQR�
GD�GHPRFUDFLD�±�FRPR�IRUPD�GH�IRUWDOHFHU�DV� IRUoDV�TXH�KDYLDP�OXWDGR�
contra o fascismo derrotado – e das condições de vida das classes popula-
UHV��(PERUD�WDLV�WHPDV�SXGHVVHP��HP�SULQFtSLR��DEULU�SRVVLELOLGDGH�SDUD�D�
SDUWLFLSDomR�GH�PXOKHUHV�GLYHUVDV��HOHV� IRUDP�LQVWUXPHQWDOL]DGRV�QD� OXWD�
SROtWLFD�GH¿QLGD�VHJXQGR�D�OyJLFD�SDUWLGiULD��$V�HQWLGDGHV�TXH�RUJDQL]DYDP�
DV�PXOKHUHV�QmR�HUDP�DXW{QRPDV�HP�VXD�SUySULD�SUiWLFD�H�VH�RULHQWDYDP��
sobretudo, pela sua vinculação às estruturas partidárias. Secundárias no 
FRQMXQWR�GDV�IRUoDV�VRFLDLV��DV�PXOKHUHV�FRQWLQXDUDP�D�VHU�PRELOL]DGDV�HP�
torno dos mesmos pontos até os anos iniciais da década de 1960, quando fo-
UDP�IHFKDGDV�DV�DVVRFLDo}HV�H�D�)HGHUDomR��HVWD�~OWLPD�SHOR�JROSH�GH������

Ao programa, dessas entidades se pode aplicar o comentário de 
6KHLOD�5RZERWKDQ��

As RUJDQL]Do}HV�GH�HVTXHUGD��HVSHFLDOPHQWH�GHVGH�RV�EROFKHYL-
TXHV��DGRWDUDP�XPD�HVSpFLH�GH�SLUkPLGH�GH�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH��
3Uy[LPR� DR� WRSR� HVWmR� DV� OXWDV� SHOR� SRGHU� SROtWLFR� H� RV� FRQ-
ÀLWRV�QRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR��6HJXHP�VH�DV�OXWDV�FRPXQLWiULDV��
WUDGLFLRQDOPHQWH�YLVWDV�FRPR�D�TXHVWmR�GD�KDELWDomR�>���@�GHSRLV�
delas os temas de educação, do bem-estar e da cultura, e por 
~OWLPR�D�SROtWLFD�VH[XDO�H�D�HFRORJLD�12

+LHUDUTXL]DomR�GDV� OXWDV�� KLHUDUTXL]DomR�GDV�RUJDQL]Do}HV�� VXERU-
GLQDomR�GDV� OXWDV� HVSHFt¿FDV� jV� OXWDV� JHUDLV��$V�PHVPDV�TXHVW}HV� VH�
FRORFDP�SDUD�R�PRYLPHQWR�KRMH�

Autonomia x hierarquia

'HVGH�������YROWRX�VH�D�IDODU�HP�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD��9HQFLGR�R�
REVFXUDQWLVPR�� FRP�D� DMXGD�DFLPD�GH�TXDOTXHU� VXVSHLWD�GD�218��DV�
PXOKHUHV�UHDSDUHFHP�
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e�GH�LQtFLR�XP�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV�PDUFDGR�SHOR�SDUWLFLSDFLR-
QLVPR��DQLVWLD��FXVWR�GH�YLGD��$RV�SRXFRV��WHPDV�SURLELGRV�JDQKDP�OH-
gitimidade: violência sexual, contracepção, aborto, ao lado das reivin-
GLFDo}HV�FRQFHUQHQWHV�DR�WUDEDOKR�H�j�FLGDGDQLD�

Nem bem o movimento toma corpo, jogam-se sobre ele partidos, 
grupos e organizações. Novamente as questões gerais são opostas às 
FKDPDGDV�TXHVW}HV�HVSHFt¿FDV��&ULD�VH�XP�HWDSLVPR��SULPHLUR�D�UHYR-
OXomR�QD�HFRQRPLD�H�QR�(VWDGR��VHJXQGR��D�UHYROXomR�VRFLDO�

7LURX�VH�GR�EROVR�D�YHOKD� IyUPXOD�GD�)HGHUDomR�±�TXH� OXWRX�SHOD�
SD]��FRQWUD�D�FDUHVWLD�H�IH]�D�FDPSDQKD�GR�SHWUyOHR�p�QRVVR���

+i�XPD�WHQWDWLYD�GH�HVYD]LDU�R�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV�GD�SUREOH-
PiWLFD�GD�TXDO�Vy�HOH�p�SRUWDGRU��D�GRPLQDomR�VH[XDO�FDUDFWHUtVWLFD�GH�
uma forma de sociedade de tipo patriarcal que se expressa na desigual-
GDGH�SROtWLFD�H�VRFLDO�HQWUH�SULPHLUR�H�VHJXQGR�VH[R�H�VH�DUWLFXOD�FRP�D�
exploração de classe.

2XWUD� YH]� DV� TXHVW}HV� SULQFLSDLV� GDV�PXOKHUHV� VmR� ³GHPRFUDWLFD-
PHQWH´�HVTXHFLGDV�HP�QRPH�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�JHUDLV�±�LVWR�p��DTXH-
las que remetem à economia e ao poder do Estado. Novamente não se 
UHFRQKHFH�R�GLUHLWR�j�H[SUHVVmR�GDV�TXHVW}HV�³PHQRUHV´�±�DTXHODV�TXH�
UHPHWHP�j�SROtWLFD�VRFLDO�

$�SURSRVWD�GD�)HGHUDomR�GHVFRQKHFH�D�SUHRFXSDomR�GH�DXWRQRPLD�
do movimento como possibilidade de que o movimento decida sobre 
suas lutas e seus objetivos, e sobretudo que desenvolva uma prática sem 
vinculação partidária. Ao contrário, a proposta é que o Partido “pense, 
HODERUH��SODQHMH�H�H[HFXWH´�R� WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��0HVPR�SRUTXH��
GL]HP�DV�QHR�VWDOLQLVWDV��DXWRQRPLD�p�³[DURSDGD�WHyULFD´�13�KDMD�YLVWR�
D�3RO{QLD�

3RU�~OWLPR��UHSHWH�VH�R�SURMHWR�KLHUDUTXL]DGR�GDV�OXWDV�H�GRV�JUXSRV��
VRE�D�pJLGH�GD�)HGHUDomR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�0XOKHUHV��FRUUHLD�GH�WUDQV-
missão da burocracia soviética.

³4XDQGR�VH�VDEH�TXH�D�KLVWyULD�GR�IHPLQLVPR�GHVGH������p�XPD�Vp-
rie de emergências e ocultamentos, explica-se o fato de temermos que 
QRVVD�UHYROWD�VH�SHUFD�QR�HPDUDQKDGR�GDV�LQVWLWXLo}HV�SROtWLFDV�RX�GD�
UHFXSHUDomR�FRPHUFLDO´�14

$V�PXOKHUHV�TXHUHP�VH� UHDSURSULDU�GRV� IUDJPHQWRV�GHVVD�KLVWyULD�
VHP�PHPyULD�� QmR� SDUD� FULVWDOL]iPRV� H� IDEULFDU� QRYDV�P~PLDV��PDV�
para que estejam presentes na nossa consciência e nas nossas práticas 
cotidianas, para que façam parte da nossa revolta, nossas experiências, 
QRVVRV�VRQKRV�



A classe operária tem dois sexos •  221

Notas

1 .HUJRDW��'DQLpOH��Les ouvrières. Paris, 1981, p. 17, (mimeo).
2 0DKDLP�� +ROW�� +HLQHQ�� )HPPHV� HW� PRXYHPHQW� RXYULHU�� 3DULV�� /D� %UqFKH��

1979, p. 43.
3 Manifestes, Thèse et résolutions des 4 premiers congrès mondiaux de 1’Interna-

tionale Comuniste��������������HG��IDF�VtPLOH��3DULV��0DVSHUR�������
4 Idem.
5 Goldman, Emma. La tragédie de 1’mancipation féminine suivi du mariage et 

de l’amour, Paris, Syros, 1978.
6 )UDLVVH�� *HQHYLqYH�� ³/D� VROLWXGH� YRORQWDLUH� �j� SURSRV� G¶XQH� SROLWLTXH� GHV�

IHPPHV�´ in�/HV�5pYROWHV�/RJLTXHV��Q��HVSHFLDO��PDLR������
7 Idem.
8 9HU�+DKQHU��-XQH��A mulher brasileira e as suas lutas sociais e políticas (1850-

1937), São Paulo, Brasilense, 1981.
9 3DROL��0��&HOLD��³0XOKHUHV��R�OXJDU��D�LPDJHP��R�PRYLPHQWR´���PLPHR��
10.� /DFHUGD� GH�0RXUD��0DULD��Amai... e não vos multipliqueis, Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 1932.
11.� /HYLQH��5REHUW��O regime de Vargas – os anos críticos 1934-38, Rio de Janei-

ro, Nova Fronteira, 1980, p. 117.
12 5RZERWKDQ��6KHLOD��Além dos fragmentos, São Paulo, Brasiliense, 1981, p. l 1.
13 MR-8: A mulher e a revolução brasileira, Quilombo, 1981, p. 24
14 Fraisse, op.cit., p. 57.





Mulheres, feminismo  
e novas práticas sociais*


�3XEOLFDGR�RULJLQDOPHQWH�QD�Revista de Ciências Sociais��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�YRO�����Q�����
p. 221-9, 1987.

5HSHQVDU�R�PRYLPHQWR�GH�PXOKHUHV�QR�%UDVLO�VRE�R�kQJXOR�GH�VXDV�
SUiWLFDV� H� GH� VHX� SDSHO� VRFLDO� H� SROtWLFR� SURYRFRX�PH� D� VHQVDomR� GH�
estar, na expressão de Toni Negri (1985), fazendo arqueologia de uma 
problemática e de uma utopia da qual sou parte. No entanto, justamente 
porque à primavera dos novos movimentos sociais parece ter sucedido 
XPD�HVSpFLH�GH�RXWRQR�EHP�FRPSRUWDGR��HP�TXH�RV�YHOKRV�DSDUHOKRV�
partidários, “reconvertidos para a ocasião em engrenagem da máquina 
GR�(VWDGR´��*XDWWDUL���������VH�SUHWHQGHP�QRYDPHQWH�GRQRV�GD�VRFLH-
dade e da verdade, essa arqueologia será mais uma tentativa de tornar 
YLVtYHO�R�LQYLVtYHO��EXVFDU�D�IDFH�RFXOWD�GRV�PRYLPHQWRV��(YHUV���������
aquela que se teima em esconder e esquecer.

Este artigo coloca duas questões:
D��R�TXH�VmR�DV�QRYDV�SUiWLFDV�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�
E��D�HVSHFL¿FLGDGH�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�HP�UHODomR�DRV�PR-

vimentos sociais.
A partir desses dois pontos tento pensar a singularidade da experiên-

FLD�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�

Novas e velhas práticas

1R�%UDVLO��FDGD�YH]�TXH�IDODPRV�QRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�Vo-
mos obrigados a abrir parênteses e explicar subcategorias: o movimen-
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WR�SRSXODU�GH�PXOKHUHV��DV�IHPLQLVWDV��RV�PRYLPHQWRV�SRU�FUHFKHV��RV�
FOXEHV�GH�PmHV��$SHVDU�GH�LQF{PRGR��R�SURFHGLPHQWR�p�QHFHVViULR��1D�
medida em que “os novos movimentos sociais estão inseridos no con-
WH[WR� VRFLDO� H� SROtWLFR�GRPLQDQWH� GH� VHXV� UHVSHFWLYRV�SDtVHV´� �(YHUV��
����������RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�HPHUJHP�QRV�HVSDoRV�H�IUDQMDV�
GR� WHFLGR� VRFLDO� EUDVLOHLUR�� FRP�D�KHWHURJHQHLGDGH�GH�XP�patchwork 
TXH�FRPELQD�GHVHQKRV�H�FRUHV�YDULDGRV�

A pergunta que imediatamente se segue, uma vez apontada a emer-
gência dos novos movimentos sociais, especialmente na década de 
������UHPHWH�j�RULJHP�GHVVHV�PRYLPHQWRV��6HULDP�UHVSRVWDV�DR�IHFKD-
PHQWR�GR�HVSDoR�SROtWLFR�WUDGLFLRQDO��VHULDP�LQGtFLRV�GH�QRYDV�IRUPDV�
GH�RUJDQL]DomR�H�GH�UHODo}HV�VRFLDLV"��-HOLQ��������

'LULJLGDV� DRV� PRYLPHQWRV� GH� PXOKHUHV�� WDLV� SHUJXQWDV� VXVFLWDP�
muitas questões. Isso porque, vista em perspectiva, parece claro que a 
HPHUJrQFLD�GDV�PXOKHUHV�QD�FHQD�VRFLDO�H�SROtWLFD�WHP�YiULRV�VLJQL¿FD-
dos e várias faces.

3RU�XP� ODGR�D� IRUPDomR�GH�PRYLPHQWRV�HP�TXH�DV�PXOKHUHV� UHL-
YLQGLFDP�PHOKRULDV�QDV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�HVWi�OLJDGD�j�QHFHVVLGDGH�GH�
VXSHUDU�FDUrQFLDV�VRFLDLV��'XUKDQ��������DJXGL]DGDV�SHOD�LQWHQVL¿FDomR�
da migração, urbanização selvagem, omissão do Estado. Faltava água, 
IDOWDYDP�HVJRWRV�� SRVWRV� GH� VD~GH�� WUDQVSRUWHV��&HUWDPHQWH� RV�PRYL-
mentos foram (e são) portadores de necessidades de consumo de bens 
S~EOLFRV��0DV�D�FRQVWLWXLomR�GR�PRYLPHQWR�LPSOLFD�D�SUREOHPDWL]DomR�
do processo mesmo de formação do coletivo, a formulação da demanda 
e as implicações desse momento em que, ao mesmo tempo, uma neces-
sidade é interiorizada e se transforma em reivindicação, voltando-se 
SDUD�IRUD�GR�LQGLYtGXR��HVWHQGHQGR�VH�FRPR�UHLYLQGLFDomR�FROHWLYD�TXH�
supõe uma solidariedade.

Assim, a passagem de uma análise dos movimentos e de seus atores 
PXOKHUHV�H�KRPHQV�FRPR�SRUWDGRUHV�GH�QHFHVVLGDGHV�H�FRQVXPLGRUHV�
GH�EHQV�S~EOLFRV�SDUD�RXWUD�TXH�SUREOHPDWL]D�D�FRQVWLWXLomR�GRV�DWRUHV�
introduz uma nova lente que ilumina, como quer Evers (1984), uma 
outra face dos movimentos – a formação de identidades, de sujeitos 
VRFLDLV�H�SROtWLFRV��(VVH�DVSHFWR�p�SDUWLFXODUPHQWH�LPSRUWDQWH�SDUD�HQ-
WHQGHU�D�HPHUJrQFLD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PRYLPHQWRV��SDUD�UHVSRQGHU�
WDPEpP�D�SHUJXQWD�VHPSUH�UHFRORFDGD��SRU�TXH�DV�PXOKHUHV"

A análise dos movimentos como portadores de demandas, e das 
PXOKHUHV�FRPR�FRQVXPLGRUDV�HVWDEHOHFH�XPD�UHODomR�GH�FDXVDOLGDGH��
D�PLVpULD�SURYRFDULD�R�PRYLPHQWR� UHLYLQGLFDWyULR�RX�D�H[SDQVmR�GRV�
VHUYLoRV�S~EOLFRV�HVWLPXODULD�D�GHPDQGD��-DFREL���������0DV�D�SUySULD�
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reconstituição dos movimentos mostra em que medida a emergência da 
demanda supõe a formulação coletiva da demanda – que já não é mais 
uma reivindicação imediata e isolada, mas passa pela construção da no-
omR�GH�GLUHLWR��SHOR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�XPD�FROHWLYLGDGH�GH�LJXDLV��6mR�
essas várias faces inseparáveis que, juntas, fazem do movimento não 
DSHQDV�XP�SRUWDGRU�GH�UHLYLQGLFDo}HV��PDV�XP�VXMHLWR�SROtWLFR�

3RU� RXWUR� ODGR�� RV�PRYLPHQWRV� GH�PXOKHUHV� QRV� EDLUURV� VLJQL¿FDP�
também a rebelião do coro, daquelas que ocupam, como na tragédia grega, 
o espaço subalterno e sem rosto reservado à vida cotidiana, junto com as 
FULDQoDV��RV�HVFUDYRV��RV�YHOKRV��RV�PHQGLJRV��RV�LQYiOLGRV��1XQ���������
$V�PXOKHUHV�VmR�R�VtPEROR�GD�YLGD�FRWLGLDQD�H�GHOD�SDUWHP�SDUD�XPD�H[SH-
ULrQFLD�GH�DXWRUUHFRQKHFLPHQWR�QD�LJXDOGDGH�H�QD�VROLGDULHGDGH�

A fala desse coro merece ser ouvida:

8PD�GDV�FRLVDV�TXH�D�JHQWH�IH]�QHVVHV�DQRV�IRL�VH�UHXQLU�WRGD�
segunda-feira. Nesse dia a gente discute todos os assuntos, in-
clusive aqueles que a gente diariamente vê na TV. Num outro 
dia a gente tem reunião de diretoria. 
$�JHQWH�WLQKD�D�SDUWH�GH�WULF{�RX�FURFKp��'HSRLV�TXH�WHUPLQDYD�
D�JHQWH� OLD�D�%tEOLD�H� UHÀHWLD��&DGD�XPD� OLD�XP� WUHFKLQKR�H�D�
gente depois comentava de acordo com o que está acontecendo 
na nossa vida. 
+RMH�QyV�EDWHPRV�PDLV�QD�UHÀH[mR�GR�(YDQJHOKR�D�SDUWLU�GDV�
necessidades do bairro (Rede, 1985:8)

2�FRWLGLDQR�p��SRLV��R�HVSDoR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GHVVDV�PXOKHUHV��
VXDV� IDODV� VH� FRQVWURHP� D� SDUWLU� GHVVD� H[SHULrQFLD��0DV� DV�PXOKHUHV�
VHPSUH�YLYHUDP�QR�FRWLGLDQR��2�TXH�WRUQRX�VXELWDPHQWH�YLVtYHO"�&RPR�
os problemas sociais do cotidiano deixaram a obscuridade e se transfor-
PDUDP�HP�SUREOHPDV�WDPEpP�SROtWLFRV"

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�PXOKHUHV�p�HYLGHQWH�TXH�D�HPHUJrQFLD�GRV�
movimentos não pode ser reduzida nem a um efeito mecânico das ne-
FHVVLGDGHV��QHP�DR�UHVXOWDGR�GH�HVWUDWpJLDV�SROtWLFDV�

e�SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� YiULDV� YHUWHQWHV�GDV�QRYDV�SUiWLFDV��3RU� XP�
lado, está a experiência coletiva da igualdade no dia a dia do bairro – 
HVSDoR�HP�TXH�VH�FUX]DP�WUDMHWyULDV�H�SURMHWRV��QHFHVVLGDGHV�H�YRQWDGHV�
FRPXQV��3DUD�DV�GRQDV�GH�FDVD��R�EDLUUR�p�PXLWDV�YH]HV�R�~QLFR�HVSDoR�
GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�H�PHOKRUDU�GH�YLGD�HP�FDVD�H�SDUD�FDGD�XP�LPSOLFD�
D�PHOKRULD�GR�EDLUUR��1mR�VH�WUDWD�DSHQDV�GH�FRQVWUXLU�XPD�HVIHUD�S~EOL-
ca de ação, mas a construção da vida privada depende de ação social. O 
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SURMHWR�GD�FDVD�SUySULD�p�DR�PHVPR�WHPSR�XPD�VROXomR�SDUD�RV�SUREOH-
PDV�HFRQ{PLFRV�GH�VREUHYLYrQFLD�H�XP�PHFDQLVPR�GH�FRQVWUXomR�GH�
identidade: ter o seu lugar no mundo.

A experiência do cotidiano está também estreitamente ligada ao dis-
curso e à prática da Igreja. O espaço da Igreja é muitas vezes aquele que 
articula as experiências e fornece instrumentos para sua interpretação. 
$�PHPyULD�GDV�PXOKHUHV�TXH�FRPHoDUDP�RV�FOXEHV�GH�PmHV�PRVWUD�HP�
que medida a possibilidade de discutir sua vida e seus problemas con-
tribui para uma ideia de igualdade, de comunidade: 

'HSRLV�GD�PLVVD�RV�SDGUHV�RUJDQL]DYDP�UHXQL}HV��SULPHLUR�QD�
Igreja, com o tempo nas casas. As primeiras discussões foram 
VREUH�R�(YDQJHOKR�SRU�PHLR�GH�FRFKLFKRV����'HSRLV�RV�JUXSRV�VH�
reuniam nas casas e discutiam sobre a participação do Evange-
OKR�QD�YLGD��DV�UHODo}HV�HQWUH�PDULGR�H�PXOKHU��SDLV�H�¿OKRV��RV�
problemas locais: o lixo era jogado na Baixada, a falta de água 
HQFDQDGD��DV�IDYHODV��RV�WUDQVSRUWHV�PXLWR�GLItFHLV�����&DPDUJR�
et alli, 1980).

A prática coletiva emerge da vida privada e a fala guarda a informa-
OLGDGH�GD�FRQYHUVD��1HVVH�WHUULWyULR�D�IDOD�GDV�PXOKHUHV�HQFRQWUD�OHJL-
timação.

A Igreja faz parte da experiência coletiva do bairro. É ao mesmo 
tempo uma presença familiar, parte da cultura dessa população e um 
SRQWR� GH� UHIHUrQFLD� TXH� DUWLFXOD� DV� H[SHULrQFLDV� GDQGR�OKHV� VHQWLGR��
2XWUR�GHSRLPHQWR�p�VLJQL¿FDWLYR��

(X�FRVWXUDYD�PXLWR�SUD�IRUD��QmR�WLQKD�WHPSR�SUD�QDGD��4XDQGR�
LD�j�PLVVD�DRV�GRPLQJRV��R�SDGUH� WLQKD�D�PDQLD�GH�DSRQWDU�R�
GHGR� H� SHUJXQWDU�� YRFr�� R� TXH� IH]� GXUDQWH� D� VHPDQD"�$TXHOH�
YRFr� FDtD� VHPSUH� HP�FLPD�GH�PLP�H�PLQKD� FRQVFLrQFLD�GRtD�
PXLWR��8P�GLD�VRXEH�GH�XP�JUXSR�GH�PXOKHUHV�TXH�VH�UHXQLD�H�
GHFLGL�LU��&KHJXHL�Oi�H�DV�PXOKHUHV�HVWDYDP�WULFRWDQGR�H�ID]HQGR�
FURFKp�H�HX�SHQVHL��³,VVR�Dt�HX�QmR�TXHUR��(X�Mi�HVWRX�FKHLD�GH�
FRVWXUD´��'HSRLV�YHLR�D�UHÀH[mR�H�HX�DFKHL�LQWHUHVVDQWH�SRUTXH�
FDGD�XP�IDODYD�DOJXPD�FRLVD�VREUH�R�(YDQJHOKR��(UD�D�SULPHLUD�
YH]�TXH�HX�GLVFXWLD�R�(YDQJHOKR�FRP�SHVVRDV�FRPXQV��$QWHV�HUD�
VHPSUH�QD�,JUHMD��RQGH�Vy�R�SDGUH�IDODYD��1R�¿QDO�GD�UHXQLmR��D�
irmã pediu para alguém assumir a reunião da semana seguinte e 
eu me ofereci (Rede, 1985:8).
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)UHTXHQWHPHQWH� p� D� ,JUHMD�TXH�SURS}H�XP� WHUULWyULR�S~EOLFR�RQGH�
as vidas privadas deixam a obscuridade da sobrevivência cotidiana e 
LQVWLWXHP�XP�HVSDoR�QRYR�GH�GLVFXVVmR��'D�GLVFXVVmR� VXUJHP�QRYDV�
SUiWLFDV��³>���@�HQWUDPRV�HP�RXWURV�WUDEDOKRV��FRPR�D�OXWD�SRU�HVFRODV��
SRU�FUHFKHV��TXH�VXSHUDUDP�WXGR�H�DFDEDUDP�WRPDQGR�QRVVR�WHPSR��)RL�
D�SDUWLU�GHVVDV�SHTXHQDV�OXWDV�TXH�DV�PXOKHUHV�FRPHoDUDP�D�SDUWLFLSDU�
H�IRUDP�WHQGR�XPD�YLVmR�PDLRU�GDV�FRLVDV´��5HGH����������

$�¿QDOLGDGH�GDV�SUiWLFDV�UHLYLQGLFDWLYDV�HVWDYD�SRU�FHUWR�QD�VDWLVID-
ção de demandas mas, independentemente de sua duração, o movimen-
WR�VH�FRQVWUXtD�FRPR�VXMHLWR�TXH�DUWLFXODYD�SURMHWRV�H�SUiWLFDV��$�YLVmR�
do movimento como portador de demandas ignora essa estruturação do 
discurso, da igualdade, da solidariedade, da identidade, processos que 
SHUPLWHP�R�DXWRUUHFRQKHFLPHQWR�FRPR�PRYLPHQWR��D�LGHQWL¿FDomR�GRV�
interlocutores, dos aliados, dos inimigos. É nesse sentido que o movi-
PHQWR�SDVVD�D�WHU�XPD�DomR�SROtWLFD�

As novas práticas são, portanto, de um lado, novas formas de orga-
QL]DomR�VRFLDO�H�LPSOLFDP�XP�WUDWDPHQWR�SDUWLFXODU�H�SUySULR�GD�UHODomR�
HQWUH�YLGD�SULYDGD�H�YLGD�S~EOLFD��$V�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�SRSX-
lares estavam colocadas no limite dessa relação. Para elas a privaci-
dade confundia-se com as necessidades de ordem social e a formação 
de novos espaços permitia práticas que articulam as várias esferas da 
experiência cotidiana (Blondet, 1984).

Para a construção desse discurso sobre a importância da vida coti-
diana e a construção das práticas a partir do espaço desta vida cotidiana 
FHUWDPHQWH�WDPEpP�FRQWULEXLX�D�³H[SHULrQFLD�GD�GHUURWD´��7HOOHV��������
das esquerdas. Aquelas e aqueles que redescobriram o bairro como es-
paço alternativo de ação coletiva constroem também o discurso que 
organiza as práticas sociais.

Não se trata aqui de reproduzir nem as ilusões de espontaneidade 
dos que pretendem inventar movimentos em estado puro, nem as inves-
WLJDo}HV�FRQVSLUDWyULDV�GRV�TXH�GHWHFWDP�DJHQWHV�H[WHUQRV�QD�GLQkPLFD�
ou na origem de cada movimento. Os movimentos se constituem na 
PHGLGD�HP�TXH�VH�FRQVWUyL�XPD�LGHQWLGDGH�GH�H[SHULrQFLDV�H�SUiWLFDV��
Os movimentos se desarticulam, frequentemente, quando ocorrem ten-
WDWLYDV�GH� VXMHLWi�ORV�D�SURMHWRV�TXH�VH� OKHV�HVFDSDP��$�DVFHQVmR�H�R�
desaparecimento do movimento contra a carestia e, mesmo de alguns 
clubes de mães, tem muito a ver com esses impasses, ainda que essas 
QmR�VHMDP�DV�~QLFDV�FDXVDV�GH�GHVDJUHJDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

6y� Ki�PRYLPHQWR� RQGH� RFRUUH� D� DJUHJDomR�� R� VHQWLPHQWR� GD� H[-
periência comum, a constituição de um discurso e a possibilidade da 
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igualdade – o processo de construção do movimento não é separável em 
fatores internos, ou externos, mas remete à articulação de experiências 
consumindo um coletivo.

Práticas e discursos das feministas

$V�QRYDV�SUiWLFDV�GDV�PXOKHUHV�QHP�VHPSUH�FRLQFLGLUDP�QR�WHPSR�
e no espaço com o que veio a ser feminismo no Brasil dos anos 1970.

'LVFXUVRV� H� SUiWLFDV� GDV� IHPLQLVWDV� HVWmR� QR� DU�� 6mR� KHUGHLURV� GD�
contestação dos anos 1960: questionam a redução das formas de dis-
FULPLQDomR�VRFLDO� DR�H[FOXVLYR�FRQÀLWR�GH�FODVVHV�� FRQGHQDP�DV�KLH-
rarquias, as estratégias que subordinam as reivindicações e lutas das 
PXOKHUHV� QDV� SODWDIRUPDV� SDUWLGiULDV� HP� IXQomR� GH� pSLFDV� DOYRUDGDV�
revolucionárias, sempre distantes. Recuperam a participação direta em 
OXJDU�GD�UHSUHVHQWDomR�FHQWUDOL]DGD��RV�JUXSRV�FRPR�HVSDoRV�GH�UHÀH-
xão e ação coletivas em torno das questões da vida cotidiana, antes 
reduzidas ao espaço privado e nele naturalizadas. Questionam a priva-
WL]DomR�GDV�PXOKHUHV�QD�VXD�YLGD�H�QDV�OXWDV�

No Brasil, novamente um contexto particular marca a emergência 
GRV�IHPLQLVPRV��DV�OXWDV�GHPRFUiWLFDV��D�LQÀXrQFLD�GDV�HVTXHUGDV�

Na verdade, a coincidência entre feminismo e questões democráticas 
não é nova – retoma a tradição das feministas americanas pelo voto. Mais 
WDUGH�R�SDSHO�SROtWLFR�GDV�PXOKHUHV�p�DVVRFLDGR�DRV�YDORUHV�GD�SD]��GD�
DQLVWLD��QR�SyV�JXHUUD��1RV�IHPLQLVPRV�GRV�DQRV������HVVDV�YHUWHQWHV�VmR�
YLVtYHLV�H�VH�DVVRFLDP�jV�SUiWLFDV�GRV�JUXSRV�GH�HVTXHUGD��VREUHYLYHQWHV�
GD�UHSUHVVmR�GR�LQtFLR�GD�GpFDGD��2V�SULPHLURV�JUXSRV�IHPLQLVWDV��QD�VXD�
maioria, tentam articular questões de gênero e de classe, se defrontando 
IUHTXHQWHPHQWH�FRP�DV�REMHo}HV�GD�HVTXHUGD�RUWRGR[D�TXH�LGHQWL¿FD�DV�
feministas como burguesas�� UHLYLQGLFDQGR�PXOKHUHV� femininas e rejei-
tando certos temas como a violência, o aborto, a contracepção, a sexu-
DOLGDGH�� SRUTXH� VXSRVWDPHQWH� QmR� LQWHUHVVDP� jV�PXOKHUHV� GDV� FODVVHV�
SRSXODUHV��$VVLP�VHUi�SUHFLVR�DUWLFXODU�VH[XDOLGDGH��FUHFKH�H� OLEHUGDGH�
GHPRFUiWLFD�jV�FKDPDGDV�lutas gerais e às OXWDV�HVSHFt¿FDV.

Talvez seja necessário distinguir três momentos nas práticas das 
feministas. Num primeiro momento, em grupos ou individualmente, 
HVVDV�SUiWLFDV�IRUDP�SDUWH�GH�XP�DPSOR�H�KHWHURJrQHR�PRYLPHQWR�TXH�
DUWLFXODYD�DV�OXWDV�FRQWUD�DV�IRUPDV�GH�RSUHVVmR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLH-
dade brasileira com as lutas pela redemocratização. Nos movimentos se 
GLOXtDP�RV�GLVFXUVRV�HVWUDWpJLFRV��R�(VWDGR�HUD�R�LQLPLJR�FRPXP�
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Num segundo momento (1980-2), a reorganização partidária come-
oD�D�GHVFDUDFWHUL]DU�DV�SUiWLFDV�DXW{QRPDV�GRV�PRYLPHQWRV��RV�JUXSRV�
se dividem e desfazem. Na divisão, muitas feministas se concentram 
nos partidos, outras permanecem somente no movimento. Os discursos 
IHPLQLVWDV�LQYDGHP�RV�GLVFXUVRV�SDUWLGiULRV��PDV�DV�SUiWLFDV�DXW{QRPDV�
se reduzem.

1XP�WHUFHLUR�PRPHQWR��DSyV��������D�FULDomR�GRV�&RQVHOKRV�GRV�'L-
UHLWRV�GD�0XOKHU�HP�DOJXQV�HVWDGRV�H�FLGDGHV��H�PDLV�DGLDQWH�R�&RQVHOKR�
1DFLRQDO�GRV�'LUHLWRV�GD�0XOKHU�FRQ¿JXUDP�QRYRV�LQWHUORFXWRUHV�QD�UH-
ODomR�FRP�RV�PRYLPHQWRV��'XDV�SRVLo}HV�SRODUL]DUDP�DV�GLVFXVV}HV��GH�
XP�ODGR�DV�TXH�VH�SURSXQKDP�D�RFXSDU�RV�QRYRV�HVSDoRV�JRYHUQDPHQWDLV��
de outro as que insistiam na exclusividade dos movimentos como espaços 
das feministas. Entre os dois polos ocorreram algumas tentativas de pen-
VDU�TXDO�D�UHODomR�SRVVtYHO�HQWUH�PRYLPHQWR�H�(VWDGR��'R�FRQIURQWR�H�GD�
experiência dos primeiros anos, avanço algumas conclusões.

Por um lado é certo que o Estado não é um espaço neutro e vazio, 
mas tem suas regras e mecanismos que ferem a autonomia dos movi-
mentos, impõem tempos e alianças, subordinam lutas e propostas. Por 
outro lado, é evidente que os espaços no governo foram conquistas, 
QXP�SULPHLUR�PRPHQWR��VLPEyOLFDV��PDV�TXH�VH�WUDQVIRUPDP�QXP�LQV-
WUXPHQWR�SDUD�FDQDOL]DU�H�HODERUDU�SROtWLFDV��6H�RV�HVSDoRV�VH�GLYLGHP��
R�SUREOHPD�UHVLGH�QmR�QD�GLYHUVL¿FDomR�GDV�SUiWLFDV��PDV�QD�VXEPLVVmR�
YROXQWiULD�RX�QmR�GRV�PRYLPHQWRV�j�LQLFLDWLYD�GRV�yUJmRV�HVWDWDLV�RX�
na substituição dos movimentos pelo Estado ou na confusão entre mo-
YLPHQWR�H�(VWDGR��YLVtYHO�QD�IRUPD�GRV�&RQVHOKRV�TXH��QR�GLVFXUVR�GH�
algumas, seria um representante dos movimentos.

Parece evidente que o enfraquecimento ou a desapropriação dos 
PRYLPHQWRV�QmR�SRGHP�VHU�DWULEXtGRV�DRV�GHVtJQLRV�PDTXLDYpOLFRV�GH�
IHPLQLVWDV�RFXSDQGR�SRVWRV�QR�JRYHUQR��0DV�p�YLVtYHO�TXH�D�YLJrQFLD�GH�
um discurso feminista que atende as razões de Estado, assim como do 
feminismo partidário introduzem nas práticas dos movimentos formas 
DQWHV�UHMHLWDGDV�GH�KLHUDUTXLD�GH�WHPDV�H�SHVVRDV��GH�UHSUHVHQWDomR�HP�
YH]�GH�SDUWLFLSDomR��GH�VXERUGLQDomR�D�SROtWLFDV�JHUDLV�

(P�IDYRU�GRV�&RQVHOKRV�VHPSUH�VH�SRGHUi� LQYRFDU�D�HODERUDomR�
GH�XPD�SROtWLFD�FRP�UHODomR�j�YLROrQFLD�FRQWUD�DV�PXOKHUHV�±�DWUDYpV�
GDV�GHOHJDFLDV�GH�PXOKHUHV��$V�SUiWLFDV�LQWURGX]LGDV�H�GHVHQYROYLGDV�
pelos SOS são institucionalizadas com êxito, sem que isso exclua as 
HVSHFL¿FLGDGHV� GDV� SUiWLFDV� TXH� Vy� RV� 626� SRGHP�GHVHQYROYHU� HP�
WHUPRV�GH�DXWRUUHFRQKHFLPHQWR��GH�UHÀH[mR�GDV�PXOKHUHV�VREUH�VXDV�
práticas familiares.
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2�H[HPSOR�GD�VXEPLVVmR�GDV� OXWDV�GDV�PXOKHUHV�jV� UD]}HV�GH�(V-
WDGR��SRU�RXWUR�ODGR��¿FRX�HYLGHQFLDGR�QR�DEDQGRQR�GDV�SURSRVWDV�GR�
PRYLPHQWR�GH�FUHFKHV�HP�6mR�3DXOR�HP�IDYRU�GH�XPD�SROtWLFD�SULYD-
WL]DQWH�SDUD�D� UHGH�GH�FUHFKHV��3DUWH�GR�PRYLPHQWR� IRL�GHVDUWLFXODGD�
para apoiar a proposta do governo. O movimento como sujeito de suas 
UHLYLQGLFDo}HV�VH�YLX�VXEVWLWXtGR�H�GHVFDUDFWHUL]DGR�FRPR�LQWHUORFXWRU�

Concluindo, as práticas e discursos das feministas reforçaram a im-
SRUWkQFLD�GRV�WHPDV�GR�FRWLGLDQR�QD�FRQ¿JXUDomR�GH�SROtWLFDV�QmR�PDLV�
UHVWULWDV�³D�LPDJHP�KHURLFD�GD�SROtWLFD�TXH�QmR�HUD�HP�QDGD�HVWUDQKD�DR�
PDU[LVPR�PRUHQR���´��1XQ���������TXHVWLRQDUDP�D�IDOVD�GLFRWRPLD�HQ-
WUH�JHUDO�H�HVSHFt¿FR��TXHVWLRQDUDP�DV�IRUPDV�GD�DomR�SROtWLFD��$�HVSH-
FL¿FLGDGH�GD�FRQWULEXLomR�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�DXWRGH¿QLGRV�
ou não como feministas reside nessa proposta de uma nova articulação 
HQWUH�SROtWLFD�H�YLGD�FRWLGLDQD��HQWUH�HVIHUD�SULYDGD��HVIHUD�VRFLDO�H�HVIH-
UD�SROtWLFD1��QD�UHD¿UPDomR�GD�QHFHVViULD�KHWHURJHQHLGDGH�GDV�H[SHULrQ-
cias a partir da relação de gênero.

$R�¿QDO� GHVVD� UHÀH[mR� DUTXHROyJLFD�� QDV� WULOKDV� GH�1HJUL� �������
�����³D�SUiWLFD�VRFLDO�FRPR�DJHQFLDPHQWR�GH�VLQJXODULGDGHV´�UHDSDUHFH�
QR�KRUL]RQWH��SURPHVVD�GH�SULPDYHUDV�UHYLVLWDGDV�TXH�WUD]HP�R�EULOKR�
da experiência feminista.

Nota

1 8WLOL]DP�VH�DTXL�DV�FDWHJRULDV�WDO�FRPR�IRUDP�GH¿QLGDV�SRU�+DQQDK�$UHQGW�������
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A cidadania das mulheres na  
nova Constituição brasileira*


�5HGLJLGR�HP�FRODERUDomR�FRP�0DULD�%ODQFKH�7DKRQ�H�DSUHVHQWDGR�QR�&RQJUHVVR�GD�$VVR-
FLDomR�/DWLQR�$PHULFDQD�GH�6RFLRORJLD��0RQWHYLGpX�������

4XDQGR�HP���GH�PDUoR�GH�������DV�PXOKHUHV�UHXQLGDV�QR�Segundo 
Congresso da Mulher Paulista encerraram dois dias de discussões com 
XP� ORQJR� WH[WR� HP� TXH� GHFODUDUDP�� ³'H� UHSHQWH�� SHOD� SULPHLUD� YH]��
VHQWLPR�QRV�RUJXOKRVDV�GH�QRVVD�FRQGLomR�GH�PXOKHU�±�Mi�QmR�PDLV�PX-
OKHUHV�LVRODGDV�H�LPSRWHQWHV�DQWH�D�VLWXDomR�TXH�QRV�p�LPSRVWD��PDV�PX-
OKHUHV�GHFLGLGDV�D�PXGDU�D�SUySULD�VRUWH1´��FHUWDPHQWH�QmR�LPDJLQDYDP�
DV�GLPHQV}HV�GD�KLVWyULD�TXH�HVWDYDP�LQYHQWDQGR�

2V�LWLQHUiULRV�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��GRV�JUXSRV�IHPLQLVWDV�H�
GDV�PXOKHUHV�DWUDYpV�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�GD� VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�SRGH�
VHU�DQDOLVDGR�VRE�YiULRV�kQJXORV�H�HP�YiULRV�WHPSRV��2�¿R�FRQGXWRU�GHVVD�
DQiOLVH�SDVVD�SHOD�FRQVWUXomR�GD�FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV�DWUDYpV�GDV�UHLYLQ-
dicações de igualdade e diferença, presentes nos discursos e práticas dos 
movimentos, e tematizadas no texto da nova Constituição de 1988. As con-
FOXV}HV�GR�WH[WR�UHPHWHP�DRV�VLJQL¿FDGRV�GHVVD�FLGDGDQLD�HP�FRQVWUXomR�

As mulheres nos movimentos

8PD�SHULRGL]DomR�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��TXH�VH�YROWH�PH-
QRV�SDUD�D�FURQRORJLD�H�PDLV�SDUD�VXD�WHPSRUDOLGDGH�VLPEyOLFD��SHUPLWH�
LGHQWL¿FDU�XP�PRPHQWR�GH�HPHUJrQFLD�GRV�GLVFXUVRV�VREUH�D�FRQGLomR�
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IHPLQLQD��FHQWUDGRV�QD�GHQ~QFLD�GDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR�H�QD�DU-
WLFXODomR�HQWUH�DV�FKDPDGDV� UHLYLQGLFDo}HV�HVSHFt¿FDV� �FUHFKHV��FRQ-
tracepção, igualdade salarial) com as reivindicações “gerais de justiça 
VRFLDO�H�OLEHUGDGHV�GHPRFUiWLFDV´�

Num segundo momento, emerge à noção dos direitos: o direito à igual-
GDGH�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��R�GLUHLWR�j�GLIHUHQoD��RV�GLUHLWRV�VRFLDLV�
H�SROtWLFRV�GDV�PXOKHUHV��WHPDWL]DGRV�QDV�UHLYLQGLFDo}HV�³HVSHFt¿FDV´2. 

Os movimentos se consolidam enquanto sujeitos coletivos e se veem 
também confrontados com o Estado na medida em que, através dos no-
vos governos da oposição democrática, a condição feminina passa a 
RFXSDU�XP�OXJDU�QR�GLVFXUVR�H�QDV�SROtWLFDV�JRYHUQDPHQWDLV��$�TXHVWmR�
dos direitos já não é apenas tema de reivindicações, mas passa a ser ob-
MHWR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��DV�UHODo}HV�HQWUH�JrQHURV�GHL[DP�D�HVIHUD�GD�
naturalidade, enquanto questões da vida privada,3 para ocupar espaços 
S~EOLFRV�H�YLVtYHLV�RQGH�VmR�GLVFXWLGDV��$�YLROrQFLD�GRPpVWLFD��D�FRQWUD-
FHSomR��D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��R�DERUWR��D�HGXFDomR�GLIHUHQFLDGD�
FRQ¿JXUDP�DV�YiULDV�IDFHV�GD�GRPLQDomR�GDV�PXOKHUHV�DR�PHVPR�WHP-
SR�FRPR�REMHWR�GH�GHQ~QFLD�H�FRPR�WHPD�GH�GHPDQGDV�H�TXHVW}HV�GH�
SROtWLFD�VRFLDO�FRORFDGDV�DR�&RQVHOKR�GD�&RQGLomR�)HPLQLQD��FULDGR�HP�
6mR�3DXOR��RX�DR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GRV�'LUHLWRV�GD�0XOKHU�

6H�R�WHPSR�GRV�&RQVHOKRV�FRORFRX�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�FRPR�XP�
GHVD¿R�j�UDFLRQDOLGDGH�LQVWLWXFLRQDO�H�DGPLQLVWUDWLYD��FRQVROLGD�VH�WDP-
EpP��SDUD�R�EHP�H�SDUD�R�PDO��XP�IHPLQLVPR�R¿FLDO��LQVWLWXFLRQDOL]DGR��
muitas vezes acusado de cooptar os movimentos, outras efetivamente 
HPSHQKDGR�HP�WUDQVIRUPDU�HVWUXWXUDV�H�PHQWDOLGDGHV4. 

0DV�DV�DPELJXLGDGHV�H�GL¿FXOGDGHV�GDV�SROtWLFDV�JRYHUQDPHQWDLV�
valorizaram as possibilidades que o processo constituinte abria como 
espaço de intervenção dos movimentos através das emendas populares, 
dos grupos de pressão e da manifestação dos movimentos.

Ao mesmo tempo, a Constituinte recolocava a questão dos direitos, 
GD�LJXDOGDGH�H�GD�GLIHUHQoD�HQWUH�FLGDGmRV�H�FLGDGmV��D�GH¿QLomR�GH�XPD�
³FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV�GLIHUHQWH�GD�FLGDGDQLD�GH�VHJXQGD�FDWHJRULD´�
apontada nos primeiros textos feministas.

$SHVDU�GDV�G~YLGDV�TXH�R�SURFHVVR�FRQVWLWXLQWH�VXVFLWRX�QR�PRPHQ-
to de sua instalação, algumas conquistas regimentais, embora limitadas, 
permitiram que ele se abrisse a formas de participação popular5 através 
GDV�HPHQGDV�SRSXODUHV�H�GDV�DXGLrQFLDV�S~EOLFDV�UHDOL]DGDV�SHODV�FR-
PLVV}HV�GH�WUDEDOKR��RXYLQGR�SHUVRQDOLGDGHV�UHSUHVHQWDWLYDV�GD�VRFLH-
dade, dos movimentos sociais6. 

$VVLP��DV�PXOKHUHV��DWUDYpV�GH�HPHQGDV�SRSXODUHV�H�GH�GHSRLPHQ-
tos individuais, colocaram alguns dos temas fundamentais: o aborto, a 
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UHIRUPXODomR�GR�DWHQGLPHQWR�GH�VD~GH��D�LJXDOGDGH�MXUtGLFD��D�H[WHQVmR�
da licença-maternidade e o tema polêmico da aposentadoria em limite 
GH�LGDGH�RX�WHPSR�GH�WUDEDOKR�VHPSUH�LQIHULRU�DRV�GRV�KRPHQV�

2�UHVXOWDGR�GD�FRQIURQWDomR�HQWUH�DV�SURSRVWDV�GDV�PXOKHUHV��DV�SUR-
postas feministas, aquelas apresentadas pelos mais diversos setores so-
ciais e as mentalidades representadas nos parlamentares está expresso 
QR�WH[WR�¿QDO�GD�&RQVWLWXLomR�

As mulheres na Constituição

Na nova Constituição promulgada no Brasil em 5 de outubro de 1988 
– sob o slogan: “Constituição democrática é a união do povo com o Es-
WDGR´�±��DGPLWH�VH�TXH�R�³SRYR´�p�FRPSRVWR�GH�GXDV�FDWHJRULDV��(VWDV�
DSRLDULDP�VH�QR�JrQHUR�� ³KRPHQV�H�PXOKHUHV� VmR� LJXDLV� HP�GLUHLWRV� H�
REULJDo}HV��QRV�WHUPRV�GHVWD�&RQVWLWXLomR´��(VVD�IRUPXODomR�DSDUHFH�VR-
PHQWH�QR�WH[WR�¿QDO��QRV�SURMHWRV�SUHSDUDWyULRV��p�D�LJXDOGDGH�GH�WRGRV�
que era posta em primeiro plano. Tomar esse artigo ao pé da letra implica 
admitir que a noção de cidadania é uma noção neutra do ponto de vista 
do gênero, igualmente exercida por cidadãs e cidadãos. Neutralidade de-
IHQViYHO��SRLV�RV�FRQVWLWXLQWHV�UHFRQKHFHP�D�H[LVWrQFLD�GRV�GRLV�VH[RV��
4XDQGR�VH�D¿UPD�TXH�³WRGRV�VmR�LJXDLV´��SRGHPRV�VHPSUH�QRV�SHUJXQWDU�
VH�DOJXQV�QmR�VmR�PDLV�LJXDLV�GR�TXH�RXWURV��6H�VH�D¿UPD�TXH�³KRPHQV�H�
PXOKHUHV�VmR�LJXDLV´��D�GLIHUHQoD��EDVHDGD�QR�IDWR�GH�VH�SHUWHQFHU�D�XP�
JrQHUR��HVWDQGR�LQVFULWD��ORJR�UHFRQKHFLGD��QmR�VHUi�PDLV�IRQWH�GH�GHVL-
gualdade. Admitida a diferença, a igualdade va de soi.

2�SURMHWR�GH�MXOKR�GH������HUD�PHQRV�RWLPLVWD��Mi�TXH�SUHYLD��

Ressalvada a compensação para igualar as oportunidades de 
acesso aos valores da vida e para reparar injustiças produzidas 
por discriminações não evitadas, ninguém será privilegiado ou 
prejudicado em razão de nascimento, etnia, raça, cor, idade, 
VH[R��RULHQWDomR�VH[XDO��HVWDGR�FLYLO��QDWXUH]D�GR�WUDEDOKR��UH-
OLJLmR��FRQYLFo}HV�SROtWLFDV�RX�¿ORVy¿FDV��GH¿FLrQFLD�ItVLFD�RX�
mental, ou qualquer outra condição social ou individual. 

Essa referência desaparece depois, mas, no projeto de novembro de 
1987, um dos objetivos fundamentais do Estado era assim formulado: 
“promover a superação dos preconceitos de raça, sexo, cor, idade e de 
RXWUDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR´��HQTXDQWR�QR�WH[WR�¿QDO�OHPRV��³SUR-
mover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
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LGDGH��H�TXDLVTXHU�RXWUDV�IRUPDV�GH�GLVFULPLQDomR´��3RGHPRV�QRV�SHU-
JXQWDU�VH�D�IRUPD�D¿UPDWLYD�HPSUHJDGD�QR�WH[WR�¿QDO�QmR�WHP�PHQRV�
peso do que a forma negativa. Promover a supressão de preconceitos 
parece menos abstrato, mesmo o sendo, do que promover o bem de 
todos sem preconceitos. No primeiro caso, leva-se em conta a existên-
cia desses preconceitos, no segundo, nos arriscamos a não fazê-lo. Isso 
GLWR��p�VRPHQWH�QR�WH[WR�¿QDO�TXH�SRGHPRV�OHU��³KRPHQV�H�PXOKHUHV�VmR�
LJXDLV�HP�GLUHLWRV�H�REULJDo}HV��QRV�WHUPRV�GHVWD�&RQVWLWXLomR´�

3HUWHQFHU�j�FRPXQLGDGH�QDFLRQDO��j�FLGDGH�±�XPD�GDV�GH¿QLo}HV�GHV-
critivas da cidadania – é uma noção problemática quando aplicada às 
PXOKHUHV��3RGHUtDPRV�GL]HU�UDSLGDPHQWH�±�PXLWR�UDSLGDPHQWH��SRLV�DOJX-
PDV�FDWHJRULDV�PDVFXOLQDV�IRUDP�H[FOXtGDV��RV�HVFUDYRV�GHVGH�D�*UpFLD�
antiga, os proletários até grande parte da época moderna – que a noção de 
FLGDGDQLD�p�QDWXUDO�SDUD�RV�KRPHQV�TXDQGR�QmR�R�p�SDUD�DV�PXOKHUHV��3DUD�
RV�KRPHQV��DTXHOHV�TXH�SRGHP�SUHWHQGHU� WDO� WtWXOR��D�FLGDGDQLD�p�DOJR�
QDWXUDO��TXDQGR�HVVD�QRomR�p�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�VLVWHPD�MXUtGLFR�VREUH�
R�TXDO�VH�HGL¿FD�XPD�QDomR��XPD�FLGDGH��SDUD�DV�PXOKHUHV��HOD�UHTXHU�
um desvio por outra instância, que não o simples fato de se pertencer ao 
JrQHUR�KXPDQR��3DUD�HODV��D�FLGDGDQLD�GHYH�VHU�MXVWL¿FDGD�

(VVD� MXVWL¿FDomR�SRGH�VH�GDU�GH�GLYHUVDV�IRUPDV��DV�PXOKHUHV�VmR�
cidadãs porque são mães, porque são celibatárias, porque são casadas, 
SRUTXH�VmR�WUDEDOKDGRUDV�HWF��$�QHFHVVLGDGH�GH�MXVWL¿FDomR�UHSRXVD�VR-
EUH�R�IDWR�GH�TXH�KLVWRULFDPHQWH�DV�PXOKHUHV�IRUDP�FRORFDGDV�QR�GR-
PtQLR�GR�SULYDGR��2X�VHMD��XWLOL]DQGR�XPD�GH¿QLomR�GH�+DQQDK�$UHQGW��
HODV�HVWDYDP�GR�ODGR�GDV�³FRLVDV�TXH�GHYHP�HVWDU�HVFRQGLGDV´��³OHYD-
YDP�XPD�YLGD�µODERULRVD¶��GHGLFDGD�jV�IXQo}HV�FRUSRUDLV´��$�³HPDQFL-
SDomR�GDV�PXOKHUHV´�Vy�SRGH�DGYLU�HP�³XPD�pSRFD�TXH�Mi�QmR�FUr�PDLV�
na necessidade de dissimular as funções corporais nem as preocupações 
PDWHULDLV´��1R�SURORQJDPHQWR�GHVVD�RUGHP�GH�LGHLDV��SRGHPRV�DYDQ-
oDU�TXH�D�FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV�QR�(VWDGR�SURYLGrQFLD�QmR�HVWi�PDLV�
VXEPLVVD�j�MXVWL¿FDomR��SRLV�HVWH�QmR�p�PDLV�DGPLQLVWUDGRU�GH�LQGLYt-
GXRV�OLYUHV�H�LJXDLV��PDV�VLP�GH�VHUHV�YLYRV��'HVGH�HQWmR��D�LQWHJUDomR�
GDV�PXOKHUHV�DR�PHVPR�WtWXOR�GRV�KRPHQV�VH�WRUQD�QHFHVViULD�SDUD�TXH�
nada, nem ninguém, escape ao governável.

2�PRWLYR�SHOR�TXDO�DV�PXOKHUHV�VmR�UHFRQKHFLGDV�FLGDGmV��TXDQGR�D�
cidadania repousa sobre a igualdade, não é certamente neutro. As mu-
OKHUHV�QmR�VmR�LQWHJUDGDV�GD�PHVPD�PDQHLUD�QD�QDomR��VH�VXD�LQWHJUD-
omR�UHSRXVD��SRU�H[HPSOR��QD�PDWHUQLGDGH�RX�QR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR��
(VVD�MXVWL¿FDomR�QmR�p�HYLGHQWHPHQWH�DOHDWyULD�H�WDPEpP�QmR�GHSHQGH�
somente de um estado de desenvolvimento da ideia de nação. Ela é um 
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LQGtFLR�GD�IRUPD�GR�(VWDGR��'HVVD�PDQHLUD��SRU�H[HPSOR��QD�$UJpOLD��
D�FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV�UHSRXVD�QR�IDWR�GH�TXH�HODV�VmR�PmHV��1mR�
poderia ser diferente em um Estado corporativo-populista onde o poder 
Vy�VH�LPS}H�FRORFDQGR�IUHQWH�D�HOH�RUJDQL]Do}HV�GH�PDVVD��WUDEDOKDGR-
res, jovens, operários etc), com cada uma das quais ele mantém uma 
relação singular. O funcionamento do sistema repousa no fato de essas 
RUJDQL]Do}HV� VHUHP� LQFRPSOHWDV��$V�PXOKHUHV� Vy� VmR� LQFRUSRUDGDV� j�
sua organização e, portanto, a uma relação com o Estado, porque são 
�SRWHQFLDOPHQWH��PmHV��$� KLVWyULD� OKHV� DWULEXL�� VHPSUH� SRUTXH�PmHV��
um lugar importante na luta de libertação nacional, contribuindo forte-
PHQWH�SDUD�WRUQDU�LPSHQViYHO�XP�SRVLFLRQDPHQWR�RXWUR�GDV�PXOKHUHV�
TXH��FDVR�FRQWUiULR��DUULVFDULDP�S{U�HP�SHULJR�D�QRomR�IXQGDPHQWDO�GH�
LQFRPSOHWXGH��2V�UHFHQWHV�DFRQWHFLPHQWRV�QHVVH�SDtV�H�VXDV�HYHQWXDLV�
consequências na reestruturação do Estado deveriam ser analisados 
nessa perspectiva.

1R�tQGLFH�HVWDEHOHFLGR�SDUD�IDFLOLWDU�D�OHLWXUD�GD�&RQVWLWXLomR�EUDVL-
OHLUD�GH�������R�WHPD�³PXOKHU´�UHPHWH�D�GXDV�HQWUDGDV��³JHVWDQWH��OLFHQ-
oD�H�GLVSHQVD´�H�³PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��SURWHomR´��(VVDV�GXDV�HQWUDGDV��
TXH�ID]HP�SDUWH�GR�FDStWXOR�³'RV�'LUHLWRV�6RFLDLV´�±�FRPR�TXH�SDUD�
dar razão a Arendt, que vê na época moderna uma oposição do priva-
GR�PDLV�DR�VRFLDO�GR�TXH�DR�SROtWLFR�±��VmR�WRGR�XP�SURJUDPD��GH�XP�
ODGR��DV�PXOKHUHV�VmR�PmHV�H�WUDEDOKDGRUDV��GH�RXWUR��DTXLOR�TXH�FKDPD�
DWHQomR�D�SURSyVLWR�GH�VHX�OXJDU�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�p�D�SURWHomR��
1yV�QRV�HQFRQWUDUtDPRV�HQWmR�QD�SUHVHQoD�GH�XP�WH[WR�OHJLVODWLYR�TXH�
UHJLVWUD�D�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�³GLVFULPLQDomR�SRVLWLYD´�SDUD�SHUPLWLU�
jV�PXOKHUHV�VHUHP�DV�LJXDLV�DRV�KRPHQV��(VVD�p�GHPDVLDGR�UiSLGD��HOD�
merece, no entanto, alguns aprofundamentos.

Como dissemos, a primeira entrada trata da maternidade no quadro 
GR�WUDEDOKR��p�jV�WUDEDOKDGRUDV��RFXSDGDV��TXH�VH�UHFRQKHFH�D�³OLFHQoD�
j� JHVWDQWH� VHP�SUHMXt]R� GR� HPSUHJR� H� GR� VDOiULR�� FRP� D� GXUDomR� GH�
FHQWR�H�YLQWH�GLDV´��DUW�����;9,,,���(VVH�DUWLJR�VH�DSOLFD��SRUWDQWR��jV�
PXOKHUHV�TXH��HYHQWXDOPHQWH��HVWmR�JUiYLGDV�H�GHYHP�VH�GHGLFDU�D�HVVH�
DFRQWHFLPHQWR��PRPHQWDQHDPHQWH�LQFRPSDWtYHO�FRP�R�H[HUFtFLR�GH�XP�
WUDEDOKR�UHPXQHUDGR��1RWHPRV�TXH�HVWi�WDPEpP�SUHYLVWD�XPD�³OLFHQoD�
SDWHUQLGDGH��QRV�WHUPRV�¿[DGRV�HP�OHL´��$WXDOPHQWH�HVVD�OLFHQoD�HVWi�
¿[DGD�HP�FLQFR�GLDV�

O tema maternidade remete a dois artigos: o primeiro se encontra na 
VHomR�,,,��³'D�3UHYLGrQFLD�6RFLDO´�GR�FDStWXOR�³'D�6HJXULGDGH�6RFLDO´��
H�HVWLSXOD��³SURWHomR�j�PDWHUQLGDGH��HVSHFLDOPHQWH�j�JHVWDQWH´�H�R�VH-
JXQGR�HVWi�HQXQFLDGR�QD�6HomR�,9��³'D�$VVLVWrQFLD�6RFLDO´��GR�PHVPR�
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FDStWXOR��³D�SURWHomR�j�IDPtOLD��j�PDWHUQLGDGH��j�LQIkQFLD��j�DGROHVFrQ-
FLD�H�j�YHOKLFH´��(P�DPERV�RV�FDVRV��WUDWD�VH�PDLV�GD�PDWHUQLGDGH�FRPR�
HVWDGR�ItVLFR�GR�TXH�FRPR�IXQomR�VRFLDO��(VVH�IDWR�p�FRQ¿UPDGR�SHOR�
exame da evolução dos projetos constitucionais. No projeto que data 
GH�MXOKR�GH�������SRGtDPRV�OHU�QR�OXJDU�GH�³SURWHomR�j�PDWHUQLGDGH��
HVSHFLDOPHQWH� j� JHVWDQWH´�� ³SURWHomR� j�PDWHUQLGDGH� H� j� SDWHUQLGDGH��
naturais e adotivas, notadamente à gestante, assegurado descanso antes 
H�DSyV�R�SDUWR´��1RV�SURMHWRV�GH�QRYHPEUR�GH������H�GH�MXOKR�GH�������
Mi� SRGHPRV� OHU�� ³SURWHomR� j� PDWHUQLGDGH�� QRWDGDPHQWH� j� JHVWDQWH´��
Constatamos dessa maneira que a paternidade e a adoção – registran-
GR��DPEDV��XP�IDWR�VRFLDO�H�QmR�ELROyJLFR�±�GHVDSDUHFHP��HQTXDQWR�D�
PDWHUQLGDGH�ELROyJLFD�VH�Yr�UHGX]LGD�j�JUDYLGH]�H�R�SDUWR�GHVDSDUHFH��
1yV�DVVLVWLUtDPRV�HQWmR��QRV�SUHQGHQGR�DRV�SUySULRV�WH[WRV��D�XPD�SDV-
VDJHP�GD� UHSURGXomR� VRFLDO� GD� GHVFHQGrQFLD� j� UHSURGXomR� ELROyJLFD�
GHVVD�PHVPD��$�FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV�Vy�UHSRXVDULD�QD�VXD�
FDSDFLGDGH�GH�VHU�~WLO�DR�(VWDGR�SHOD�VXD�GHVFHQGrQFLD�

4XH�HVVDV�PXOKHUHV� WHQKDP�¿OKRV�Vy�HVWi�FRGL¿FDGR�SDUD�DTXHODV�
que têm um emprego assalariado. Nessa perspectiva, a Constituição 
SUHYr�WDPEpP�QR�FDStWXOR�GRV�GLUHLWRV�VRFLDLV�³DVVLVWrQFLD�JUDWXLWD�DRV�
¿OKRV� H� GHSHQGHQWHV� GHVGH� R� QDVFLPHQWR� DWp� VHLV� DQRV� GH� LGDGH�� HP�
FUHFKHV�H�SUp�HVFRODV´��DUW������;;9���2�DUW������;;9,��GR�SURMHWR�GH�
MXOKR�GH������HUD�PDLV�FLUFXQVFULWR�TXDQWR�DR�HPSUHJR��³JDUDQWLD�GH�
DVVLVWrQFLD�� SHOR� HPSUHJDGRU�� DRV�¿OKRV� H� GHSHQGHQWHV� GRV� HPSUHJD-
GRV��SHOR�PHQRV�DWp�VHLV�DQRV�GH�LGDGH��HP�FUHFKHV�H�SUp�HVFRODV��QDV�
HPSUHVDV�SULYDGDV�H�yUJmRV�S~EOLFRV´��8PD�SUHFLVmR�GR�WH[WR�¿QDO��SRU�
menor que seja, pode talvez estender esse direito a todos e não somente 
aos empregados. A ausência de responsabilização precisa comporta, no 
entanto, o risco de que ele se torne letra morta.

A outra entrada contém o art. 7º, XX, que se lê da seguinte manei-
UD��³SURWHomR�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�GD�PXOKHU��PHGLDQWH�LQFHQWLYRV�
HVSHFt¿FRV��QRV� WHUPRV�GD� OHL´��(VVH�SDUiJUDIR�QmR�¿JXUDYD�QR� WH[WR�
GH� MXOKR�GH�������QHP�QR�GH�QRYHPEUR�GR�PHVPR�DQR��(VVD�³SURWH-
omR´�HVWi�FRPELQDGD��QD�&RQVWLWXLomR��FRP�R�LQFLVR�;;;��³SURLELomR�
GH�GLIHUHQoD�GH�VDOiULRV��GH�H[HUFtFLR�GH� IXQo}HV�H�GH�FULWpULR�GH�DG-
PLVVmR�SRU�PRWLYR�GH�VH[R�� LGDGH��FRU�RX�HVWDGR�FLYLO´��/HYD�VH�DTXL�
HP�FRQWD�TXH�SDUD�FRQWHU�DV�GLVFULPLQDo}HV�GDV�TXDLV�DV�PXOKHUHV�VmR�
YtWLPDV�p�QHFHVViULR�WRPDUHP�VH�PHGLGDV�³HVSHFt¿FDV´��$�&RQVWLWXLomR�
não vai mais além. Assim, podemos deduzir que os constituintes têm 
XPD�YLVmR�XQL¿FDGD�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��HP�RXWUDV�SDODYUDV��TXH�
HOHV�FRQVLGHUDP�DV�FRQGLo}HV�QDV�TXDLV�RV�KRPHQV�WUDEDOKDP�D�QRUPD�H�
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TXH�GHYHP�VH�WRPDU�PHGLGDV�SDUD�TXH�DV�PXOKHUHV�SRVVDP�VH�LQWHJUDU�
segundo essas mesmas normas. Isso feito silencia-se a necessidade na 
TXDO�VH�HQFRQWUD�D�PDLRULD�GDV�WUDEDOKDGRUDV��JHULU�DR�PHVPR�WHPSR�VXD�
LQVHUomR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�VHX�WUDEDOKR�GH�SURGXomR�GRPpVWLFD�
e maternal.

É, no entanto, talvez, a consciência dessa dupla gestão que leva os 
FRQVWLWXLQWHV�D��VHP�R�MXVWL¿FDU��SUHYHU�QD�VHomR�GD�3UHYLGrQFLD�6RFLDO�

É assegurada aposentadoria, nos termos da lei, calculando-se o 
EHQHItFLR�VREUH�D�PpGLD�GRV�WULQWD�H�VHLV�~OWLPRV�VDOiULRV�GH�FRQ-
tribuição, corrigidos monetariamente mês a mês e comprovada a 
regularidade dos reajustes dos salários de contribuição de modo a 
preservar seus valores reais e obedecidas as seguintes condições:
,�±�DRV�VHVVHQWD�H�FLQFR�DQRV�GH�LGDGH��SDUD�R�KRPHP��H�DRV�VHV-
VHQWD��SDUD�D�PXOKHU��UHGX]LGR�HP�FLQFR�DQRV�R�OLPLWH�GH�LGDGH�
SDUD�RV� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV�GH�DPERV�RV�VH[RV�H�SDUD�RV�TXH�
exerçam suas atividades em regime de economia familiar, nestes 
LQFOXtGRV�R�SURGXWRU�UXUDO��R�JDULPSHLUR�H�R�SHVFDGRU�DUWHVDQDO�
,,� ±� DSyV� WULQWD� H� FLQFR� DQRV� GH� WUDEDOKR�� DR� KRPHP�� H�� DSyV�
WULQWD��j�PXOKHU��RX�HP�WHPSR�LQIHULRU��VH�VXMHLWRV�D�WUDEDOKR�VRE�
FRQGLo}HV�HVSHFLDLV��TXH�SUHMXGLTXHP�D�VD~GH�RX�D�LQWHJULGDGH�
ItVLFD��GH¿QLGDV�HP�OHL�
,,,�±�DSyV�WULQWD�DQRV��DR�SURIHVVRU��H��DSyV�YLQWH�H�FLQFR�j�SUR-
IHVVRUD�SRU�HIHWLYR�H[HUFtFLR�GH�IXQomR�GH�PDJLVWpULR�

Essas disposições estavam previstas no projeto de novembro de 
�����H�QR�GH�MXOKR�GR�PHVPR�DQR��PHQRV��QHVWH�~OWLPR��SDUD�RV�SURIHV-
VRUHV��$�DQWHFLSDomR�GD�DSRVHQWDGRULD�SDUD�DV�PXOKHUHV�DSDUHFH�FRPR�
XP�SUHVHQWH�GH�GHVSHGLGD��e�VRPHQWH�QR�¿P�GH�VXDV�YLGDV�TXH��TXDQGR�
VHXV�¿OKRV�Mi�VmR�DGXOWRV��DV�PXOKHUHV�UHFHEHP�XPD�FRPSHQVDomR�SRU�
WHUHP�FRQMXJDGR�GXUDQWH����RX����DQRV�R�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�DR�WUDED-
OKR�GRPpVWLFR�H�PDWHUQDO�

2� TXH� SUHFHGH� Vy� FRQFHUQH� jV� WUDEDOKDGRUDV� DVVDODULDGDV��1R� HQ-
tanto, no projeto de novembro de 1987, estava previsto (sob a rubrica 
³LQYDOLGH]´��TXH�³OHL�FRPSOHPHQWDU�DVVHJXUDUi�DSRVHQWDGRULD�jV�GRQDV�
GH�FDVD��TXH�GHYHUmR�FRQWULEXLU�SDUD�D�VHJXULGDGH�VRFLDO´��(VVH�SRQWR�
QmR�p�UHWRPDGR�QR�WH[WR�¿QDO��2�TXH�FRQ¿UPD�D�LPSUHVVmR�GH�TXH�QD�
&RQVWLWXLomR�Vy�VmR�LQFOXtGDV�DV�WUDEDOKDGRUDV�DVVDODULDGDV�

2XWUR�LQGtFLR�GR�GHVLQWHUHVVH�GRV�FRQVWLWXLQWHV�SHODV�³FRLVDV�HVFRQGL-
GDV´��SHOD�³LQWLPLGDGH´�±�HVVH�GHVLQWHUHVVH�QmR�p�FHUWDPHQWH�SUHMXGLFLDO��
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HP�VL��DRV�EUDVLOHLURV�H�jV�EUDVLOHLUDV�±�VH�Or�QR�FDStWXOR�VREUH�D�IDPtOLD��
(VWi�SUHYLVWR�TXH��³SDUD�HIHLWR�GD�SURWHomR�GR�(VWDGR��p�UHFRQKHFLGD�D�
XQLmR�HVWiYHO� HQWUH�KRPHP�H�PXOKHU�FRPR�HQWLGDGH� IDPLOLDU´��PHVPR�
se este parágrafo se estende por “devendo a lei facilitar sua conversão 
HP�FDVDPHQWR´��2�SDUiJUDIR�VHJXLQWH�GH¿QH�D�HQWLGDGH�IDPLOLDU�³FRPR�D�
FRPXQLGDGH�IRUPDGD�SRU�TXDOTXHU�GRV�SDLV�H�VHXV�GHVFHQGHQWHV´�

“Os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos 
LJXDOPHQWH�SHOR�KRPHP�H�SHOD�PXOKHU´��$�GLYLVmR�GR� WUDEDOKR�H�GRV�
SDSpLV�SHUPDQHFH�HQWmR�EHP�³HVFRQGLGD´�QR�VHLR�GD�³VRFLHGDGH�FRQMX-
JDO´��HOD�QmR�GL]�UHVSHLWR�DR�OHJLVODWLYR�TXH�VH�FRQWHQWD�HP�KRPRORJDU�D�
LJXDOGDGH��7DPEpP�HVWi�SUHFLVDGR�TXH�³R�SODQHMDPHQWR�IDPLOLDU´��FRQ-
FHELGR�FRPR�³IXQGDGR�QRV�SULQFtSLRV�GD�GLJQLGDGH�GD�SHVVRD�KXPDQD�H�
GD�SDWHUQLGDGH�UHVSRQViYHO´��³p�OLYUH�GHFLVmR�GR�FDVDO´��¿FDQGR�D�FDUJR�
GR�(VWDGR�³SURSLFLDU�UHFXUVRV�HGXFDFLRQDLV�H�FLHQWt¿FRV�SDUD�R�H[HUFt-
cio desse direito, vedada qualquer forma coercitiva por parte de institui-
o}HV�R¿FLDLV�RX�SULYDGDV´��2�SURMHWR�GH�MXOKR�GH������DERUGD�LJXDOPHQ-
WH�³R�SODQHMDPHQWR�IDPLOLDU´��2�UHJLVWUR�p��QR�HQWDQWR��GLIHUHQWH��Mi�TXH�
R�DUWLJR�����SUHYLD��³2V�yUJmRV�S~EOLFRV�H�SULYDGRV�VRPHQWH�SRGHUmR�
LPSODQWDU�SURJUDPDV�GH�SODQHMDPHQWR�IDPLOLDU�TXH�WHQKDP�WDPEpP�HP�
YLVWD�D�PHOKRULD�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRV�F{QMXJHV��H�GH�KDELWDomR��
VD~GH��HGXFDomR��OD]HU�H�VHJXUDQoD�GDV�IDPtOLDV´��2�LQWHUYHQFLRQLVPR�
HVWi��SRUWDQWR��FRQWLGR�QR�WH[WR�¿QDO��HP�UHODomR�DR�GH�MXOKR�GH�������
O que não é um mal em si, se as limitações à liberdade de que fala o 
SURMHWR�GH�VmR�HIHWLYDPHQWH�UHVWULQJLGDV��e�LQWHUHVVDQWH�VXEOLQKDU�TXH�
D�IRUPXODomR�DEVWUDWD�GR�WH[WR�¿QDO��FRQWUDULDPHQWH�jTXHOD�GR�SURMHWR��
IXQGDPHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SODQHMDPHQWR�IDPLOLDU�QRV�SULQFtSLRV�GD�GLJ-
QLGDGH�GD�SHVVRD�KXPDQD�H�QD�SDWHUQLGDGH�UHVSRQViYHO�HQTXDQWR��QyV�R�
YLPRV��HOH�VXEWUDLX�D�UHIHUrQFLD�j�SDWHUQLGDGH�QD�VHomR�³'D�3UHYLGrQFLD�
6RFLDO´��2�TXH�SRGH�VHU�SHUFHELGR�FRPR�XPD�QRYD�D¿UPDomR�GD�PDWHU-
QLGDGH�FRPR�IDWR�ELROyJLFR�

5HWLUD�VH�GH�XPD� OHLWXUD��GH�FHUWR�QmR�VX¿FLHQWHPHQWH�PLQXFLRVD��
GD� ~OWLPD�&RQVWLWXLomR� EUDVLOHLUD� TXH�� QD� QRYD� GHPRFUDFLD� TXH� WHQWD�
VH�D¿UPDU��DV�PXOKHUHV�VmR�FLGDGmV�SRUTXH�HODV�VmR��SRWHQFLDOPHQWH��
WUDEDOKDGRUDV�DVVDODULDGDV��(VVD�PDQHLUD�GH�VH� LQWHUSHODU�DV�PXOKHUHV�
se origina muito provavelmente da força dos movimentos populares 
TXH�FRQVHJXLUDP��DSyV�XPD� LPSRUWDQWH�PRELOL]DomR�GXUDQWH�R�SHUtR-
do de transição democrática, impor que o acesso à cidadania repousa 
na autonomia, na individualização: autonomia e individualização que, 
SDUD�DV�PXOKHUHV�H�RV�³H[FOXtGRV´�GR�³PLODJUH�HFRQ{PLFR�EUDVLOHLUR´��
UHTXHUHP�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VH�SUHWHQGHU�XP�WUDEDOKR�UHPXQHUDGR�
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A inclusão dos assalariados na sociedade democrática deve au-
PHQWDU�R�Q~PHUR�GH� LQFOXVRV��(OD�VH�DSyLD�PDLV�HP�GLUHLWRV�VRFLDLV�
GR�TXH�HP�SROtWLFRV��(OD�PDQWpP�DOJXQV�H[FOXtGRV��0DV�D�QRomR�GH�
FLGDGDQLD�QmR�FDUUHJD�QHOD�PHVPD�D�H[LJrQFLD�GH�H[FOXVmR"�2�SULQFt-
pio de inclusão baseado no assalariamento não barra automaticamente 
R�FDPLQKR�jV�PXOKHUHV��SDUWLFXODUPHQWH�HP�XP�SDtV�RQGH�D� WD[D�GH�
DWLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV�p�HOHYDGD��HQWUH�����H�������0XLWDV�PXOKHUHV�
FRQWLQXDP�� HQWUHWDQWR�� H[FOXtGDV�� DTXHODV�TXH� VH�GHGLFDP�HP�SDUWL-
FXODU� jV� ³SUHRFXSDo}HV�PDWHULDLV� H� jV� IXQo}HV� FRUSRUDLV´�� e�PXLWR�
VLQWRPiWLFR�FRQVWDWDU�VH�TXH�RV�WUDEDOKDGRUHV�GRPpVWLFRV��QD�RFRUUrQ-
FLD� HVVHQFLDOPHQWH�GH� WUDEDOKDGRUDV�� QmR� WHQKDP� UHFRQKHFLGRV�XPD�
VpULH�GH�GLUHLWRV�VRFLDLV�FRPR�RV�GH�WUDEDOKDGRUHV�XUEDQRV�H�UXUDLV��D�
QmR�VHU�D�³JDUDQWLD�GH�VDOiULR��QXQFD�LQIHULRU�DR�PtQLPR��SDUD�RV�TXH�
SHUFHEHP� UHPXQHUDomR�YDULiYHO´�H�TXH�QHQKXP� OLPLWH�GH� WHPSR�GH�
WUDEDOKR� VHMD� SDUD� HOHV�¿[DGR��(QWHQGH�VH�� SRUWDQWR�� TXH� R� WUDEDOKR�
GRPpVWLFR�p�XP�ODERU�TXH�VH�FRQIXQGH�FRP�R�WHPSR�ELROyJLFR�H�SRU�
LVVR�GL¿FLOPHQWH�SRGH�VHU�OLPLWDGR�HP�WHUPRV�GH�MRUQDGD�GH�WUDEDOKR��
6H�WDO�p�R�FDVR�SDUD�DV�³WUDEDOKDGRUDV´��QmR�p�QHFHVViULR�FRGL¿Fi�OR�
para as donas de casa.

Conclusões

O texto da Constituição de 1988 é pois, uma cristalização de men-
WDOLGDGHV�H�R�SURGXWR�GDV� WUDMHWyULDV�SHUFRUULGDV�SHODV�PXOKHUHV�� VHXV�
discursos, suas práticas, confrontadas às instituições e ao Estado.

Apesar das restrições evidentes no tratamento reservado a questões 
FRPR�R�DERUWR��RV�GHEDWHV�H�R�SUySULR�WH[WR�WUD]HP�HPEXWLGRV�RV�WHPDV�
FRORFDGRV�SHODV�PXOKHUHV�QHVVHV�TXDVH����DQRV�GH�PRYLPHQWRV��6H�GD�
FLGDGDQLD�GH�VHJXQGD�FDWHJRULD�SDVVDPRV�D�XPD�FLGDGDQLD�GH�WUDEDOKD-
GRUDV�H�GH�PmHV��VH�DLQGD�HVWDPRV�GLYLGLGDV�HQWUH�D�OyJLFD�GD�LJXDOGDGH�
H�D�GD�GLIHUHQoD��UHFRQKHFH�VH�XPD�VRFLHGDGH�HP�TXH�³KRPHQV�H�PX-
OKHUHV� VmR� LJXDLV� HP� GLUHLWRV� H� REULJDo}HV´��$�&RQVWLWXLomR� DYDQoRX�
QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�FLGDGDQLD�VRFLDO�GDV�PXOKHUHV��H�QLVVR�FRLQFLGLX�
FRP�R�HVStULWR�GR�FRQMXQWR�GR�WH[WR��PDUFDGR�SHOD�SUHRFXSDomR�GH�DO-
guns em remover as fundas desigualdades sociais que limitam a possi-
ELOLGDGH�GH�LJXDOGDGH�SROtWLFD�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�7

Mas, quem sabe mais cedo do que imaginamos, também a cidadania 
SROtWLFD�VHMD� UHFRQKHFLGD�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�QRYD�FLGDGDQLD�
TXH�HPHUJH�GRV�VRQKRV�GRV�H[FOXtGRV�H�H[FOXtGDV��RFXSDQGR�RV�HVSDoRV�
S~EOLFRV�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
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Notas

1 Jornal Brasil Mulher �HQFDUWH�HVSHFLDO���6mR�3DXOR��MXQKR�������
2 6RX]D�/RER��(OLVDEHWK��³$V�PXOKHUHV�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV��RV�PRYLPHQWRV�

SRSXODUHV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD´��������PLPHR�
3 Idem.
4 6RX]D�/RER��(OLVDEHWK��³/DV�IHPLQLVWDV��ORV�IHPLQLVPRV�\�(VWDGR´��6DQWLDJR��

ISIS Internacional, 1986.
5 0XoRXoDK��3DXOR�6pUJLR��³2V�QRYRV�OLPLWHV�GD�FLGDGDQLD´��6mR�3DXOR��&HGHF��

1988, (mimeo).
6 $V�³HPHQGDV�SRSXODUHV��VXJHVW}HV�HQFDPLQKDGDV�SRU�HQWLGDGHV�GD�VRFLHGDGH�

FLYLO�HUDP�SDWURFLQDGDV�SRU�QR�PtQLPR�WUrV�HQWLGDGHV�UHSUHVHQWDWLYDV�H�VXEV-
critas pelo menos por trinta mil eleitores. Foram apresentadas 122 emendas 
SRSXODUHV�FRP�XP�Q~PHUR�GH�DVVLQDWXUDV�TXH�UHSUHVHQWDYDP�FHUFD�GH�����GR�
HOHLWRUDGR�EUDVLOHLUR´��&I��0XoRXoDK��3DXOR�6pUJLR��op. cit., p. 8 e 33.

7 :HIIRUW��)UDQFLVFR��³1RWDV�VREUH�R�GHVHQYROYLPHQWR�SROtWLFR�GR�%UDVLO�±�7H[WR�
SUHOLPLQDU´��6mR�3DXOR��&(%5$3�������



Questões a partir de estudos sobre  
o movimento de mulheres no Brasil*


�$SUHVHQWDQGR�QR�VHPLQiULR�³2�UHWRUQR�GR�DWRU´��)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR�±�863��MXOKR�GH������

8PD�UHOHLWXUD�GD�OLWHUDWXUD�VREUH�³PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�PRYL-
PHQWRV� IHPLQLVWDV´� QR� %UDVLO� HQIUHQWD� XPD� SULPHLUD� GL¿FXOGDGH� TXH�
UHVLGH�QR�SUySULR�UHFRUWH�TXH�VHSDUD�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�PRYL-
PHQWRV�IHPLQLVWDV��3RU�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�HQWHQGHP�VH�RV�PRYL-
mentos populares, por movimentos feministas entende-se o movimento 
GDV�PXOKHUHV�GH�³FODVVH�PpGLD´��(VVH�UHFRUWH�FODVVLVWD�p�SUHFiULR�H�WUD]�
HPEXWLGR�XP�UHFRUWH�WHPiWLFR�UHLYLQGLFDWyULR��2V�PRYLPHQWRV�GH�PX-
OKHUHV�UHPHWHULDP�jV�UHLYLQGLFDo}HV�VRFLRHFRQ{PLFDV��RV�IHPLQLVWDV�UH-
meteriam às questões socioculturais que são clássicas nos movimentos 
feministas: sexualidade, aborto, violência.

1XPD�VHJXQGD�RUGHP�GH�GL¿FXOGDGHV�VH�FRORFD��D�OLWHUDWXUD�VREUH�
os movimentos populares é ampla, embora nem sempre se preocupe em 
LGHQWL¿FDU�VH�VmR�KRPHQV�RX�PXOKHUHV�TXH�ID]HP�RV�PRYLPHQWRV��0DV�
Ki�HVWXGRV�LPSRUWDQWHV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�

Já a literatura sobre o movimento feminista está ainda dispersa 
HP�WHVHV�H�DUWLJRV��)DOWDP�UHÀH[}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV��TXH�LQFRUSR-
UHP� GHWLGDPHQWH� DOJXPDV� IRQWHV� SRXFR� H[SORUDGDV� FRPR� D� SUySULD�
imprensa feminista.

7HUFHLUD�RUGHP�GH�GL¿FXOGDGHV��DTXHOD�TXH�WDOYH]�VHMD�D�SUREOHPiWL-
ca mais polêmica, ainda pouco estudada. Penso nas relações entre mo-
YLPHQWRV�SRSXODUHV�GH�PXOKHUHV�H�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�
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)HLWDV�HVVDV�UHVVDOYDV��SURSRQKR�XPD�UHOHLWXUD�FHQWUDGD�HP�WUrV�HL[RV�
1. As problemáticas que orientaram os estudos sobre os movimen-
WRV�GH�PXOKHUHV�

���$V�³TXHVW}HV´�GR�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�
���$V�UHODo}HV�HQWUH�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�

Os movimentos de mulheres

Muitos foram os estudos sobre os movimentos sociais no Brasil, 
poucos se perguntaram por que, nesses movimentos, os atores eram, 
SULQFLSDOPHQWH��DWUL]HV��)RUDP�DQDOLVDGRV�RV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��H�Vy�
PDLV�SDUWLFXODUPHQWH�DTXHOHV�TXH�UHPHWLDP�D�TXHVW}HV�GH¿QLWLYDPHQWH�
IHPLQLQDV�RX�TXH�HUDP�H[FOXVLYDPHQWH�GH�PXOKHUHV��IRUDP�FKDPDGRV�
PRYLPHQWRV� GH� PXOKHUHV�� 0DV� DV� PXOKHUHV� HVWDYDP� QDV� RFXSDo}HV�
GH�WHUUHQRV��QRV�PRYLPHQWRV�GH�VD~GH�H�WUDQVSRUWH��QDV�&RPXQLGDGHV�
Eclesiais de Base (CEBS).

As análises dos movimentos remetem a três questões principais:
1. Os movimentos são respostas às carências e necessidades gera-

das nos processos de urbanização em que o Estado aparece como 
DJHQWH�IXQGDPHQWDO�

���2V�PRYLPHQWRV�VmR�IRUPDV�GH�DomR�JHUDGDV�SHOR�IHFKDPHQWR�GRV�
HVSDoRV�SROtWLFRV�WUDGLFLRQDLV�GXUDQWH�R�UHJLPH�DXWRULWiULR�

���2V�PRYLPHQWRV�VmR�LQGtFLRV�GH�QRYDV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�GDV�
relações sociais.

A questão privilegiada para a compreensão dos movimentos de mu-
OKHUHV�H�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�IRL�D�GD�VXD�UHODomR�FRP�DV�UHL-
YLQGLFDo}HV�H�FDUrQFLDV�SUySULDV�j�HVIHUD�GD�UHSURGXomR��ORJR�IHPLQLQD�

Outra problemática que orienta as análises pensa a participação das 
PXOKHUHV�FRPR�UHVXOWDGR�GD�QHFHVVLGDGH�GH�DEULU�QRYRV�HVSDoRV�SDUD�D�
SUiWLFD�SROtWLFD�±�IDFH�DRV�OLPLWHV�LQVWLWXFLRQDLV�LPSRVWRV�SHOD�GLWDGXUD��
$V�PXOKHUHV�SDUWLFLSDP�GHQWUR�GH�VHXV�³SDSpLV´� WUDGLFLRQDLV�GH�PmH��
HVSRVD�� ¿OKD� RX� LUPm� GH� SUHVRV� H� GHVDSDUHFLGRV� ±� QR�PRYLPHQWR� GD�
Anistia, ou nas lutas pela democratização.

Talvez porque a distinção entre ações coletivas e movimentos so-
FLDLV� QmR� WHQKD� VLGR� FODUD�� QmR� VH� GLVWLQJXLX� D� SDUWLFLSDomR� QDV� OXWDV�
democráticas dos movimentos que, mesmo quando originalmente cen-
WUDGRV� HP� UHLYLQGLFDo}HV�� FRQVWLWXtDP� QRYRV� VXMHLWRV� FROHWLYRV�� TXH�
SURSXQKDP�QRYDV�IRUPDV�GH�UHODo}HV�VRFLDLV�

2V�HVWXGRV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�QRV�EDLUURV�DSRQWD-
ram também para a formação de sujeitos coletivos formados em torno 
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de articulações muito particulares entre questões da vida privada e 
SUiWLFDV�S~EOLFDV�

(VVH�p�R�¿R�FRQGXWRU�QDV�DQiOLVHV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV��D�H[SHULrQ-
cia cotidiana pensada e discutida nas comunidades de base, nos clubes 
de mães, nos grupos informais, onde as reivindicações se confundem 
com o desejo de mudar a vida, mudar as relações familiares.

2XWUDV� DQiOLVHV� VREUH� RV� PRYLPHQWRV� GH� PXOKHUHV� SULYLOHJLDUDP�
R� FRQIURQWR� UHLYLQGLFDWyULR� FRP�R�(VWDGR� HP� WRUQR�GD� H[SDQVmR�GRV�
EHQV�GH�FRQVXPR�FROHWLYR��GHQWUR�GH�XPD�SUREOHPiWLFD�TXH�LGHQWL¿FD�
PXOKHU�UHSURGXomR�

)LQDOPHQWH��RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�IRUDP�DQDOLVDGRV��RX�PH-
OKRU��PHQFLRQDGRV�FRPR�SDUWH�GDV�IRUPDV�GH�SDUWLFLSDomR�QmR�LQVWLWX-
cionalizadas surgidas como resposta ao bloqueio institucional do Esta-
do autoritário.

Nas duas alternativas, os movimentos são agentes portadores de rei-
YLQGLFDo}HV��QR�SULPHLUR�FDVR��VmR�SDUWH�GDV�¿UPDV�SRQWXDLV�GDV�OXWDV�
SROtWLFDV��R�TXH�QmR�VLJQL¿FD�QHFHVVDULDPHQWH�XPD�SURSRVWD�FUtWLFD�SDUD�
D�SUiWLFD�SROtWLFD��2�VHJXQGR�HL[R�GD�UHOHLWXUD�TXH�SURSRQKR�HQIRFD�RV�
estudos sobre o movimento feminista.

Também o feminismo tem várias versões brasileiras. As análises so-
EUH�R�IHPLQLVPR�VmR�DLQGD�SDUFLDLV��5HFRUWDP�RV�JUXSRV�QR�H[tOLR��RV�
grupos de autoconsciência que se formaram no Brasil, ou ainda os gru-
SRV�PDLV�SUy[LPRV�DR�TXH�QD�)UDQoD�VH�FKDPRX�GH�WHQGrQFLD�³OXWD�GH�
FODVVHV´��RX�DLQGD�RV�JUXSRV�SUy[LPRV�GR�IHPLQLVPR�UDGLFDO��FRPR�RV�
SOS. As pesquisas apontam o caráter regional e conjuntural dos recor-
tes — são fragmentos do movimento feminista, cujas práticas diferem.

Os estudos sobre o movimento feminista centram-se:
D��QD�IRUPDomR�GRV�JUXSRV��QDV�LQÀXrQFLDV�
E��QDV�VXDV�WUDMHWyULDV�H�QDV�SUiWLFDV�
c) na relação com o Estado e com os partidos.

Sobre a origem e formação dos grupos, a questão mais particular 
no caso brasileiro terá sido talvez a importância do feminismo “luta 
GH�FODVVH´�±�TXH�IH]�FRP�TXH�$QHWWH�*ROGEHUJ�XVDVVH�D�H[SUHVVmR�GH�
XP�IHPLQLVPR�³ERP�SDUD�R�%UDVLO´��1D�RULJHP�GRV�JUXSRV�HVWDYDP��
SRLV��DV�YLYrQFLDV�GR�H[tOLR�WDQWR�TXDQWR�D�UHVLVWrQFLD�DR�DXWRULWDULVPR�
H�XPD�EXVFD�UHQRYDGD�GH�ID]HU�SROtWLFD��PHVPR�VH�HVVH�QRYR�FDPSR�
GD�SROtWLFD�QmR�IRVVH�DLQGD�SHQVDGR�HP�UXSWXUD�FRP�DV�SUiWLFDV�WUDGL-
cionais da esquerda.
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'RV�YiULRV�JUXSRV�H�YiULDV�YHUWHQWHV�FUHLR�TXH�VH�SRGH�GL]HU�TXH�VH�
forma um movimento social, com propostas de reformular as relações 
VRFLDLV�H�FXOWXUDLV��DV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�
brasileira. Mas, as questões feministas são também reivindicações e so-
FLDLV�±�DV�FUHFKHV��R�GLUHLWR�j�VD~GH��IRUPD�SHOD�TXDO�D�FRQWUDFHSomR�H�R�
DERUWR�VmR�WUDWDGRV��2�SUySULR�WHPD�GD�YLROrQFLD�YLVWR�FRPR�³IHPLQLVWD´�
p�DGRWDGR�SHORV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�

$V�WUDMHWyULDV�H�SUiWLFDV�GDV�IHPLQLVWDV�VH�FRQIXQGHP�FRP�R�PRYL-
PHQWR�GH�PXOKHUHV��QRV�FRQJUHVVRV��QDV�WHQWDWLYDV�GH�XP�WUDEDOKR�³GH�
PXOKHUHV´�QRV�VLQGLFDWRV��

As pesquisas acentuam a fragmentação dos grupos feministas, para-
OHOD�j�IRUPDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�FRPR�RV�FRQVHOKRV�H�DV�GHOHJDFLDV�FRQ-
tra a violência. Novamente o tema da participação organiza as análises 
�YHU�RV�WUDEDOKRV�GH�(YD�%OD\��

2�IHPLQLVPR�ERP�SDUD�R�%UDVLO�FKHJRX�D�VHU�XP�PRYLPHQWR��$�SHU-
JXQWD�QmR�HVWi�H[SOLFLWDGD��PDV�D� UHVSRVWD�HPEXWLGD� VHULD�D¿UPDWLYD��
As condições de sua emergência são complexas – nem é o efeito de in-
ÀXrQFLDV�H[WHUQDV��QHP�UHVSRVWD�PHFkQLFD�jV�FDUrQFLDV�HFRQ{PLFR�VR-
FLDLV��PDV�GHVVD�YH]��jV�FDUrQFLDV�SROtWLFR�FXOWXUDLV��1D�VXD�IRUPDomR��R�
PRYLPHQWR�UHXQLX�D�D¿UPDomR�GH�GLIHUHQoDV�H�LGHQWLGDGHV�WHPDWL]DGDV�
WDPEpP�QD�YLYrQFLD�GR�FRWLGLDQR�GR�H[tOLR��GD�SULVmR��GD�UHSUHVVmR�H�
da militância, da maternidade, articuladas em projetos e lutas que se 
SURSXQKDP�D�PXGDU�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�

2� WHPD�GD� UHQRYDomR�GDV�SUiWLFDV�SROtWLFDV� HVWi� WDPEpP�SUHVHQWH�
QDV�DQiOLVHV�GR�PRYLPHQWR��0DV�DV�SUySULDV�SURSRVWDV�GDV�IHPLQLVWDV��
preocupadas em traduzir institucionalmente suas reivindicações, di-
OXHP��FRPSDUDWLYDPHQWH��D�LPSRUWkQFLD�GD�FUtWLFD�jV�SUiWLFDV�SROtWLFDV�

(VVD�IRL�XPD�TXHVWmR�GR�GLVFXUVR�SROtWLFR�TXH�D�SURGXomR�DFDGrPLFD�
SHQVRX�SRXFR�±�VH�FRPSDUDUPRV�VXD�LPSRUWkQFLD�SDUD�RXWUDV�UHÀH[}HV�
IHPLQLVWDV�FRPR�D�GH�-XOLHWD�.LUNZRRG��-i�R�FRQIURQWR�PRYLPHQWR�(V-
tado aparece com clareza nos estudos sobre os SOS – sintomaticamente 
os espaços dominados pelo feminismo radical.

As teses terminam na fragmentação do movimento. Conquistada 
D�DEHUWXUD��DXPHQWDGD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD��FRQVWLWXtGDV�DV�LQVWL-
WXLo}HV�DLQGD�SUHFiULDV�GRV�FRQVHOKRV�H�GHOHJDFLDV��HVWDULD�WHUPLQD-
GR�R�IHPLQLVPR"

2�WHUFHLUR�HL[R�GH�DQiOLVH�TXH�SURSRQKR�LQWHUSHOD�WDQWR�DV�SHVTXLVDV�
VREUH�RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�TXDQWR�jTXHODV�FHQWUDGDV�QRV�JUXSRV�
feministas, buscando as relações embutidas entre as duas vertentes.
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Como disse anteriormente, esta não é uma questão principal.
Por um lado, as pesquisas se defrontam com a fragmentação já 

apontada do movimento feminista e com o desenvolvimento do movi-
PHQWR�GH�PXOKHUHV�

O argumento que talvez permita compreender essa ausência está no 
IDWR�GH�TXH�HIHWLYDPHQWH�D�YHUWHQWH�IHPLQLVWD�QR�PRYLPHQWR�GH�PXOKH-
res deixa de ser um ator social e que o feminismo bom para o Brasil dá 
lugar a um feminismo que tenta superar suas questões, transferindo-as 
SDUD�D�HVIHUD�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��RX�TXH�VH�HVFRQGH�QXP�IHPLQLVPR�
HQYHUJRQKDGR�±�R�SyV�IHPLQLVPR�

Paradoxalmente, o feminismo seria nos anos 1980 uma matriz dis-
FXUVLYD�TXH�RUJDQL]D�DV�SUiWLFDV�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�TXH�QmR�
VH�GH¿QHP�FRPR�IHPLQLVWDV��QHP�VmR�DQDOLVDGDV�VRE�HVVD�SHUVSHFWLYD�

2� GLVFXUVR� GD� LJXDOGDGH� DVVXPH� XP� FRQWH~GR� VRFLDO� H� FXOWXUDO� H�
LQIRUPD�R�TXHVWLRQDPHQWR�GDV�UHODo}HV�GH�GRPLQDomR�QD�IDPtOLD��R�GL-
UHLWR�j�VD~GH�RX�j�SRVVH�GD�WHUUD��RX�TXHVWLRQDPHQWR�GD�GLYLVmR�VH[XDO�
GR�WUDEDOKR��6H�LVVR�p�VHU�IHPLQLVWD��HQWmR�VRX�IHPLQLVWD��REVHUYDYD�XPD�
camponesa do Bico do Papagaio. Por outro lado, os dez anos de prática 
GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�QRV�SDUWLGRV�UHVXOWDP�QXP�LQFL-
SLHQWH�GLVFXUVR�FUtWLFR�GD�SUiWLFD�SROtWLFD��IHLWR�VRE�D�ySWLFD�GD�GLIHUHQoD�
H�GD�VXEMHWLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV��

Mas essas me parecem ser as questões dos anos 1980, quando a 
WHPiWLFD�GD�SDUWLFLSDomR�DEUH�HVSDoR�SDUD�D� UHÀH[mR�VREUH�DV� IRUPDV�
SDUWLFXODUHV�GH�DUWLFXODomR�GD�YLGD�SULYDGD�H�YLGD�S~EOLFD�TXH�RV�PRYL-
PHQWRV�UHID]HP�H�TXDQGR��WDOYH]��D�UHODomR�FRP�D�YLGD�SROtWLFD�FRPHoD�
D�VHU�TXHVWLRQDGD�SHODV�PXOKHUHV��PRGL¿FDQGR� WDPEpP�DV� IRUPDV�GD�
UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD�

3DUD� XP� FHUWR� LPDJLQiULR� DFDGrPLFR� H� SROtWLFR� HVVD� p� DLQGD� XPD�
WHPiWLFD�GH�³PLQRULDV´��$V�SHVTXLVDV�TXH�SDXWDUDP� WDO� UHÀH[mR� LQGL-
FDP�PXLWR�PDLV�TXH�DV�PXOKHUHV�HVWmR�SUHVHQWHV�GH�IRUPD�HIHWLYD�HQWUH�
RV�DWRUHV�TXH�³OXWDP�SHOD�GLUHomR�VRFLDO�GD�KLVWRULFLGDGH´�QR�%UDVLO��H�
o fazer-se desse movimento remete a uma articulação particular entre 
YLGD�SULYDGD�H�YLGD�S~EOLFD��HQWUH�TXHVW}HV�FOiVVLFDV�GRV�GLUHLWRV�VRFLDLV�
H�SROtWLFRV�H�TXHVW}HV�IHPLQLVWDV�
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�3XEOLFDGR�LQLFLDOPHQWH�QD�UHYLVWD�Tempo e Presença��6mR�3DXOR��&(',�������

$�HPHUJrQFLD�GDV�PXOKHUHV�QR�HVSDoR�S~EOLFR�p�VHPSUH�XP�WHPD�
fascinante quando se trata de entender as muitas mudanças nas formas 
GH�VRFLDELOLGDGH��QDV�SUiWLFDV�H�PHQWDOLGDGHV�RFRUULGDV�QHVVHV����~OWL-
PRV�DQRV�GD�KLVWyULD�EUDVLOHLUD�

Contrariamente às teses que insistiam na descrição de uma sociedade 
FRQVHUYDGRUD��GRPLQDGD�SHOR�PDFKLVPR��DV�LPDJHQV�GDV�PXOKHUHV�QRV�PR-
YLPHQWRV��QD�DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD��QR�3DUODPHQWR�Mi�VH�WRUQDP�IDPLOLDUHV�

0XGDUDP� DV�PXOKHUHV� RX�PXGRX� D� VRFLHGDGH"�$PEDV�PXGDUDP��
Mas nem sempre se percebeu a profundidade dessas transformações.

'H�XP�ODGR��DOJXQV�tQGLFHV�VmR�HYLGHQWHV��D�SRSXODomR�HFRQRPLFD-
mente ativa feminina triplicou entre 1970 e 1985. Mas esse é um indica-
GRU�DPEtJXR��H�PXLWDV�YH]HV�D�DQiOLVH�TXH�VH�IH]�D�SDUWLU�GHOH�IRL�GH�TXH��
IRUoDGDV�SHOD�TXHGD�GRV�VDOiULRV�UHDLV��DV�PXOKHUHV�IRUDP�REULJDGDV�D�
WUDEDOKDU�IRUD�SDUD�DXPHQWDU�D�UHQGD�IDPLOLDU�

Outros indicadores de mudanças apareceram – em particular a pre-
VHQoD�YLVtYHO�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�SRSXODUHV��)UHTXHQWHPHQWH�
as análises ignoraram que os principais atores nos movimentos popula-
res eram, de fato, atrizes. Outras explicações relacionaram a presença 
GDV�PXOKHUHV�FRP�D�QDWXUH]D�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�PRYLPHQWRV�SR-
SXODUHV��YROWDGDV�HP�HVSHFLDO�SDUD�D�UHSURGXomR�VRFLDO��FUHFKHV��VD~GH��
WUDQVSRUWH��WXGR�SDVVRX�D�VHU�³OXWD�GDV�PXOKHUHV´��
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(VVDV�KLSyWHVHV�WUD]LDP�HPEXWLGDV�XPD�DQiOLVH�TXH�SULYLOHJLDYD�DV�
H[SOLFDo}HV�HFRQ{PLFDV��DV�PXOKHUHV�WUDEDOKDYDP�H�OXWDYDP�XQLFDPHQ-
te movidas pela necessidade material, enquanto agentes consumidoras, 
na linguagem de uma certa ciência social.

0DV��VLJQL¿FDWLYDPHQWH��QR�QtYHO�GD�KLVWyULD�GDV�PHQWDOLGDGHV��GD-
TXLOR�TXH�VH�SHQVRX��GLVFXWLX�H�YLYHX�QHVVHV�~OWLPRV�DQRV��WDPEpP�DSD-
recem novos temas. Entre eles, o da submissão e da discriminação das 
PXOKHUHV��(VVHV�WHPDV�HVWLYHUDP�SUHVHQWHV�WDPEpP�QRV�GLVFXUVRV�GDV�
PXOKHUHV�TXH�UHLYLQGLFDYDP�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�

6H��GH�XP� ODGR��DV�QRYDV�SUiWLFDV�HFRQ{PLFDV��R� WUDEDOKR� IRUD�GH�
FDVD��R�WUDEDOKR�LQIRUPDO�SRGHP�VHU�DQDOLVDGRV�FRPR�ID]HQGR�SDUWH�GR�
SDSHO�WUDGLFLRQDO�GDV�PXOKHUHV��GH�RXWUR��D�H[SHULrQFLD�FRWLGLDQD�GD�GL-
tadura, da repressão, suscitou também formas tradicionais de resistência 
GDV�PXOKHUHV��$V�PXOKHUHV��HVSRVDV�H�PmHV��OXWDUDP�SHOD�GHPRFUDFLD��
pela anistia, a partir de seus papéis de mães e esposas.

Mas no contexto dessas novas práticas em que a organização da vida 
SULYDGD��DV�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�SDUD�D� IDPtOLD�GHSHQGLDP�GD�
DomR�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�H�GH�OXWDV�RUJDQL]DGDV��D�HPHUJrQFLD�GDV�PX-
OKHUHV�FRPR�SHUVRQDJHQV�S~EOLFDV�HUD�DR�PHVPR�WHPSR�DFRPSDQKDGD�
GD�GHVFREHUWD�GH�FDGD�XPD�FRPR�PXOKHU��FRPR�FRUSR�VH[XDGR��FRPR�
pessoa, tanto quanto cidadã.

&RPR�VXUJLUDP�H�GH�RQGH�YLHUDP�HVVDV�QRYDV�SUREOHPiWLFDV"
)RUDP�LGHLDV�FRQWUDGLWyULDV��YLQGDV�GH�PDWUL]HV�GLVFXUVLYDV�KHWHUR-

JrQHDV��'H�XP�ODGR��HVWDYD�D�SURSRVWD�GD�,JUHMD�SURJUHVVLVWD�SURSRQGR�
LQWHJUDU�D�PXOKHU�QR�PXQGR�DWUDYpV�GDV�OXWDV�VRFLDLV�H�GD�SDUWLFLSDomR�
QD�FRPXQLGDGH��SURSRQGR�D�LJXDOGDGH�QD�IDPtOLD�H�R�UHVSHLWR�HP�OXJDU�
GD� VXEPLVVmR��'H� RXWUR�� DWUDYpV� GDV� YiULDV� FRUUHQWHV� GH� SHQVDPHQWR�
TXH�VH�UHFODPDUDP�GR�IHPLQLVPR��RV�WHPDV�GDV�PXOKHUHV�FRPR�SHVVRDV�
iguais e, no entanto, diferentes no seu corpo, na maternidade, mas su-
ERUGLQDGDV�QD�UHODomR�FRP�D�VRFLHGDGH�H�QD�UHODomR�FRP�RV�KRPHQV�

$�SULPHLUD�YLVWD�SDUHFH�FRQWUDGLWyULR�YHU�REMHWLYRV�H�UHVXOWDGRV�FR-
muns nas práticas feministas e na Igreja progressista. Mas os textos 
H� RV� GHSRLPHQWRV� GDV�PXOKHUHV� TXH� SDUWLFLSDUDP� GRV� DQRV� GRXUDGRV�
GH�HPHUJrQFLD�GD�TXHVWmR�GDV�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��¿QDO�
da década de 1970 e primeiros anos de 1980) mostram essa curiosa 
coincidência das preocupações, que se confrontaram nos congressos de 
PXOKHUHV��QRV�PXLWRV�HQFRQWURV�GH�WUDEDOKDGRUDV�LQGXVWULDLV��GH�FDPSR-
QHVDV��QRV�JUXSRV�H�HQFRQWURV�IHPLQLVWDV��QDV�OXWDV�H�FDPSDQKDV�FRQWUD�
D�YLROrQFLD��SHOR�DFHVVR�j�VD~GH�H�PDLV�WDUGH�WDPEpP�QRV�FRQVHOKRV�GH�
PXOKHUHV�UHJLRQDLV�H�QDFLRQDO�
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Não são discursos iguais, mas o importante é que ambos valorizam as 
PXOKHUHV�FRPR�SHVVRDV��FRP�GLUHLWRV�H�GHYHUHV�H��VREUHWXGR��LQWHUSHODP�
WXGR�DTXLOR�TXH�SDUHFLD�SDUD�VHPSUH�GH¿QLGR��D�VXEPLVVmR�GDV�PXOKHUHV�
HP�FDVD��QR�WUDEDOKR�H�QD�YLGD�S~EOLFD��1HVVH�DVSHFWR�FRLQFLGHP�

$V�LGHLDV�TXH�SHUSDVVDP�RV�PRYLPHQWRV��DV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�
ou mesmo aquelas que ainda isoladas têm apenas os meios de comunicação 
para se relacionar com o mundo interpelam aquilo que parecia para sempre 
GH¿QLGR��R�SDSHO�GRPpVWLFR�GDV�PXOKHUHV��D�VHUYLGmR�YROXQWiULD�D�TXH�VH�
VXEPHWLDP�IUHTXHQWHPHQWH�QD�IDPtOLD�H�QR�WUDEDOKR��RV�PRGHORV�PDVFXOL-
QRV�QD�YLGD�S~EOLFD�RSRVWRV�DRV�PRGHORV�IHPLQLQRV�GH�REMHWR�VH[XDO�

e�GLItFLO�WHQWDU�FRPSUHHQGHU�HVVH�SURFHVVR�HYLWDQGR�DV�H[SOLFDo}HV�
PHFDQLFLVWDV��1mR�IRL�Vy�SRUTXH�VDtUDP�SDUD�WUDEDOKDU�IRUD��SDUD�HVWXGDU��
TXH�DV�PXOKHUHV�GHVFREULUDP�VHX�FRUSR��VXD�VH[XDOLGDGH��DV�UHODo}HV�GH�
poder a que se submetiam mesmo no espaço pessoal das relações amo-
rosas. Mas tudo isso aconteceu porque ao mesmo tempo foram interpe-
ODGDV�SRU�HVVHV�QRYRV�GLVFXUVRV��RSRVWRV�H�FRQWUDGLWyULRV�

3RU�XP�ODGR��RV�GLVFXUVRV�IHPLQLVWDV�IRUDP�LPSRUWDQWHV�SDUD�FKDPDU�
a atenção para a discriminação social tanto quanto para a subordinação 
SHVVRDO�GDV�PXOKHUHV��QD�VXD�VH[XDOLGDGH�H�QDV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV��3RU�
outro, o discurso da Igreja progressista foi fundamental para que as 
PXOKHUHV�VH�GHVFREULVVHP�HQTXDQWR�SHVVRDV��H�SHVVRDV�VH[XDGDV��TXH�
por isso estavam implicadas em relações de obediência, de submissão, 
muitas vezes de negação de sua individualidade.

2V� GRLV� GLVFXUVRV� LQWHUSHODUDP� DV� PXOKHUHV� LQGLYLGXDOPHQWH�� HQ-
quanto pessoas sexuadas que, por isso mesmo, vivem experiências que 
VmR�SUySULDV�j�PXOKHUHV��PDV�TXH�VmR�GH¿QLGDV�QD�UHODomR�HQWUH�IHPL-
nino e masculino. Se as pessoas são sexuadas e isso implica que vivem 
diferentemente suas vidas, são vistas diferentemente pela sociedade e 
pelos outros. Se as pessoas não são neutras, se são diferentes, são tam-
EpP�LJXDLV�HP�VHXV�GLUHLWRV�KXPDQRV����$�QRYLGDGH�QHVVDV� WUDMHWyULDV�
GDV�PXOKHUHV�QRV�DQRV������H������HVWi�QmR�Vy�QR�IDWR�GH�VDtUHP�jV�UXDV�
GHVFREULQGR�VHXV�GLUHLWRV�VRFLDLV��PDV�QR�IDWR�GH�TXH�WHQKDP�UHGHVFR-
berto seus corpos, suas experiências, seus direitos.

Por mais execrada que seja, por mais equivocada que possa ser, a 
IDOD�IHPLQLVWD�S}H�HP�TXHVWmR�D�QDWXUDOLGDGH�GD�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�
H�PXOKHUHV��)D]�FRP�TXH�PXLWDV�SHUFHEDP�TXH�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUD-
EDOKR��GXSOD�MRUQDGD��GHVLJXDOGDGH��QmR�VmR�LPXWiYHLV��&RPR�&tFHUD��
FDPSRQHVD�GR�$UDJXDLD��DR�GHVFREULU�TXH�WUDEDOKDU�QD�WHUUD�H�WUDEDOKDU�
em casa enquanto o marido descansava não era uma coisa natural, “que 
SRGLD�VHU�GH�RXWUR�MHLWR´�
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A descoberta dos direitos passa a ser um motivo para mobilizar as 
PXOKHUHV�SDUD�D�YLGD�S~EOLFD��RQGH�HODV�FRPHoDP�D�H[HUFHU�XPD�YRQWD-
GH�SROtWLFD�H�LQWHUYLU�QRV�VHXV�GHVWLQRV��'D�PHVPD�IRUPD��D�GHVFREHUWD�
GR�FRUSR�Gi�jV�PXOKHUHV�D�SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWUROi�OR�

0DV�VH�DV�QRYDV�SUiWLFDV�VRFLDLV�GDV�PXOKHUHV�VH�WRUQDP�YLVtYHLV�QRV�
PRYLPHQWRV��DV�QRYDV�SUiWLFDV�LQGLYLGXDLV�SHUPDQHFHP�PDLV�GLItFHLV�GH�
perceber. A queda nas taxas de fertilidade, as percentagens na utilização 
GRV�DQWLFRQFHSFLRQDLV��R�Q~PHUR�VHPSUH�FUHVFHQWH�GH�PXOKHUHV�FKHIHV�GH�
IDPtOLD�LQGLFDP�TXH�WDPEpP�QD�YLGD�SULYDGD�DV�PXOKHUHV�HVWmR�PXGDQGR�
H�D�GHIDVDJHP�HQWUH�VXDV�SUiWLFDV�H�RV�UHFXUVRV�GLVSRQtYHLV�SDUD�DMXGDUHP�
QHVVDV�PXGDQoDV�WrP�HIHLWRV�SHUYHUVRV��GRV�TXDLV�RV�DOWRV�tQGLFHV�GH�HV-
WHULOL]DomR�GDV�PXOKHUHV�RX�D�VLWXDomR�GH�HPSREUHFLPHQWR�GDV�FKHIHV�GH�
IDPtOLD�VmR�DSHQDV�XP�GRV�LQGLFDGRUHV��0HVPR�VH�QD�IDOWD�GH�RSo}HV�DV�
PXOKHUHV�UHFRUUHP�D�SUiWLFDV�SHUYHUVDV�DR�PXGDUHP�VXDV�SUiWLFDV�UHSUR-
dutivas, o certo é que estão tentando ser donas de seu destino e tudo indi-
ca que nessa movimentação compreenderam também que, para escapar a 
seus papéis tradicionais, precisam que a sociedade também mude.

+i�LQGLFDo}HV�LQWHUHVVDQWHV�GH�PXGDQoD�GH�FRPSRUWDPHQWR�SROtWLFR�
GDV�PXOKHUHV�HP�TXH�¿FDP�EHP�FODUDV�DV�UHODo}HV�HQWUH�HVFRODULGDGH��
SUR¿VVLRQDOL]DomR��GH�XP�ODGR��H�LQWHUHVVH�SHOD�SROtWLFD�H�SDUWLFLSDomR��
de outro.

0DV�QmR�Vy�DV�TXH�HVWXGDP�RX�WUDEDOKDP�IRUD�VmR�FRQIURQWDGDV�FRP�
QRYDV�H[SHULrQFLDV��7DPEpP�VmR�HVSDoRV�S~EOLFRV�RV�FOXEHV�GH�PmHV��
DV� DVVRFLDo}HV�� DV� FRPXQLGDGHV� GH� EDVH� RQGH� DV�PXOKHUHV� WUDQVLWDP�
SDUD�D�YLGD�S~EOLFD��VH�LQIRUPDP�H�VH�WUDQVIRUPDP�

$�QRYD� LGHQWLGDGH�GDV�PXOKHUHV� VXUJH�GH�H[SHULrQFLDV�HP�TXH� VH�
descobrem como cidadãs e pessoas, elas que eram objeto sexual e do-
méstico. Há muitos momentos dessa descoberta. O momento da solida-
ULHGDGH�H�R�PRPHQWR�GD�FRPSHWLomR�GRORULGD�TXH�GLYLGH�DV�PXOKHUHV��
+i�WDPEpP�R�PRPHQWR�HP�TXH�DV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
aparecem claramente como relações de poder e onde as práticas, a fala 
GDV�PXOKHUHV��SDUHFHP�HVWDU�VHPSUH�IRUD�GR�OXJDU��LQDGHTXDGDV��LQFRP-
SHWHQWHV��6DtGDV�GR�HVSDoR�GRPpVWLFR��RQGH�QmR�Ki�FRPSHWLomR��p�PXL-
WDV�YH]HV�GLItFLO�YLYHU�RV�FRQIURQWRV�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�IUHQWH�D�XP�
PRGHOR�TXH�QmR�FRUUHVSRQGH�j�H[SHULrQFLD�GDV�PXOKHUHV��(�QmR�UHVROYH�
tentar ser diferente porque a diferença, às vezes aceita de forma paternal, 
WHUPLQD�VHQGR�PRWLYR�GH�PDUJLQDOL]DomR��$V�PXOKHUHV�PLOLWDQWHV�ID]HP�
GLDJQyVWLFRV�DPDUJRV�VREUH�D�KLHUDUTXLD�QDV�TXDOL¿FDo}HV�PDVFXOLQDV�
H�IHPLQLQDV�SDUD�D�PLOLWkQFLD��HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�³IRUPLJXLQKDV´�H�R�
efeito de um belo discurso, que elas muitas vezes não sabem fazer.
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0HVPR�DVVLP��FRPR�QR�WUDEDOKR��DV�PXOKHUHV�HQWUDUDP�QD�YLGD�S~-
EOLFD�FRP�GLVSRVLomR�GH�TXHP�YHLR�SDUD�¿FDU��1mR�HVWmR�VRPHQWH�OXWDQ-
do por reivindicações, mas adquiriram essa consciência mais profunda 
de que existem, de que sua vontade e seus desejos também têm espaço 
no mundo dentro e fora de suas casas.

2V�FDPLQKRV�GH�FRQVWUXomR�GHVVD�QRYD�LGHQWLGDGH�SRGHP�VHU�GROR-
URVRV��PDV�DV�SUiWLFDV�VXUSUHHQGHQWHV�GDV�PXOKHUHV�LQGLFDP�TXH��TXDQ-
GR�RV�YHOKRV�PRGHORV�VmR�SRVWRV�GH�FDEHoD�SDUD�EDL[R��TXDLVTXHU�TXH�
sejam as razões que desencadearam as mudanças e apesar dos efeitos 
SHUYHUVRV�TXH�DFRPSDQKDP�PXLWDV�³RSo}HV´��DV�PXOKHUHV� Mi�QmR�VmR�
PDLV�DV�PHVPDV��6H�IRUDP�WUDEDOKDU�SRU�QHFHVVLGDGH��VH�YLUDUDP�FKHIHV�
GH�IDPtOLD�SRUTXH�IRUDP�DEDQGRQDGDV��VH�VmR�GRQDV�GH�FDVD�SRUTXH�QmR�
FRQVHJXHP�VH�SUR¿VVLRQDOL]DU��R� LPSRUWDQWH�p�TXH�PXLWDV� WDPEpP�VH�
descobriram como pessoas, como sujeito de suas vidas e, por isso mes-
PR��HVWmR�GLVSRVWDV�D�GHL[DU�R�FRQIRUWR�DPEtJXR�GD�HVIHUD�SULYDGD�SDUD�
HQIUHQWDU�R�PXQGR�Oi�IRUD�H�SDUD�LQYHQWDU�QRYRV�VRQKRV�





A igualdade imaginada*


�3XEOLFDGR�RULJLQDOPHQWH�HP�São Paulo em Perspectiva, vol. 4, nº 3/4 jul/dez. 1990.

Trazida pelos ventos das comemorações do bicentenário da Revolu-
ção Francesa, a discussão sobre igualdade e diferença, direitos e cida-
dania embutida no processo constituinte e, antes mesmo, em algumas 
leituras que relacionaram os movimentos sociais emergentes e os direi-
tos, foi reatualizada no cenário das ciências sociais brasileiras.

Compreender a emergência de uma problemática é sempre um de-
VD¿R��e�SUHFLVR�DSUHHQGHU�DTXHOH�PRPHQWR�HP�TXH�³DV�HYLGrQFLDV�VH�
confundem, as luzes se apagam, a noite se faz e as pessoas começam 
a perceber que agiram cegamente e que é preciso uma nova luz, uma 
iluminação nova e novas regras de comportamento. Então aparece um 
REMHWR��XP�REMHWR�TXH�DSDUHFH�FRPR�SUREOHPD´1. 

8PD� DQiOLVH�PHVPR� DSUHVVDGD� GRV� DQRV� ����� QmR� SRGH� GHL[DU� GH�
LGHQWL¿FDU�XP�PRYLPHQWR�GLIXVR�GRV�YiULRV�JUXSRV�VRFLDLV��XP�GHEDWH�
mais ou menos articulado em torno dos direitos de cidadania. À medida 
que grupos subjetivamente se percebem como diferentes, proporcionam, 
como observa Eleni Varikas, um ângulo privilegiado para se interrogar 
VREUH�D�JHQHDORJLD�GDV�DPEtJXDV��TXDQGR�QmR�FRQWUDGLWyULDV��UHODo}HV�HQ-
tre a noção de igualdade, elaborada pelos atores, e a de diferença2. 

0HVPR�VH�QD�5HS~EOLFD�HVWLYHUD�DXVHQWH�R�SRYR�PDVFXOLQR�H�PXLWR�
PDLV�DLQGD�R�SRYR�IHPLQLQR��FRPR�REVHUYD�-RVp�0XULOR�GH�&DUYDOKR�3 
p�VLJQL¿FDWLYR�TXH�HP�������HP�A Mensageira – revista literária dedi-
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FDGD�j�PXOKHU�EUDVLOHLUD�±��XP�DUWLJR�YLD�QD�UHFHQWH�GHFLVmR�GR�6XSUH-
PR�7ULEXQDO�)HGHUDO�GH�UHFRQKHFHU�R�GLUHLWR�GD�PXOKHU�DR�H[HUFtFLR�GD�
DGYRFDFLD�XPD�FRQTXLVWD�QR�VHQWLGR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�³XPD�MXVWD�
DVSLUDomR�GH�LJXDOGDGH´4 SRU�SDUWH�GDV�PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV�

2�WHPD�GD�FLGDGDQLD�GRV�H[FOXtGRV�DV��HVWLYHUD�SUHVHQWH�QDV�OXWDV�
GH�WUDEDOKDGRUHV�DV��QD�3ULPHLUD�5HS~EOLFD�H�¿]HUD�SDUWH�GR�GLVFXUVR�
GH�DOJXPDV�PXOKHUHV�TXH��DLQGD�QR�¿P�GR�VpFXOR��DSRQWDYDP�D�QHFHV-
VLGDGH�GH�HGXFDU�DV�PXOKHUHV�SDUD�TXH�HODV�SXGHVVHP�VH�KXPDQL]DU��
0DLV� WDUGH�� QD�5HS~EOLFD�1RYD�� D� ³FLGDGDQLD� UHJXODGD´� DVVHJXUDYD�
XPD� LJXDOGDGH� IRUPDO�FXMD� UHDOL]DomR�SDUHFLD�HVWDU�QR�KRUL]RQWH�GR�
SRVVtYHO� ±� R� GLUHLWR� DR� YRWR�� R� OHQWR� DFHVVR� VHPSUH� IRUPDO� jV� SUR-
¿VV}HV��D� UHJXODPHQWDomR�GRV�GLUHLWRV� WUDEDOKLVWDV��1R�HQWDQWR��VH�R�
DFHVVR�j�YLGD�S~EOLFD�HUD�UHDO��SHUPDQHFLD�LQYLVtYHO��LVWR�p��QmR�SUR-
EOHPDWL]DGR�� VDOYR� TXDQGR� DOJXPDV�PXOKHUHV� GH� YDQJXDUGD� SUHWHQ-
diam romper com a imagem de Marias de que fala José Murilo de Car-
YDOKR��$VVLP��DV�PXOKHUHV�GD�GLUHWRULD�GD�8QLmR�)HPLQLQD��IRUPDGD�
HP������FRPR�PRYLPHQWR�DX[LOLDU�j�$OLDQoD�1DFLRQDO�/LEHUWDGRUD��
eram criticadas por:

VHX�FRPSRUWDPHQWR�LPRUDO�H�HVSDOKDIDWRVR��6H�D�PDLRU�SDUWH�GDV�
PXOKHUHV�PHPEUDV�VH�FRQIRUPDYD�FRP�RV�SDGU}HV�QRUPDLV�GH�
FRQGXWD��DOJXPDV�QD�YHUGDGH�ID]LDP�VH�YXOQHUiYHLV�D�WDLV�FUtWL-
cas, defendendo o amor livre e adotando afetações como cabelo 
FXUWR�H�FKDUXWRV�EDLDQRV�5

1D�5HS~EOLFD��D�LPDJHP�GH�0DULD�IRUD�PDLV�IRUWH�GR�TXH�D�GH�0D-
ULDQQH��D�UHSUHVHQWDomR�GDV�PXOKHUHV�SURSXODUHV�QD�5HYROXomR�)UDQFH-
VD��H�QD�3ULPHLUD�5HS~EOLFD��DSHVDU�GD�LPSRUWkQFLD�GH�¿JXUDV�IHPLQLQDV�
QR�PRYLPHQWR�RSHUiULR��HUD�D�LPDJHP�GD�FRVWXUHLULQKD�IUiJLO�TXH�GRPL-
QDYD��1D�5HS~EOLFD�1RYD��DV�PXLWDV�LPDJHQV�IHPLQLQDV�TXH�LUURPSH-
UDP�QD�FHQD�S~EOLFD�SHUPDQHFHUDP�FRPR�WUDQVJUHVVRUDV��RX�ORQJtQTXDV�
PXOKHUHV�H[FHSFLRQDLV��TXH�VH�FRQWUDSXQKDP�jV�LPDJHQV�FRUUHQWHV�GH�
PXOKHUHV�H[HPSODUHV��$�LJXDOGDGH�QmR�SDUHFLD�HVWDU�HP�TXHVWmR��DV�GL-
ferenças escondidas na igualdade formal não foram problematizadas 
SHORV�DV��H[FOXtGRV�DV��±�PXOKHUHV��QHJURV��tQGLRV�

Muito já se investigou como, nas sombras da ditatura militar, alguns 
grupos de subalternos forjaram uma ideia de direitos e de igualdade6. 
O movimento operário, que se constitui a partir da segunda década de 
1970, é certamente o ator mais importante desse cenário. Os movimen-
WRV�GH�PXOKHUHV�FRQVWLWXHP�WDOYH]�R�LQXVLWDGR�
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A leitura dos movimentos tendeu muito mais a aplicar sobre eles a 
OyJLFD�GDV�QHFHVVLGDGHV�TXH�VH�WUDGX]HP�HP�GHPDQGDV��GDV�HVWUDWpJLDV�
GH�VREUHYLYrQFLD�TXH�SURGX]HP�UHVSRVWDV�j�H[SORUDomR�HFRQ{PLFD��$�
vertente que muito cedo viu nos movimentos a construção de uma ci-
GDGDQLD�� GD� GLJQLGDGH�� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV�� WDOYH]� QmR� WHQKD� DLQGD�
GHWDOKDGR�D�DUWLFXODomR�VRFLDO��FROHWLYD��GHVVD�H[SHULrQFLD�±�R�FDPSR�
VRFLDO��R�FRQMXQWR�GH�LQVWLWXLo}HV�H�SUiWLFDV�TXH�p�SUHFLVR�DQDOLVDU�KLVWR-
ricamente e para o qual nossos instrumentos de análise mais clássicos 
se revelam tão inadequados.

$�QmR�SUREOHPDWL]DomR�GD�SUHVHQoD�GH�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�
VRFLDLV�p�VLQWRPiWLFD��3DUWLD�VH�GH�XPD�LGHLD�GH�LJXDOGDGH�H�QmR�KDYLD�
razão para introduzir uma diferenciação entre participação masculina 
e feminina, mesmo se a primeira fornecera sempre os parâmetros para 
D�SDUWLFLSDomR�QD�YLGD�S~EOLFD�H�VH�DV�LPDJHQV�GDV�PXOKHUHV�QDV�UXDV��
VXDV�YR]HV�DJUHVVLYDV��VDFXGLDP�DV�H[SOLFDo}HV�IiFHLV�GR�PDFKLVPR��GD�
HWHUQD�VXEPLVVmR�GDV�PXOKHUHV�

8PD�LQFXUVmR�VXSHU¿FLDO�SHOR�LPDJLQiULR�SROtWLFR�GRV�DQRV������
QR�%UDVLO�GHVHQKDUi�WDOYH]�D�LPDJHP�GH�PHWDO~UJLFRV�H�VRIULGDV�PX-
OKHUHV�SRSXODUHV�FRQWUDSRVWDV�jV�PXOWLG}HV�DOHJUHV�GRV�FRPtFLRV�SRU�
eleições diretas.

0HX�SULPHLUR�DUJXPHQWR�p�TXH�SHUPDQHFH�LQYLVtYHO�D�LPDJHP�GDV�
PXOKHUHV�TXH�RFXSDP�RV�HVSDoRV�S~EOLFRV��FRPR�VH�VHPSUH�DOL�HVWLYHVVH�
e como se sua realidade não interpelasse o discurso feito sobre os mo-
YLPHQWRV��TXH�IUHTXHQWHPHQWH�VH�FRQVWUXtD�LQFOXVLYH�QR�JrQHUR�JUDPD-
WLFDO�PDVFXOLQR��'D�PHVPD�IRUPD��R�DXPHQWR�GD�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�
QR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR��HP�FRQGLo}HV�IRUWHPHQWH�GHVLJXDLV��QR�TXH�GL]�
UHVSHLWR�j�TXDOL¿FDomR��j�FDUUHLUD��DR�VDOiULR�H�SURPRo}HV��WDPSRXFR�VH�
constitui em problema para o discurso de especialistas acadêmicos, de 
GLULJHQWHV�VLQGLFDLV�H�GDV�SROtWLFDV�VRFLDLV��e��QR�HQWDQWR��XP�SUREOHPD�
FRORFDGR�SHODV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�H�SHODV�PXOKHUHV�IDPLOLDUL]D-
das com a produção acadêmica feminista.

Se, por um lado, a atualização de uma problemática dos direitos 
coloca em pauta a questão da igualdade desses direitos, por outro lado, 
mais além da representação de universalidade dos direitos, o problema 
está em analisar “as ambiguidades e repressões, as contradições e silên-
FLRV´�FRQWLGRV�QXP�VLVWHPD�SROtWLFR�TXH�VH�SUHWHQGH�XQLYHUVDO�SRUTXH�
UHSRXVD�HP�SULQFtSLRV�QDWXUDLV�H�FLHQWt¿FRV7.

O segundo argumento é que essa imagem universal dos sujeitos 
SROtWLFRV�p�SRU�YH]HV�GHVDJUHJDGD�HP�FRQWH[WRV�PXLWR�GH¿QLGRV��SDUD�
DSRQWDU�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�H�DV�³HVSHFL¿FLGDGHV´��)LFD�HYLGHQWH�
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TXH�D�SUySULD�XWLOL]DomR�GR�WHUPR�HVSHFt¿FR��FDGD�YH]�TXH�VH�TXHU�UH-
IHULU�D�TXHVW}HV�TXH�FRQFHUQHP�jV�PXOKHUHV��VXS}H�XPD�XQLYHUVDOLGDGH�
QHXWUD�TXH�VH�RS}H�j�HVSHFL¿FLGDGH�IHPLQLQD�

O diagnóstico das desigualdades

1DGD�PDLV�IiFLO��DSDUHQWHPHQWH��GR�TXH�PRVWUDU�GHVLJXDOGDGHV�HQWUH�KR-
PHQV�H�PXOKHUHV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD��4XDQGR�VH�DSRQWD�
TXH�³R�UHQGLPHQWR�PpGLR�PDVFXOLQR�p�FHUFD�GH�����VXSHULRU�DR�HQFRQWUDGR�
SDUD�DV�PXOKHUHV´�8 muitas explicações, no entanto, podem contextualizar 
HVVD�DVVLPHWULD��'HVGH�R�IDWR�GH�DV�PXOKHUHV�WUDEDOKDUHP��HP�PpGLD��PHQRV�
KRUDV�SRU�VHPDQD�HP�UHODomR�DRV�KRPHQV��DWp�R�DUJXPHQWR�GH�TXH�DV�PX-
OKHUHV�VmR�PHQRV�IRUPDGDV�GR�TXH�RV�KRPHQV��GH�TXH�QmR�ID]HP�FDUUHLUD�GD�
PHVPD�IRUPD�SRUTXH�VH�RFXSDP�QHFHVVDULDPHQWH�GD�IDPtOLD�RX�SRUTXH�HODV�
são, naturalmente, ou, por educação, menos competitivas e mais afetivas, a 
carreira ocupando, assim, um lugar secundário em suas vidas.

Nessa discussão quase sempre os argumentos generalizantes trazem 
HPEXWLGRV�SUREOHPDV�SHUWLQHQWHV�H�FXULRVRV��6H�R�DUJXPHQWR�GD�GHVTXDOL¿-
FDomR�WpFQLFD�GDV�PXOKHUHV�WHP�IRUoD�GH¿QLWLYD��FDEH�SHUJXQWDU�VH�VREUH�SRU�
TXH�HVVD�UHVLVWrQFLD�VXEVLVWH�VH��SRU�H[HPSOR��QR�HVSDoR�GH����DQRV��PRGL¿-
FRX�VH�VXEVWDQFLDOPHQWH�R�SDGUmR�GH�HVFRODULGDGH�QR�%UDVLO�±�DV�PXOKHUHV�
DOFDQoDUDP�H�VXSODQWDUDP�DV�WD[DV�GH�DOIDEHWL]DomR�GRV�KRPHQV�H�DWLQJHP�
FUHVFHQWHPHQWH�R�QtYHO�XQLYHUVLWiULR�9 Assim, mudou o padrão educacional 
GDV�IDPtOLDV�EUDVLOHLUDV�±�DV�¿OKDV�PXOKHUHV��TXH�DQWHV�SHUPDQHFLDP�IRUD�
da escola (e as taxas mais baixas de escolarização encontram-se entre as 
PXOKHUHV�PDLV�YHOKDV���KRMH�HVWXGDP��6H�IRL�SRVVtYHO�HVVD�PXGDQoD��SRU�
TXH�SHUPDQHFH�D�UHVLVWrQFLD��SRU�H[HPSOR��DRV�FXUVRV�WpFQLFRV"

Vale lembrar dois tipos de argumentos. O primeiro, desenvolvido 
SRU�'DQLqOH�.HUJRDW��DSRQWD�TXH�DV�PXOKHUHV�QmR�RFXSDP�SRVWRV�TXDOL-
¿FDGRV�SRUTXH�VmR�PDO�IRUPDGDV��PDV�TXH�HODV�VmR�EHP�IRUPDGDV�SDUD�
ocuparem as funções a que são destinadas. O segundo, desenvolvido 
SRU�&\QWKLD�&RNEXUQ��DR�DQDOLVDU�D�VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�IDFH�jV�QRYDV�
WHFQRORJLDV��REVHUYD�TXH�D�OXWD�GDV�PXOKHUHV�p�PXLWR�PHQRV�SHOD�TXDOL-
¿FDomR�H�PXLWR�PDLV�SHOD�GHVPDVFXOLQL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV10. Ou seja, 
na raiz das desigualdades estão diferenças na construção de práticas 
PDVFXOLQDV�H�IHPLQLQDV��TXH�VmR�KLVWyULFDV�H�FXOWXUDLV��FRPR�LQGLFDP�RV�
muitos exemplos das mutações na sociedade brasileira recente.

Resta o argumento, sempre mais complexo de desconstruir: da rela-
omR�HQWUH�WUDEDOKR�H�IDPtOLD�H�GDV�DWULEXLo}HV�IDPLOLDUHV�GDV�PXOKHUHV��TXH�
estariam na origem das desigualdades nas carreiras, nas promoções.
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Desigualdade ou diferença

6HP�PH�GHWHU�QRV�DVSHFWRV�PDLV�FRQKHFLGRV�±�D� WUDMHWyULD�RFXSD-
FLRQDO�GDV�PXOKHUHV�p�YLQFXODGD�DR�FLFOR�UHSURGXWLYR��IUHTXHQWHPHQWH�
DEDQGRQDP�R�HPSUHJR�TXDQGR�WrP�¿OKRV��YROWDQGR�TXDQGR�RV�¿OKRV�VH�
tornam independentes –, vale a pena observar, no entanto, que também 
DTXL�p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�PXGDQoDV�QR�FRPSRUWDPHQWR�GDV�PXOKHUHV��
GHSHQGHQGR� GH� VXD� VLWXDomR� SUR¿VVLRQDO�� GH� VHX� JUDX� GH� HVFRODULGD-
GH��$V�PXOKHUHV�FRP�SUR¿VV}HV�TXDOL¿FDGDV�WHQGHP�D�FRQVHUYDU�VHXV�
HPSUHJRV��R�TXH�PRVWUD�TXH�D�UHODomR�FRP�D�IDPtOLD�p�PHGLDGD�SHODV�
SRVVLELOLGDGHV�GH�VHU�VXEVWLWXtGD�QDV�IXQo}HV�IDPLOLDUHV�H�WDPEpP�SRU�
WUDQVIRUPDo}HV�QRV�SURMHWRV�GH�YLGD�GDV�SUySULDV�PXOKHUHV11. 

Assim, as desigualdades não remetem necessariamente a uma voca-
omR�IDPLOLDU�H�DIHWLYD�GH�PXOKHUHV�VHPSUH�PDLV�LQWHUHVVDGDV�QD�IDPt-
lia. No entanto, esse é um argumento persistente e tem com frequência 
GXSOR�HIHLWR��SRU�XP�ODGR��SRGH�H[SOLFDU�DV�GHVLJXDOGDGHV��SRU�RXWUR��
FULVWDOL]D�GLIHUHQoDV��(�HVVD�WHP�VLGR�XPD�GLVFXVVmR�SROrPLFD�QD�UHÀH-
xão feminista.

'D�GL¿FXOGDGH�GR�WHPD��R�FDVR�6HDUV��RFRUULGR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��
é uma boa ilustração12��$�6HDUV��XPD�GDV�PDLRUHV�¿UPDV�HPSUHJDGRUDV�
GH�PXOKHUHV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��IRL�SURFHVVDGD�FRP�EDVH�QD�OHJLVODomR�
TXH�UHJXOD�D�LJXDOGDGH�GH�RSRUWXQLGDGHV�GH�WUDEDOKR�SDUD�KRPHQV�H�PX-
OKHUHV�SRU�UHVWULQJLU�DOJXPDV�IXQo}HV�FRPLVVLRQDGDV�±�H��SRUWDQWR��PDLV�
EHP� UHPXQHUDGDV�±� D� KRPHQV��3DUD� VXD�GHIHVD�� D� HPSUHVD� FRQWUDWRX�
XPD�FRQKHFLGD�DFDGrPLFD�IHPLQLVWD��TXH�DUJXPHQWRX�TXH��SDUD�DTXHOHV�
postos, efetivamente se exigia um tipo de disponibilidade, de iniciativa, 
GH�DXGiFLD�HWF��TXH�QmR�FRUUHVSRQGLD�DRV�YDORUHV�GDV�PXOKHUHV��PXLWR�
PDLV�YROWDGDV�SDUD�D�DIHWLYLGDGH��D�YLGD�SHVVRDO��D�IDPtOLD��$VVLP��DV�
PXOKHUHV�QmR�HUDP�H[FOXtGDV�GDV�IXQo}HV��PDV�HODV�SUySULDV�VH�H[FOX-
tDP��2V�GHWDOKHV�GDV�IRUPDV�GH�UHFUXWDPHQWR��TXHVWLRQiULRV�HWF���SRU�
VL�VyV�Mi�IRUQHFLDP�LQGLFDo}HV�VREUH�R�YLpV�GD�VHOHomR�±�SHUJXQWDYD�VH�
DWp�VH�R�FDQGLGDWR�SRVVXtD�YR]�IRUWH��VH�SUDWLFDUD�ER[�H�VH�HUD�PXVFXOR-
so. Claro que os pontos obtidos nesses itens pelas eventuais candidatas 
HUDP�QDWXUDOPHQWH�LQIHULRUHV�DRV�REWLGRV�SHORV�FDQGLGDWRV�KRPHQV�

Mas o argumento da diferença remetia à diferença de oportunidades 
QD�FDUUHLUD��D�XPD�GH¿QLomR�GH�IHPLQLOLGDGH�±�QmR�LQWHUHVVD�DTXL�VH�IXQ-
GDGD�HP�UD]}HV�ELROyJLFDV�RX�FXOWXUDLV��2V�HIHLWRV�HUDP�LJXDLV�GR�SRQWR�
GH�YLVWD�GD�LJXDOGDGH�GH�RSRUWXQLGDGHV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�

O processo, movido não pelas funcionárias prejudicadas, mas pela 
comissão encarregada do cumprimento da lei sobre igualdade de opor-
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WXQLGDGHV�H�TXH�FRQWRX�WDPEpP�FRP�D�GHIHVD�GH�XPD�KLVWRULDGRUD�IH-
minista, foi favorável à empresa. O resultado, obviamente, não pode 
ser separado da ofensiva conservadora desencadeada durante o governo 
Reagan contra as conquistas do movimento feminista nos anos 1970. 
0DV�¿FD�HYLGHQWH�WDPEpP�D�DPELJXLGDGH�GR�DUJXPHQWR�GD�GLIHUHQoD�H�
D�GLItFLO�GH¿QLomR�GH�XPD�LJXDOGDGH�TXH�QmR�SRGH�VHU�XQLYHUVDOPHQWH�
formulada se os critérios remetem a situações diferentes ou a qualida-
des diferentes.

As diferenças numa sociedade desigual

A discussão sobre desigualdade e diferença no Brasil emerge num 
contexto muito particular.

Por um lado, desde os anos 1970 a problematização da crescente 
SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD��WDQWR�QD�HVIHUD�S~EOLFD��DWUDYpV�GRV�PRYLPHQWRV�
sociais, quanto na população economicamente ativa se faz através de um 
GLVFXUVR�HP�TXH�D�UHLYLQGLFDomR�p�R�GLUHLWR�D�LJXDOGDGH��UHFRQKHFHQGR�
³DV�HVSHFL¿FLGDGHV�GDV�PXOKHUHV´��8P�SULPHLUR�OLPLWH�HVWi��SRUWDQWR��
QHVVD�FRQFHLWXDomR�GH�HVSHFL¿FLGDGH�TXH�UHPHWH�D�XPD�LJXDOGDGH�JHUDO��
GD�TXDO�DV�PXOKHUHV�VmR�R�HVSHFt¿FR��1mR�VH�WUDWD��SRLV��GH�GLIHUHQoD��
2� VHJXQGR� OLPLWH� YHP�GR� IDWR� GH�TXH� HVVD� HVSHFL¿FLGDGH� HVWi� TXDVH�
sempre associada à maternidade e às funções familiares. Essa situação 
p�SDUWLFXODUPHQWH�FODUD�QR�GLVFXUVR�VREUH�RV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�WUD-
EDOKDGRUDV�H�DV�GHVLJXDOGDGHV�QDV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR�

2�GLDJQyVWLFR�GDV�GHVLJXDOGDGHV�DUWLFXOD�VHPSUH�DV�PXOKHUHV�j�ID-
PtOLD�H�jV�HVWUDWpJLDV�IDPLOLDUHV��$�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�FLGDGDQLD�WUD-
EDOKDGRUD�GDV�PXOKHUHV�HVWi�SULQFLSDOPHQWH�YROWDGD�j�KDUPRQLD�HQWUH�
WUDEDOKR�DVVDODULDGR�H�PDWHUQLGDGH��0DV��SDUDGR[DOPHQWH��D�PDWHUQLGD-
de como diferença termina sendo considerada como um handicap para 
D�FLGDGDQLD�GDV�WUDEDOKDGRUDV��$�QRYD�&RQVWLWXLomR�WUDWRX�GH�DVVHJXUDU�
os direitos da maternidade, mas as práticas sociais indicam que as tra-
EDOKDGRUDV�SRGHP�VHU�LPSHGLGDV�GH�WHU�¿OKRV�FRPR�FRQGLomR�GH�DFHVVR�
DR� WUDEDOKR� DVVDODULDGR��0XLWDV� VmR� DV� GHQ~QFLDV� QHVVH� VHQWLGR��PDV�
nem mesmo os sindicatos foram capazes de materializá-las e acionar a 
justiça para garantir os direitos constitucionais.

6H�D�PDWHUQLGDGH�p�HVSHFL¿FLGDGH�TXH�JHUD�GHVLJXDOGDGH��PXLWDV�RX-
WUDV�³HVSHFL¿FLGDGHV´�VmR�WDPEpP�DUJXPHQWR�GH�GHVLJXDOGDGH��$VVLP��
DV�TXDOL¿FDo}HV�IHPLQLQDV�±�RV�WDOHQWRV�GDV�PXOKHUHV�±�QmR�FRQ¿JXUDP�
TXDOL¿FDo}HV�IRUPDLV�H�QmR�HQFRQWUDP�FRUUHVSRQGrQFLD�HP�WHUPRV�GH�
FDUUHLUD� RX�GH� VDOiULR��$TXL�� RV� H[HPSORV� VmR� WDPEpP� Mi� FRQKHFLGRV�
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H� DQDOLVDGRV��$V�KDELOLGDGHV� IHPLQLQDV�SDUD�R� WUDEDOKR� LQGXVWULDO� VmR�
FRQVLGHUDGDV�LQDWDV�H�QmR�VmR�FRQVLGHUDGDV�³TXDOL¿FDo}HV´�±�GHVWUH]D��
UDSLGH]��FRQFHQWUDomR��GLVFLSOLQD�SDUD�R�WUDEDOKR�URWLQHLUR�HWF��±��SRLV�
dispensam cursos e diplomas. Por isso, o problema fundamental da des-
TXDOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�SDVVD�D�VHU�VHPSUH�XPD�TXHVWmR�GH�
Pi�IRUPDomR�GDV�PXOKHUHV�H�TXH��QR�%UDVLO��DLQGD�QmR�PHUHFHX�VHTXHU�
XPD�GLVFXVVmR�PDLV�VpULD�GLDQWH�GRV�GHVD¿RV�UHDLV�RX�VRQKDGRV�GDV�PX-
GDQoDV�WHFQROyJLFDV�H�GD�PRGHUQL]DomR�GRV�SURFHVVRV�SURGXWLYRV��3RU�
outro lado, nos limites da modernidade brasileira multiplicam-se as di-
JLWDGRUDV��PDV�QHP�SRU�LVVR�D�TXDOL¿FDomR�GDV�QRYDV�IXQo}HV�p�SHQVDGD�
e se reproduz a relação de desigualdade salarial e funcional13. 

$�SHUWLQrQFLD�GR�SUREOHPD�GH�TXDOL¿FDomR�±�RX��FRPR�TXHU�&\QWKLD�
&RNEXUQ�� GH� ³GHVPDVFXOLQL]DomR´� GDV� WHFQRORJLDV� ±� ¿FD� HYLGHQWH� QDV�
GL¿FXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SRU�HPSUHVDV��VLQGLFDWRV�H�SHORV�JRYHUQRV�HX-
URSHXV�HP�LPSOHPHQWDU�SROtWLFDV�GH�SDULGDGH��GH�LJXDOGDGH�GH�DFHVVR�D�
carreiras e funções. Recentemente, uma empresa britânica no setor de te-
OHFRPXQLFDo}HV��SUHYHQGR�D�QHFHVVLGDGH�GH�H[SDQGLU�R�SHVVRDO�TXDOL¿FD-
do, desenvolveu programas especiais de treinamento supostamente igua-
litários. Os resultados revelaram forte segmentação, fundada não apenas 
QDV�KDELOLGDGHV�GHVHQYROYLGDV��PDV�WDPEpP�QR�VH[R�GRV�DV��WpFQLFRV�DV��
IRUPDGRV�DV���6H�LQLFLDOPHQWH�XP�Q~PHUR�LJXDO�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
IRL�VHOHFLRQDGR��R�SURJUDPD�¿OWUDYD�KRPHQV�H�PXOKHUHV�SDUD�RFXSDo}HV�
diferentes, constituindo carreiras masculinas e femininas. A mesma preo-
FXSDomR� VXUJLX� QD�%ULWLVK�7HOHFRP�� GHFLGLGD� D� UHFUXWDU�PXOKHUHV� SDUD�
SRVWRV�GH�OLGHUDQoD�FRPR�HQJHQKHLUDV�QD�FRPSDQKLD��2V�UHVXOWDGRV��GH-
SRLV�GH�GRLV�DQRV��UHYHODUDP�TXH�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�PXOKHUHV�GHVLV-
WLD�RX�HUD�HOLPLQDGR�GHSRLV�GDV�SULPHLUDV�HQWUHYLVWDV��2�GLDJQyVWLFR�GDV�
causas levou a empresa a reformular as formas de recrutamento, centra-
OL]DQGR�DV�QDV�PmRV�GH�SHVVRDO�HVSHFLDOPHQWH�WUHLQDGR�SDUD�PRGL¿FDU�RV�
WHVWHV�±�HOLPLQDQGR�DWp�D�SDODYUD�³HQJHQKDULD´��TXH�HUD�DVVRFLDGD�D�XPD�
imagem masculina, e prevendo um treinamento especial de capacitação 
SDUD�DV�PXOKHUHV��2V�UHVXOWDGRV�SDVVDUDP�D�VHU�PDLV�SRVLWLYRV14. 

As experiências indicam aqui a necessidade de desagregar as opor-
tunidades iguais, partindo das diferenças para reformular as relações 
GH�LJXDOGDGH��,VVR�VLJQL¿FD�FRORFDU�R�SUREOHPD�QmR�HP�WHUPRV�GH�XPD�
universalidade abstrata, mas de diferenças de experiência que devem 
VHU�SRVWDV�HP�UHODomR�QmR�KLHUDUTXL]DGD��1HVVH�FDVR��GLIHUHQoD�QmR�TXHU�
GL]HU�HVSHFL¿FLGDGH�

8PD�IRUPD�FRUUHQWH�GH�SHQVDU�DWUDYpV�GD�³HVSHFL¿FLGDGH´�FRQVLVWH�
QR� H[FOXVLYR� HQTXDGUDPHQWR� GDV�PXOKHUHV� QD� UHODomR� IDPLOLDU��7XGR�



262  •  A igualdade imaginada  

VH�SDVVD�FRPR�VH�DV�H[SHULrQFLDV�GDV�PXOKHUHV�QR�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�
H�QDV�SUiWLFDV�S~EOLFDV�IRVVH�³VREUHGHWHUPLQDGD´�LQHYLWDYHOPHQWH�SHOD�
PDWHUQLGDGH��SHOD�VXD�UHODomR�RULJLQDO�H�ELROyJLFD�FRP�D�YLGD�H�D�QDWX-
UH]D��$�VXEMHWLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV�p�UHGX]LGD�D�XPD�IXQomR�GD�PDWHUQL-
GDGH�H�HODV�QmR�H[LVWHP�HQTXDQWR�FLGDGmV�RX�WUDEDOKDGRUDV��6mR�IRUPDV�
YHODGDV�H�DWXDOL]DGDV�GH�XP�GHWHUPLQLVPR�ELROyJLFR��HPEXWLGDV�QXPD�
problemática complexa e, por isso mesmo, instigante das diferenças15. 

3RU�XP�ODGR��D�³HVSHFL¿FLGDGH´�WHUPLQD�VHQGR�XPD�DUPDGLOKD�SDUD�
MXVWL¿FDU�XPD�VLWXDomR�GH�GHVLJXDOGDGH��FRPR�VH�DV�PXOKHUHV�HVWLYHV-
VHP�³IRUD�GR� OXJDU´��QR� WUDEDOKR�DVVDODULDGR�H�QD�YLGD�S~EOLFD�EUDVL-
OHLUD��6DOYR��p�FODUR��DV�UDUDV�PXOKHUHV�H[FHSFLRQDLV��3RU�RXWUR�ODGR��R�
DUJXPHQWR��2V�GLUHLWRV�VmR�XQLYHUVDLV�H�HVWmR�GH¿QLGRV��$V�PXOKHUHV�
VmR�XPD�SDUWH�HVSHFt¿FD�GHVVH�XQLYHUVDO��4XDO�p��HQWmR��R�PRGHOR�QmR�
HVSHFt¿FR"�4XHP�VHULDP�RV�FLGDGmRV�QmR�HVSHFt¿FRV�H��SRU�GH¿QLomR�H�
RULJHP��XQLYHUVDLV"

$�UHVSRVWD�QmR�p�GLItFLO��'LItFLO�p�UHFRQVWUXLU�D�UHODomR�HQWUH�RV�GL-
UHLWRV�XQLYHUVDLV�GH�FLGDGmRV�H�FLGDGmV�TXH�KLVWRULFDPHQWH�YLYHP�H[-
SHULrQFLDV�GLIHUHQWHV��QHP�GH¿QLWLYDV��QHP�HVVHQFLDLV��PDV�FRQVWUXtGDV�
DWUDYpV�GDV�IRUPDV�FXOWXUDLV��GR�LPDJLQiULR�H�GD�KLVWyULD�GDV�UHODo}HV�
entre sexos.

3DUD�H[SOLFDU�D�DVVLPHWULD�QDV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��Mi�
FRQKHFHPRV�QmR� Vy�RV� DUJXPHQWRV�ELROyJLFRV�� GD�QDWXUH]D� IHPLQLQD��
tão caros ao pensamento social do século XIX, quanto o biologismo 
UHYLVLWDGR�GH�IHPLQLVWDV�SUHRFXSDGDV�HP�¿[DU�XPD�QDWXUH]D�IHPLQLQD��
8PD�RXWUD�DUJXPHQWDomR�FRQVLVWH�HP�EXVFDU�DV�RULJHQV�GH�XP�VLVWHPD�
SDWULDUFDO�IXQGDGR�QD�H[FOXVmR�GDV�PXOKHUHV�GR�VLVWHPD�SURGXWLYR�RX�QD�
QHFHVVLGDGH�GH�HTXLOtEULR�GHPRJUi¿FR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�GH�FRQWUROH�
GDV�FDSDFLGDGHV�UHSURGXWLYDV�GDV�PXOKHUHV��$�FUtWLFD�GR�D�KLVWRULFLVPR�
desses argumentos se fez frequentemente através de um funcionalismo 
TXH�DWULEXtD�SDSpLV�VH[XDLV��RX�DLQGD�DWUDYpV�GD�VHSDUDomR�GDV�HVIHUDV�
SURGXWLYD�S~EOLFD� H� UHSURGXWLYD�SULYDGD� QR� FDSLWDOLVPR�� (P� FRPXP��
HVVDV�H[SOLFDo}HV�SRVVXHP�XP�¿R�FRQGXWRU�TXH�EXVFD�IXQGDU�DV�UHOD-
o}HV�HQWUH�RV�VH[RV�QD�HVWUXWXUD�HFRQ{PLFD�

$�SUREOHPDWL]DomR�PDLV�UHFHQWH��QR�HQWDQWR��FKDPD�D�DWHQomR�SDUD�D�
QHFHVVLGDGH�GH�FRORFDU�QRYDV�SHUJXQWDV��EXVFDU�DV�FRQ¿JXUDo}HV�KLVWy-
ricas das diferenças, seus argumentos, uma vez que as assimetrias não 
são sempre as mesmas e que as relações entre masculino e feminino são 
FRQVWDQWHPHQWH�UHSHQVDGDV��DV�SUiWLFDV�VH�PRGL¿FDP�H�DOJXPDV�WUDGL-
ções desaparecem, outras não. Assim, as representações da igualdade e 
GDV�GLIHUHQoDV�VH�UHGH¿QHP�KLVWRULFDPHQWH�
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1D� ³VRFLHGDGH� GH� GHVLJXDLV´�� D�&RQVWLWXLomR� EUDVLOHLUD� FULVWDOL]RX�
XPD�LJXDOGDGH�GH�SULQFtSLR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��0DV�VH�D�LJXDO-
GDGH� QD� IDPtOLD� ¿FRX� SDUD� D� UHJXODPHQWDomR� GR�&yGLJR� GD� )DPtOLD��
D�&RQVWLWXLomR�UHÀHWLX�XPD�SUREOHPDWL]DomR�WtPLGD�GDV�GLIHUHQoDV�QDV�
UHODo}HV�GH�WUDEDOKR��DR�PHQFLRQDU�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�IHPLQLQR��DR�
consolidar a legislação sobre a maternidade e ao introduzir a licença-
�SDWHUQLGDGH��0DV��QD�WUDGLomR�GD�³FLGDGDQLD�UHJXODGD´��HVVDV�PHGLGDV�
SDUHFHP�UHPHWHU�DLQGD�D�XPD�LGHLD�GH�FLGDGDQLD�WUDEDOKDGRUD�HVSHFt¿-
FD��2UD��D�HVSHFL¿FLGDGH�GHVHQFDGHLD�XPD�LQHYLWiYHO�VpULH�GH�SURWHo}HV��
se não questiona o paradigma de universalidade para introduzir as di-
IHUHQoDV�FRPR�UHODo}HV�FRQVWUXtGDV��TXH�WUD]HP�HPEXWLGDV�DV�UHODo}HV�
assimétricas de poder, vigentes em todas as sociedades.

Para a compreensão dessas assimetrias na sociedade brasileira, ima-
JLQH�XP�JUDQGH�LQYHQWiULR�GH�LPDJHQV�FRQWUDGLWyULDV�TXH�YmR�GHVGH�XPD�
PLQLVWUD�LQWHOLJHQWH�³DSHVDU�GH�VHU�PXOKHU´�j�RSHUiULD�PRQWDGRUD�FXMR�
WUDEDOKR�³TXDOTXHU�XP�SRGH�ID]HU´��RX�DV�PXOKHUHV�LQWHOLJHQWHV�TXH�SRU�
isso mesmo não precisam ser feministas – provavelmente porque estas 
sim são iguais e não estão na periferia da cidadania, zona sombria onde 
igualdade e diferença são vagas referências ainda fora do lugar.

Notas
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�2�WH[WR�GH�(OLVDEHWK�6RX]D�/RER��³0RYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�H�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD�QR�
%UDVLO��������������R�JrQHUR�GD�UHSUHVHQWDomR´�IRL�SRU�HOD�DSUHVHQWDGR�QR�&ROORTXH�,QWHUQD-
WLRQDO�³0RXYHPHQWV�VRFLDX[�HW�UHSUpVHQWDWLRQ�SROLWLTXH�±�%UpVLO�4XpEHF´��HP���GH�IHYHUHLUR�
GH�������2�HYHQWR�IRL�GH�LQLFLDWLYD�GD�8QLYHUVLWp�GX�4XpEHF�j�0RQWUpDO��QRV�PDUFRV�GH�XP�
FRQYrQLR�FRP�D�8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR�H�FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH�(OLVDEHWK�LJXDO-
mente na condição de coorganizadora.

(OLVDEHWK�HVFUHYHX�VXD�FRPXQLFDomR�HP�IUDQFrV��6XD�DPLJD�H�FRPSD-
nheira de trabalho Marie-Blanche Tahon, da Universidade de Ottawa, fez 
XPD�SULPHLUD�UHYLVmR�QD�IRUPD�GR�WH[WR��(OLVDEHWK�PRUUHX�VHP�FRQKHFHU�
HVWD�YHUVmR�TXH�p�H[WUHPDPHQWH�¿HO�DR�WH[WR�LQLFLDO��6HJXUDPHQWH��R�DUWLJR�
VRIUHULD�PRGL¿FDo}HV�SDUD�VXD�SXEOLFDomR��3RU�RXWUD�SDUWH��DOJXPDV�GDV�
explicações e desenvolvimentos que estão no seu interior se explicam pelo 
IDWR�GH�WHU�VLGR�GHVWLQDGR�HVVHQFLDOPHQWH�D�XP�S~EOLFR�HVWUDQJHLUR��2�WUD-
GXWRU�SURFXURX�QmR�PRGL¿FDU�R�WH[WR�RULJLQDO��VDOYR�HP�DOJXQV�SHTXHQRV�
detalhes, quando lapsos se faziam mais do que evidentes. (N. T.)

O objetivo deste texto é o de analisar as relações existentes entre 
DV� IRUPDV�GH�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�DV�
PRGDOLGDGHV�GH�VXD�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD�

Esse problema suscita várias questões. Em primeiro lugar, tra-
WD�VH� GH� UHSHQVDU� D� VLJQL¿FDomR� GRV�PRYLPHQWRV� GH�PXOKHUHV� H� GD�
SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�GLVWLQWRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�QR�%UDVLO�
D�SDUWLU�GR�¿P�GRV�DQRV������H�GXUDQWH�D�GpFDGD�GH�������QD�SHUVSHF-
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WLYD�GDV�UHODo}HV�HQWUH�YLGD�S~EOLFD�H�YLGD�SULYDGD��SDUD�UHVSRQGHU�j�
SHUJXQWD�FKDYH�VREUH�TXDLV�RV�IDWRUHV�TXH�HVWmR�QD�RULJHP�GD�SDUWL-
FLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV��(P�VHJXQGR� OXJDU�� WUDWD�VH�
de pensar a emergência de temas como igualdade e cidadania, sua 
relação com os movimentos e sua incidência sobre as formas de re-
SUHVHQWDomR�FRQVWLWXtGDV�

As mulheres nos movimentos

'HQWUH�RV�QXPHURVRV�HVWXGRV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�QR�%UD-
sil, raros são os que se interrogaram sobre o fato de que os atores prin-
FLSDLV�GHVVHV�PRYLPHQWRV�IRVVHP�PXOKHUHV��6RPHQWH�RV�PRYLPHQWRV�
FHQWUDGRV� VREUH� DV�TXHVW}HV� ³IHPLQLQDV´�±� LVWR� p�� DTXHOHV� FRUUHVSRQ-
dentes à esfera da reprodução – ou os que agrupavam exclusivamente 
PXOKHUHV� IRUDP� FKDPDGRV�PRYLPHQWRV� GH�PXOKHUHV�� 1R� HQWDQWR�� DV�
PXOKHUHV�HVWmR�SUHVHQWHV�WDPEpP�QDV�RFXSDo}HV�GH�WHUUHQRV�XUEDQRV��
QRV�PRYLPHQWRV�GH�VD~GH�RX�SHOD�PHOKRULD�GRV�WUDQVSRUWHV��QDV�FRPX-
nidades de base1. 

Os movimentos sociais foram abordados na literatura brasileira a 
partir de três tipos de enfoque:

1. Eles são respostas a demandas criadas por um modelo de urbani-
]DomR�FXMR�DJHQWH�SULQFLSDO�p�R�(VWDGR�2

���(OHV�VmR�PRGDOLGDGHV�GH�DomR�TXH�VXEVWLWXHP�RV�HVSDoRV�SROtWL-
FRV�WUDGLFLRQDLV�UHVWULQJLGRV�GXUDQWH�R�UHJLPH�DXWRULWiULR�3

3. Eles remetem a novas formas de organização das relações sociais.4

1D�DQiOLVH�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�IRL�SULYL-
legiada a questão da relação entre reivindicações e necessidades corres-
SRQGHQWHV�j�HVIHUD�GD�UHSURGXomR��D�VDEHU��DTXHODV�HVSHFL¿FDPHQWH�³IH-
PLQLQDV´��3RU�RXWUD�SDUWH��D�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�
SROtWLFRV�IRL�GHWHUPLQDGD��VHJXQGR�DV�DQiOLVHV��SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�DEULU�
QRYRV�HVSDoRV�SDUD�D�SUiWLFD�SROtWLFD�IDFH�DRV�OLPLWHV�LQVWLWXFLRQDLV�LP-
postos pela ditadura militar durante os anos 1970. Teria sido enquanto 
PmHV��HVSRVDV��LUPmV�GH�SULVLRQHLURV�SROtWLFRV�RX�GH�GHVDSDUHFLGRV�TXH�
DV�PXOKHUHV�SDUWLFLSDUDP�GR�PRYLPHQWR�SHOD�DQLVWLD�RX�GDV�OXWDV�SHOD�
GHPRFUDWL]DomR"�6HULDP��SRLV��DV�LGHQWLGDGHV�WUDGLFLRQDLV�GDV�PXOKHUHV�
DV�TXH�HVWLYHUDP�QD�RULJHP�GH�VXD�PRELOL]DomR"�2�OXJDU�GDV�PXOKHUHV�
QD�HVIHUD�SROtWLFD�QmR�p�REMHWR�GH�TXHVWLRQDPHQWR�

Nos dois primeiros enfoques, os movimentos são analisados como 
DJHQWHV�SRUWDGRUHV�GH�UHLYLQGLFDo}HV��6XD�IRUPDomR�UHÀHWLULD�QHFHVVL-
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GDGHV�VRFLDLV�RX�FRQGLo}HV�SROtWLFDV��(VVHV�HVWXGRV�QmR�DERUGDP�QHP�D�
morfologia da construção dos movimentos, nem a formação de um su-
jeito coletivo ou a formação das identidades sociais. O terceiro enfoque 
S{V�HP�GLVFXVVmR�D�SUREOHPiWLFD�GD�IRUPDomR�GRV�VXMHLWRV�FROHWLYRV�D�
partir das articulações particulares entre temas da vida privada e práti-
FDV�SROtWLFDV5. 

Na origem de toda essa discussão está a tese de Weffort,6 segun-
do a qual durante os anos de terror, a reconstrução da sociedade civil 
EUDVLOHLUD�IRL�SRVVtYHO�JUDoDV�j�H[LVWrQFLD�GH�UHGHV�VXEWHUUkQHDV�GH�VR-
ciabilidade. Weffort via nesses movimentos subterrâneos o verdadeiro 
PLODJUH�GRV�DQRV�GH�GLWDGXUD��HP�RSRVLomR�DR�³PLODJUH�HFRQ{PLFR´���R�
fator que subverteu totalmente as ideias tradicionais sobre as relações 
Estado-sociedade civil no Brasil.

)RUPXOR�DTXL�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�UHODomR�HQWUH�DV�IRUPDV�PROHFX-
ODUHV�GH�VRFLDELOLGDGH�VH�GHVGREUD�HP�SUiWLFDV�S~EOLFDV�HPHUJHQWHV��
Essa relação é produzida pela convergência de muitos fatores. Se, por 
XP�ODGR��RV�HVSDoRV�S~EOLFRV�HVWDYDP�EORTXHDGRV�SHOR�(VWDGR�DXWRUL-
tário, é necessário, por outro lado, precaver-se contra o fato de que na 
sociedade brasileira as formas de participação coletiva nas questões 
VRFLDLV� H� SROtWLFDV� REHGHFHUDP� WUDGLFLRQDOPHQWH� D�PHFDQLVPRV� TXH�
DUWLFXODYDP�SUiWLFDV�FOLHQWHOtVWLFDV�H�GHVSROLWL]DomR��SULYDWL]DomR�H�GL-
nâmicas autoritárias e burocráticas de tomadas de decisão.

2�¿R�FRQGXWRU�GHVVD�DQiOLVH�GRV�PRYLPHQWRV�SDUWH�GD�H[SHULrQ-
cia cotidiana, vivida e pensada nas comunidades de base, nos clubes 
de mães, nos grupos informais, onde as reivindicações se confun-
GHP�FRP�R�GHVHMR�GH�PXGDU�D�YLGD��GH�PXGDU�DV�UHODo}HV�QD�IDPtOLD��
Aqui, a formação do movimento não é vista como o resultado de 
uma relação causal entre miséria e demanda ou entre opressão e 
reivindicação. Não é vista tampouco como a consequência da ex-
SDQVmR�GRV�VHUYLoRV�S~EOLFRV�TXH�FULDP�QHFHVVLGDGHV��$�IRUPXODomR�
das demandas, das reivindicações coletivas, passa pela construção 
GH�XPD� LGHLD� GH� GLUHLWRV�� SHOR� UHFRQKHFLPHQWR�GRV� GLUHLWRV� GH� XP�
grupo, pela tomada em consideração das experiências coletivas que 
estão na origem dos grupos.

As pesquisas efetuadas sobre a formação dos clubes de mães mos-
WUDP�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GDV�LGHQWLGDGHV�GH�JUXSR��DV�PXOKHUHV�
VH�UHFRQKHFHP�D�SDUWLU�GH�XPD�DWLYLGDGH�WUDGLFLRQDO�FRPR�R�WULF{�RX�D�
FRVWXUD��³1R�¿QDO��QyV�OtDPRV�D�%tEOLD�H�UHÀHWtDPRV��&DGD�XPD�OLD�XP�
SHTXHQR� WUHFKR�H�QyV�GLVFXWtDPRV� UHODFLRQDQGR�R�FRP�QRVVDV�YLGDV��
+RMH��QyV�OHPRV�R�(YDQJHOKR�D�SDUWLU�GDV�QHFHVVLGDGHV�GR�EDLUUR�´7
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O bairro se transforma em espaço de sociabilidade das donas de 
FDVD�TXH�SDUWLFLSDP�QRV�JUXSRV�RUJDQL]DGRV�SHOD�,JUHMD�&DWyOLFD��(V-
VDV�PXOKHUHV�VmR�QD�VXD�PDLRU�SDUWH�PLJUDQWHV�8 e na construção de 
suas vidas, na periferia da grande cidade, se confundem a construção 
de um espaço privado representado pela propriedade e a construção 
GH�XP�HVSDoR�S~EOLFR��R�EDLUUR��$�SDUWLFXODULGDGH�GHVVD�FRQYHUJrQFLD�
HQWUH�DV�FRQVWUXo}HV�GH�XP�HVSDoR�S~EOLFR�H�GH�XP�HVSDoR�SULYDGR�
é pensada através da representação da dignidade das pessoas. Para 
HVVDV�PXOKHUHV�HVWD� WHP�VXDV� UDt]HV�QR�GLVFXUVR� UHOLJLRVR�TXH�DVVR-
FLD�RV�GLUHLWRV�H�D�GLJQLGDGH�GD�SHVVRD�KXPDQD��$V�UHLYLQGLFDo}HV�GH�
FUHFKHV��GH�KDELWDomR��GH�WUDQVSRUWH�QmR�VmR�XQLFDPHQWH�D�H[SUHVVmR�
de necessidades, mas constituem um discurso coletivo de sujeitos que 
GH¿QHP�VHXV�GLUHLWRV9. 

1DV�SDODYUDV�GDV�PXOKHUHV�GRV�FOXEHV�GH�PmHV��R�FRWLGLDQR�DSDUH-
FH�FRPR�XP�HVSDoR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�H[SHULrQFLDV�FRPXQV��QDV�
TXDLV�VH�HQUDt]D�VXD�SDUWLFLSDomR��1mR�p�D�QDWXUH]D�GDV�UHLYLQGLFDo}HV�
±�UHPHWHQGR�j�UHSURGXomR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��³SUySULDV�GDV�PXOKH-
UHV´�±��PDV�D�IRUPD�GH�DJHQFLDPHQWR�FROHWLYR�TXH�DEUH�FDPLQKR�SDUD�D�
FRQVWUXomR�GH�XP�FDPSR�VRFLDO�QRYR�H�SDUD�D�UHÀH[mR�VREUH�RV�DWRUHV��
em particular sobre aqueles atores dominados cujos “movimentos, ao 
mesmo tempo carregados de revolta e portadores de inovações, cons-
WURHP�QRVVDV�VRFLHGDGHV´10. 

As modalidades de construção dos movimentos esclarecem a arti-
FXODomR�HQWUH�SUiWLFDV�SULYDGDV�H�SUiWLFDV�S~EOLFDV�TXH�URPSHP�RV�PR-
GHORV�GH�FRQ¿QDPHQWR�GDV�PXOKHUHV�QD�HVIHUD�SULYDGD��'LWR�GH�RXWUD�
IRUPD��SDUD�DV�PXOKHUHV�GH�JUXSRV�SRSXODUHV��D�DUWLFXODomR�HQWUH�YLGD�
SULYDGD�H�YLGD�S~EOLFD11 se coloca em novos termos.

$�SDUWLFXODULGDGH�GDV� UHODo}HV�GDV�PXOKHUHV�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
HP�FRQVWUXomR�±�RV�EDLUURV�GD�SHULIHULD�±�H�VXDV�UHODo}HV�FRP�D�IDPt-
lia, onde elas assumem as responsabilidades de manutenção, ainda que 
mantendo as relações tradicionais de submissão para com os maridos, 
explicaria a ruptura com seu papel tradicional privado.

A formação de um sujeito coletivo é o resultado das práticas das 
PXOKHUHV�UHDJUXSDGDV�QRV�FOXEHV�GH�PmHV��'HVVDV�SUiWLFDV�VXUJHP�WDP-
EpP�DV�³PLOLWDQWHV´��HP�UXSWXUD�PDLV�UDGLFDO�FRP�DV�GRQDV�GH�FDVD��HP�
FRQVHTXrQFLD�GH�VHX�SDSHO�SHUPDQHQWH�QDV�SUiWLFDV�S~EOLFDV12. 

2V�PRYLPHQWRV�RIHUHFHP�XPD�FRQ¿JXUDomR�DRV�FROHWLYRV�IHPLQL-
QRV�H�LQWHUSHODP�D�TXHVWmR�GD�FLGDGDQLD�GDV�PXOKHUHV��(VWD�VH�FRORFD�
WDPEpP�QRV�GLVFXUVRV�IHPLQLVWDV�TXH�HPHUJHP�QR�¿QDO�GRV�DQRV������
e durante os anos 198013.
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Feminismo e cidadania

Os estudos sobre a emergência dos discursos e dos grupos femi-
QLVWDV� QR�%UDVLO� GXUDQWH� RV� DQRV� ���������� DWp� DJRUD� Vy� IRUQHFHUDP�
uma visão parcial. A partir deles se constata que as principais correntes 
teriam dado origem a três tipos de agrupamentos:

���2V�JUXSRV�IHPLQLVWDV�IRUPDGRV�QR�H[tOLR�SRU�PXOKHUHV�OLJDGDV�jV�
RUJDQL]Do}HV�GH�HVTXHUGD�

2. Os grupos de autoconsciência formados durante os anos de re-
pressão, agrupando, sobretudo, intelectuais que exerciam distin-
WDV�SUR¿VV}HV�

3. Os grupos formados por militantes, simpatizantes ou egressas 
GDV� RUJDQL]Do}HV� GH� HVTXHUGD� QR� %UDVLO�� SUy[LPRV� GR� TXH� QD�
)UDQoD�p�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�WHQGrQFLD�³OXWD�GH�FODVVHV´�14

Assim, na origem desses grupos se encontram misturadas a resistên-
cia ao regime autoritário, a busca de uma nova utopia, a experiência do 
H[tOLR�H�DV�SUiWLFDV�SROtWLFDV�QR�PDVFXOLQR�H�D�GLYLVmR�HQWUH�YLGD�SULYDGD�
H�YLGD�SROtWLFD�

Esses diferentes grupos e correntes formam um movimento social 
TXH�SURS}H�PXGDU�DV�UHODo}HV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��$V�TXHVW}HV�IH-
PLQLVWDV�VH�WUDQVIRUPDP�HP�TXHVW}HV�VRFLDLV�²�FUHFKHV��DERUWR��GLUHLWR�
j�FRQWUDFHSomR�OLJDGR�DR�WHPD�GD�VD~GH��YLROrQFLD�FRQWUD�DV�PXOKHUHV�
²�TXH�LQWHUSHODP�XP�S~EOLFR�PDLV�DPSOR�GR�TXH�DV�SUySULDV�IHPLQLV-
WDV��$V�WUDMHWyULDV�H�DV�SUiWLFDV�IHPLQLVWDV�FUX]DP�DV�GRV�PRYLPHQWRV�
populares nos congressos, nos bairros, nos sindicatos. A transversalida-
GH�GRV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�UHPHWH�D�UHGHV��SHVVRDV�H�WHPDV�TXH�WR-
PDP�D�IRUPD�GH�XP�VXMHLWR�FROHWLYR��DV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV15. As 
UHLYLQGLFDo}HV��PXLWDV�YH]HV�GH¿QLGDV�FRPR�³HVSHFt¿FDV´��VH�DUWLFXODP�
com problemáticas emergentes tais como a cidadania e a igualdade.

A instalação da Constituinte e as discussões suscitadas pelo bicente-
nário da Revolução Francesa, de uma parte, e os movimentos, de outra, 
fazem emergir a questão dos direitos e da cidadania, mas também a da 
igualdade e da diferença na sociedade brasileira.

&DSWDU� D� HPHUJrQFLD� GH� XPD� SUREOHPiWLFD� p� VHPSUH� XP� GHVD¿R��
FRPR�OHPEUDYD�0LFKHO�)RXFDXOW��

Há um momento em que, de alguma maneira, as evidências se 
confundem, as luzes se apagam, faz-se noite e as pessoas come-
çam a dar-se conta de que elas agem cegamente e que, em con-
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sequência, é necessário uma nova luz, novos enfoques, novas 
regras de comportamento. Eis que então um objeto aparece, um 
objeto aparece como problema.16

7RGD�D�DSUR[LPDomR��PHVPR�VXSHU¿FLDO��GRV�DQRV������QR�%UDVLO�
SDVVD�SHOD�LGHQWL¿FDomR�GH�XP�PRYLPHQWR�GLIXVR�GH�GLIHUHQWHV�JUXSRV�
sociais, de um debate mais ou menos articulado sobre os direitos da ci-
GDGDQLD��(�QD�PHGLGD�HP�TXH�RV�JUXSRV�VH�LGHQWL¿FDP�FRPR�VXEMHWLYD-
mente diferentes, eles oferecem ao observador um ângulo privilegiado 
SDUD�D�EXVFD�GD�JHQHDORJLD�GH�UHODo}HV�DPEtJXDV��TXDQGR�QmR�FRQWUDGL-
WyULDV��VREUH�DV�PXOKHUHV��HQWUH�LJXDOGDGH�H�GLIHUHQoD17. 

6H�QR�PRPHQWR�GD�SURFODPDomR�GD�5HS~EOLFD�QR�%UDVLO��R�SRYR�HVWHYH�
DXVHQWH��TXH�GL]HU�GR�SRYR�IHPLQLR"18 No entanto, em 1900, A Mensagei-
ra, D�³UHYLVWD�OLWHUiULD�GHVWLQDGD�jV�PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV´��FRQVDJUDYD�XP�
artigo no qual destacava a importância da decisão adotada pelo Supremo 
7ULEXQDO�)HGHUDO�TXH�UHFRQKHFLD�R�GLUHLWR�GD�PXOKHU�DR�H[HUFtFLR�GD�SUR-
¿VVmR�GH�DGYRJDGR�±�XPD�MXVWD�DVSLUDomR�j�LJXDOGDGH19. 

2� WHPD� GD� FLGDGDQLD� GDV� H[FOXtGDV� HVWHYH� SUHVHQWH� QDV� OXWDV� GRV�
RSHUiULRV�H�GDV�RSHUiULDV�GXUDQWH�D�3ULPHLUD�5HS~EOLFD�H�ID]LD�SDUWH�GR�
GLVFXUVR�GDV�PXOKHUHV�TXH��D�SDUWLU�GR�¿P�GR�VpFXOR�;,;��UHFODPDYDP�R�
GLUHLWR�j�HGXFDomR�SDUD�KXPDQL]DU�DV�PXOKHUHV��$�SDUWLU�GRV�DQRV�������
D� ³FLGDGDQLD� UHJXODGD´20 prometia uma igualdade formal – direito de 
YRWR��DFHVVR�JUDGXDO�jV�SUR¿VV}HV��UHJXODPHQWDomR�GRV�GLUHLWRV�±�FXMD�
UHDOL]DomR�VH�LQVFUHYLD�QR�KRUL]RQWH�GR�SRVVtYHO�

(IHWLYDPHQWH��D�FLGDGDQLD�HVWDYD�DVVRFLDGD�DR�HVWDWXWR�SUR¿VVLRQDO�
H�RV�GLUHLWRV�GRV�FLGDGmRV�HVWDYDP�GH¿QLGRV�SHOR�OXJDU�TXH�HOHV�RFX-
SDYDP�QD�DWLYLGDGH�SURGXWLYD�UHFRQKHFLGD�SHOD�OHL��7RGRV�DTXHOHV�FXMD�
SUR¿VVmR�HUD� LJQRUDGD�SHOD� OHL�QmR�SDVVDYDP�GH�³SUp�FLGDGmRV´21. Às 
PXOKHUHV��HVWDYD�UHVHUYDGD�D�³SUp�FLGDGDQLD´�DVVRFLDGD�j�PDWHUQLGDGH��
(VWD�GHWHUPLQDYD�XPD�FLGDGDQLD�HVSHFt¿FD�SDUD�D�WUDEDOKDGRUD��HVWDYD�
SURWHJLGD�SRU�XPD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�TXH�KDUPRQL]DYD�PDWHUQLGDGH�
H�WUDEDOKR�DVVDODULDGR�

2�DFHVVR�GDV�PXOKHUHV�j�YLGD�S~EOLFD��SRU� UHDO�TXH� IRVVH��SHUPD-
QHFLD� LQYLVtYHO��(OH� Vy�HUD�SUREOHPDWL]DGR�TXDQGR�DOJXPDV�PXOKHUHV�
GH�YDQJXDUGD�SUHWHQGLDP�URPSHU�D� LPDJHP�WUDGLFLRQDO�GD�PXOKHU�GR�
ODU��(P������� DV�PXOKHUHV� GD�8QLmR�)HPLQLQD22 foram criticadas por 
VHX�FRPSRUWDPHQWR�³LPRUDO´�±�HODV�XVDYDP�FDEHORV�FXUWRV�H�IXPDYDP�
FKDUXWRV�±�H�SRU�VXD�GHIHVD�GR�DPRU�OLYUH23. 

'XUDQWH�R�SHUtRGR�UHSXEOLFDQR�SUHYDOHFHX�D�LPDJHP�GD�PXOKHU�WUD-
GLFLRQDO�±�PmH�H�HVSRVD�±�D�GHVSHLWR�GD�SUHVHQoD�GH�PXOKHUHV�QR�PRYL-
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mento operário, de intelectuais no movimento anarquista. A imprensa 
RSHUiULD�GHVFUHYLD�DV�WUDEDOKDGRUDV�DWUDYpV�GD�LPDJHP�GD�³IUiJLO�FRVWX-
UHLUD´��YtWLPD�GDV�SHUVHJXLo}HV�GRV�SDWU}HV��H[SORUDGD�H�VXEPLVVD�

A partir dos anos 1920 e nas décadas que se seguiram, os direitos 
FLYLV� GD�PXOKHUHV� ±� GLUHLWR� DR� YRWR� H� j� HGXFDomR� ±� IRUDP� REMHWR� GH�
GLVFXVV}HV� FRQGX]LGDV�SRU�PXOKHUHV� ³H[FHSFLRQDLV´�TXH� VH�RSXQKDP�
j� LPDJHP� GD�PXOKHU� WUDGLFLRQDO�� VHPSUH� FRQ¿QDGD� j� HVIHUD� SULYDGD��
PHVPR�TXH�IRVVH� WUDEDOKDGRUD��0DV�D�TXHVWmR�GD�LJXDOGDGH�H�GDV�GL-
ferenças, ocultas sob a igualdade formal, não foi problematizada pelos 
H[FOXtGRV��PXOKHUHV��QHJURV��tQGLRV�

Muitos pesquisadores tentaram compreender como, nas trevas da 
GLWDGXUD�PLOLWDU��JUXSRV�VXEDOWHUQRV�FKHJDUDP�D�FRQVWUXLU�XPD�LGHLD�GRV�
direitos e da igualdade24. O movimento operário que se organizou du-
rante os anos 1970 é seguramente o ator mais importante nesse cenário. 
2V�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�FRQVWLWXHP�D�QRYLGDGH��1R�HQWDQWR��D�QmR�
SUREOHPDWL]DomR�GD�SUHVHQoD�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�p�
VLQWRPiWLFD��7DQWR�DV�DQiOLVHV�FRPR�RV�GLVFXUVRV�SROtWLFRV�SDUWLDP�GH�
XPD�LGHLD�GH�LJXDOGDGH��1mR�KDYLD�QHQKXPD�UD]mR�GH�LQWURGX]LU�XPD�
diferença entre participação feminina e participação masculina. Mesmo 
VH�RV�PRGHORV�GH�SDUWLFLSDomR�QD�YLGD�S~EOLFD�SHUPDQHFLDP�PDVFXOL-
QRV��DV�LPDJHQV�GDV�PXOKHUHV�QDV�UXDV��VXDV�YR]HV�FKHLDV�GH�DJUHVVLYL-
GDGH��VDFXGLDP�DV�LGHLDV�SUHFRQFHELGDV�GR�PDFKLVPR�H�GD�HWHUQD�VXE-
PLVVmR�IHPLQLQD��8P�FOLFKr�GR�LPDJLQiULR�SROtWLFR�EUDVLOHLUR�GRV�DQRV�
�����¿[DUi�VHP�G~YLGD�D�¿JXUD�GH�XP�RSHUiULR�PHWDO~UJLFR��FHUFDGR�
SRVVLYHOPHQWH�GH�DOJXPDV�PXOKHUHV�KHURLFDV�

0DV�HVVD�LPDJHP�IHPLQLQD�p�XP�HVWHUHyWLSR��VHP�YR]��FRPR�VH�WL-
YHVVH�VHPSUH�H[LVWLGR��HOD�QDGD�GL]�VREUH�D�LQWHUSHODomR�GDV�PXOKHUHV�
ao discurso sobre os movimentos, que constroem um objeto masculino 
mesmo do ponto de vista da linguagem. Nada foi dito nos textos acadê-
PLFRV��QD�IDOD�GRV�GLULJHQWHV�VLQGLFDLV�RX�QR�GLVFXUVR�VREUH�DV�SROtWLFDV�
S~EOLFDV�VREUH�R�FUHVFLPHQWR�GD�SDUWLFLSDomR�IHPLQLQD�QR�WUDEDOKR�DVVD-
lariado no curso dos anos 1970-1980 em condições de desigualdade de 
VDOiULRV��GH�SURPRomR��GH�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�FRPSHWrQFLDV��6RPHQWH�
DV�SUySULDV�PXOKHUHV�±�DV�IHPLQLVWDV�H�DV�PLOLWDQWHV�GRV�PRYLPHQWRV�±�
colocaram o problema.

Se a questão dos direitos sociais suscitou a da igualdade desses direi-
tos, por outra parte, mais além da representação da universalidade dos 
direitos, permanece o problema das ambiguidades e das repressões, das 
FRQWUDGLo}HV�H�GRV�VLOrQFLRV�³RFXOWRV�QR�VLVWHPD�SROtWLFR�TXH�VH�SUHWHQ-
GH�XQLYHUVDO�SRUTXH�VXVWHQWDGR�SRU�SULQFtSLRV�QDWXUDLV�H�FLHQWt¿FRV´25. 
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Na emergência dos sujeitos coletivos, as imagens universais foram 
UHFRQVWUXtGDV�� LQWURGX]LQGR� DV� GHVLJXDOGDGHV� VRFLDLV� H� DV� GLIHUHQoDV��
IUHTXHQWHPHQWH�WUDWDGDV�FRPR�³HVSHFL¿FLGDGHV´��6DEH�VH�TXH�R�WHUPR�
³HVSHFt¿FR´��PHVPR�XWLOL]DGR�SDUD�TXDOL¿FDU�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GDV�PX-
OKHUHV��VXS}H�XPD�XQLYHUVDOLGDGH�QHXWUD�TXH�VH�RSRULD�DR�IHPLQLQR��7DLV�
IRUDP�RV�GLVFXUVRV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV�H��PXLWDV�YH]HV��GRV�SUySULRV�
movimentos.

As diferenças em uma sociedade de desigualdades

$�¿P�GH�FDSWDU�DV�PXGDQoDV�±�H�VHXV�OLPLWHV�QD�UHSUHVHQWDomR�GDV�
PXOKHUHV� QR� VHLR� GD� VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD� GRV� DQRV� ������ DQDOLVHL� DWp�
aqui as relações entre participação nos movimentos e representação. No 
HQWDQWR��D�SUREOHPiWLFD�GDV�PXOKHUHV�FRPR�VXMHLWR�FROHWLYR��GLIHUHQWH�
PDV�QmR�HVSHFt¿FR��FRUUHVSRQGH�HP�PXLWR�D�XPD�WHQWDWLYD�GH�FRQFHL-
WXDOL]DomR�GD�GLIHUHQoD�FRQVWUXtGD�D�SDUWLU�GH�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GDV�
desigualdades e do papel da maternidade.

Essa discussão, que permaneceu subjacente às práticas sindicais, foi 
SUHFLSLWDGD�SHOR�SURFHVVR�GD�&RQVWLWXLQWH��TXH�DEULX�R�FDPLQKR�SDUD�D�
expressão dos diferentes discursos dos movimentos sociais e, em parti-
cular, para os GLVFXUVRV�VREUH�D�FLGDGDQLD�GRV�H[FOXtGRV��2�TXHVWLRQD-
mento da igualdade formal dos GLUHLWRV�H�GD�HVSHFL¿FLGDGH�GDV�PXOKH-
UHV�UHYHORX�VH��VLQJXODUPHQWH�rico D�SURSyVLWR�GR�WUDEDOKR�H�GD�VD~GH�
�LQFOXtGRV�D�FRQWUDFHSomR��H�R�DERUWR�26. 

Numa sociedade marcada pela desigualdade, o texto constitucional 
SURS}H�XPD�LJXDOGDGH�GH�SULQFtSLR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��6H�D�LJXDO-
GDGH�QD�IDPtOLD�SHUPDQHFH�XP�SUREOHPD�GR�&yGLJR�&LYLO��D�&RQVWLWXLomR�
PRVWURX�VH�EHP�WtPLGD�HP�XP�GRPtQLR�VREUH�R�TXDO�VH�RFXSD��DV�UHODo}HV�
GH�WUDEDOKR��(OD�FRQWHQWD�VH�HP�HQXQFLDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�JDUDQWLU�XP�
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�SDUD�DV�PXOKHUHV��HP�DPSOLDU�D�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�
e prever uma licença-paternidade. Assim, a paternidade como encargo, 
QmR�VRPHQWH�¿QDQFHLUR�� LQWHUYpP�QD�GH¿QLomR�GRV�GLUHLWRV� VRFLDLV�GRV�
KRPHQV��'D�PHVPD�IRUPD��DV�H[LJrQFLDV�GD�PDWHUQLGDGH�LQWHJUDP�RV�GL-
UHLWRV�GDV�WUDEDOKDGRUDV��$V�GXDV�VLWXDo}HV�VmR�UHFRQKHFLGDV�FRPR�GLIH-
UHQWHV��HODV�SHUPDQHFHP�GHVLJXDLV�UHIRUoDQGR�D�SDWHUQLGDGH�

2�IDQWDVPD�GD�HVSHFL¿FLGDGH�QmR�VH�HVYDL��QR�HQWDQWR��6H�D�OHL�OH-
JLWLPD�R�GLUHLWR�GDV�WUDEDOKDGRUDV�j�PDWHUQLGDGH��DV�SUiWLFDV�SDWURQDLV�
LQWURGX]HP�IRUPDV�GH�FRQWUROH�VREUH�D�IHUWLOLGDGH�GDV�PXOKHUHV�TXH�WHQ-
WDP�VXEWUDLU�OKHV�R�EHQHItFLR�GDV�OLFHQoDV��$�PDWHUQLGDGH�H�R�WUDEDOKR�
assalariado continuam a se opor.
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3RU�RXWUD�SDUWH��RXWUDV�GLIHUHQoDV�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�PHUHFH-
ULDP�XP�H[DPH�PDLV�DSURIXQGDGR�D�¿P�GH�SUHFLVDU�DV�GHVLJXDOGDGHV�
HFRQ{PLFDV�27 mas também outras desigualdades ainda não formaliza-
das, a despeito do direito teoricamente igual à cidadania. Por exemplo, 
uma pesquisa recente, que se debruçou sobre os recursos junto às ins-
WLWXLo}HV�MXGLFLiULDV��LQGLFD�TXH�RV�KRPHQV�UHFRUUHP�j�MXVWLoD�HP�FRQ-
ÀLWRV�GH�WUDEDOKR��HQTXDQWR�DV�PXOKHUHV�R�ID]HP�SDUD�UHVROYHU�FRQÀLWRV�
de ordem conjugal. A pesquisa revela igualmente que a violência contra 
DV�PXOKHUHV�p�PDMRULWDULDPHQWH�SURYRFDGD�SRU�VHXV�IDPLOLDUHV�28 As mu-
OKHUHV�SHUPDQHFHP�SRLV�HQIXUQDGDV�HP�UHGHV�SULYDGDV�

O lugar das mulheres: movimentos e representação política

Em uma sociedade marcada pela desigualdade e pela exclusão, os 
PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�GHVHPSHQKDP�XP�SDSHO�LPSRUWDQWH�QR�TXHV-
tionamento do problema da desigualdade.

Em um primeiro momento, eles permanecem à margem de toda ins-
WLWXFLRQDOL]DomR��$�SDUWLU�GH������IRUDP�FULDGRV�R�&RQVHOKR�GD�&RQGL-
omR�)HPLQLQD�HP�6mR�3DXOR�H�SRVWHULRUPHQWH�R�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GRV�
'LUHLWRV�GD�0XOKHU��(P�VHJXLGD��VXUJLUDP�RXWURV�&RQVHOKRV�GD�&RQGL-
omR�)HPLQLQD��)LQDOPHQWH��&RPLVV}HV�GH�0XOKHUHV�VmR�IRUPDGDV�QRV�
VLQGLFDWRV�H�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Agregam-se aos movimentos, assim, instâncias de representação ins-
WLWXFLRQDO�GDV�PXOKHUHV�QRV�HVSDoRV�SROtWLFRV��$LQGD�TXH�IUDJPHQWiULRV��
os dados indicam claramente um crescimento dessa representação29. As 
PXOKHUHV�UHSUHVHQWDP�DSHQDV�XP�WHUoR�GRV�LQVFULWRV�QDV�DVVRFLDo}HV�SUR-
¿VVLRQDLV�H�VLQGLFDWRV�GH�HPSUHJDGRV��1R�HQWDQWR��������GDV�PXOKHUHV�
GHVVDV� DVVRFLDo}HV�PDQLIHVWDP� XP� LQWHUHVVH� SHOD� SDUWLFLSDomR� SROtWLFD�
FRQWUD������GRV�KRPHQV��TXH��SRU�VXD�YH]��UHYHODP�XP�JUDQGH�LQWHUHVVH�
��������SHODV�DWLYLGDGHV�HVSRUWLYDV�H�FXOWXUDLV30. Se esses dados podem 
VHU�LQWHUSUHWDGRV�FRPR�VLQDO�GH�³SROLWL]DomR´�GDV�PXOKHUHV��HOHV�GHL[DP�
PDUJHP�SDUD�TXH�VH�SHQVH�TXH�DV�PXOKHUHV�TXH�SDUWLFLSDP�VmR�PLOLWDQWHV��
TXHU�GL]HU��PXOKHUHV�HP�UXSWXUD�FRP�DV�SUiWLFDV�IHPLQLQDV�WUDGLFLRQDLV�

$�TXHVWmR�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�PHUHFHULD�XP�HVWXGR�SDUWL-
cular. Ela me parece constitutiva das formas de constituição e de repre-
VHQWDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�YLGD�S~EOLFD��(OD�VHULD�R�HOHPHQWR�H[SOLFDWLYR�
GDV�UHODo}HV�HQWUH�YLGD�S~EOLFD�H�YLGD�SULYDGD��SUREOHPiWLFD�j�TXDO�YRO-
tarei na conclusão.

1R�QtYHO�GD� UHSUHVHQWDomR�GDV�PXOKHUHV�QDV�FHQWUDLV� VLQGLFDLV��RV�
GDGRV�GLVSRQtYHLV�SDUD�D�&HQWUDO�ÒQLFD�GRV�7UDEDOKDGRUHV��&87�� LQ-
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GLFDP�TXH��HP�������PDLV�GH�XP�TXDUWR�GRV�¿OLDGRV�HUDP�PXOKHUHV��
0DV�H[LVWH�DSHQDV�XPD�PXOKHU�QD�([HFXWLYD�H�DV�PXOKHUHV�HOHLWDV�SDUD�
D�'LUHomR�1DFLRQDO�QmR�XOWUDSDVVDP����31. 

Na Assembleia Nacional Constituinte, 26 dos parlamentares eram 
PXOKHUHV�� R� TXH� FRUUHVSRQGH� D� ���� 1DV� HOHLo}HV� DQWHULRUHV32 para o 
&RQJUHVVR�DSHQDV�QRYH�PXOKHUHV�WLQKDP�VLGR�HOHLWDV��FDEHQGR�GHVWDFDU�
TXH�HODV�VmR�SURSRUFLRQDOPHQWH�PHOKRU�UHSUHVHQWDGDV�QDV�EDQFDGDV�GRV�
partidos menos fortes33. 

$VVLP��R�HQUDL]DPHQWR�SURIXQGR�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV�VR-
FLDLV�QmR� VH� WUDGX]�HP� OHJLWLPLGDGH�SROtWLFD��$OJXQV�DXWRUHV�GHVWDFD-
UDP�TXH�DV�PRGDOLGDGHV�GH�RUJDQL]DomR�GD�SUySULD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
não se expressam em um enraizamento social mais forte dos partidos 
SROtWLFRV34��(VVD�WHVH�p�GLVFXWtYHO��'RV�����GHSXWDGRV�HOHLWRV�����HUDP�
GLULJHQWHV�VLQGLFDLV��DRV�TXDLV�VH�MXQWDYDP�GRLV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�WUDED-
OKDYDP�SDUD�VLQGLFDWRV�

(�QHFHVViULR�DVVLQDODU�LJXDOPHQWH�TXH�PXLWDV�PXOKHUHV�HOHLWDV�VH�EH-
QH¿FLDP�GR�SUHVWtJLR�SROtWLFR�GRV�KRPHQV�GH�VXD�IDPtOLD��HP�SDUWLFXODU�
o pai ou o marido)35. 

$�H[HPSOR�GH�RXWURV�JUXSRV�VRFLDLV��DV�PXOKHUHV�IRUPDUDP�XP�lo-
bby no seio da Constituinte. Na maioria das vezes ele esteve articulado 
HP�WRUQR�GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GRV�'LUHLWRV�GD�0XOKHU��VREUH�R�WHPD�
³9LYD�D�GLIHUHQoD�GRV�GLUHLWRV�LJXDLV´��(ODV�DSUHVHQWDUDP�D�&DUWD�GDV�
0XOKHUHV�� DJUXSDQGR�SURSRVLo}HV� UHODWLYDV� j� SURSULHGDGH�� j� WHUUD�� DR�
WUDEDOKR��j�GLVFULPLQDomR��j�YLROrQFLD��j�HGXFDomR��j�FXOWXUD�H�VD~GH36. A 
SURSyVLWR�GR�DERUWR��RV�GHSXWDGRV�FRQVHJXLUDP�LPSHGLU�D�UDWL¿FDomR�GH�
posições mais conservadoras, propondo que esse problema seja o mais 
rapidamente discutido pela sociedade brasileira no seu conjunto.

A título de conclusão

3DUD�FDUDFWHUL]DU�RV�DQRV�������HX�GLULD�TXH�QyV�DVVLVWLPRV�D�XPD�
³FLGDGDQLD�HPHUJHQWH´�GH�PXOKHUHV��TXH�VH�FRQVWUyL�D�SDUWLU�GH� WUrV�
FRUUHQWHV�GLVWLQWDV��DV�SUiWLFDV�GDV�PXOKHUHV�QRV�PRYLPHQWRV��RV�GLV-
cursos sobre a dignidade elaborados nos movimentos populares e os 
discursos feministas37. 

Essa cidadania emergente remete a noções difusas na sociedade, 
FRPR�D�GLVFULPLQDomR�GDV�PXOKHUHV��HP�SDUWLFXODU�GH�VHXV�GLUHLWRV�VR-
FLDLV�H�SROtWLFRV��2V�WHPDV�GDV�PXOKHUHV�FRLQFLGHP�FRP�DV�TXHVW}HV�VR-
ciais debatidas na sociedade brasileira. Isso explica a transversalidade 
GD�SUREOHPiWLFD�GD�LJXDOGDGH�H�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�DVVLP�FRPR�
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uma consciência frágil e difusa da discriminação. A questão democrá-
WLFD��KRMH�R�FHQWUR�GRV�GHEDWHV��HVWi�DWUDYHVVDGD�SHOD�SUREOHPiWLFD�GD�
H[WHQVmR�GD�FLGDGDQLD��'XUDQWH�RV�DQRV�������H�HP�SDUWLFXODU�TXDQGR�GD�
&RQVWLWXLQWH��DV�PXOKHUHV�FRQVHJXLUDP�VHU�LQWHUORFXWRUHV�YLVtYHLV�

Essa cidadania emergente apresenta, no entanto, limites. Sua aspira-
ção à liberdade é contra-arrestada pelas formas institucionalizadas que, 
em nome da legalidade formal, obscurecem os mecanismos que fundam 
DV� GLIHUHQoDV��$�SDUWLFLSDomR� GHFLVLYD� GDV�PXOKHUHV� QRV�PRYLPHQWRV�
QmR�VH�WUDGX]�RX�VH�UHÀHWH�LQVX¿FLHQWHPHQWH�QR�QtYHO�GD�UHSUHVHQWDomR�
institucional. O gênero da representação permanece masculino na sua 
IRUPD�FOiVVLFD�H�D�UHSUHVHQWDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�YLGD�S~EOLFD�SHUPD-
nece ainda periférica.
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$V�GHQ~QFLDV�HQFDPLQKDGDV�SHODV�WUDEDOKDGRUDV�H�FRQ¿UPDGDV�SHOD�
'HOHJDFLD�5HJLRQDO�GR�7UDEDOKR�VmR�FRQKHFLGDV�H�XVXDLV��R�SLVR�VDODULDO�
p�EDL[R�H�LPSOLFD�XPD�MRUQDGD�GLiULD�GH�PDLV�GH�QRYH�KRUDV�GH�WUDEDOKR��
RV�FULWpULRV�GH�DGPLVVmR��DV�SUiWLFDV�GH�JHVWmR�DJULGHP�DV�WUDEDOKDGRUDV�
FRP�H[LJrQFLDV�VREUH�VHX�DVSHFWR�ItVLFR�H�VXD�YLGD�SULYDGD��SDUD�LPSH-
GLU�D�FRQWUDWDomR�H�R�HPSUHJR�GH�PXOKHUHV�JUiYLGDV��DV�KXPLOKDo}HV�QD�
¿VFDOL]DomR�SDUD�LPSHGLU�URXERV�VmR�GLJQDV�GH�XP�FDPSR�GH�FRQFHQ-
tração. Nada disto é novo. Apenas atesta, mais uma vez, as perversida-
des da sociedade brasileira, as mazelas do Brasil profundo, o avesso da 
modernidade morena.

(�SRUTXH�R�HSLVyGLR�'H�0LOOXV�RFRUUH�TXDQGR�RXWURV�YHOKRV�WHPDV�
vêm à tona – maioria e minoria, igualdade e cidadania – e porque todos 
eles, apesar das aparências, não são neutros, vale a pena pensá-los no 
IHPLQLQR��D�SDUWLU�GR�H[HPSOR�GDV�PHQLQDV�GD�'H�0LOOXV�

O lugar das mulheres

Entre as transformações recentes da sociedade brasileira, o cresci-
PHQWR�GD�SDUWLFLSDomR�GDV�PXOKHUHV�QD�DWLYLGDGH�HFRQ{PLFD�QmR� WHUi�
sido a menos importante. Não apenas pelo que representa em termos 
quantitativos para a população economicamente ativa mas pelas trans-
formações nas relações sociais que estão embutidas nesta entrada ma-

Mais-valia feminina1 



282  •  Anexos

FLoD�GDV�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��$VVLP��HQWUH������H�������D�
População Economicamente Ativa (PEA) feminina triplicou, passando 
GH�����SDUD��������$LQGD� HP������� QR� WRWDO� GD�SRSXODomR� IHPLQLQD��
������ WUDEDOKDYDP�� HP������ HVWH� SHUFHQWXDO� VREH� SDUD� ����� DVVLP��
QHVWH� DQR�� ����GDV� SHVVRDV� TXH� WUDEDOKDYDP QR�%UDVLO� HUDP�PXOKH-
res2 . Os dados ilustram a importância da femininização do mercado de 
WUDEDOKR�H�PRVWUDP�TXH�QHVWHV�~OWLPRV�DQRV�� ULFDV�H�SREUHV�� FDVDGDV��
VROWHLUDV��VHSDUDGDV�H�YL~YDV��XQLYHUVLWiULDV�RX�DSHQDV�HVFRODUL]DGDV��DV�
EUDVLOHLUDV�VDtUDP�GH�FDVD�SDUD� WUDEDOKDU��$VVLP�VH�SRU�XP�ODGR�IRL�D�
QHFHVVLGDGH�GH�FRPSOHWDU�R�RUoDPHQWR�IDPLOLDU�TXH�OHYRX�DV�PXOKHUHV��
VROWHLUDV� RX� FDVDGDV�� D� ³WUDEDOKDU� IRUD´�� FRPR� REVHUYD�&�� %UXVFKLQL��
p�DOWD�D�DWLYLGDGH�GDV�PXOKHUHV�FDVDGDV��FRP�DOWD�HVFRODULGDGH�H�FRP�
¿OKRV��R�TXH�LQGLFD�TXH�D�QHFHVVLGDGH�QmR�p�D�~QLFD�H[SOLFDomR�SDUD�R�
LQJUHVVR�GDV�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��

3RU�RXWUR�ODGR��FRP�HVWH�OXJDU�GDV�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�WUDED-
OKR�QmR�VLJQL¿FD�TXH�RV�WUDEDOKDGRUHV�KRPHQV�HVWmR�SHUGHQGR�WHUUHQR��
Mas as formas do desenvolvimento industrial e a expansão do terciário 
DPSOLDUDP�D�RIHUWD�GH�HPSUHJRV�IHPLQLQRV��'H�PDQHLUD�FOiVVLFD��D�H[-
SDQVmR�GR�WHUFLiULR�H�GH�DOJXQV�UDPRV�LQGXVWULDLV�±�HOHWURHOHWU{QLFD��SRU�
H[HPSOR�±�FRQVROLGRX�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��+i�WDUHIDV�PDVFXOL-
QDV�H�WDUHIDV�IHPLQLQDV�QD�VRFLHGDGH�FRQ¿JXUDQGR�YHUGDGHLUDV�FXOWXUDV�
SUR¿VVLRQDLV�VH[XDGDV��DV�FRVWXUHLULQKDV��DV�HQIHUPHLUDV��DV�SURIHVVRUDV�
SULPiULDV��DV�GRPpVWLFDV�H�VHFUHWiULDV��DV�HPEDODGRUDV�QD�LQG~VWULD�IDU-
PDFrXWLFD��DV�PRQWDGRUDV�QD�HOHWURHOHWU{QLFD�RX�QR�VHWRU�GH�DXWRSHoDV��
(QTXDQWR�QD�PHWDO�PHFkQLFD��QD�DXWRPRELOtVWLFD��QD�TXtPLFD��QD�VLGH-
rurgia são ramos masculinos.

$�HVWD�FRQ¿JXUDomR�FOiVVLFD�FRUUHVSRQGHP�GHVLJXDOGDGHV�WDPEpP�
FOiVVLFDV��$SHVDU�GD�FUHVFHQWH�HVFRODUL]DomR�GDV�PXOKHUHV��VXDV�SRVVL-
bilidades de carreira são mais restritas e seus rendimentos são inferio-
UHV��(P������FHUFD�GH�������GRV�KRPHQV�RFXSDGRV�JDQKDYDP�PDLV�GH�
FLQFR�VDOiULRV�PtQLPRV��HQTXDQWR�DSHQDV������GDV�PXOKHUHV�HVWDYDP�
QHVWD�IDL[D�VDODULDO��(P�FRPSHQVDomR��������GDV�PXOKHUHV�WLQKDP�HP�
�����UHQGD�GH�DWp�XP�VDOiULR�PtQLPR3. Por outro lado, o processo de ter-
FHLUL]DomR�GD�HFRQRPLD�DWLQJH�HVSHFLDOPHQWH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR��HP�
������������GDV�PXOKHUHV�HVWDYDP�RFXSDGDV�HP�DWLYLGDGHV�WHUFLiULDV�
±�D�LQIRUPDWL]DomR�EDQFiULD�IH]�DXPHQWDU�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QR�VHWRU��
FUHVFH�R�Q~PHUR�GH�VHFUHWiULDV�H�GLJLWDGRUDV��

$R�PHVPR�WHPSR��HVWXGDQGR�RV�GDGRV�VREUH�R�QtYHO�GH�RFXSDomR�HP�
6mR�3DXOR��REVHUYD�VH�XPD�GLPLQXLomR�VLJQL¿FDWLYD�GR�HPSUHJR�GRPpV-
WLFR�UHPXQHUDGR�GDV�PXOKHUHV��SURYDYHOPHQWH�UHVXOWDGR�GR�DFHVVR�j�HGX-
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FDomR��GH�XP�PRGR�GH�YLGD�XUEDQR�TXH�YDORUL]D�RV�HPSUHJRV�³IRUPDLV´�
H�ID]�DXPHQWDU�DV�UHVLVWrQFLDV�j�³HVFUDYLGmR�GRPpVWLFD´�TXH�VHPSUH�IH]�
GDV�HPSUHJDGDV�GRPpVWLFDV�WUDEDOKDGRUDV�LQIHULRUL]DGDV�QD�SUySULD�OHJLV-
ODomR��R�TXH�Vy�FRPHoD�D�PXGDU�FRP�D�QRYD�&RQVWLWXLomR4.

0DV�VH�SRU�XP�ODGR�D�GLPLQXLomR�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�DVVDODULDGR�
QRV�JUDQGHV�FHQWURV�XUEDQRV�p�VLJQL¿FDWLYD�GDV�QRYDV�SUiWLFDV�IHPLQL-
nas, maior escolarização e especialmente do que se poderia analisar 
FRPR�XPD� WHQWDWLYD� VXUGD�GH� UXSWXUD� FRP�DV� WUDMHWyULDV�SUR¿VVLRQDLV�
WUDGLFLRQDLV��SRU�RXWUR�ODGR�D�GLVWULEXLomR�GDV�PXOKHUHV�QR�PHUFDGR�GH�
WUDEDOKR�UHSURGX]�DV�WHQGrQFLDV�Mi�DSRQWDGDV�GD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUD-
EDOKR��2�GHWDOKDPHQWR�GHVWD�GLVWULEXLomR�p� LQGLFDWLYR��RV�VHWRUHV�TXH�
DEVRUYHP�FRP�PDLV�LQWHQVLGDGH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QR�%UDVLO�VmR�R�GH�
prestação de serviços e o social. Aliás, setores não valorizados social-
mente por meio dos salários.

$VVLP��VH�SRU�XP�ODGR�p�YHUGDGH�TXH�DV�PXOKHUHV�WUDEDOKDP�PDLV��
FRPR�QDV�YHOKDV�SROrPLFDV�GR�IHPLQLVPR�GR�FRPHoR�GR�VpFXOR��FRORFD�
VH�D�TXHVWmR��WUDEDOKDU�IRUD�VLJQL¿FD�XPD�PDLRU�LJXDOGDGH�HQWUH�PXOKH-
UHV�H�KRPHQV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD"�(�VH�QmR�Ki�LJXDOGDGH��p�HVWH�XP�
WHPD�PDLRU�GH�SROtWLFD"

$�KXPLOKDomR�FRWLGLDQD�GDV�PHQLQDV�GD�'H�0LOOXV�p�DSHQDV�D�SRQWD�
do iceberg de uma relação de poder que, entre as muitas desigualdades 
VRFLDLV�� LQFOXL� D� GHVLJXDOGDGH� HQWUH� KRPHQV� H�PXOKHUHV�� e� FODUR� TXH�
WHU�VHX�FRUSR�YDVFXOKDGR�� WHU�VXD�YLGD�VH[XDO�FRQWURODGD� ID]�SDUWH�GH�
SUiWLFDV�GH�FRQWUROH�TXH�DWLQJHP�SDUWLFXODUPHQWH�DV�PXOKHUHV��7UDWD�VH�
de se perguntar, mais uma vez, o que faz com que patrões, ou outras 
autoridades, se sintam no direito de invadir o corpo e a vida privada de 
suas funcionárias.

1mR�FDEH�DTXL�UHPRQWDU�j�KLVWyULD�GD�GRPLQDomR�GH�JrQHUR�QD�QRVVD�
FXOWXUD��DV�LGHLDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DV�PXOKHUHV�j�QDWXUH]D��j�LUUDFLRQD-
OLGDGH��j�UHSURGXomR�ELROyJLFD�H�j�PDWHUQLGDGH�H�FRPR�R�WUDEDOKR�QmR�
GRPpVWLFR��DSHVDU�GH�KLVWRULFDPHQWH�UHDOL]DGR�WDPEpP�SHODV�PXOKHUHV��
IRL�FRQVLGHUDGR�SUySULR�GRV�KRPHQV��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GH�WXGR�LVVR��
VH�SDUD�RV�WUDEDOKDGRUHV�IRL�QHFHVViULR�OXWDU�SHOR�GLUHLWR�j�FLGDGDQLD�SRU�
PHLR�GH�VpFXORV��D�OXWD�GDV�WUDEDOKDGRUDV�IRL�VHPSUH�PDLV�GLItFLO�SRUTXH�
SRU�GH¿QLomR�HUDP�WUDEDOKDGRUDV�LOHJtWLPDV��VDOYR�QDTXHODV�IXQo}HV�TXH�
VH�DVVHPHOKDYDP�j�PDWHUQLGDGH��DR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��(VWHV�PHVPRV�
serviços sociais que ocupam majoritariamente as brasileiras.

$�VLWXDomR�GDV�PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV�FRPELQD�DVVLP�DV�IRUPDV�GD�GR-
PLQDomR��DVVDODULDPHQWR�FUHVFHQWH��PDV�HP�VHWRUHV�³IHPLQLQRV´��R�TXH�
implica o reforçamento das desigualdades salariais e de carreira etc. Por 
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RXWUR� ODGR�� DSHVDU�GD�HVFRODUL]DomR�FUHVFHQWH�� D�GH¿QLomR�GDV� WDUHIDV�
IHPLQLQDV��SULQFLSDOPHQWH�QD�LQG~VWULD��DLQGD�UHSRXVD�QR�IDOVR�QDWXUD-
OLVPR�GDV�WDUHIDV�TXH�H[LJHP�³GHGRV�¿QRV´��DJLOLGDGH��FRQFHQWUDomR�H�
³GLVFLSOLQD´��WRGDV��REYLDPHQWH��TXDOLGDGHV�³LQDWDV´�GDV�PXOKHUHV�

0DV�� FRQ¿UPDGRV�RV�GDGRV�GDV�GHVLJXDOGDGHV� VDODULDLV�� SUR¿VVLR-
nais etc., cabe analisar as outras dimensões deste processo de mutações 
HP�TXH�DV�PXOKHUHV saem de casa. Porque se de um lado é certo que as 
relações domésticas ainda são fortemente marcadas pela subordinação 
IHPLQLQD��SRU�RXWUR�ODGR��QRV�YiULRV�JUXSRV�VRFLDLV��FUHVFH�R�Q~PHUR�GH�
PXOKHUHV�FKHIHV�GH�IDPtOLD��TXH�FULDP�VHXV�¿OKRV VR]LQKDV��TXH�ID]HP�
SURMHWRV�GH�FDUUHLUD�SUR¿VVLRQDO��e�HVWD�VLWXDomR�TXH�FRORFD�D�TXHVWmR�
da igualdade.

+i�LJXDOGDGH�GH�GLUHLWRV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�WUDEDOKDGRUHV�DV�"
Parece que não. Isto porque, no quadro dominante da violência so-

FLDO�H�GH�GHVLJXDOGDGHV��YLPRV�TXH�DV�PXOKHUHV�DLQGD�JDQKDP�PHQRV��
H�VmR�PHQRV�TXDOL¿FDGDV��0DV��PDLV�DLQGD��SDUD�VHUHP�WUDEDOKDGRUDV��
WrP�TXH�GHL[DU�GH�VHU�PXOKHUHV��,VWR�p��DV�WUDEDOKDGRUDV�VmR�FRQWURODGDV�
na sua sexualidade, na sua vida privada, para terem acesso ao direito ao 
WUDEDOKR�UHFRQKHFLGR�SHORV�PHVPRV�GHIHQVRUHV�GDV�OLEHUGDGHV�SULYDGDV�
H�GR�GLUHLWR�j�YLGD��TXH��QR�HQWDQWR�QHJDP�jV�WUDEDOKDGRUDV�

$�FRPSDUDomR�GDV�IDL[DV�VDODULDLV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��GDV�TXD-
OL¿FDo}HV�H�GDV�FDUUHLUDV�LQGLFDP�FODUDPHQWH�TXH�DV�WUDMHWyULDV�SUR¿V-
VLRQDLV�PDVFXOLQDV�H�IHPLQLQDV�VmR�QmR�Vy�GLIHUHQWHV�PDV�GHVLJXDLV�HP�
seus resultados. Por outro lado, se consideramos o texto da nova Cons-
tituição como indicador de uma preocupação de igualdade presente na 
sociedade brasileira, o problema de que igualdade queremos e quais os 
mecanismos que são necessários acionar para alcançá-la se coloca.

&RQFUHWDPHQWH�Ki�XP�SUREOHPD��FRPR�ID]HU�SDUD�TXH�DV�RSRUWXQLGDGHV�
SUR¿VVLRQDLV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�VHMDP�LJXDLV��RX�LVWR�p�LPSRVVtYHO"

$LQGD�ID]�SDUWH�GD�QRVVD�PHQWDOLGDGH�D�LGpLD�GH�TXH�R�WUDEDOKR�SUR-
¿VVLRQDO�GDV�PXOKHUHV�p�VHFXQGiULR�H�TXH�QDWXUDOPHQWH�QHOD�VH�UHSUR-
GX]HP�DV�SUHIHUrQFLDV�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV��$VVLP��RV�JXHWRV�RFXSD-
cionais, as diferenças na ascensão de carreira teriam explicações senão 
ELROyJLFDV��GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SHQVDP�PHQRV�RX�TXH�VmR�LQDSWDV�SDUD�
JHULU�DWp�PHVPR�XPD�VLPSOHV�IDPtOLD5 , explicações culturais de que as 
PXOKHUHV�VH�UHODFLRQDP�FRP�R�WUDEDOKR�GH�IRUPD�GLIHUHQWH��VmR�PHQRV�
ambiciosas e, sobretudo, colocam a maternidade como primeira opção. 
O segundo argumento foi amplamente utilizado por um certo feminismo 
radical, preocupado com a defesa de uma cultura feminina, que recente-
PHQWH�UHVVXUJLX�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�HP�WRUQR�GR�FDVR�6HDUV�±�TXDQGR�D�
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HPSUHVD��XWLOL]DQGR�D�DUJXPHQWDomR�GH�XPD�LQWHOHFWXDO�IHPLQLVWD��GH¿-
QLX�DOJXQV�SRVWRV�SDUD�RV�TXDLV�DV�PXOKHUHV�QmR�VHULDP�DGHTXDGDV��MXV-
tamente por sua cultura feminina menos competitiva, menor dedicação 
DR�WUDEDOKR�HWF��2�FDVR�YLURX�SURFHVVR�H�D�GLVFXVVmR�VHUYLX�SDUD�FKDPDU�
D�DWHQomR�SDUD�DV�DUPDGLOKDV�GD�FXOWXUD�GD�GLIHUHQoD��

Mas no Brasil enfrentamos situações bem mais marcadas. Em 
SULPHLUR� OXJDU�� RV� JXHWRV� RFXSDFLRQDLV� QmR� VmR� FRQWHVWDGRV��1mR� Ki�
PHFDQLVPRV� SDUD� LQFHQWLYDU� TXH� DV� PXOKHUHV� IDoDP� FXUVRV� WpFQLFRV�
H� VREUHWXGR� WHQKDP�RSRUWXQLGDGHV�GH� WUDEDOKR�FRUUHVSRQGHQWHV�D� VXD�
TXDOL¿FDomR��$R�FRQWUiULR��DV�HVWDWtVWLFDV�LQGLFDP�TXH�Ki�XP�VXEDSUR-
YHLWDPHQWR�GD�HVFRODUL]DomR�IHPLQLQD��$V�PXOKHUHV�HVWXGDP�PDLV��PDV�
QHP�VHPSUH�WrP�D�IRUPDomR�QHFHVViULD�SDUD��SRU�H[HPSOR��FKHJDU�DR�
SRVWR�GH�LQVSHWRUD�GH�TXDOLGDGH�QXPD�LQG~VWULD��0DV��QXP�VHJXQGR�PR-
PHQWR��p�SUHFLVR�FRQVLGHUDU�TXH�WDPSRXFR�VH�UHFUXWDP�PXOKHUHV�SDUD�
este posto. A forma de enfrentar esta desigualdade de carreiras foi, em 
PXLWRV�SDtVHV�HXURSHXV�H�WDPEpP�QRV�(8$��SURPRYHU�SROtWLFDV�GH�GLV-
FULPLQDomR�SRVLWLYD��LVWR�p��IRUoDU�R�UHFUXWDPHQWR�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�
em quotas iguais, através de uma legislação que vise a paridade mas 
não a proteção.

$�QRYD�&RQVWLWXLomR�DSHQDV�HQXQFLD�R�SULQFtSLR�GD�LJXDOGDGH��PDV�
as formas de sua promoção devem ser objeto de uma regulamentação 
TXH�QHP�RV�SDUWLGRV��QHP�DV�FHQWUDLV�VLQGLFDLV��QHP�DV� WUDEDOKDGRUDV�
apresentaram ainda para discussão. Assim, se a igualdade de acesso ao 
PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�D�UHIRUPXODomR�GDV�TXDOL¿FDo}HV�GHSHQGHP�GH�
uma legislação paritária, a igualdade salarial depende da implementa-
omR�GH�FRQWUDWRV�FROHWLYRV�GH�WUDEDOKR�

$�SURPRomR�GD� LJXDOGDGH� VLJQL¿FD� WDPEpP�R� UHFRQKHFLPHQWR�GR�
GLUHLWR�GDV�PXOKHUHV�H�GRV�KRPHQV�j�PDWHUQLGDGH�H�j�SDWHUQLGDGH��3DUD�
TXH�D�OHJLVODomR�VREUH�R�WUDEDOKR�IHPLQLQR�QmR�VHMD�GHVLJXDOPHQWH�SUR-
tetora, é preciso introduzir também os direitos da paternidade – a li-
cença paternidade. O avanço neste item é ainda pequeno, o novo texto 
FRQVWLWXFLRQDO�DSHQDV�UHFRQKHFH�R�SULQFtSLR��PDV�VXD�UHJXODPHQWDomR�
vai depender do interesse e do investimento dos grupos sociais. A julgar 
pelo que está acontecendo com a aplicação da licença maternidade, as 
perspectivas não são positivas.

1D�YHUGDGH��p�HVWD�D�~QLFD�WUDGLomR�GH�SROtWLFD�FRP�UHODomR�DR�WUD-
EDOKR�IHPLQLQR�H[LVWHQWH�QR�%UDVLO��D�SURWHomR�j�PDWHUQLGDGH��$�QRYD�
&RQVWLWXLomR�� DR� DXPHQWDU� R� SHUtRGR� GH� OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�� DSHQDV�
seguiu uma tendência geral na legislação mundial. No entanto, a men-
talidade dos empresários brasileiros ainda não parece ter alcançado este 
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QtYHO�GH� UHFRQKHFLPHQWR�GH�GLUHLWRV� LQGLYLGXDLV��3DUD�RV�HPSUHViULRV�
EUDVLOHLURV� D�PDWHUQLGDGH� QmR� p� GLUHLWR� GDV�PXOKHUHV� SREUHV��1mR� VH�
WUDWD�GH�URPSHU�D�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��SRLV�VHULD�GLItFLO�UHTXDOL-
¿FDU�KRPHQV�SDUD�WRGDV�DV�IXQo}HV�H[HUFLGDV�SRU�PXOKHUHV��WUDWD�VH�GH�
impossibilitar a aplicação da licença maternidade, impedindo que as 
PXOKHUHV�HQJUDYLGHP��2�H[HPSOR�GD�'H�0LOOXV�p�DTXL�R�PDLV�QRWyULR��
PDV�DV�GHQ~QFLDV�LQGLYLGXDLV�VH�PXOWLSOLFDP�H�HQYROYHP�QmR�Vy�LQG~V-
trias mas setores do comércio. Na verdade, caberia uma ampla investi-
gação sobre os questionários de recrutamento em que se pergunta se a 
FDQGLGDWD�DR�HPSUHJR�³IH]�OLJDGXUD�GH�WURPSDV´��RX�VREUH�D�DSOLFDomR�
GH�WHVWHV�SHULyGLFRV�GH�FRQWUROH�GH�JUDYLGH]�

Este é talvez o ponto mais interessante para a discussão da igualda-
de e diferença nas relações de gênero. A vivência maternidade é uma 
GLIHUHQoD�TXH�DWLQJH�PXOKHUHV��XPD�HVSHFL¿FLGDGH��RX�PDWHUQLGDGH�H�
SDWHUQLGDGH�VmR�YLYrQFLDV�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�LJXDLV�TXH�FRPS}HP�
XPD�KXPDQLGDGH�TXH�QHP�p�PDVFXOLQD�QHP�p�QHXWUD��PDV�VH[XDGD��H�
que por isso mesmo implica vivências sexuadas.

Assim, é preciso poder viver a maternidade e a paternidade, e se 
RV�KRPHQV�QmR�D�YLYHP�p�WDPEpP�SRUTXH�D�SDWHUQLGDGH�Vy�p�HQWHQGLGD�
DWUDYpV�GD�pWLFD�GR�SURYHGRU��1mR�VH�Gi�WHPSR�DRV�KRPHQV�SDUD�TXH�
VHMDP�SDLV��(�SDUD�TXH�DV�PXOKHUHV�VHMDP�PmHV�p�SUHFLVR�TXH�UHQXQ-
FLHP�DR�WUDEDOKR��,VWR�QmR�Vy�SRUTXH�VH�FRQVLGHUD�D�OLFHQoD�PDWHUQL-
GDGH�XP�OX[R��PDV�SRUTXH�DV�PXOKHUHV�QmR�HQFRQWUDP�HTXLSDPHQWRV�
FROHWLYRV�TXH�IDFLOLWHP�DV�WDUHIDV�GRPpVWLFDV��DV�FUHFKHV��RV�SDUTXHV�
LQIDQWLV��DV�HVFRODV�FRP�WHPSR�LQWHJUDO��3RU�LVVR�p�WmR�GLItFLO�VHU�RSH-
rária, bancária, médica ou professora universitária e, especialmente, 
avançar nas carreiras.

0DV�VHUi�TXH�DV�PXOKHUHV�TXHUHP�DYDQoDU�QDV�FDUUHLUDV��RX�HVWH�p�
XP�GHVHMR�DSHQDV�GH�DOJXPDV�PXOKHUHV�H[FHSFLRQDLV��HVSpFLHV�GH�VX-
SHUPXOKHUHV��TXH�UHQXQFLDP�RX�OLPLWDP�D�YLGD�DIHWLYD��R�HQYROYLPHQWR�
IDPLOLDU"�2X�VHUi�DLQGD�TXH�DV�PXOKHUHV�QmR�TXHUHP�VXELU�QD�FDUUHLUD�
porque a competição não faz parte dos seus valores, como pensam os 
gerentes da Sears.

3DUD�DV�PHQLQDV�GD�'H�0LOOXV�FRQVLGHUD�VH�TXH�R�HPSUHJR�p�XPD�
necessidade que elas manterão se não puderem encontrar alguém que 
DV�VXVWHQWH��3RU�LVVR��FRPR�VHX�WUDEDOKR�QmR�p�YLVWR�FRPR�XPD�DWLYLGD-
GH�TXH�ID]�SDUWH�GR�H[HUFtFLR�GH�VXD�FLGDGDQLD��VHXV�GLUHLWRV�HQTXDQWR�
WUDEDOKDGRUDV� WDPEpP�QmR� VmR� UHFRQKHFLGRV��6HJXLQGR�HVWD� OyJLFD�� D�
QHFHVVLGDGH�GH�SROtWLFDV�SDULWiULDV�p�DSHQDV�XPD�TXHVWmR�GH�PLQRULDV��
'HSRLV�GH�UHVROYLGD�D�SREUH]D�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��DV�PXOKHUHV�FKH-
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JDUmR�TXHP�VDEH�j�LJXDOGDGH��RX�TXHP�VDEH�j�GLIHUHQoD�HVFROKLGD�GH�
uma carreira intermitente subordinada ao prazer da maternidade.

0DV� D� KLVWyULD� DLQGD� GHVFRQKHFLGD� GDV� UHODo}HV� GH� JrQHUR� LQGLFD�
TXH�D�LJXDOGDGH�GH�GLUHLWRV�LQGLYLGXDLV��VRFLDLV�H�SROtWLFRV�YHP�VHQGR�
SHQRVDPHQWH� FRQVWUXtGD� FRPR� XP� GLUHLWR� DWUDYpV� GH� VpFXORV� H� OXWDV��
3RU�XP�ODGR��HVWD�KLVWyULD�DWHVWD�D�QHFHVVLGDGH�GH�SROtWLFDV�TXH�SURPR-
YDP�D�LJXDOGDGH��3RU�RXWUR�ODGR��D�SUySULD�UHÀH[mR�VREUH�HVWDV�SROtWL-
FDV�H�VREUH�DV� UHODo}HV�GH�JrQHUR�FRQ¿JXUDP�XP�TXDGUR�PXLWR�PDLV�
complexo. Como traduzir no cotidiano os direitos sociais e individuais 
assegurados na Constituição: a igualdade em direitos e obrigações, a 
OLFHQoD�UHPXQHUDGD�GH���� GLDV�j�JHVWDQWH��D�SURWHomR�DR�PHUFDGR�GH 
trabalho da mulher, a proibição de diferenças de salário, de exercício 
de funções e de critério de admissão por motivo de sexo, idade, cor ou 
estado civil.

A experiência europeia e a norte-americana ao mesmo tempo que 
DSRQWDP�SDUD�DV�SROtWLFDV�GH�SDULGDGH�UHFRQKHFHP�WDPEpP�DV�GL¿FXOGD-
des de sua implementação, a necessidade de uma vigilância permanente 
SRU�SDUWH�GDV�SUySULDV�PXOKHUHV��QR�FDVR� LWDOLDQR��RX�GRV�RUJDQLVPRV�
HQFDUUHJDGRV�GH�SROtWLFDV�DQWLGLVFULPLQDWyULDV�±�QRV�(8$�D�(TXDO�(P-
ployment Opportunities Comission6  – para que a paridade não perma-
QHoD�FRPR�SULQFtSLR�DEVWUDWR�

Neste sentido é necessário combinar medidas imediatas que favore-
çam a igualdade de oportunidades de emprego e de salário, tanto quanto 
PHGLGDV�GH� ODUJR�SUD]R�TXH� WHQKDP�FRPR�REMHWLYR�D�FDSDFLWDomR�GDV�
PXOKHUHV�� 7XGR� LVWR� DSRLDGR� HP� SROtWLFDV� VRFLDLV� TXH� PXOWLSOLTXHP�
FUHFKHV�H�HTXLSDPHQWRV�FROHWLYRV�SDUD�TXH�D�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO�GH�
PXOKHUHV�H�KRPHQV��PmHV�H�SDLV��SRVVD�VH�ID]HU�VHP�R�VDFULItFLR�GD�YLGD�
cotidiana, sem dupla jornada, sem penalização das crianças, elementos 
IXQGDPHQWDLV�SDUD�UHGH¿QLU�D�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR�

2�REMHWLYR�GH�XPD�SROtWLFD�GH�SDULGDGH�GHYH�VHU�SURPRYHU�D�LJXDO-
GDGH�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�QR�H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD��H�QmR�VDQFLRQDU�
as desigualdades através de medidas protecionistas como aquela que 
DQWHFLSD�D�DSRVHQWDGRULD�GDV�PXOKHUHV��MXVWD�VH�FRQVLGHUDUPRV�D�GXSOD�
MRUQDGD�GH�WUDEDOKR�GDV�PXOKHUHV��PDV�SHULJRVD�QD�PHGLGD�HP�TXH�WHQ-
de a reforçar uma diferença que na perspectiva da igualdade tem que ser 
questionada no dia a dia da vida doméstica, nos espaços privados, tanto 
TXDQWR�QR�WUDEDOKR�H�QRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�

$� KXPLOKDomR� FRWLGLDQD� GDV�PHQLQDV� GD� 'H�0LOOXV�� RV� GH]HVVHWH�
DXWRV�GH� LQIUDomR�GD� OHJLVODomR� WUDEDOKLVWD� H� DV����QRWL¿FDo}HV� VREUH�
PHGLFLQD�H�VHJXUDQoD�GR�WUDEDOKR�HPLWLGRV�SHOD�'HOHJDFLD�5HJLRQDO�GR�
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7UDEDOKR�GR�5LR7  atestam apenas uma parte do que se entende por dig-
QLGDGH�H�UHVSHLWR�GDV�WUDEDOKDGRUDV��GR�WHUURU�TXH�VH�HVFRQGH�HPEXWLGR�
na magia das rendas e na sedução dos brilhos�GRV�ODQoDPHQWRV�GD�'H�
0LOOXV�H�QRV�WUDEDOKRV�IHPLQLQRV��

$�FLGDGDQLD�GDV�WUDEDOKDGRUDV�p�XP�WHPD�SDUD�RV�DQRV����

Notas

1 Texto publicado na revista Teoria e Debate, edição nº 8 (out/nov/dez 1989).
2� &I��%UXVFKLQL�&��Tendências da força de trabalho feminina brasileira nos anos 70 e 80: 

algumas comparações regionais��7H[WRV�)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV�����6mR�3DXOR�������
3� &I��0HGLFL�$QGUp�&��0XOKHU�EUDVLOHLUD��PXLWR�SUD]HU. 5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�(VWDWtVWLFD, 

48 (189190: 71-97, jan. dez. 1987/ Rio de Janeiro.
4
� 9HU�7UDEDOKR�IHPLQLQR��HODV�YLHUDP�SDUD�¿FDU.�'(6(3�&87��Debate Sindical, 10, maio 

de 1989, p. 12-23.
5� &I��$��&RPWH��FLWDGR�SRU�3HUURW��0��³+LVWRLUH�HW�SRXYRLU�GHV�IHPPHV´��In Aubert et alli 

(s/la direcion de) Le sexe du pouvoir.�3DULV��'HVFOpH�GH�%URXZHU��������S����
6� 9HU�%HFFDOOL��%LDQFD��/H�SROLFKH�GHO�ODYRUR�IHPPLQLOH�LQ�,WDOLD��GRQQH��VLQGLFDWL�H�VWDWR�

tra il 1974 e il 1984. Stato e Mercato, 15, (423-459) dicembre 1985.
7 Ver Isto É, Senhor��HGLomR�Q��������GH���GH�MXOKR�GH�������S�����



Procura-se:
6HFUHWiULD�FRP�XP�DQR�GH�H[SHULrQFLD�����JUDX�FRPSOHWR��KLSHUER-
QLWD�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�GLUHWRU�GH�¿UPD�
Recepcionista com boa apresentação, boa aparência, que não seja 
de cor, nem japonesa. 
(QJHQKHLUD�FLYLO�IHPLQLQD��UHFpP�IRUPDGD�H�MDSRQHVD�
)D[LQHLUD�PDJUD�H�HVSHUWD��
Cozinheira que não seja gorda.

2V�DQ~QFLRV�QmR�VmR�LQYHQWDGRV��(VWmR�UHJLVWUDGRV�QR�6LVWHPD�1D-
cional de Empregos (SINE) em São Paulo. Segundo o coordenador do 
6,1(�HP�6mR�3DXOR��HVWDV�VmR�YDJDV�³HQFDOKDGDV´��SRUTXH�WDLV�³TXDOL¿-
FDo}HV´�QmR�H[LVWHP�HP�QRVVR�PHUFDGR�

6REUH�R�VH[LVPR�H�UDFLVPR�H[SOtFLWRV�QRV�DQ~QFLRV�GH�HPSUHJRV��
QHQKXP� FRPHQWiULR��e� YHUGDGH� TXH� QmR� VmR� QRYLGDGH�� 3RUYRDP�RV�
FODVVL¿FDGRV�GRV�MRUQDLV�H�D� OLQJXDJHP�³FLHQWt¿FD´�GRV�WpFQLFRV�HP�
UHODo}HV�KXPDQDV��

1mR�VH�HVSHUD��QHP�GH�TXHP�UHGLJLX�RV�DQ~QFLRV�QHP�GRV�IXQFLR-
QiULRV�GR�6,1(��XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�TXH�p�D¿QDO�³TXDOL¿FDomR´�SDUD�
DV�PXOKHUHV��2�TXH�HVSDQWD��D�PLP�SHOR�PHQRV��p�D�LPSXQLGDGH��D�QD-
turalidade com que sexismo e racismo se manifestam. Na verdade, os 
DQ~QFLRV�YrP�UHIRUoDU�XPD�WHVH�SROrPLFD��D�GH�TXH�R�VH[R�GHWHUPLQD�D�
TXDOL¿FDomR�GH�XP�WUDEDOKR��$VVLP��D�DYDOLDomR�GH�XPD�PXOKHU�VHFUH-
WiULD��HQJHQKHLUD�RX�RSHUiULD�SDVVD�SRU�FULWpULRV�TXH�MXOJDP�VXDV�TXD-

Desventuras das mulheres  
em busca de emprego1
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OLGDGHV�FRPR�PXOKHU��3RU�LVVR��DQWHV�GH�VH�PHGLU�D�H¿FLrQFLD�GH�XPD�
secretária, mede-se a sua pessoa, como se fosse uma mercadoria, um 
HQIHLWH��8P�FRQWUDWR�GH�WUDEDOKR�GH�XPD�PXOKHU�QmR�FRPSUD�DSHQDV��H�
Mi�p�PXLWR��D�VXD�FDSDFLGDGH�GH�WUDEDOKR��&RPSUD�WDPEpP�D�PXOKHU��3RU�
LVVR��D�PXOKHU�JUiYLGD�QmR�VHUYH��PXOKHU�JRUGD�QmR�VHUYH��PXOKHU�QHJUD�
QmR�VHUYH��$�TXDOL¿FDomR�YHP�GHSRLV��

Se o sexismo (e o racismo também) é, às vezes, transparente, e não 
VH�DSOLFD�SDUD�RV�KRPHQV�R�PHVPR�WLSR�GH�FULWpULRV�DSOLFDGRV�jV�PX-
OKHUHV��R�VXWLO�SURFHVVR�GH�GHVTXDOL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�IHPLQLQR�p�EHP�
PDLV� FRPSOLFDGR�� 'L¿FLOPHQWH� HQFRQWUDUHPRV� XP� DQ~QFLR� EXVFDQGR�
³XP�HQJHQKHLUR�MDSRQrV��YLULO´��0DV�p�IUHTXHQWH��VREUHWXGR�QR�WUDEDOKR�
LQGXVWULDO��D�GL¿FXOGDGH�SDUD�GLVWLQJXLU�SRUTXH�XPD�WDUHID�IHLWD�SRU�KR-
PHQV�p�FRQVLGHUDGD�PDLV�TXDOL¿FDGD�GR�TXH�RXWUD�IHLWD�SRU�PXOKHUHV�

2�FHUWR�p�TXH�QmR�Vy�p�SUHFLVR�VHU�IHPLQLQD��ERQLWD��jV�YH]HV�ORXUD��
SDUD�FRQVHJXLU�WUDEDOKDU��PDV�DLQGD�TXH�DV�PXOKHUHV�QR�VHX�FRQMXQWR�HV-
WHMDP�QDV�IDL[DV�VDODULDLV�PDLV�EDL[DV�H�QDV�WDUHIDV�PHQRV�TXDOL¿FDGDV�

1mR�p�XP�SUREOHPD�TXH�VH�OLPLWH�DR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��DR�GLV-
FXUVR�GRV�JHUHQWHV�GH�UHODo}HV�KXPDQDV��DRV�SDWU}HV��9DL�PDLV�ORQJH�H�
p�LQGLFDWLYR�GR�TXH�p�VHU�PXOKHU�H�WUDEDOKDGRUD�QR�%UDVLO�FRWLGLDQR��VRE�
R�¿QR�YHUQL]�GD�PRGHUQLGDGH�GD�³QRYD�PXOKHU´��

e� XP� SUREOHPD� SROtWLFR�� 3RUTXH� VH[LVPR� H� UDFLVPR� VmR� TXHVW}HV�
SROtWLFDV��TXH�ID]HP�SDUWH�GD�QRVVD�YLGD��GR�GLD�D�GLD�GDV�TXH�SURFXUDP�
HPSUHJR��YmR�D�KRVSLWDLV�RX�SRVWRV�GH�VD~GH��DERUWDP�HVFRQGLGDV�FRPR�
FULPLQRVDV��DPDP��DQGDP�SHODV�UXDV��FXLGDP�GRV�¿OKRV��)D]HP�SDUWH��
WDPEpP��GRV�GLVFXUVRV�R¿FLDLV�H�R¿FLRVRV��FRPR�R�GR�EULJDGHLUR�9DOGLU�
GH�9DVFRQFHOORV��FKHIH�GR�(VWDGR�0DLRU�GDV�)RUoDV�$UPDGDV��(0)$���
que declarou que “os vastos espaços vazios que ainda existem neste 
SDtV�QmR�GHYHP�VHU�RFXSDGRV�SRU�JUXSRV�GH�QRUGHVWLQRV�GH�XPD�IDPtOLD�
UXUDO�GH�RQ]H�¿OKRV��PDV�SRU�KRPHQV�IRUWHV´�H��FRHUHQWHPHQWH��SURS{V�
que o planejamento familiar passasse a ser questão de segurança nacio-
nal, a ser regulamentada pelas Forças Armadas.

$�HVWD�SROtWLFD��R�TXH�WHPRV�D�RSRU"
O discurso de oposição promete igualdade, dignidade para as mu-

OKHUHV��FUHFKHV��VD~GH��XPD�QRYD�VLWXDomR�FLYLO��2�GLVFXUVR�IHPLQLVWD�IRL�
PDLV�ORQJH��'HQXQFLRX�D�YLROrQFLD�RFXOWD�RX�DEHUWD�FRQWUD�DV�PXOKHUHV��
D�GXSOD�MRUQDGD�GH�WUDEDOKR��H�KXPLOKDomR�QR�WUDEDOKR�H�PXLWDV�YH]HV�
em casa ou nas ruas. 

À margem dos discursos, os resultados são magros. O que se sente 
p�PXLWR�PDLV�XPD�PXGDQoD�VLPEyOLFD��PHLR�VXIRFDGD�SHOR�PRGLVPR�
GD�PXOKHU�OLEHUDGD��2�TXH�VH�SDVVD�QR�PXQGR�GDV�PXOKHUHV�³SREUHV�H�
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REVFXUDV´��TXH�EULJDP�SRU�FDVD�H�WUDEDOKR��TXH�RFXSDP�R�6,1(��p�DLQGD�
LQYLVtYHO�� (� HQTXDQWR� QmR� VXUJH� XPD� SROtWLFD� GR� FRWLGLDQR�� DV� YiULDV�
faces do sexismo se desdobram.

(P�PDWpULD�GH�WUDEDOKR��D�VLWXDomR�p�TXH�VH�DGLYLQKD�SHORV�DQ~QFLRV�
GR�6,1(��$�~QLFD�PHGLGD�GR�JRYHUQR� DWLQJLQGR�R� WUDEDOKR� IHPLQLQR�
GH�TXH�VH�WHP�QRWtFLD�p�D�OLEHUDomR�GR�WUDEDOKR�QRWXUQR��%RD�RX�Pi��D�
PHGLGD�SDVVRX�H�DV�PXOKHUHV�QmR�IRUDP�FRQVXOWDGDV�

(QTXDQWR�LVVR��DV�PXOKHUHV�HQWUDP�QD�RUGHP�GR�GLD�FRPR�PiTXLQDV�
reprodutivas, objetos de um surpreendente interesse, e viram questão 
de segurança nacional. Tudo isso porque técnicos competentes desco-
EULUDP�TXH�DV�PXOKHUHV�HVWmR�JHUDQGR�IXWXURV�GHOLQTXHQWHV��VHUHV�GHIHL-
WXRVRV�TXH�QmR�VHUYHP�SDUD�KRQUDU�DV�QRVVDV�JORULRVDV�)RUoDV�$UPDGDV��
monstrengos perigosos.

7UDWD�VH��SRUWDQWR��GH�LPSHGLU�TXH�HVVDV�PXOKHUHV��TXH�FHUWDPHQWH�
QmR�VmR�KLSHUERQLWDV��QHP�IHPLQLQDV��SURFULHP��(�R�JRYHUQR��TXH�DWp�
KRMH�SRXFR�RX�QDGD�IH]�SHOD�VD~GH�GDV�PXOKHUHV��OLPLWDQGR�VH�D�PDJURV�
programas de assistência pré-natal, de alcance restrito, em que as mu-
OKHUHV�Vy�H[LVWLDP�VH�IRVVHP�PmHV��UHVROYHX�SURGX]LU�XP�3URJUDPD�GH�
6D~GH�,QWHJUDO�GD�0XOKHU��

$�XPD�SROtWLFD�DXWRULWiULD�VH�VXFHGH�RXWUD��$QWHV�QmR�VH�WUDWDYD�GD�
FRQWUDFHSomR�� RX� TXDQGR�PXLWR� UHFHLWDYDP�StOXODV�� VHP� DWHQGLPHQWR�
médico, sem informação. Agora, exalta-se a necessidade de “paternali-
GDGH´�UHVSRQViYHO��R�EULJDGHLUR�IDOD�PHVPR�GH�SDWHUQLGDGH��QHP�PD-
WHUQLGDGH�UHFRQKHFH��H�ID]�VH�R�HORJLR�GD�FRQWUDFHSomR��&RP�R�SHTXHQR�
GHWDOKH�GD�LQVLVWrQFLD�QDV�YDQWDJHQV�GD�HVWHULOL]DomR�IHPLQLQD��(�WXGR�
LVVR�YLURX�PDWpULD�GH�VHJXUDQoD�QDFLRQDO��VHP�TXH�DV�PXOKHUHV�IRVVHP�
ouvidas. Sem que se saiba efetivamente o que se está fazendo em ter-
PRV�GH�FRQWUDFHSomR�QHVWH�SDtV��

$�HVWD�SROtWLFD��R�TXH�WHPRV�D�RSRU"
(QTXDQWR� R�0LQLVWpULR� GD� 6D~GH�¿QJH� FRQVXOWDU� HVSHFLDOLVWDV�� IH-

ministas e parlamentares, as condições de aplicação do novo programa 
VmR�REVFXUDV��(��HP�QtYHO�GH�HVWDGRV��RV�PHOKRUHV�SURMHWRV�GH�VD~GH�GD�
PXOKHU�SHUPDQHFHP�EORTXHDGRV��HQWUH�LQWHUHVVHV�FRQVHUYDGRUHV��WHPR-
UHV�H�KHVLWDo}HV��

(�R�GLVFXUVR�SROtWLFR��R�TXH�GL]"
Algumas tentativas das feministas aqui, um ou outro fragmento de 

GLVFXUVRD�OL��PDV�QmR�Ki�SRVLomR�QHP�DomR�
Enquanto o brigadeiro Vasconcellos se escandaliza, desta vez com 

R�Q~PHUR�GH� MRYHQV� VXEQXWULGRV�� FRP�GH¿FLrQFLDV�GHQWiULDV�H� LQVX¿-
ciências de peso e decide apoiar um planejamento familiar para que 
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³RV�FDVDLV�WHQKDP�DSHQDV�R�Q~PHUR�GH�¿OKRV�TXH�SRVVD�FULDU´��D�VD~GH�
LQWHJUDO�GDV�PXOKHUHV�SDVVD�SDUD�VHJXQGR�SODQR��H�¿FD�PDLV�XPD�YH]�
HYLGHQWH�TXH�DV�PXOKHUHV�QmR�FRQWDP��'HYHP�SURFXUDU�RX�QmR�VHJXQGR�
RV�LQWHUHVVHV�GD�QDomR��1mR�p�GH�VH�HVWUDQKDU�TXH�R�DERUWR�FRQWLQXH�VHQ-
do crime e tabu, mas na verdade existindo para maior aperfeiçoamento 
GD�UDoD��4XH�VHMD�IHLWR�j�FXVWD�GD�VD~GH�H�GD�YLGD�GH�PXLWDV�PXOKHUHV��
não interessa. 

$VVLP��PXOKHUHV�HQIHLWHV��RX�PXOKHUHV�PiTXLQDV�GH�SURFULDU��D�PHV-
PD�VLWXDomR�VH�UHSHWH��DV�PXOKHUHV�VmR�REMHWRV�H�QmR�VXMHLWRV�GD�SROtWLFD��
H�QmR�Ki�DLQGD�XP�HVSDoR�SROtWLFR�HP�TXH�HODV�SRVVDP�UHDOPHQWH�DVVX-
mir um novo papel.

Não é apenas uma questão de espaço. Tampouco se resolve o pro-
EOHPD�FULDQGR�yUJmRV�UHSUHVHQWDWLYRV��PDV�DLQGD�VLPEyOLFRV��FRPR�RV�
&RQVHOKRV��DLQGD�TXH��QXP�TXDGUR�PDLV�IDYRUiYHO��HVWHV�SXGHVVHP�VHU�
LQVWUXPHQWRV� ~WHLV� H� H¿FLHQWHV��2� VH[LVPR� H� D� FUtWLFD� TXH� GHOH� ID]� R�
feminismo apontam para uma perversão gritante: a desigualdade e a 
opressão que se apoiam sobre o sexo.

O que é, talvez, tempo de compreender é que esta perversão gritante, 
ID]HQGR�SDUWH�GR�QRVVR�GLD�D�GLD�H�VHQGR�XPD�TXHVWmR�SROtWLFD��QmR�JD-
QKD�XP�WUDWDPHQWR�SROtWLFR�QHP�DR�QtYHO�GR�GLVFXUVR��QHP�DR�QtYHO�GDV�
iniciativas, das estratégias e das práticas. 

Enquanto isso ocorre, do outro lado, patrões e brigadeiros manifes-
WDP�XPD�FODUH]D�PXLWR�JUDQGH�VREUH�R�IDWR�GH�TXH�XP�FRUSR�GH�PXOKHU�
QmR� p� DSHQDV� XP�REMHWR� TXDOTXHU�� p� XP�REMHWR� ~WLO� H� SHULJRVR�� D� VHU�
controlado e a ser explorado de várias formas. E montam, como quem 
não quer nada, um sistema de controle social que se baseia na debilida-
GH�GD�SRVLomR�VRFLDO�GDV�PXOKHUHV��QD�VXD�VXEPLVVmR��FXLGDGRVDPHQWH�
SURJUDPDGD��2�EULJDGHLUR�TXHU�TXH�R�FRUSR�GDV�PXOKHUHV�VHMD�iUHD�GH�
VHJXUDQoD�QDFLRQDO��2V�SDWU}HV�TXHUHP�TXH�R�FRUSR�GDV�PXOKHUHV�SUR-
duza mais e mais, sempre mais barato, sempre mais rápido.

E é por isso que Marli Cristina de Campos, 17 anos, ex-empregada 
GRPpVWLFD��VHWH�LUPmRV��PXWLORX�D�PmR�QXPD�SUHQVD�GH�XPD�LQG~VWULD�GH�
SOiVWLFRV�RQGH�WUDEDOKDYD�VHP�UHJLVWUR�HP�FDUWHLUD��VHP�H[SHULrQFLD��&R-
mentário da irmã: “eu sei que o salário é muito baixo, mas nessa situação 
QmR�WHPRV�PXLWD�HVFROKD´��(�SRUTXH�0DUOL��PXOKHU��VHP�TXDOL¿FDomR�SUR-
¿VVLRQDO��SURYDYHOPHWQH�QmR�KLSHUERQLWD�QHP�IHPLQLQD��SUHFLVD�WUDEDOKDU�
SDUD�VREUHYLYHU��D�HPSUHVD�DSURYHLWD�H�H[SORUD��)D]�VXD�SROtWLFD�

Como também o faz o contramestre, que atrás dos muros altos da fá-
EULFD�DVVpSWLFD��H�PRGHODU��FRQVWUXWRUD��D¿QDO��GR�³PLODJUH�GR�'HO¿P´��
JULWD� WRGRV� RV� GLDV� SDUD� DV�PXOKHUHV� TXH� WUDEDOKDP� VRE� VXDV� RUGHQV�
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SHTXHQDV�IUDVHV�GR�WLSR��³YRFrV�Vy�SUHVWDP�SDUD�WHU�¿OKRV´��RX�³HVWmR�
SUHFLVDQGR�p�GH�KRPHP´��(�TXDQGR�DOJXpP�YHP�SHGLU�OLFHQoD�SDUD�VDLU�
QR�GLD�VHJXLQWH��SDUD�YLVLWDU�D�¿OKD�QD�87,�KRVSLWDODU��R�FRQWUDPHVWUH�
UHVSRQGH��³TXHP�HVWi�JUDYH�KRMH�DPDQKm�HVWi�PRUWD´��$�PRoD�FRQWD�H�
SDUD��$�FRPSDQKHLUD�DFUHVFHQWD��³GL]�TXH�D�WXD�¿OKD�PRUUHX´��$V�OiJUL-
mas aparecem atrás do sorriso doce.

9HUGDGH�TXH�p�GLItFLO�MXQWDU�HVVDV�IRUPDV�TXDVH�LQYLVtYHLV�GR�VH[LV-
PR�FRWLGLDQR��TXH�DSDUHFHP�QRV�GHVDEDIRV��QDV�TXHL[DV�H�GHQ~QFLDV��
0DV�VmR�HVWDV�SUiWLFDV�PL~GDV�TXH�FRQVWURHP�D�UHSUHVVmR��D�KXPLOKDomR�
GDV�PXOKHUHV��'LYLGLGDV�HQWUH�SREUHV�H�ULFDV��PDV�WDPEpP�HQWUH�EUDQFDV�
H�QHJUDV��ERQLWDV�H�IHLDV��VXOLVWDV�H�QRUGHVWLQDV��TXH�SRGHP�WHU�RV�¿OKRV�
que querem ou impedidas de tê-los, para não prejudicar a qualidade da 
nossa população.

3URFXUD�VH�XPD�SROtWLFD�TXH�Gr�FRQWD�GRV�VRIULPHQWRV�FRWLGLDQRV�H�
GL¿FXOGDGHV� GH�PXOKHUHV� TXH� TXHUHP� WUDEDOKDU� H� JDQKDU� D� YLGD�� TXH�
TXHUHP�WHU�¿OKRV�RX�HYLWi�ORV��TXH�TXHUHP�VHU�WUDWDGDV�FRP�GLJQLGDGH�

Nota

1 Texto publicado na revista Lua Nova, São Paulo: Cedec, vol. 2, n° 1, abr./jul. 1985, p. 68-72.





V

Trabalhos da autora





Livros

1983 – (PPD�*ROGPDQ�– a vida como revolução, São Paulo, Brasiliense.
�����±�³/D�SUDWLTXH�LQYLVLEOH�GHV�RXYULqUHV´��HP�FRODERUDomR�FRP�-RKQ�+XP-

SKUH\��/HGD�*LWDK\��5RVD�0R\VpV���in Le sexe du travail, Grenoble, Presses 
8QLYHUVLWDLUHV�GH�*UHQREOH�

�����±�³'LYLVLRQ�VH[XDO�GHO�WUDEDMR��HO�WUDEDMR�WDPELHQ�WLHQH�VH[R´�in Mujer y 
trabajo en America Latina, *5(&08��0RQWHYLGpX� Ed. Banda Oriental.

1986 – “Masculin et feminin dans la pratique et les discours syndicaux au Bré-
VLO´��in Le sexe du pouvoir (obra coletiva), 1a HG���3DULV��'HVFOpH�GH�%URXZHU�

1987 – O sexo do trabalho �$QGUpH�.DUWFKYVN\�et al.), São Paulo, Paz e Terra, 
³$�SUiWLFD�LQYLVtYHO�GDV�RSHUiULDV´��HP�FRODERUDomR�FRP�-RKQ�+XPSKUH\��
/HGD�*LWDK\��5RVD�0R\VpV��

1991 – “Modelo japonês e práticas brasileiras», in H. Hirata (org.), Sobre o 
modelo japonês, ('863�±�1RYD�6WHOOD��������(G��+DUPDWWDQ��3DULV�������
(a ser publicado).

Artigos

�����±�³$�TXHVWmR�GD�PXOKHU�QD�UHSURGXomR�GD�IRUoD�GH�WUDEDOKR´��Perspec-
tivas, São Paulo, nº 4, p. 43-7.

����� ±� ³)HPPHV� DX�%UpVLO� ±�0RXYHPHQWV� HW�5HFKHUFKHV´��Cahiers des 
Amériques Latines. Paris, nº 26, p. 149-51.
�����±�³2SHUiULDV��VLQGLFDOL]DomR�H�UHLYLQGLFDo}HV����������´��HP�FRODERUDomR�

FRP�+HOHQD�+LUDWD��/HGD�*LWDK\�H�5RVD�/~FLD�0R\VpV���Revista de Cultura 
e Política, São Paulo, nº 8, p. 11-38.
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1����±�³/XWWHV�RXYULqUHV�HW�OXWWHV�GHV�RXYULqUHV�j�6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR´��HP�
FRODERUDomR�FRP�-RKQ�+XPSKUH\��/HGD�*LWDK\��5RVD�0R\VpV���Cahiers des 
Amériques Latines, nº 26, jul-dez, p. 149-51.

�����±�³:RPHQ��IDFWRU\�ZRUNHUV��XQLRQV��VRFLRORJLFDO�GLVFRXUVH´��HP�FRODERUD-
omR�FRP�(OLVDEHWK�+LJJV���7KH�)ORULGD�-RXUQDO�RI�$QWKURSRORJ\��Gainesville, 
10(2) p. 68-72.

�����±�³'HVYHQWXUDV�GDV�PXOKHUHV�HP�EXVFD�GH�HPSUHJR´��Revista Lua Nova, 
Cultura e Política, YRO�����Q�����DEULO�MXQKR��&('(&��%UDVLOLHQVH��S��������

�����±�³$V�PXOKHUHV�H�RV�VLQGLFDWRV��QRYDV�SUiWLFDV��YHOKRV�SUREOHPDV´��Revista 
Tempo e Presença, São Paulo, nº 214, p. 4-6.

�����±�³0XOKHUHV��IHPLQLVPR�H�QRYDV�SUiWLFDV�VRFLDLV´��Revista de Ciências 
Sociais, 3RUWR�$OHJUH��8)5*6��Y�����Q�����S��������

�����±� ³+RPHP�H�0XOKHU�� LPDJHQV� GDV� FLrQFLDV� VRFLDLV´�� in Mulheres: da 
GRPHVWLFLGDGH�j�FLGDGDQLD�– estudos sobre movimentos sociais e democra-
tização. (OHRQRUD�2OLYHLUD��RUJ����$132&6�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GRV�'LUHLWRV�
GD�0XOKHU�

�����±�³([SHULrQFLDV�GH�PXOKHUHV��'HVWLQRV�GH�JrQHUR´��Tempo Social: Revista 
GH�6RFLRORJLD�GD�863��YRO�����Q������a sem. 1989, p. 169-82.

�����±�³7UDEDOKR�)HPLQLQR��µHODV�YLHUDP�SDUD�¿FDU¶´��Debate Sindical, $�PXOKHU�
WUDEDOKDGRUD��DQR�,,,��Q������PDLR��'(6(3�&87�

�����±�³(PPD�*ROGPDQ�±�UHYROXomR�H�GHVHQFDQWR��GR�S~EOLFR�DR�SULYDGR´��Revista 
Brasileira de História, São Paulo, v. 9, nº 18, ago-set 89, p. 29-41.

�����±�³8PD�QRYD�LGHQWLGDGH´��Revista Tempo e Presença, p. 248, São Paulo, 
&(',��GH]HPEUR�

�����±³$�LJXDOGDGH�LPDJLQDGD´��São Paulo em Perspectiva.
�����±�³0RYLPHQWR�GDV�PXOKHUHV�H�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD�QR�%UDVLO����������R�

JrQHUR�GD�UHSUHVHQWDomR´��5%&6��Q������DQR���������
�����±�³2�WUDEDOKR�FRPR�OLQJXDJHP��R�JrQHUR�QR�WUDEDOKR´��%,%�$132&6��

���VHP��'H������

Anais de Congresso

1983 – 7º Encontro Anual da ANPOCS, Águas de São Pedro, SP. Comunicação 
DSUHVHQWDGD�³$V�RSHUiULDV��R�VLQGLFDWR�H�R�GLVFXUVR�VRFLROyJLFR´��HP�FROD-
ERUDomR�FRP�(OLVDEHWK�+LJJV��

�����±�6HPLQiULR�³3URFHVVR�GH� WUDEDOKR�H� UHLYLQGLFDo}HV� VRFLDLV´�*UXSR�GH�
WUDEDOKR�³3URFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�UHLYLQGLFDo}HV�VRFLDLV´��$132&6��&RPX-
QLFDomR�DSUHVHQWDGD��³$�SUiWLFD�LQYLVtYHO�GDV�RSHUiULDV´�

�����±�6HPLQiULR��³3ROtWLFDV�S~EOLFDV�H�D�FRQGLomR�IHPLQLQD´��)XQGDomR�&DUORV�
&KDJDV�81,&()��6mR�3DXOR��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³$V�FRQGLo}HV�GH�
VD~GH�GDV�PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV�±�VtQWHVH�GH�XP�UHODWyULR�GH�SHVTXLVD´�

1984 – 8º Encontro Anual da ANPOCS, Águas de São Pedro, SP. Comunicação 
DSUHVHQWDGD��³$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�DV�FLrQFLDV�VRFLDLV´�
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1���� ±�6HPLQiULR� ³,QYHVWLJDFLyQ� VREUH� OD�PXMHU� H� LQYHVWLJDFLyQ� IHPLQLVWD��
EDODQFH�\�SHUVSHFWLYDV�GH�OD�GpFDGD�GH�OD�PXMHU�HQ�$PpULFD�/DWLQD´��*UXSR�
GH�(VWXGLRV�VREUH�OD�&RQGLFLyQ�GH�OD�0XMHU�HQ�8UXJXDL��0RQWHYLGpX��&R-
PXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³$�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�QDV�FLrQFLDV�VRFLDLV´�

�����±�6HPLQiULR�³1XHYDPHQWH�VREUH�ORV�PRYLPLHQWRV�VRFLDOHV�GH�PXMHUHV´��
&/$&62��0RQWHYLGpX��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³/D�FODVVH�REUHUD�HQ�HO�
IHPLQLQR��SUiWLFDV�REUHUDV�\�SUiWLFDV�GH�ODV�REUHUDV�HQ�6DQ�3DEOR�%UDVLO´�

�����±�6HPLQiULR�=DKLGp�0DFKDGR�1HWR��³3HVTXLVD�VREUH�PXOKHU�QR�%UDVLO´��
)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV��6DOYDGRU��%DKLD�

�����±�9,�6HPLQDULR�GH�(VWXGRV�/DWLQR�$PHULFDQRV��&/$&62�8)5*6��Porto 
$OHJUH��56��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³$V�PXOKHUHV�H�DV�QRYDV�SUiWLFDV�
VRFLDLV´�

�����±�³$VVLP�SDVVDUDP����DQRV´��)HPLQLVPR��+LVWyULD�H�0HPyULD��863�)XQ-
GDomR�&DUORV�&KDJDV�&,0��6mR�3DXOR�±�863�±�'HSDUWDPHQWR�GH�&LrQFLDV�
6RFLDLV��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³$V�PXOKHUHV��R�PRYLPHQWR�H�D�SHVTXLVD�
HP�6mR�3DXOR´�

�����±�6LPSyVLR�³$QWKURSRORJLFDO�SHUVSHFWLYHV�RQ�ZRPHQ¶V�FROOHFWLYH�$FWLRQV��
$�DVVHVPHQW�RI� WKH�'HFDGH�����������´��RUJDQL]DGR�SHOD�:HQQHU�*UHHQ�
)RXQGDWLRQ�IRU�$QWKURSRORJLFDO�5HVHDUFK��0LMDV��(VSDQKD��&RPXQLFDomR�
DSUHVHQWDGD��³7KH�ULVLQJ�RI�ZRPHQ�ZRUNHUV�LQ�6mR�3DXOR��%UD]LO�´�

�����²�)RUXP�³(QG�RI�ZRPHQ¶V�GpFDGH�1*2�IRUXP´��1DLUyEL, Quênia. Par-
WLFLSDomR�QD�VHVVmR�³:RPHQ�DQG�WKH�HFRQRP\´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD�
³7KH�VH[XDO�GLYLVLRQ�RI�ODERXU�LQ�%UDVLOLDQ�LQGXVWU\´��3DUWLFLSDomR�QR�SDLQHO�
³5HVHDUFK�PHWKRGV�UHODWHG�WR�ZRPHQ´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³'LYLVLyQ�
GHL�WUDEDMR��VRFLDO��VH[XDO�\�LQWHUQDFLRQDO´�

�����±�³0DVFXOLQR�H�IHPLQLQR�QD�OLQKD�GH�PRQWDJHP�±�'LYLVmR�GR�WUDEDOKR�H�
FRQWUROH�VRFLDO´��HP�FRODERUDomR�FRP�9HUD�6RDUHV���$QDLV�GR�6HPLQiULR�
³5HODo}HV�GH� WUDEDOKR�H�UHODo}HV�GH�SRGHU��PXGDQoDV�H�SHUPDQrQFLDV´��
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�&HDUi�),1(3�$132&6�&13T��YRO��,,��S��������

�����±�³7KH�VH[XDO�GLYLVLRQ�RI�ODERXU�LQ�%UD]LOLDQ�LQGXVWU\´��,QWHUQDWLRQDO�'HYH-
ORSPHQW�5HVHDUFK�&HQWUH�0DQXVFULSW�5HSRUW��:RPHQ�LQ�'HYHORSPHQW�±�3HUV-
SHFWLYHV�IURP�WKH�1DLUREL�&RQIpUHQFH��2WWDZD��&DQDGi��S��������

�����±�6HPLQiULR�5HJLRQDO�,QWHUDPHULFDQR�\�GHO�&DULEH��³'HVDUUROOR�GH�FXUULFXOD�
\�SUHSDUDFLyQ�GH�PDWHULDOHV�GH�HQVHQDQ]D�HQ�HVWXGLRV�GH�OD�PXMHU�SDUD�OD�HGX-
FDFLyQ�VXSHULRU�HQ�$PpULFD�/DWLQD�\�HO�&DULEH´��81(6&2��Centro de Estudios 
GH�OD�0XMHU��8QLYHUVLGDG�GH�%XHQRV�$LUHV��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��7HPDV�
prioritários en el Curriculum de Estudios de la Mujer.

1987 – Seminário “Contraintes et maîtrise du dévelopement: la réponse des 
IHPPHV�HW�GHV�KRPPHV´��256720�±�,QVWLWXW�)UDQoDLV�GH�5HFKHUFKH�6FLHQ-
WL¿TXH�SRXU�OH�'pYHORSHPHQW�HQ�&RRSpUDWLRQ��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��
“Nouveaux discours, pratiques sociales nouvelles: féminismes et mouve-
PHQWV�GH�IHPPHV�GDQV�OH�%UpVLO�FRQWHPSRUDLQ´��3DULV��)UDQoD�

�����±�,QVWLWXWR�*RHWKH��6mR�3DXOR��6HPLQiULR�³0XOKHU�H�VRFLHGDGH´��&RPXQL-
FDomR�DSUHVHQWDGD�QD�PHVD�³0XOKHU�H�WUDEDOKR´�
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�����±�,9�&RQJUHVVR�(VWDGXDO�GRV�6RFLyORJRV��0HVD�GH�'HEDWHV���0RGRV�GH�
YLGD� H� UHODo}HV� IDPLOLDUHV´��&RPXQLFDomR� DSUHVHQWDGD�� ³0RGRV�GH�YLGD��
XVRV�H�DEXVRV´�

1987 – 11º Encontro Anual da ANPOCS, Águas de São Pedro, SP, Grupo de 
WUDEDOKR�³0XOKHU�H�SROtWLFD´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³0RYLPHQWRV�GH�
PXOKHUHV�H�IHPLQLVPR´�

�����±�³2V�XVRV�GR�JrQHUR´��in ³5HODo}HV�VRFLDLV�GH�JrQHUR�[�UHODo}HV�GH�VH[R´��
'HSDUWDPHQWR�GH�6RFLRORJLD��1~FOHR�GH�(VWXGRV�GD�0XOKHU�H�UHODo}HV�VRFLDLV�
de gênero.

�����±�³([SpULHQFHV�GH�IHPPHV��GHVWLQV�GH�JHQUH´��$FWHV�GH�OD�7DEOH�5RQGH�
,QWHUQDWLRQDOH��³/HV�UDSSRUWV�VRFLDX[�GH�VH[H��SUREOpPDWLTXHV��PpWKRGROR-
JLHV��FKDPSV�G¶DQDO\VHV´��&DKLHUV�$35(�Q� 7, v. II, p. 205-16.

1988 – VII Reunião Brasileira de Antropologia, Campinas, SP, Associação 
%UDVLOHLUD�GH�$QWURSRORJLD��*UXSR�GH�WUDEDOKR�³&XOWXUD�H�SROtWLFD�QRV�DQRV�
��´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³,WLQHUiULRV�GH�������HQWUH�D�VXEYHUVmR�H�
R�IHPLQLVPR´�

1988 – 40º Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, 
6mR�3DXOR��63��0HVD�5HGRQGD� ³2V� DFRQWHFLPHQWRV� GH� ������PHPyULD� H�
KLVWyULD´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³,WLQHUiULRV�GH�����´�

1988 – XII Encontro Anual da ANPOCS, Águas de São Pedro, SP. Grupo de 
WUDEDOKR�³0XOKHU�H�SROtWLFD´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³2V�XVRV�GR�JrQHUR´�

�����±�³7UDEDOKDGRUDV�H�WUDEDOKDGRUHV��R�GLD�D�GLD�GDV�UHSUHVHQWDo}HV´��$QDLV�
GR�6HPLQiULR� ,QWHUQDFLRQDO� ³3DGU}HV� WHFQROyJLFRV� H� SROtWLFDV� GH� JHVWmR��
&RPSDUDo}HV�,QWHUQDFLRQDLV´��8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR�8QLYHUVLGDGH�GH�
Campinas, p. 275-94.

�����±�³3DQRUDPD�GD�6RFLRORJLD�EUDVLOHLUD�±�(VWXGRV�VREUH�JrQHUR´��$QDLV�GR�
,9�&RQJUHVVR�%UDVLOHLUR�GH�6RFLRORJLD��,)&6�8)5,���H���GH�MXQKR�

�����±�6HPLQiULR�³6RFLHGDGH��SROtWLFD�H�UHODo}HV�VRFLDLV�GH�JrQHUR´��'HSDU-
WDPHQWR�GH�6RFLRORJLD�±�1~FOHR�GH�HVWXGRV�GD�PXOKHU�H� UHODo}HV�VRFLDLV�
de gênero, org. Prof º��'UD��(YD�$OWHUPDQ�%OD\��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��
³0RYLPHQWRV�VRFLDLV��(VWDGR�H�UHODo}HV�VRFLDLV�GH�JrQHUR´�

�����±�6HPLQiULR�³2�UHWRUQR�GR�DWRU´��)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR�863��&RPXQL-
FDomR�³$�OXWD�GDV�PXOKHUHV´�

�����±�'HEDWH�³$�FLGDGDQLD�KRMH��LJXDOGDGH�H�GLIHUHQoD�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD´��9�
&RQJUHVVR�(VWDGXDO�GRV�6RFLyORJRV�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��DJRVWR�

�����±�;,,�&RQJUHVVR�0XQGLDO�GH�&LrQFLD�3ROtWLFD��0HVD�UHGRQGD�³0XOKHUHV�H�
&LGDGDQLD´��5LR�GH�-DQHLUR��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��³3UiWLFDV�RSHUiULDV�
IHPLQLQDV´�

�����±�&ROyTXLR�LQWHUQDFLRQDO�³0RYLPHQWRV�VRFLDLV�H�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD´��
%UDVLO�4XpEHF��0RQWUHDO������������8QLYHUVLWp�GH�4XpEHF�j�0RQWUHDO�

�����±�6HPLQDLUH�IUDQFR�EUpVLOLHQ�³$XWRXU�GX�µPRGqOH�MDSRQDLV¶��$XWRPDWLVDWLRQ��
QRXYHOOHV�IRUPHV�G¶RUJDQLVDWLRQ�HW�GH�UHODWLRQV�GH�WUDYDLO´��&156�%,'�863��
&RPHQWDGRUD�GD�VHomR�³/HV�GLPHQVLRQV�KLVWRULTXHV��VRFLDOHV��FXOWXUHOOHV�HW�
V\PEROLTXHV�GX�PRGqOH�MDSRQDLV��j�SDUWLU�GHV�FDV�HXURSpHQ�HW�EUpVLOLHQ´�
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1990 – Mesa redonda “Relações de gênero, abordagens diversas nas ciências 
KXPDQDV´��;9,,�(QFRQWUR�1DFLRQDO�GH�(VWXGRV�5XUDLV�H�8UEDQRV��&(58��
'HSDUWDPHQWR�GH�6RFLRORJLD��))/&+�863��PDLR�

�����±�;,9�(QFRQWUR�$QXDO�GD�$132&6��&D[DPEX��0*��*UXSR�GH�WUDEDOKR�
³3URFHVVR�GH�WUDEDOKR�H�UHLYLQGLFDo}HV�VRFLDLV´��&RPXQLFDomR�DSUHVHQWDGD��
³2�WUDEDOKR�FRPR�OLQJXDJHP��R�JrQHUR�QR�WUDEDOKR´��RXWXEUR�

�����±�6HPLQiULR�³(VWXGRV�VREUH�PXOKHU�QR�%UDVLO��$YDOLDomR�H�3HUVSHFWLYDV´��
)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV��6mR�3DXOR��QRYHPEUR���������&RPXQLFDomR�DSUH-
VHQWDGD��³2�WUDEDOKR�FRPR�OLQJXDJHP��R�JrQHUR�QR�WUDEDOKR´�

1991 – Conferência na 8)3%��³$�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�QR�%UDVLO��H[SHULrQFLD��
HVWUXWXUD�H�JrQHUR´��&DPSXV�GH�-RmR�3HVVRD�

Conferências e Debates

�����±�&RQIHUrQFLD�VREUH�³&ODVVH�RXYULqUH�HW�V\QGLFDOLVPH�DX�%UpVLO��/D�TXHV-
WLRQ�GHV�IHPPHV´��PLQLVWUDGD�QR�/DERUDWRLUH�GH�6RFLRORJLH�GX�7UDYDLO�HW�GHV�
relations professionnelles, Conservatoire National des Arts et Métiers, Paris, 
França.

�����±�*UXSR�GH�WUDEDOKR�³)DPtOLD�H�6RFLHGDGH´��$132&6���3URJUDPD�GH�UHX-
QL}HV�DQXDLV��FRQIHUrQFLD�³)DPtOLD��SUiWLFDV�SURGXWLYDV��SUiWLFDV�UHSURGXWLYDV´�

1987 – Institute of Social Studies, Haya, Holanda, Conferência “Sexual division 
RI�ODERXU�LQ�%UDVLOLDQ�LQGXVWU\´�

�����±�&RQIHUrQFLD�³$�YLROrQFLD�H�D�PXOKHU´��$WLYLGDGH�GH�([WHQVmR�VREUH�³$�YLR-
OrQFLD�HP�'HEDWH�,,´��8QLYHUVLGDGH�GH�%UDVtOLD��,QVWLWXWR�GH�&LrQFLDV�+XPDQDV�

�����±�6HPLQiULR�7HPiWLFR�³0RYLPHQWRV�6RFLDLV�±�OHLWXUDV�GRV�DQRV���´��FRQ-
IHUrQFLD��³2V�H[FOXtGRV�GD�+LVWyULD´��3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�6RFLR-
ORJLD�5XUDO�H�8UEDQD�GD�)DFXOGDGH�GH�&LrQFLDV�H�/HWUDV�±�81(63�&DPSXV�
de Araraquara.

1990 – Conferência no Seminário “Transformation de la citoyenneté et la parti-
FLSDWLRQ�SROLWLTXH�GDQV�GLYHUVHV�VRFLpWpV�ODWLQR�DPpULFDLQHV´��2UJ��3URI��'U��
'DQLHO�3pFDXG��&(6��eFROH�GHV�+DXWHV�(WXGHV�HQ�6FLHQFHV�6RFLDOHV�

Atividades dirigidas à Comunidade

�����±�0HVD�5HGRQGD�³$�TXHVWmR�GR�DERUWR�QR�%UDVLO´��RUJDQL]DGD�SHOR�&RQVHOKR�
5HJLRQDO�GH�0HGLFLQD�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��RUJDQL]DGR�SHOR�'LUHWyULR�
5HJLRQDO�GR�30'%�HP�6mR�3DXOR�

�����±�&RQIHUrQFLD�³(PPD�*ROGPDQ�±�D�YLGD�FRPR� UHYROXomR´��&HQWUR�GH�
Cultura Social, São Paulo.

�����±�)yUXP�GH�'HEDWHV�³4XHVW}HV�GD�PXOKHU�$QGUHHQVH´��FRQIHUrQFLD�³2�
SDSHO�GD�PXOKHU�QD�VRFLHGDGH��'LUHLWRV�H�&RQVWLWXLQWH�´��&kPDUD�0XQLFLSDO�
de Santo André, SP.
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1����±�3DUWLFLSDomR�QR�,�6LPSyVLR�GH�0XOKHU�7UDEDOKDGRUD��RUJDQL]DGR�SHOD�
6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GH�5HODo}HV�GH�7UDEDOKR��6mR�3DXOR��GHEDWH�³$�PXOKHU�
H�D�&/7´�

�����±�,9�6HPDQD�,QWHUQD�GH�3UHYHQomR�GH�$FLGHQWHV�GR�7UDEDOKR��%DQFR�GR�
%UDVLO��FRQIHUrQFLD�³&RUSR��PHQWH�H�WUDEDOKR´�

�����±�&kPDUD�-~QLRU�%UDVLO�±�-DSmR��'HSDUWDPHQWR�)HPLQLQR��&RQIHUrQFLD�³$V�
PXOKHUHV�EUDVLOHLUDV��XP�SRXFR�GH�KLVWyULD´�

�����±�&RQVHOKR�5HJLRQDO�GH�3VLFRORJLD�H�6LQGLFDWR�GRV�3VLFyORJRV�GR�(VWDGR�
GH�6mR�3DXOR��6HPDQD�GR�3VLFyORJR��GHEDWHGRUD��³2�SVLFyORJR�H�D�GLVFUL-
PLQDomR�QR�WUDEDOKR´�

�����±�&RQIpUHQFH�GpEDW��³/HV�0RXYHPHQWV�GHV�IHPPHV�HQ�$PpULTXH�/DWLQH´��
&HQWUH�G¶(WXGHV�0DU[LVWHV�VXU�/¶$PpULTXH�/DWLQH�-RVp�&DUORV�0DULDWHJXL��
Paris, França.

�����±�,9�6,3$7�±�6HPDQD�,QWHUQD�GH�3UHYHQomR�GH�$FLGHQWHV�QR�7UDEDOKR�
863��FRQIHUrQFLD�³$�PXOKHU�H�D�FULVH�EUDVLOHLUD´�

����� ±�(QFRQWUR�%UDVLOHLUR� GH�3DVWRUDV�� RUJDQL]DGR� SHOR�&RQVHOKR�/DWLQR-
�$PHULFDQR� GH� ,JUHMDV�� FRQIHUrQFLD� ³$V�PXOKHUHV� QR� FRQWH[WR� VRFLDO� H�
SROtWLFR�EUDVLOHLUR´�

�����±�6HPLQiULR�VREUH�D�TXHVWmR�GD�PXOKHU�PHWDO~UJLFD��6LQGLFDWR�GRV�7UDED-
OKDGRUHV�QDV�,QG~VWULDV�0HWDO~UJLFDV�GH�6mR�%HUQDUGR�H�'LDGHPD��FRQIHUrQFLD�
³0XOKHU�7UDEDOKDGRUD��VXD�VLWXDomR�QD�VRFLHGDGH´�

�����±�&HQWUDO�ÒQLFD�GRV�7UDEDOKDGRUHV��6HFUHWDULD�GH�3ROtWLFD�6LQGLFDO�&RPLV-
VmR�1DFLRQDO�GD�4XHVWmR�GD�0XOKHU�7UDEDOKDGRUD�H�6HFUHWDULD�GH�5HODo}HV�
,QWHUQDFLRQDLV��6HPLQiULR�³3DUWLFLSDomR�VRFLDO��HFRQ{PLFD��SROtWLFD�H�VLQGLFDO�
GD�PXOKHU�WUDEDOKDGRUD�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD´��FRQIHUrQFLD�³'LUHLWRV�GD�
PXOKHU�WUDEDOKDGRUD�QD�QRYD�FRQVWLWXLomR´�

�����±�,�(QFRQWUR�GRV�&RQVHOKRV�GH�3UR¿VVLRQDLV��6mR�3DXOR��3DLQHO��³$�HGXFDomR�
SDUD�OLEHUWDomR�GD�PXOKHU�±�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR´�

�����±�&XUVR�VREUH�D�4XHVWmR�GD�0XOKHU�7UDEDOKDGRUD��0HVD�³$�PXOKHU�QR�PHU-
FDGR�GH�WUDEDOKR�XUEDQR�H�UXUDO´��&87�±�1DFLRQDO�&407��&DMDPDU�

�����±�6HPLQiULR�³7UDEDOKDGRUDV��'H�WXWHOD�j�LJXDOGDGH´��0HVD�³,JXDOGDGH�H�
GLIHUHQoD��WUDEDOKR�H�PDWHUQLGDGH´��6mR�3DXOR��&87�1DFLRQDO�±�&407�
,/'(6�

�����±�6HPLQiULR�³6HU�0XOKHU�HP�6mR�3DXOR´��3UHIHLWXUD�GH�6mR�3DXOR�

Outros artigos

³'H�1DLUyEL�D�%HUWLRJD��YLDJHQV�DRV�FRQ¿QV�GRV�IHPLQLVPRV´��Desvios, nº5, 
março 1986, p. 45-50.

³0RYLPHQWR�QR� IHPLQLQR´��Desvios, nº 11, cf. out. 13, em colaboração com 
M. C. Paoli.

³/H�PRXYHPHQW�GHV� IHPPHV�HQ�$PpULTXH�/DWLQH�� O¶H[SpULHQFH�EUpVLOLHQQH´��
3DULV�)pPLQLVWH��nº 42, março 1987, p. 28-31.



A classe operária tem dois sexos •  303

³0XOKHU�DLQGD�OXWD�SRU�HVSDoR´��/LJDomR��5HYLVWD�6LQGLFDO�0HWDO~UJLFD�SBC/
''$��Q������PDLR�MXOKR�������S��������

³$�KXPLOKDomR�GD�PXOKHU�RSHUiULD�±�PDLV�YDOLD�IHPLQLQD´��Teoria e Debate, nº 
8, out-dez, 1989, p. 42-45.

Jornais

³1HJUDV��TXHP�QmR�VH�RUJDQL]D��GDQoD´��(P�7HPSR��15-28/5/80, p. 15.
³0XOKHU�PHWDO~JLFD�±�YDL�FRPHoDU�R�,�&RQJUHVVR�HP�6mR�3DXOR´��HP�FRODERUDomR�

com A. Silveira e R. Moysés, p. 7.
³$JQHV�+HOOHU��8PD�HVFROKD�HQWUH�D�YLGD�H�D�OLEHUGDGH´��HP�FRODERUDomR�FRP�

C.Barroso, Mulherio, ano III, nº 11, jan-fev, 1983, p. 14-15.
³3DJX´��Mulherio, ano III, nº 12, março-abril, 1983, p. 6-7.
³2V�UXPRV�GR�IHPLQLVPR��2�IHPLQLVPR�p�XPD�FDFKDoD��5HODWR�SHVVRDO�H�SDUFLDO�

GH�XPD�YLFLDGD´��Mulherio, ano IV, nº 17, jul-ago, 1984, p. 15-16.
³6RE�R�VLJQR�GH�&LQGHUHOD��6REUH�&ROHWWH�'RZOLQJ�´��Mulherio, ano VI, nº 24, 

jan-fev, 1986, p. 5.

Entrevistas dadas à imprensa

³$�GLItFLO�±�PDV�SRVVtYHO�±�DomR�IHPLQLVWD�QRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV´��Mulherio, 
ano I, nº 3, set-out, 1981.

³8P�OXJDU�QR�JRYHUQR´��Mulherio, ano II, nº 10, nov-dez, 1982, p. 8-9.
³2SLQLmR´��6REUH�R�&RQVHOKR�GD�&RQGLomR�)HPLQLQD���Mulherio, ano III, nº 13, 

mai-jul, 1983.
“Elections présidentielles au Brésil le 15/11. Il nous faut un gouvernement 

LQQRYDWHXU�HW�SURJUHVVLVWH´��Unité. Montréal, 11.11.1989, propos recueillis 
SDU�3K��%RXGUHDX�

³%UpVLO��)RUFHV� HW� IDLEOHVVHV�GX�PRXYHPHQW�GHV� IHPPHV´��(QWUHWLHQ� DYHF�(��
6RX]D�/RER��&DKLHUV�GX�)pPLQLVPH��nº 53, verão de 1990, p. 30-33.

Projetos de Pesquisa

³7UDEDOKR� H� WUDEDOKDGRUHV�DV�� HP�6mR�3DXOR�� WUDMHWyULDV´��'HSDUWDPHQWR� GH�
6RFLRORJLD��))/&+�863��������S����

³7UDEDOKR�H�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR��R�FDVR�GR�%UDVLO�QRV�DQRV���´��'(6(3�
&87�������

Outros

1RWDV�VREUH�RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV��'HSDUWDPHQWR�GH�6RFLRORJLD��863��
1987.

7H[WR�SDUD�³(526´��FDOFRJUD¿DV�GH�,ROH�'L�1DWDOH��V�G�



O texto desta edição do livro A classe operária tem 
dois sexos foi composto em Times New Roman no 
corpo10.5/12.6. A capa foi impressa em papel Su-
SUHPR����J��R�PLROR�IRL�LPSUHVVR�HP�SDSHO�RIIVHW�
75g.



Elisabeth Souza-Lobo

A CLASSE OPERÁRIA 
TEM DOIS SEXOS

Trabalho, dominação e resistência

O presente livro resgata os estudos e a militância de Elisabeth 
Souza-Lobo junto ao movimento organizado de mulheres. Por 
sua obra, tivemos acesso à luta das operárias no ABC, temática 
que evoluiu pelas mãos de outras pesquisadoras e interessadas. 

Pesquisas recentes sobre o mundo do sindicato e da indústria 
indicam claramente a existência tanto de mudanças quanto 
de permanências na divisão do trabalho entre homens e mu-
lheres, num contexto de profundas transformações na orga-
nização da produção industrial. Trata-se de um mundo ainda 
hoje fundamentalmente masculino. Se mudanças fundamen-
tais ocorreram desde os anos 1970 nas relações de trabalho 
e de poder entre os sexos, uma série de aspectos mostram 
que a hierarquia do masculino e do feminino continua ativa. 

Os estudos de Beth Lobo, lançados há 30 anos, deixam evi-
dentes as potencialidades analíticas do simbólico na desmon-
tagem e reconstrução das representações e da linguagem de 
atores e atrizes sociais dentro de uma perspectiva histórica.
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bo Trinta anos após a trágica mor-
te de Elizabeth Lobo, este livro 
publica seus artigos inéditos e 
reedita aqueles que foram publi-
cados postumamente em 1991. 
Não se trata apenas de uma justa 
homenagem a essa pioneira dos 
estudos de gênero na esfera do 
trabalho, mas também de assina-
lar as contribuições duradouras 
de sua obra, tão cedo truncada.

Elisabeth Souza-Lobo desen-
volve pesquisas sobre as operárias 
brasileiras, o processo de trabalho 
e a divisão sexual do trabalho nos 
estabelecimentos industriais do 
ABC paulista, bem como a parti-
cipação das mulheres nas lutas 
sindicais, mostrando que “a classe 
operária tem dois sexos”, que “ope-
rário não é igual a operária”. Ora, na 
tradição da Sociologia do Trabalho, 
mesmo quando o trabalho femi-
nino passou a ser considerado, 
inexistia uma perspectiva compa-
rativa: esse trabalho era visto 
como “especí! co”. Foi Beth Lobo, 
na companhia de Vera Soares, 
quem introduz, em 1985, a pers-
pectiva comparativa com o ensaio 
“Masculino e feminino na linha de 
montagem”.

Se mudanças fundamentais 
ocorreram desde os anos 1970 
nas relações de trabalho e de po-
der entre os sexos, uma série de 
aspectos mostram que a hierar-
quia do masculino e do feminino 
continua ideologicamente ativa. 
Ao contrário, Beth Lobo coloca a 

não hierarquização das experiên-
cias femininas e masculinas como 
um princípio que norteia suas 
pesquisas. Por isso mesmo,  ao in-
troduzir o conceito de gênero no 
trabalho, faz com que este seja 
um operador decisivo na constru-
ção da identidade e do acesso das 
mulheres à cidadania, porém, ao 
mesmo tempo, ela o relativiza, fa-
zendo-o operar com nuances de 
chiaro-oscuro que, tradicional-
mente, o olhar sociológico não é 
capaz de perceber.

Fundados em pesquisas empí-
ricas e com cuidadosa atenção à 
formação histórica das classes so-
ciais, os ensaios da primeira parte 
do livro permitem a conceituali-
zação e o desenvolvimento teóri-
co dos textos apresentados na 
segunda parte, e ambas contri-
buem para pensar as vias comple-
xas do feminismo enquanto es-
tratégia de luta para a emancipa-
ção e para a igualdade de gênero, 
objeto da terceira parte. 

Diante de nós, descortina-se o 
campo simbólico de representa-
ções no qual são construídos o 
feminino e o masculino em suas 
múltiplas relações, da sexualida-
de ao poder. É isto que faz este li-
vro não simplesmente atual, mas 
uma contribuição duradoura para 
os que, como Beth Lobo, estão 
empenhados na emancipação de 
homens e mulheres.

Marilena Chaui
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